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otNSINO PUBLICO PRIMARIO tM PORTUGAL t

Sr. Inspector Geral,

Só hoje, infelizmente, posso dar-vos conta do meu trabalho
no desempenho da honrosa e ardua commissão que me foi con·
fiada pelo immortal patriarcha e fundador da Republica Bra-
zileira, primeiro ministro da Instrucção Publica em nosso paiz,
Dr. Benjamin Constant Botelho de Magalhães, tão prematu-
ramente roubado á patria, que tanto o estremecia, e que hoje
debruça-se saudosa a beira do seu tumulo, rememorando-lhe
as virtudes e o patriotismo, que jamais serão excedidos e que
nunca serão olvidados.

Como sabeis, Se. Inspector, na epocha do meu embarque já
se dizia nesta Capital que o inverno começava na Europa com
um rigor fora do commum. Estas noticias me forçaram a tomar
passagem no paquete Magdalena da Mala Real Ingleza,
com destino a Lisboa, pois é sabido que em Portugal o clima
é sempre mais brando que em outros paizes da Europa, e
portanto, o mais conveniente para :que comece uma viagem
quem, como eu, se retirava do a de Dezembro, já sob
a influencia de uma temperatura bastante elevada. Podia, pois,
ser prejudicial a minha saude e tambem ao· desempenho dos
meus deveres uma transição tão _
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Infelizmente era uma verdade o que se dizia em relação ao
inverno deste anno e que caus?u pasmo aos proprios europeus.
Oonfesso que em Portugal tive momentos de verdadeiro
desespero, porque, mais que tudo, preoccupavam-me os com-
mentarios e apreciações, 11em sempre justas, dos meus
dadãos, ignorantes das difficuldades que me retinham durante
tanto tempo em um mesmo logar, aliás aquelle em que menos
havia que ver no tocante àos assumptos da minha commissão.

A baixa da temperatura e as chuvas continuadas priva-
vam-me muitas vezes de sahir á rua. As auctoridades ás quaes
me tinha de dirigir não eram, por esse justo motivo, encontra-
das 11as repartições e as proprias escolas eram pouco
tadas ainda mesmo nos melhores dias.

Neste ponto abstenho-me de fazer mais considerações, visto
saber que as noticias de um inverno tão rigoroso chegaram ao
Rio de Janeiro bastante minuciosas para assignalarem o ex-
tl'aordinario numero de victimas por eUe feitas e que tal facto
não vos é extranho. Oumpl'e-me, porém, falar deste aconteci-
mento que tanto serviu para difficultar o bom desempenho da
minha commissão.

Vendo-me forçado a demorar-me cm Portugal, tratei de
não perder o meu tempo e de ver o qlle havia de bom nesse
paiz relativamente á instrucção publica, e com especialidade
sobre ensino primaria, museus pedagogicos, etc. Quando me
era totalmente impossivel cuidar do que era concernente ao
mandato que me foi confiado, tratava de illusirar o meu es-
pirito, vendo obras da arte, bibliothecas, monumentosnotaveis,
e tabelecimentos importantes.

Folgo ter de declarar que são inju tas as apreciações que
aqui muitos faz m sobre POi tugal e especialmente sobre o seu
ensino pubnco. Posso dar por bem empregado o tempo que
gastei vendo esse beno paiz, em que peze aos que nunca d'aqui
sahiram, que nunca o viram e que delle falam por informações
suspeitas ou injustas.
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Das escolas que visitei em Lisboa e Porto devo dizer que
me deixaram a melhor impressão, maxime quanto ao corpo
docente que, na sua quasi totalidade, é competentissimo .
. Affirmo que é um professorado intelligente, dedicado e illus-
trado. Lucta com grandes difficuldades para viver, sendo obri-
gado a descurar muitas vezes, com grande pezar, os deveres
officiaes para procurar a manutenção exigida pelas leis impe-
riosas da natureza. E' que nenhum dos professores por tu-
guezes poderia manter-se e á sua familia se não tivesse muitas
licções particulares, de fórma que vivem esses homens sem um
momento de de canço, verdadeiros Ashaverus do ensino, a
caminhar de porta em porta, desgostosos, por esse facto, da
profissão nobilissima que abraçaram, sem esperanças de me-
lhores dias. E' de notar, não obstante, queas suas condições
melhoraram muito, segundo elles mesmos me affirmaram, de-
pois que o ensino primaria foi confiado à municipalidade, pois
até então a politica influia sobre o animo do professor e sobre
as escolas de uma fórma altamente perniciosa, Ainda hoje
essa influencia se faz sentir, mas por felicidade delles e da es-
cola popular., menos despotica e menos anti-patriotica,

O que seria para nós, brazileiros, uma verdadeira infeli-
cidade, um verdadeiro desastre - a entrega do ensino primaria
às municipalidades, -attentas as condições de vida dessas cor-
porações, que todos nós conhecemos, tem sido para os pro-
fessores de Lisboa um meio de melhoramento·à, sua posição
pecunial'ia e à sua importancia social.

E' passiveI que eu esteja enganado na apreciação que faço
das municipalidades brazileil'as sobre um ponto que já. tem
merecido a attenção de alguns estadistas, que, felizmente,
depois de sério estudo, põem de lado a idea de se entregar o
ensino às camaras inunicipaes. E', por'm, isto uma convicção
que nutro e que, julgo, é partilhada por todo o professorado,
·que não deseja sujeitar-se a tal experiencia, embora seja
Bsta uma das bases do systema demoCl'atico, do qual algumas
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fórmulas podem perfeitamente contin.uar a ser sacrificadas em
beneficio do paiz.

Como sabeis, Sr. Inspector, a municipalidade desta Capital
possúe hoje (algumas escolas boas, funccionando em predios
regulares e tendo um pessoal docente distinctissimo. Essa cor-
poração docen.te e cercada de certas garantias. Para isso con-
correm: em 10 lagar, o ser diminuto o numero de escolas que
possúe, pelo que se tornam alvo de todos os desvelos munici-
paes, e em .20 lagar, uma certa emulação, um certo desejo
louvavel epatriotico de iguaes ou superiores ás do
governo. No dia, porem, em que todas as escolas fossem en-
tregues na capital li municipalidade, sem que a essa entrega
presidisse uma reforma radicalissima, e que aliás é urgente-
mente reclamada, nas instituições municipaes ; no dia em que não
houvesse confronto passiveI, em quedesapparecesse a emulação,
a municipalidade, em vez de possuir 10 ou 12 escolas boas, pas-
saria a posslúr 150 ou 200 pessimas.

Não seria, portanto, sem o meu humilde protesto (lue se
tomaria tal deliberação, pois nem tudo do estrangeiro se adapta
ao nosso meio.

Si faço aqui estas considerações, que a muitos parecerão
descabidas, e porque tenho obrigaçãO de dizer a verdade
sobre o que vi liOS paizes europeus, e porque sei que ha quem
pen e em entregar o ensino ás municipalidades em meu paiz;
e porque sei que ha espiritos de tal fórma atidos ao conven-
cionalismo da fórmulas politicas, que não duvidam sacrificar a
essas fórmulas as questões mais sérias e que mais importam ao
engrandecimento patrio.

Não podia calar o que vi, não só em Portugal como nos
outros paizes, nem deixar tambem de escrever o que me affir-
maram aquelles a que tive de recorrer para informar-me no
desempenho dos meus deveres.

Folgarei immenso se estiver enganado. O que posso desde
já declarar é que vos direi neste relatorio, franca e minu-
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ciosamente, tudo quanto vi em Portugal, Hespanha, França e
Belgica.

São muitas as pessoas da alta ou da classe media de Lisboa
que não mandam os filhos á escola. D'ahi a razão por que os
professores, logo que terminam as aulas publicas, vão leccionar
particularmente, augmentando assim com umas verdadeiras
migalhas pecuniarias os seus rendimentos. O que acontGce é
que o professor não sera muito culpado se algumas vezes não
fór visto a hora regimental na aula, que não raro estará
fatigado e que atravessara uma vida cheia de tribulações.

E' essa, póde-se dizer, a falta mais grave que se encontra no
ensino primario em Portugal. Que os professores são dedicados
á carreira que abraçaram, vê-se pelo facto de terem muitos
deIles viajado. Quasi todos os professores com que tive a
honra e o prazer de travar relações, já percorreram, estudando
minuciosamente e com o maior e mais louvavel interesse, a
Hespanha, a França, a Belgica, a Italia, a Suissa, e ate a
Suecia. Para esse fim obtêm licença por uni anno, ou por
mais tempo, assim como pequenas gratificações, e porque a
distancia de Portugal a esses centros illustrados não é a mesma
que do Brazil e são quasi as mesmas as condições climate-
ricas, são muitos os que podem contar as impressões de suas
viagens, introduzir melhoramentos nas suas escolas, illustrar
o seu espirito.

O ensino primario em Portugal, como já disse, está entregue
às municipalidades, mas sob a direcção geral do Ministerio da
Instrucção Publica e BeIlas Artes.

A proposito devo dizer que todos os paizes europeus têm um
Ministerio da Instrucção Publica.

Nós ha pouco o possuimos, fundado pelo grande espirito
empreheudedor de Benjamin Constant ; ha, porém, quem pense
já em destruir essa creação do grande patriota brazileiro !

No desempenho da minha commissão em Lisboa fui immen-
.samente auxiliado por um joven e intelligente compatriota que
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-ahi reside com sua familia, o Sr. João Francisco Lisboa, ex-
discipulo do Dr. Menezes Vieira, que para elIe me deu uma
'Carta de recommendação. A esse moço brazileiro devi o ser
apresentado a varias notabilidades portuguezas, e seria falta
imperdoavel o não manifestar-lhe aqui o meu reconhecimento.

Graças á obsequiosidade do nosso distincto consul em Lisboa,
-o Sr. Commendador João Vieira da Silva, que tudo me facilitou
oe que me deu uma carta de apresentação para o Sr. Conselheiro
Frederico de Abreu Gouvêa, director da secção de Instrucção
Publica e graças tambem ao cavalheirismo do vereador in-
cumbido dos negocias do ensino, bem como do Sr. João José de
-Souza Telles, director geral do serviço da instrucção publica
na Camara Municipal, tive entrada franca em todas as escolas
publicas e normaes de Lishoa e Porto.

Visitei, pois, muitas e colas portuguezas e darei aqui uma
noticia das principaes.

As scolas publicas de Lisboa estão dividida em 3 cate-
gorias: centraes, pCl1'ochiaes e especiaes. Da primeira catego-
ria, segundo o boletim, que me deram, ha 22 escolas, 3ó da
'Segunda e 5 da tel'ceira, contando-se nesta ultima denomi-
nação os cursos para o magisterio masculino e feminino que
-funccionam em predios diíferentes, sendo o lOna rua da
Inveja e o 2° na rua de S. Paulo. Acredito, porem, que ha
mais escolas, pois o boletim pelo qual me guiei e antigo e
'Corresponde ao anno de 1887.

As e. colas centraes, as mais dignas de ver-se, funccionam,
como indica a sua denominação, no centro da cidade; as
parochiaes nos arrabaldes, e das especiaes, umas na cidade e
outras pouco afastadas.

Penso er conveniente dar aqui uns artigos da lei que
rege o en ino publico primaria em Portugal.

Pela Carta de lei de 2 de Maio de 1882 reorganisando
o ensino em Portugal, a instrucção primaria é dividida em
2 graus - elementàr' e complementar.
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oensino primaria elementa1" para o sexo masculino com-o
prehende: leitura, escripta, quatro operações sobre numeras·
inteiros e fraccionarias, elementos de grammatica portugueza,
principias de systema metrico decimal, principias de desenhOr
e doutrina christã.

O ensino elementar para o sexo feminino comprehende
as mesmas materias e os trabalhos de agulha necessarios ás
classes menos abastadas.

São dispensados dos exercicios de doutrina christã aquelles
alumnos que pertençam a differcntes religiões.

O ensino primaria complementa?' para o sexo masculino-
comprehende: leitura e recitação de prosa e verso; calligraphia.
e exercícios de escripta; arithmetica e geometria elementar e
suas applicações mais usuaes ; grammatica e exercicios de lingua,
portugueza; systerna legal de pesos e medidas; elementos d:J
chronologia, geographia. e historia portugueza; desenho lineaI"
e suas applicações mais communs ; moral e historia sagrada ;
noções elementares de hygiene; noções elementares de agricul-
tura; gymnastica; cauto coral; direitos e deveres do cidadão.

O ensino primaria complementar para o sexo feminino
comprehende as mesmas disciplinas, com exclusão das No-
ções de agricultura, gymnastica, canto coral, e direitos e
deveres do cidadão; e com o accrescimo dos Deveres de mãe.
de familia, e as prendas de bordar a côres, tomar medidas,..
tirar moldes e fazer rendas e flôres.

O art. 4° da lei, diz: « Passados tres annos depois do.
estabelecimento das escolas normaes para habilitação dos pro-
fessores e professoras do ensino primaria, e conforme as con-
dições especiaes das localidades, poderá ser ampliado:

I - O primeiro grau da instrucção primaria para o sexo-
masculino com as seguintes disciplinas: - gymnastica, cant()..
coral e noções elementares de agricultura.

II - O segundo grau, com: - escripturação ; principios-
de economia rural, industrial ou commercial, conforme as
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condições especiaes das localidades; rudimentos de physica,
chimica e historia natural.

III - O primeiro grau para o sexo feminino, com: - gy-
mnastica e canto coral.

IV - O segundo grau, com: - economia domestica; de-
senho de ornato applicado ás obras proprias do sexo; escri-
pturação; rudimentos de sciencias physicas e naturaes.

A instrucção primaria elementar é obrigatoria desde a
edade de seis até doze annos para todas as creanças de um e
outro sexo, cujos paes, tutores ou outras pessoas encarregadas
da sua sustentação e educação não provarem legalmente qual-
quer das circumstancias seguintes:

Que dão ás creanças a seu cargo ensino na propria casa,
ou em escola particular;

Que residem a mais de dois kilometros de distancia de
alguma escola gratuita;

Que seus filhos ou pupillos foram declarados incapazes de
receber o ensi.no em tres exames successivos.

Os que não poderem mandaI-os por motivo de extrema
pobreza, e que não tenham recebido o beneficio constante
das disposições do § unico do art. 7° - O art. 7° diz que-
«são responsaveis pela obrigação do ensino os paes, tutores
ou pessoas encarregadas da educação elas creanças, e bem
assim os donos das fabricas, ou empregos agricolas ou indus-
triaes, em cujos serviços as creanças estejam empregadas, que
lhes não dispensem o tempo necessario para a frequencia da
escola. Aos orphãos, filhos de viuvas pobres ou de paes indi-
gentes, impossibilitados de trabalhar, as juntas de parochia
e commissões promotoras ministrarão o vestuario, livros
e outros meios indispensaveis para poderem frequentar as
escolas.

A lei estabelece multas, precedendo-as de intimação e
admoestação para os paes e tutores que relaxarem esse dever,
e provê minuciosamente sobre este assumpto.
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E' preciso confessar que este capitulo da lei tem sido muito
descurado. Garantiram-me, porém, que se pensa bastante em
dar-lhe execução. Em todo o caso, o ensino obl"igatorio já é
de lei em Portugal desde 1878.

Os exercicios escolares diarios de instrucção primaria
elementar duram de quatro até seis horas, divididos em aulas
de manhã e á tarde, menos para as creanças até 8 annos, que
não são obrigadas a mais de 2 até 3 horas por dia no maximo.

Entre nós essas creanças conservam-se nas aulas das 9
da manhã até 1 hora da tarde!

No capitulo 3° a lei estabelece que as escolas primar:ias
para um e outro sexo dividam-se em duas classes: - escola
com ensino elementa1", e escola c6m ensino elementar e com-
plementar.
O ensino complementar é feito nas escolas de ensino ele-

mentar, em curso separado. Em todas as sédes de conselhos
será estabelecido o ensino complementar n'uma das escolas
de ensino primaria elementar de cada um dos sexos.

Em cada parochia haverá, em regra geral, uma escola
primaria elementar para cada sexo.

Ias cidades de Lisboa e Porto e tambem nas outras capi-
taes ele districtos administrativos, ou onde por virtude da
densidade da população haja mais de uma escola complementar
ou elementar, as camaras municipaes com auctorisação do go-
verno, podem estabelecer escolas centraes com tres ou quatro
professores ou professoras.

O art. 21 determina que - as escolas primarias elemen-
tares para o sexo masculino sejam regidas por professores ou
professoras ; as complementares para o sexo masculino por
professores; as elementares e complementares para o sexo
feminino por professoras. As escolas mixtas serão regidas
por Ias escolas mixtas não se podem matricular
meninos de 12 annos. ão havendo professora, as escolas
mixtas podem ser· dirigidas por professor casado, ou que
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tenha na sua família alguma senhora a quem se entregue a
educação das meninas e o ensino dos trabalhos de agulha,
sendo considerada para todos os eífeitos como ajudante da
escola.

Nas escolas mixtas, e nas escolas elementares regidas
por professoras, não são admittidos meninos de edade supe-
rior a 12 annos. (Entre nós têm sido entregues muitas dessas
escolas com alumnos de 15 e 16 annos a senhoras, e muitas
vezes a professoras solteiras de 18 e 20 annos de edade.)

Pelo art. 24 - são creados cursos nochwnos e dominicaes
(como na Italia as escolas festivas) para adultos. Estes cursos
podem ser de ensino elementar ou complementar e podem ser
regidos por professores de ensino elementar ou complementar
mediante gratificação especial.

O art. 25 - estabelece cursos temporarios de duração
nunca inferior a seis mezes nas localidades onde circumstancias
especiaes se opponham a creação immediata das escolas.

A lei declara que são livres tanto o ensino primaricr '
elementar como o complementar.

O capitulo 4° - trata das commissões promotoras de bene-
ficencia e ensino. Essas commissões promovem a frequencia
das creanças e adultos nas localidades em que houver escolas:
pl'imarias; tratam da acquisiçãO e distribuiçãO de vestuario,
livros e outros objectos de ensino, ás creanças mais necessitadas;
da creação de premias para os alumnos distinctos; da pres-
tação de soccorros e subsidios as famílias desvalidas no cum-
primento da obrigaçãç> do ensino. O parocho fará sempre
parte dessas commissões. Essas commissões, por isso que re-
cebem multas, donativos, productos de subscripção, etc. ,.
prestam contas annualmente á. camara municipal do conselho.

A lei estabelece do seguinte modo o provimento das
cadeiras:
«Os professores e professoras das escolas de instrucção

primaria são nomeados pelas camaras municipaes precedendo
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concurso documental, e sob proposta graduada da junta es-
colar, de entre os individuos com legal para ex.-
erCi;lr as funcções do magisterio.

Constitúe. capacidade legal para o ensino primario ele-
mental': - diploma de approvação no ensino nOl'mal do 2° grau,
diploma de approvação no ensino normal do lo grau, diploma
para o ensino complementar, diploma de habilitação para
o ensino elementar.

Em igualdade de circllmstancias os candidatos serão pre-
feridos pela categoria dos seus diplomas mencionada no pa-
ragrapho antecedente, e em cada categoria pela antiguidade
de serviço no magisterio.

Constitúem capacidade legal para o ensino complemen-
tar o diploma de approvação no ensino normal do 2° gl'an
e o diploma para o en ino complementar.

Pelo § 4° do art. 30, -o professor ó vitalício no fim de 3
annos de bom e effectivo serviço. (Entre nós exige-se iS annos.)

Os' vencimentos dos professores de ambos os sex.os de
instrucção pl'imaria elementar, são: - ordenado fixo, grati-
ficação de frequencia (corresponde entre nós à gratificação
pro laboJ"e) e gratificação de exames.

Esta gratificação de exames é absurda e pemicíosa no meu
pensar; ella dà occasião a muitos abusos e odiosidades e não e
o menor mal o converter as escolas em fabricas de ex.ames.
A' penas disciplinares a que estão sujeitos os professores,

são: - admoestação, reprehensão, snspensão com perda parcia}
ou total dos vencimentos e demissão.

A admoestação, reprehemão e suspensão at' nm mez são
impostas pelas camaras m'/,micipaes, o'LtlJida a jtmta escolar
e admittida a defesa do accusado.

A suspensão por mais de um mez e a demissão são tam bem
impostas pelas camaras municipaes, p'-ecedendo a'Mdiencia iJo,
acct6saclo, voto conforme da junta escolar e parecer affirma-
tivo do inspector da circumscripção.

2
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A demissão dos professores não se tornará exequivel sem
prévia attctorisaçã.0 do gove}"no.

O capitulo 6°- regúla os exames de instrucção primaria,
o seu modus faciendi e determina que os resultados dos exa-
mes sejam lançados em livros especiaes que serão conservados
nos archivos das camaras municipaes. Desses resultados mano
dam as camaras passar gratuitamente as certidões que lhes são
requeridas.

Os alumnos das escolas e collegios particulares, e os edu-
cados na familia., são admittidos a esses exames.
Para a matricula nas escolas primarias complementares é

obrigatoria a apresentação de certidão de approvação no exame
de ensino primario elementar.

A approvação nas disciplinas do ensino complementar dá
direito à admissão nos lyceus nacionaes, sem novo exame per-
ante estes.
O capitulo 7° trata do ensino normal; crêa nas cidades

de Lisboa e Porto duas escolas' normaés de la classe, uma para
habilitação de professores, e outra para habilitação de profes-
soras, de ensino primaria elementa}' e complementar,. regúla
as condições do pensionato nas escolas normaes, marcando a
pensão mensal de 6 nas escolas normaes de 2a classe.

-os outros districtos administrativos, afóra os de Lisboa
e Porto, são estabelecidas escolas normaes de 2a classe, cujo
numero não será inferior a 10, para habilitação de profes-
sores e professoras de ensino elementar. A pensão dos pensio-
nistas das escolas normaes de ]a classe é de 7 mensaes.
Para as escolas nOl'maes de 1a classe. são preferidos os

professores vitalicios das escolas normaes de 201 classe que
tiverem diploma do curso completo do ensino normal, ou ser·
viço distincto por mais de 5 anuas n'uma escola complementar.
Para as escolas normaes de 2a classe são preferidos os profes-
sores vitalícios de ensino complementar que se hajam distin-
guido pelo seu comportamento e serviços no magisterio.
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Annexa a cada escola normal haverá uma escola com ensino
elementar e cómplementar para os exercicios praticas de peda-
gogia.

O capitulo 80 - crêa no art. 52 um inspector nomeado e
retribuido pelo governo em cada circumscripção escolar. O
exercicio das funcções de inspector é incompativel com o de
qualquer outro emprego publico.
A nomeação para os lagares de inspector só póde recahir

em individuas que tenham habilitações de professor e que
hajam servido com distincção pelo menos durante cinco annos
n'uma escola publica primaria.

O capitulo 9° - que trata das conferencias pedagogicas,
dispõe no art. 59 que haja annualmente em cada conselho uma
conferencia de professores, presidida pelo professor mais gra-
duado em habilitações, e quando todos tiverem igualdade de
habilitações, pelo mais antigo.

As professoras de instrucção primaria podem tomar parte
nestas conferenCias, e, não comparecendo, devem mandar o
relataria e programma da sua escola, com relação aos pontos
sobre que versa a conferencia.

Os professores que comparecem recebem nos dias da sessão
a que assistem uma gratificação fixada pela camara .

As conferencias podem durar atê 8 dias.
O objecto das conferencias será o aperfeiçoamento dos

methodos de ensino, os meios de os levar a efi'eito e todos os
assumptos que dizem respeito ao ensino primaria.
O capitulo lO° - trata da dotação do ensino primaria e no

<capitulo lIo, das Disposições geraes, pelo art. 63 se declara
que o governo, de 5 em 5 anuas, abrirá concurso para os livros
destinados às escolas e fixará os premias. O preço dos livros
-preferidos pelo jury sera taxado pelo governo.

Pelo art. 64- o governo é auctorisado a conceder um
'premio de 200$ e outro de 100$ em cada circumscripção es-
.colar, aos alumnos que, em concurso, derem provas de mais
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distincta capacidade e apl'oveitamento. Esse concurso ede 3'
em 3 annos.

Pelo art. 68 - cream-se asylo:3 de educação, como auxi-
liares da escola primaria, para recolherem as creanças de
tres a seis annos de edade.

Pelo art. 73 - as juntas de parochia são obrigadas a dar
casa para aula e habitação dos professores.

Esta carta de lei foi assignada pelo conselheiro Antonio
Rodrigues Sampaio, como ministro.
Por uma outra carta de lei, de II de Julho de 1880 e as-

signada pelo conselheiro Josá Luciano de Oastro, como mi-
nistro, os professores de qualquer dos sexos, de ensino ele-
mentar ou complementar, que não tiverem soffrido nenhuma
pena disciplinar, têm direito a um augmento no ordenado que
estiverem percebendo, na razão de 25 por cento, de 6 em
6 annos de serviço bom e effectivo, Este augmento ser-lhes-ha
levado em conta para o effeito da aposentação.

Dispõe o art. 4° que os professores que forem multados
podem recorrer para os juizes de direito das respectivas co-
marcas e que para esse recurso têm o prazo de 10 dias, a
contar da intimação.

O art. 5° - declara que em cada circulo escolar pode
haver um sub-inspector subordinado ao inspector da circum-
scripção. Essa nomeação serà feita do mesmo modo que a dos
inspectores. O lagar é de accesso no fim de tres annos.

O art. 18 - determina que no orçamento será creada uma
verba para, entre outros fins, auxiliar a iniciativa particular
e as associaçãe , para estabelecimentos de jardins de infancia,
cursos de adnltos, bib!iothecas, escolas de desenho e outl'as
instituições; premias em dinheiro ou em livros aos professores
primarias que mostrarem zelo e grande aptidão no desempe-
nho das suas funcçães; premias em dinheiro ou em livros
aos alumnos das escolas primarias; pensões aos alumnos po-
bres que pela sua distincta applícação e aproveitamento, se
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tornem dignos de frequentar as escolas normaes; auxilias para
a fundação de museus e exposições escolares.

Pelo art. 19 - o governo é auctorisado a crear uma
dalha de ouro para recompensar os benemeritos da instruc-
ção primaria que fundarem ou doyarem escolas, os auctores
.dos melhores methodos e compendios; ou emuro, os que pres-

o tarem relevantes serviços à instrucção primaria.
Por portaria de 27 de Julho de 1882, urmada pelo mi-

nistro Thomaz Ribeiro, uxados os feriados nas aulas de
instrucção primaria.

Por eUa se determina que sejam feriados todos os
mingas e dias santos; as quintas-feiras das semanas em que
não houver outro feriado; desde vespera de Natal até o dia de
Reis' a segunda e terça-feira depois do domingo da quin-
quagesima; a quarta-feira de cinza; toda a semana santa
até á oitava de Paschoa, e mais quinze até 30 dias, segundo
as diversas circumstancias e na estação mais conveniente.

Esse costume de feriar as quintas-feiras.é usado em toda
a Europa, e na França, onde aliás não ha religião do Estado,
porque este subsidia duas ou tres religiões, os dias santos
ma!,cados pelo catholicismo, são feriaáos nas escolas publicas,
além dos dias de festa nacional e das grandes férias.

Tal é, mais ou menos, o resumo das leis que regem o
-ensino publico primaria em Portugal. Essas leis fazem parte
da obra intitulada -Legislação de primaria,- da
qual obtive dous exemplares, um dos quaes remetti â In-
spectoria Geral com destino ao Pedagogútm.

Esses volumes me foram dados na camara municipal pelo
Sr. Souza Telles, director geral do erviço da instrucção na
'camara municipal de Lisboa. Não me cop.sta que tenha havido
posteriormente outras leis revogando essas, e eu tive occasião
de ver em execução muitos dos' seus artigos. Nesses volumes
encontra-se tambem grande cópia de informações, leis, decre-
tos, avisos e portarias sobre o ensino publico primaria.
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Em 1866 havia em Portugal perto de 600 cursos noctur-
nos gratuitos, e em 1879 mais de 600 escolas que funcciona-
vam em edificios proprios, isto sem contar o grande numero
de escolas funccionando em predios alugados. D'ahi para cá o
ensino em Portugal tem se desenvolvido muito mais, como
é facil de acreditar, e não é difficil de averiguar-se.



EXTRACTO
DO

REGULAMENTO PARA LE DE

o ensino primaria das escolas centraes é dividido em classes,
ficando cada uma a cargo de um professor, e devendo todas
ellas funccionar em salas separadas.

O ensino nas escolas centraes divide- e em 3 cursos:
inferim', medio e s'uperior, constituindo a instrucção pri-
maria elementar, à qual se podera juntar o curso comple-
mentar.

Nas escolas de 4: classes, ala e a 2a constitúem sub-
divisões do curso inferior, distinctas quanto ao
e portanto, quanto ao grau de adiantamento do alumno; a
3a classe constitúe o Clt1"SÕ medio e a 4a o curso swperior,-
nas escolas de 3 classes, cada uma corresponde a um dos
cursos.

Além dessas classes principaes poderá haver classes pa-
rallelas, sempre que as necessidades da frequencia o exijam;
essas classes terão um numero· de ordem e uma .lettra para as
designar, havendo assim la classe A, ta classe B, etc.

Tive occasião de ver esta classificação em algumas escolas.



- 24-

A duração do curso infeeior será de 2 annos, a do curso
media tambem de 2 annos ; a do curso superior de 1 anno, e a
do curso complementar igualmente de 1 anuo.

A's classes mencionadas j untar-se-ha nas escolas em que
se julgue cou,eniente fazei-o, uma classe infantil pelo me-
thodo Frrebel.

No fim de cada anno escolar, o visitador das escolas,
reunido em conferencia com os regentes das escolas centraes
e outl'OS professores, que alem desses se entenda deverem
tomar parte na conferencia, proporá a Camara as modifica-
ções que a pratica ou o progresso da pedagogia mostre ser
conveniente introduzir nos progl'ammas e horarios.

A escripturação escolar consta de : - 1 registro de matri-
cuh, geral; 1 livro de ponto dos professores; boletins dia-
rios; mappas mensaes; mappas de exames de aproveita-
mento, de passagem e finaes; 1 livro de ephemerides (regis-
tro dos factos mais interes antes da escola, taes como: - a
ereação da escola, mudança de local, alterações no professo-
rado, etc.) ; e 1 de registro das caixas economicas escolares.

Os boletins diarios indicam, por cada classe ou subdi-
visão de classe, o numero de alumnos que comporta, o numero
dos matriculaclos, a totalidade das presenças e faltas, a ad-
missão ou sahida dos alumnos e todas as occurrencias da
escola, que mereçam ser mencionadas nas respectivas ephe-
merides, taes como: - visitas de pessoas revestidas de aucto-
ridaelc official, ou particulares, faltas de professores, etc. ,
esse boletim à as ignaclo por todos os professores presentes
e en"iado fI. secretaria de instrucção.

O mappas mensaes e ele exames de aproveitamento, de
iPassagem e finaes serão rigoro 'amente escripturados, segundo
os modelos approvados peja camará municipal.

Cada um do professores terá os séguintes registras 1'e-
lati vos aela se ou subdivisão que dirige: - lo Matricula par-
cial da classe; 2° Frequeucia; 30 ApplicaçãO e Comporta-
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menta; 4° Aproveitamento ou progresso nos estudos; 5°
Caixa Economica.

De algun. destes mappas obtive exemplares que remetti
à Inspectoria com destino ao Pedagogium.

Além desses obtive, e tambem remetti, exemplares dos
seguintes mappas: - Boletim hebdomadario do curso diurno;
Boletim de faltas dos alumllos; Nota do serviço dos mo-
nitores; Folha de despezas miudas (mensal); Mappa das
requisições escolares; Nota do serviço do pessoal menor;

de matricula, tendo appenso o attestaqo do regedor
parochial e o attestado do facultativo em que se declara se
o candidato á mateiçula tem moles tia contagiosa, se foi vac-
cinado ou te\7e bexigas.

A camara ministra ás escolas os livros e impressos para
todos esses registeos e mappas.

Os peofessores das escolas centraes dividem-se em duas
categorias: ordinarios e auxilia1"eS ou especiaes. Os profes-
sores ordina1"ios têm a seu caego todo o ensino litterario e
scientifico. Os auxilia?"es ou especiaes são os de gymnastica,
exercicios militares, canto coral, desenho, calligraphia e lavo-
res. O director ou regente da escola é um dos professores
OI"dinarios.

Nas e colas centraes do sexo masculino os professores serão
todos deste sexo, excepto nas primeiras classes, em que po-
derão ser do sexo feminino, -se a experiencia não demonstrar
que ha nisso inconveniente. Havendo, porém, na escola classe
infantil, es a serã dirigida por uma professora.

Na escolas do sexo feminino todo o pessoal docente ordi-
nario e ele lavores serà do sexo feminino; o pessoal auxiliar
de gymnastica, desenho, e canto coral, poderá ser do sexo
masculino.

Cada um dos professores das escolas centraes é ounico re-
sponsavel pela disciplina, boa oedem e educação moeal e intel-
lectual do:> alumnos dentro da sua respectiva ·aula. Os profes-
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sores não podem patentear as aulas e outras dependencias da
escola, sem auctorisação prévia do respectivo regente a quaes-
quer pessoas extranhas ao serviço escolar.

Os professores devem pelo seu comportamento exemplar,
pela doçura do trato ou pela severidade serena e paternal,
parar a formação futura de um bom caracter moral nos
seus alumnos, creando-lhes o respeito pela auctoridade do
mestre, o amor da escola, da ordem e do trabalho. Os castigos
corporaes serão applicados unicamente pelos proprios. profes-
sores e com a maior precaução, só nos casos em que os con-
siderem indispensaveis, e no intuito de prevenir futuras conse-
quencias, que prejudiquem a posição social da creança, tendo
sempre em attenção a organisação physica e a indole de cada
alumno.
E' expressamente prohibido aos professores empregarem

phrases colericas, termos insultuosos e grosseiros para com os
alumnos; as reprehensões devem ser feitas em tom severo, mas
dominando-se o professor completamente.

Os professores devem tratar com a maior igualdade os seus
alumnos e evitar ferir as susceptibilidades das creanças.

Compete aos professores, entre outras incumbencias, rela-
tivas ás aulas que dirigem, communicar ao regente qualquer
occurrencia succedida na classe sobre que seja necessario
providenciar.

Os professores devem reunir os trabalhos de calligraphia,
desenho, cópia, dictado, redacção, cadernos de problemas dos
alumnos, feitos por estes nas suas respectivas classes, pôl-os
em ordem e por numero dos alumnos, para os entregar ao re-
gente afim de serem archivados.

O professor regente é encarregado da direcção e escriptu-
ração geral da escola, e sempre que seja possível (sempre que
seja possivel) da regencia de uma classe.

O professor regente tem habitação no edificio da escola,
podendo aliás ser dispensado desta obrigação quando o ve-
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reador da instrucção o julgue conveniente ou o entenda de
justiça, em virtude de allegações apresentadas pelo pro-
fessor.
a professor regente é o superior da escola e o representante

do vereador respectivo.
A lei estabelece especificadamente as obrigações do professor

director no art. 44 e seus 22 paragraphos.
a pagamento dos vencimentos dos professores e mais pessoal

das escolas centraes é feito ahi pelo e por meio de
folhas especiaes, mediante o competente recibo.
a capitulo 6° do Regulamento trata do conselho escolar que

é constituido pelos professores ordina1'ios de cada escola sob
a presidencia do director. No impedimento do director, serve
de presidente o professor mais antigo da escola. Sendo neces-
sario, serão ouvidos no os professores auxiliares, que
só têm voto consultivo, salvo se se tratar de recompensas em
premias a algum alumno seu.

Os outros artigos deste capitulo tratam dos direitos e deve-
res do Conselho escolar. .
a Regulamento explica o que são os museus escolares e

recommenda muito a organisação desses museus que serão a
honra da escola e um dos mais poderosos meios de progresso
do ensino.

Nesse capitulo allude às excursões escolares, que muito
recommenda.

Tratando dos alumnos e da matricula, o Regulamento de-
termina que as creanças devem apresentar-se na escola conve-
nientemente limpas, podendo o regente, avisado pelos profes-
sores das classes, recusar a admissão de qualquer alumno que
deixe de satisfazer os requisitos que a hygiene e a boa edu-
cação recommendam.

O alumno que der oito faltas n'um mez não ju tificadas,
sera riscado do livro da matricula.
a capitulo 9° - trata dos premias e da exposição escolar.
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Annualmente, e no ultimo domingo do mez de Agosto, antes
. de começarem as ferias grandes, deve realizar-se a festa esco-
lar da distl'ibuição elos premias aos alumnos das escolas muni-
cipaes, apresentação elo relataria por parte do respectivo
vereador, exposiçãO de trabalhos de desenho, calligraphia e
lavores, hem exercicios militares executados pelos
alumnos sol) a direcção dos respectivos professores e. peciaes.

Os regentes remetterão à Secretaria da Instrucção com
30 dias de autecedencia, a lista elos alumnos propostos para
premias e os trabalhos escolares do anno respectivo, que de-
vem ser expostos, acompanhados de uma lista e devidamente
numerados, tendo cada um o carimbo ela escola.

Este regulamento encontra-se no Relato?"io da InstrucçãO,
ii. pago 81 da Sàcção Notas, no fim do volume. Desse relataria
enviei tambem exemplares ii. Inspectoria com destino ao
Bedagogium.



Programnm de mdil umil das cb.ses em que e dividem as escola cculrnes e nJunici-
pacs de Lisboa. appl'oviulo pelo Inspector da rI. circulllscripção em officio de 15
Novembro de '1886. (1)

I

Progranuua de leitura

1a CLASSE

I - Leitura - Divisão da palavra em syllabas,
e destas em seus elementos.

II - Vozes, diphthongos e inflexões da língua portugueza.
- Como se representam na escripta.

III - Conhecimellto de todas as lettras do alphabeto : -'
minusculas, maiusculas, manuscriptas e de imprensa. - De-
nominação e valores.

IV - Leituras de syllabas por elementos.
V - Exercicios ele leitura por syl1abas, recorrendo-se nos·

casos de erro, quer ao processo das series syllabicas por so-
lettl'ação nominal, quer a dicção dos elementos, e regras elos
valores das lettras.

OBSERVAÇÃO - Estes exercicios devem ser feitos sobre
pequenas phrases, ou trechos de curtos periodos cujo sentido
se possa sempre fazer comprehender pelos alumnos, e de algum
modo os interesse. Convem que as palavras sejam curtas,
e as syllabas separadas por traços, ou destacadas umas das
outras por qualquer Outl'O meio. Cada liCÇão sera repetida
até se chegar a uma quasi leitura por palavras dos periodos
estudados, e, quando a brevidade destes o permitta, o alumno
podera fazer por alto aleitura corrente de cada. um delles

(') Este programma é o que ainda vigora com pequenas modifica.ões _



- 30-

VI - Leitura por palavras, recorrendo ainda á dicção de
cada syllaba isoladamente, e rectificando sempre a leitura
destas, nos casos de erro, pelos processos já empregados nos
exercicios anteriores.

OBSERVAÇÃO - Para e'tes exerclClOS convem trechos nas
condições acima ditas, mas sem a separação das syllabas. Cada
licção será repetida at· se chegar á leitura quasi corrente das
phrases ou periodos estudados.

VII - Primeiros exercicios de leitura corrente, prepa-
rando-se cadalicção pelos processos que ficam indicados.

OBSERVAÇÃO - Não convem ainda que as palavras sejam
muito extensas. Os periodos deverão ser curtos, e muito breves
as phrases tanto interrogativas como exclamativas.

2a CLASSE

I - Continuação dos primeiros exercicios de leitura cor-
rente, permittindo já a menor difficuldade na preparação das
licções, que estas sejam mais exten as.

OBSERVAÇÃO - Podem ser objecto destas licções: - pe-
quenas historias ou contos moraes accommodados á intelli-
gencia e sentimentalidade das creanças; descripções de jogos
que os alumnos possam aprender por estas leituras; histo-
rietas ou contos populares que os deleitem; processos de
sortes e preparações recreativas que eltes possam executar;
pequenas composições poeticas proprias para serem decoradas e
contendo licção moral ou instructiva, de fórma agradavel e in-
teressante, etc., etc.

II - Repetidos exercicios de leitura, até se conseguir que
os alumnos adquiram a presteza de percepção necessaria para
poderem lêr correntemente á primeira vista.

OBSERVAÇÃO - O bom exito destes exercicios depende em
grande parte do interesse que possam despertar na creança as
leituras que servirem de objecto ás licções.

A brevidade das composições deverá permittir que os
alumnos comprehendam todo o conjuncto de cada uma dellas ;
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e convem ainda que os periodos sejam curtos, e muito breves
tambem as phrases interrogativas e exclamativas.

As longas dissertações, os pensamentos de uma vasta com-
prehensão, as generalisações sobre conhecimentos que as
{:reanças não podem possu ir, etc., levam, regra, á leitura
monotona e sem expressão, que tão frequentemente se nota nas
escolas primarias.

Os alumnos deverão exercitar-se em expôr o que tiverem
entendido da composiçãO estudada.

3a CLASSE

1- Exercicios de leitura de manuscripto, convindo que
irvam de objecto destas licções, modelos singelos de cartas
familiares e de cortezia, recibos, obrigações, requerimentos,
etc., e podendo servir com vantagem os cadernos de cópia e
dictado, depois de corrigidos e passados a limpo.

II - Exercicios de leitura nos livros approvados para as
escolas primarias, e adoptados para servirem nos exames de
instrucção primaria c nos de admissão aos lyceus.

OBSERVAÇÃO - Quando a escola possua livros proprios
para emprestar aos alumnos, os professores da 3a ela se, em
conformidade com oprogramma officiaI, promoverão as lei-
turas em domicilio, fazendo com que, em dia determinado, cada
alumno faça uma breve exposiçãO, ou dê conta, do que lhe
tiver sido dado para essas leituras.

II

ProgralDma de esc.'ipta

la CLASSE

1- Lettras do alphabeto minusculo.- Algarismos.- Pri·
meiros exercicios no quadro preto, nas ardosias ou a lapiso

OBSERVAÇÃO - Todas as lettras compostas serão feitas
por partes, podendo substituir-se as curvas de ligação por
angulos agudos, cuja regularidade de traçado mais facilmente
se póde obter dos alumnos.
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Quando estes exercicios forem feitos com pautas auxiliares,
o alumno subordinará sempre a lettra a todas as condições da
pauta sobre que escrever.

II - Primeiros exercicios de escripta em papel, com tinta
e penna.

Posição natural do corpo para escrever, e modo de pegar
na penna.·- Cópia. de exemplares feitos no quadro preto pelo
professor.

2B CLASSE

I - Repetição de todos os exercicios feitos na classe
anterior.

II - Lettras do alphabeto maiusculo.- Primeiros exer-
cicios por calque, pontos, curvas ou outros processos auxiliares,
em papel ou nas ardosias.

OBSERVAÇÃO - O alumno devera fazer por partes todas as
maiusculas compostas de linhas elementares.

O typo das maiusculas adoptado no ensino desta classe será
o mais simples passiveI. .

III - Exercicios de imitação na ardosia e em papel, sobre
pau tado auxiliar. - Primeiros exercicios de lettra corrida.

1- Recopilação das regras de calligraphia, e ligação
de umas lettras com outras. - Exercici'os de applicação nas
ardosias e no quadro preto, ou em papel convenientemente
pautado para este fim.

II - Calque e imitação de exemplares calligraphicos de
bastardinho, cursivo e cnrsivinho, em papel transparente e
sobre pautas auxiliares.
III-Desenho das maiusculas em ponto grande sobre

papel quadriculado, ou preparado especialmente para taes
exercicios.
IV - Exercicios de lettra corrida.

OBSERVAçio - Estes exercicios canvem que sejam feitos
por cópia de exemplares variados e elegantes de lettra corrida,
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afim de obter de cada alumno a determinaçãu do gosto pelo
qual se formará o seu typo especial de lettra.

E' tambem conveniente que os assumptos des es mo-
delos sejam cartas familiares, officias, facturas, contas cor-
rentes, requerimentos, etc.

III

ProgralDlua de arithluetica e luelrico

1a CLA. 'SE

I - Contagem de 1 aI. 000 .000 por unidades, dezenas e
centenas, empregando-se, neste ensino, e dentro dos limites
convenientes, qualquer dos processos praticos de que se pode
usar para fazer compl'ehender a creanças o nosso systema
de numeração.

Algarismos.
Leitura e escripta de numeros de 1 a l. 000.000.
II - Problemas intuitivos, que se resolvam pela somma

de dois numeros digitos.

OBSERVAÇÃO - Estes problemas, a pL'incipio, so se poderão
resolver pela contagem das unidades; mas ê de
toda a conveniencia, que já na primeira ela se, o alull1no chegue
a fazer estas sommas sem recorrer a esse processo, para o que
será necessario que II\nemonise as ca as de sommar .

III - Problemas que se resolvam pela somma de ires ou
mais numeros digitos.
IV - Problemas que se resolvam por sommas de numeros

de dois ou mais algarismos, mas cuja totalidade não exceda
1. 000.000.

Pratica. de tas ultimas sommas, que os alumnos deverão
cbegal' a fazer sem recorrerem à contagem a um e um pelos
dedos, ou a qualquer outro processo analogo a este.

V - Problemas intuitivos que se resolvam pela multipli-
cação de dois numeras digitos.

OBSERVAÇÃO - Est s problemas, a principio, devem ,er
resolvidos como addições de parcellas iguaes; mas logo que

3



- 34-

por este meio se tenha feito comprehender a formação dos
productos de dois numeras digitas, far-se-ha que o alumno os
mnemonise todos.

VI-Pratica ç1as contas de multiplicar.-Multiplicação
de um numero composto de -dois ou mais algarismos por um
numero digito. - Multiplicação de numeras compostos de tres
ou mais algarismos.

VII - Problemas que se resolvam pela diminuição de dois
numeras comprehendidos entre 1 e 18, de modo que a difte-·
rença seja um numero digito, sendo-o tambem· um dos dois
termos dessas diminuições.

OBSERVAÇÃO - Estes problemas serão a principio postos
e resolvidos concretamente por processos intuitivos analoga-
mente ao que se deve ter feito na somma e multiplicação, se-
gundo ficou indicado no programma da 1II classe; mas para
que o alumno chegue a resolveI-os com presteza, convem que
se habitue a procurar mentalmente na taboada de sommar, e
-casa do subteactivo, o numero que com ene perfaz o additivo
dá diminuição proposta.

VIII - Pratica da prova dos nove nas contas de sommar
e nas de multiplicar.

IX - Pratica da diminuição de numeras compostos de tres
ou mais algarismos, effectuada pela fÓl'ma que mais se hppro-
xima da que se usa geralmente nas diminuições que se fazem
nas contas de dividir. - Prova real e dos nove.

OBSERVAÇÃO - Os numeras dados para estas operações
deverão a pt'incipio ser taes, que em cada columna o algarismo
do additivo seja maior que o subtractivo.

X - Problemas intuitivos que se resolvam pela divisão de
.dois numeros, e em que o divisor e o quociente sejam digitos.

OBSERVAÇÃO - Estes problemas serão a principio como jà
se indicou a respeito da somma, diminuição e multiplicação,
e isto tanto nos casos em que o quociente seja numero con-
·creto, como naquelles em que elle seja abstracto.

XI - Sempre que seja possivel, pratica das contas de
·dividir de um numero composto de tres ou mais algarismos
por um numero digito.
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XII - O que se entende pormetade, um terço, 'Mm quarto,
um oitavo, etc., com applicação a objectos que sejam u ualou
facilmente divisiveis nessas fracções.

XIII - Systema metrico. - Conhecimento pratico do
tI'O e suas divisões.
XIV - Conhecimento pratico das seguintes moedas: cinco

reis, dez reis, vintem, meio tostão, tostão, dois tostões e cinco
tostões.

Contar dinheiro nessas moedas desde dez reis até cinco
tostões: - Assentar as importancias contadas. - Assentar di-
nheiro desde cinco reis ate um tostão, dictado por qualquer
dos modos usuaes ; e dahi até cinco tostões, dictado por vin-
tens ou vintens e meio.

2a CLASSE

1:- Leitura e escripta de qualquer numero inteiro repre-
sentado por algarismos. - Revisão do estudo feito na classe
anterior.

II - Pratica da divisão por numeras compostos de um,
dois, tres, ou mais algarismos. - Prova real e dos nove.

a) Casos em que não appareçam zeros no quociente.
b) Casos em que appareçam zeros no quociente.
III - Como se denominam os numeras que figuram em

cada uma das quatro operações.
IV - Continuação do estudo das fracções ordinarias, co-

meçado na primeira classe.
Applicação das fracções ordinarias a expressão da relação

entre differentes quantidades conhecidas, taes como: um ou
um dado numero de horas e o dia - um ou um dado nu-
mero de dias e o anno - um ou um dado numero de minutos
e a hora - etc., etc., etc.

Como se acha uma fracção de um numero dado.

OBSERVAÇÃO - Estes ultimas exercicios podem ser feitos
a principio concretamente, empregando para isso uma porção
de pequenos objectos que se possam amontoar, como que for-
mando o todo ou o numero de que pretendemos tirar a frac-
Ção dada ..

V -Fracções decimaes. -Ensíno analogoao que fica
indicado para as fracções ordinarias. - Fôrma geral e fôrma
usual de representar as fracções decimaes.
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Pratica das quatro operações sobre fracções e numeros
decimaes.

Simplificação da multiplicação e divisão de um numero
inteiro ou decimal peja unidade seguida de zeros.

VI - Systema metrico. - Conhecimento pratico das prin-
cipaes medidas lineal'es, de capacidade e de peso, que houver
na escola, e uso de tas mesmas medidas nos limites im-
postos pela conveniencia do aproveitamento do tempo.

Multiplos e submultiplos do metro, litro e gramma. - Se-
rio e significação das palavras gregas e latinas que entram na
composição dos nomes destes multiplos e submultiplos : -
Abreviaturas desses mesmos nomes.
Leitma e escripta ele numeros representando quantida-

des expressas nas unidades acima ditas, seus multi pios ou
submultiplos. - Reducçães. - Pratica das quatro operações
sobre estes numeroso

VII - Problemas graduaes e de uso coml11um em cuja
solução se' appliquem os conhecimentos adquiridos com os
exercicios anteriores.

VIII - Conhecimento das moedas correntes nacionaes.
- E tudo completo sobre contar e assentar dinheiro.

IX - Estudo completo da conta romana. - Leitura e
escripta de datas em conta romana.

3a CL.\.SSE

I - Revisão do ensino feito nas classes anteriores.
II - Definições de addição, subtracção, multiplicação e di-

visão - quantidade, unidade e numero.
_ umera ão - regras applicaveis à numeração falada e

escripta de numeros inteiros e decimaes.
III - Systema metrico. - O que se entende por superficie

c por volume dos corpos.- Conhecimento pratico e clenomi-
naÇ<Lo das principaes figuras geometricas: - triangulo, quadri-
latero, trapezio, polygonos regulares, circulo, prismas, pyra-
mides, polyedros regulares, esphera, cylindro, cone, tronco do
cone, etc.

Metro quadrado - seus lllultiplos e submultiplos.
Medidas agrarias.
Modo pratico de avaliar a area do rectangulo, do triangulo

e do trapezio, bem comoa de qual'1uerpolygono regular ou irre-
gular pela na divisão em triangnlos.

letro cnbico - seus multiplos e submultiplos.



37 -

Medidas usuaes de volume e modo pratico do seu empl'ego.
Processo pratico para avaliar o volume de prismas rectos.
Equivalencia entre as medidas de volume e as d.e capacidade.
Medidas de lenha - Modo pratieo de fazer a medição da

lenha no stere. - Origem do metro e procedencia das demais
medidas do systema metrico. - Balança decimal.
IV -Problemasgraduaes e de uso commum, em cuja so-

lução se app1iquem os conhecimentos adquiridos com os exer-
cidos anteriores.

V - Moedas correntes nacionaes e moedas estrangeiras que
circulam no paiz. - Titulo e toque nas moedas ele ouro e nas
de IJrata.
VI -Problemas que se resolvam pelo methodo de reducçeio

fi unidade.

IV

Progr311'lnl.a de Inoral e doutrina christã

MORAL

OBSERVAÇÃO - A moral deve ser ensinada em todas as
classes por meio de contos e historias apropriadas, expostas com
as cautelas que demandam a edade e o desenvolvimento das
creanças que frequentam cada uma dessas .classes. Estas his-
torias e contos, tendo por fim formar o coração das creanças
para o bem e para ajusto, dando-lhes ao mesmo tempo conhe-
cimento dos deveres para com Deus, para com os nossos
semelhantes e para comnosco, deíem ser tirados da historia
do antigo e novo test.amento, e da historia profana, e tambem
dos assllmptos das licções de leitura. O professor deve princi-
palmente estudar o cal'acter de seus alumnos ; e do modo de
proceder deste para com os companheiros na escola póde tirar
grandissimo partido para o ensinamento da moral (1).

DOUTRINA CHRISTÃ

1a CLASSE

Persignar e benzer; Padre-Nosso; Ave-Maria; Salve-
Rainha. Breve explicação.

(1) Vide o progl'amrua especial para as escolas de ensino elemen tar.
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2a CLA.SSE

Mysterio da Santissima Trindade; Credo;' Artigos da fé.
Breve explicação. Mandamentos da lei de Deus e da Igreja.

I - Peccados capitaes e virtudes oppostas ; virtudes theo-
logaes; virtudes cardeaes; obras de misericordia. Breve
explicação. Sacramentos da igreja; santo sacrificio da missa.
Breve explicação. Actos de attricção e contricção; sua diffe-
rença.

II - Culto que se deve a Deus, ã. Virgem Maria e aos
Santos; actos de fé, do amor de Deus e do proximo; Bemaven-
turanças ; dons do Espirita Santo; acatamento com que se deve
assistir ao sacrificio da missa, e em geral aos mais actos reli-
giosos.

V

Progralllrna de desenho linear

1a CLASSE

I - Traçar linllas rectas - applicação pratica destas linhas.
II - Cópia de desenhos simples auxiliada por meio de

quadricula, primeiramente nas lousas, depois em papel.

2a CLASSE

I - Traçar linhas curvas e mixtas; linhas parallelas;
app licação pratica destas linhas.
II - Desenhos simples de objectos duso commum.

3a CLASSE

I - Denominação e conhecimento pratico das principaes
figuras geometricas, taes como: circulas e linhas que neUe
se consideram -angulos e suas especies - avaliação dos angulos
pelos arco descriptos do vertice como centro - construcção
de angulos de grandeza dada, ora com oauxilio do transferidor.
ora com o compas'so.
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II - Processos graphicos para tirar perpendiculares a
qualquer ponto de uma recta-processos graphicos para traçar
linhas rectas parallelas ; divisão da recta e do angulo. "

III - Imitar da estampa ou do quadro preto: ornatos
utensilios de uso· commum em ponto maior e menor; esboço
do mappa de Portugal e suas possessões, servindo-se os alumnos
do papel quadriculado, do papel completamente liso, e do
quadro preto.

VI

ProgramlDa de graUlmatica

OBSERVAÇÃO - O ensino da grammatica nestas classes
consistirà no que se acha determinado no programma oflicial
pelos seguintes termos: - Oprofessor, interrogando os seu
alumllos e dialogando com elles a proposito das licções e de
tudo a quanto possa estender-se o exame e observação· dos
seus discipulos, terà por principal empenho corrigir-lhes
os defeitos de pronuncia e exigir-lhes a correcção gramma-
tical, assim na construcção da phrase corno no emprego dos
termos proprios. Na 2a classe dar-se-ha mais o conhecimento
pratico dos substantivos, adjectivos, pronomes, verbos, verbo
transitivo e complemento "directo, preposições, adverbias, al-
gumas conjuncções mais usadas, ujeito, predicado e nome
predicativo ou sujeito, verbo e attributo, bem como a con-
jugação dos verbos regulares nos tempos simples.

3a CLASSE

(Continuação dos exercicios indicados para ia e 2aclasse)

I - Denominação dos sons elementares da língua por-
tugueza. - O que se entende por diphthongo, monosyllabo,
polysyllabo, accento tonico, palavras agudas, graves, exdru-
xulas e enclíticas. -Idéa do substantivo e do adjectivo. - Sub-
stantivos concretos e abstractos, proprios e" appellativos. -
Exercicios oraes e por escripto em que os discipulos indiquem
os sub tantiYos e adjectivos que houver n'um trecho e co-
lhido. -Exemplos em que a mesma palavra figure n'uns como
substantivo e n'outros como adjectivo.
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OBSERVAÇÃO - Nos trechos dados para exemplo dos ad-
jectivos deverá haveI-os não sÓ empregados como accessorios
ou attributos, mas tambem como nomes predicativos e appostos
ou circumstanciaes.

Os participios passivos simples poderão ser considerados
como adjectivos.

II - Flexões dos nomes - numeros, generos e graus de
significação.

Substantivos invariaveis em numero - substantivos que
se não usam no singular.

Regras da fOI'mação do plural dos nomes. - Applicação
destas regras a exercicio de orthographia. - Excepções. -
Plural de todos os nomes terminados no singular em ão. -
Plural de todos os nomes que mudam o - 0-- fechadp em
-o - aberto .
. III - Flexões de genero nos substantivos que designam

alllmaes.
Substantivos que não têm flexões de genero.
Casos em que o nome do animal do sexo feminino ê uma

l)alavra diversa da que designa o animal do sexo mas-
culino.

Nomes epicenos - Como se suppee a falta de flexão
de genero nestes nomes.

Adjectivos unilormes e adjectivos biformes - O que se en-
tende por concordancia do adjectivo com o substaníivo.

Genero dos substantivos epicenos e dos nomes de cousas
inanimada.

Substanti,os communs de dois, e sobrecommuns.
IV - Pl'incipaes regras da concordancia do adjectivo com

o substantivo.
Regras da formação do feminino dos nomes terminados

cm 0, ao e Ôr. Conhecimento da fórma feminina dos nomes
que tenham outra terminação. - A.pplicação destes conheci-
mentos á orthogeaphia das fórmas femininas dos nomes.

Superlativo absolutos. Regras da sua formação. Princi-
paes excepções. Applicação destes conhecimentos a exercicios
especiaes e de orthographia.

V - Palavras deril7adas. - Principaes suffixos em sub-
tantivos doei,ados -- Sua significação n'uma palavra dada. -
Augmentativos e diminuitivos dos nomes. -Principaes suffixos
augmentativos e diminuitivos.

Palavras compostas - principaes prefixos; sua significa-
ção em palavras dadas.
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Exercicio de analyse de palavras derivadas e compostas
e formaÇ<'io de umas e outras.

OBSERVAÇÃO - Em vez de apresentar abstractamente uma
regra qualquer, o professor procurará sempre ensinar prati-
camente, e conduzir os discipulos pela obsenação e raciocinio
a formularem elles proprios as regras g-rammaticaes.

VI - Conhecimento dos nomes numeraes, pronomes pes-
soaes, demonstrativos, relativos e indefinidos. Sua orthogra-
phia. - Exercicios pur escripto. -Artigos.
VII - Idéa do verbo. - "' erbos que pedem nome predi-

cati,o, ,erbos transitivos e verbos intransitivos.
Exercicio oraes e por escripto para o alumno distinguir os

verbos que houver em pequtlnas phrases e orações dadas.
Fazer saber quaes são nesses mesmos exemplos os sujeitos,

os nomes predicativos e os complementos objectivos.
VIII - Discurso directo e indirecto. - Exercicios de trans-

formação do discurso directo em indirecto e vice-versa.
O que se entende por pessoas grammaticaes. - Conheci-

mento dos pronomes pessoaes. - Seus casos.
Orthographia das differentes fórmas dos pr0llomes pes-

soaes . - Exercícios escriptos.
Conhecimento dos pronomes e adverbias interrogativos.
IX - Flexão dos verbos. - Conhecimento de todas as

flexões dos verbos regulares de cada uma das tres conjugações,
e dos irregulares sei', esia?', lei' e haver.

Conjugação por escripto desses mesmos verbos nos tempos
simples.

Conjugação de verbos regulares e irregulares nos tempos
simplcls e compostos.

Exejncicios examinalorios: - dada a flexão, saber dizer a
pessoa, numero, tempo e modo correspondentes; - dado o
verbo, a pessoa, o numero, o tempo e o modo, saber dizer e
escrever a flexão correspondente.

Radical e terminação dos verbos-figurativa e vogal pe-
nultima. - Caracteristica.

X - O que se entende por oração grammatical, - sujeito,
predlcado, nome predicativo, complemento objectivo e com-
plemento circumstancial de logar, tempo, modo, causa e fim.

XI - Preposições e adverbios. Conhecimento e ol'tho-
graphia de todas as preposiçÕes e adverbios - Locuções pre-
po?iti.vns e adverbiaes. - Conhecimento e orthographia das
pl'lnClpaes.
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XII - Classificação dos adverbios. Exercicios de analyse
de periodos grammaticaes limitados a separação das orações
e designação da sujeito, 'verbo, attributo, complemento obje-
ctivo e complemento indirecto.
XIII - Conjuncções e principaes locuções conjunctivas

-seu conhecimento e orthographia.
XIV - Interjeições.
XV - Explicações e exercicios sobre o uso e emprego dos

signaes de pontuaÇ<:lo.
XVI - Divisão do estudo da grammatica e denominações

corresponderites. - Definição de grammatica.
XVII - Conjugações periphrasticas, reflexas e passivas.
Exercicios por escripto sobre a conjugação reflexa.
XVIII - Conjugação de todos os verbos irregulares ou

anomalos.-Verbos defectivos.-Verbos com duplo participio;
vozes em que esses participios são empregados.

XIX - ComposiçãO da oração. - Como podem ser con-
stituidos o sujeito e o predicado. - Verbos que têm nome
predicativo. -Appostos ; seu emprego. -Outr::ts determinações
dos substantivos.
XX - Como podem ser determinadas as palavras ad-

jectivas e os adverbios.
XXI - Complementos geraes e complementos especiaes.
Complementos representados por orações.
Nômes particulares de alguns complementos.
O que póde haver n'uma oração além do sujeito, do pre-

dicado e das determinações do sujeito e do predicado.
XXII - Orações impessoaes.
XXIII - Ellipse e pleonasmo.
XXIV - Estudo completo da concordancia do predicado

com o sujeito - observações sobre as particularidades da con-
cordancia do predicado. Exercicio's que levem os alumnos a
não errar nos casos particulares da concordancia do predicado.

XXV - Complemento directo ou objectivo - outros com-
plementos que não são regidos de preposição.

Nome predicativo do complemento objectivo.
Complementos indirectos - o que designam.
Exercicios praticas sobre o emprego das preposlçoes e

em esper.ial das seguintes: - a, de, em, para e com.
XXVI - Classificação das orações.
Caracter das orações subordinadas. - Como póde ser in-

dicada a subordinação. - Classificação das orações subordina-
das: -a, segundo a fórma da subordinação,-b, segundo a sua
significação.
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Coordenação das orações principaes.
Fazer notar as particularidades mais frisantes desta parte

da syntaxe na substituição de uns tempos por outros.
Principaes observações acerca da ligação das orações.
Suppressão do que em orações integrantes.
XXVII - Priucipaes vicios grammaticaes - vicios de har-

monia e construcção.
Principaes regras da collocação, orthoepia e orthogra-

phia ; - uso da pontuação. Exercicios de applicação.
Exercicios de analyse syntactica de trechos escolhidos nos

livros que servem de texto nos exames de admissão ao Lyceu
central de Lisboa.

OBSERVAÇÃO - Alem dos exercicios de orthographia que
já ficam indicados e que dizem respeito á derivação, compo-
siÇão e fleA:ões das palavras, far-se-hão outros que .levem o
alumno a fixar a orthographia das palavras primitivas, dos
nomes proprios mais vulgares, quer de homens, quer de mu-
lheres, quer ainda de nações, cidades, rios, etc.

XXVIII - Dictados e exercicios de analyse.

VII

PrograulIna de lavores

I a CLASSE

I - Costura: - ponto de ,bainha, pontinho de luva, ponto
adiante, ponto atraz, e ponto de marca.

II - Meia.

2a CLASSE

I - Costura: -os pontos ensinados na la classe; posponto;
ponto de chulear, ponto furtado, franzir.

II - Meia, marca e crochet liso.

3a CLASSE

I - Costura: - continuação dos exercicios da classe an-
terior; fazer pregas, perfilar, casear, dar passagens, cerzir,
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debruar, pregar botões, fitas, colchete:>, fivelas e coser ama-
!China. Concertos diversos, cárte e feitio de peças de roupa
branca.

II - Pontos de marca differenLes e crochet em relevo.

VIII

Programlna de cbol'ographia

3a CLASSE

I - Exercicios no mappa. Indicação das provincias, dis-
!rictos e cidades, portos, rios, montanhas, cabos, praças fortes
e lagõas da parte continental de Portugal.

II - Definição de geographia. Principaes termos que se
empregam em geographia.

III - Fórma da terra, divisão do mundo em cinco partes,
e suas denominações; Oceano e suas divisões.

IV - Situação, superficie e limites do reino de Portugal.
V - Clima e producção em geral.
VI - Proyincias. Di,isão administrativa; diskictos e

suas capitaes. Divisão ecc1esiastica; dio·ceses. Divisão mili-
tal'; exercito e marinha. Divisão judicial.

VII - F de governo. I eligião e população.
VIII - Provincias ultramarinas em Africa, Asia e Oceania.
1. o - Suas capitaes.
2. o - Divisão administrativa, ecclesiastica, judicial e mi-

litar das pos essões ultramarinas.
3. o - Principaes fontes de riqueza colonial.

IX

Elementos da bistol'ia de POl'tugal

3a CLASSE

r - Fundação da monarchia. - D. Henrique e D. The-
reza. - D. Affonso Henriques. -Separação de Portugal da
corôa de Castella. -Reis da dynastia Affonsina. - Factos mais
notaveis de cada reinado .-D. Affonso Hellriques.-D. Diniz.

II - Dynastia de A -i::;. - Reis de ta dynastia. - Factos
mais notaveis de cada reinado.- O mestl'e de -Guerras
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com Castella.-Batalha de Aljubarrota.-D. Nuno Alvares.
Pereira.-Tomada de Ceuta.- Infante D. Henrique.-Pri-
meiros descobrimenilos dos portuguezes. - D. Duarte.-
D. A.ffonso V. - Guerras com Caste1Ia. -D. João H.-
Conspiração da nobreza. - D. Manoel. - Descobrimentos nau-
ticos. - Vasco da Gama. - Pedro AIvares Cabral. - Desco-
brimento do Brazil. - D. João III. -Inquisição em PortugaL
- Decadencia da monarchia.- D. Sebastião.- Jornada de
Africa. - Cardeal D. Henrique.

III - Domz'naç{Í,o hespanhola. -Prior do Crato. - Con-
juração de 1640.
• IV-Dynastia ele B1"agança.-Reis destadynastia.-Factos:
mais not:lveis de cada reinado-Acclamação de D. João
Guerra com a Hespanha.- D. Affonso .VI.- D. Pedro II.-
Guerras com a Hespanha.- D. João V.-Principaes monu-
mentos deste reinudo.- D. Jos' 1.- Marquez de Pombal.-
Terremoto.-Conjuração dos Tavoras.-Principaes reformas,
do Marquez de Pombal. - D. Maria 1.- D. João VI. - In-
vasão franceza.- Guert'a da Peninsu1a.- Revolução de 1820.
- Indepel1é1encia do Brazil.-Regencia de D. Isabel Maria.-
D. Pedro IV.- D. Miguel.- Guerras (la liberc;lade.- D. Ma-
ria II.- D. Pedro V.

Progranlnla de gYllluastica

Exel'cicíos de (01"matura.- Formatura por fileiras e
ções.- Conversões individuaes.- Pas'o gymnastico e accele-
rado.- Diversos modos de os executar.- Mudanças de di-
recção.

Exel"cícíos lz'iJI'es - l°, dos braços; 2°, da cabeça; 30,.
do tronco; 4°, das pernas; 5°, movimentos compostos, posi-
ções diversas para o pa5S0; 6°, saltos que não excedam a um
metro de altura; 7°, marchas e contramarchas.

O programma da gymnastica elementar para o sexo femi-
nino não comprehende o 6 exercicio (saltos).

Este en. ino . dado por professores especiaes.

Progratnllla para o ensino ela instruccão
pritnaria COIllI)lelllentar -

(E' extenso este programma que se encontra na Legis-
lação de Inst1"tccçcIo PI'z'ma?nia, obra a que já me referi. Pro-
curarei dar uma idea delle, resumindo-o o mais possivei.}
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Ensino com2JlementCti' para os dois sexos

LEITURA e recitação de prosa e verso.
Exercicios repetidos de leitura esforçando-se o professor

para que os alumnos adquiram um modo de lêr correcto, ex-
pressivo e com accentuação apropriada.

Os livros devem constar de assumptos uteis e ao alcance da
intelligcncia dos alumnos: narrações mora'es, factos histori-
cos, fabulas apropriadas em prosa e ve-rso, escriptos sobre hy-
giene, economia, agricultura, sciencias naturaes, etc., etc.

O professor explicará o sentido das palavras e phrases que
p'o sam oiferecer duvida, interrogando o discipulo para ver se
foi bem comprehendido o pensamento do escriptor, O profes-
sor exigirà dos alumnos conta oral ou por escripto do assumpto
lido. Destinará pelo mEmos, um dia por semana para exercicios
de recitaçãO de prosa e verso.

OALLIGRAPHIA e exercicio de escripta :
Aperfeiçoamento da lettra ingleza, especialmente do alpha-

beta maiusculo.
Exercicios e alternados ela lettra franceza ou

ronde, de lettra italica ou aldina.
ARITHMETIOA e geometria elementar e suas applicações

mais usuaes:

ARITHMETIOA

Preliminares. Definição de grandeza, quantidade e numero.
Numero inteiro e fracGionario; classificação deste ultimo em
quebrado e decimal. umeração fallada e escripta de numeras
inteiros, decimaes e quebrados. Pratica das quatro operações
sobre inteiros e decimaes.

Divisibilidade dos numeras; regra pratica para conhecer
quando um numero edivisivel por 2,3, 5, 9, 11 ou por 10,
100, I000, etc. Provas dos nove e dos onze.

Definição do mamimo di'visol" commum de dois ou mais
numeras; de numeras primos entre si. Regra pratica para
achar o maximo divisor commum de dois ou mais numeras.

umeros primos. Modo de construir uma taboa de nu-
meras primos. Regra pratica para conhecer se um numero
dado é ou não primo. F'ratica da decomposiçãO de um numero
em faC'tores primos.



- 47-

Achar o maximo divisor e o menor multiplo communs de
dois ou mais numeros pela decomposiçãO em factores primos.

Quebrados, sua simplificação ou reducção á expressão mais
simples..Reducção de quebrados ao mesmo denominador
oommum. .

Quatro operações sobre quebrados, de quebrados com in-
teiros ou com decimaes.

Reducção de quebrados a dizima e reciprocamente.
Razões e proporções arithmeticas e geometricas.
umeros complexos e incomplexos, sua definição. Reduc-

ção de complexos a incomplexos e reciprocamente. Operações
sobre numeras complexos. .

Moedas. Quantidades p).'oporcionaes, sua definição. Regra
de tres simples e composta, Methodo de reducção à unidade
applicado a esta regra.

Regra conjuncta, Regra dejuros simples. Regra de cambio.
Regra de companhia, Regra de falsa posiÇãO.

GEOMETRIA

Ensino pratico, intuitivo e applicado às artes e officios.
Abstenção, a principio, de definições abstractas e demonstra-
ções scientificas.

Oonhecimento intuitivo dos principaes solidos geometricos.
Estudo analytico e comparativo dos solidas uns com os outros
e com os objectos de uso commum, para d'ahi resultar a idéa
abstracta das superficies e suas fórmas geometricas, e do es-
tudo destas deduzir-se o conhecimento das linhas e dos pontos e
suas especies.

Exercicios de medir com exactidão, em calcular approxi-
madamente differentes distancias e as dimensões lineares,
quadradas ou cubicas dos objectos ú vista, e ainda n'as paredes,
tecto, sobrado, janellas, portas, etc., as linhas e figuras geo·
metricas.

Extensão, volume, superficie, linha e ponto. Linha recta,
quebrada e curva. Superficie plana ou curva (concava ou con-
vexa). Oircumferencia. Oircumferencias concentricas, excen-
tricas, seccantes, tangentes, interiores e exteriores. Linhas
tangente e seccante. Igualdade das circumferencias do mesmo
raio; como se traçam. Divisão da circumferencia, divisão
sexagesimal e centesimal; o diametro divide a circumferencia
em dois arcos iguaes. O diamétro é a maior das cordas . Oir-
<mIo, sector, segmento, corda circular. No mesmo circulo, ou
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em circulas de raios iguaes, arcos iguaes subentendem cordas
iguaes, arco maior subentende corda maior e

Angulos. Comparação, por juxtaposição, da grandeza de
dois angulos; bissetriz.

Angulos adjacentes, verticalmente oppostos. Relação en-
tre a grandeza dos angulos e seu numero de graus, mi-
nutos e segundos. Unidade angular, medição do angulo pelo
arco comprehendido entre os seus lados. Angulos iguaes
abrangem com seus lados arcos iguaes traçados do vertice
como centro e com o mesmo raio, e reciprocamente. Con-
struir um angulo igual a outro angulo dado; idem igual á.
somma ou differença de dois anguJos dados.

Linhas perpendiculares. Angulo recto. A perpendicular
ao meio de uma recta tem todos os pontos equidistantes
dos extremos dessa recta. Construir a perpendicular ao meio
ele uma recta; por um ponto lado na recta ou fóra della
traçar a perpendicular a essa recta; a perpendicular a uma
recta ê menor que a obliqua tirada do mesmo ponto para
e sa recta; distancia de um ponto a uma recta.
Linha vertical, linha horizontal. Linhas obliquas, angulo

agudo, angulo obtuso.
A somma dos angulos formados por uma ou mais rectas

cahindo sobre outra, e no mesmo ponto, vale dois angulos
rectos; a somma de todos os angulos formados em torno
de um ponto vale quatro angulos rectos. Angulos supple-
mentares e complementares; igualdade dos angulos que têm
O mesmo supplemento ou o lUesmo complemento; igualdade
dos angulos oppostos verticalmente. Propriedade das
tiradas do mesmo ponto que a perpendicular a uma recta.

Rectas parallelas. Nomenclatura e propriedades dos an-
gulas formados por duas paral1elas cortadas por uma trans-
versaI; construcção de uma parallela a uma recta dada. An-
gula de lados parallelos ou perpendiculares; parte de pa-
rallelas interceptadas por parallelas são iguaes; equic1istancia
das parallelas. .

O centro de um circulo, o meio de uma corda e o meio
de dois arcos que esta corda subentende estão na perpendi-
cular ii. corda; procurar o centro de um circulo ou de um arco
dado; diyidir um arco em duas, quatro, oito, etc., partes
iguaes; con truir a bissetriz de um angulo. Cordas paralle-
las interceptam na circumferencia arcos iguaes e reciproca-
mente.

Polygonos, diagonal, angulo interno e externo do poly-
gano, angulo saliente e reentrante; polygono regular e ir-
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reO'ular; numero de diagonaes do pol.vgono convexo; numero
deOtriangulos em que fica dividido.

TrianO'ulos, base, vertice e altura de um triangulo; con:'
-dição paea que tres rectas foemem triangul0.
Somr.la dos tres angulos de um triangulo. Triangulo rectan-
gulo, acutangulo, obtusangulo. Em um teiangulo a angulos
iguaes oppõe-se lados iguaes e reciprocamente; vice-versa,
a angulo maior ou menor oppõe-se lado maior ou menor
-e reciprocamente. Triangulo equílatero, isosceles e escaleno.

Casos de igualdade de triangulos, construcção de trian··
gulos em cada um dos casos.

Quadrilateros. Parallelogrammos, propriedades dos lados
e angulos do mesmo parallelogrammo, propriedade das suas
diagonaes; igualdade de parallelogrammos. Construir um
parallelogrammo, sendo dados dois lados e o angulo por elIes
comprehendido. Trapesios, trapesio isosceles, propriedade dos
seus angulos ; trapesio rectangulo. Rectificação da circum-
ferencia; conhecimento pratico da relação entre a circum-
ferencia e o diametro; rectificar uma circumfeeencia dado o
.seu raio; resolução graphica do mesmo peoblema.

Inscripção e circumsceipção dos polygonos regulares no
.e ao circulo. Proporcionalidade entre os segmentos de rectas
interceptadas por outras rectas.

Quartas, terceiras e meias proporcionaes: alguns proble-
mas mais simples.

Figuras, equivalentes. A'reas. A'rea do parallelogrammo,
do teiangulo, do trapesio, de qualquer polygono regular ou
irregular. Transformação ele um polygono em um triangulo
equivalente.

A'rea elo cieculo, da corôa circular, elo segmento e elo
.sector do circulo. Construcção da oval, da ellipse e da espiral.

GRAMMATICA E EXERCICroS DA LINGUA PORTUGUEZA

Revisão e desenvolvimento da grammatica, insistindo prin-
cipalmente na conjugação dos verbos regulares e irregulares,
tanto na voz activa como na passiva e sobre a formação do
plural dos nomes terminados em ão, fórma irregular do
feminino dos substantivos; adjectivos numeraes ordinaes menos
-communs; adjectivos patrios; superlativos irregulares.-
Exercícios.

Verbos defectivos. Formação dos tempos dos verbos.
Tempos primitivos e derivados. Tempos compostos; sua

.(



- 50-

formação. Conjugação periphrastica: sua formação, seu
prego. Exercicios.

Formação de palavras de origem portugueza. Suffixos
primarios e secundarios. Derivação dos substantivos, sub-
stantivos verbaes. Formação dos adjectivos. Derivação dos
verbos. Derivação dos adverbios. Principaes prefixos: sub-
stantivos, adjectivos e verbos compostos. Alteração das pa-
lavras pelas figuras de dicção. - Exercicios.

Fundamento das leis de syntaxe de concordancia já ex-
plicadas no 19 grau.

Ellipses e suas especies. Particularidades da syntaxe de
concordancia. Syllepse. Syntaxe de concordancia irregular
redu:áda a regular pela syllepse. Syntaxe de construcção.
Construcção directa e inversa. Hyperbato e suas especies.
Qualidades que provêm ao estylo do emprego judicioso das
figuras de syntaxe. Solecismo resultante do abuso de trans-
posição. - Exm"cicz"os .

Orações impessoaes sem sujeito determinado. Ligação das
orações. Emprego das preposições e conjuncções. Pratica
do emprego dos tempos e modos dos verbos. Emprego do infinito
pes oal e impessoal.- Exe?'cicios.

Principaes idiotismos da lingua portugueza.- Exercicios.
Synonymos .- Exercicios.

Vicios contra a pureza, correcção e clareza da linguagem.
- Exercicios.

Exercicios de leitura, leitura explicada e significação de
palavras e substituição de phrases. Exercicios de analyse em
prosa e verso. Exercicios de cumposic:ão. Cartas familiares.
Breves narrllções. Descripção de objectos conhecidos. Re-
dacção de attestados, requerimentos, officios, recibos, etc.

Nota.- Os exercic.ios devem ser feitos nos livros de leitura.
ne quadro preto e nos cadernos.

SYSTEMA LEGAL DE PESOS E MEDIDAS

Systema metrico decimal. O que emedir uma grandeza.
Diiferentes especies de medidas. - Exercicios.

Medidas de comprimento. Instrumentos e diversos modos
de medir. Medidas adoptadas para as distancias itinerarias.
Definição da legua geographica e da maritima. Seus valores
em metros.- Exercicios.
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Medidas de superficie. Uniàades, multiplos e submul-
tipIos. Medidas agrarias.- Exercicios . .

Medidas de volume. Suas unidades fundamentaes. Um-
dades derivadas. Medidas para lenha e madeira. Maneira
de usar dellas. Medidas de capacidade. Suas fórmas, con-
strucção e usos mais frequentes.- Exercicios.

Medidas de peso.- Unidade principal e usual. Sua deri-
vação. Fórmas diversas das medidas de peso. Sua relação
com as unidades de volume. - Exel'cicios.

CHRONOLOGIA

Relações geraes da astronomia com a chronologia. Perio-
dicidade das phases da lua. Circuito regular das estações. O
armo lunar. Necessidade da concordancia das phases da lua
com as estações por causa das festas religiosas.

O anno solar. Nec0ssidade civil da sua concordancia com
o anno limar. Organização dos calendarios. O aureo numero.
AdopÇãO do anno solar. Anno bissexto, annos seculares.
As epactas.

E'ras. E'ra de Cesar e era de Christo. Periodos chronolo-
gicos. Successos historicos tomados como ponto de partida.

Nota - O ensino da chronologia não deve 'preceder o
geographia mathematica, mas seguir ou acompanhaI-o.

GEOGRAPHIA

Divisão da geographia. Geog?"aphia matl2ematica. - O
espaço, astros e sUa classificação, as orbitas. A gravitação
versaI. Classificação das. estrellas e dos planetas; satellites.
Cometas. EstrelIas cadentes. Balidos. Aerolithos. Nebulosas
resoluveis e irresoluveis, a Via Lactea. O sol, orientação ..
Estrella polar e a bussola.

Fórma da terra. observações que a confirmam. Movimento
de rotação e translação; o eixo da terra. O equador, hemisphe-
rios. O dia e a Crepusculos. Differença da hora nos
diversos logares da terra!

Meridianos. Latitude e longitude. Periecos; antiecos e
antipodas. A orbita da terra, obliquidade do seu eixo,
igualdade dos dias e das noites. As estações. Solsticios e equi-



- 52-

noxios. Os tropicos, equador e circulos polares. A ecliptica.
Os meridianos e os parallelos. Os col1Ul'os. Os habitantes da
terra em relação a sombra. A lua e suas phases, eclipses. Sys-
tBmas astronomicos.

Geog?"aphia p·hysica. - O globo, sua formação, e estado
actual. Techoologia geographica. Os continentes e os mares.
Geographia pby ica da Europa, Asia, Africa, America e
Oceania. Distribuição dos vegetaes e dos animaes pelas diversas
l'egiões do globo. As raças humanas, a sua distribuiçãO e o
seu habitat.

Geo[)Taphia politica.- O homem considerado individual e
socialmente. A família como forma primitiva de agl'upa-
mento. A religião, suas divisões e distribuição, Linguas, sua
divisão e distribuiçãO. Formas de governo. As fronteiras.
Relação da geograpbia politica com a physica. Geographia po-
litica das di pa rtes do mundo.

Geog?'aphia economica. - '- ua relação com as""geographias
physica e paI itica . Infl uencia das raças e do solo. A admi-
nistração e divisão da propriedade. Progressos da scieneia e da
industria e decadencia do militarismo. Liberdade e dignidade
do trabalho. A moderna circulação: - caminhos de ferro, tun-
neis, canaes e navegação. Redes telegraphicas. Colonias e
colonisação. Emigração. Politica colonial.

Geogmphía histoTica. - Traços da historia da geographia.
Exploração moderna. Colonias portuguezas desde o seu des-
cobrimento até hoje. Exploradores portuguezes.

HISTORIA DE PORTUGAL

Toda a historia de Portugal desenvolvida· e minuciosa
até 1851.

DESEI HO LINEAR E SUAS APPLICACÕES MAIS
COMMUNS •

O estudo do desenho não pode consistir apenas em um
trabalho meramente machinal (l inconsciente. No ensino desta
disciplina, ainda que se comece por exercicios de copia, o pro-
fessor no desenho de objectos simples, deve fazer que o dis-
cípulo compare sempre a estampa com o objecto desenhado; e,
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fazendo· lhe natal' as linhas de perspectiva, levará o alumno a
copiar do natul'al, pl'escindindo pouco a pouco da estampa. e
até a de nhar de memoria objectos previamon te estudados ou
ja desenhados da estampa ou do natural.

DESE JHO Á SIMPLES VISTA

Recordação do aprendido no ensino elemenLar. Traçar
sem regu::l nem compasso, e quadro pretos ena papel,
linhas rectas, equidistantes, verticaes, h -rizontaes, obliquas
e perpendiculares. Desenho das principaes figur-as geometricas.
Cópias de desenhos formado de combinações de linhas rectas.
Traçado de linhas curvas em differentes sentidos. Cópias de
desenhos de combinaçõ{:ls. Idem de linhas rectas com curvas.
Traçado de linhas symetrica. em volta de um ponto. Princi-
pias de desenho de ornato. Desenho de objectos simples e com-
muns: lO - copiando da estampa comparada com o objecto a
vista; 2°_ desenhando do natural; 3°- desenhando de memo-
ria. D8<:nnhos de solidas geometricos pelos OlPsmos processos_
De. anho da cabeça humana, 'uas partes e proporções. Desenho
dos elementos do reino vegetal, folhas, .fructos e flore.. De-
senho de ornato copiado de baixos-relevos. Desenho, por cópia,
de cartas geographicas.

DESENHO GEOMETRICO

Conhecimento do uso dos principaes in trumentos de de-
senho geometrico. Regua e esquadro, seu uso e yel'ificação.

Fio de prumo e nivelo Campas o simples e de re-
ducção. Reguao' parallelas. Traçaclo em papel, e com o auxilio
de instrumentos, das principaes figuras geometricas. Execução
graphica de todos os problemas geometrico indicados no pro-
gramma de geometria elementar. Elementos de perspectiva.

MORAL E HISTORIA SAGRADA

N/oral

Objecto, divi ão e fim da moral. Sentimento moral. Con-
cepção do bem. Con ciencia moral. Iniciatim propria. Ordem,



bem moral e lei moral. Dever e suas relações com o direito
natural. Sancção da lei moral e seus caracteres. Premio,
pena. liemorso. Satisfação da Consciencia. Acções humanas.
Imputação. Responsabilidade. Virtude. Merito. Demerito.
Existencia de Deus. Attributos divinos. Moral religiosa ou
,deveres para com Deus. Culto interno e externo. Moral in-
dividualou deveres para comnosco, relativos ao espirito e ao
corpo. Moral social ou eleveres para com os nossos semelhantes.
Justiça e caridade.

Nota - O ensino elesta disciplina deve ser antes exem-
plificado do que theorico .

Historia Sagrada

Estudo desenvolvido e millucioso de todo o Velho e Novo
Testamento.

OÇÕES ELEMENTARES DE HYGIENE

Definição e objecto da hygiene. Sua importancia no presente
e no futuro da creança. Dever que todos têm de velar pela
conservação da saude, e de procurar restaurai· a quando per-
dida. Condições geraes de boa saude.

Da respiração e do a?" atmo pherico. -ComposiçãO do ar,
em que condições ê saudavel. Consequencias fataes para a
saude de respirar o ar viciado. Viciação elo ar. Meios que
concorrem para sua viciação. Principaes doenças provenientes
de respirar um ar impuro. Meios de as prevenir. Indicação
de alguns proce sos expeditos e faceis para conhecer a im-
pureza do ar. Meios prophylacticos de algumas doenças. Im-
portancia da vaccinação e revaccinação.

Da alimentação. - Qualidades dos alimentos. Ração nor-
mal conforme a idade sexo, estação, clima e exercicio. Con-
dições de uma boa digestão. perniciosas de
uma alimentação insufficiente ou mal combinada, e dos erros
quanto á. quantidade e qualidade dos alimentos e periodicidade
das refeições. Alterações e falsificações mais frequentes dos
principaes alimentos. Indicação de alguns meios de facil em-
prego para as conhecer.

Das bebidas. - Escolha das aguas potaveis. Condições e
qualidades ele uma boa agua. Prejuizos resultantes do uso de
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aguas impuras. Indicação de algu ns meios expeditos e faceis
para suspeitar ou conhecer a impureza das aguas. Meios de as
purificar. Vantagem do uso e consequencias dos abusos das
bebidas acidas, aromaticas e fermentadas.

Do asseio e limpeza.-Sua necessidade. Abluções e banhos
geraes. Principaes eifeitos do banho segundo a temperatura da
agua, precauções que se devem tomar para que não prejudique.

Do vestuario. -Condições a que deve satisfazer conforme
as idades, estações e climas.

Habitações. - Escolha do sitio. Cubo de ar que deve ter
uma casa habitada. Quantidade de ar fresco que deve ter
por hora. Ventilação natural e artificial. Aquecimento.
Illuminação. Principaes desinfectantes.

Gymnastica.- Vantagem da hygiene e inconvenientes da
acrobatica. Necessidade de exercicios pbysicos e moderados
para conservar a saude.

Do trabalho intellectual.- Regras a seguir segundo as ida-
des. Consequencias do excesso de trabalho intellectual. Con-
dições bygienicas do somno. Influencia que sobre a saude
podem exercer o desanimo, a tristeza, a calera e quaesquer pai-
xões que affectem o estado moral do individuo.

Da hygiene escolar. - Cuidados que devem ter os alu-
mnos que se apresentam na escola pelo que toca ao asseió.
Meios de evitar o myopismo, os desvios da columna verte-
bral e outras doenças que se podem contrahir na escola.

Primeiros cuidados a empregar em casos de contusão,
ferimento ou asphixia. .

ENSINO COMPLEMENTAR PARA O SEXO MASCULINO

Noções elementares de agricultura

Introducção.- Importancia da agricultura pela inf1.uenca
que exerce na prosperidade nacional e na felicidade das po-
Ímlações.

A terra e a atmosphera, climas, vegetação. - Terra, sua
natureza e propriedades physicas. Regiões agricolas. Influ-
encia do clima; agentes atmosphericos.

Operações rprincipaes de agricultura. - Substancias ferti-
lisantes. Adubos. Estrumes, etc. Amanhos do solo. Instru-
mentos de cultura. Drenagem. Afolhamentos ou successão
da cultura. Alqueive e pousio. Organisaçã;o dos trabalhos
agricolas. IrrigaçãO e régas. sementeiras e transplantação.
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Colheitas. Conservação dos diversos productos. Iufiuencia.
do calor e da luz nos vegetaes cultivados. ExposiçãO. Abrigos.
Surribas. Vallados, sebes, cerrados, caminhos vicinaes, carros.

Vegetaes q'ue interessam ci cult1"wa port1"tgueza.-Cereaes.
Legumes seccos e verdes. oleaginosas, textis e tin-
turei ras. Plantas forraginosas. Prados naturaes e artificíaes.
Ceifa. Raizes alimentícias ou industriaes. Plantas parasitas
eanimaes nocivos às sementeiras. Meios preservativos. Ani-
maes destruidores dos insectos e de outros animaes noci
Vegetaes lenhosos, noções geraes. Multiplicação. Viveiro.
Enx.ertos. Plantação e tratamento das arvores. Arvores fru-
ctiferas. Direcção e limpeza. Especíes e variedades princi paes
cultivadas no Arvores de producção industrial. Vi-
nhas e vinl o. Pomares. Amoreira. Plantação. Tratamento.
Exploração das arvores destinadas a fornecer madeira de-
construcção e de combustão.

Animaes domesticas uteis ci agricultura.- Especies bo-
vina, cavallar, ovina, suina, etc. Aves domesticas. Bichos de·
seda e abelhas. Ind ustrias ruraes .

Nota - O ensino desta disciplina deve ser pratico, tanto·
quanto e pos ivel sêl-o no recinto de uma escola, e para
isso as licções serão feitas tt vista. dos respectivos objectos na-
turaes ou figurados.

GYMNASTICA

Exercícios repetidos sobre o que é recommendado no·
ensino elementar.

Exercicios nos apparelhos.- Exercicios simples com:-
barras e espheras de madeira, barras e espheras de ferro,
maças e hallel-es, cordas lisas e de nós, escadas obliquas e
verticaes, parallelas.

Exercicios de (ormat1"tra. Marchas e contramarchas em
passo ordinario e accelerado. Carreira. Exercícios com os
apparelhos. Exercicios com pesos. Exercicios no cavallo.

ENSINO COMPLEMENTAR PARA OS DOIS SEXOS

Canto coral

O programma dã conselhos sobre o modo por que os pro-
fessores devem dar este ensino destinado, não a formar.musicos
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e cantores, mas a melhorar as condições phy ica.s rias creanças?
robustecer os pulmões e os orgãos da phonação. cultivar e
aperfeiçoar o ouvido.

A par dos exercicios e ensino pratico do canto deve o
professor ensinar ·da theoria musical o que for mais neces-
sario para conseguir dos discipulo que entoem alguns can-
tos escriptos. Conhecimento da pauta musical. Sy tema de
notação. Nome, forma e valor das figuras e pausas. Claves?
signaes, compassos, tons, modos, etc.

(Este ensino, que nas escolas portuguezas e dado por pro-
fes ores especiaes nas escolas de en ioo complementar (iO>
grau), tem-se pretendido dar entre nas escolas elementa-
res (lO grau) e pelo mesmo professor que ensina todas as.
outras materias !)

E SINO COMPLEMENTAI PARA O SEXO MASCULINO

Direitos e cleveres elo ciclaclão

Prelim inares. O homem. A familia. A sociedade.
Direitos civis. Capacidade civil, como se adquire. Pessoas

que gozam dos direitos civis. Pessoas que não podem ex.ercer os
direitos civis. Acquisição dos direitos. Cousas e ben immobi-
liarios e mobiliarios. Cousas publicas, communs e l)articulares.
Occupação. Posse. Pl'escripção. testamentaria. Tes-
tamento. Ilrqmtario. Legitima. Herdeiro e legatario. Con-
tractos em geral e condições essenciaes para a sua validade.
Priocipaes garantias cios contractos. Fiança. \..bonações.
Penhor. Hypotheca. Respon abilidade civil. Direitos politicas.
Constituiç;:'i:o do Estado. Carta constitucional da monarchia o
actos addicionaes. Divisão dos poderes, e ideia de cada um
deUes. A quem confiado. Direitos garantidos aos cidadãos.

Administração districtal, municipal e parochial. Respon-
sabilidade criminal.

r.ota - O professor deve ter em vista a indole e fins
do ensino nas escolas primarias. Tratando-se apenas de enri-
quecer o espirita dos alumnos com breves e exactas noçõe'
elementares sobre os principaes direitos e deveres do cidadão,
quer como simples particular, quer como membro da associa-
ção politica do Estado, cumpre que o professor torne este en-
sino util e pratico, evitando divagações e questões que per-
tencem a superior classe de estudos.
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E SINO COMPLEMENTAR PARA O SEXO FEMINI TO

Deveres da mãi de famitict

EducaçãO da mulher. Bases em que deve assentar. Como
se divide a educação. Que parte pôde e deve a mãi tomar
na ed ucação dos seus filhos. Em que responsabilidade para
com os filhos e a sociedade incorrem os pais omissos no cum-
primento do seus deveres para com os filhos. Principaes qua-
lidades moraes que deve ter mãi de familia. Deveres ge-
raes dos pai para com os filhos. Amor maternal, em que con-
. siste, sua benefica influencia quando verdadeiramente compre-
hendido; consequencias perniciosas quando exagerado e mal
comprehendido.

Educação physica.- Cuidados e precauções para facilitar
o desenvolvimento physico das creanças. Hygiene da primeira
infancia. Como devem ser pensadas e ve tidas. Cuidados com O
berço, o quarto de dormir, etc. Quando se póde expol-os ao
ar livre. Soccorro que a mãi póde e deve prestar ao filho
em casos imprevistos de doença repentina e na ausencia do
medico. 1eios de evitar abusos. Dentição. Meios de auxi-
liaI-a, etc.

Epocha da desmamação. Regimen e cuidados. Hygiene
das creanças nas diversas epochas que se seguem á ablacta-
ção. Brinquedos, recreios e jogo das creanças. Brincadeiras
perigosas. Maneira de tirar partido dos jogos. infantis para
aproveitarem como exercicios physicos e inte1lectuaes.

Educação mOi'al. - Quando começa, meios para bem
dirigil-a. Cuidados para melhorar a indole e o caracter da
creança. Qualidades que é preciso despertar e defeitos a corrigir.
Bases da boa educação. 1-

Como a auctoridade dos pais e boa educação podem ser
prejudicados pela influencia de parentes ou pessoas que vi-
vem ou frequentam a mesma casa. Necessidade de prevenir
os effeitos dessa influencia quando perniciosa, de aproveitar
e favorecer no caso contrario.

Educação intellectual.- Quando póde começar sem incon-
venientes e como deve ser feita nos primeiros annos. Que parte
cabe ii. mãi de familia. Dever que têm os pais de promover
e zelar em casa ou na escola a instrucção dos filhos.

Deveres dos pais para com a escola e para com os professo-
res de seus filhos. Como p6de a mãi substituir ou auxiliar o
trabalho da escola, ensinando e1la propria ou explicando e
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fazendo estudar as licções. Oonveniencia dos exercicios praticas,
especialmente de leitura em voz alta, feita pelo discipulo em
casa de sua família.

Prendas p,'oprias do sexo

Costttra. - Feitio de roupa branca, para creança, mulher
e homem. Ooncertos.

Bordados. - Ponto de recorte, ponto inglez, de requife
real, de sombra, de areia, ou posponto e nosinhos, de cadeia
de espinhos, differentes pontos abertos. Bordado de branco e
de matiz. '

Tomar medidas, tirar moldes e talhar. Oortar differentes
peças ele roupa branca, como: toalhas, lençóes, fronhas, aven-
taes e toda a roupa de creança, mulher e homem.

ENSINO OOMPLEMENTAR PARA OS DOIS SEXOS

E scriptu7"ação

Oonsiderações geraes sobre a utilidade da escripturação
commercial, industrial, agricola ou domestica. Leis geraes.
Theoria das Transacções commerciaes: comprar, vender, tro-
cal'. Termos technicos empregados. Escripturação por
tidas singelas. Livros essenciaes : memorial ou borrão, diario,
razão, caixa. Oomo se riscam e escripturam. Sua importancia
relativa e absoluta. Disposições da lei a este respeito. Livros
auxiliares: copiador da correspondencia, livro dos inventa-
rias, livro das entradas e sahidas, memorial de letras a pagar
e a receber. Importancia destes livros e como se escripturam.
Documentos commerciaes. Modelos de recibos, de letras, de
facturas, de receita e despeza, de contas correntes, etc. Inven-
tarias, arrolamentos, balancetes, balanços. Numerosos exer-
cicios de resolUçãO de problemas applicados as operações in-
dustriaes e commerciaes. Exercicios de redacção sobre estes
assuínptos, lançamento de contas, etc.

ENSINO OOMPLEMENTAR PARA O SEXO MASOULINO

Pn"ncipios de economia rural, industrial ou comrnercial

Deixo de dar o programma, que evasto, para não alongar
este trabalho .
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ENSINO OOMPLEi\IE TAR PARA. OS DOIS SEXOS

(Rudimentos ele Physica e Chimica)

Preliminares. O cobre e o enxofre. Mistura. Oombinação.
entre phenomeno ph)' ico e chimico.

PIIYSICA

Darei muito este programma, que é ex-
tenso. Oitarei apenas os titulas a que se 'filiam os seus diver-
sos ponf;os.

G?"(Lvidade. - Quéda dos corpos. Demonstração expel'imen-
tal. Di l'Ccção. Gl'avidade. Equilibrio. Peso dos corpos.

Balança. esceípção. AlaYanca. MeLhodo de pesar.
tidãó da balança. Dupla pesagem. Sensibilidade. Balan\,3.s
usadas.

Densidade dos corpos. Exemplos: agua, alcool, azeite.
mercurio. chumbo, etc.

P1'op1'iedacles dos cO?pos no estado liquido. - Mo bilidade.
Horisontalidade. Superficie do mar. [ iveI d'aglla. Repuxos.
Fonte'. Poços ordinarios e artczianos.

Pressões exercidas pelos lic]uidos sobre as paredes dos vasos.
Exemplos mais communs. Pressões pelos liquidas 'obre os
corpos neHes mergulhados. Veios de agua nos navias a diffe-
rentes alturas. PI'incipio de Archimedes. Peso apparente de
um corpo mergulhado n'um liquido.

Oorpos :fl.uctuantcs. Barcos. Ointos de salvação.
P'ropriedades dos corpos no estado gazoso. - Demons-

tração ]0 peso do ar e elos gazes. El ctricidade e compres ibi-
lidade. Pressão atmospherica. Barometros. Suas especies. Pip-
peta, ..vphao e bomba. Perda do ]Jeso dos corpos no ar. Balões.

CALOR. - Dilatação dos corpos' thermometro. Graduação
e escalas. Temperatura, no verão e inverno. Maximas e minimas.
Demonsteação de que a densidade dos COl'pOS diminue quando a
temperatura se eleva. Maximo da densidade d'agua

.lYI1.tdança de estado dos corpos. - Fusão e solid ificação.
Congelação. Fluctuação de gelo. Crystallisação. Neve. Misturas
frigorifica u naes. Fabricação dos gelados. Vaporisação. Eva-
poração e ebuliçãO. Força elastica dos vapores.

Arrefecimento. Moringues. Condensação dos vapores.
Distillação.
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Phenomenos atmosphericos : nevoeiro, orvalho,
chuva, neve, saraiva e nuvens.

Noções subre as machinas a Vap01",- Emprego do vapor
como motor. Machina de vapor. Locomotivas e locomoveis.

Conàuctibilidaàe. - Nos solidos. Correntes prod uzidas nos'
liquidos e gazes aquecidos inferiormente. Movimento ar nas
chaminés. Vento. Bons e maus conductores. Apphcação ao.
vestuarif) .

Elect}'iciclade e magnetismo.- Phenomenos geraes. Fric-
ção. Electricidade positiva e negativa.

Machina elect?"ica e electrophol'o.- F 'sca electrica. Pro-
priedade das pontas. Effeitos das descargas electrica : me-
chanicos, calorificas, chimicos, physiologicos.

Raio e para-ntios.- Raio, relampago e trovão. Effeitos
do raio.

Magnetismo.- Iman. Propriedades. Magnetes naturaes e
artificiae . PaIos e linha neutra. Acção da terra sobre os ma-
gnetes. Magnetisação do ferro, do aço. Processo de magnetisa-
ção. Bussola maritima.

Elect?"iciclade '1)oltaica. - Correntes electricas. Pilhas.
Effeitos: calorificos, luminosos, chimicos e magneticos. Appli-
cação: luz electrica, galvanoplastia, telegraphicL, telephonia,
campainhas electricas.

Acustz·ca.- Som. Ruido. Producção do som. Movimento
vibratorio. Qualidades do som. Ondas sonoras. Propagação
nos liquidos e solidas. Echos e resonancia.

Optica.- Corpos luminosos, trauspaI'entes e opacos. Pro-
pagação da luz. Sombras. Reflexões da luz. Generalidades
sobre sua reflexão. Espelhos planos. Reflexão diffusa. Refrac-
ção. Generalidades. Lentes. Especies de lentes. Applicação.
DecomposiçãO da luz solar: côres do espectro. Recomposi-
ção da luz branca. Explicação da diversidade de côres dos
corpos.

CHIMICA

Ag'ua.- DecomposiçãO pela pilha: analyse. Recomposição:
synthese.

Aguas naturaes. Pura. Sua composição, Hydrogenio.
Propriedade e preparação. Oxygenio. Propriedade e prepara-
ção. Hydrogenio ardendo no oxygenio.
Ar.- Composição. Azoto. Combustão. Chamma. Combus-

iões vivas e lentas. O homem eséde de combu tões lentas.
Causas de asphixia. Acção das plantas e animaes sobre o ar.
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Corpos simples e compostos. - Metaes emetaloides. Acidos;
bases, saes, e corpos neutros.

Principaes metaloides. J.l!fetaes mais importantes. Acidos
e saes mais importantes. Compostos de carbono. Fermenta-
ção. Panificação.- Bebidas fermentadas. Gaz illuminante.
Petroleo. Alcool. Assucar. Farinha. Sabões. Velas stearicas.
Tinta de escrever. Oortume ele pelies. Oleos. Gorduras.

ENsr IO OOMPLEMENTAR PARA O SEXO MASOULI IO

Rudimentos de historia natU'"al

Preliminares.- Differença entre animaes, vegetaes e mi-
neraes. Divisões da historia natural.

BOTANICA.

A plunta.- Orgãos. Raiz, caule, folhas, fiôres e fructos.
A raiz. Formas. Distincção entre raizes e caules subterraneos.
Raizes adventicias. Mergulhia e enxertia. Funcções das
raizes.

O caule.- FÓL'mas e dimensões. Estudo sobre o éaule.
As {olhas.-Estudo sobre as folhas. Os gommos. A/ló1".

Partes es'enciaes e accessorias. Funcções. Estudo minucioso
sobre a fiôr. Floração. Disposição das /lôres no caule. O {ructo
e a semente. Fructos carnosos e seccos. Parte comestivel. Dis-
seminação e germinação.

A vida da planta. Variedade dos typos vegetaes. - Clas-
sificação das plantas. Principaes ordens e familias.

Plantas uteis e prejudiciaes. - Alimenta res, forraginosas,
textis, oleoginosas, tinturiaes, medicinaes e venenosas.

ZOOLOGIA

O animal. - Orgãos de nutrição e relação. Orgãos diges-
tivos, de secreção, de respiração e de circulação. Orgãos ner-
vosos e dos sentidos, musculos e ossos. Apparelhos e func-
ções. e absorpção. Oque ea digestão e onde se 0péra.
Oonselhos hygienicos sobre a alimentação. Respiração. Inspi-
ração e expiração. Pulmão. OomposiçãO do ar expirado. Oon-
selhos hygienicos.
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O sangue e sua utilidade. Impurezas do san-
gue á sahida dos orgãos. Movimento sanguineo. Oausas. Es-
tructura e mechanismo do coração. Arterias e veias. Oonse-
lhos hygienicos.

Assimilação, secl"eção, t?"anspiração e calor animal. -
Estudo minucioso.

Ossos, musculos emovimentos. - O esqueleto, os musculos,
mechanica dos movimentos. Oonselhos para desenvolver e con-
servar a força muscular.

Systema nCI"VOso.- Seu papel e funccionamento. A von-
tade. Nervos motores e sensiveis.

Ossentidos.-O tacto, a visão, o ouvido, o cheiro, o gosto.
A voz. - Oonselhos sobre a conservação da acuidade

dos sentidos, da V[)Z c do systema nervoso em geral.
Divel'sidade dos animaes.- Typos animaes. Olassificação.

Principaes classes. ordens e familias. Animaes bravios e do-
mesticos.

MINERALOGIA E GEOLOGIA

Cômposição do solo. - Variedades das pedras na superficie
e na profundidade. Mineraes e rochas. Oalcareos. Oaracte-
res. Petrificação. Marmores. Pedl'as lithographicas. Alabastro.
Fabrico da cal. Gesso. Utilidade. Estuque. Moldagem. Ala-
lJastro gypsoso. Argila. Margas. Oeramica. Rochas siliciosas.
Areia e gres. Rochas crystallinas. Granito, basalto, porphyro.
Terra vegetal. Mineraes combustiveis, turfa, linhito, hulha,
anthracito, plombagina, diamante. Enxofre. Minerios de
chumbo e estanho.

Formação do soldo Fosseis.- Vulcões. Formação dos ter-
renos sedimentares e vulcanicos.

E'ras geológicas.- Primaria, secundaria, terciaria e
ternaria .

ENSINO OOMPLEME TAR PARA O SEXO FEMINI O

Economia domestica

Objecto e utilidade. Governo da casa. Ordem, asseio,
actividade, economia, vigilancia. previdencia. Orçamento. Re-
ceita e despezas certas ou provaveis. Despezas necessarias,
uteis, superfiuas. Escolha ela casa. Oondições para ser sadia.
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Arejo, lavagem, limpeza. Quartos ele dormir, salas de traba-
lho e cozinha.

Mobilia. Escolha. AcquisiçãO. Limpeza e conservação dos
mo'Veis. Fatos e roupa branca. Condições hygienicas e de.
duração.· Conservação. Meios de prevenir ou destruir a traça.
Limpeza dos fatos e lavagem da roupa. Cinzas, sabão, potassa,
soda, chIo rato de cal.

Alimentação. Conselhos. Preparação culinaria dos alimen-
tos. Lou,a e utensilios de cozinha. Combustiveis. Illumiriação.
Materias empt'egadas. Quaes as mais convenientes quanto á hy·
giene e economia.
Pr cauções para prevenir os incendios', meios de os ata-

'lhar. Providencia para os casos ele doença, etc. Monte-pios,
seguro contra fogo. Vantagem de depositar em caixa eco-
"Ilomica todo o excesso de receita para quaesquer despezas
€xtraordinaria e inesperadas. Perigos de se proceder leviana-
mente na escolha elo banco ou caixa economica para esse fim.
ConselJ.uencias perniciosas de recorrer ao emprestimo.

Das distracções e recreios. Vantagens e inconvenientes.
Quaes os mais aconselhados.

Prilleiros cuidados aos doentes. Meios a empregar em
.casos urgentes antes da chegada do medico. Tratamento nos
casos de Jeve indisposição de saude. Deveres de uma boa en-
fermeira em caso de doenças agudas.

IJesenho' de 07"nato applicado eis obras prop?'ias do sexo

De enho de exemplares faceis que representem os varias
ornato com que se enfeitam vestidos, camisas e quaesquer
peças de fato de ambos os sexos e ou tros objectos uteis e
vantajosos na pratica. .

E tes exercicios serão feitos nas lousas, quadro preto,
papel ou cartão.

Lista dos livros adoptados nas escolas
publicas de Lisboa

LEITURA

Ca' tilha matemal e Os de el"es dos filhos, por João de
Deus; LeitUl"a de manusc7"ipto, por Antonio Maria de
Almeida; Cartilha Nacional e Selecta Nacional (la parte,
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Litteratura), por Caldas Aulete; Ramalhetinho ela PueJ'icia
e Selecta portugueza, por Felippe Leite; LeitU?"a para as
escolas primarias, livro editado pela livraria Ferreira, de
Lisboa; Leituras cor?"entes, por Adolpho Coelho; O 1° livro
da escola (la e 2a parte, 2 volumes), por Simões Raposo;
Exemplos de virtueles civicas e elómesticas, por Vilhena
Barbosa; A's mães e às fllhas, por CaleI; O 1° liü?'o ela
escola, o 2° livro da escola, o 3"" livro ela escola e a Selecta
da escola, quatro obras da auetoria de Simões Lopes; Leituras
populares, l1'W?"aeS e por Brito Aranha; N'o'vo
livro de leitura, por João Diniz; Leüu?'as escolares em
prosa e ve?"so, por Arlindo Varella e Sílva Barreto.

GRAMMATICA

Grammatica elelnental', por Santos Martins; Gram,ma-
lica elementar, por Epiphanio Dias; Grammatica elementar,
por Travassos Lopes; Grammatica portugueza, por Clau-
dino Dias; Grammatica P01'tugueza, por Caldas Au1ete;
Ve}"bos da lingua portugueza, por Torres Mascarenhas;
Conjugação de ve?"bos e synopse elos nOl1'WS, pronOínes, ar-
tigos, preposições, etc., pcwa as segundas classes, por· ;
Luziaelas, de Camões, para analyse nas turmas adiantadas.

ARITHMETICA E SYSTEMA METRICO

Exercicios de arithmetica para as escolas p1ni1narias,
por Antonio Maria de Almeida; J-ir'ithm,etica pratü;a e arte
de contar, por Augusto José da Cunha; Taboaela para as
escolas elementw"es,. Arithmetica elementar e systema me-
trico, por Silva Dias; Noções praticas de arithmetica e sys-
temametrico, por Antonio M. de Freitas; Systema metrico
da infancia, por Francisco M. H. S. Pereira; AJ'ithmetica
elementar e Systema m,etrico, por Travassos Lopes.
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GEOMETRIA E DESEr HO LI EAR

Noções elementares de geometria e Compendio de desenho
linem" , por T. da Motta ; Geometria synthetica, por Nunes Go-
clinho; Compendio de. desenho, por J. Miguel de Abreu;
Compendio de desenho, por Simões Lopes; Compendio de
geometrz"a, por Travassos Lopes.

MORAL E RELIGIÃO

Compendio de historia sagrada, por Travassos Lopes;
C011'/'pe'i'/,dio de dout?'ina ch?"istã ,. Mimo ri infancia (historia
sagrada) por Monteverde; Rudimentos de por Santos
Martins; Rudimentos de Moral, por Pedro A. Monteiro;
Elementos de Moral, por Cunha Seixas; Manual dos direi-
tos e deveres, por Candido de Figueiredo ; Quadros ela histo-
ria pm'tugue?:a, por Silveira da Motta; Pm"tuguezes illustres,
por Pinheiro Chagas.

HISTORIA E GEOGRAPHIA

Novo resumo da histo?"ia de Portugal, por Torres Masca-
renhas; No o epitome da historia de Portugal, por Antonio
José Viale ; Resumo da histol"ia moderna de Portugal, pelo
Dr. Motta Veiga; Historia de Portugal, por Candido de Fi
gueiredo; Compenelio de historia patria, por Travassos Lopes;
Noções de chorographia de Portugal, por E. A. de Betten-
court ; Primeiras noções de chorographia portugueza, por
Candido de Figueiredo; Geographia geral, por Guilherme de
Souza.

LIÇÕES DE COUSAS

Livro de historias (1 a e 2a parte, dois volumes), por Fabre ;
Sciencia para as escolas, por E. V. Salgado.
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OALLIGRAPHIA E OOMPOSIÇÃO

Exercícios graduaes de escripta, por A. 1\1. de Freitas e·
Eugenio de Oastro Rodrigues; Exercicios de composição, por
Olaudino Dias.

Todo o material e livros para uso dos alumnos que fre-
quentam as escolas, são forneddos pela 1\1unicipalidade.

E não só os bancos-cadeiras, mesas, quadros, etc., como
tambem o papel, pennas, tinta, lapis, ardosias, papel e enve-
loppes parn. oflicios, cadernos para exercicios de escripta e
contabilidade, emfim, todo o necessario.

O professor requisita os objectos de que precisa e essa requi-
sição, depois de visada pela auctoridade competente, é remettida
à respectiva repartição. Dous ou tres dias depois, ou mais cedo,
segundo a urgencia, o director recebe tudo na sua escola e
passa o competente recibo. Para isso o almoxarifado da In-
strucção Publica tem uma ou mais carroças empregadas nesse
mister e na conducção do mobiliario escolar, quando ha neces-
sidade de ser substituido.

Quem folhear os livros adoptados nas escolas portuguezas
notarà que a maior parte dos seus auctores não faz obra de fan-
caria com o interesse unicamente nos lucros pecuniarios. Para
honra dos que trabalham para as escolas, dos que lhes preparam
os manuaes, nota-se um cuidado escrupuloso na escolha dos
assumptos, do papel e na impressão do livro, procurando tor-
naI-o util e atteahente, enchendo-o, quanto passiveI, de boas.
gravuras, etc.

Da lista ácima de livros adoptados, póde citar-se, sem receío,
os seguintes como perfeitamente adequados aos fins que visam:

O methodo João de Deos, muito conhecido e apreciado, e
que encontra um rival poderoso no methodo do abbade de
Arcozello, aquelle muito adoptado em Lisboa e. Porto, este-
adoptado por alguns professores de Lisboa e muitos professores
do Porto e aldeias.
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o methodo de leitura do Sr. Simões Raposo, professor do
2 grau, inspector de instrucção primaria e antigo encarregado
da direcção do estudos, como sub -di rectal' da Casa Pia. O
methodo completo consta. de tres volumes, o 1.0, o 2° e o 3°
lim"o da escola, adquirindo o discipulo por elle grande cópia
de conhecimentos litterarios e scientificos e salutarissimas
licções de moral e hygiene.

No mesmo caso deste methodo estão ;-a Selecta Nacional
de Caldas Aulete, livro muito conhecido entre nós, e as Lei-
tw"as escola?"es em prosa e /;e1" o por Varella e Silva Barreto,
professores publicas prÍ!y,arios com exercicio nas escolas cen-
traes de Lisboa. Esta obra ebem feita e é dividida em 7 partes.
A Ia contém Contos e apologos,. a 23. moral e ?"eligicto,. a 3a.
Poesia,. a 43. sGiencia' physico-natu?'aes,. a 5a geog)"aphia,.
a 63. histm"ia,. a 7a instrucçc10 va?"ia. No fim do volume ha um
vocabulario elucidativo das palavras empregadas no texto e
que estão menos ao alcance das creanças.

A "{eleGia da qual são auctores os Srs. Luiz
Felippe Leite, professor do Lyceu Central de Lisboa, e Ber-
nardo Valentim Moreira de Sá, professor da Escola Normal do
Porto, impressa em bom papel apropriado e bem cartonada,
<::om 235 paginas, é um bom trabalho.

A 'electa das escolas, por Simões Lopes, bem impressa e
cartonada, tendo boas gravuras e uma bem feita escolha dos
assumptos; as Leittwa. 2Ja?"a as e. colas p'"imcwias, edição da
livraria Ferreira; o novo livm de leitw"Ct, de João Diniz, bem
impresso e encadernado; o Ramalhetinho da Puericia, infe-
lizmente mal impresso e pessimamente brochado; os Contos as
mc1es e as filhas, por CaleI, no mesmo caso do precedente; as
Leitum' lJopttlm'e', 1)W?"aes e inst?'uctivas (73. edição com
muitas gravuras), por Brito Aranha; os Exemplos de vir-
tttdes civicas e dome 'licas colhidos na histm'ia de Pm"tugal,
por Vilhena Barbosa; e a magnifica obra ciencia 2Ja1Yt as
escolas, traducção do T1"eS01" scientiflque par Conan, pelo
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Sr. Vidigal Salgado, bem impressa, bem cartonada e com
grande numero de boas gravuras; são obras todas que se
recommendam para o ensino.

Os Exercicios preparatol'ios de composição para uso das
escolas por Claudino Dias ja são usados entre nós por algumas
casas de educação, assim como o ll!Iethodo legograpMco de
Caldas Aulete, a grammatica e outras obras do mesmo auctor.
E' muito recommendavel a obra do Sr. Pinheiro Chagas-
Portugtte::;es iUustres.

São tambem dignos da approvação que tiveram: o Com2Jen-
dia de desenho elementa'i' de José Miguel de Abreu e o Com-
pendia de desenho do Sr. Simões Lopes.

EULl'e as obras dignas da adopção official que
obtiveram, notam-se: a Geomet,'ia ynthetica de Nunes Godinho;
a kithmetica elel tentar de Silva Dias; a GrCt1nmatic;a ele-
mentetl' de Santos Martins, professor primaria nas Escolas Cen-
traes; os livros do Sr. Travassos Lopes, ex-professor publico
primario e actualmente inspector districtal de instrucção pri-
maria, destacando-se entre todas pelo seu caracter eminente-
mente pratico e intuitivo o seu C07npenâio de geomet)'ia para
o ensino primaria complementar.

Além dos methodos acima muito em uso, existe o do Sr.
Alfredo Julio de Brito, professor de grammatica e pedagogia
das duas Escolas Normaes de Lisboa, do qual me foi ofi'erecidl)
ca"falbcirosamente um exemplar pelo seu au,..tol'.

ESCOLA 1\1 NICIPAL CENTRAL N. 1

Foi esta a escola para a qual, em minbas visitas, me dirigi
em primeiro lagar.

Esta collocada na rua da Inveja e funcciona em edificio
especialmente construido para. esse fim. Consegui obter o
alçado e fachada do edificio, que me foram
dados pelo respectivo director. Remetti-o á Inspectoria Geral.
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Na importantissima revista pedagogica-Frcebel,-que
sou a sua publicação e da qual foi me dado por um dos seus re-
dactores, o Se. A. Ferreira Mendes, sub-chefe da Secretaria
de Instrucção, um exemplar, que tambem remetti à Inspectoria
com destino ao Pedagogium, encontra-se minuciosa descripção
deste edificio, acompanhada da planta e fachada.

A escola n. 1 é dirigida pelo professor Eugenio de Oastro
Rodrigues.

TIa na escola quatro professores do sexo masculino e quatro
do feminino. A's professoras estão entregues as classes ele-
mentares. Tem a escola seis primeiras classes, duas segundas,
duas terceiras e uma quarta. As aulas são de manhã, á tarde
·e á noite. As primeiras começam as 8 1/2 ou 9 horas da ma-
nhã e terminam a 1 da tarde; as segundas começam a 1 1/2
da tarde e terminam as 6; as terceiras (curso nocturno) co-
meçam às 6 1/2 ou 7 e terminam as 9 horas da noite. TIa, pois,
duas grandes turmas distinctas de alumnos: -a dos que fre-
quentam a escola até 1 hora e a dos que a frequentam a tarde.
primeiro tempo, isto é, das 9- da manhã à 1 da tarde, fUllccio-
No llam seis classes; no segundo tempo, das 11 1/2 ou 2 às 6 da
tarde, funccionam tl'es classes; no terceiro tempo, isto é, á
noite, funccionam duas classes.

A escola tem mais o seguinte pe soaI: um porteiro, tres
serventes, rIais continuas e um empregado para os mictorios e-
latrinas.

O director reside no predio que tem seis salas occupadas
com aulas, além do salão da entrada e do gabinete do director,
que é tambem a secretaria da escola. TIa outras divisões desti-
nadas à bibliotheca, gabinete de physica, etc.

A escola possúe, além do ga.binete de physica, um Museu
de Safl'ray para as lições de bem como um piano para
os exercicios do canto. Os bancos-carteiras usados são do sys-
tema Lenoir. a epocha da minha visita a escola contava 520
.alumnos.





ESCHOLA l\I.[UNICIPAL-CEN"TRAL N_o 1

pl"inc ipaL

.N.". 1..

lateral para a rua da (nveja (poente)

\1 .N.? 2.

fi"prt!fls.. .N:.o;'"nl.

lateral pari't o lado do nascente.

.,AI-;;VfO'..,F. IltJ



Planta da Esoola Central Munioipal n. 1

"" '"
"

" " tlJ

'" o

" "

Escala 1
$000

A_Primeira classe

c_Tercdra classe
D _Quarla cla.rse

E_Casa de óanhos

F _Latri"",

G_Sala de passagem

H_Guarda de ,hapios e c"pas

1_Vestió"lo

J _Casa do porteiro

K _Ca.ra de espera

L_Saleta

!If_Secretaria

N_Bióliotkeca escolar





-71-

o ensino da gymnastica, dos exercicios militares e do canto
coral edado por professores especiaes que percorrem as escolas
em dias determinados, prodigalisando aos alumnos o ensino de
SJla especialidade.
Em uma sala destinada á Arrecadação ha 40 espingardas

com as competentes baionetas, tudo muito limpo e asseiado;
e no pateo de gymnastica, preparado convenientemente, en-
contra-se trapezz'os, barras, parallelas e outros utensis para
o ensino dessa disciplina, hoje introduzida em todas as escolas
européas.

Abi fui informado de que existem em Lisboa dois

BATALHÕES ESCOLARES

que contam 600 praças. Para esses batalhões cada escola
concorre com um contingente. A escola n. I, de que trato, dà
um contingente de 40 praças. Informaram-me também que
esses batalhões escolares foram o grande successo nos festejos
da inauguração da Avenida da Liberdade, pelo garbo com
que se apresentaram, pelas suas marchas e evoluções.

Annexa á escola e em uma das suas salas ha uma biblio-
theca publica que tinha na occasião da minha visita á escola
perto de 4.000 volumes. Pertence essa a uma serie de biblio-
thecas populares distribuidas por varias ruas de Lisboa.
Existiam nesse tempo cinco bibliothecas desse genero funccio-
nando, estando mais uma ou duas em preparos para serem em
breve franqueadas ao publico.

Até essa epocha o total dos volumes das cinco bibliothecas
francas ao publico, era de 15.000 volumes, pouco mais ou
menos.

Nas classes elementares dessa escola, leccionadas por se-
nhoras, estão adoptado Omethodo de leitura de João de Deos.
Informaram-me tambem, e eu tive occasião de verificar,

que nas escolas centraes do sexo feminino, além do pessoal
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docente necessario, ha sempre um porteiro, as serventes e
vigilantes precisas, e um empregado para cuidar das latrinas.'

Assisti a algumas licçães e mais, assistindo â
de leitura de uma das classes elementares e á de grammatica:
adiantada.

O ensino é o mesmo em todas as escolas.

ESCOLA CENTRAL N. 2

Bonito edificio na rua da Boa Vista, mas um pouco aca-
nhado para o numero de alumnos que tem a escola. Asseio
interno irreprehensivel. A escola, que tem 300 alumnos, é
dirigida pelo professor João Francisco Barroso e tem quatro
professoras e tres professores, além do director e dos
sares especiaes de canto, gymnastica e exercicios militares.
Para estes exercicios ha um magnifico pateo. A escola tem
tambem uma bibliotheca e um gabinete de physica. Àlem do
pessoal docente tem porteiro, serventes e continuas.

ESCOLA CENTRAL N. 5

Visitei esta escola do sexo feminino a instancias do
Sr. Dr. Theophilo Ferreira, depu tado geral, director e
professor vitalicio da Escala Normal e üJspector de uma
circumscripçrro escolar. Com visitei ainda uma
outra escola importante nesse mesmo dia. Infelizmente os
muitos trabalhos do Sr. Dr. Theophilo Ferreira, a quem
muito devem o ensino e o professorado em Portugal, já como
medico de grande clinica, já como professor,
de ser muitas vezes meu cice?"oní, como tão desejoso se mos-
trava. Para se avaliar a somma de serviços e de beneficias
prestados por este homem benemerito á instrucção publica e
e pecialmente à instrucção popular em Portugal,
uma pallida idea do seu trabalho e da sua tenacidade, é pra-
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·ciso ler-se o volumoso Relatorio por eUe escripto e relativo
ao anno de 1882.

A escola n. 5, como todas as de Lisboa, quer de um, quer
de outro sexo, funcciona de manhã e à tarde.

Tinha matriculadas no curso da manhã 341 alumnas e
rio curso da tarde 239, o que dava um total de 580 alumnas.

A escola está dividida em cinco classes.
,A la classe está dividida em cinco turmas com as denomi-

nações A, B, C, D, E.
A 2a classe está dividida cm tres turmas com as denomi-

nações A, B, C.
A 3a classe está dividida em tres outras classes. As classes-

ke B preparam alumnas para o exame elementar.
A classe G' prepara para admissão ao Lyceu.
Cada classe ou turma tem 60 alumnas e é dirigida por uma

professora e uma ou duas auxiliares.
As aulas funccionam das 9 ho"ras da manhã à I hora da ta.rde

e das 2 da tarde às 6 ou 7.
A escola tem porteiro, serventes e vigilantes neces-·

sarios.
O asseio etambem il'reprcheusivel.
E' dirigida pela Sra. professora D. Lodumilla Matta Porto-

Carreiro, que é quem tambell1 dirige a

ESCOLA. MARIA PiA.

collocada no 2° andar do mesmo edificio que, como se vê, e
bastante vasto.
Esta Escola Maria Pia tem, porém, um director e pecial'

dos estudos, o Sr. Dr. Antonio da Cunha Belem.
Havia frequentando as aulas, paI' occasião da minha visita,

112 alumnas. Leccionam nesta escola constantemente ete pro-
fessoras e kes professores, além de um certo numero de pro-
fessores especiaes.
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A Escola Maria Pict, creada e mantida tambem pela Ga-
mara Municipal, tem um regulamento especia1.

Os fins a que visa este estabelecimento estão definidos nos
seguintes trechos que precedem à sua lei organica justamente
publicada e posta em execução neste anno de 1891.

« A remodelação proposta dos estudos da Escola 11([aria
Pia não prejudica nenhuma das app1icações que esses estudos
tem tido de facto até agora e augmenta-as considerav;el-
mente.

Assim se mantém a habilitação geral para as alumnas serem
medianamente instruidas e boas donas de casa, e neste ultimo
sentido ha aperfeiçoamento resultante da organisação da
cadeira n. 10, assim como se mantém a habilitação especial
para caixeiras, modistas, professoras particulares, guarda-
livros, etc.

Gom a nova organisação, porem, as alumnas podem, além
disso fazer nos lyceus os dos quatro primeiros annos
destes institutos, adquirindo assim um curso de instrucção se-
cundaria com garantiasofficiaes; e com esta acquisiçãO podem
conseguir o magisterio primaria afficial, independentemente de
concurso, completando na escola esta habilitação com a aula de
pedagogia.

Podem tambem, com a faculdade de fàzer exame nos lyceus,
obter os preparatorios que a lei exige para a profissão de phar-
macia' a maior parte dos prepa,ratorios inclusivamente para o
curso de medicina ; exames com mais garantia. officia] para o
exercicio da profissão de guarda-livros; e finalmente, habilita-
çcl0 para profissões, para as quaes se exigem alguns exames
feitos nos lyceus, taes como emprego nas estações telegrapho-
postaes, etc.»

Pelo regulamento em vigor, que foi approvado em sessão
de 7 de agosto de 1890, foi introduzida a cadeira de musica de
canto no quadro dos estudos e upprimida a cadeira de
allemão.
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Os estudos da Escola Maria Pia abrangem:

1. o Lingua portugueza,
2. o Litteratura portugueza.
3. o Lingua franceza.
4. o Lingua ingleza .
5. o Geographia geral e especialmente a de Portugal.
6. o Historia geral e especialmente a de Portugal.
7. o Principios de physica, chimica e historia natural; no-

ções de hygiene.
8. o Mathematica elementar.
9. 0 Desenho (geometrico e de ornato) ecalligraphia.
10. 0 Elementos de moral; deveres da mulher na familia

e na sociedade,. direito usual, economia domestica e culi-
naria.

1.1.o Pedagogia.
12.o Oontabilidade.
13. 0 Musica (canto).
14. 0 Trabalhos manuaes (costuras e lavores).

Com estas disciplinas estão constituidos os seguintes
cursos:

1. o O curso geral que comprehende as disciplinas de
ns. 1 a 10 e 14.
2. o O curso para o magisterio primario que comprehende

as disciplinas de ns. 1 a 11 e 14.
3. o O curso commercial que comprehende as disciplinas

de ns. 1 a 10 e 14.

O estudo da musica é facultativo para os cursos geral
ou commercial .. é obrigatorio, porém, para, o curso do magis-
teria primario .

A escola tem: - uma bibliotheca, um gabinete de physica,
um laboratorio de chimica, um mu seu de historia natural e
um museu escolar.
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Quadro da distribuição annual das disciplinas

iO anno
Lições semal1aes Hora·

Lingua portugueza .
» franceza .

Principios de physica, etc .
Ma thematicas elementares .
Elementos de moral, etc .

4
4
2
2
1

4
4
2
2-
1

2° anno

Lingua portugueza .
» fl'anceza .
» ingleza .

Geographia .
Historia .
Principias de physica, etc · .
Mathemaiicas elementares .
Elementos de moral, etc .

3" anno

13 13

3 3'
3 3
2 2
2 2
2 2
2 2
2 2
1 1

17 17

Lingua ingleza .
Geographia .
Historia .
Litteratura portugueza .
Principias de Physica, etc .
Mathematicas elementares .
Elementos de moral, etc....•............

4
3
3
2
2
2
1

4
3'
3
2
2.
2
1

17 17
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4 0 anno

Litteratura portugueza ..............•.
Principias de Physica, etc .
Mathematicas elementares .
Contabilidade .
Elementos de Moral, etc .
Pedagogia .

LiJ}õas scmunaes Horas

3 3
3 3
3 3
4 4
2 2
2 2

17 17

FORA DAS HORAS DE CLASSE, FAR-SE-HA O ENSINO DAS SEGUINTES

Disdplinas

Desenho .
Trabalhos manuaes..
Musica .

Horas pOI" semana em cacla a'l!no clo curso

Tres lia lo anno e no 20 ; duas no 30 e 4.o
Idem.
Tres horas por semana nos 4 annos.

Nesta escola tive ensejo de ver magnificas trabalhos de
desenho e bordados.

ESCOLA CENTRAL N. 6

Funcciona n'um magnifico e grande predio alugado da
rua Saraiva de Carvalho.

E' dirigida pelo professor Luiz Porfirio da Silva Sampaio,
que reside com sua familia no edificio escolar. Como em todas
ou quasi todas as escolas de Lisboa, nota-se nesta muita
ordem e muito asseio. A isso se presh o edificio que me
pareceu ser moderno, tal é a sua architectura e estado de
conservação.

A escola tem 12 professores, além do director, 6 que tra-
. balham de manhã e 6 atarde.

As aulas são das 8 1/2 da manhã à 1 da tarde e das 2 às 6.
Ha cinco primeiras classes, quatro segundas, tres terceiras e

uma complementar.
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A classe complementar funcciona das 6 ás 10 horas da
noite e é pouco frequentada.

As classes elementares são dirig idas por professoras.
O ensino da leitura nas quatro primeiras classes é dado-

pelo methodo do Sr. Simões Raposo.
A 5a turma da 1(\ classe é leccionada pelo methodo de

João de Deos.
Em geral, o methodo empregado nas escolas portuguezas

e, portanto nesta, é o simultaneo .. não é, porém, usado nas
classes mais elementares.

O systema dos bancos-carteiras é o de Lenoir modificado.
Por occasião da minha visita havia 570 alumnos.
Assisti à execução de varios hymnos cantados pelos alu-

mnos. Os que me deixaram mais agradavel impressão foram o
Hymno escalai' e oRataplan.

Em uma vasta sala do edificio vi grande porção de
instrumentos musicaes, pequenas peças de artilheria com as
respectivas carretas, lJalas de ferro, cornetas, espingardas,
baionetas, etc.

Ahi ensaiam as peças musicaes os alumnos de uma das
bandas de musica dos batalhões escolares.

Possúe tambem essa escola um grande pateo onde, além
de exercicios gymnasticos, faz exercicios de marcha e mano-
bras um dos batalhões escolares.

Confe so que tive grande satisfação em ver esta escola,
que me deixou as mais agradaveis impressões.

ESOOLA OE TRAL N. 19

Esta escola, que visitei, funcciona em um grande e bom
predio, e é dirigida pelo professor Alvaro Teixeira de Oarvalho.

Tinha 455 alumnos. As classes eram 12, sendo seis primei--
ras ela ses, tres segundas e tres terceiras. Os professores eram
nove.
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Como todas as outras, possúe gabinete do director,
pateo de gymnastica e exercicios militares e o numero de
empregados necessarios para a limpeza e serviço.

ESCOLA PAROCHIAL

Esta escola parochial da rua Direita da Junqueira n.43,
em Belém, outr'ora dirigida pelo professor Alfredo Augusto
José Xavier, estã hoje sob a direcção do professor Eloy José
de Carvalho.

E' uma escola de arrabalde e funcciona n'um edificio
acanhadissimo, O portão e o pateo grande que servem de
entrada, pateo que éo lagar de recreio dos alumnos, illudem
apessoa que penetra nessa escola e que julga entrar n'um
vastissimo edificio. Nesse mesmo predio, ao lado da escola
para meninos, funcciona a escola do sexo feminino, dirigida
pela professora D. Maria da Luz.

O programma dessa, como de todas as escolas parochiaes,
é o mesmo das escolas centraes.

Ha tres grandes classes. A P (elementar) dirigida por
uma professora, funcciona em uma boa sala; a 2a classe,
junta à 3a , funcciona n'uma pequena sala immediata, sob a
regencia do director e professor Eloy de Carvalho.

Ambas essas salas têm janellas e portas para o pateo
da enteada. A mobília tinha algum uso, mas notava-se asseio
em tudo. Peeto das salas de aula havia uma saleta onde esta-
vam os cabides para os chapéos e capas dos alumnos, bacia para
lavar as mãos, talha com agua, copos e, pouco distantes, latrina
e mictorio. Nesse mesmo lagar eram guardados os objectos
que serviam para a limpeza da escola: vasso.uras, espanadores,
pannos, etc .
.Frequentavam a escola 96 alumnos que se agglomeravam

nas duas salas com grande desgosto do director qüe se mo ,-
trava muito contrariado pela falta de espaço para os alumnos,
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especialmente das suas classes, e que me perguntou se eujá
havia visitado as escolas centraes, pois nessas e que havia
alguma cousa que ver. Tendo eu respondido pela aflirmativa,
citou-me ainda algumas outras dignas de attenção. Tanto
esse peofessor, como a professora, são muito intelligentes e
amavcis e tudo me mostraram com a melhor boa vontade,
fazendo, como os directores e professores das outras escolas,
indagações sobre o ensino publico no Beazil, mostrando-se
maravilhados pelo que eu lhes dizia relativamente ás ultimas
reformas da. nossa instrucção primaria e da crença que eu tinha
-de que se pretendia cuidar seriamente do ensino em meu paiz,
à vista dos actos do governo provisorio.

Não só a esse como a todos os professores com que
'Conversei, tive de satisfazer na. justa curiosidade de saber das
.cousas do Brazil, do seu progresso em varios ramos, da sua
.;industria, do seu commercio, da instrucção publica, dos
methodos seguidos nas escolas, dos recursos do professorado
brazileiro, das vantagens e regalias do mesmo, das causas
da revolução que extinguiu a monarchia, de mil cousas,
emfim.

Tive ensejo de ver chegar a carroça da Gamara Municipal
.que trazia objectos pedidos por esse professor para a sua escola:
- livros, pennas, canetas, papel para oflicios e para trabalhos
·dos alumnos, papel para desenhos, tinta, lapis, etc., etc.

Essa escola fez-me lembrar as nossas collocadas em casas
sem as condições necessarias, anti-hygienicas, alugadas por
preços exorbitantes e onde se agglomera um numero conside-
Tavel de creanças para serem leccionadas n'um sem numero de
-disciplinas por um professor e um ou dois adjunctos, quando
os ha.

Esse professor e a professora que dirige a escola de meninas
no mesmo edificio, não moram na escola por falta de accoin-
filOdações . A Gamara dá-lhes eutão uma gratificação para o
.custeio do aluguel da casa em que residem.
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ESCOLA RODRIGUES SAMPAIO E MqSE PEDAGOGICO

Funcciona em um grande predio alugado na rua do
Sacramento, á Lapa, o e c1irigida pelo notavel professor e
c1istincto escriptor e philologo Dr. Adolpho Coelho.
E' uma escola primada superior e tem, alem do director

geral, Sr. Aclolpho Coelho', um director technico.
Quando a visitei tinha 50 alumnos de frequencia, numero

pequeno relativamente ao das outras escolas. Disse-me o di-
rector que estava mal collocada a escola, retirada assim do
centro da cidade e em sitio onde, em geral, as familias que
nelle moram têm recursos para mandar seus filhos a outros
collegios, que não os publicas.

Se bem que as escolas do Reino sejam divididas em 2
cursos: - elementar e comple?1wntar - (lei de 2 de Maio
de 1878, organisadora do ensino primaria em Portugal), a es-
cola Rodrigues Sampaio está fór:t dessas categorias. É uma
escola especial e foi creada pela Camara Municipal em 1883.

Quanto ao metllOdo seguido, como ha varias professores.
cada u-m dalles segue o seu methodo na classe que rege,
subordinando-o a um programma geral e a certos principias
estabelecidos.

Quanto a educação physica, tem aulas de trabalhos manuaes,
ex.ercicios militar'es e exercicios gymoasticos sem apparalhos.

Quanto á educação intellectual, o en'sino e intuitivo, e a
excepção dos livros de leitura, os outros que estão em uso são
meros guias, pois, segund,o as informações do director, não ha
lícções decoradas. O alumno aprende pelas prelecções do pro-
fessor, prelecções essas acompanhadas de exercicios no quadro
preto ou em papel.

Quanto aeducação moral, não ha curso especial..
.Entre os livros escolares adoptados, encontra-se a Selecta

de Moreira de Sá e a -Gl'ammatica de
Epiphanio Dias.

6
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A escola possúe, bem montadas officinas de trabalhos
manuaes nas quues trabalham 44 alu mnos. Es 'as officinas são
de cctl'pinteJ'ia e ,er?",rtt!wI'i(t, incluindo nesta trabalhos de
lili/a, de torno e de tU?'jft.

Assisti ao trabalho nas officina: e devo Geclaral' que sabi
atisfeitissimo pelo que vi. A escola ji possue collecções de
bons trabalhos de carpinteiro e ferreil'o feitos pelos alumnos,

Estas officinas merecem muito o desvalo do director e são
, dirigidas por mestres habili tados.

Tive promessa elo De, Adolpho Coelho de que me seria
enviada uma collceçi.lo do tmbalhos lo alumnos, quer das
officinas, quer das outras elas,'es, por intermedio do Consulado
Drazileit'o. Quando estava em Paris recebi do Dr. Adolpho
Coelho uma cada comm unicando-me a breve remessa desses
objectos, retardados por motivos para S. Ex. luctuosos.

Penso que taes objectos, bem como informações minuciosas
sobre a escola, não se farão demorar,

A mobilia em uso na Escola Rodrigues Sampaio não era
uniforme.

Annexo a esta escola, do qual faz parte integrante, està
o l1{uSett Pedagogico de Lisboa, aliús bom, mas pequeno,
muito pequeno, por emquanto, Disse-me o director que ba
pouco começara eLIe a func ionar e que podia considerar-se
apenas como um - en 'aio. Entretanto, tem algumas collecções
boas e são regu lal'men'te providos os gabineti's de ph.vsica e
chimica.

A escola primaria superior Rodr'igue, ampaio, antes de
occupar o actual edificio, funccionava no edificio da Escola
Central n', 6 (rua de Santa Isabel, 25) tendo sido inaugurada
em 16 de outubro de 1884. Os exercicios das officinas para
obras de felTo (forja, serralheria e torno mechanico) inaugu-
raram-se a 28 de Fevereiro de 1883, e os das offjdnas para
obras de madeira (carpinteria) inauguraram-:3e a 31 de Março
do me 'mo anno,
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No dia 20 de Outubro desse anno passou a escola a funccio-
nar na casa n. 25 da rua do Sacramento, à Lapa.

A Escola pl'imaria SUperi01" Rod1'igues Sarnpaio, esta-
belecida em Lisboa, à rua do Sacramento, á Lapa, ns. 25 e 27,
da qual é director geral o Sr. F. Adolpho Coelho e directol'
technico o Sl'. C. A. Pinto FerreiL'a, fnnrlada em 1883, e des-
tinada a dar instrucção primaria complementar desenvolvida
aos alumnos que, tendo completado estudos elementares,
desejem entrm' com mais desenvolvida educação nas carreiras
industl'iaes e commerciaes; esta escola olferece por isso, ao lado
de um quadro de ensino geral completo, a iniciação nl)s tra-
balhos manuaes, verdadeiea preparaçrto pam a aprendizagem.

O curso completo da. Escola e de J annas e consta das
linguas portugueza, f!'anceza e ingleza; historia e geographia;
elementos de historia natural, physica, chimica e physiologia,
principalmente consideradas sob o ponto de vista das suas
applicações ú industria e it hygiene; mathematica: elemen-
tares estudadas principalmcntf! sob o ponto de vista das suas
applicações à industria e à contahilidade commercial; desenho
e calligraphia; technologia; tt'abalhos de carpinteria e torno
para obras de maueira; trabalhos d forja, tomo de bancada
e torno mechanico para obras de ferro; moclelaç'ão em gesso
e barro; gymnastica c exel'cicios militares.

Os alumnos de cada anno tem P0l' semana 10 1/2 horas
rle instrucção nos trabalhos manuaes, 8 horas de ensino de
desenho, 2 rle calligraphia, 2 de technologia e cerca de 20 de
ensino geral.

Os exercicios escolares que fOl'mam o curso, começam em
cada anno lectivo no principio de Outubro e terminam pelo
meiado de Agosto. Ha os mesmos dias feriados ordinarios que
nas escolas centraes, com excepção da quinta-feira, quando não
ó dia santificado.

Os a1t1mnos do lo anno executam em dias alternados
cicios em madeira e cm ferro. Os do 20 e 3° anno seguem a
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officina que preferem, tendo todavia cada semana 1 dia de exer·
cicio na outra. A média total de licções nas oflicinas durante o
anho é de 208 com 364 horas "de trabalho util, sendo a média
total no fim de 3 annos de 1.09;.., horas, o que reduzido a dias de
8 horas uteis de trabalho da 136 dias, dos quaes approximada-
mente 103 n'uma oflicina e 33 na outra.

Eis o prograr;nma adoptado' nas oflicinas de trabalhos
manuaes:

Officína 2Jai'a t,'abalhos ele fel'j'O

10 ANNO

o fogo; cortar ferro em frio; idem em
quente; tornar redondo um pedaço de ferro quadrado; idem
de quadrado para redondo; fazer um bico em ferro quadrado;
idem em ferro redondo; encalcar um extremo em ferro re-
dando; idem em ferro quadrado; oitavar um pedaço de ferro;
tornar em barra um pedaço de ferro quadrado; idem de ferro
redondo; furar barra a ponção redondo; idem quadrado; idem
a rompedeira; alargar furos a broca; idem a tufo; virar fer.ro
redondo, quadrado e barra em fórma de annel; tornar um
pedaço de ferro quadrado em duas grossuras; idem de ferro
redondo; cortar aço em quente; temperar ferramentas' ortli-
narias; exercicios de malho e de martel1o.

SERRALHEIRO: - Cortar e limar chapa de ferro, dando-
lhe a fórma indicada; cortar e limar os tõpos a ferro redondo;
idem il ferro quadrado; fazer furos 'com brocas de diversas
dimensões em ferro forjado e ferro fundido; atarrachar os
ditos; atarrachar pedaços de ferro, ajuntando-lhes a rosca;
cortar e limar em fórma oitavada um boccado de ferro qua-
drado ; novos exercicios em chapa de ferro; cortar e limar uma
pequena superficie plana em ferro fundido; idem em bronze;
ag'uçar e temperar ferramentas ordinarias.

TORNEIRa - Endireitar o torno para trabalhar
entre ponto ; descoser e coser as correias; apertar o ferro
na respectiva posiÇãO; desempenar ferro redondo; idem qua-
drado; tornear ferro redondo; tornear uma parte do ferro
quadrado; desarmar e armar todas as peças que montam sobre
o carro; sangrar ferro redondo; desempenar peças no prato de
grampos; tornear furos cylindricos em ferro fundido; idem em
bronze; desarmar e armar o cabeçote pequeno; tornear faces
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a peças apertadas no prato de grampos; idem a peças montada
no mandril; desarmar e armar o cabeçote grande; tempera
das ferramentas ordiuarias. Em todos os trabalhos deve haver
a maior exactidão nas medidas.

2° ANNO

FORJADOR: - Virar diversos ferros dando-lhe a forma
circular e angular; puxar e °encalcar ferro e aço; furar ferro
em quente dando aos furos diversas formas; desempenar ferro
em fdo; virar e caldear mordentes; escarvar ferro redondo,
quadrado e barra; construcção, aguço e tempera de algumas
ferramentas; caldear ferro redondo e quadrado de pequenas
dimensões.

SERRALHEIRO: - Lavrar e limar superficies em ferro for-
jado, fundido. latão e bronze; cortar, cercear e virar chapa de
ferro dando-lhe a forma angular, cylindrica e pyramidal; ligar
àiversos ferros, taes como: chapas de ferro com costura sobre-
posta, empregando rebites com a cravação saliente, chapas de
ferro a tõpo com fita sobreposta e rebites cravadosá face, fcuos .
quadrados a Ineia grossura, idem por meio de respigamento,
chapas de ferro a cantoneira com cravação saliente, ferl'os
redondos a barra e a ferro quadrado por meio de respigamento
com cravação saliente e a face; exercicios de atarrachamento;
consttucçiio, aguço e tempera de diversas ferramentas; novos
trabalhos de ligações de: chapa a quaorado por meio de
pernes, ferros quadrados e barras por malhete, ferros T por
meio da respigall1ento, vedar duas pequenas superfides planas.

TORNEmo MECHA 'ICO: - Renovar todos os exerci cios de
armar e desarmar o torno; desempenar entre pontos, em pre-
gando a alavanca; exercicios no prato ele grampos e em mand,ril,
torneando ferro forjado, fundidQ, latão e bronze; t:mprego
ele alguns ferros de pu nho; processos ord inarios de polir metaes;
temperâ e aguço de diversas ferramentas. Tornar quanto
passiveI applicavel a objectos uteis alguns destes exercicios.

3° ANNO

FORJADOR: - Emprego dos exercicios dos annos anteriores
na c.onstrucção de alO"uns objectos uteis, principalmente ferra-
mentas ; puxar aço- dando-lhe di,ersa fórmas; caldear ferro
de differentel> secções. pelos processos: escava, dente deJobo oe
°a tôpo; de .
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SERRALHEIRO: - Construcção de diversos modelos e de
ferramentas brahcas, taes como compassos, esquadros, etc.;
exercicios de cinzelamento em superficies planas e curvas, e
seu acabamento a lima; tempel'a do f0rro por diversos pro-
cessas; exercicios de soldagem a estanho e a solda forte ou
de latão; processos de amaciar o aço; tempera de ferramentas.

TORNEIRO MECHANICO: - Cons trucção de ferramentas e
outros objectos; emprego dos ferfos de punho, incluindo os
pentes; alguns exercícios de mandrilagem ; processo de abrir
diversas roscas e fórrna de usar as rodas que lhes correspondem.

Officina pam trabalhos de maclei?"a

10 ANNO

Explicação das differentes ferramentas, nomes e peças de
que se compõem; afiar e assentar o fio aos ferros; travar e
apontar (limar) serras e serrotes; selTar em linha recta (man-
dar e puxar a serra); seerar em linha curva; serrar á in-
gleza; tirar de linha com a enxó; correr a junteira; desbastar
com a enx6; idem com o desbastador; aplainar com a plaina
de um feero (es"oladeil'a); idem com a de dous ferros (ferro
de capa); apparelhar a madeira; processos de verificar o em-
peno; cabedaes, seu uso; fazer uma face desempenada com a
garlopa; fazer a junta (canto) em esquadria com a 'face;
desengrossar; fazer os tôpos em esquadria; modo de cortar
a tôpo, posição da capa do fel'ro ; galgar; fazer juntas ao alto
e ao baixo, em táboas compridas; juntas chanfl'adas; appa-
relhar um pau em quadrado com differente numero de faces;
idem em redondo; furar com verrumas; idem com trados
(de espiga ou rosca e de colher); alargar um furo de trado
quando este não tem as dimensões necessarias; modo de des-
torcer o trado para dar um furo comprido; furar com ferros de
púa; modo de os afiar; furar com ferros de navalha; Idem de
goiva; idem de verruma; furar a bedame; picar a formão ou
trincha; ligar a madeira com juntas (grudadas); idem com
meio fio; ligar a mndeira com macho e femea; idem ele macho
postiço; idem com ponta de diamante; idem com travessa
acaBa; idem com travessa pregada ou a parafuso; idem com
orelha derrabada e dente; idem com entalhe a meia madeira;
idem com furo e respiga; modos de pregar e malhetar a madeira
para armar caixotes, gavetas, etc.; grude, suas qualidades,
maneira ele o preparar' apparelhos' para apertar a madeira,
quando se gruda; gastal!10, - cingente (sargento ), grampos.
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Continuação dos exercicios elo lo anno e suas applicaçõe
ligações de madeira empregada nas construcções: cruzeta de
quako raios ao baixo; idem a cutello ; idem de seis raios ao
baixo; idem a cutello; prensas rasgadas de c1iíferentes dia-
metros; re piga orelinül'ia; idem C0m murtagem omaciamento ;
idem com murtagem 9 meias esquadeias : idem dupla com furo
e ganzepe; idem armilhada; idem postiça; orelha derrabada
com gallzepe furtado; encabeço com macho e femea ; idem com
malhete; idem com o Lôpo sutado ; engasgo em esquadria (res-
piga galgada); engasgo de re:;piga conica; malhete ordinario a
carpinteira; idem à marceneira; idem furtado; idem perdido;
idem sutaelo; escarva lisa; ielem com dente ao meio; idem
com dente e chaveta; nomenclatura e uso dos cepos de.
moldar.

TORNO DE :.uARC1i..l.: - Descl'ipÇãO do torno, fer'ramentas
e acce;;sorios; pl'ocesso de fixar a madeira no prato e na.
buxa; centt'ar a madeira, regras a seguir; centt'agem natural
e metallica; tomeaI' em pontos; idem em buxa; furar ao
torno; fazer um tôpo recto, concavo ou convexo. Applicaç'.ãO
destes exerci cios a objectos u teis. Construcção de ferramen-
tas e utensilios pam uso elas officinas e da escola, taes como :
arma!> de sena, cabos da enxó, cabedaes, e quadros, ferra-
mentas, bancos, estiradol'es para desenho, caixas, cabides, etc.

Continuação dos exercicios do 20 anno; construcção de
felTamentas ; applicação das ligações a objectos uteis ; exer-
cicios torno de marcha; perfilar curvas concavas e con-
vexas; moldar curvas (à mão); fazer os exercicios seguintes
em tamanho natural ou do modelo: - engradar grades, idem
aros, idem caixilhos, portas rle uma face, ditas de duas faces
de almofada replainac1a, portas entaleiradas; noções geraes
sobre o elegimento na construcção de edificios, fazendo mo-
delos de : - tabiques ordinarios, ditos aspados, frontaes para
encher, froutaes ôcos (á feanceza), asnas fl madeiramentos
para di\Tet'sas coberturas; das diíferentes fórmas
de assoalhat', forrar, guamecer, fasquiar, e assentar ferra-
gens; constt'ucção de mobilia escolar; reparação das fét'ra-
menta usadas nas officinas.
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Quando ia entrar para o prelo este trabalho, chegaram-me
ás mãos, por intermedio do Sr. Dr. Salvador de Mendonça,
que cavalheirosamente se prestou a trazeI-os, e graças tambem
à boa vontade, mais uma vez maJlifestada, dI) Sr. Vieira
da Silva, nosso consul em Lisboa, os objectos e collec-
ões que me foram promettidos pelo Sr. Dr. Adolpho Coelho.
E' magnifica a coUecção de trabalhos manuaes feitos pelos

alumnos dessa escola e que remetti ao nosso Pedagogium.
Nessa collecçãó encontram-se exercicios da otficina de ob,'as

de {erl"O, figU1"aS de chapa do mesmo 111 peça polidas de
{el"l'o e de aço, ligações de chapas de {e?"'"o, exercicios
da otficinr;r, de 1nadeira, objectos ele uso commum, exe?"cicios
pl'eliminCt?"es ele lar'no ele madeira, {erl"amentas e objectos
de uso commum feitos ao t01"no.

Algu ns desses trabalhos siio feitos com o maior cuidado, re-
velando grande habilidade uas creanças que nelles trabalharam,
e fazem muita honra autilissima e bem dirigida Escola Ro-
elrigue Sampaz·o.

ESOOLA FRCEBEL

Visitei esta escola dirigida pela Sra. professora D. Carlota
Sophia de Brito Freire.

A idade das creanças que a frequentam é de 3 a 7 annos.
A escola é mixta e tinha ao tempo de minha visita 218

alumnos de frequencia, sendo 139 do sexo masculino e 79 do
feminino.

O ensino esta dividido em 4 classes.
A 1(\ classe tem alumnos de 3 a 4 annos de idade_
A 2(\» » 4 a 5 »
A 31>)) » 5 a 6 »
A 4a » » 6 a 7 »
Alem da directora, têm exercicio nesta escola:: quatro pro-

fessoras, uma professora substituh, um professor de cauto
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coral e quatro jardineiras, que são as ajudantes das professoras.
O pessoal docente e, portanto, de dez profe sares.

A escola tem mais uma senhora vigilante, incumbida de
inspeccionar as aulas e.as creanças, um porteiro e um servente.

Ha quatro salas de aula, um salão para exercicios de pe-
quenas marchas e contramarchas, sendo que nesse salão fazem
tambem lunch as creanças em mesas apropriadas.

Após cada aula (e as aulas duram pouco, para que se não
fatiguem creanças), estas dão um pequeno passeio pelo salão,
marchando e cantando. Term inado o descanço, cantando
para as aulas.

Achei bonito isso. Penetravam por varias pontos na grande
sala as classes, umas após outras, e voltavam do mesmo modo
para as aulas, afim de serem leccionadas em uma outra dis-
ciplina dilferente da primeira. O espectaculo era encantador.

Quando as creanças completam 8 annos seguem para a es-
cola primaria, pois não são mais ahi admitti(jas.

Assisti a varias lições, à confecção de diversos trabalhos
em papel pelos alumnos e à execução de alguns cantos com
acompanhamento de harmonium, cantos interessantissimos e
apropriados, que me deixaram agradabilissima impre são.

Como nas escolas, que depois vi na França e na Belgica,
todas as creanças usam um avental.

O livro que serve de guia para o ensino e que me foi
mostrado pela Directora e o Manuel pratiqúe des jar'dins
d'enfants de Fred. Frcebet, por J. F. Jacobs, edição de
BruxeIlas.

As salas são muito alegres e de um asseio admiravel, ex-
traordinario. São bastante arejadas. A casa, pode dizer-se, etoda
de vidro, tal é a abundancia de portas e janellas rasgadas ate
quasi ao solo, que nella existem.

Collocada como esta a escola, dentro de um dos mais
beIlos. jardins <.le Lisboa, o Jardiny, da Estrella, rodeada de
arvores, clara e elegante, conhece-se que as creanças sentem-se
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bem alli e siio felizes quando, sob a vigilancia das inspectoras,
passam suavemente das aulas para o jardim exterior.

E ligo suavemente, quasi insensivelmente, visto que sendo
e:ssas salas rodeadas de vidraças de alto a baixo, as creanças
gozam constantemente da vista das arvores, das flôres, do sol,
dos passaras que voam, etc., etc.

Todas as vidraças tem cortinas brancas de linho que se
correm facilmente quando por ventura alguns raios de sol,
coando-se por entl'e as arl'ores, vêm importunar as creanças.

TO salão central que, como já disse, é destinado ás re-
ft:içães das creanças, duas longas mesas muito baixas
para este mister. As creanças trazem n. comida de casa e
a entregam ii pessoa disso inc:'umbida. A' hora apropriada,
es. a comida é entregue ao seu doe.o. Na mesma sala ha um
chafariz para as creanças lavarem-se após a refeição.

fIa muita uniformidade na mobilia escolar. Todos os
bancos-carteiras são do y.;tema !?l'rebel, baixos e apropriados à
idade dos alumnos.

A este relataria acompanha, com destino ao Peda,f)ogiwn,
o Alçado e Planta (e cala dp, 1/1000) do chalet da escola
Frrebel.

Eis alguns artigos do Re,(jHlrt1nenlo para jal'dins de
in fancia de Lisboa:

Art. 1° - O.; .fCti din, de Infancia, creados e mantidos pela
Camara Municipal de Lisboa, são destinados á educação phy-
sica, moral e intellectual das creanças de tres a seis annos.
Art. 2° - O ensino poderá comprehender: - 1° Movi-

mentos e exercicios physicos aconselhados pela hygiene e
apropriados â idade das creanças. 2° Exercicios de canto
coral, especialmente destinados à educação dos orgãos vocaes
e ao desen 1'01 vimento da caixa thoraxica e orgãos alli con-
tidos. 3° Exercicios e trabalhos manuaes apropriados. 4°
Exercicios de lingua materna. 5° Principias de educação
moral. 6° loçãe gerae de historia natul'al, h:r-giene e geo-
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graphia. 7° Conhecimentos acerca dos objectos d uso com-
mum. 8° Contos e narrações de utilidade pratica e ao alcance
da intelligencia das creanças, 9° Exercicios de contar e calculo
mental: 10° PrirneiL'os elementos de desenho. 11° Primeiros
elementos de leitura e escripta.

Art, 5° - O pessoal de cada jardim constara de : - uma
directora, quatro professoras, um professor de musica, um pro-
fessor de gymnastica, uma consel'vadora de todas as alfaias e
objectos destinados aos exel'cicios das creança:;, uma vigilante
(las jardineiras, qnatro jal'dineil'ils, dois serventes e um porteil'o.

O art. 10 menciona os devel'es ela directora, e o art. 11
os das professoras, o 12 o da vigilante das jal'tlineil'as, e o
13 os da consel'vadora.

O art. 16 marca o vencimento das pl'oressaras e garante a
todas um suhsidio para aluguel da casa em que residirem.

Na minha visita, que foi bastante demorada, tudo I'i e
examinei. As paredes da sala central são adornadas de mappas e
objectos necessarios ao ensino. Vi as ,'arias classes funccionando,
assistindo aos trabalhos e assisti à aula de cauto e musica,
dirigida por um velho professol' cheio de meiguice e paciencia.

A directol'a disse-me quc lucta com grandes difficulclades
para conseguir bom pessoal docente. E' que o en ino no
.fal'dim Infrmtil requer qualidades excepcionaes difficeis de
encontrar mesllio nas professoras.

Esta observação me foi feita por termos encontrado, ao
abril' a porta de uma das aula', a professora sem nada fazer,
o que contl'ariou muito a distinctissima directora.

Em resulUo: N.LO vi na Hespanha, na França e na Belgica
um jardim infantil superior ao jardim Frrebel da Esti'elta em
Lisboa, quel' pelo predio, quer pelo asseio, quer pela ordem e
regularidade nos trabalhos. E' o que se póde desejar de util, de
elegante e de bello. E' isto o que francamente me compete dizer.

Rcmetti para o Perla,r;ogi'um alguns trabalhos das creanças,
o, quaes me foram offerecidos pela directora desta escola,
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ESCOLA MODELO MIX'l'A

E' uma escola central que esta em construcção na Ave-
nida da Lib rdacle, em Lisboa. A sua pedra fundamental foi
collocada em 8 de Maio de 1882. \.s obl'as dessa escola estão
ha muito tempo paradas por falta de verba, uma das nossas
peiores desgraças e que accommette tambem de vez em quando
a municipalidade lisbonense. .

O eclificio esta sendo construido n'uma área de mais de
3.200 metros, entre as ruas Castilho, Barata Salgueiro, Mou-
sinho da ·Silveira e uma outra, que não tinha nome ao tempo
da inauguração das obras do edi1icio.

Falo aqui dessa escola porque remetto ao Pedagogium o
desenho da sua fachada e respectiva planta, pontos es es que
faziam parte dos meus deveres de commissionado.

A edificação consta de 3 andares. O pavimento terreo,
que fica abaixo do nivel da rua, é.destinado a duas ou tres classes,
ao gymnasio, casa de porteiro, vestiarios, cozinha e despensa,
duas grandes salas para recreio dos alumnos em tempo chu-
voso e dois grandes pateos. A parte que fica soterrada e para
arrecadações.

Os dois pavimentos superiores são iguaes e têm:. o lo,
tres classes para cada exo, uma grande sala para sessões
solemnes. duas aulas de musica, duas salas para recreio, uma
classe para o ensino froobeliano, com um pequeno jardim,
vestiarios, seCl'ebria e sala do Conselho escalai', retrete, etc.
O 2° pavimento: tres classes para cada sexo, uma sala para
museu pedagogico, dois refeitorios para Cl'eanças, um para os
professores, uma sala reservada, vestiarios, retretes, etc.

Cada aula deve comportar, pelo menos, 50 creanças, e todas
juntas, 300 de cada sexo.

Em todos os pavimentos ha uma vasta galeria que dã in-
gresso para todas as salas e suas dependencias.
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A parte occupada pelo ultimo pavimento esta dividida em
duas habitações com os sufficientes compartimentos para urna
familia pouco numerosa.

Um terraço commum entre ellas, occupa. a parte central
sobre a rua Castilho,

Em cada angulo do edificio existe uma escada ampla
e clara,

Essas iriformações são ministradas pelo relataria sobre
instrucção publica elaborado pelo Dr. Theophilo Ferreira.

MOBILIA ESCOLAR

A revista FI'cebel, da qual o1fereci um exemplar ao
Pedago[jium, na sua pagina 15 dà o desenho do banco
inglez adoptado nos asylos e escolas centraes municipaes de
Lisboa.

A primeira figura representa o Banco inglez na posição de
se"l'vir a exe?'cicios or'aes e a segunda o COi 'te pel'jJendicula?" do
banco inglez na 2Josição de sei'vi?' 2Ja?'a e.-cel'cicios esC/'iptos,
acompanhado tudo da seguinte noticia:

« O modelo que apresentamos (banco inglez) e adoptado
nos asylos e escolas centraes municipaes de Lisboa. E' con-
struido de casquinha ou mogno e ferro fundido e formado por
uma caixa rectangular do comprimento de 100 ,46, lal'gur.a
Orn,30, altura om,07, que forma o assento. Este banco com-
porta tres lagares e tem na caixa tres gavetas corresponden-
tes a cada lagar, para o serviço dos alumnos. O banco inglez
tem costas, formadas por uma tci.boa do mesmo comprimento
da caixa e com a largura de 000 ,37. Esta tàboa roda em movi-
mento· de charneira sobre dois eixos de ferro e toma a posição
da figura n. 2, que representa um c6rte perpendicular. festa
posiÇãO serve de mesa onde os alumnos fazem os exercicios de
escripta, de contabilidade e desenho. Em frente de cada alumno
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na tiLboa citada, ha um orificio para o tinteiro e entl'e um e
ou tro orificio, uma (fmeUw'a para 11 depo iÇão de pennas, ca-
netas, "Btc,

Assim o banco inglez, modificado pelo Sr. Antonio Luiz
Ignacio, constl'uctor de mobílias escolares, como o apl'esen-
tamos nas nossas gra.vuras. serve ao duplo fim de estudos
escl'iptos e o1'aes e facilita a melhor lotação das escolas por
occupar um espaço menor do que sel'ia necessario para compor-
tar mesas e bancos.

Os pes deste banco são de ferro fundido e assentam cm
barras do mesmo metal; a. sua altura do cl1<10 ao assento 0 ele
O'" ,B5 ; do chão iL tciboa na posiÇãO da mesa, de 0111 ,60; do as-
sen to à mesma tâboa na mesma posiÇãO. de om,30. »

Na mesma revista, à pag, 21, encontra-se o desenho da
Carteira Lel/oi?'. Ala figura representa a Ca?'teh'a du sy. ·te-
ma Lenoir' pw'a as e.'cotas do sexu ?JlCtsGulino ' a figura n. 2
representa essa mesma carteira de I edil.

Segue-se a seguinte noticia:
« A mobilia escolar tem prendido as attenções dos sabios,

dos hygienistas e das nações. Sobre o assumpto tem-se pu-
blicado muitas theorias e adoptado variadissimos morlelos
de carteiras, bancos, mesas, etc,

Entre as carteiras acccitas pela medicina c pelos peda-
gogi tas figura a que hoje damos em gravura.

A carteira elo systema T,('}wi1" ô a applica.ela nas escolas
c ntracs do sexo ma culino de Li boa.

E' uma modificação das carteiras isoladas elo mesmo
systema, construida como satisfação a opinião dos pedago-
gistas que não vem obstaculo na reunião de dois alumnos,

Consta de duas partes - banco e carteira - ligados n'um
p' comlUum. A distancia de uma ú outra esta adaptada ás
condições hygienicas. Comprehende dois logares! pertencendo
<lo cada nm uma caixa de arrecadação collocada no intcrval10
das duas tàboas que a formam. \).
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Vi esses bancos e alguns professores me mo..traram a
inconvenieucia de uma modificação que foi feita. Essa mo-

consistia em o a ento do banco, de fórma
que, ao levantar-se o alumno, levanta-se o assento do banéo.

Quando penetrei n'algumas escolas, notei que, ao levan-
tarem-se os alumnos, havia grande bulha. Esta era occa-
sionada pelo batel' dos assentos dos bancos nas respectivas
costas.

Alguns professores, para evitar esse inconveniente, têm
feito parafusar os assentos; não raro, porem, os alu mnos
arrancam os parafusos. A pratica demonstrou, pai::;, a
velliencia de tal modificação.

ESCOLA PRIMARIA NA FREG EZIA DE S. PEDRO
DE MAXIMINOS, EM BRAGA

Esta escola foi aberta em 8 de Janeiro de 18t12 e teve como
seu pl'imeiro pl'Ofessor o Sr. Jose Antonio da Cruz.

O edificio foi doado à cidade por um benemel'ito cidadão,
o Sr. Joaquim Machado Cayre . A sala da escola comporta 100
alumnos, numero que ás vezes tem sido excedido, por ne-
cessidade.

A escola tem 11ma sala de aula na qual se enc 11 tl'am as
carteiras nec ssarias, s ndo que cada cartciL'a comporta cinco
alullll1os, estrado, mesa do professor e cadeil'as; uma sala para
a guarda de chapéos, retrete e habitaç,lo do professor no pavi-
mento superior. Em uma das salas desse pavimento ha uma
bibliotheca.

O doador do edificio estabeleceu tambem uma quantia de
(lotação annual e os alumnos pobres têm tinta, papel, livros,
pennas, etc., gratuitamente.

a revista F'iYJ3bel, i\ pag. 93, encontra-se o alçado e a
plal1 ta do edificio.
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ESCaLARE

Foi no orçamento municipal de 1875 a 76 que se incluiu a
primeira verba destinada ao ensino da gymnastica e exercicios
militares para os alumnos da escola central n. 1.

Abstenho-me de fazer o historico da origE:m e creação desses
batalhões, limitando-me a descrever os primeirQs fardamentos.

O uniforme constava de blusa e calça de flanela azul escuro,
polaina de brim branco e bonet com borlas e frtas pendentes.
Nesta fiLa esta inscripto - Escola n . .. Central.

As blusas têm a' gola abatida e são avivadas, bem como
as calças, com panno encarnado.

Os botões de metal branco têm as armas do municipio,
e estão dispostos em As borlas dos bonets variam de
côr, segundo a escola a que o batalhão.

As armas são do systema GI'as, pequeno modelo, adop-
tadas nas escolas de Paris e pesam 2ki1 ', 100, têm ,e pada-
baioneta e esta, bainha de ferro. O correame comprebende
um cinturão preto polido, com pala e patrona igual.

Ao offereço uma gravura que representa um
grupo de oiliciaes, sargentos, porta-estandarte e corneteiro
da escola n. 6. Os differentes graus distinguem-se por'estrel-
la de metal branco, na gola para os sargentos, no canhão
para os officiaes. Os cabos tem por divisa um 'galão encar-
nado, posto em diagonal, nas mangas.

Tive occasião de ver muitas destas armas, cornetas e tam-
bores. Veja-se o que digo a respeito das escolas ns. 1, 6 e
outras.

A camara municipal tem, ainda em Lisboa duas escolas
normaes, que funccionam em predios differentes. A do sexo

funcciona, na rua da Inveja e a Ç.o 'exo feminino na
l'ua de S. Paulo.
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Ha tambem Lyceus de ensino superior tanto para o sexo
masculino como para o feminino, e nos quaes são admittidos
os alumnos y'ue tenham exame nas escolas complementares de
instrucção primaria. Em quasi todas as escolas publicas ha
cursos nocturnos.

Ao Pedagogium enviei t.ambem exemplares impressÇls con-
cernentes á escripturação escolar,

Não farei, por julgar desnecessario, uma descripção aqui
do systema dessa escripturação. Pelo simples manusear dos
documentos que enviei se póde ver o modo por que eella feita.

Oreio ter dito o sufficiente pal'a se aquilatar do que e o
ensino publico em Lisboa, deix.ando mesmo de mencionar as
visitas que fiz a algumas escolas, o que só seL'viria
para tornar enfadonho este trabalho.

Devo declarar que visitei tambem a Academia Real das
Sciencias de Lisboa e a Sociedade de GeogL'aphia, além de
outl'OS estabelecimentos imp0l'tantissimos, tendo o prazer de
receber em todos as maiores provas de distincção e apl'eço.
Entre os mais importantes nota-se a Casa Pia, no convento
dos Jeronymos, em Belem. Ahi vi as salas de aula, refeito-
rio, a egreja, tudo emum, admirei ri. ordem, o
asseio que reinam por toda a parte.

Entre os livros que mandei existem catalogos da Sociedade
de Geographia, obl'as importantes do illustrado e eminente
professor de sanscripto da Academia Real das Sciencias, Dr.
Vasconcellos Abreu. e que S, Ex, se dignou de olferecer-me.
Tambem remetti alguns trabalhos do illustrado professor de
philosoph'ia da Academia Real das Sciencia , Oonselheiro Dr.
Jayme Muniz, que já occupou com brilhantismo o elevado
cargo de ministro de Estado, e que tambem me obsequiou com
esses trabalhos.

Eis o que vi em Lisboa no desempenho da minha commissão,

7





PORTO

Apezar de ser pequena a minha demora na cidade do Porto,
tive ensejo de visitar algumas das suas escolas e apl'eciar ligei-
ramente o estado do ensino primaria.

Como em Lisboa e em todas as demais cidades do reino de
Portugal, o ensino primaria estava entregue a municipalidade e
sujeito as leis geraes emanadas do Ministerio da Instf'Ucção
Publica e BeBas-Artes. Ultimamente tive noticia de que as
escolas de Portugal não são mais dil'igidas pelas municipali-
dades. Passaram ou tra vez para o governo. (i)

Os methodos empregados no ensino da leitura são, mais
ou menos, os adoptados em Lisboa: - o de João de Deus, o de
SimõCls Raposo e especialmente o de que é auctor o Sr. Abbade
de Arcozello, e outros.

De todos esses methodos, assim como do methodo de que é
auctor o professor Alfredo Julio de Brito, remetti exemplares
a Inspectoria de Instrucção Publica.

Todos elles são dignos da attenção da Inspectoria e eu pro-
ponho que sejam entregues a uma commissão , tirada de entre
os membros do Oonselho de Instrucção, para que sejam es-
tudados e dado sobre elles um parecer.

(1) Ao entrarem pu-ra o prelo estas paginas, um telegralll.ma ue Lisboa
annunciava-nos a extincção do Ministerio da Instrucção Pubhca e Bellas-
Artes em Portu<>al. O ensino primario que estava entregue ás municipalidades
quando estive nesse paiz, passou depois para o ?Iinisterio da Instrucção
Publica. Agora com a extincção desse Ministerio ou passará para.o à'linisterjo
do Reino ou outra vez ás Municipalidades. Decididamente não ha pajz na.
Europa que se pareça mais com o Brazil que Portugal. Como aqui. não ha
nada lá que dure muito tempo. Não está longe talvez o dia. em qlle tornem a
crear o 1>1inisterio da Instrucção Publica.



- 100 -

o methodo do Sr. Julio de Brito, professor da antiga escola
de ensino mutuo em Belem e actual professor de grammatica
e pedagogia nas duas escolas normaes de Lisboa, é dividido
em 16 licç5es e 65 exercicios.

A la licção versa sobre as seis vogae:; oraes abertas e as
consoantes simples com um só valor-b, d, f, j, 1,- seguindo-se
um exercicio em que todas essas vogaes e consoantes são
aprasentadas englobadamente pal'aquc o alumno as distinga,
seguindo-se mais um exercicio de syllabação dessas vogaes
e consoantes o após palavras e phl'ases formadas com essas
lettras.

A 2a licção trata (lo 0U tras consoantes com um só valor:
m, n, p, t, v, exercícios e pht'ases como na licção antecedente.

A sa licção trata das varias vozes representadas pelas let-
tras a, e, o; a pt'imeira que se lê de dous flJodos - à - ã ; a
segunda, de quatro - é, ê, e e (i) ; a terceira, de tl'es - ó, ô,
o (u), exercícios, s)'llabario e palavras.

A 4a licção trata das lettras maiusculas ; a 5a, de vogaes
nasaes; a 6n , de caracteres manuscriptos; seguindo-se depois
nas outras licçães os diphthongos o,'aes, dz"phthongos nasaes,
con oantes com ml),is de um valor, etc. Seguem-se exercicios
de leitura com pequeninas explicações sobre as vantagens de
sabei' lei', os dz"as da semana, mezes do anno, hygiene, civi.
lidade, conselhos e 1Jensamentos, peq'uenos contos, etc., etc.

O methodo do' Sr. Simões Raposo, pl'ofessorde 2° grau
pela Escola Normal de Lisboa, antigo sub-director ela Casa Pia,
e actual Inspector de InstrucçãO Primaria, Dlethodo ao qual
já me referi, é, como ja disse, o JO volume da série que tem
por titulo - 1° l 2° e 3° livros da escola.

O methodo está no 1° volume - Cartilha de leiht?"a lJ?"e-
liminar e elementar' -, pois que os outros volumes são des-
tinados às creanças que jà sabem ler. Este methodo, bem como
o de João de Deus, é. approvado pelo Conselho Supel'ior de
lllstrucçâo Publica para uso das escolas.
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A lalicção tratadaslettras-à, a, b, p, m, n-seguindo-se
um ex.ercicio de syllabação e outro de palavras formadas com
essas lettl'as. A 2a licção trata das lettras - e, ê, e, i, - com
ex.ercicios identicos. A 3a licção tl'ata das lettras - ó, ô, o, u,-
igual mente.

Segue-se uma recapitulação, e após, as lettras - d, t, v, f,-
recapitulação, e assim por diante com as outras lettras.
túem outras licções as consoantes dobradas, as consoantes se-
guidas, as consoantes mtllrr,s, tudo acompanhado de exercicios
de palavras, etc., etc.

Do methodo João de Deus julgo desnecessario dar aqui se-
quer uma ligeirissima noticia, pois é muito conhecido.

Omethodo le,qog'/."aphico pelo alphabeto (systema
organo-phonetico e physiologico) organisado pelo abbade de
Arcozello, e digno de serio e meditado estudo. ElIe deu origem
a uma grande polemica na imprensa portugueza, e na sua de-
fesa, o Sr. Abbade teve de eSCl'ever, além de varias al'tigos,
dois livros, um intitulado - Historia dos methodos de ensino
da lin,qua,qem em POI'tugal desde Castilho e confronto destes
com o AllJhabeto "t\Tatu1"al, e outro intitulado - },tIethodos e
Peda,qogistas enca1"tados, commentarios eis conclusões da
commisscIo nomeada pelo gove?"no pa1"a estudar °Alphabeto

O methodo mereceu os mais calorosos elogios dos senhores
Dr. Urbino de Freitas, prafes 01' da escola medico-cirurgica
do Porto; Dr. Augusto da Rocha, redactor da Coimbra Me-
dica .. Dr. Felippe de Quental; Dr. Mello Cabral; Dr. Ribeiro
de Vasconcellos; Dr. Paulino de Oliveil'a e Dr. Meirelles
Garrido; todos lentes ela Universidade; Dr. Daniel de Mattos,
professor da Faculdade ele Medicina, e outros; assim como elo-
gios de folhas notaveis e criteriosas de Portugal.

O methodo mereceu tambem os mais caloroso's encomios
de MI'. Hugo Wernekke, philologo e pedagogo muito conhecido
e conceituado na Allemanha, onde ó reitor do L;?ceu de Weimar.
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Ao methodo acompanha uma collecção de fJ.'U4d?"os parietaes
destinados a auxiliar o ensino e a tornal-o o mais pratico
passiveI.

Não farei delle aqui uma ligeira descripção que não o tor-
naria comprehendido. Vi-o praticar no Porto, assistindo a
uma aula na O/ficina de S. José, anele e elIe adoptado e en-
sinado por um discipulo elo Abbade e assisti tambem a uma
licç:ro de duas interessantes e gentis creancinhas, filhas de uma
senhora brazileira que, com seu esposo, reside nessa cidade.
Destas creancinhas, uma tinha seis annos e ou tra menos de
cinco. Oonfesso que fiquei encantado pelo adiantamento que
mOSLravam, lendo e escrevendo, com poucas licções alias, e
estas muito curtas em attenção a sua ida.de infantil. O pro-
fessor destas duas .meninas eaproprio Abbade de Arcozello.

O methodo merece, quanto a mim, aprofundado estudo de
um especialista ou de uma commissão competente e insuspeita.

Penso ser u til dar a transcripção do prospecto impresso,
que ha dias recebi do auctor aqui no Rio,' pois teve elle
conhecimento, com grande surpreza. segundo me manifestou
por cartl, do meu regresso á patria. Nesta carta o
Abbade pede-me quc lhe communiquc se_encontrei no pouco
te,mpo que me demorei na Europa algum methodo superior
ao seu, e diz: «Em presença do que ha jã. em Portugal, tra-
duzido do francez e alIemão, nada ha que prove vantagem
ao processo organo-phonetico e physiologico contido no Al-
phabeto e a sim, antes que veja cousa melhor, vou
proseguinclo na pratica do .meu methodo, sem receio de con-
testação ás vantagens que offerece aos que estão em uso. »

Mostra-se muito dEsejoso de vir ao Brazil fazer a propa-
ganda do seu methodo, e diz: « Suppondo a possibilidade de
eu ir ahi, ou por do govel'llo, ou mesmo de qual-
quer proposta particular, fiz o prospecto que lhe envio. Se
em presença deste me fosse garantida a passagem de uma
edição de 40 :l 50 mil exemplares, iria sem hesitar a explicar
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e dar provas; de outra fórma não it'ei, porque a minha idade
o não permitte jã.. »

Declara tambom estar prompto a remetter gratuitamente
um bom numero de exemplares para que seja o methodo
convenientemente estudado e ensaiado por algum prof.essor
que porventura o deseje.

Eis o prospecto, que tt'ansct'evo integralmente, omittindo
apenas um periodo, que se refere lisongeil'amente a minha
pessoa e que nada adiantaria ao leitor: "

« Na doutrina do ALPHABETO NATURAL ninguem en-
contrará a pretenção, que eu tenha, de fazer subir ao espirita
dos homens cultos, conhecimentos que lhes faltem o en-
sino da lingua-mãe; neste campo todos têm muito que offe-
recer-me e eu muito que aprender ainda. Pretendo, sim, dar-
lhe a mais larga propaganda, já que a isto me animam os
excellentes resultados, que tenho colhido em sua pratica; e me
auctorisam as apreciações de distinctos homens de lettras, a
cujo juizo critico o tenho submettido.

MI'. Hugo 'Wernekke, meritissimo reitor do, Lyceu de
Weimar (Allemanha), distincto phiJologo e muito considerado
pedagogo, considerou-o superior aos outros methodos mais
conhecido e empregados, e deu-lhe inteira approvação, di-
zendo: « que progride do simples ao mais composto, passa dos
elementos da linguagem as palavras della, dá desses elementos
uma enumeração systetDatica e scientifica, ao alcance dos
principiantes, fazendo-os conhecer clara e distinctamente os
valores phoneticos, a rept'oduzil-os correetamente, a analy-
sal-os e a combinaI-os; e emfim, que rompe com o methodo
vagaroso e irracional da solettt'ação.»

Os lentes de Coimbra e Porto approvaram-no tambem,
considerando-o o mais proprio para conseguir a objectivação
da palavra, fazendo assentar em bases solidas as regt'as d'uma
pedagogia facil. intuitiva, racional e fecunda, podendo consi-
derar-se um complemento z'ndispensavel a satisfazer-se a-gran-
diosa intuição de Frrebel. .

Contem uma nova fórma de applícação dos principios da
linguagem, que, por nova, podet'a fazer reparo; mas devo
prevenir que ainda não foi possivel encontrar outra mais
adequada, e de preferencia applicavel para evitar a solettra-
ção, já ag'ora condemnada, por se conhecer' inconsequente
na somma da palavra: para j ustifical-a appello ainda para os
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resultados praticos, accessivel e assimilavel às creanças; para
auctorisal-a lembro-me d'uma insinuação de MI'. l'Abbe Ohavée
na sua grammatica comparativa, onde diz: «ar, ir, ur, comme
aI, iI, uI, expriment un mouvement rapide et léger dans toutes
les directions; mai:'l al vole, lorsque a1 ne fait que courir ».
Quem não vera aqu i uma indicação para a fórma de applicação 1
Observando como os orgãos se movem na sua direcção phy-
siologica ate ao completo arranjo da palavra, estudei a fórma
para a insinuação dos sons, que me pareceu mais adequada.

Na disposição methodica, que dei aos principios da lin-
guagem, poderá alguem qualificar-me de cap1'ichoso,. devo,
'porém, declarar que o fiz assim muito intencionalmente: du-
rante a analyse pareceu-me passar assim do mais faci! para
amais difficil, domais simples para o mais complexo, levando
por este modo a creança a realizar sem custo uma synthese
completa: ainda para isto me não falta auctoridade; os dis-
tinctos philologos Max Muller, Amedae de Saint-Aymour,
Benloevv e ainda Chavee indicam a classificação dos princi-
pias da linguagem, classificando-os assim: p, t, k.

A denominação do processo organo-phonetico ephysiolo-
.qico parecerá 1,tnica,. mas e, sem questão, este o que se rea-
liza na expressão de todas as linguas; não entram nelle
convenções; e natural, porque depende da natureza; e ra-
cional e logico, porque os principias dados não divergem da
somma que naturalmente se lhes segue. Podemos prescindir
do systemn. idiogralJhico, em que se desenha um objecto para
recordar a palavra que o significa; do systema hieroglyphico,
em que se desenha um objecto para indicar a lettra por que
principia o nome desse objecto; pois que nem as ideas nem os
nomes das lettras têm que ver para o ensino da palavra, em
quanto esta consta de sons. As idéas dar-se-hão gradualmente,
ensinando primeiro as palavras que têm de daI-as a conhecer.

Oaracteriso este meu humilde trabalho com o invento da
objectivação da palavra; pois que em nenhum philologo, em
nenhum methodo dos que li, pude descobrir a base da lin-
guagem ; na investigação desta, só nelles encontrei indicações
subjectivas; ao passo que para chegarmos a estas, devemos de
ter partido da real objectivação, a sentida no organismo, onde
os sons da linguagem se realizam.

Se o ensino pelo ALPHABETO NATuRAL e intelligente,
consciencioso, claro, accessivel, por fórma breve, mnemonico.
o que só póde resultar depois de comprehendida a objecti-
vação real da palavra, a que sentimos eru nós mesmos, pro-
eguindo d'articulaÇ<1:o em articulação, em ordem crescente de
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sua complexidade, em harmonia com as disposições physicas,
moraes e estheticas das creanças, aqui temos o ensino intuitivo,
aconselhado com insistencia pelas leis da moderna pedagogia.

Ha quem aconselhe o ensino da palavra primeiro por
completo. em seguida por syllabas e por ultimo por cada
um oe seus elementos, partindo assim do todo-palavra-
para cada uma de suas partes, do composto para o compo-
nente: não nos parece realizado assim o ensino intuitivo;
embora se diga que assim se parte, ou se caminha do conhe-
cido para o desconhecido em obeeliencia ao methodo; mas eu
nunca pude compl'ehender que o todo-2Xtlavra-possa com-
prehendel'-se intuitivamente sem o conhecimento de cada uma
de suas partes; e estas, sendo, como são, sons, não podem com-
prehender-se sem que se haja attingido a sua real objectivação:
só depois de darmos pel'feita consciencia della à creança, a
podemos guiar com intttição desde o antecedente ao conse-
quente, conhecendo bem de onde parte, por onde passa, e aonde
conclúe - principio, meio e fim; - principio:
meio; movimentos O1'f}anico. ,. e fim: o todo palaV'l'a. Se me
dissel'em que não é por este systema que se realiza o ensino
intuitivo, confessarei que não o pude attingir ainda.

Toda a doutrina que offereço no ALPHABETO NATURAL
vai acompanhada d'uma série de regras e pl'eceitos a
prevenir equivocos na leitura e erros na escripta; se puder
merecer acolhimento nos Estados do Brazil, justifical-a-hei
nas conferencias que prometto dar ahi; e n'uma prova pra-
tica, ensinando urna duzia de meninos que ahi me apresen-
tem. a quem ensinarei em dois mezes a ler e escrever com
uma só licÇão por dia; e se virem que esta minha humilde
collaboração póde ter Iogar ao lado do muito que ahi possúem
jà para o ensino da lingua, pedirei para que seja acceita como
fructo singelo e despretencioso ele quem com o maior empe-
nho tem tl'abalhado para a instrucção do povo, para que ao
lado de quem mira à ci vilisação das nações, da sua riqueza e
independencia, possa, assim instruido, servir de poderosa ala-
vanca na exploração do que póde produzir uma nação, que
aos olhos de quem vê, prometLe ser a mais poderosa nação do
mundo ;- os Estados Unidos do BraziJ.

O ensino pelo ALPHABETO NATURAL é praticado simultanea-
mente em presença de quadros parietaes com todo o texto.

POI' este methodo ensina-se ao mesmo tempo a ler e escrever,
porque, sendo elle analytico, comprehendem-se desde logo os
elementos da palavra. })
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o Regulamento das escolas municipaes do Porto consigna
em seu art. lo que nas escolas primarias officiaes de ensino
elementar' e de ensino e complementa?' de ambos os
sexos, seguir-se.hão os programmas officiaes consignados nas
leis de 2 de Maio de 1878 e 11 de Junho de 1880.

Dessas leis já apresentei alguns extractos ao tratar do en-
sino primario em Lisboa.

O art. 20 preceitúa que nas escolas de ensino elementar
a Camara Municipal, ouvida a Junta escolar e o Inspector, e
tendo em attençãoas habilitações dos professores e ajudantes,
podera introduzir todas ou algumas das disciplinas do programo
ma complementar 110S termos do art. 21 da lei de 11 de Junho
de 1880.

O Regulamento determina que nenhum exercicio escolar
deve durar mais de uma hora e que no fim de cada exercicio
haja uma pausa de dez minutos, sendo preferivel que os alu-
mnos saiam da sala para haver renovaçij;o de ar e preparo dos
exercicios seguintes.

Havera em todas as escolas nos mezes de Janeiro e Maio de
cada anno, exames de passagem destinados a conhecer o grau de
adiantámento dos alumnos de cada classe, e a dete'rminar
aquelles que estiverem nos casos de passar a frequentar as
classes immediatamente superiores. O exame de frequencia do
mez de Maio tambem é destinado a escolha dos alumnos da
3a classe, que devem fazer exame final de ensino elementar na
Camara.

O jUl'Y dos exames de passagem é formado pelo inspector
ou seu representante, pelo visitador das escolas ou por um
representante da Camara legalmente habilitado para este ser-
viço profissional e pelo professor da respectiva escola ou classe.

O resultado destes exames elançado em livro proprio, for-
necido a escola, devidamente numerado e rubricado.

De todos estes exames se remetterá á Camara Municipal
um mappa demonstrativo, que seja cópia fiel do resultado dos
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exames, assignado pelos membros do jury e mais professores e
ajudantes de ca.da escola.

Tas Elscolas centraes de um e outro sexo, elementares ou
complementares, haverá tantos professores quantas forem as
aulas ou classes em que estiver su bdividido o ensino.

O Conselho escolar é a reunião de todos os professores e
ajudantes de todas as escolas e compete-lhe a distribuição das
classes, a escolha dos livros e compendias para cada classe.
Este Conselho reune-se no princi pio de cada anno lectivo nos
paços da Camara.

O Regulamento preceitua que haverá. uniformidade nos
livros e compendias adoptados para cada classe em todas as
escolas.

Quando o Conselho não puder chegar a um accol'do sobre a
escolha dos compendios, havcra votação por escrutinio secreto;
se a votação se dispersar e não houver maioria absoluta, os
membros do Conselho nomearão d'entre si uma commissão de
tres professores cathedraticos que resolvera em ultima
cia a referida escolha.

A escripturação escolar consta de: - um livro de ma-'
tricula geral, u.m de frequencia para cada classe ou aula em
qlle estiver dividida a escola, um dos exames de passagem,
um de correspondencia official; um de inventario, e mappas
mensaes e trimensaes de frequencia, aproveitamento e es-
tatistica.

O art. 24 estatue que para tornar real a inspecção das
escolas, tanto no que respeita ao pessoal docente, como a fre-
quencia e material das mesmas, é creado um lagar de visitador
das escolas do municipio do Porto.

O lagar sera de commissão e exercido por um p1"ofe S01"
primario, qne se tenha distinguido no ensino. Este professor
recebera, além do seu ordenado de categoria, uma gratificação
marcada por lei. As obrigações deste visitador constam de um
regulamento especial.
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o regulamento das escolas Ir! unici paes tIo Porto, approvado
em 27 de Outu bro de 1887, vigora desde essa data ate hoje.

Eis, resumidamente, o

ProgrSID.lDa para as escolas officiaes do Porto

18 CLASSE

MATERNA

Leitura auricular, composição e decomposiçãO da palavra
falada, elementos simples, vozes e inflexões, sua articulação
ovalor phonico, classes e (amitias, alphabeto natural ou phy-
siologico, formando o catalogo geral dos sons elementares da
lingua pol'tugueza.

Combinação das vozes e das inflexões para formar as sylla-
bas, as palavras e as phrases, seguindo a ordem gradual das
difficuldades a partir das vozes para as inflexões; e nestas su-
bindo das labiaes puras até as linguaes palataes e gutturaes,
isto é, seguindo a ordem natural do methodo do facil para o
difficil, do simples para o composto.

SoletLração phonica, ou por emissão de sons; rithmo;
composição e decom posiçãO da phraile em seus elementos con-
stituendos, isto é, por elementos, syllabas e palavras atê chegar
ã leitura elementar.

Todos estes exercicios são acompanhados de explicações
ideologicas e phoneticas de modo a fazer conhecer bem os ele-
mento da palavra e a idea que elIa representa.

Leitura de palavras e phrases em tabellas parietaes ou em
livros e tambem no qnadro preto.

Leitura explicada nos livros elementares, seguindo sempre
essa ordem, até chegar à leitura accclltuada, livre, corrente e
pausada.

ESCRIPTA E CALLIGRAPHIA

Copiar Ilas ardosias as lettras simples, explicando-se ao
mesmo tem po a relação que têm entre si.

Imitar exemplares graduaes de lettras, palavras e phrases
jà explicadas. Bastardo bastardinho e cursivo.
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Exercicios de copia e imitação de palavras e phrases.
Exercicios li vres de cópias.
Exercidos de dictados (orthographia oral e pratica) nas

pedras e nos cadernos, de palavras, phrases e

ARITHMETICA

Sommar intuitiva e mentalmente, diminuir e multiplicar
do mesmo modo. Exercicios estes feitos com um contador
mechanico ou objectos de facil contagem, subindo ate 100, pri-
meiro na ordem successiva, depois salteado.

Exercicios combinados de calculo intuitivo e mental sobre
somma, diminuição o multiplicação.

Resolução de pequenos problemas simples e graduaes sobre
essas tres operações.

2a CLASSE

LINGUA MATER. A

Exercicios amiudados de leitura corrente com pausa e ac-
centuação.

Ex.ercicios de interpretação, fazendo com que os alumnos,
findo o exercicio da leitura expliquem o que acabaram de ler.

GRAi\IMATICA

Exercicios praticas, dando ideas de substantivos, quali-
dades e acções; formar pequenas phrases com as qualidades
essenciaes e accidentaes.

Decompor nas suas partes componentes objectos apresen-
tados pelo professor e formar pequenas phr3se, indicando
as qualidades e o modo de ser, ele estar e de obrar desses
objectos.

Formar pequenas phrases, juntando a acção ao sujeito,
que as possa praticar ou soffrer; indicando as variações de
numero, de pessoa, etc.

Formar pequenas phrases ou juizos com sujeito, verbo e
predicado ou complemento.

Exercicios para conhecimento das relações· de modo,
tempo, lagar, etc.
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Exel'clcios em que os elementos da oração venham acom-
panhados de circumstancias e fazer notar essas diversas modi-
ficações.

Estes exercicios devem ser intuitivos, de fórma que as
creanças, sem pensar que estudam grammatica, adquiram
conhecimentos sobre substantivos, adjectivos, verbos, comple-
men tos, syntaxe de concordancia, de regencia e conjugações
de verbos.

ARITIIMETICA

Recapitulação e desenvolvimento gradual da ra classe.
Calculo mental e pratico sobre as quatro operações.

Algarismos; valor ab:lOluto e relativo; lei da formação das
dezenas, centenas, milhares, etc., demonstrada intuitiva e
praticamente; ler e escrever numeras inteiros, concretos e
abstr:aetos; sommar, diminuir, multiplicar' e dividil'. Signaes
algebricos dessas operações.

Nomenclatura dos differentes numeras que entram nas 4
operações fundamentaes e suas relações. Leis geraes da nume-
ração falada e escripta, pratica e intuitivamente.

Divisão e reducção de moedas, conhecimento pratico e
experimental; comprar, vender, trocar; reducção e divisão de
tempo: segundo, minuto, hora, dia, mez, anno, etc. Quantidade
e unidade. Ensino intuitivo. Demonstração por meio de obje-
ctos. Porções menores que a unidade, fracções. Suas denomi-
nações e representação.

ESCRIPTA, CALLIGRAPHIA E ORTHOGRAPHIA

Copiar palavras e phrases. Copiar diariamente 10 linhas.
Dictado de 10 linhas.

Exercicios emendados pelos alumnos, trocando os cadernos
e correctos após pelo professor.

DESENHO LINEAR

Cópia nas pedras, pautadas quadricularmenLe, das diver-
sas linhas. Sua nomenclatura. Explicação das linhas intuitiva-
mente com os varias objectos da aula.

Circulo e linhas nelle comprehendidas. Angulos e suas
especies. Figuras geometricas simples. Superficies que limitam
um corpo. Linhas formadas pelas arestas.
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3a CLASSE

MATERNA

Leitura corrente interpretativa; tom, gesto e pau a.
Leitura sustentada, artistica ; principios de recitação de prosa
e verso.

GRAMMATICA

Recapitulação do que foi aprendido na. 2a classe. Leis
fundamentaes da classificação grammp.tical. Palavras. Decom-
posiÇãO das palavras. Palavras variaveis e invariaveis. Partes
da oração, suas especies e accidentes.

Conjugações de. verbos regulares e irregulares, de- cor e
por escripto. Oraçâo, periodo e discurso. Elementos princi-
paes da oração: sujeito, verbo e attributo; nome predicativo,
complementos e circumstancias.

Regras e principios geraes de concordancia e regencia.
Nomenclatura das orações, proposições simples, compostas, etc.

ORTHOGRAPHIA

Exercicios oraes e praticos. Repetidos exercicios de dictado
por trechos estudados.

CALLIGRAPHIA

Imitação de exemplares de cursivo em lettra franceza e
ingleza.

LICÇÕES EDUCATIVAS

Ensino intuitivo sobre conhecimentos l'eaes da natureza,
da hygiene, etc.

Elementos de topographia e chorographia physica do
terreno; mappas topographicos ; tudo por processos praticos
e intuitivos.
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ARITHMETICA E SYSTEi\lA METRICO

RecapitulaçãO dos pontos estudados. Conhecimento pratico
e theorico do uso e applicação de todas as medidas e
das suas mutuas relações.

Exercicios sobre a leitura de inteiros e decimaes, concretos
e abstl'actos, e reducção de umas a outras unidades. Relação
de algumas medidas antigas comparadas com as do systema-
metrico. ResoluÇ<Lo de pl'oblemas sobre inteiros e decimaes;
sobre assumptos de economia individual e domestica, de com-
mercio a retalho, das artes e officios, sempre pela reducçãO ã
unidade.

DESENHO LINEAR

Recapitulação das materias estudadas na 2a classe. Poly-
gonos; cópias dessas e outras figuras em ardosias quadri-
culadas. Ornatos simpIes e graduaes.

Objectos de uso commum e de facil execução. Applicação
de curv'as.

Pequenos ornatos. Objectos de uso. Mappas chorogra-
phicos.

4a CLASSE

LINGUA MATERNA

Recapitulação das materias estudadas na 3a classe.

GRAMMA'l'ICil.

Recapitulação.

A l'I'l'nMETICA

Recapitulação. Regra de tres simples pelo processo da
reducção á unidade. Regra de juros simples. Regra de com-
panhia.

HISTORIA PATRIA

.\ Ri toria de Portugal ate á epocha contempol'anea.
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GEOGRAPHIA. E CHOROGH.APHIA

Definição da geographia. Principaes termos. Forma da
terra. Divisão do mundo. Oceano e suas divisões. Situação,
superfiGie e limites de Portugal. Principaes portos, rios, mon-
tanhas, cabos, lagôas, ilhas. Provincias. Divisão administra-
tiva, districtos e suas capitae5. Divisão ec lesiastica: dio-
ceses. Divisão militar: forças de mar e terra. Divisão judi-
cial. Fórmas de governo, religião e população. Provincias
ulkamarinas em Afl'ica, Asia e Oceania. Divisão administra-
tiva, ecc1esiastica e judicial das provincias ultramarinas.
Principaes productos das colonias portuguezas.

MORAL

Objecto da divisão da moral. Moral geral. Inlelligencia,
vontade; responsabilidade, acções humanas. Lei moral; bem;
dever. Prazer e utilidade. Bondade das acções. Sancções da
lei moral. Sancção natural: remorso e satisfação intima,
saúde e doenças, resultantes das acções dos homens. Sancção
social; a estima e o desprezo da parte dos nossos semelhantes;
premios e castigos, segundo se cumprem ou transgridem as leis
sociaes.

1\1oral especial. Deveres do homem para comsigo relativa-
mente à alma e ao corpo; virtudes que lhe dizem respeito. O
trabalho e a economia. Deveres do homem lias suas relações
com a natureza animada e inanimada. Deveres do homem para
com seus semelhantes; justiça e caridade. Respeito da ,"ida do
proximo, dos seus bens, da sua reputação, da sua liberdade e
da sua religião. Benevolencia; beneficencia. Veracidade. De·
veres do cidadão para com o Estado e vice-versa ; dos filhos
para com os pais e vice- versa; dos irmãos entre si. Deveres
para com os superiores em geral.

Deveres para com Deus. Culto interno e externo. Obe-
diencia às leis de Deus.

GYMNASTICA

Exercicios de formatura: formatura por fileiras e secções.
Passo gymnastico, ordinario e accelerado. Diversos modos de
os executar. Mudanças de direcção.

Estes exercicios serão feitos conforme a tactica usada no
exercito.

8
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Exercicios livres. Dos braços, da cabeça, do tronco, das
pernas, movimentos compostos; posições diversas para o
passo, saltos que não excedam a um metro de altura, marchas
e contra-marchas.

O programma para o sexo feminino não comprehende os
saltos.

TRABALHOS DE AGULHA

Costura, ponto de bainha, pontinho de luva, ponto atraz,
ponto de chulear, posponto, ponto furtado, ponto de casear,
ponto de marca, ponto de cerzidura, etc. Fazer pregas, franzir,
perfilar, fazer ilhós, debruar, pregar l)otões, fitas, colchêtes
e fivelas. Fazer meia, crochet liso e de relevo. Coser ama-
china. Concertos diversos e feitio de peças mais simples de
roupa branca.

DOUTRINA CHRISTÃ

Oraçãodominical, saudação angelica, symbolo dos Apostolas,
preceitos do Decalogo, sacramentos, idéa summaria do mys-
teria da Trindade, e, além disto, toda doutrina moral, devi-
damente explicada.

Obse"l'vação- As materias da 4a classe são facultativas.
excepto os trabalhos de agulha e o ensino da doutrina christã,

OFFICINA DE s. JOSE
A Otficin.a de S. Jose é uma escola de artes e offieios

para as creanças pobres e abandonadas, fundada pelo padre
Sebastião Leite de Vasconcellos. A sua fundação data de 18 de
Abril de 1880, a abertura de 4 de Outubro de 1883, sendo os
Estatutos approvados mais tarde, em 8 de Setembro de 1887.

A Officina de S. José tem por fim principal dar o ensino
profissional de artes e officios de par com a educação moral
e religiosa, a expostos e menores abandonados; e quando haja
lagar, a filhos menores de pessoas miseraveis, precedendo
auctorisação de seus legitimas representantes.

A Omcina terá as artes e officios que os seus recursos pe-
cuniarios permittirem. Todos os alumnos, além de uma arte



ou officlo, apl'endem a instrucção IJFimaria elementar e de-
senho, especialmente o que fôr apropriado a arte ou offic:o
que seguirem.

O estabelecimento é um internato; poderá, porém, haver
ex.ternos se houveL' accommodações que cheguem no predio,
de modo que os extemos fiquem completamente separados
dos in ternos.

Somente são admittidos como internos os expostos e
nores abandonados, que não tenham familia nem protecção
nenhuma; e, se houvel' Ioga I' , os filhos de pessoas mise-
raveis.

Quando concorrem dois pretendentes à matricula, um
pervertido e totalmente abandonado e outro filho de familia
muito pobre, o primeir'o tem preferencia para a matricula.
Pela mesma razão, os rapazes de mau proceder, que já te-
nham estado na cadeia, são p7"efer'idos para a admissão a ou-
tros quaesquer.

A admissão é feita mediante requeL'imento em papel não
sellado, dirigido ao Presidente, ouvido o parecer e infor-
mação por escripto do Visitador. Para a admissão, porém, de
algum que tenha estado preso na cadeia, bastará simples pro-
posta apresentada ao Presidente e informada pelo Visi tador.

A idade para a admissão é dos 12 aos 17 annos; e a sahida
não deverá. nunca em regra, antes dos 21, guardadas as
prescripções legaes, e salvo o caso de despedida por incor-
rigibilidade, ou de emancipação legal.

Quando a administração julgar um educando já habilitado
antes da maioridade ou emancipação legal, podera collocal-o
em. casas onde exerça a sua arte ou officio, sem prejuizo dos
direitos de seus legitimas representantes.

O numero de educandos não é fixo; mas sera regulado
segundo os recursos da Otficina, a qual podera no districto
do Porto abrir casas succursaes r.egidas pelos niesmos Es-
tatutos c com igual disciplina.
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A dotação do estabelecimento consiste: - no parcos pro-
ventos de que o seu fundador possa dispol', no obulo da
caridade chl'istã voluntariamente offertado, nos legados com
que seus bemfeitores em testamento ou por outra quallJ.uer
fórma contemplarem e ta obra ue regeneração social, e no
producto dos artefactos provenientes do trabalho dos edu-
candos.

O estabelecimento eadministrado por uma commissão que
serve durante dois annos e que é composta de cinco vogaes
nomeados pelo prelado diocesano, seu presidente honorario
perpetuo. No caso de recusa ou falta de nomeação por parte do
prelado, esta faculdade e confel'ida ao governador civil do
districto.

O director sera semp.'e um presbytero e teriL a seu cargo
'a uperintendencia de tudo quanto concerne ao estabeleci-
mento, quer interna, quer ex.ternamente.

Se n'algum tempo, por falta de recursos ou outra qualquer
circumstancia, esta pia instituição se não puder sustentar,
passarão todo.:; os seus haveres e legados, sal vos os di rei tos
de terceiro, para o Asylo de Villar, na cidade do PartI), outra
benemerita instituição fundada pelo arcediago Ricardo Van-
ZeUer, com os encargos pios a eIle annex.os.
E' grande o numel'O de rapazes que tem sahirlo da oflicina

para suas iam ilias regenerados e trabal hadores . Alguns têm
mesmo seguido outros estudos, e poucos, muito poucos a aban-
donaram para reincidir no vicio, con tinuando por sua incorri-
gibilidade, na vida de vagabundos e na frequencia assidua das
cadeias.

A Officina ele A • Jose tem: - um professór de instrucção
primaria, um professor de desenho, um de gymnastica e um
de musica, um mestre de sapateiro, um de marceneiro, um de
alfaiate, um de encadernador e um medico, um escripturario
vigilante, um roupeiro vigilante, um cozinheiro, um porteiro
e quatro ervente.
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Alguns dos alumnos que se distinguem por seu amor ao
trabalho e que pelo seu adiantamento se tornam dignos de
auxiliar o mestre da sua officina como pl'imelI'os ou segundos
contramestres, têm pequenos vencimentos mensaes. Os pro-
fessores, mestres e outros empregados tem todos vencimentos
e alguns, alem desses vencimentos, cama e mesa.

ORegulamento intei'?W estabelece as obrigações dos edu-
candos, bem como de todo o pessoal docente e outros empre-
gados, designa as especies de comidas para as t!'es refeições
lliarias e para cada dia da semana. Annexo a este Regula-
mento ha o HO?'Cl?'io para os dias de tl'abalho e para os do-
mingos e dias santificados.

Eisa DESIGNAÇÃO DAS CLA\>SES DE ESTUDO:

Cw'. o [de lJf'imetJ'as lettras. Segundas, quartas e sextas-
feiras, das 8 1/2 as 9 1/2 da manhã.

CU1'SO de leitw'Ct, escl'ipta, dout?'ina e taboada. Tel'ças,
quintas e sabbados, das 8 ]/2 úS 91/2 da manhã.

Curso elementrw. Segundas-feil'as, das 5 as 7; quartas e
sextas, das 6 as 8 da tarde.

complernentcw. TeL'ças e sabbados, das 6 as 8 da
tarde.

Repetente de in t,"ucçilO lJ?'imCl?'ia , e que jã. fizeram exame
no Lyceu. Quintas·feiras, elas 5 as 7 da tarde. Problemas,
escdpta, leitura, historia sagrada, etc.

C1.WSO 'J11,1.G. ical. Todos os dias, das 9 1/2 as la da manhã.
Solfejo.

Todos os dias, das lO ás 10 1/2 da manhã. Aprendizes de
instrumentos.

Segundas, quartas e sextas-feiras, das la ás 111/2 da
manhã. EnsaiO da banda.

Terças, quintas e sabbados, das 10]/2as 11 ]/2 da manhã.
Ensaio de orchestl'a.

Domingos, às 2 horas da tarde. Benção do SS. a orgão e
vozes.
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No verão, aos domingos, das 3 às 4 horas da tarde, mu-
sica pela banda no pateo, com entrada livre para o publico.

C",wso de desenho. Segundas e quintas-feiras, das 7 às 8,1/2
horas.

C/I?'SO de gymnaslica. Domingos, das 11 1/2 da manhã até
I hora da tal'de.

A Olflcina de S. Jo d, que demoradat:nente visitei, acom-
panhado pelo Exm. Sr. Abbade de Arcozello, cujo methodo
legographico é ahi adoptado e do qual assisti a alguijs exer-
cicios) é uma instituição em.inentemente sympathica, uma
vel'dadeira escola de regeneração social e que faz a maior
gloria ao humanitaL'Ísmo do seu fundador, verdadeiro ministro
da religiãO do Christo, cujos ensinamentos de põe em
pl'atica, tornando-sp, um benemerito pelo trabalho e pelo sa-
cri ticio.

Não têm faltado encorajamentos e animações ao digno
e virtuoso sacel'dote. O fallecido rei D. Luiz e sua esposa
deram à Officina de . Josd as maiores demonstrações de
sympathia e dispensaram-lhe a sua protecção. A imprensa e to-
dos os que s8lbem fazee bom uso do dinheil'o têm protegido
igualmente tão bella instituição, destinada a prestar os mais
relevantes serviços â segunda cidade portugueza.

Foi um dia de verdadeira satisfação para mim o dia em que
visi tei este asylo. Sahi dalle tão satisfeito por ter escripto
no livro, que me foi obsequiosamente apresentado! e no qual
escrevem llS suas impeessões todas as pes oas distinctas que
alli entram, algumas palavras de admiração, como se tivesse
praticado uma das maiores obras de ca.ridade, porque acredito
que é nas palavras contidas nesse volume que o director,
em vez de viver em plena ociosidade, como mu.itos dos seus
collegas, encontra alento para dedicar-se sempre cheio de
abnegaçclo a uma obra tão piedosa e tão santa.

O padre ebastião de Vasconcellos, moço e pauperrimo,
gasta naquelle a ylo, onde vive, tudo quanto ganha. Bom e
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piedoso padre, como tu és grande e benemerito e como é grande
e bella a tua obra! D'aqui, deste Brazil, que eu tanto amo, se-
parado pelo oceano e por tantas leguas da formosa cidade a qual
dedicaste todos os teus alfectos, envio-te as minhas saudações
mais sinceras, verdadeiro apostolo da religião do Nazareno!

O edificio da O/ficina ele S . .fase, elegante e vasto, impres-
siona pelo asseio meticuloso, pela ordem e pela modestia que
ne11e existe em tudo. As salas de aula, as officinas, o refeitorio,•as toilettes de marmore, as latrinas, os mictorios, os quartos
de dormir dos asylados, a cozinha, os pateos de gymnastica 13

recreio, os quartos dos criados, o dormitorio e o gabinete do
director, a capella vasta e bonita, tudo, tudo éde uma simpli-
cidade, uma modestia sem par. Respira-se em toda aquella.
casa um ambiente oxigenado, pleno de bondade ...

As roupas e o calçado dos asylados são feitos por elIes
mesmos nas officinas de alfaiate e sapateiro, e officinas ha
que, feitas todas as despezas com a materia prima, com os
instrumentos de trabalho e com os mestres, deixam um saldo
animador e que não raro contrabalança o deficit de outras offi .
cinas. Tudo se aproveita, tudo se concerta: as roupas estraga-
das e rotas pelo uso, as botas rasgadas e sem sola, que voltam de
novo a prestar serviços por algum tempo.

E' realmente commovedor o ver todos esses ex-viciosos e
vagabundos, futuros criminosos, rodearem ° padre-director
quando chega da rua e beijarem-lhe respeitosos a mão bem-
fazeja que elIe lhes estende.

O corredor da entrada do edificio tem presos as paredes
os retratos dos bemfeitores da instituição, que contava, na
epocha da minha visita, mais de 70 alumnos.

Se ha paiz no mundo que precise, que exija mesmo asylos
como a Officina ele 'i. .fose, é o nosso. Ox.alá. sejam e11es
creados para livrar as ruas de tantos infelizes que, recebendo
por toja a parte as licções do vicio, se preparam para povoar
tambem as nossas cadeias.
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ESOOLA MARQUEZ DE POMBAL

E' esta escola mantida por uma associação e funcciona na
sachristia de uma antiga egreja, na CJ.ual não mais se celebram
os officios divinos. Uma questão de capricho da parte de um dos
homens que mais serviços tem prestado ao ensino no Porto,
deu odgem a esta escola. Alguem oppunha-se a que elIa
funccionasse nesse edificio, mas a tenacidade ele um homem que,
nlio achava outra· casa e patrioticamente entendia ser melhor
que o edificio prestasse um bom serviço, a estar fechado, tudo
conseguiu.

Infelizmente, esse edificio não merecia tal tenacidade,
pois é quasi um pardieil'o e só se desculpa o estar funccionando
alli uma escola numerosa, em falta absoluta de cousa melhor,
ou na impossibilidade de haver meios pecuniarios para a acqui-
sição de uma boa casa'-

A associação que custeia essa escola incumbe-se da propa-
gação do ensino pelas camadas populares e o regulamento que
a esta preside' igual ao que preside aos trabalhos de todas as
outras.

Tessa escola são admittidos todos os filhos de um e outro
sexo, dos socios, logo que forem maiores de seis e menores de
13 annos de idade, e não soffrerem moles tias contagiosas e re-
pugnantes. Precede a matricula do alumno um requerimento
do pai ao presidente da Direcção.

As aulas principiam as 9 horas da manhã e terminam às 4
da tarde, desde o mez de Outubro até o mez de Março; do mez
de Abril até ao fim de Agosto começam ás 8 horas da manhã,
terminando tambem às 4 da tarde.

A chamada dos alumnos é feita meia hora depois da mar-
eada para a entrada e o alumno que comparecer depois de feita
a chamada, perde a licção do dia, salvo se trouxer justi-
ncação.
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o alumno que der seis faltas consecuti vas durante um mez,
sem motivo justificado, é riscarlo da matricula durante todo o
anno lectivo.

Quant.o às penas disciplinares dosa lumnos, são :- admoes·
tação e correcção. A. e 'pecie de. ta correcção 8 que não é mar-
cada pelo regulamento, mas, no caso de reincidencia, o alumno
é expulso tempararia ou perpetuamente, conforme a gravidade
da falta,

Os feriados são, como nas escolas officiaes, as quintas-feiras,
os rlomingos, os dias de gala e os santificados; os dias 23 de
Dezembro a 7 de Janeiro; os dias do carnaval, a quarta-feira
de cinza,toda a semana santa e todn o mez de

O dia da inauguração das escolas da sociedade tambem é
feriado.

Nas semanas, porém, em que houver dia santificado haverá
aula na quinta-feira.

Quanto à hygiene, os alumnos são obrigados a ir à escola
decentemente vestidos e calçados, lavados e penteados, sob
pena de serem l'eprehendidos na ln vez, levarem a seus pais
uma advertencia escripta na 2a vez, e na 3a expulsos da
escola,

Ha na escola exames tl'imestraes para se avaliar o grau de
aproveitamento dos alumnos, e quanto ao exame final etementa:;"
ou complementa?" na Camara Municipal ou no Lyceu para
admissão neste, não póde o alumno fazel-o sem auctorisação do
respectivo professor e presidente da Direcção.

No fiL? do anno lectivo ha solemne distribuição de premias,
e além desses premias, ha a inscripção no Qu,adi'o de Honra.

As escolas da Associação têm todas um professor e uma
professora, auxiliados por tantos ajudantes quantos a Direcção
julga necessarios, Os professores são nomeados pela Direcção
e têm o ordenado que lhes é estipulado; os ajudantes são no-
meados apenas pelo presidente da Direcção e é este quem lhes
marca o vencimento.
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Os professores ensinam pelo methodo que lhes parece mais
proveitoso, sujeitando-o à approvação prévia da Direcção. Os
mesmos professores são obrigados a abster-se de todo o castigo

exceptuando as palmatoadas, que ainda ass.im devem
ser applicadas com a maxima moderação. Tambem não podem
receber dos pais, nem mesmo a ti tulo de gratificação, qualquer
quantia.

E'_ sob a guarda dos professores que estão todos os haveres
das escolas; elIes os recebem e entre!5am por inventario.

Aos pais dos alumnos eenviada mensalmente uma nota das
faltas, aproveitamento e procedimento dos filhos.

Nas horas de refeição e descanço dos alumnos ha sempre
um professor presente, auxiliado por um empregado, na vigi-
lancia das creanças.

A Escola de Pombal, quando a visitei, era
frequentada por grande numero de creanças e estava regu-
larmente provida de mesas, bancos-carteiras e objectos de
ensino.

ESCOLA PAROCHIAL E MUNICIPAL D11; SANTO
ILDEFONSO

Visitei esta escola, estabelecida em um bom predio e desti-
nada a ambos os sexos. A escola de meninas funcciona sepa-
radamente em outra ala do edificio.

A do sexo masculino e dirigida pelo professor Antonio
Ferreira de Jesus, o qual tem exercicio não só na diurna,
como no curso nocturno, que tambem funcciona nessa escola.

Causou-me impressão o ver uma femla sobre a mesa.
Mostrando-me admirado por esse facto, o professor procurou
justificar-se dizendo-me ser isso necessario, por não ser boa a
indole dos meninos, que precisam ser tratados com certo rigor,
e que aquillo servia mais para causar-lhes receio que para
castigaI-os propriamente.



123

A escola esta provida do necessario: - mesas, bancos-car-
teiras, pedras, objectos de ensino, etc., e os rapazes, realmente,
apezar dos ralhos amiudados do professor, pareceram-me mal
educados e tmbulentos. O que everdade é que o professor
pareceu-me tambem muito aspero, e penso que não conhece o
segredo de temperar a brandúra com a severidade, de modo a
tornar-se respeitado e estimado sem ser temido. Ora, e te
segredo, que não emuito commum, é a base primordial e unica
da auctoridade de um bom mestre.

A escola do sexo masculino tinha 3 3 aI nmnos; a do sexo
feminino, que tem uma directora, tinha 252 alumnas.

O professor Ferreira de Jesus mostrou-me alguns trabalhos,
reveladores de adiantamento, fei tos por seus discipulos e inter-
rompendo a conversação mais vezes do que era necessario para
exigir silencio, obsequiou-ma com exemplares de dois livrinhos
di,dacticos, de que é auetor.

Um desses livros e um compendio de desenho e o outro é
um catalogo de palavras que se escrevem com consoantes
dobradas, apontamentos para analyse de palavras e orações,
elementos de moral e religião e um hymno escolar.

ESOOLA PAROOHIAL DA EDOFEITA

Esta escola, fundada em 1885, tinha, quando a visitei,
350 alumnos. Tem um director, que tambem lecciona uma das
classes adiantadas, e quatro professores, além do porteiro e
serventes precisos. Ha tambem um professor da aula no-
cturna. Ia dia em que nella compareci não estava presentE'
o director.

A im que tive foi a melhor passiveI. O predio
não comporta o numero de alumnos que estão matriculados
nessa escola, e vai ser augmentado, pois o edificio eproprio do
municipio.
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Ha na escola uma pequena bibliotheca, que tende a
augmentar muito, segundo as informações obtidas.

O methodo adoptado é o de Simões Raposo.
O conjuncto das salas de aula é agl'adavel, já pela conser-

vação da mobília, já pelo modo por que estão abundantemente
ornadas as paredes com quadros, mappas e objectos de ensino.
E' magnifico e bem provido o museu escolar, são muitas as
suas collecções, sacl'ificadas aliá" à falta de espaço.

A parte do. edificio destinada ús aulas do sexo feminino
tambem não comporta o elevado numero de perto de 200
alu mnas matl'icnladas.

Com os augmentos l?l'ojectar1.os, o edificio tornar-se-ha
um dos mais importantes da cidade; mesmo assim elle eum
bonito pl'edio. A sala de entrada, onde se acha a secl'etaria
da escola, evasça, tendo tudo muito bem arranjado, e quer ahi,
quel' nas outras dependencias do edificio, nota-se bastante
asseio.

visitas que fi7. a esta escola, á de Santo ILdefonso e â.
de Pombal, fui sempl'e acompanhado pelo compa-

triota Antonio Tavares Bastos, que ha muitos annos reside no
Porto e ahi occupa agora. o lagar de vice-consul brazileiro. A
esse cavalheiro, bem como ao nosso consul, Dr. José Fortunato
da Silveira Bulcão, sou devedol' das maiores finezas e grato as
altas provas de sympathia que sempl'e me dispensaram.

ESCOLA NORMAL

Entl'e as valiosas cartas de recommendação que me foram
dada pe)o ill ustrado Sr. Dr. Menezes Vieira, que actualmente
dirige o nosso Pedagogium, ao qual està prestando relevantis-
simos serviços, tomando-o digno emulo dos mais adiantados
museus pedagogicos da Europa, eu tinha uma dirigida ao pro-
fe SOl' da Escola Jormal do Porto, o Sr. JÇlsé Maria Guedes d
Azeveno.
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Não me foi facil encontrar de pl'om pto a residencia desse
cwalheiro. Conseguido, pOl'êm, esse intento, tive dia e hora
marcados para uma visita á Escola Normal. Nessa visita fui
acompanhado pelo Dr. Silveira Bulcão, nosso consul, que ainda
não conhecia e desejou conhecer a referida escola.

Foi demorada a minha ,isita e tudo pude ver, graças ao
desejo que animava o professor Guedes de Azevedo, de tudo me
mostrar e explicaI'.

A escola lIol'mal do sexo masculino, na cidade do Porto,
funcciona em um vasto palacete recentemente construido e
muito elegante. Só visitando-o se póde ver o que vai de
ordem, de asseio, de um verdadeiro luxo mesmo naqueIle
edificio.

Quer na planta que deu origem ao levantamento do predio,
quer na constl'ucção, mobiliamento, distribuição das salas,
acq uisição e disposiçãO das collecções, nota-se que a tudo
presidiram o gosto, o capricho, a competencia. E de facto,
tive noticia de que foram profe.;sores, de accordo com o en-
genheiro incumbido das obras, que del'am o risco do edificio,
que foram professol'es que acompanharam sempre desvelada-
mente os trabalhos de toda especie, que foram professores
que designaram as salas para as aulas, para gabinetes,
que, emfim, aquillo que ali i esta. imponente e beIlo ó obra de
professores.

Não andou por aIli a fazeI' exigencias e imposições a enge-
nharia official pedantesca, julgando-se em tudo sabida e com-
petente, como acontece entl'e nós, enchendo a cidade de aleijões
architectonicos, que não se prestam aos fins a que se destinam,
porque a pratica e o tempo vem mais tarde pôr a descoberto os
innumeros defeitos. NãO, alli andaram de par a pedagogia re-
presentada pelos pronssionaes e a engenharia complacente e
cheia de boa vontade de agradaI'. O resultado foi que a Escola
Normal do Porto e uma cousa que e apl'esentada com certo
louvavel e justo orgulho aos que a ella se dirigem.
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o visitante não abe o que mais admirar, se as salas
limpas e arejadas com mobilias novas e modernas, de accordo
com as ultimas exigcllcias pedagogicas, se os gabinetes de
physica, chimica e historia natural, se o pateo de gymnastica
com bons apparelhos, se a escola annexa habilmente dirigida
por um joven professor inteIligentc e competentissimo, se os
jardins com suas estufas, nas quaes encontram-se plantas
ate do nosso paiz, se o jardim botanico, a bibliotheca, a sala
dos exameg, a sala da secretaria, a sala da directoria, a ma-
gnifica sala de recepção, a sala dos professores do estabeleci-
mento, a bena e luxuosa sala ornamentada com muito gosto e
destinada às solemnidades, a beIla escadaria que conduz ao
pavimento superior, as latrinas, os mictorios, as toilettes, a
sala de entrada bem mobiliada, etc., etc.

I o que diz respeito â conservação de tudo, ao asseio e
boa ordem, o regulamento interno é de uma exigencia extra-o
ordinaria para com todos: criados, serventes, empregados,
porteiro, professores e alumnos.

O regulamento interno em vigor foi approvado·em Março
de 1887 e quem o folhear vel'<:i. que não sou exagerado no
que affirmo.

A escola tem, alem do pessoal docente e de adminisÍll.'ação
necessatios, mais: um porteiro, um guarda e conservador dos
gabinetes de physica, chimica e historia natural, dois serventes,
sendo um para a escola normal e outeo para a escola annexa, um
jardineiro, um ajudante do jardineiro e um servente dos jardins.

Quanto aos alumnos, entre os varios deveres que lhes são
affectos, o regnlamento estatúe que os que derem vinte faltas,
justificadas, ou não justificadas, perdem o anno. Corresponde
a falta a uma das aulas a falta em todas as outras.

As penas disciplinares, applicadas segundo a gravidade das
circumstancias são: - admoestação nas aulas pelos professores;
reprehensão pelo Oonselho, lida nas aulas pelo porteiro;
expul ão.
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Os alumnos do 20 e 30 anno são obrigados a exerClCIOS
pl'aticos na escola annexa respectiva. Estes exercicios são de
tres ordens: - exercicios de ensino, exercicios de eKames c
exercicios de escripturação escolar.

A respeito de exercicios de ensino, observa-se o seguinte:
Um alumno do 20 anno, em dois dias consecutivos, regera

a I a e 2a classe, auxiliado por um ou mais ajudantes, conforme
o entender o professor da escola annexa. Um alumno do
30 anno regera a 3'1 classe.
Para esse fim observar-se-ha a ordem da matricula da

Escola Normal.
Durante as horas do seu exercicio, os alumnos-mestres são

completamente responsaveis pejo andamento da Escola.
O professor da escola annexa superintendera em todos

os trabalhos do alumno; classifical-o-ha em livro especial,
que, por intermedio do director da Escola Normal, sera todos
os mezes presente ao Oonselho Escolar. Ao terminarem os tra-
balhos de cada dia fará ao alumno-mestre, em particular, as
observações que julgar convenientes, sobre os processos e me-
thodos por elle empregados no ensino.

A respeito dos exercicios de exame, observa-se o se-
guinte:

Os alumnos examinadores, nos exames de passagem serão
escolhidos, para cada dia, e pela ordem da matricula, entre os
alumnos do 2° e 30 anno:da Escola Normal, presidindo o alumno
do 30.

O professor da escola annexa superintendera na maneira
como elles procedem, podendo interrogar, quando o julgue
necessario, e lançará no respectivo livro a competente nota.
devendo em particular fazer as observações que entender.

A respeito dos exercicios de escripturação escolar:
Em cada dia os alumnos do 20 anno, em serviço, farão a

escripturação que lhes fôr indicada pelo professor da escola
annexa.
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Em cada. clia de exames um cios vogaes, nomeado pelo
professor da escola annexa, desempenhará as i'uncções de secre-
tario do jury .

A respeito das observações que o director da escola annexa
fará em particular a cada um dos normalistas, é de notar:

Que o professor da escola annexa as deverá fazer no seu
gabinete, a sós com o alllmno, e no fim de cada dia de teabaJho.

Que nellas deverá fazer avultar os erros de Pedagogia
pratica pelo alumno-mestre commettidos e os meios de os obviar.

Que o professor da escola annexa confeccionará um livro,
onde esteja inscripto o nome de cada alumno-mestre, a indicação
- dia a dia de trabalho - dos erros mais salientes praticados
pelo alumno-mestre, e bem assim os progressos paI' elle feitos
para ir eliminando esses erros. Este livro sera presente ao
Conselho pelo Director da escola annexa no fim de cada mez.

Não sei se é assim mais ou menos que se tem pl'aticado
na nossa Escola Normal relativamente aos exercicios praticas
a que são obrig-ados na escola anne:x.a. os normalistas.

Pareceu-me, porém, um dar aqui o modo por que se pratica
na Escola Normal do Podo.

O jCtI'clim botanico dessa escola normal, comprehendendo
o jardim botanico propriamente dito, isto e, o agrupamento
methodico de plantas, a estufa, o campo experimental com o
seu pomar, os jardins ornamentaes da escola e o laboratorio de
histologia vegetal e chimica agricola, e destinado a exercicios
praticas dos alumnos sob a inspecção lias respectivos pro-
fessores.

O jardim serve para u o não só dos alumnos da. escola nor-
mal do sexo masculino, como tambem das alumnas da escola
normal do sexo feminino.

O regulamento interno da escola normal do sexo masculino.
que possúe o jardim, determina que:

As duas escolas normaes e respectivas escolas annexas
poderão utilisar-se do jardim botanico e camp1> experimental,
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quer visitando-o com os alumnos e nelles realizando trabalhos
experimentaes, quer obtendo exemplares para estudo e para os
museus escolares.

E' de notar que a escola nacional de que trato é a do sexo
masculino; a do sexo feminino funcciona em outro edificio
muito distante deste e tem uma directora. O mesmo facto de
funccionar a escola normal do sexo masculino em edificio dis-
tante da do sexo feminino se dfL em Lisboa, como jà fiz ver .

Quando qualquer professora da escola normal do sexo
feminino deseje visitar o jardim e suas dependencias com as
alumnas, avisará vespel'a o director do jardim, indicando-
lhe ao mesmo tempo os apparelhos, preparações e qualquer
outro material que deseje ter à sua disposição.

Quando qualquer dos professores das escolas annexas deseje
visitar o jardim com seus alumnos fara identico aviso.

Os professores deverão acompanhar cuidadosamente os
alumnos, afim de que estes não damnifiquem os objectos, e são
responsaveis por qualquer prejuizo.

Tambem avisarão o director do jardim quando quizerem
realizar qualquer experiencia no campo experimental, afim
de que o dir.ector do jardim diga se ha terreno disponivel para
os trabalhos indicados.

Quando os professores desejarem obter exemplares para
mostrarem na aula a seus alumnos, requisitaI-as-hão pessoal-
mente ao director do jardim, ou farão essa requisiçãO por
escripto.

O director do jardim não é obrigado a fornecer exem-
plares que entenda fazerem falta no jardim ou no campo ex-
perImental.

Os trabalhos de analyse chimica no laboratorio annexo
ao jardim só poderão ser realizados sob a immediata inspecção
do director do jardim. Os trabalhos de microscopia, no mesmo
laboratorio, poderão ser feitos sob à direcção dos professores
da escola normal do sexo feminino e dos das escolas annexas, e

9
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quando o director do jardim entender que não ha inconveniente
em se realizarem.

A visita a estufa só poderá ser feita com a auctorisação
expressa do director do jardim, quando não resulte d'ahi pre-
juizo algum.

Penso que não ha nada disso na nossa Escola Normal.

ESCOLA ANNEXA

A escola annexa á n:scola Normal do sexo masculino,
no Porto, edirigida pelo intelligente e habil professor João
Clemente de Carvalho Saavedra. Este professor já visitou
com sua esposa, D. Carlota A. de Carvalho Saavedra, como
oelle professora official de ensino complementar, paizes
europeus e com especialidade a· Hespanha, a França e a Suissa,
escrevendo ambos sobre esta viagem uma boa memoria.

O professor Saavedra etambem auetor de doas bons livros
didacticos - Physica experimental e Chimica experimental,
ambos escriptos com muito methodo e cuidado, o que abona
bastante seu cri teria pedagogico e aptidão profissional.

Não podia, pois, estar em melhores mãos a direcção da
escola annexa á Escola Normal do Porto, que eu tive o prazer
de visitar.

A escola annexa, creada por lei de 2 de Maio de 1878, euma
escola de ensino elementar e complementar, destinada aos exer-
cicios praticas dos alumnos do 2° e 3° anno da Escola Normal.

O ensino na escola annexa consta de :
Noções geraes sobre sciencias concretas, abstracto-concretas

e abstractas; trabalhos technicos, indispensaveis á educação de
todo o homem; e francez, leccionado. na 3a classe.

Como elemento de educação moral será estabelecida nesta
escola uma Caixa Economica escolar.

A escola primaria annexa á Escola Normal do sexo mas-
culino edestinada apenas a creanças do sexo masculino.
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A escola divide-se em dous graus: - elementar e com-
plementar.

Ao grau elementar pertencem a la e 2a classe, ao grau
cvmplementar pertence a 3a classe.

A matricula tem o numero fixo de 60 alumnos, sendo
que cada uma. das tres classes tem 15 alumnos, mas ha uma
classe preparatoria tambem de 15 alumnos.

Os tres primeiros grupos de 15 alumnos são constituidos :
o primeiro por alumnos menos adiantados, o segundo por
alumnos mais adiantados, o terceiro por alumnos que já tenham
obtido approvação no ensino elementcl1".

O director da escola annexa, entre outros deveres, tem
o de acompanhar sempre os alumnos normalistas e os da escola
annexa nos passeios escolares, devendo ter em vista:

Que estes exercicios de pedagogia pratica devem realizar-se,
sendo possivel, pelo menos uma vez por mez.

Que estes passeios serão reali ados sem prejuzo das aulas
da escola annexa, cuja direcção ficará entregue durante a
sua ausencia, a um alumno normalista do terceiro anno.

Como se vê, tt'ata-se de escolcl1"es que ainda não
são postas em pratica entre nós, mas que se realisam em toda
a Europa.

Os trabalhos da escola annexa começam ás 9 1/2 da
manhã e terminam às 3 horas da tarde, havendo um inter-
vallo de meia hora, depois do meio-dia.

A chamada dos alumnos da escola annexa todos os dias,
ao começarem os trabalhos, é feita pelos alumnos normalistas
em serviço nessa escola.

A's famílias das creanças é enviado um boletim bi-sema-
nal, contendo as notas de procedimento, applicação, faltas, etc.

A 2a classe da escola annexa é considerada como pre-
paração geral para o exame elementCt?' de instrucção primaria;
a 3:1. classe é considerada como preparação especial para o
exame complementa?' de instrucção primaria, e como pre-
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paração geral para o exame de admissão aos Lyceus e Escolas
Normaes.

A Escola Normal do Porto rege-se pelas leis de 2 de
Maio de 1878 e 11 de Junho de 1880 e Regulamento e Pro-
videncias para a execução das referidas leis. Fazem parte
da obra Legi laçcto ele Inst1"uCÇCtO JJTimw·ia, a que já me tenho
referido.

A Camara Municipal do Porto, a qual está entregue o
ensino publico primaria da cidade, mantém, alem das escolas
normaes para cada sexo, 24 escolas elementa1"eS, sendo 12 de
cada sexo, e duas escolas complemental'es, uma tambem para
cada sexo.
lia um imposto de 2% destinado ao ensino popular por

cada habitante sobre as contribuições geraes do Estado.

Eis, Sr. Inspector Geral, o que vi em Portugal sobre
o ensino publico e no desempenho .da commissão que me foi
confiada.

Pelo que tenho escripto se conclúe que Portugal, se não
occupa o primeiro lagar em questões de ensino primario, se o
ensino popular não dis e ainda nelle a ultima palavra, se
elle ainda está longe de hombrear nesse assumpto com paizes
adiantadissimos como a Belgica e a Suissa, por exemplo, não
e tambem o paiz atrazadissimo que em geral se julga e não
occupa mesmo os uI timos lagares.

Pelos documentos officiaes se vê, e verdade, que não está
longe o tempo do seu atrazo; que em epochas não muito
remotas, a instrucção popular não era nesse paiz uma cousa
séria; mas por esses mesmos documentos se vê que elle deu
11m verdadeiro salto e que quem fàr estudal-o com animo
despreveJlido se convencerá do que affirmo, sem receio de
contestação digna.

No relataria que tenho a honra de apresentar-vos, pro-
curei ser minucioso e deixar bases seguras para se aquilatar
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o que é o ensino publico nesse paiz. Nelle vereis as leis que
regem esse ramo da publica administração; o modo por que as
escolas estão divididas e classificadas, o numero e especie de
disciplinas leccionadas nas escolas e, tanto quanto passiveI, o
modo por que são leccionadas; o programma minucioso, classe
por classe, das escolas elementares e complementares; os livros
adoptados com uma ligeira apreciação minha; descripção das
principaes escolas que visitei; o estado de asseio; o adiantamento
dos alumnos, muitos dos quaes interroguei assistindo ás licções;
o que são os batalhões escolares; considerações sobre o ensino
physico, moral e intellectual; os gymnasios ; os jardins in-
fantis ; os edificios; uma idéa geral sobre os regulamentos e
programmas de algumas escolas especiaes ; museus escolares e
pedagogicos; descripções de varias e bons edificios occupados por
escolas, acompanhando algumas de plantas, fachadas, etc., cujos
desenhos vos enviei; mobili3. escolar adoptada; methoclos de
ensino, .especialmente de leitura, etc., etc.

Não dou por mal empregado o tempo que passei em Por-
tugal, forçado por um inverno terrivel e que não tive coragem
para affrontar, dirigindo-me immecliatamente para Pariz, onde
o thermometro chegou a marcar mais de 15 graus abaixo de
zero, como aqui mesmo os jornaes noticiaram.

E não só tive occasião de ver muito do que era especial-
mente da minha commissão, como tive ensejo de visitar asso-
ciações litterarias e scientificas importantes, como a Academza
Real das Sciencias, assistindo a algumas aulas para acceder
a convites cavalheirosos de homens do mais alto merecimento
intel1ectual, como oDr. Vascol1cellos Abreu, eminente orien-
talista e mathematico, lente de lingua e litteratura sans-
kritica no Curso Superior de Lettras e o Conselheiro Jayme
Muniz, distinctissimo professor de philosophia no mesmo Curso;
a Sociedade de Geog7"aphia com a sua importantíssima biblio-
theca e as suas valiosissimas collecÇões de physica, de chimica,
de historia natural e especialmente de geographia ; o Musett
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geologico e anth?"opologico, a cargo do Ministerio das Obras
Publicas; diversas bibliothecas; a Universidade de Coimbra,
da' qual tudo vi minuciosamente, por instancias do meu bom
e querido amigo, o eminente escriptor D. Antonio da Costa,
ex-ministro da InstruCção Publica, e cujos trabalhos de grande
valor litterario são muito conhecidos entre nós e que é um
dos benemeritos da instrucção popular.

E por toda a parte recebi as maiores demonstrações de
apreço e sympathia, de homens da estatura intellectual de Theo-
philo Braga, Latino Coelho, Ramalho Ortigão, Luciano
Cordeiro, Gonçalves Vianna, distincto romanista, Dr. Bernar-
dino Machado, par do reino, e outros, como da imprensa e do
professorado. Da imprensa consta-me que foram transcriptas
aqui em varias jornaes, durante a minha ausencia, as noticias
com que fui recebido em Portugal, e do professorado publico
primaria guardo com desvanecimento as provas mais inequi-
vocas de affecto, de solidariedade e de colleguismo.

AssiBti, por convite de uma commissão de professores que me
procurou, á 1li de uma série de conferencias, realisada no salão
da Associação dos P?"ofessores pelo Dr. Adolpho Coelho, sendo
ahi recebido com as maiores distincções, e onde me foi offerecido
um exemplar especialmente preparado dos Estatutos.

Nas vesperas de minha partida de Lisboa fui novamente
procurado por uma commissão de professores que me fez en-
trega do diploma de socio correspondente da Associação dos
Professores Publicos de Lisboa e seu representante na Repu.
blica dos Estados Unidos do Brazil. Tanto esse diploma como
o oflicio que o acompanhavà, são redigidos de uma fórma muito
lisongeira e honrosa para mim.

Em Coimbra recebi as maiores demonstrações de apreço
do Dr. Seabra de Albuquerque, escriptor distincto e thescu-
reiro da Universidade, a quem levei uma carta que me foi
gentilmente dada por D. Antonio da Costa, e no Porto não
foram menores es as demonstrações, especialmente da im-
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prensa, dos professores e do Revm. Sr. Abbade de Arcozello,
para cujo methodo de leitura jà tive a hOlll'a de chamar
a vossa attenção, não sendo poucas as obras !iterarias
scientificas que me offereceram alguns homens de lettras,
escrevendo nos exemplares que me deram lisongeiras dedi-
catorias .
E' o que me cumpre dizer-vos ao encerrar o meu despreten-

cioso relatorio sobrá o ensino primario em Portugal.





HESPANI-IA

Deixando o Porto e seguindo para a Hespanha, tive gran-'
des difficuldades em encontrar em Madrid a Legação Bra-
zileira. Ahi não ha consulado nosso, sendo o logar de vice-
consul occupado por um moço hespanhol, Pedro Gordon y.
Davila, que só mais tarde vim a conhecer. O principal consu-
lado brazileiro é em Barcellona.

Oada ministro plenipotenciario, ao tomar conta do cargo,
muda a legação para a casa da sua residencia, quasi sempre
em um arrabalde e raro no centro da cidade, de fórma que
ninguem sabe informar em que rua funcciona a legação do
Brazil, e os guz'as e almanaks da cidade dão errada a indicação
pela falta de per'manencia da legação em um mesmo predio.
Perdi cinco ou seis dias a procuraI-a, isto quando o tempo
permittia que eu sahisse à rua. •

Demais eu. chegava em pessima occasião a Madrid. Os
preparativos para a festa de S. José, o santo mais festejado
em toda a Hespanha, absorviam todas as attenções. Dous ou
tres dias depois desse grande dia popular, começavam as fé-
rias da Semana Santa, guardada nesse paiz com as maiores
demonstrações de respeito, a ponto de estar fechado todo o
commercio durante seis ou sete dias e não rodarem carros na
rua durante a quinta, a sexta-feira e a manhã de sabbado.

Não sendo meu intuito demorar-me na Hespanha, pois
tinha pressa de chegar a Pariz e para isso esperava apenas que
a temperatura melhorasse, chegando ahi, como cheguei, em
épocha de tantos feriados, pouco pude ver no desempenho do
meu mandato.
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Ainda assim, pude falar com o Inspector Gel'al do Ensino
Publico, cavalheiro quasi inaccessivel pelos muitos trabalhos
que tem, e visitar alguns poucos estabelecimentos de instrucção.

Na minha entrevista com o Sr. Robledo, inspector geral,
tive ensejo de saber que o Estado não fornece livros às es-
colas. Os professores publicas primarias têm nesse ponto
completa independencia e mandam comprar pelos alumnos
os livros que lhes agradam dentre os que estão approvados
como mais dignos de serem adoptados nas Este ca-
valheiro prometteu-me remetter alguns dados sobre o ensino
primaria; sobre os edificios escolares, dos quaes não
possúe a Inspectoria plantas ou desenhos; sobre os program-
mas em vigor, etc.

Em uma segunda entrevista, que a muito custo obtive,
nova promessa da remessa desses apontamentos me foi feita,
tendo eu mesmo entregue ao Sr. Robledo uma nota do que
precisava. Não solicitei auctorisação para visitar as escolas,
porque pouco pretendia demorar-me no paiz. Conforme os
dados que me fossem fornecidos, eu resolveria.

Ate hoje e apezar das cartas que tenho enviado a um
empregado da legação brazileira, o Sr. Eduardo Maulaz, ca-
valheiro a quem sou devedor das maiores finezas e que,
acredito, tem procurado o Sr. Robledo, nada me tem sido
enviado.

JARDIM INFANTIL

O asylo infantil funcciona em um magnifico edificio na
Calle Daoiz y Velarde n. 19. ao lado da Escola Normal, que
é, por sua vez, outro belIo edificio .

E' linda a fachada do jardim infantil que foi feito sob a
protecção do fallecido rei D. Affonso XlI. O edificio tem 4
boas salas para aulas; uma grande sala para as solemnidades ;
uma sala para recreio dos alumnos, quando chove, e tambem
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destinada a varias jogos infantis; uma grande sala que serve
de refeitorio e tem grande numero de pequenas mesas de
marmore e ao lado da qual existe uma saleta com lavatorios
de marmore; duas beIlas galerias cobertas e envidraçadas;
casinha onde é aquecido o lunch das creanças; gabinete do
director; casa para residencia do mesmo director; um jardim e
uma grande área de terreno bem plantada de copadas arvores
e destinada ao recreio das creanças em tempo bom. O predio,
que é novo, foi expressamente construido para este fim.

Uma das galerias tem ao longo das paredes, entre outros
quadros, mappas e trabalhos dos alumnos, uma esplendida
collecção de retratos de todos os homens mais notaveis da
Hespanha. Em apropriadas vitrines e estantes encontra-se uma
variedade innumeravel de trabalhos feitos pelos alumnos, assim
como cadernos de deveres escolares, etc.

As latrinas são baixas, muito baixas mesmo e apropriadas
às creanças. Notei que não eram envernizadas e que, quer
neltas, quer nos mictorios, tambem baix.os e apropriados, não
havia o asseio que seria para desejar.

A escola é dirigida pelo Sr. professor Eugenio B. Mingo
e tinha, quando a visitei, 240 alumnos entre um e outro sexo.
O sexo masculino era abi mais representado, pois que eram
deUe 130 as creanças.

Além do director, tem o Jardim cinco mestras e um mestre
de musica.

Tudo na escola pertence ao systema frrebeliano :- as mesas
dos professores, os bancos-carteiras dos alumnos, os objectos
necessarios para o ensino. Além disso, encontrei um apparelho
para a demonstração dos eclipses, collecções de historia natural,
quadros de historia natural e de historia sagrada, espheras
terrestres e celestes, mappas geographicos, etc., etc.

O::; fins do Jardim são :- ministrar ás creanças de ambos
os sexos de 3 a 8 annos, a educação pbysica,. intellectual,
moral e religiosa prop'ria de sua idade pelo methodo de
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Frmbel, e servir de aula pratica aos alumnos das escolas nor-
maes de ambos os sexos.

Os exercicios constam de :-oraçães, conversações e canticos
religiosos, apropriados à idade; jogos gymnasticos e marchas
accommodadas ; cantos apropriados a estas marchas e jogos;
jogos e trabalhos manuaes ; licções de floricultura, agricultura
e botanica praticas; ensino de leitura; doutrina christã; es-

calculo e outras disciplinas proprias do ensino ele-
mentar, sendo tudo accommodado á idade dos alumnos. Os
exercicios para as primeiras idades são feitos pelo systema
Frmbel; os dos alumnos mais crescidos o são pelo pl'ogramma
das escolas elementares,

No mez de Maio de cada anno ha ex.ames publicos de todos
estes exercícios.

A matricula é gratuita para as creanças do ambos os sexos,
de 3 a 8 a!fllos de idade, que não tiverem enfermidade conta-
giosa e tenham sido vaccinadas.

Os alumnos da escola estão divididos em quatro grupos,
segundo as idades e cada grupo corresp9ndendo á uma sala.
Assim a sall;!. n. I tem as creanças de tres a quatro annos de
idade; a sala n. 2, as de quatro a cinco; a de n. 3. as de cinco
a seis; a de 'n. 4, as seis a oito annos de idade.

A entrada para as aulas eàs 9 ii, da manhã e a sahida
às 4 horas da tarde. isto durante os mezes de Novembro,
Dezembro, Janeiro e Fevereiro. Kos demais mezes do anno,
a entrada é das 7 ii. as 9 da manhã e a sahida das 5 ás 6
da tarde. Os pais que não quizerem ter seus filhos por muito
tempo retidos na escola, podem mandar buscaI-os todos os
dias, em qualquer épocha do anno, entre o meio-dia e as 2
horas da tarde.

O Jardim Infantil e visitado diariamente por um medico
para esse fim retribuido e que tem por dever velar pela con-
servação da saude das creanças, medicando-as logo que se
faça mister e fazendo-as retirar da escola sempre que julgar
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necessario. Esse medico tem outros deveres estipulados em
um regulamento.

O pesso:.ll do asylo era o seguinte na epocha da minha.
visita :- o director, cinco mestra, um medico, um porteiro e·
um jardineiro, além dos serventes necessarios .
. Do director dessa escola em cujo livro de visitas tiv6'

tambem de deixar as minhas impre sões, a seu pedido, esper(}
até hoje uma collecção de trabalhos dos alumllos e documentos.
sobre os programmas, horarios, etc., collecção que me foi
promettida.

O ASYLO DEL PARDO

O lagar denominado El Pwylo é um dos arredores de
Madrid a. distancia de 12 kilometros, onde fui visitar o no-
tavel Asylo que nesse logar existe e que é uma das. suas
curiosidades.

Ahi fui a instantes convites do digno secretario da Le-
gação Brazileira em Madrid, e nessa occasião Encarregado de
Negocios, por não ter sido ainda nomeado o respectivo ministro-
plenipotenciario, o Dr. Luiz Ferreira de Abreu, que não po-
dendo acompanhar-me por ter de fazer uma viagem rapida a
Pariz, fez-se substituir pelo empregado da legação o Sr. Edu-
ardo Maulaz.

Ao Dr. Ferreira de Abreu sou tambem devedor das mais
significativas provas de apreço, pois tudo fez para facilitar o-
desempenho da minha commi são em Bespanha.

A vjsita ao Asylo deZ Pcwdo deixou-me agradavel im-
pressão. Aquillo ja. é mais que um asylo, é uma verdadeira
povoação, pois os asylados entre homens, mulheres e creanças,.
são mais de 700.

E' director espiritual do asylo e seu capellão o padre
Eduardo Sanchez. E' e1le quem tudo dirige e quem de tudo·
tem as chaves.
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Abstrahindo a grandeza do edificio, dividido em tres ou
quatro corpos, a abundancia dos bons generos de manutenção,
as varias officinas que neUe se encontram, quer para homens,
quer para mulheres ou creanças, ha nelle uma escola magnifica,
perfeitamente mobiliada, cujas paredes estão revestidas de
beIlos quadros para ensino, mappas geographicos, etc. Os
livros de escripturação da escola estão bem organisados e um
Quadro de Honra assignala ao visitante os nomes dos alumnos
que se distinguem.

A capella do Asylo é um verdadeiro primor. Muito vasta
e bonita, tratada com um desvelo especial, mereceu sempre
de Affonso XII, bem '::omo todo o Asylo, a mais decidida
protecção.

Nessa capella celebra-se missa todos os domingos e dias
santos.

O asylo é custeado por um pequeno patrimonio formado pelo
rendimento de. donativos e' heranças, por outros donativos que
constantemente recebe e pelo obulo da caridade christã, depo-
sitado em caixas que por toda a parte se encontram em Madrid,
jà nas igrejas, ja nas festas de toda a especie e junto as quaes
senhoras distinctas pedem auxilio para essa e para outras
obras pias.

COLLEGIO DE SURDOS-MUDOS

O Collegio "t',Tacional de e Cegos, dirigido por
D. Manuel Blasco y rgel foi outro estabelecimento que visi-
tei, entregando uma carta de recommendação que, a J;lleu
speito, dirigiu ao seu director o Dr. Menezes Vieira.

Desse instituto, um dos mais notaveis de Hespanha, visitei
minuciosamente todas as dependencias, assisti a muitas aulas e
sahi surprehendido do quanto podem o esforço de bons profes-
sores, a paciencia e a tenacidade.

As salas de aula ão magnificas, providas de todo o neces-
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sario e é assombroso o grau de adiantamento não só dos
mudos como tambem dos cegos que ahi se encontram.

Arguidos sobre grammatica, sobre arithmetica, systema
metrico, historia e geographia, assim como sobre outras disci-
plinas, a tudo respondem admiravel e promptamente.

Um cego, que a tal desgraça irreparavel, reúne a de ser
surdo-mudo, conhece o globo geographico como 11ão é commum
entre pessoas perfeitas e instruidas e não só mostl'a o seu grande
adiantamento nessa como em outl'as materias, escrevendo tam-
bem de um modo bastante intelligivel.

Ha moças cegas que tocam e cantam admiravelmente, com
uma certeza, uma precisão, um sentimento encantadores.

Mas o que mais me surprehendeu foi ver tanto cegos como
su rdos- mudos fazendo gymnastica, subindo e descendo cordas e
escadas, trabalhando nas barras fixas e nos trapezios como
gymnastas perfeitos.

Vi nas salas de costura, nas de bordados a linha, a seda
frouxa, a ouro, nas de roupas brancas de todo o genero, etc.,
trabalhos riquissimos, de luxo, de bom gosto, de perfeição
extrema. São admiraveis os trabalhos que ahi se fazem.

Quando visitei este estabelecimento estavam funccionando
todas as aulas e oflicinas. Assisti aos trabalhos de todas,
rando-me bastante tempo em cada uma e sahindo dellas pro-
fundamente maravilhado.

Não acredito que haja estabelecimentos no genero que a esse
de Madrid levem grandes vantagens.

Tambem o gabinete do director ostenta, em quadros sus-
pensos das paredes, diplomas honrosissimos de premias ganhos
em exposições, de louvores de toda a especie.

ESOOLA PRIMARIA MODELO

E' uma escola que contem todos os graus de ensino. Ahi se
pratica o ensino frrebeliano, o ensino elementar do lo grau e o
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complementar do mesmo grau. Os alumnos estão divididos
em seis classes, das quaes as duas primeiras, destinadas ás
creancinhas da mais tenra idade, são mixtas. São essas as
classes infantis. Em todas as outras classes os sexos são se-
parados.

A escola tem bom material e a mobília esta bem conservada.
Ha tambem boas cõllecções de historia natural, especialmente
de mineralogia, botanica e geologia, bons desenhos, collecções
de mappas geographicos, de physica, etc.
As salas de aula são espaçosas e bem illuminadas e a escola

possúe uma boa bibliotheca, um salão para gymnastica e outro
para desenho.

O jardim infantil é bem frequentado e cada uma das classes
superiores tem uma professora e uma adjuncta.

MUSEU PEDAGOGICO

O 1useu Pedagogico de Madrid, que, sob a direcção de
D. Manoel B. Oossio, funcciona no pavimento terreo do predio
em que funcciona a Inspectoria de Instrucção Publica, a Oalle
Daoiz v Velarde, recommenda o zelo do seu director, tal é a
fórma por que foi aproveitada a parte do edificio que lhe desti-
naram.
Pela planta que junto vos remetto vereis a disposiçãO em

que estão os objectos nelle expostos.
Visitando-o minuciosamente tive ensejo de apreciar um bom

banco-escolar. Dos desenhos desse banco, acompanhados de to-
das as explicações precisas, assim como de photographias das
salas do mesmo Museu, que é intento do illustre director publi-
car brevemente, tive promessa de que me seriam remettidos
exemplares, que até hoje espero ancioso.

O Museu Pedagogico de Madrid e digno de ver-se. São
importantes as suas collecções e entre ellas sobresahem as das
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Elscolas do Japão, de trabalhos manuaes em madeira e
vindos de varias escolas do mundo, a sua bibliotheca, etc.

O director teve a bondade de offerecer-me, entre outros,
os seguintes livros, que vos remetti com destino ao nosso Peda-
gogium:

Los Pedagogos del Renacimiento. (Erasmo, Rabelais,.
Montaigne) conferencia por Dona Emüia Pardo Bazan ; La se·
gunda colonia escolar de J.li[adrid (1888) ; Documentos para
su historia (Legislacidn, organizacidn, memoria sob'J"e sus
trabajos),. Biblioteca pedagogica circulante (Reglamento y
Catálogo), e Catálogo pruvisional.

Todos esses livros são publicações do proprio Museu Peda-
gogico de Madrid.

10





PARTE SEGUNDA
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PARIS

Para se poder bem avaliar o que é o ensino publico em
Paris, é necessario a um estudo acurado e minu-
cioso. Ora, um estudo assim exige que Sê disponha de muito
tempo e que se esteja com o espirito sem preoccupações de outro
genero. Isso justamente não se deu commigo.

Logo que a temperatura melhorou e me deixou seguir
viagem, parti para esta cidade, á qual cheguei no dia 4 de Abril.

Os primeiros dias foram destinados á minha instaliaçãO e
orientação na cidade. Valeram-me, no primeiro caso, o Dr.
Gabriel de Piza, nosso digno ministro plenipotenciario, e no
segundo, o pranteado Dr. Silva Jardim, que, com sua Exma.
senhora, residia na Pensão de (amilia em que tomei aposentos.
Com este notavel e maliogrado patriota convivi todo o pouco
tempo de minha estada em Paris e a elle devi muitas infor-
mações e o conhecimento de varios monumentos da capital
franceza.

Tendo chegado a Lisboa em meiados de Janeiro, eu só deve-
ria escrever o meu primeiro relatorio trimensal em fins de
Abril. Para ganhar tempo, livrando-me do primeiro desses re-
latorios parciaes, verdadeiro incommodo para quem está. em
viagem, sem osocego preciso nem accommodações proprias para
o preparo de um trabalho capaz, eu resolvera desempenhar-me
dessê compromisso mesmo antes da épocha fixada, ficando com·
pletamente apto para fazer um estudo demorado e reflectido
sobre as escolas publicas da grande capital. Durante esses dias,
iria nas horas de lazer, orientando-me na cidade, sobt'e os
seus meios de conducção, indagando quaes as escolas mais
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dignas de uma visita e esperando das auctoridades do ensino a
permissão necessaria ao deseinpenho do meu mandato, para
cujo fim já me tinha entendido com o Dr. Gabriel de Piza.
Começara então o meu relatorio, e deUe já tinha escripto

algumas linhas, quando a 9 do mesmo mez de Abril fui surpre-
hendido por um telegramma officia}, que declarava extinctas
todas as commissões de professores brazileiros, quer primarias,
quer secundarias e superiores, que estavam na Europa. O pri-
meiro nome citado no telegramma era o meu, sendo-me só per-
mittido ficar, si entendesse que os meus vencimentos proprios
eram sufficientes, pois que a gratificação mensal extraordinaria,
que me fôra marcada, cessava d'ahi em deante. A' cessação da
gratificação, cessação brusca e não antecedera nem
sequer uma l)revenção, um aviso.
Vós, Sr. Inspector, podeis comprehender o desgosto e o

desanimo que de mim se apoderaram durante alguns dias ao ler-
um telegramma que ordenava o meu regresso, quando, apenas
livre dos incommodos de uma viagem penosissima e dos rigores-
de uma estação invernosa, pouco commum mesmo na Europa,
eu me preparava com todo o enthusiasmci para trabalhar no que
era verdaLleiramente da minha commissão: - o estudo e conhe-
cimento minucioso das escolas da França, Belgica, Suissa,
Italia, Inglaterra e Suecia, paizes da Europa designados nas·

que acompanharam a minha nomeação, para depois
seguir a visitar as escolas de quatro cidades dos Estados-
Unidos da America do orte.

A minha pensão estava paga adiantadamente até 4 de Maio
seguinte, como me fôra exigido. Tinha, pois, que demorar-me
durante esse tempo em Paris. Alguns jornaes, e notavelmente o
Brésil, que, alias, noticiaram lisongeiramente, por um requinte
de cavalheirismo, a minha chegada a Paris e os fins da minha
commissão, que, seja dito de passagem, mereceu de muitos dis-
tinctos europeus encomios ao governo do meu paiz, não pela
minha individualidade, mas pela importancia do mandatum
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que me fôra confiado, noticiaram tambem a cessação das com-
missões brazileiras na Europa, citando os nomes dos commis-
sionados.

Confesso que não tive mais coragem de dirigir-me official-
menteás auctoridades do ensino. Demais, a obtenção da licença
para as minhas visitas escolares e a obtenção de boas infor-
mações, julgava eu e m'o affirmàra oDr. Piza, exigiria alguns
dias e eu estava condemnado a demorar-me pouco. Não obstante,
passada a primeira impressão desagradavel, após alguns dias,
por amor ao meu proprio nome, e à minha dignidade profis-
sional, dirigi-me a diversas escolas. que visitei, apresentando o
meu cartão de professor commissionado, sendo recebido, pela
muita gentileza dos directores, visto que e absolutamente
prohibida a entrada nas escolas européas, como si se tratara
de um alto segredo de Estado, sem a competente auctorização
official. Devo declarar, por honra dos professores francezes,
que só um me negou entrada na escola sob sua direcção, apezar
de mostrar-lhe o meu decreto de nomeação. Não lhe cito o nome
e a escola por ene dirigida, por achar desnecessario. Extra-
nhei o facto e fiz-lhe ver com energia a difl'erença que havia
nesse seu procedimento e o que se faz no meu paiz. Esse dire-
ctor, que talvez não seja em outros assumptos escolares tão es-
crupuloso observador das leis vigentes, dessa vez foi um fiel
g!1arda dos regulamentos.
Para as minhas visitas escolares, bem como em outros as-

sumptos tendentes ao bom desempenho da minha commissão,
muito me auxiliou o Dr. Manoel José Barboza, digno consul
brazileiro em Paris, que me facilitou os meios de receber meus
vencimentos e deu-me como guia na cidade e nessas visitas um
distincto moço, nosso compatriota, que ha muitos annos reside
em Paris, o Sr. José Alfredo dos Santos Xavier, actualmente
de passagem nesta capital.

Visitadas algumas escolas, receb.i a 4 do mez seguinte (Maio),
um officio do então ministro da Instrucção Publica, Dr. João
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Barbalho DcMa Oavalcanti, confirmando o telegramma. Nesse
officio ordenava-se positivamente o meu regresso, salvo si,
como jã. disse, eu quizesse ficar com os meus proprios
mentos, mas naturalmente com as mesmas obrigações impostas
na minha nomeação. Identicos offieios receberam os outros
professores.

Demais, a delegacia do Thesouro Nacional em Londres, para
a qual escrevera, communicara-me a cessação completa da gra-
tificação mensal extraordinaria, ficando eu, como estava, sem
o augmento de vencimentos, que jã. então percebiam os meus
col1egas da Oapital Federal, pois não tinha ido aviso nesse
sentido! nem estava decidida tambem, segundo eu pensava, a
obtenção da minha gratificação addicional correspondente a •
15 annos de serviço e que tinha requerido muito antes de partir.
Eu ficaria percebendo os parcos vencimentos da antiga tabeila,
que não davam para a minha manutenção e de minha familia,
quer esta estivesse lá commigo , como estava, quer tivesse ficado
aqui na capital e com eUa tivesse de despender metade dos
vencimentos para mantel-a. Nessas concUções era impossivel
permanecer em paiz europeu estudando e muito menos viajar.

Factos identicos sei que se deram com as outras commissões
e especialmente com a presidida pelo eminente compatriota Dr.
Domingos Freire, incumbido de estudar o processo e as van-
tagens da limpha do Dr. Koch. Tanto a meu respeito como
dessa commissão, a imprensa brazileira manifestou-se contraria
ás deliberações do governo suspendendo os auxilias que nos dava.

Tratei de preparar-me para voltar: comprei passagem e
com os meus poucos recursos, alguns livros e objectos para
offerecer ao Pedagogium, de cujo illustrado e distincto
ctor, \) Dr. Menezes Vieira, eu tinha obtido, aliás espontanea-
mente, um pequeno credito sobr:e Londres, para a compra de
objectos que julgasse uteis a esse estabelecimento, credito
que lhe restitui intacto, logo que regressei, e s6 estava á espera
da partida do paquete que me devia conduzir ao Rio.
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Nesse intervallo, a 22 de Maio, me chegou às mãos uma
carta vossa, aconselhando-me a demorar-me, a requerer
permissão para continuar os estudos encetados com a mesma
gratificação cassada e lembrando-me a conveniencia de visitar,
com a maior brevidade possivel, as escolas da França, da
Belgica e da Suissa. Já então eu estava de posse da Guia, que
a delegacia do Thesouro em Londres me remett"lra, satis-
fazendo o meu pedido, para mostrar ao Thesouro Nacional
que estava pago dos meus vencimentos até fins e da gratificação
extraordinaria até 8 de Abril, épocha em que essa gratificação
cessara, segundo as deliberações tomadas em Londres. Eu não
podia. portanto, sacar mais vencimentos sobre essa delegacia,
e tanto assim, que os dos mezes de Maio e Junho recebi-os
nesta capital.

Accresce que de nm requerimento enviado de Já a 5 ou 6 de
Junho, épocha da partida de um paquete (e estavamos em
Maio), só chegaria solução talvez em fins de Julho, ou quem
sabe si mais tarde, attenta a morosidade dos papeis nas nossas
secretarias de Estado. E não poderia outro qualquer ministro
indeferir a minha pretenção, deixando-me em sérios emba-
raços, ou obrigando-me em paiz estrangeiro a uma posição
menos digna? De facto, ao tempo em que devia estar sendo
entregue o requerimento, já não era ministro da Instrucção
Publica o Dr. João Barbalho. Ajunte-se a tudo isto as
cias aterradoras que sobre o nosso paiz chegam sempre ao
estrangeiro e que só póde avaliar quem lã. se acha, noticias
que fazem desanimar a quem está dependendo do governo em
qualquer pretenção. Estas ponderações tive ensejo de vos
.apresentar por um officio, que vos dirigi de Paris.

Deixando de parte outras razões não menos valiosas, que
não julgo necessario aqui apresentar, o tempo preciso para a
solução do requerimento era muito para quem estava longe da
patna, sem recursos, com o espirita acabrunhado por esses
factos, e, o que é mais, cheio de justificadas apprehensões.
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Deliberei· então fazer um sacrificio para corresponder, Sr.
Inspector, ao vosso desejo, e fui à Belgica, n'uma viagem rapida
de poucos dias, comprando bilhetes de ida e yolta l por serem
menos custosos. Para isso, obtive da Companhia da J.l!!ala Real
Ingle::a a transferencia da minha viagem para o paquete se-
guinte, que partia a 4 de Junho de Southampton, para onde
ainda tinha de dirigir-me, pelo Havre, afim de regressar.

Pouco vi, portanto, quer em Paris, quer em Bruxellas,
relativamente ao que me sentia com animo de ver e examinar
logo que cheguei à primeira dessas cidades.

Quanto à minha ida á Suissa, foi totalmente impossivel
satisfazer aos vossos desejos, que tambem eram meus.

Em todo o caso, com o que vi, com as informações,
documentos e objectos escolares que' obtive, as leis e regula-
mentos que compulsei, pude escrever o presente relataria, que
deposito em vossas mãos, fructo de muito boa vontade e de muito
amor ao trabalho, desculpando-me por estas explicações, que
julguei necessarias, embora pareçam longas e dispensaveis.

As escolas de Paris dividem-se em :-escolas matel'naes e
classes infantis, escolas 2Jrimarias elementares, escolas 2Yf'il1?,a-
1'ias supel'ior'es, escolas 2Ji'ofissionaes, escolas para

e escolas normaes .
As escolas matm'naes são frequentadas por alumnos dos

dous sex.os, recebendo creanças dos 2 aos 7 annos de edade e
cuja direcção é exclusivamente confiada a professoras.

As escolas primarias elementares são frequentadas por
alumnos de 6 a, 14 annos de edade. Dessa especie ha escolas
para meninos e escolas para meninas, havendo, pois, completa
separação dos sexos. As escolas do sexo masculino são dirigidas
por professores e as do sexo feminino por professoras.

As escolas p1n imarias sU2Jeriores 'são destinadas á revisão e
desenvolvimento das materias aprendidas nas elementares e ao
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estudo de uma lingua estrangeira. Não podem ser admittidos
nestas escolas alumnos de menos de 12, nem de mais de 1
annos de edade.

As e 'colas )JJ'o(issionae. são destinadas a desenvolver nos
rapazes que se destinam às profissões manuaes a dex.treza ne-
cessaria e os conhecimentos techn icos .

As escolas para adultos e aprendizes dos dous
sexos tem o mesmo progl'amma das escolas elementares. Essas
escolas, ou antes, CUl'SuS nocturnos, funccionam nos edificios das
escolas primarias.

As escolas ?w}'maes primarias destinam-se a preparar pro-
fessores de ambos os sexos que reunam à aptidão e conheci-
mentos precisos, a muita moralidade exigida para o bom e
perfeito exercicio do magisterio. Das escolas normaes do sexo
feminino sahe o pessoal docente necessario às escolas mater-
naes, primarias elementctl'es, primcwias e primw"ia. supe-
?"io}'es do sexo feminino.

Alem dessas escolas, ex.istem em Paris cursos de de-
senho, modelação, canto, especiaes de desenho para meninas,
lyceus, etc.

São tal11bem notaveis os cursos especiaes de ensino com-
mercial para o sexo masculino e para o feminino, os estabele-
cimentos de ensino profissional para o sexo feminino, e outros.

Varias associações destinadas à propagação do ensino sus-:
tentam escolas e cursos. Entre estas sobresahe a Associação
Polytechnica, que mantem diversos cursos nocturnos de adultos••

os cursos nocturnos estabelecidos nas escolas commerciaes.
lecciona-se inglez, allemão, hespanhol, tachygraphia (materia
esta que tem tido muito desenvolvimento em França nos ulti- .
mos tempos), topographia, contabilidade, escripturação mer-
cantil, etc., etc.

Durante as grandes ferias de Agosto e Setembro ha cursos.
diurnos especiaes para os filhos dos operarias que os não podem
ter em por causa dos seus trabalhos.
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Em muitos dos cursos, mantidos por associações parti-
culares, de desenho. geometria, etc., que funccionam á noite,
o ensino é commum para ambos os sexos.

O governo nada tem que ver com as escolas em toda a
França, apenas sujeitas às leis geraes emanadas do Ministerio
da Instrucção Publica e Bellas-A.rtes. As escolas são mantidas
pelas municipalidades, por votação dos meios necessarios, feita
em cada allilO. O governo só intervem directamente nos cursos
superiores e nos lyceus, sem que a municipalidade deixe de
intervir. Ha ljceus para os quaes a municipalidade fornece os
·meios e o governo fornece o predio em que devem funccionar,
e vice-ver a.

O governo e a municipalidade dispõem de uma verba espe-
cial destinada a custear o ensino de certos individuos que se
distinguem nas escolas e que, desejando seguir um curso su-·
perior, não têm recursos para isso. E' o que se denomina a
bolsa. Ha tambem as meias-bolsas e ate o quarto de bolsa,
quando o alumno tem alguem que deseja concorrer l)ara a sua
carreiea litteraria ou scientifica, concorrendo o governo ou a
municipalidade com o que falta.

As e colas communaes funccionam das 8 horas da manhã
às 4 da Larde, havendo uma grande pausa do meio-dia á 1 p-ora
e durante a qual os alurnnos vão almoçar às suas casas para
voltar á escola.

Os livros adoptarlos nas escolas communaes são os appro-
vados pelo Oonselho municipal. E' gJ;ande, é mesmo extraor-
dinariamente grande a lista da qual os professores escolhem os
que lhes agradam.

A in trucção primaria mereceu mais attenção da munici-
palidade de Paris depois de 1871 e após o desastre de Sédan.
Até al1i as verbas destinadas aos meios de reprimir os crimes
e com a policia eram muito maiores que as destinadas ao ensino
popular. O que se dava em Paris, dava-se em toda a França.
A derrota da grande nação teve como consequencia uma séria e
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tenaz propaganda em favor do desenvolvimento da instrucção
pelas camadas populares. As desgraças da França foram attri-
buidas pelos homens mais eminentes e pelos mais ardentes e
sinceros patriotas à falta de cultivo no povo. Era preciso
encher o paiz de escolas e dar ao povo uma educação sã e
democratica. O advento da republica exigia, na opinião dos
estadistas e homens mais notaveis, para a consolidação da
nova fórma de governo, que cada cidadão, além dos conhe-
cimentos da instrucção primaria indisponsaveis, conhecesse
perfeitamente todos os sens deveres e todos os sens direitos.
E quem compulsar as leis francezas sobre instrucção publica,
ultimamente decretadas, reconhecerá que todas obedecem aos
principios democraticos. E' sempre o suffragio popular ou a
municipalidade, orgão genuino da soberania popular, quem
tudo dirige.

este assumpto, mais que em qualquer outro, é preciso
que o Brazil imite a França. Emquanto forem regateados
meios para a mais ampla diffusão do ensino primario pelas
camadas populares, não existirá de facto a republica em nossa
patria. Não se póde comprehender uma republica democratica
n'um paiz de analphabetos, como o nosso.

E' urgente e indispensavel que a verba destinada ao ensino
popular sobrepuje á destinada. ao exercito e à marinha.

O ensino da geographia, que constava apenas de noções
geraes, mesmo da geographia da França, passou a ser mais
cuidadosa e desenvolvidamente ministrado, com especialidade
na parte que se refere á Europa e ao' paizes limitrophes. Da
America, é preciso confessar, pouco cuidam ainda hoje, como
tive occasião de verificar.

D'ahi em diante, pois, foi extraordinario o incremento dado
á instrucçãO popular. O infortunio que teve o seu epilogo em
Shdan como que marcou uma época de renascimento para
o ensino publico francez e notavelmente para a instrucção
primaria.
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Em 1883 as verbas destinadas ao ensino publico primaria
attingiam, à importante somma de perto de 24 milhões de
francos, quando em 1871 eram de pouco mais de 7 milhões, isto
sem contar perto de I milhão e meio de francos com o ensino
profissional e as classes de desenho.

Dessas verbas, 1 milhão e 300 mil francos eram gastos com
o pessoal das escolas maternaes. O pessoal das escolas primarias
custava mais de 8 milhões e 500 mil francos. O ensino do canto
absorvia 300 mil feancos e o da gymnastica mais de 300 mil. O
de desenho orçava em perto de I milhão. Para os batalhões
escolares foram destinados 300 mil francos e para outras
despezas mais de 1.300.000 francos.

De 1871 ::t 1882 foram gastos, além das quantias jà. expostas,
'60 milhões de francos para a crcação de estabelecimentos esco-
lares na acquisição de terrenos ou immoveis e construcções.

Em Paris havia no anno de 1871, entre escolas de ambos
os sexos e escolas maternaes,- 337 para 90.000alumnos. Em
1882 havia 462 escolas para 134.000 alumnos. Houve, pois,
Bm 10 annos um accrescimo de 125 escolas perfeitamente mon-
tadas e com um grande e bom pessoal.

Em toda a França existiam em 1883 - 62.000 escolas
publicas primarias com um pessoal de 93.000 professores. não
entrando os praticantes, e isto sem contar os cursos superiores,
os lyceus, os cursos nocturnos e os mantidos por associações
particulares, etc.

Entretanto, o Sr. PaulBert propunha á camal'a dos depu-
tados de então a creação de mais 4.500 escolas, além da creação
de uma escola primaria superior em cada cantão.

Em 1887 O numero total das escolas primadas em França
erade 81.130, das quaes 67.517 eram publicas e 13.613 par-
ticulares. O numero de predios proprios das communas ,era de
47.8'23 e o de casas emprestadas e alugadas era de 13.452.

Não entram no numero de 81.130 escolas - as escolas ma-
ternaes. Estas eram em 18 6 em numero de 6. aDO, sendo
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3.597 publicas e 2.493 particulares. Se incluirmos, pois, ao
numero de 81.130 escolas primarias, o de 6.090 maternaes e
1.825 escolas de aldeia, teremos um total de 89.045 escolas
primarias em toda a França.

O pessoal de directoras e sub-directoras das escolas mater-
naes em 1887 era de 9.219, sendo 6.000 o numero dessas pro-
fessoras empregadas nas escolas maternaes publicas e 3. 219
nas escolas maternaes particulares.

Nas outras escolas primarias o pessoal era, nessa épocha, de
138.655, sendo 98.770 nas escolas publicas e 39.885 nas par-
culares. O pessoal, portanto, do governo entre escolas
primarias e maternaes, era de 104.770 professores.

Se a isso ajuntarmos o pessoal de um e outro sexo das
escolas primarias superiores, que era de 3.338 professores,
. temos: 104.770+3.338=108.108 professores; e se a esse
numero ajuntarmos os das 1.825 escolas denominadas de aldeia,
que deviam ter pelo menos 1 professor, teremos um total de
quasi 110.000 professores, sem contar os professores especiaes
e mestres auxiliares, tanto das escolas do sexo masculino como
do feminino. Um verdadeiro exercito!

Em 1888, nas escolas normaes primarias o numero de
aluIJ?nos-mestres que as frequentavam, elevava-se a 8.987,
dos quaes - 5.443 pertenciam ao sexo masculino e 3.544 ao
feminino.
Nota-se que em França, ao contrario do que se dá no Brazil,'

as escolas normaes são mais frequentadas, pelos rapazes que
pelas raparigas. E' que entre nós as mulheres s6 podem ser
professoras ou parteiras. São muito poucas as outras profissões
que lhes são franqueadas. Para os homens, porém, são francas
todas as carreiras que exigem menos sacrificios e dão melhores
resultados. O remedia para este mal está, parece-me, em cercar
de muitas vantagens e garantias o sacerdocio do ensino, tor-
nando-o attrahente, mesmo porque não havemos de ser. educa-
dos e preparados só por mulheres, sob pena de deixarmos ao



- 160-

futuro uma geração de individuas effeminados e sem as grandes
qualidades e aptidões de um espirita verdadeiramente varonil.
Precisamos preparar cidadãos na verdadeira accepção desta
palavra.

A cidade de Paris possúe actualmente, pelas informações
que obtive, pérto de 200 escolas communaes, ou por outra, 200
predios escolares, pois em quasi todos esses predios funccionam
separadamente duas, tres e mais escolas. Ha escolas communaes
em que funccionam:- de um lado a escola publica primaria do
sexo masculino; do outro a do feminino; ao fundo, a escola
maternal; em algumas, escolas de menagere .. e em todas
quasi todas, cursos nocturnos, de ambos os sexos, separada-
mente.
E' de crer que esses dados estatisticos não falem absoluta-

mente a verdade, pois o que acima apresento em relação a toda
a França são dados obtidos até 1886 ou 1887, e o povo francez
não é estacionario. Nestes ultimas cinco annos, o ensino tem na-
turalmente se desenvolvido ainda mais, e e provavel que sejam
maiores, tanto o numero de escolas como o de professores.

Em todo o caso, pelo que ahi fica exposto, se pôde avaliar o
progresso da instrucção popular da França nos ultimas tempos.

Em Paris a escolas communaes funccionam, como já disse,
em grandes predios, antes verdadeiros palacios, que contêm um
numero extraordinario de creanças, divididas pelos varias
cursos que funccionam no predio ao mesmo tempo.

Em uma escola communal ha dous ou tres directores, cor-
respondendo cada um a um dos cursos que nella funccionam.

Assim, por exemplo e para não citar outras, na escola da
rua Tanger, edirigida a escola do sexo masculino por um
professor, a do sexo feminino por uma professora, esposa do
primeiro. Esta sanhora dirige tambem a escola de menagere,
que aliás, tem uma professora especial dessa materia. Aos
fundos desse edificio ha a escola maternal, dirigida por uma
professora.
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Em geral, os eJificios têm entradas independentes para
cada um dos sexos, sendo mantida sempre a mais severa vigi-
lancia. Entre nós já houve quem quizesse entregar a senhoras
escolas mixtas, havendo de um e outro sexo alumnos crescidos!
Tambamjá houve, mas os resultados não se fizeram esperar,
quem entregasse a senhoras, e algumas até bem jovens, escolas
onde se matriculavam rapazes de 15 annos ! Felizmente, creio
que isso está hoje abolido e oxalá que tão pernicioso costume,
que encontrou adeptos, pois ha gostos e caprichos auctoritarios
bem extravagantes, não volte de novamente.

Os directores das escolas de Paris não têm a seu cargo
classe alguma: eUes incumbem-se da escriptnração escolar,
que ainda é maior e mais complicada do que a nossa; inspec-
cionam as classes, animando, aconselhando, admoestando, pre-
miando ou punindo; recebem e conduzem os visitantes, pro-
digalisando-Ihes -as informações pedidas; entendem-se com os
paes e tutores dos alumnos; com as auctoridades superiores de
ensino ou de hygiene, e isto de hygiene das escolas da Europa
euma cousa real; visam e assignam os boletins diarios, se-
manaes, mensaes, trimensaes, semestraes e annuaes das classes;
etc., etc. São, emfim, verdadeiramente directores e não pode-
riam, ainda que o quizessem, dirigir uma classe, onerados de
encargos, como se acham.

Todas as escolas que visitei têm magnificas salas de de-
senho com todo o necessario, desde as mesas e carteiras'
especiaes exigidas para um tal ensino até a boa coUecção de
modelos e os lampeões de gaz tambem collocados como é mister.
Em todas, ha tambem officinas de trabalhos manu::es, sendo
que em umas o ensino é mais desenvolvido do que em outras,
magnificos pateos de gymnastica, apparelhos dessa
em:fim, tudo quanto exige a moderna pedagogia.

Em algumas escolas um observador attento não
talvez bastante asseio, o asseio que eu encontrei, por exemplo,
nas escolas de Portugal e da Belgica. Para isso concorrem,

11
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acredito, o extraordinario numero de alumnos que as frequen-
tam, o facto de serem as entradas, vestibulos e mesmo algumas
salas do pavimento terreo não assoalhadas, mas cimentadas ou
asphaltadas, e serem os muros e paredes construidos com pedra
escura, a pedra propria do paiz, sem um revestimento de calou
barro, o que tudo dá ás escolas u lU aspecto sombrio. E' de notar,
porem, que muitas vezes se reconhece que ha um pouco de
indolencia na limpeza dos das classes, dos jardins e-
mais dependencias, talvez porque não ébastante energica, neste
ponto, a fiscalisação dos directores.

Ião ra.ro se vê uma nódoa de tinta no soalho ou na carteira,
que, por Slla vez, està propositalmente arranhada, suja, riscada
ou roida em varias pontos. Isso, porem, diga-se a verdade, não
é geral em todas as escolas. O que e certo, e que nellas se
trabalha muito, como tive occasião de verificar e que lhes não
faltam os elementos precisos para que esse trabalho seja
productivo.

E ·ta questão do asseio nas e ·colas e uma questão importante.
As nossas escolas são em geral limpas, muito limpas mesmo e
muito assciadas, si as compararmos com algumas das escolas
francezas e si attendermos a que grande numero dellas
funcciona em predios velhos, esburacados, sem as condições
exigidas, mal pintados e mal forrados.

Uma escola pouco limpa e de paredes mias, sem quadros,
. sem mappas, sem objectos de ensino, sem paiueis, onde a creança
repouse a vista e que lhe provoque a curiosidade, obrigando-a
a indagar, para saber, o que isLo ou aquillo representa, é uma
cousa tristissima, insipida, monótona, enervadora até das
facuIdades da creança.

Isto mesmo já eu tive occasião de dizer na conferencia -pe-
dagogica que fiz em Março de 1886 e para a qual ouso chamaT
a da administração actual, pois tive ensejo de ver em
pratica na Europa muitas das nella apresentadas, sobre
o pau to - InfWtencia que d chamada a escola a exercer sobre
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a eel'Ucaçcto elos al'Umnos, - e que faz parte do volume- Ti'a-
ballzos da 9a conferencia.peclagogica.

Ahi dizia eu: «Excepção feita da mobília indispensavel,
como sejam ballcos e carteiras, algumas mesas, um ou dous
armarias e umas poucas cadeiras, não temos nenhum desses mil
objectos de ensino que tornam attrahente a escola e que são o
enlevo dos alumnos. Para o ensino da geographia, por exemplo,
possuimos um mappa que não se presta ás licções dessa disci-
plina. Não temos nem sequer um outro completo dos accidentes
do globo terraqueo. Para o ensino de cousas não temos nada, á
excepção das oito gravuras offerecidas pelo Sr. Dr. Menezes·
Vieira, as quaes tivemos (o prelector) o trabalho de colorir.
Para a historia patria nada tambem. Para a gymnastica,
tambem nada. Para o desenho, ainda nada. Onde os quadros de
historia natural? Confessemos, as nossas escolas estão vazias,.
núas, tristes, mas sámente cheias de muito trabalho, que,.
por falta de elementos e com um horario impossivel, deve·
necessariamente ser improductivo, por maiotes que sejam o'
esforço e gosto do professor, esforço e gosto que por sua vez
devem diminuir, P9r se verem desconl1ecidos e por se regatear
ao professqr toda a animação a que elle tem direito. Entretanto,_
estão reconhecidas pelos modernos pedagogi tas as vantagens
do ensino intuitivo, que não e outra cousa mais do que o
ensino pelo aspecto. »

A construcção de para as escolas, com todas as·
regras de hygiene e com todas as accommodações precisas,
quer pal'a o ensino, quer para o director ou prof",ssor, o·
bom mobiliamento e os meios de conservar esses predios no·
maior asseio passiveI, são necessidades inadiaveis e nrgen-
tíssimas.

As escolas de toda a França, bem como todos os edificios do·
Estado, reconhece-as logo de longe qualquer estrangeiro, por
terem sempre, alem do lettreiro, quer em dias de trabalho, quer-
em rlias festivos, o pavilhão nacional.
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Nas noites dos dias de gala são os edificios bem illuminados,
ostentando na sua fachada as lettras - R. F.- (Republica
Frallceza) de illuminação a gaz.

E' realmente admiravel pela disposição das aulas em edificios
apropriados o movimento que se nota nas escolas de qualquer
paiz europeu, percorrendo as salas, os ateliers, os gymnasios,
conduzido o visitante de aula em aula e apresentado a cada pro·
fessor, que se empenha por demonstrar o adiantamento dos seus
di;:;cipulos nas mr.terias que estão a seu cargo, mostrando os
cadernos de deveres escolares, os desenhos, os trabalhos ma-
nuaes feitos ou ainda em mãos do pequeno operaria, arguindo
os seus alumnos, etc.

Lamento sincera e profundamente ter sido coagido a voltar
tão depressa da Europa, pois o ardor e boa vontade com que
me dedicara ao trabalho (e essas cousas do ensino eu tomo
sempre a sério), proporcionar-me-hiam occasião de trazer grande
cópia de dados que confirmas em estas minhas asserções.
Infelizmente em "meu paiz os assumptos mais graves e que
mais importam á grandeza da patria são tratados com a mesma
solicitude que se liga ás ninharias. Talvez em futuro não
muito remoto outro seja mais feliz do que eu, no que terei
grande satisfação e sincero contentamento.
A méLlia do numero de professores para cada escola de Paris

em 1888 era de oito professores, segundo os dados estatisticos.

HYGIENE ESCOLAR

E exercida a maior vigilancia na. capital franceza no que
concerne à hygiene das escolas e para isso ha uma inspecção
medica. Os medicos disso incumbidos são nomeados pelo Prefeito
e recebem vencimento . Cada um desses medicas tem a seu
cargo a inspecção de duas, tres ou mais escolas, conforme o
numero de alumnos que as frequentam. Em geral nunca são em
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numero superior a tres as escolas que pertencem a cada. cir-
cumscripção medica.

Essas visitas são feitas quinzenalmente, pelo menos, e o
medico remette um relataria da sua inspecção, apontando as
necessidades urgentes ús quaes se trata de prover immediata-
mente. Tudo quanto concel'lle Ú desinfecção, saneamento, con-
selhos, afim de que sejam observadas as prescripções orde.nadas
pela hygiene, indicação dos remedios precisos a remover qual-
quer causa de insalubriuade ou que obste á propagação de
epidemias e a que não frequente a escola qualquer creança
que tenha molestia contagiosa, etc., é obrigação do medico
contractado.

Além dessas obrigações, o medico deve, sempre que puder,
proceder a um exame sanitario minucioso em todos os alumnos,
arredando da escola os que não convem que nella fiquem,
receitando e exigindo a medicação dos que entende daHa
precisarem, e no caso de qualquer epidemia ou de accidentes,
vai à escola tantas vezes quantas forem requisitados os seus
prestimos profissionaes.

Aqui, entre nós, já um ministro pretendeu fazer alguma
cousa ne . e sentido. Para tal, obrigou os meuicos da Junta de
Hygiene a andarem pelas escolas medindo as salas e converteu-os
mais em censores dos professores do que cm inspectores ue hy-
giene escolar. Converteu-os em empregados da Estatistica, dan-
do-lhes entre as obrigações a de contar o numero ele alumnos
que encontravam em cada escola. nas visitas medicas, e obrigou
até os pl'ofessores a assignarcm um boletim do medico para
assim saber si o professor era encontrado na. aula! O resultado
de taes visitas foi nuUo, como era de esperar, e os proprios me-
dicas lá iam às escolas mais por satisfazer ao capricho minis-
terial, afim de não perder o emprego, que por outra cousa.

Entretanto, nas escolas francezas ha ate - crtixas me-
dicas -, isto Ó, caixas com· medicamentos, ataduras, pontos
falsos, etc., para o casodéqualquer accidente:-uma quéda no
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recreio, uma luxação, um desses accidentes a que estão ex-
postas eSp'ecialmente as creanças travessas. Entre nôs, uma
quéda ne uma Cl'eança, uma cabeça quebrada; etc., daria
logá occasião a uns artigos nos jornaes, reclamando contra
o pouco zelo do professor, a uns tantos offieios das auctori-.
dades, para que o profe 'Sal' respondesse immediatamente sobre o
caso e sem duvida a alguma censura, se a resposta não fosse
julgada como bastante sati factoria. O caso seria explorado em
todas as suas minudencias. Em França esses factos são con t-
.derados como accidentes que ninguem deseja e muito menos o
proIes '01' ou director e de que ninguem tem culpa. O curativo
está à mão e tl'ata-se da victima, sem alardes, sem artigos e
sem oflicios. Se o caso é mais grave, dão-se as providencias
que elle reclama, todos o lamentam; mas cada um volta á sua
faina, ao seu trabalho quotidiano.

E' possivel que de hoje em diante não sejam assim as cousas
desse genero em meu paiz; até aqui, porém, affirmo que o eram.

Em Paris ha mesmo em algumas escolas pequenos cursos
de enfermeiro. Ha uma turma de alumnos adiantados, quer de
um sexo, quer de outro, que recebem licções sobre isso, habili-
tando-sea, na propria familia, no caso de um accidente, de uma
quéda, de uma hemorrhagia, não perder tempo em lamurias e
lamentaçõe de cabidas e inconvenientes, mas com o sangue
frio de quem sabe a que ha de recorrer, tratar immediatamente
do doente ou da victima, dando-lhe os pt'imeiros e mais prom-
ptos occorros.

AS CANTI IAS E COLARES

Em todas as escolas maternaes e elementares de Paris
exi tem, organizadas pela municipalidade, cantinas escolares,
destinadas a aquecer as comida ,levadas para a escola pelas
.creanças, ou me mo para o preparo de outras que são fornecidas
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gratuitamente aos alumnos pobres e mediante uma pequena
retribuição aos que podern pag'ar.

Oada uma dessas rações, que consistem em caldo ou sopa,
carne, legumes, etc., é geralmente de 10 centimos, ou sejam
40 réis da nossa moeda. Os porteiros das escolas ou um servente
.e que são encarregados do preparo ou aquecimento dessas co-
midas, e não podem receber das creanças quantia alguma por
Bsseserviço. Tambem nada pagam as creanças que levam seus
alimentos, pelo serviço de aqueceI-os.

Os pagamentos são feitos por meio de bilhetes comprados
pelos paes ou tutores dos alumnos. Verificado que ha alumnos
cujos paes não compraram es es bilhetes por absoluta e provada
falta de meios pecuniarios, são fornecidos gratuitamente bilhetes
a esses alumnos. Isto faz-se para cortar abusos, pois s6 por
excepção se admitte neste ca o a gratuidade completa.

OAIXAS ESOOLARES

As Caixas escolares, estabelecidas nas escolas primarias,
são destinadas ao custeio de recom pensaspara os aIumnos pobres,
que são desta forma animados á frequentaI-as.
Estas caixas existem em todas as communas e as suas re-

ceitas provêm de donativos, legados, subscripções,
voIuntarias e subsidias da propria communa, do departamento
ou do Estado. A cidade de Paris conta grande numero dessas
caixas escolares.

LEGISLAÇÃO

A lei de 16 de Junho de 1881 estabelece a gratuidade abso-
luta do ensino primaria nas escolas publicas e salas de asylo,
:declarando tambem supprimido o preço da pensão nas escolas
normaes. A mesma lei trata dos impostos a cobrar para a sus-
tentação do ensino primaria.
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A lei de 28 de Março de 1882 torna o ensino primaria
gataria. Por esta ultima, o ensino primaria comprehende: -
instrucção moral e civica, leitura, escripta, lingua e elementos
de litteratura franceza, geographia e com especialidade a da
França, historia e com especialidade a da França até os nossos
dias, algumas noções usuaes de direito e economia politica, ele-
mentos de sciencias naturaes, physicas e mathematicas com
suas applicações á agricultura, à hygiene e às artes industriaes,
trabalhos manuaes.e uso das ferramentas dos principaes officios,
elementos de desenho, de modelação e de musica, e gymnastica.
Para os meninos ha exercicios militares e para as meninas tra-
balhos de agulha.

Pelo art. 2° ha um dia feriado nas escolas publicas, aI' m
do domingo, afim de facilitar aos paes, que o desejem, o acompa-
nharem seus filhos à instrucção religiosa, fóra dos edificios
escolares. Por este mesmo artigo a lei torna facultativo o ensino
religioso nas escolas particulares.
Pelo art. 30 são derogadas as disposições dos arts, 18 e 44

da lei de 15 de Março de 1850 que permittem aos ministros dos
cultos o direito de inspecção, de vigilancia e direcção, tanto
nos asylos e escolas publicas como nos asylos e escolas parti-
culares ; assim como é derogado o § 2° do art. 31 da mesma lei,
que dà aos con8istorios o direito de apresentação aos professores
pert encentes aos cultos não catholicos,

O a rt, 4° declara a - instl"ucçtio 2Jrimcwia obrigatOi'ia-
para todas as creanças dos dous sexos, dos 6. aos 13 anuas de
e dad e. A ins trucção primaria póde ser dada nas escolas publicas
ou particulares e nas familias pelo proprio pae ou pessoa que
elIe esc lher. Um regulamento determinará os meios de
mini trar-se a inst rucção primaria às creanças cegas e aos
surdos-mudos.
O art. ;:)0 institue uma - cmnmi selo municipal escolaj'-

Cm cada communa para auxiliar e animar a frequencia das
escolas. Essa commissão se comporá do 1?wi?"e, que será o pre-
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sidente, de um dos delegados do cantão, e nas communas qU'e-
comprehenderem muitos cantões, de tantos delegados quantos-
forem os cantões, designados pelo inspector da Academia, de
membros designados pelo Oonselho Municipal, em numero
igual, no maximo, ao terço dos membros desse conselho.
O mandato dos membros da commissão escolar, designados pelo-
Oon,selho Municipal, durará até a eleição de um novo Oonsel ho
Municipal. O inspector primario faz parte, por direito, de todas.
as commissões escolares instituidas na sua circumscripção.

O art. 6° institúe um ele PI'l' ma"f'ios..
- que sera entregue depois de um exame publico ao qual
poderão concorrer todas as creanças, desde a edade de 11 annos.
Aquelles que, a partir desta edade, tiverem obtido o certificado
de estudo::: primarias, serão dispensados do tempo de esco:Ya
que ainda lhes faltar.

Pelo art. 7°, o pae, tu tor ou a pessoa a cujo cargo estiver
a creallça, deverá quinze dias, pelo menos, antes da epocha da
entrada para as escolas, declarar se prefere dar instrucção á
creança na familia, ou em uma escola publica ou particular-;,
neste ultimo caso, indicarú qual foi 11 escola escolhida.

As familias domiciliadas nas proximidades de varias escolas
publicas têm a faculdade de fazer inscrever seus filhos em
qualquer dessas escolas, quer esteja ou não no territorio de sua
communa, salvo se essa escola jà tiver inscripto o numero ma-
ximo de alumnos auctorisado pelos regulamentos. Em caso l'Pe
contestação e por proposta do maí1"e ou dos paes, o Oonselho de-
partamental deliberara. em ultimo recurso.

Todos os annos o metire envia, de accordo com a Oom-
mi são municipal escolar, a lista de todas as creauças de 6 a..
13 annos de edade, e avisa às pe:::.soas que estão encarregadas.
dessas creanças, da épocha da entrada para as escolas. o caso
de não haver declaração, quinze dias antes da 'pocha da en-
trada' da parte dos paes ou responsaveis, elIe inscreve a creança
n'uma das' escolas publicas, communicando a. pessoa re'sponsavel.
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Oito dias antes da abertura das escolas publicas ou parti-
culares, envia aos directores das mesmas a lista das Cl'eanças que
devem frequentar as suas esc01as. Uma cópia dessas listas epor
elle enviada ao inspector primaria.

Quando uma creança abandonar a escola, os paes ou
responsaveis devem avisar ilOmediatamente o maire, indi-
cando de que maneira a creança receberá a instrucção d'ahi
por diante.

Quando a creança faltar algum tampo á escola, os paes
ou responsavei:;' devem participar' ao' director ou directora
da escola os motivos de sua ausencia. Os directores e directo-
ras tal'eLO um registro dia1'io que prove para cada classe a
ausencia dos alumno' inscriptos. No fim de cada mez en-
viarão ao maire e ao inspector primario um extracto desse re-
gistro, COlU a indicação do numero de ausencias de cadaalumno
e das razões que as motivaram. Os motivos de ausencia serão
apresentados á commissão escolar. Os unicos motivos reputados
legitimas são: - doença da creança, morte de uma pessoa da
família, im pedimento resultante da difficuldade accidental das
communicações. As outras circumstancias, excepcionalmente
apre entadas, serão. igualmente apreciadas pela commi::isão.

Todo o director de e cola particular que se não conformar
com as prescripções precedentes, será no relataria da Oommissão
escolar e da instrucção primaria denunciado ao Oonselho
departamental. O Oonselho departamental poderá pronunciar
as penas seguintes:- lo, aviso; 20 , censura; 30 , suspensão
por I mez ou mais; em caso de reincidencia no anno escolar,
a suspensão póde prolongar-se por 3 mezes.

Se uma creança faltar à escola quatro vezes no mez
às aulas da manhã ou da tarde, sem justificação admittida
pela Oommissão municipal escolar, o pae, tutor ou responsavel
sera convidado, com tres dias, pelo menos, de antecipação,
a comparecer na sala dos actos da mairie, perante a dita
<:ommissão que lhe lembrará. o tex.to da lei e lhe explicará o seu
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dever. No caso de não comiJarecimento sem justificação plau-
sivel, a commissão pronunciara a pena enunciada no artigo 13,
que estabelece que em. caso de reincidencia no 12 mezes
que se seguirem á primeira infracção, a Commissão municipal
escolar inscrevera, durante 15 dias ou um mez, a porta da
mazrze, o nomes, appellidos e qualidades da pessoa res-
ponsavel, com indicação do facto impugnado. A mesma pena
será applicada ás pessoas que se não tiverem submettido as
prescripçõ s do art. 9°, que trata do abandono da escola pela
creança.

No caso de uma nova reincidencia, a Commissão escolar,
ou, na sna falta, o inspector primaria, deverá dirigir uma
queixa ao juiz de paz. A infracção será considerada como
contravenção, e podera trazer condemnações de penas de policia,
conforme aos arts. 479, 488 e seguintes do Codigo Penal.
E' applicavel tambem o art. 463 do mesmo Codigo.

A Commissão escolar pod 'rá conceder as creanças que
habitam em casa de seus paes ou tutores, quando estes o
pedirem e justificarem, dispensas da frequencia escolar, não
podendo exceder de tres mezes por anno, além das férias. Estas
dispensas deverão, se excederem 15 dias, ser submettidas à
approvação do inspector primario.

Eslas disposições não são applicaveis as creanças que
seguirem svus paes ou tutores quando estes se ausentarem
temporariamente da communa.

Neste caso bastará um aviso verbal ou por escripto ao
maire ou ao professor. A commissão póde tambem, com appro-
vação do Conselho departamental, dispensar as creanças empre-
gadas na industria e que tenham a edade ele aprendizagem,
de uma das duas classes do dia; igual faculdade será con-
cedida a todas as creanças empregadas, fóra de sua família,
na agricultura.

As creanças que recebem a instrucção na família devem
cada anno, a partir do fim do 2° anno de instrucção obri-
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gataria, passar por um exame sobre as materias de ensino
correspondentes á sua edade nas escolas publicas, segundo os
programll1as, que serão determinados por decreto.

O j ury de exame será composto de : - um inspector
primaria ou seu delegado, na qualidade de presidente; um
delegado cantonal, ou uma pessoa munida de um diploma
universitario ou de um tiLulo de capacidade. Os jurys serão
escolhidos pelo inspector da Academia. Para os exames das
meninas, um dos vogaes deverá ser uma senhora, competente-
mente habilitada.

Se o exame fàr julgado insufficiente e não fàr adll1ittida
pelo jury nenhuma excusa, os paes serão obrigados a mandar
seus filhos a uma escola publica ou particular, durante o prazo
de oito dias depois do aviso, e de participar ao maire a escola
que escolheram. .

No caso de não haver declaração, a inscripção far-se-ha
n'uma escola, como preceitúa o art. 8° da lei.

Será estabelecida em todas as comll1unas a - Caixa
escolas,- instituida pelo art. 15 da lei de 10 de Abril de 1867.
A divisão dos soccorros ficará aos cuidados da commissão
escolar.

Decretos promulgados a pedido dos inspectores da Academia
e dos Conselhos departamentaes determinarão cada anno as
communas onde, por falta de locaes escalare', não poderão
ser applicadas as prescripções dos arts. 4° e seguintes sobre a
obrigatoriedade do ensino.

Um relataria annual, dirigido às Camaras pelo ministro da
Instrucção Publica, dará a lista das communas ás quaes tiver
sido applicado o precedente artigo.

Tanto a presente lei sobre a obrigatoriedade do ensino como
a de 16 de Junho de 1881, estabelecendo a gmtuiclacle absoluta
da instrucção primaria, promulgadas sob a presidencia de
Jules Grevy, estão assignadas por Jules Ferry, ministro da
lnstrucção Publica e BeIlas Artes.
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Eis, resumidamente, a lei de 30 de Outubro de 1886, assi-
gnada tambem sob a presidencia de Jules Grevy, pelo Sr.
Goblet, ministro da Publica e Bellas Artes.

O capitulo l°, que trata dos estabelecimentos de ensino
primaria, estatúe o seguinte:

O ensino primaria . dado:
r. Nas escolas maternaes e classes infantis;
II. Nas escolas primarias elementares;
III. Nas escolas primarias superiores e nas classes de

ensino primaria superior annexas às escolas elementares e
denominadas cursos c01712Jlementares;
IV. Nas escolas manuaes de aprendizagem, taes como as

de:fi ne a lei de II de Dezembro de 1880.
Os estabelecimentos de ensino primaria de toda a especit:!

podem ser publicas, isto é, fundados e mantidos pelu Estado,
pelos departamentos ou pelas communã::;, e particulares,
isto é, fundados e mantidos por particulares ou associações.

Regulamentos especiaes, votados em Conselho superior
publica, determinarão as regras segundo as

gUetOS serão divididas, entre as diversas especies de escolas
enumeradas no artigo l°, as materias de ensino primaria,
como as fixou a lei de 28 de Março de 1882, assim como as
condições de admissão e sahida dos a1umnos em cada uma
dessas escolas.

Jinguem poderá ser director ou adjuncto encarregado de
classe em uma escola publica primaria ou particular se não
fór francez e se não tiver as condições de capacidade :fixadas
pela lei de 16 de J unho de 1881 e as condições de eelade esta-
belecidas pela presente lei.

Entretanto os estrangeiros possuindo as duas ordens de
condições precitadas e admittidos ao gozo dos direitos civis em
França, podem ensinar nas escolas particulares, mediante
auctorização dada pelo miuistro e precedendo aviso do Conselho
departamental.



174 -

Os cstrangeit'os munidos sámente de titulas de capacidade-
estrangeira deverão obter préviamente a declaração de equi-

desses titulas com os cliplomas fI' ancezes.
Um regulamento votado em Conselho superior de instrucção

publica determinará as condições em que esta equivalencia
póde ter lagar.

No caso particular de escolas exclusivamente destinadas a
creanças e trangeiras residentes em França, dispensas de di-
plomas de capacidade poderão ser dadas pelo ministro, mediante
aviso do Conselho superior, aos estrangeiros que estiverem no
gozo dos direitos civis em França, e que pedirem para diri-
gil-as ou para nellas ensinar.

8;"[0 considerados pela lei incapazes de dirigir uma escola
publica ou particular -ou de ser neHas empregados aqueIles
que soffreram uma condemnação judiciaria por crime ou delicto
contrario à probidade e aos costumes; bem assim aquelles que
estão privados, por julgamento, de todos ou parte dos direitos
mencionados no ad. 42 do Codigo Penal, e aquelles que estão
sob interdicção absoluta, em virtude dos arts. 32 e 41 da
presente lei.

O ensino é dado por professores nas escolas de
por professoras nas de meninas, nas maternaes, nas escolas
ou classes infantis e nas escolas mixtas.

as escolas de meninos, as mulheres podem ser aclmittidas
a ensinar, a titulo de adjunctas, - com a condiçclo de seI' es-
posa, ir'ma ou paTenta em linha directa do di} ect07' da escola.
Entretanto o Conselho departamental póde,provisol'iamente,

epor uma decisão - Sempl"e 1'evogavel: - 10,permittir a um
professor dirigir uma escola mixta, sob condição de ter por
adjuncta uma professora de trabalhos de costnra ; 2°, anctorizar
derogações às restricções do 2° § co artigo que disso trata.

Ninguem póde enflinar em uma escola primaria de qualquer
grau sem que tenha, pelo menos, 18 annos de edade para
os professores e 17 para as professoras.



-175 -

Ninguem pôde dirigir uma escola sem ter 21 annos de
edade.

Ninguem póde dirigir uma escola primaria superior ou
uma escola que receba internos sem ter 25 almas de edade
completos.

Podem ser creadas classes primarias e para aprendizes tendo
satisfeito as obrigações das leis de 19 de Maio de 1874 e 28
de Março de 1882.

Não podem ser recebidos nessas classes alumnos dos dois
sexos. •

Um regulamento determinará as condições de estabeleci-
mento destas classes e as condições pelas quaes estes cursos
publicas e gratuitos de adultos ou de aprendizes poderão re-
ceber uma subvenção do Estado.

A abertura de um curso particular para adultos e apren-
dizes esta submettida ás mesmas condições exigidas para a
abertura de uma escola particular, salvo dispensa de todas
ou parte destas condições pelo Conselho departamental.

Pelo capitulo 2°, a inspecção dos estabelecimentos de in-
strncção primaria publicas ou particulares' exercida: - pe10s
inspectores geraes de instrucção publica;. pelos reitQres e in-
spectores geraes da Academia; pelos inspectores de ensino
primaria; pelos membros tlo Conseiho departamental, desi-
gnados para esse fim, conforme o art. 50 ; pelo mal:re e dele-
gados cantonaes; pelos medicas-inspectores communaes ou
departamentaes, e, nas escolas maternaes, concurrentemente
com as auctoridades preei tadas, pelas inspectoras geraes e pelas
inspectoras departamentaes de escolas maternaes.

Entretanto, as escolas particulares não poderão ser inspec-
cionadas pelos professores e professoras publicas que fazem
parte do Conselho departamental.

A inspecção das escolas particulares efeita somente quanto
á moralidade, hygiene, e execu<:';;lo das obrigações
impostas a estas escolas pela lei de 28 de março de 1882.
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Elia não sera feita, quanto ao ensino, senão para verificar se
-este não é contrario á moral, a Constituição e às leis,

Todas as classes de meninas, nos internatos, como nos ex-
·ternatos publicas e particulares, mantidos quer por
professores leigos, quer por associações religiosas, claustraes
,ou não c1austraes, são submettidas, quanto ã inspecção e vi-
..gilancia do ensino, as auctorídades instituidas pela lei.
internatos de meninas, da mesma especie, a inspecção dos
locaes pertencentes às pensionistas e do regimen interior do
,pensionato, està confiada a senhoras delegadas pelo ministro.

'inguem ser nomeado inspector primaria se não
.,possuir certificado de aptidão, para esse fim obtido nas condi-
ções determinadas· pelos regulamentos adoptados pelo Conselho
:supe['ior.

No Brazil não é assim. No proprio Portugal o lagar de
. visitadO?' das escolas, que corresponde aos nossos inspectores
districtaes, como ja fiz ver, ede commisscto e exercido por um
profes 01" p"im u-io que se tenha distinguido no ensino, e as
suas obrigações constam de um regulamento especial. Isto na
cidade do Porto que, nesse ponto, praticao mesmo que se pratica
-em Lisboa, pois a de 2 de Maio de 1882 determina no capi-
tulo 8° que crêa no art. 52 um inspector nomeado e retribuido
pelo governo para cada circllmscripção escolar, que a - no-
.-meaçc7o pam os logw'es de inspector so pode ,"ecahú' em indi-
viduos que tenham habilitações de p"ofessOl' e que haJam
se,"'/)ido pelo menos clu/'ante cinco annos escolapublica
priman'a .

Na França, na Belgica e em todos os outros paizes pratica-se
-da mesma fÓrma.. ro Brazil pratica-se o contrario. Para ser
professor exige-se um concurso ou o diploma da Escola Normal,
-conquistado após muitos annos de estudos, o que nos honra e
,eleva bastante, mas para ser inspector districtal, isto é, chefe
dos professores n'tIma circumscripção escolar, não é preciso
.nada, nem habilitações, nem aptidões profissionaes, nem pratica
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de ensino, Torlos servem, qualquer que seja a sua profissão,
sendo su fficiente apenas ter bons empenhos. Parece-me ser isto
injustificavel.

Decretos determinarão o numero e extensão das circum-
scripções de instrucção primaria em cada' departamento, assim
como as attribuições, classificação, gastos de viagem, etc.,
dos inspectores primal'ios.

Pelo Cap. l° do Tit. 2°, que trata do estabelecimento das
escolas publicas, a lei exige que toda a communa tenha, pelo
menos, uma escola publica primaria. O Conselho departamental,
com auctol'isação do ministro, pôde auctorizar uma communa a
reunir-se a outra ou outras vizinhas para o estabelecimento e
custeio de uma escola. Uma ou varias aldeias que dependam
de uma communa podem ter por escola a de uma communa
vizinha. Esta medida só é tomada por deliberação dos Con-
selhos municipaes das communas interessadas. Em caso de
divergencia, isso pôde cessar por decisão do Conselhu departa-
mental.

Logo que a communa ou reunião de communas conte
500 habi tantes ou mais, terà, ao meno, , uma escola especial
para as meninas, salvo se o Oonselho departamental preferir
uma escola mixta.

OConselho departamental de instrucção publica, precedendo
aviso dos Conselhos municipae.s, determina, com approvação do
ministro, o numero, a natureza e a séde das escolas publicas
primarias de todos os graus que se tiverem de estabelecer em
'cada communa, assim como o numero de mestres de cada uma.

O Conselho departamental pôde, precedendo aviso do
Oonselho municipal, auctorisar um professor ou professora
a receber alumnos internos em numero e condições deter-
minadas.

Pelo art. 14 o estabelecimento de escolas primarias ele-
mentares publicas creadas pelos arts. II, 12 e 13 da presente
léi, é uma despeza obrigatoria para a-s commnnas.

12



- 178-

São igualmente rlespezas obrigatorias em toda a escola:
o alojamento de cada um dos membr os L10 pessoal docente das
escolas, u aluguel e limpeza da ca a. da escula e suas depen-
dencias, a acquisição e conservação rIos moveis e utensis es-
colares, illuminação e aquecimento das aulas e remuneração-
do pessoal (le serviço, se houver.

São consideradas escolas publicas primarias, tornando-se.
despeza obrigatoria para a communa, sob condição Je que
. sejam creadas de accordo com as pré 'cl'ipções desta lei:

1.°_ As escolas publicas do sex.o feminino jà estabelecidas-
nas communas de mais (le 400 almas;
2. o-As escolas matel'naes publicas que existirem ou fOl'em

estahelecidas nas communas de mais (le 2.000 almas e que
tenham pelu menos 1.200 almas de pnpulação agglomerarla ;

3. o_As classes infantis publicas comprehendendo creanças
dos dois sex.os e confiadas a pl'Ofcssoras.

Em todas as escolas publicas o ensino e exclusivamente·
confiadu a um pessoal leigo .

Os pl'llfessores e professoras são di vididos em lJi"aticantes e
.

Jinguem póde ser profess()r tit'ulcw se não tiver uma pratica.
de rlois annl!S, pelo menos, em uma escola publica ou parti-
cular ; se não tiver o certificado de aptidão peclagogica, e se não
estiver inscl'ipto na lista de a(Jmis ibilidade às funcçães de
profe:;sor, organizada pelo Conselho departamental, de accordo
com o art. 27.

O tempo gasto na Escola armaI é contado como de pra-
ticante para os alumnos-mestres desde 18 annos e para as
alumnas-mestras desde 17 annos de edade.

Os titulares encarregados da (lieecção de uma escola con-
tendo mais de duas classes tomam o nome de clirector ou
clif'eâora de escola primaria elementar.

Os professores e peofes oras são auyiliados, nas escolas de
muit:1.s cla ses, por adjunctos em numero determinado pelo.
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Conselho departamental. Esses adjunctos porlem ser 2Ji"aticantes
ou titulal"es. Os professores-adjunctos nas escolas primarias
superioees devem ter 21 annús e possuir o diploma superior.
Tomam o titulo de professor, se possúem o certificado de aptidão
ao prl)fe:;sorado, dado pelas Escolas Normaes.

São interdictas aos professores publicos de toda a ()rdem
as pr'J.fissães commerciaes, industriaes, administrativas e em-
pregos religiosos. Os professores communaes parlem ser se-
cretarios da mairie, com auctorização do Conselho rlepar-
tamelltal.

Pelo art. 26 do cap. 3° os p1"aticantes são passiveis das
mesma' penas disciplinares applicaveis aos titulares.

As penas disciplinares applicaveis ao pessoal do ensino pri-
mal'Ío, são: - a admoestaçãu, a reprehensão, a .demissão, a
interdicção por espaço de tempo nunca maior de cinco annos,
a interrlicçélo absoluta.

A admoestação é pronunciada pelo inspector da Academia.
A r prehensão é pronunciada pelo mesmo, precerlenrlo aviso

motivado do Conselho departamental. Essa reprehellsãú póde
ser pronunciada com inserção no Boletim elos actos aclmi-
nistiYtlivos.

A 'lemissão é dada pelo Prefeito, sob proposta elo inspector
da ACfl.demia, precedendu aviso motivado do Conselho Lleparta-
mental.

Nu c.aso de demissão, o funccionario tem o direito L1e com-
parecer ante o Conselho e obter previamente communicação
das peças do processo. O funccionario demittid(; porie appellar
da sentença do prefeito para o ministro, a partir da recepção da
sentença, no prazo de 20 dias.

A appelIação não tem e!:feito suspensivo da sentença. '
Os directores e directoras das escolas primarias superiores

e manuaes de aprendizagem, assim como o professores titu-
lares, são removidos ou demittidos pelo Ministro nas fórmas
determinadas pela lei.
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A interclicç.10 temporal'ia e a absoluta são pronunciadas por
julgamento elo Oonselho departamental. O funcClonal"io cul-
pado será citado para comparecer pessoalmente. Poderà fa-
zer-se acompanhal' por um defensor e tomar conhecimento do
processo. O funccionario interdicto póde appelIal. para o Oon-
selho superior da in trucçãu publica. A appellação não tem
effeitn suspensivo. Um decl'eto detel'minara as regras de.
proceder no julgamento e appeliação.

Nos casos graves e ul'gentes, o inspector da Academia, se
assim o exigirem os interesses da escola, tem o direito de pro-
nunciar a suspensão provisor ia de um profe saI', dando conta
do factu immec1iatamente na proxima sessão do Oonselho de-
partamental. Esta suspensão não acarreta a privação de venci-
mentos.

Pelo art. 34, os funccionario do ensino primario pu blico
têm direito a recompensas consistentes em - menções hon-
rosas, medalhas de bronze e medalhas de prala.

Um decreto determinará as condições em que podem ser
dadas essas recompensas.

Os professores jubilados podem ..er nomeados professores
honora'J"'ios, segundo um regulamento, que será. deliberado
pelo Oonselho superiol'.

O Tit. 30 da lei occupa-se com as escolas particulares e
€statúe que os directores e directoras dessas escolas primarias
ão inteiramente livres na escolha dos methodos, programmas
e livros, exceptuando destes os que tenham sido prohibidos pelo
Oonselho superior, conforme o preceituado no art. 5° da lei de
27 de Fevereiro de lO.

Nenhuma escola particular póde usar no titulo de escola pri-
maria superior, se o dit'ector ou directora não tiver os diplomas
exigidos para os directores e directoras das escolas primarias
publicas superiores.

Nenhuma escola particular páde, sem auctorização do
Oonselho departamental, receber creanças dos dois sexos, se

r
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houver no mesmo lagar urna esc:ola publica ou particular
de meninas.

Nenhuma escola particular póde receber creanças de menos
de 6 annos, se exi til' na communa urna escola maternal ou
urna classe infantil pu1Jlica, salvo se eUa possuir urna classe
propriamente infantil.

Todo professor que quizer abrir urna escola particular
deve previamente declarar sua intenção ao maÍl'e na communa
onde se vai estabelecer, nesignando a localidade.

O maire rell1ette il1lmediatamente um recibo dessa de-
claração e fal-a affixar durante um mez à porta ria 17uú'J"ie.

Se o maire julgar que não e conveniente à localidade no
interesse dos bons costumes e ela hygiene, declara, no prazo
de oito dias, que se oppõe ti abedura da escola, communicando
a sua deliberação ao pretendente.

As mesmas declarações rievem ser feitas, no caso de mudar
a escola de local, ou no caS(l de arlmissã0 de interno.

O pretendente dirigirá identica communicação ao Prefeito,
ao inspector da Academia e ao procurador ela Repul,lica,
ajuntando à do inspectur da Academia certidão de
mento, seus di plumas, fnlha corrirla, indicação elos lagares
onde residiu e as prl)fissues que exerceu durante 0S ultimas
10 annos, a planta do local escolhido, e, e o estabelecimento
pertence a uma assuciação, os respecti vos estatutos.

O inspector da Academia, por motivos justos, taes como os
que interessam aos bons costumes e a hygielle, pode op 101'- e a.
abertura da escola. O preteneJente p6de appellal' des a clecisão.

() caso de infracção destas disposições, o nirector ou clire-
ctora serà coneluzido ao tribunal correccional do lagar e con-
demnndo a uma multa de 100 a 1000 francos, sendo a escola
fechada.

No caso de reincidencia, () delinquenteserà condemnado de seis
dias a um mez de prisão e a uma multa de 500 a 2000 fl'ancos.
O art. 4G3 do Codigo Penal ser applicado.
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A lei estabelece pena para C1S0S de immoralidade por parte
dos directores ou professores dessas esculas, assim comu esta-
belece uma multa de 50 a 500 francos, de 100 a 1000 no caso de
reincidencia e até a applicação do art. 463 do Codigo aos Jire-
ctores de escolas particulares que recusarem submetter-se á
vigilancia e inspecção das auctoridades escolares.

São sujeitas ás mesmas condições as lilscolas abertas nos
hospitaes, hospicios, colonias agricolas, fabricas, orphalinatos,
casas de correcção, de refugio ou outros estabelecimentos
analogos administrados por particulares.

O 4° da lei trata dos Oonselhos de ensino primaria.
O Cunselho departamental instituido em cada depal'tamento

consta de: - o prefeito, presidente; o inspector da Academia,
vice-presidente; quatro conselheiros geNteS, eleitos por seus
collegas; o director da escola lílormal de professores e a directora
da escola normal de professoras; dois professores e duas pro-
fessuras, eleitos pelos professores e professoras publicas titulares
do departamento; dois inspectores de ensino primaria designarIas
pelo ministro.

Nenhum membro do Conselho póde fazer-se substituir.
Para os encargos e disciplinares que intr.ressem

aos membros do ensino particular, dois membros desse ensino,
sendo um leigo e outro congreganista, eleitos pelos seus respe-
ctivos collega , serão adjunctos au Cooselho departamental.

Os membros do Conselho departamental têm um mandato
por tres anilas e podem sel' reeleitos. .

No departamento elo Sena o numero de conselheiros geraes
sera ele 8, o ele inspectores primarias será ele 4 e o ele membros
eleitos, metaJe pelos professores e metade pelas prllfessoras,
será cl 14, á razão de 2 por 4 clistdctos (ar1'ondissement
municipaes e ele 2 pOl' caela um dos districtos de Saint-Denis e
ele Sceam:.

As funcçõ3s de membro do Conselho departamental são
gratuitas. Entretanto deverá haver uma indemnisação aos
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inspectores primarias e delegados dos professores e professoras
(lue residirem longe.

Um regulamento determinará a fórma da eleição e a base
da indemnisação.

O Conselho reune-se regularmente de tres em tres mezes ; o
prefeito, 'porém, podera convocal-o extraordinariamente, sempre
'Ilue julgar necessario.

A lei consigna os deveres rIo Conselho departamental e
que versam sobre a applicação de programmas, methorlos e
regulamentos, regimen interno dos estabelecimentos de ensino,
numero dos alumnús nas escolas, necessidarie rias mesmas,
etc., etc.

O capitulo 2° trata das - (}ommissões escola?"es.
A Commisscto munici2Jul escolar, instituida pelo art. 5°

da lei de 28 de Março d0 18 2, é composta do ?nrtir'e 0U de um
ajudante por eUe delegado, presidente; de um dos delegados do

e nas communas comprehendendo muito cantões, de
tantns delegados quantos forem os cantões, designad.os pelo in-
spector da Academia, de membros designados pelo Conselho
municipal em numero igual, no maxima, ao terço rios mem-
bros desse Conselho.

Ju caso ém que o Conselho municipal se re use á nomeação
destes membros, o prefeito os designara.

Em Paris e em Lyon ha uma Commissão escolar por cada
districto municipal e presidida pelo 17uâr'e ou um ajudante por
elie designado.

Esta commissão se compõe de um -dos delegados cantonaes
designados pelo inspector da Academia e membros designados
pelo Conselho municipal em numero de 3 a 7 por districto.

Omandato dos membros da Commissão escolar designados
pelo Conselho municipal dm::trà até a eleição d0 novo Conselho
municipal. O inspectol' primal'Ío faz parte, por direito, de
todas as commissões escolares instituidas na sua circum-
scripção.
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A Oommissão escolar se reune ao menos, uma vez por tri-
mestre, sob convocação do seu presi,lenle, e, na sua falta, do
inspector primario. Suas deliberações são validas sóment
quando a maioria dos membros estiver presente.

A lei pl'eve o caso de haver difficulrlades àe estar presente
a maioria.

O in pector primaria, os paes, tutores, etc., podem appellar
das decisões da commissão, no prazo de 10 dias, por simples
carta ao prefeito e às pessoas interessadas.

O Oonselho departamental resolverá em ultimo recursÇ>.
Esta appellação é suspensiva.
Os paes, mães, tutores ou encarregados parlem assistir ou

fazer-se representar ante o Oonselho departamental.
Pelo art. 6° - as sessões dos Ounselhos departamentaes e

das Oommissões municipaes não são publicas.
Ficam derogados os titulos I e II da lei de 15 de Março de

1830, a lei de 10 de Abril de 1867 e tuelas as disposições con-
trarias á presente lei.

Os titulos V e VI da lei,- Disposições transitorias e dis-
posições especiaes para a Algeria e as colonias,- nada têm que
nos possa interessar.

E OOLAS MATERNAES

O decl'eto ele 2 de agosto ele 1881, sendo presidente da Re-
publica Franceza o Sr. Jule Grevy, c que está. assignado pelo
Sr. .Jules Ferry, trata da organização, vigilancia e inspecção
das escolas maternaes,

s e 'colas maternaes (sala' de asylo) publicas e particu-
lares são estabelecimentos de educação em que as creanças de
ambos os sexos recebem os cuidados que reclamam o seu des-
envolvimento physico, inteI1ectual e moral.

As creanças podem ser admittielas desde a edade de dous
annos completos enelIas só podem e tal' até aeelade de sete annos.
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oensinu nessas escolas comprehende : - os primeiros
cipi()s de educação moral; conhecimento sobl'e os objectos
usuaes; primeiros elementLls de desenho, de escl'ipta e de
leitura; exel'cicios de linguagem; noções de histol'ia na-
tural e rle geographia; contos, narrações, fabulas e pequenas
historia apropriadas à edade das creanças ; exercicios manuaes,
can to e movimentos gymnasticos grad uados e apropr,i"ados.

As escolas maternaes são exclusivamente dÍL'igídas por
senhoras e nenhuma senhora póde dil'ígir u ma dessas escolas
sem ter 21 anno de edade com pleto e sem ter o certificado de
aptidão á direcção de escolas maternaes, assim como nenhuma
senhora póde dirigir uma escola maternal annexa a um curso
normal sem tel' a etlade de 25 annas e sem ter dirigido
durante cinco annos escolas maternaes publicas ou parti-
culares.

senllOra póde occupar o lagar de sub-directora
antes da euade de 18 annos e sem o certificado de aptidão á
direcção de escolas maternaes.
Intlepenclentemente das auctoridades instituídas pela lei para

a vigilancía e inspecção das escolas, a inspecção das escolas
maternaes é tambem exercida por: - inspectoras geraes e in-
spectoras depal'tamentaes nomeadas pelo ministro.

Nenhuma senhura póde ser nomeada inspectora geral sem
ter, pelo menos, 35 annos de edade e cinco annos de sel'viço no
ensino publico ou particulal' e sem possuir o diploma 'upe-
rior e o certificado dé aptidão á direcção das escolas mater-
naes. Uma inspectora geral fa7. parte da commissão consultiva
de ensi no primario do Ministerio da instrucção publica.

Ne111.1Uma senhora póde seI' nomeada inspectol'a departa-
mental sem ter 30 annos de edade e tres annos de serviço no
ensino puLlico ou particular e sem tel' o diploma superior, ou
na sua falta, o diploma elemen tal' completado pelo certificado
de aptidão á direcção de escolas maternaes ou cel'tificado de
aptidão ú inspecção dessas escolas.
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oexame para obtenção do certificado de aptidão ii. inspecção
.1.as escolas maternae3, comprehende as seguintes provas:-
prova escripta :- um assumpto pedagogico appEcado às esculas
maternaes; prova oral:- questões de legislação e administração
concernentes às escolas maternaes; prova pratica: - inspecção
de uma escola maternal e relatorio em seguida a essa inspecção.

Podem ser estabelecidas, em cada cummuna onrle haja uma
ou mais escolas maternaes, uma ou mais commissões de senhoras
l,atrocinadoras presididas pelo Os memLros dessas com-
missões são nomeados pelo prefeito, sob proposta do inspector
da Academia e consulta ao mah·e.

A' commissão compete velar pela observancia das
scripções de hygiene, pela manutenção do estabelecimento e
pelo bom emprego dos fundos ou donativos que existem em
caixa e em lJelleficio das creanças.

A inspecção das escolas maternaes livres c unicamente
quanto à mOl'al, a hygiene e à salubridade. Oompete a in-
specção observal' se nesses estabelecimentos o ensino não é con-
trario á moral, á constituição e às leis.

Nas escolas maternaes publicas as creanças serão divididas
em duas secções, segundo a sua edade e desenvolvimento de
sua intelligencia.

Os 1J1'imeú'os 1J1'incljJios ele edtteaçilo mm'Ctl serão dados
nas escolas rnaternaes publicas, não sob a fórma de licções
tlistiuctas e seguidas, mas por meio de conversações familiares;
de recitações. de historietas e cantos destinados a inspirar
às creanças o sentimento de seus deveres para com a familia
e a patria.

Os conhecimentos sob}'e os objectos ttsuaes comportam ex-
plicações muito elementares soLre a vestimenta, a habitação
e a alimentaçãu, as côres e as fórmas, a divisão do tempo, es-
tações, etc.

Os exel'cicios de linguagem tem por fim habituar as
.creanças a falIa r e a explicar o que viram e comprehenderam .
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Os trechos de poesia, que se farão decorar, serão curtos e
simples.

O ensino de desenho comprehende:- combinações de
linhas por mein rle pausinhos, pequenas reguas, etc.; apresen-
tação lia ardosia ou em papel quadriculado dessas comhinações
e de desenhos faceis com lapis rle côr; reproducção na ardosia
dos objectos usuaes mais simples.

A leittwa e (t escr'ipta serão, tanto quanto passiveI, ensi-
nadas simultaneamente, sendo os exercicios sempre col1ectivos.
Lettras, syllabas, palavras.

O ensino ele calculo comprehende: - o e tudo da for-
mação dos numeras de I a 10; o estudo da fOl'maçãO das
dezenas de 10 a 100; as quatl'o operações, sob a fÓl'ma a mais
elementar, applicadas em primeiro lagar á primeira dezena; a
representação de numeros pelos algarismos; applicações muito
simples do systema metrico (metro, litro, moeda, - o franco).
Este ensino será dado por meio de objectos, taes como: pau-
sinhos, regras, cubos, etc.' As creanças 8erão exercitadas no
calculo mental sobre todas as combinações de numeras que
houverem feito.

Os elementos de MsL07'ia nahwal comprehendem: - a
designação das partes principaes do corpo humano' noções
sobre llS animaes mais conhecidos; os vegetaes e mineraes
communs.

Este ensino é dado á vista de objectos reaes e collecções
formarIas, tanto quanto passiveI, pelas creança e pelas pro-
fessoras.

O ensino ela geogra2Jhia . descriptivo e baseia-se na
observação dos lagares onde reside a creança. Comprehende :-
Orientação (pontos cardeaes) ; noções sobre a terra e as aguas ;
algumas indicrções sobre o rios, as montanhas e as principaes
cidades da França,

As ?'ecitaçõe , contos 1 etc., versarão principalmente sobre
.os grandes factos da historia nacional e sobre licçõesde cousas.
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o eXerClCWS manuaes consistirão em: - trançcldo, te-
cido I dobradura, pequenos trabal hos de tn·col. São pro-
hibidos os trabalhos de costura e todos os que possam fatigar a
creança.

O ensino de canto comprehende: - exel'cicios de entoação
e de compasso, os mais simples, os cantos em CÔI'O c a duas
partes, que acompanham osjogos gymnasticos e as evoluções.
Os cant(Is são apl'opriados á extensão da voz das

Os eJJe/>cicios gymnaslicos serão graduados de maneira a
facilitar o desenvolvimento physico. Elles se comporão de
movimentos, marchas, evoluções e jogos dirigidos pela pro-
fessora.

As licções de qualquer especie não durarão mais de um
quarto de hnra ou yinte minu tos e serão sempre separadas por
cantos, exercicios gymnasticos, marchas ou evoluções.

O material de ensinn da escllla maternal comprehende neces-
sariainunte os objectos seguintes: -uma matraca (claquoir);
um apito; um ou mais quadros negros, dos quaes um ao menos,
sera qua(lriculailo; um methodo de leitura em quadros e va-
rias cnl1ecções de figuras culoridas; uma caixa metricll.; um
globo terra tre e uma carta mural da França; um b lario;
collecções de pausinhus, de reguasinhas de madeira, cubos, etc;
uma collecção rIe brinquedos; aruosias quadriculadas de um
lado; u 10 <lia pasão .

enhuma creança é recebida na escola maternal sem um
bilhete de admissão assignauo pelo malJ'e e uma cerLidã do me-
dic(l, devidamente legalisada, pr,\vando que é vaccinada e não
padece moles tia contagiosa. Logo que a creança eapresentada
na escola, a dire tora faz conh3cer aos pae.> as condições re-
gulamentares ás quaes se ileverão cllDformar.

As directora e sub-directoras têm successivamente um
mez de férias.
A' cl'eanças serão reprehendidas com brandura, e nunca

maltratada .
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Um medico nomeado pelo maii'e visita uma vez por semana
cada escola maternal, e escreve n'um registro particular suas

.
As directoras e sub-directora s destas escolas são nomeadas

com!' os c1ieectores e vice-directores das outras escola estão
sujeitas às mesmas penas disciplinares.

As professoras são escolhidas, quanto passiveI, pelas sub-
directoras e cada anno a directora envia à inspectora departa-
mental um relataria minucioso sobre o estabelecimento que
dirige.

Cnm data de 2 de Agosto ele 1881 foi expedido pelo mi-
nistro ela Instrucção publica, Jules Ferry, um Aviso contendo
um regulamento escolar modelo para servir de norma aos
regulamentos departamentaes relativos à organização das
escolas maternaes publicas.
Por elIe, as escolas maternaes publicas estão abertas de lo

de Março a Iode Jovembro, desde as 7 horas da manhã às
7 da nuite; do lo ele Novembro a Iode Março, das 8 da manhã
às 6 da tarde.

As horas de entrada e sahida das creanças parlem ser mo-
dificadas para cada communa, segundo as cOllveniencias locaes.

As directoras de escolas maternaes publicas tem :-1 registro
no qual são escriptos, por extenso, os nomes das creaoças, a
data do seu nascimento, a da certidão do medico, a de admissão,
a de sahida, os nomes, residencia e profissão dos paes ou tutores,
havendo uma columna para as observações. Um indice em
ordem alphabetica facilita a procura de qualquer nome.

Po. súem tambem seu registro para as observações do
medico, e um outl'o para as presenças mensaes, assim como um
catalogo da mobilia e material de ensina, com indicação das
entradas e sahidas.

Estes registras serão visados pelos inspectores e in pectoras
em cada uma das suas visitas.
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E' pn1hibi rln às directoras c sub-rlirectoras acceitar rIos paes
qualquer presente, e não podem introduzir na escola nenhum
livro, brochura uu manuscripto extranho ao ensino. São pro-
hibidas as suhscripções, loterias, etc., nas escolas maternaes.

A escola maternal estara sempre em constante estado de
salubridade e limpeza, sendo varrirla, regada todos os dias e o
ar frerruentemente renovado. Não são tolerados animaes domes-
ticas Das salas destinadas às creanças.

O regulamento geral e o regulamento especial estão
affixados em tudas as e colas matemaes e na mairie de túdas
as communas que possúam uma escolas.

o decreto de 10 de Outubro de 1881 marca os vencimentos
das directoras e sub-directoras das escolas maternaes ; () decreto
de 27 de Julho de 1882 trata da reorganização da Escola
Pape-(,'rtI'jJcntiei', destinada a formar professoras e rlirectoras
para essas escolas, e trata da organização de cursos n(\rmaes
para °mesmo fim ; e um Avi. o de igual data determina as con-
dições d() exame para a obtenção do certificado rle aptidão á
inspecÇG'io depaetamental das escolas maternaes. Todas essas
leis são do ministro Jules Ferry, o reorganizador do ensino em
França.

O mesmo ministro expediu um Aviso com data de 28 de
Julho de 1882, relativo á organização pedagogica das escolas
maternaes publicas, tisando o programma a seguir.

Tratando dos programmas, diz o seguinte:

1.0_ OBJECTO DA ESCOLA MATERNAL

A escola maternal tem por fim dar às creanças abaixo da
idade e colar os cuidados que reclama SeLt desenvolvimento
physico, inteUcctltal e moral (decreto de 2 de Agosto de 1881)
e preparal-as assim para receber com proveito a instmcção
primaria.
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A escola maternal não é uma escola no sentido commum e·
usual da palavra; elIa forma a passagem da familia para a.
escüla; conserva a doçura aifectuosa e indulgente da familia,.
ao mesmo tempo que inicia no trabalho e na regularidade da.
escola.

A aptidão da directora da escola maternal não se julga,.
pois, essencialmente pela somma dos conhecimentos communi-
cados, pelo nivel que attinge o ensino, pelo numero e duraçã<>.
das licçães; e sim pelo conjuncto das boas influencias a.que a.
creança esta submettida, pelg prazer que se lhe faz te·r na
esc1)la, pelos habitas de ordem, limpeza, polidez, attenção, obe-
diencia e actividade intellectual que ahi deve adquirir, por:
assim dizer, brincando.

Por consequencia. as directoras deverão
muito menos em entregar a escola primaria alumnos já bas-
tante adiantados do que em entregar-lhe alumnos bem prepa-
rados para instruir-se, Torlos os exercicios da escola maternal
serão regulados por este principio geral :- devem contribuir-
para o rlesenvolvimeoto elas divel'sas faculdades da creança,.
sem farliga, sem constrangimento, sem excesso de applicação
elles sã/) destinados a fazeI-a gostar da escola e a dar-lhe cedo.
gusto pelo trabalho, não lhe impondo nunca qualquer especie
de trabalho incompativel con'l a fraqueza e mobilidade da.
infancia.

O fim a desejar, tendo em conta as div,ersidades rle
ramento, a precocidade de uns e a lentidão de outros, não e-
fazer chegar a creaoça a talou tal grau de saber em leitura,..
escripta ou calculo; eque saiba bem o pouco que souber, lJue:-
goste de seus exercicios, seus jogos, todas as suas licções; é,.
sobretudo, que se não desgoste com os primeiros exercicios
escolares, que a desanimariam bem depressa, si a paciencia, al
jovialidade, a graça e a aifeição engenhosa da professora não>
achassem meio de os variar, de os ordenar, de tornal-os diver-
tidos, e de tirar deHes, emfim, algum prazer para a creança..
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Uma boa saude ; o ouvido, a vista, o tacto já exercitados
por urna série graduada desses pequenlJs jogos"e dessas pequenas
experiencias proprias á educação dos sentidos; iàéas infantis,
mas nitidas c claras, sobre os primeiros elementos do que será
mais tarde a instrucção primaria; um principio de habi tos e
disposições sobre as quaes a escola possa apoiar-se para dar
mais tarde um ensino regular; o gostlJ da gymnastica, do canto,
do desenho, das imagens, das narrações; o empenho em es-
cutar, ·ver, observar, imitar, perguntar, responder; uma certa
faculrIade de attenção, pela docilidade, a confiança e
o bom humor; a intelligencia despertarIa, emfim, e a alma
aberta a toda' as boas impressões moraes; taes devem ser os
atreitos e os resultados desses primeiros annos passados na
escola maternal, e, si a creança chegar á escola primaria com
uma tal preparação, pouco importa que ahi aprenda algumas
paginas de mais ou ele menos do syllabario.

SEGUNDO lIfETIIOnO

Por este principias, qual é o methodo que convirá applicar
as escolas E' eviden temente o que se inspira no pro-
prio n me do estabelecim nto, isto é, o que consiste em imitar
o mais passiveI os proces os de educação de uma mãe intclli-
gente e dedicada. Como o fim a que se propõem as escolas ma-
tel'llaes não é formar ou exercitar uma ordem ele faculdades em
detrimento das outras, e sim desenvolveI-as todas harmonica-
mente, não se deverá seguir rigorosamente qualquer dos me-
thodos especiaes que se fundam n'um systema exclusivo e
artificial.

Applicar-se-hão, pelo contrario, tomando de todos os me·
thodos particulares, os ex.ercicios mais simples para formar,
com o auxilio de ses diversos elementos, um curso de instru-
cção e educaçãu que corresponda as diversas necessidades da
creança e ponha em jogo todas as suas faculdades. Os exer·
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cicios devem ser muito variados :- a licção de cousas, a con-
versação familiar, o canto, os primeiros ensaios de desenho, de
leitura, de calculo, de recitação, dividem o tempo com os exer-
cicios corporaes; os jogos e brinquedos de todas as especies e
os movimentos gymnasticos. E' um methodo essencialmente
natural, familiar, sempre aberto a novos progressos, sempre
susceptivel de se completar e de se reformar.

3. U - PLANO E DIVISÃO DO CURSO

oprogramma está dividido pelas duas secções de alumnos :
a das creancinhas de 2 a 5 annos, e a classe infantil, creanças
de 5 a 7 annos. O programma das licções de cousas vem desi-
gnando a ordem dos assumptos a ensinar em cada mez dq anno
escolar e acompanhando, tanto quanto passiveI, o que se
nota em uma das estações do anno, de fórmaa tornar o
ensino mais intuitivo.

Acho desnecessario transcreveI-o, por já ter dado o seu
resumo.

O livro - Ecoles primair'es et saltes d'asyles (oonstr'uction
et installation), - do qual é auctor M. Félix Narjoux, archi-
tecto da cidade de Paris, é um trabalho precioso e bem feito.
Offereci dessa obra um exemplar ao Pedagogium.

Ahi podereis ver, Sr. Inspector, as paginas 136 e 137, a vista
interior de uma sala de asylo e a sua planta; á pagina 145 a
planta de um jardim de infancia e á pagina 149 a planta do novo
typo de salas de asyla, assim como as paginas 182, 183 e 184 a
vista de um estrado de sala de asylo e respectiva planta, e o
desenlio de um lavatorio apropriado a essas escolas.

No mesmo livro encontrareis: - fachadas e plantas de
escolas, vistas de fontes, galerias, gymnasios, gabinetes reser';
vados, labora to rios, pateos, vestiarios, cabides para chapéos e
guardas-chuva, cozinhas, refeitorios, salas de desenho, de tra..;;

i3
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l)alho profissional, de exame, deoaulas, de solemnidades, museus
escolares, janellas, systema de ventilação, mobiliario antigó e
moderno, mesas, mesas de desenho, bancos simples e bancos-
carteiras e destes os modelos suecos, al1emães, inglezes, belgas,
suissos, americanos e francezes, entre os quaes os systemas
Lenoir e Lemel, mesas e cadeiras para o professor, quadros
negros, portas-mappas, armarias, etc., etc., tudo de accordo
com as mais modernas exigencias pedagogicas e segundo as
exigencias das ultimas leis francezas. Aos odesenhos de todos
esses objectos acompanham plantas, planos e descripções mi·
nuciosas.

:ESCOLAS INFANTIS

Segundo as instrucções de 25 de Janeiro de 1882, dadas pelo
ministro da Instrucção Publica, Paul Berth, estabelecendo a
distincção que existe entre as especies de escolas primarias, as
escolas infantis, menos conhecidas e que atê então não tinham
sido objecto de uma regulamentação propria, são de duas
especies: umas, em pequeno numero, são estabelecidas nas
cidades importantes e formam a transição entre a escola ma-
ternal e a escola publica; outras, mais espalhadas, substi...
túem, nas communas ruraes, as escolas maternaes e preparam
as creanças para seguir o curso das escolas especiaes de
ninas e as especiaes de meninos.

As escolas infantis das cidades são verdadeiras escolas inter-'
mediarias: são, ordinariamente, estabelecimentos especiaes j
independentes dos outros estabelecimentos escolares, tendo sua
existencia propria e recebendo simultanea ou separadamente
creanças dos dous sexos, quer venham da família, quer venham
da escola maternal. Estas escolas devem ser dirigidas por
senhoras que tenham, pelo menos, o certificado de aptidão á
direcção das escolas maternaes e, se fóI' passiveI, o diploma
elementar. O ensino deve ser a continuação do da escola ma·
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teJ;nal e o começo do que é dado na escola primaria ; o roethodo
a seguir é o das salas de asylo, unido ao do curso elementar
das escolas primarias. Um regulamento fixara bem, sem duvicla,
o programma deste ensino e as condições de edade que devem
ter as que quizerem ser recebidas nestas escolas.
Entretanto, sem prejudicar a este respeito as decisões do Con-
selho Superior, póde-se dizer, geralmente, que a edade regular
para a frequenci a das escolas infantis é de Ga 8 annos, O cui-
dado de fixar esses limites pertence aos Conselhos departa-
mentaes, melhores juizes que qualquer outra auctoridade, das
conveniencias locaes e dos meios de satisfazeI-as.
'Quanto á organização material das escolas infantis, é isso

tambem uma questão que não póde ser regrada; mas a natu-
reza mesmo destas escolas indica assas claramente como serã.
resolvida. Cóllocadas entre a escola maternal e a escola pri-
maria, devem reunir as condições de instailação recommen-
dadas pela divisão superior de uma e a divisão inferior de
outra, Demais, a regra a seguir nisso, como em toda a questão
de installação escolar, é traçada pelo bom senso e pelo senti-
mento exacto das necessidades da creança :-- que as escolas
sejam absolutamente salubres, eesse o primeiro ponto a obter;
que sejam alegres, em seguida, e, o quanto passiveI, con-
fortaveis, para que as creanças façam neila uma facil apren-
dizagem da vida escolar, e o segundo ponto a attender; e
quando uma escola, de qualquer natureza que seja, reúna
essas condições, o Conselho departamental póde, com toda a

decidir a sua creação: minha approvação não se
fara esperar.

A escola infantil, tal como acabo de descrever, tem o seu
logar marcado em uma organização habilmente hierarchisada,
e, sempre qtte seja passiveI fundaI-a, convem animar a sua
creação.
Ha uma outra especie de escola infantil que pode ser orga-

nizada, muito e com pouca despeza, na maior parte
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das communas ruraes de alguma importancia e das quaes e
necessario ainda favorecer a creação.

Esta classe infantil, de' ordem menos elevada, esta desti-
nada a substituir, em parte, ao menos, a escola maternal, nas
localidades em que um estabelecimento genero não seria
possivel relativamente ácifra da população e á importancia dos
recursos communaes. Já se começa a reconhecer os grandes
serviços que estas classes podem produzir e seu numero cresce
rapidamente. Constitúe, commummente, e com razão, um an-
nexo da primaria, de preferencia nas escolas de meninas.
Assim, essas creanças estarão reunidas, tanto no interesse das
famílias como no interesse de sua propria educação, entretanto
que a sua presença na escola seria uma causa de embaraço
para os mestres e uma especie de aborrecimento para essas
mesmas creanças. Em uma classe infantil as creànças são col-
locadas sob a direcção de uma professora possuindo necessaria-
mente um titulo de capacidade. Se as necessidades fizerem
annexar essa escola infantil á escola de meninos, esta professora
deve ser a esposa, a filha ou parenta em grau approximado do
professor. Se, o que epreferivel, elIa for annexada a uma escola
de meninas, a directora pMe ser uma adjuncta dessa escola.
Para a installação de uma classe infantil e sufficiente uma sala
bastante espaçosa, com um pateo separado e salubre, um mo-
biliário escolar e um material de ensino em relação com a
edade das creanças.

A organização destas pequenas escolas offerece a consi-
deravel vantagem de exigir uma despeza de installação facil de
supportar, dispensar escolas especiaes, e exigir de mais apenas
adjunctos.

O Sr. Paul Bert recommenda instantemente a creação das
especies jã apontadas, mas que sejam estabelecidas em boas
condições de hygiene e de instrucção e declara que - todo o fu-
turo do ensino primario depende, em grande parte, do desen-
volvimento que tomarem e a direéção que receberem as escolas
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maternaes e infantis de toda a especie, - e conta com a concurso
devotado do prefeito, a cuja consulta responde, para que se
multipliquem essas escolas.

ESCOLAS PRIMARIAS

Para que uma creança seja admittida na escola primaria
elementar deve ter mais de 6 e menos de 13 annos de edade.
Fóra desses limites, nenhuma podera ser admittida sem aucto-
risação especial do inspector da Academia. Nas communas em
que não houver escolas maternae, a edade de admissão é
abaixada a cinco annos.

As creanças matriculadas, após dous annos de estada na
escola, para nella continuarem, serão revaccinadas pelo medico
da escola ou delegado para esse fim nomeado pela admi-
nistração.

As aulas durarão tres horas durante a manhã e tres á tarde.
As primeiras começarão ás 8 1/2 horas e as segundas á I hora
da tarde. Entretanto, segundo as necessidades das localidades,
as horas de entrada e sahida poderão ser modificadas pelo
inspector da Academia, a pedido das auctoridades locaes, ouvido
o inspector primario.
O Conselho departamental póde, ouvido o Conselho muni·

cipal e sob proposta do inspector da Academia, em uma com-
muna ou secção de communa, estabelecer - escolas de meio-
tempo. Neste caso, o director da escola dividirá por cursos os
alumnos em dois grupos. As aulas terão logar, para um dos
grupos das 8 as 11 horas da manhã e para outro, de 1 ás 4
horas da tarde. Entretanto, os paes que o pedirem, poderão
faz que os seus filhos frequentem as duas aulas do dia.

Nas escolas de muitas classes, os exercícios serão separados,
para os alumnos do curso elementar e do curso médio por um
recreio de 5 minutos de hora em hora, e para os alumnos do
curso superior por um só recreio de um quarto de hora.
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Os alumnos que não vão para a casa de suas familias,
durante o intervallo, ficarão na escola sob a vigilancia do
professor ata a hora em que terminam definitivamente os
trabalhos do dia na escola.

A casa da escola sera pintada e limpa todos os annos e con-
servada sempre em um estado constante de asseio e salubridade.
Para este eifeito sera varrida e regada os dias; o ar sera
frequentemente renovado; mesmo no inverno, as janellas serão
abertas durante o intervallo das aulas.

A lingua franceza será a usada na escola. Toda a repre-
sentação theatral é prohibida nas escolas publicas. Ne?lhum
livro ou brochura, impresso ou manuscripto, extranho ao
ensino, pMe ser introduzido na escola sem a auctorisação do
inspector da Academia.

As unicas punições admittidas SãQ : - QS maus pontos; a
reprehensão ; a privação I areial do recreio; a retenção depois
da aula, sob a vigilancia do professor; a excl usão temporaria.
Esta ultima pena não excederá de tres dias, sendo avisado imme-
diatamente o pae ou tutor do alumno, as auctoridades locaes e
o inspector primaria. Uma exclusão mais longa só poderá ser
pronunciada pelo inspectai' primaria.

Todo o castigo corporal é absolutamente prohibido, assim
como eprohibido aos professores tratarem por-ttt-aos seus
alumnos.

O ensino nas escola primarias elementares e dividido em
tres cursos: elementa1', media e superior. Estes tres cursos são
obrigatorios em todas as escolas, qualquer que seja o numero
de classes e de aI umnos.

A duração dos estudos se divide da seguinte maneira:
Secçc10 infantil: - I ou 2 annos, conforme os alumnos se

matriculem com 6 ou 5 anilaS de edada.
Curso elementa?': - 2 annos, de 7 a 9 annos de edade.
Cw'so mddio:-2 annos, de 9 a 11 annos.
CU?' o supe1'ior:- 2 annos, de 11 a 13 annos.
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Cada anno, á reentrada, os alumnos, conforme o seu grau
de instrucção, são divididos pelo director nas diversas classes
dos tees cursos. A certidão de estudos dá direito á entrada no
curso superior.

Cada alumno, á sua entrada na escola, receberá um caderno
especial, que deverá conservar durante todo o tempo esco-
lar. O primeiro dever de cada mez, em cada ordem de estudos,
será escripto nesse caderno pelo alumno, em classe, e sem
recurso extranho, de modo que o conjuncto desses deveres
permitta conhecer seguidamente a série de exercicios e apreciar
os progressos do alumno de anno em anno. Esse caderno
ficara depositado na escola.
A nossa administração de ensino foi mais generosa, conce-

dendo que os alumnos levem no fim do anno para euas casas
esses cadernos de deVel"eS escolw"es, afim de que os possam
conservar toda a vida e relembrar saudosos os annes infantis.

O ensino dado nas escolas publicas primarias se r'efere a
um triplice objectivo:- educação physica, educação intelle-
ctual e moral.

No começo de cada anno escolar o - Hora1"io, - preparado
pelo director da escola e approvado pelo inspector primaria, é
affixado nas salas da Escola. .

A divisão dos exercicios deve satisfazer as condições geraes
abaixo determinadas:

1. o Cada sessão deve ser dividida em varias exercícios
difi'erentes, separando-os recreios regulados.
2. o Os exercícios que exigirem maior attenção, como os de

arithmetica, grammatica, redacção, etc., serão collocados de
preferencia durante a manhã e nas escolas de - meio tem2Jo -
no começo da classe.

3. o Toda a licção, toda a leitura., todo o de er será acom-
panhado de explicações oraes e interrogatorio.
4. o A correcção dos deveres e a recitação das licções têm

logar durante as horas de classe a que se referem esses devm'es
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e licções. Geralmente, os deveres são corrigidos no quadro
negro ao mesmo tempo que são vistos os cadernos. Os exerci.
cios de redacção são corrigidos pelo professor fóra da classe.
5. o As 30 horas de classe por semana (não comprehendido

o tempo que os alumnos podem consagrar, seja no domicilio,seja
nos estudos inspeccionados, á preparação dos deveres e das
lícções) deverão ser divididas da seguinte fórma:

a) Terá, cada dia, nos dois primeiros cursos, ao menos,
uma Hcção que, sob a fárma de conversação familiar, ou por
meio de uma leitura apropriada, seja consagrada á instrucção
moral; no curso superior esta licção será, tanto quanto
passiveI, o desenvolvimento methodico do programma de moral.

b) O ensino do francez ( exercicio de leitura, leitura expli-
cada, licçães de grammatica, exercicios orthographicos, dicta-
dos, analyses, exercicios de composiçãO, etc.) occupará todos
os dias cerca de duas horas.
c) O ensino scientifico occupará no médio, e segundo o

curso, de uma a uma hora e meia por dia, a saber: tres quartos
de hora ou uma hora para arithmetica e os exercicios que se
lhe prendem, o resto para licção de cousas e primeiras
noções scientificas.

d) O ensino de historia e geographia, ao qual se prende a
instrqcção civica, comportará cerca de uma hora de licção
todos os dias.

e) O tempo consagrado aos exercicios de escripta pro-
priamente dita será, pelo menos, de uma hora por dia no curso
elementar e se reduzirá gradualmente á medida que os diversos
deveres dictados possam substituil-os.
f) O ensino de desenho, começado por licç5es muito curtas,

desde o curso elementar, occupará nos outros cursos duas ou
ires licções cada semana.
g) As licções de canto occuparão de uma a duas horas por

semana, independentemente dos exercicios de canto, que se
realizarão todos os dias á entrada e sahida das aulas.
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h) A gymnastíca, sem contar os exerClClOS que podem
acompanhar os movimentos da classe, occupará todos os dias ou,
ao menos, um dia sim e outro não, uma sessão depois do meio-dia.

Nas communas onde os batalhões escolares estão constitui-
dos, os ex.ercícios de batalhão não poderão ter lagar senão ás
quintas e domingos; o tempo para isso consagrado será marcado
pelo instructor militar, de accordo com o director da escola.
i) Finalmente, para os meninos como para as meninas, duas

ou tres horas por semana serão consagr'adas aos trabalhos
manuaes.

PROGRAMMA RESUMIDO DOS TRES CURSOS DA ESCOLA
PRIMARIA

EDUOAÇÃO INTELLEOTUAL

CURSO ELEMENTAR (7 a 9 annos)

1. - Leitura - Leitura corrente com ex.plicação das pala-
vras. (Os alumnos jà aprenderam na escola maternal ou na
classe infantil, dos 5 aos 7 annos de edarie, os primeiros
eX8rcicios de leitura, isto é, as lettras, syllabas e palavras.
O programma é, pois, para alumnos que jà entram preparados
para a escola primaria, mesmo porque não são admittidos em
outras condições, como .acabamos de ver.)
II. - Escripta - Elementos. Formação de lettras.
lU. - Lingua (ranceza - Noções dadas verbalmente sobre

o substantivo (o numero, o genel'o), °adjectivo, o pronome, o
verbo (primeiros elementos de conjugação ). Idéa da formação
do plural e do feminino, concordancia do adjectivo com o
substantivo, do verbo com o sujeito. Idéa da proposição simples.
. 1. o Exercícios oraes - Questões e explicações, especialmente
no correr da licção de leitura, ou da correcção dos deveres.
Interrogações sobre o sentido, o emprego, a ortbographia das
palavras do texto lido. Solettração das palavras difficeis.
Reproducção oral de pequenas phrases lidas e explicadas; depois,
de narrações ou fragmentos de narrações feitas pelo professor.

2, o Exercícios de memoria. Recitação de poesias muito
simples. .
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3. o Exercicios escriptos - Dictados graduados de ortho-
graphia usual. Pequenos exercicios grammaticaes muito
variados. ReproducçãO escripta (no luadro negro, na ardosia
ou no caderno) de alguma phrase já explicada. Composição de
pequenas phrases com elementos dados.

4. o Exercicios de analyse. Analyse grammatical, mais
commummente oral, algumas vezes escripta.

Decomposição da proposição em seus termos essenciaes.
5. o Leitura, em voz alta, pelo professor, duas vezes por

semana, de um trecho proprio a interessar as creanças.
IV.- HistO?"ia - Narrações e conversações familiares

sobre os maiores personagens e os factos principaes da historia
nacional até ao principio da guerra: dos Cem annos.
V. - Geogmphia - Continuação e desenvolvimento do que

foi aprendido na escola maternal ou classe infantil.
Os pontos cardeaes, não decorados, mas descobertos no ter-

reno, no pateo, nos passeios, conforme a posiÇãO do sol.
Exercicios de obser:vação: as estações, os principaes phe-

nomenos atmosphericos, o horizonte,os accidentes da terra, etc.
Explicação dos termos geographicos (montanhas, rios,

mares, golfos, isthmos, estreitos, etc.), partindo sempre de.
objectos vistos pelos alumnos e procedendo por analogia.

Preparação para o estudo da geographia pelo methodo
intuitivo e descriptivo.

1. o A geographia local (casa, rua, aldeia, communa,
cantão, etc.)

2. o A geographia geral ( a terra, sua fórma, sua extensão,
suas grandes divisões e subdivisões). .

Idéa da representação cartographica: elementos de leitura
de planos e cartas. .

Globo terrestre, continentes e oceanos.
Conversações sobre o logar natal.
VI. - lnstnwção cívica - Explicações muito familiares, a

proposito da leitura, das palavras que possam despertar uma
idéa nacional, taes como: cidadão, soldado, exercito, patria;
- communa, cantão, departamento, nação; - lei, justiça,
força publica, etc.

VII. - al'Z'thmetico-Principios de numeração fa-
lada e escripta. Calculo mental. As quatro regras applicadas
intuitivamente: primeiro aos numeros ele 1 a 10; depois de
I a ; depois ele 1 a 100.

Estudo da taboada de addição e multiplicação. Calculo
escripto.

A addição, a subtracção, a multiplicação. Regras geraes das
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tres operações; sobre numeras. inteiros. A divisão limitada
aos numeras de dois algarismos no divisor. Pequenos pro-
blemas oraes ou escriptos sobre assumptos l1suaes; exer-
.cicios de raciocinio sobre os problemas e operações eu-
cutadas.
Noções do metro, do litro, do franco, do grammo, dos seus

multiplos e submultiplos.
VIII. - Geometria - Simples ex.ercicios para fazer reco-

nhecer e designar as figuras regulares mais elementares:
quadrado, rectangulo, triangulo, circulo. Di:!ferentes especies
de angulo. Idea das tres dimensões. Noções sobre os solidas por
meio de modelos em revelo. Exercicios frequentes de medida
e de compar37ção das grandezas â simples vista; apreciação
approximativa das distancias e sua avaliação em medidas me-
tricas.
IX. - Desenho de o?"?wmento. - Traçado das linhas rectas

e sua divisão em partes iguaes Avaliação das relações das linhas
entre Ri. Reproducção e avaliação dos angulos. Primeiros
principias do desenho de ornamento. Circumferencias, poly-
ganas regulares. Florões estrelJados.
X.- Elementôs de sciencia. physicas e naturaes. -Lic-

ções de cousas graduadas Co homem, os animaes, os vegetaes,
os mineraes) ; observação de objectos e phenomenos usuaes com'
explicações

Noções summarias sobre a transformação das materias
primas cm materias fabricadas para uso corrente (alimentos,
tecidos, papeis, madeiras, pedras, metaes).

Pequenas collecções feitas pelos alumnos, especialmente nos
passeios escolares.
XI.- e Cart. la da lei de 15 de

Junho de 1879). Primeiras licções no jardim da escola.
XII. - Canto. - Cantos aprendidos em primeiro lagar ex-

clusivamente por audição. Leitura das notas musicaes.

CURSO MEDIa ( 9 a 11 annos )

1.- - Leitura corrente com explicações.
II.- ESCi"ipta. - Cursivo.
rrI.- Lin.r;ua fmnceza. - Grammatica elementar. As

dez partes do discurso. Conjugações. Noções de syntaxe. Regras
geraes do participio passado. Noções sobre as familias de pa-
lavras, as palavras derivadas e compostas. Principias da
pontuação. .
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1.o Exercicios oraes. Elocução e pronunciação. Interro-
gações grammaticaes. ReproducçãO de narração feita de viva
voz; resumo do trecho lido.

2.o Exercicios de memoria: recitação de fabulas, pequenas
poesias, alguns pedaços de prosa.

3.o Exercicios escriptos. Dictados dos classicos que não
tenham difficuldades grammaticaes. Exercicios de invenção e
construcção de phrase. Homonymos e synonymos. Oorrecção
mutua dos diétados e exercicios pelos alumnos. ReproducçãO
escripta e não litteral de trechos lidos em classe ou no domi-
cilio, e de narrações feitas de viva voz pelo professor. Primeiros
exercicios de redacção sobre assumptos simples.

4. 0 Exercícios de analyse: analyse grammatical, sobretudo
oral. Analyse logica, limitada ás distincções fundamentaes.

5.o Leitura, em voz alta, pelo mestre, duas vezes por semana
de bons trechos classicos.
IV,- Historia. - Ourso elementar de historia de França,

insistindo exclusivamente nos factos essenciaes depois da
guerra dos Cemannos.
V.-' GeograpMa. - Geographia da França e suas colo-

nias. Geographia physica. Geographia politica com e tudo mais
aprofundado do cantão, do departamento, da região. Exercicios
de cartographia no quadro negro e no caderno.
VI.- Instrucção civica. - Noções muito summarias sobre

a organização da França. O cidadão, seus direitos e deveres; a
obrigação escolar, o serviço militar, o imposto, o suffrag'io uni-
versal. A communa, o maire e o conselho municipal. O depar-
tamento, o prefeito e o conselho geral. O Estado, o poder
legislativo, o poder executivo, a ju tiça.
VII.- Calculo arz"thmetico. - Revi3ão do curso

dente. Divisão dos numeros inteiros. Idéa geral das fracções.
Fracções decimaes. Quatro operações sobre decimaes. Regra de
tres. Regras de juros simples. Systema legal de pesos e me-
didas. Problemas - exercicios. Continuação e desenvolvimento
dos exercicios de calculo mental applicado a todas as operações.
VIII.- Geometria. - Estudo e representação graphica, no

quadro negro, das figuras de geometria plana e suas combinações
mais simples. Noções praticas sobre o cubo, o cylindro, a es-
phera, sobre suas propriedades fundamentaes; applicações ao
systema metrico.
IX.- Desenho de ornamento. - Desenho a mão levan-

tada. Curvas geometricas communs: ellipses, spiraes, etc.
Ourvas tomadas ao reino vegetal: hastes, folhas e flôres. Oópia
de gesso apresentando ornamentos planos de fraco relevo. Pri-
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meiras noções de desenho geometral e elementos de perspectiva.
Representação geometral por traços e representação da perspe-
ctiva, depois com sombra, solidas geometl'icos e objectos usuaes
simples. Desenho geometrico: - empl'ego, no quadro, dos instru-
mentos que servem ao traçado de linhas rectas e circum-
ferencias: régua, compasso, esquadro e transferidor.
X. - Elementos de sciencias physicas e naturaes. (Lic-

ções de cousas) - Noções elementarissimas de sciencias naturaes.
O homem: descripção summaria do corpo humano e idea das
principaes funcções da vida.' Os animaes: noções das grandes
ramificações e divisão das vértebras em classes, com o auxilio
de um animal, tomado por typo, de cada classe. Os vegetaes :
estudos sobre alguns typos escolhidos, dos principaes orgãos da
planta; noção das grandes divisões elo reino vegetal, indicando
plantas uteis e nocivas (sobretudo nos passeios escolares). Os
tres estados dos corpos. Noções sobre o ar, a agua e a com-
bustão; pequenas demonstrações experimentaes.
XI. - Agricultura e horticultura. - Noções, a proposito

das leituras, das licções de cousas e dos passeios escolares, sobre
as principaes especies de terras, adubos, estrumes, os trabalhos
e os instrumentos communs da cultura (pá, enxada, charrua,
etc. )
XII. - Canto. - Cantos a uma e duas vozes aprendidos

por audição. Conhecimento das notas. Pauta musical. Clave de
80l:- leitul'a, primeiros exercicios ele entoação; duração, se-
mibl'eve, minima, seminima, pausas. Compassos -binario, ter-
nario e quaternario; leitura das notas acompanhando o
compasso. Exercicios simples de solfejo.

CURSO SUPERIOR (11 a 13 annos)

1.- Leitura. - Leitura expressiva.
II. - Escripta. - Cursivo, ronde e bastardo.
III.- Lingua franceza. - Revisão da grammatica e da

syntaxe. Estudo da proposiçãO e das suas principaes especies.
Funcções das palavras na phrase. Principaes regras relativas
ao emprego das palanas e á concordancia dos tempos. Casos
difficeis que apresenta a orthographia de certos nomes, pro-
nomes, adjectivos, verbos inegulares. Noções de etymologia
commum e de derivações.

1.o Exercicios oraes. - Continuação e desenvolvimento dos
exercicios de elocução. Descripção de leituras, de licções, de
passeios, de experiencias, etc. Exposição oral, pelo alumno, de
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um trecho historico ou litterario que tenha sido encarregado
de ler ou analysar.

2. o Exercicios de memoria: - Recitação expressiva de
trechos escolhidos em prosa e verso, dialogos e scenas tiradas
dos classicos.

3. o Exercicios escriptos: - Dictados tirados dos auctores
classicos sem procurar difficuldades grammaticaes. Exercicios
sobre a derivação e a composiçãO das palavras, sobre a etymo-
logia, sobre applicação das regras mais importantes da
syntaxe. Redacção sobre assumptos simples.

4. o Exercicios de analyse: - Questões de analyse gramma-
tical a proposito de casos difficeis encontrados na leitura. Exer-
cicios oraes de analyse logica.

5. o Leituras pelo professor, com o concurso dos aIumnos,
de assumptos litterarios, dramaticos e historicos.
IV. - Hz·storict. - Revisão methodica da historia de

França; estudo mais aprofundado do periodo moderno.
Noções muito summarias de historia geral: - pela antigui-

dade, o Egypto, os Juizes, a Gracia, Roma; -pela idade média
e os tempos modernos, grandes acontecimentos estudados, sobre-
tudo nas suas relações com a historia da França.
V.- Geo(}i'ct2Jhz"ct. -Revisão e desenvolvimento da geo ..

graphia da França, geographia physica e politica da Europa.
Geographia mais summaria das outras partes do mundo. As
colonias francezas. Exercicios cartographicos de memoria.
VI.- Inst1"ucção civica. - Noções mais aprofundadas sobre

a organização politica, administrativa e judiciaria da França. A
Constituição, o presidente da Republica, o Senado, aCamara
dos Deputados, a Lei' a administração central, departamental
e communal, as diversas auctoridades; a justiça civil e penal;
o ensino, seus diversos graus; a força publica, o exercito.

VII. - Calcuto ai'ithmetico. - Revisão, com desenvolvi..
mento theorico e pratico, de calculo mental e escripto.

Numeros primos. Caracteres de divisibilidade mais impor...
tantes. Decomposição de um numero em seus factores primos.
Maximo-commum divisor. Methodo de reducção a unidade ap-
plicado a. resolução de problemas de interesse, de desconto, de
quinhões, etc.

Systema metrico, applicações úmedida de volumes e às suas
l'elações com os pesos. Primeiras noções de contabilidade.
VIII.- Geometri(J,. - Noções summarias sobre a geo"

metria plana e a medida dos volumes.
Para os meninos:- Applicação às operações mais simples

de agrimensura. Idéas do nivelamento.
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IX. - Desenho ele O?"namento. - Primeiras noções de de-
senho geometral e elementos de perspectiva. Desenho a mão
levantada: - Desenho conforme a estampa e o relevo, de orna-
mentos puramente geometricos: moldura, ornatos ovados,
ditos em fórma de coração, perolas, denticulos (renda do friso da
columna jonica), etc.

Desenho, conforme a estampa e o relevo, de ornamentos
tomando os elementos no reino vegetal: folhas, flôres e fructos,
palmas, folhagem, etc.

Noções elementares sobre as ordens de architectura dadas
no quadro pelo professor.

Desenho da cabeça humana: suas partes e proporções.
Desenho geometrico: - Execução no papel, com o auxilio

dos instrumentos, de traçados geometricos que no curso médio
tenham sido feitos no quadro preto. Principias de desenho com
tintas de côr.

Desenho reproduzindo motivos de decorações de superficies
planas ou de um baixo-relevo: ladrilhado, vidraças, almofadas
de porta, caixilhos, estuque. Pinturas a tinta da China e a
côres.

Representação geometral, por traçado, de solidas geome-
tricos e objectos simples, taes como: carpinteria, marceneria,
disposições exteriores de apparelhos de pedra de talhe, grossas
peças de serralheria, moveis communs, etc. Emprego de tin..
tas aguadas para exprimir a natureza dos materiaes. Em-
prego das tintas aguadas em planos e cartas.
X.-Elementos ele sciencias phy. icas e nalur'aes.- Noções

de s0iencias naturaes, revisãO, com extensão, do curso médio.
O homem: - Noções sobre a digestão, a circulação, a res-

piraçãO, o systema nervoso, os orgãos dos sentidos. Conselhos
praticas de hygiene. Abuso do alcool, do fumo, etc.

Os animaes :- Grandes traços de classificação. Animaes
uteis e nocivos.

Os vegetaes:- Partes essenciaes da planta; principaes
grupos. Herborisações.

Os mineraes :- Noções sobre o MIo, as rochas, os fosseis,
os terrenos; exemplos tirados do local. Excursões e pequenas
collecções.

Primeiras noções de physica: Gravidade. Peso dos corpos.
Alavanca. Primeiros principias de equilíbrio dos liquidas.
Pressão atmospherica: barometro.

Noções muito elementares e experiencias faceis sobre o
calor, a luz, a electricidade, o magnetismo (thermometro, ma'
china a vapor, pàra-raios, telegrapho, bussola).
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Primeiras noções de chimica: - Idéa corpos simples e
compostos. Metaes e seus usos.
Xl.- Agricultura e horticultura. - Noções mais metho-

dicas sobre os trabalhos agrícolas, os utensis aratorios.
Drenagem. Os adubos e estrumes naturaes e artificiaes.
Semeadura e colheita.

Noções sobre os animaes domesticos e contabilidade agricola.
Noções de horticultura :- Principaes processos de multi-

plicação dos vegetaes mais uteis do local.
Noções de arboricultura: - Euxertos mais importantes.
XII.- Canto.- Oontiuuação do curso medio. Exercícios

de entoação. Clave de Sol e clave de Fa. Gamma diatonica
maior, intervailos naturaes. Signaes que alteram. Principaes
tons maiores e menores. Duração. Exercicios de solfejo, di-
etados, execução de trechos a uma e a duas partes.

EDUOAÇÃO MORAL

Resum.o do program.m.a do,", tres cursol!!l da
escola prim.aria

CURSO ELEMENTAR (7 a 9 annos)

Oonversações familiares. Leitura com explicações (narra-
ções, exemplos, maximas, parabolas e fabulas). Ensino pelo
coração.

Exercicios praticos tendentes a collocar a moral em acção
na propl'ia classe :

l°, pela observação individual dos caracteres (tendo em
conta as predisposições das creanças para corrigir seus
tos com doçura e desenvolver as boas qualidades) ;

2°, pela applicação intelligente da disciplina escolar, como
meio de educação (distinguir cuidadosamente a falta do cum-
primento do dever da simples infracção do regulamento;
dar, na direcção da classe, exemplo de um escrupuloso espirito
de equidade, inspirar o horror da delação, da dissimulação,
da hypocrisia, collocar acima de tudo a franqueza, a inteireza,
a rectidão, neto desanimando a:> creanças no seu modo de falar
franco. de pedir ou reclamar, etc.);

3°, pelo appello ince ..sante ao sentimento e ã. consciencia
da propria creança (fazer sámente os alumnos juizes da sua
propria conducta, fazeI-os estimar, sQbretudo, o esforço moral
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e intellectual, saber deixaI-os dizer e fazer, conduzindo-os
habilmente a que elles descubram por si mesmos seus erros
aggravos e injLlstiças) ;

4°, pela emenda de noções grosseiras (preconceitos e su-
perstições popu.1ares, crenças em feiticeiros, lobishomens, al-
mas do outro mundo, na influencia de certos numeras, terrores
loucos e extravagantes, etc.) ;

5 r), pelo emino tirado dos factos observados pela propria
creança: fazeI-a sentir as tristes consequencias do vicio de que
ella tem por vezes o exemplo diante dos olhos: da embria-
guez, da preguiça, das rixas, da maldade, do:; appetites brutaes,
inspirando-lhe tanta compaixão pelas victimas do mal quanto
horror por esse mesmo mal; proceder pelo caminho dos ex-
emplos concretos e appeliar para a experiencia immediata das
creanças, afim de inicial-as nas emoções moraes: levaI-as, por
exemplo, ao sentimento de admiração pela ordem universal e
ao sentimento religioso, fazendo-as contemplar algumas gran-
des scenas da natureza; ao entimento da caridade, mostran-
do-lhes uma miseria a al1iviar, dando-lhes occasião de realizar
um acto de caridade, acompanhando-a de di creção; aos sen-
timentos de reconhecimento e sympathia pela narração de um
acto de coragem, pela visita a um estabelecimento de benefi-
cencia, etc.)

CURSO MÉDIO (9 a 11 anno )

Conversações familiare', leituras com explicações, exerci-
cios pI aticos.

Mesmo modo e mesmos meios de ensino que no curso
elementar, com um pouco mais de methodo e de precisão.
Coordenar as licções e as leituras de f6rma a não omittir
nenhum ponto importante do seguinte programma:

1. - A m"eança na família. Deveres para com os pae.
eo avós.- Obediencia, respeito. amor, reconhecimento.-
Ajudar os paes nos seus trabalhos; allivial-os nas suas
molestias; auxiliaI-os na velhice.

Deveres do. irmãos e irmãs . ....:.Amarem·se uns aos outros;
protecção dos mais velhos aos mais moços; acção do ex.emplo.

Deveres para com os servidores. - TrataI-os com polidez
e bondade.
II. - A Ci'eança na escola. - Assiduidade, docilidade,

trabalho, conveniencia, decencia. - Deveres para com os
professores. - Deveres para com os camaradas e os coHegas.

14
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A patria. - A França, suas grandezas e suas desgraças.
Deveres para com a patria e a sociedade.
nL- Devere para comsigo 171,esmo.- O corpo: asseio,

.sobriedade e temperança; perigos da embriaguez; gymnastica.
Os bens exte;"i01"es.- Economia; evitar as dividas; fu-

nestos effeitos da paixão do jogo; não gostar demasiadamente
,do dinheiro e do ganho; prodigalidade, avareza. O trabalho
-( não perder tempo, obrigação do trabalho para todos os
homens, nobreza do trabalho manual).

A alma. - Verdade e sinceridade; nunca mentir. Digni-
dade pessoal, respeito de si mesmo - Modestia: não fechar os
olhos aos seus defeitos - Evitar o orgulho, a vaidade, a gar-
ridice, a frivolidade. Ter vergonha da ignorancia e da pre-
guiça. Coragem no perigo e na desgraça; paciencia, espirita
de iniciativa - Perigos da colera.

Tratar os animaes com doçura, não fazeI-os soffrer in-
utilmente. Lei Grammont. Sociedades protectoras dos animaes.
IV. - Deveres pn,ra com os outros homens. - Justiça e

caridade (não façais aos outros aquillo que não quererieis que
vos fizessem, fazei aos outros o que quereis que vos façam).
Não offendais a vida, a pessoa, os bens e a reputação de
outrem. Bondade. Fraternidade. ToJerancia. Respeito as
crenças alheias.

(N. B.)-Em todo este curso, o professor tomará por ponto
de partida a existencia da consciencia, da lei moral e qa
obrigaçãO. Appellará para a idea e o sentimento do dever, da
responsabilidade, e não demonstrará pela theoria.

V .- Deveres 2Ja1"a com - O professor não está
encarregado de fazer um curso ex-pl"ofesso sobre a natureza
e os attributos de Deus. O ensino que deve dar a todos indis-
tinctamente se limita a dous pontos :- primeiramente, ensinará
a não pronunciar com leviandade o nome de Deus; associará
profundamente no espirita dos seus alumnos, á idea da causa
primaria e do Ser perfeito, um sentimento de respeito e de
veneraç,lo; habituara a envolver com o mesmo respeito esta
noção de Deus, embora mesmo se trate de forma differel1te da
sua propria religião.

Em seguida, e sem se preoccupar com as prescripções
especiaes as diversas communhões, o professor empregara
esforços para fazer comprehender e sentir à creança que a
primeira homenagem que ella deve a divindade é a obediencia
ás leis de Deus, taes quaes lhe aconselham a consciencia e
a razão.
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CURSO SUPERIOR (11 a 1t3 annos )

Conversações familiares, leituras, exercicios praticas como
'DOS cursos elementar e médio. Este comprehende a mais, em
uma série regular de licções, cujo numero e ordem poderão va-
'I'iar, um ensino elementar da moral em geral e, mais particu-
larmente, da -moral social-, conforme o programma abaixo:

1.o A familia. - Deveres dos paes e dos filhos; deveres
recíprocos dos professores e servidores; o espirita de família.

2. 0 A socieclctcle.- Necessidade e utilidade da sociedade.
A justiça, condição de toda a sociedade. A solidariedade, a
fraternidade humana.

Applicações e desenvolvimento da idêa da justiça; respeito
da vida e liberdade humana, respeito da propriedade, respeito
da palavra dada, da honra e da reputação de outrem. A
probidade, a equidade, a lealdade, a delicadeza. Respeito às
opiniões e crenças.

Applicações e desenvolvimento da idêa de caridade, de fra-
ternidade. Seus diversos graus, deveres de benevolencia, de
reconhecimento, de tolerancia, de clemencia, etc. A abnegação,
fórma suprema da caridade: mostrar que eUa póde achar
logar na vida quotidiana.
3. o A 2Jat?"ia - ° que o homem deve à sua patria (a obe-

diencia às leis, o serviço militar, disciplina, abnegação, fideli-
dade à bandeira).-° imposto (condemnação de toda a fraude
contra o Estado).-.O voto (é moralmente obrigatorio, deve
ser livre, consciencioso, desinteressado e franco).

Direitos que correspondem a esses deveres: - liberdade
individual, liberdade de consciencia, liberdade de trabalho,
liberdade de associação. Garantia da segurança da vida e dos
bens de todos. A soberania nacional. Explicação da divisa
republicana:- liberdade, igualdade e frate?"niclacle.

Em cada um desses capitulos do curso de Moral Social,
far-se-ha notar aos alumnos, sem entrar em discussões meta-
physicas:
1. o A differença entre o dever e o interesse, mesmo quando

parecem confundir-se, isto 13, o caracter imperativo e desin-
teressado do dever;

2. o Distincção entre a lei escripta e a lei moral: uma fixa
o minimo de prescripções que a sociedade impõe a todos os seus
membros, sob penas determinadas; a outra impõe a cada um,
no segredo de sua consciencia, um dever que ninguem o força
a cumprir, porém ao qual não p6de faltai' sem se sentir
culpado para comsigo mesmo e para com Deus.
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EDUCAÇÃO PHYSICA

ResuID.o do prograID.ID.a dos tres cursos da.
escola priID.aria

CURSO ELEMENTAR (7 a 9 annos )

1. Cuidado de hygiene e de limpeza. - Inspecção das
creanças á sua chegada e entrada na aula.- Exigir limpeza
absoluta.-Velar obre os brinquedos e jogos.-Conselhos
praticos e dados, quer em commum, quer em particular, sobre
a alimentação, vestuario, limpeza do corpo e das roupas.

2. Gymnastica. - (Seguir os Man'uaes distinctos para os
meninos e para a meninas, publicados pelo Ministerio). Exer-
cicios preparatorios. - Movimento:>, flexões de braço e de per-
nas. - Exercicios de halteres e da barra. - Corrida caden-
ciada.- Evoluções.

3. Exercicios militares. - Para os meninos.
4. Tt'abalhos mam6aes. - Para o meninos. - Exercicios

manuaes destinados a desenvolver a dextreza das mãos.- Córte
de papel-cartão em fórma de solidas geometricos. - Trançado:
aju tamento das palhinhas ou varinhas de côres diversas.-
Modelação: reproducção de solidos geometricos e de objectos
muito simpIes.

5. Trabal/ws manuaes para as meninas. - TL'Ícot e estudo
do ponto; malha adireita e á esquerda; linhagem; augmento
e diminuição. Ponto de marca na talagarça. Elementos de
costura: embainhar. Cirzir.- Exercicios manuaes destinados a
adextrar a mão, corte e applicação de pedaços de papel de
côr.- Pequenos ensaios ele modelação.

CURSO MEDIa (9 a 11 annos)

1. de hygiene e limpeza. - Continuação dos
meios adoptados no curso elementar.

2. Gymnastica. - Continuação dos exercicios de ex.tensão
e flex.ão dos braços e pernas. - Exercicios com as halteres.-
Exercicio da ban'a, das ai"golas, da escada, da escada de
corda, das bar/'as de suspensão, da barras pai alteZas fixas,
do mastr'o horizontal, das perchas, do t1napezio. - EvoLuções.



- 213-
•

3. Exercicios militares para os meninos. - Exercicios de
marchas, de alinhamento, de formatura por pelotões, etc.-
Preparação para o exercicio militar.

4. Trabalhos manuaes para os meninos. - Construcção
de objectos de papelão revestidos de desenhos coloridos e de
papel de côr. - Pequenos trabalhos de arame e grade. - Ajus-
tagem de arame e de pao ; gaiolas. - Modelação: ornamentos
simples de architectura. Noções sobre as ferramentas mais
usadas.

5. Trabalhos manuaes para as meninas. - Tricot e con-
certo de malha. Marca sobre talagarça. Elementos de costura:
ponto de frente, ponto de lado e ponto atraz. Ponto de cirzir.-
Costura simples, embainhar, costura dupla. Bainhas de orla e
de dobra. Confecção de trabalhos de costuras simpIes e faceis
(toalhas de mão, de rosto, lenços, aventaes, camisas) re-
mendos.

CORSO SUPERIOR (11 a 13 annos )

1. Cuidados de hygiene e limpeza. - Continuação dos
meios adoptados nos cursos elementar e médio.

2. Gymnastica. - Continuação dos exercicios dos cursos
elementar e médio. - Exercicios de equilibrio sobre um pé.-
Movimentos dos braços, de combinação cum a marcha. - Exer-
cicios a dous com a barra. - Corridas. - Saltos; exercicio do
pào (para os meninos) .

3. Exercicios militares para meninos. - Escola do sol-
dado sem armas. - Principias dos differentes passos de mar-
chas. - Alinhamento. - Marchas, contramarchas. Mudanças
de direcção.

4. Trabalhos manuaes para meninos.-Exercicios com-
binados de desenho e de modelação: croquis tirados de obje-
ctos a executar e construcção desses objectos pelo croquis, ou
vice-versa.-Estudo das principaes ferramentas empregadas
nos trabalhos de madeira.-Exercicios praticas graduados.-
Aplainar. Córte de pào. Aj ustagens simpIes. Caixas pregadas
ou ajustadas. Torno para madeira, torneagem de objectos
simples. - Estudos das principaes ferramentas empregadas nos
trabalhos de ferro, exercicios da lima. Aparar objectos brutos
de forja ou sahidos da fundição.

5. Trabalhos manuaes para meninas. - Tricot de saias,
espartilhos, colletes, luvas. Marca sobre panno. Posponto.
Pregas. Casas para botões. - Concertos em roupas. Cerzi-
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duras. - Joções do corte e confecção das vestimentas mais
faceis.-Noções muito simples de economia domestica e appli-
cação a cozinha, lavagem e ocuidados da roupa. Cuidados com-
a casa, com o ,jardim, com o gallinheiro. - Exercicios praticos
na escola e no domicilio.

Tratando do objecto da educação intellectual, dizem 09

Srs. Brouard, inspector geral honorario da instrucção pri-
maria, antigo membro do Conselho Superior e C. Defondon,
redactor-chefe do J.llanual Geral de Instrucção P7'imm'ia,.
inspector primario do Sena, o seguinte:

A educação intellectual, tal como a pode dar a escola pri
maria publica, e facil de caracterisar. Ella não da senão um
numero limitado de conhecimentos, mas esses conhecimentos
são escolhidos ode tal maneira que, não somente asseguram a
creança todo o saber pratico de que terá necessidade na vida,
como tambem operam nas faculdades, formando o seu espirito,.
cultivando-o, desenvolvendo·o e constituindo verdadeiramente
uma educação.

O ideal da escola primaria não eensinar muito, mas ensinar
bem. A creança que deUa sahe sabe pouco, mas sabe bemo; a
instrucção que recel eu é restricta, mas não esuperficial.

Não é uma meia instrucção, e aquelle que a possuir não
será um meio sabio; visto que o que faz que uma instrucção
seja no seu genero completa ou incompleta, não é a extensão
mais ou menos vasta do dominio que cultiva, mas a maneira
porque é cultivada.
, A instrucção primaria, em razão da edade dos alumnos e

das carreiras a que elIes se destinam, não tem nem o tempo nem
os meios de fazeI-os percorrer um cycIo de estudos igual ao do
ensino secundario ; o que ella pode fazer 1)01' elles eque os seus
e tudos lhes aproveitem tanto e lhes prestem, em nma esphera
!Dais humilde, os mesmos serviços que os estudos secu-ndarios
·aos alumnos dos lyceus: eque uns, como outros, alcancem do
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ensino publico, primeiro que tudo, uma somma de conheci-
mentos apropriados às suas futuras necessidades, depois e
especialmente bons habitas de espirita, uma intelligencia
aberta e perspicaz, ideas claras, reflexão, ordem e precisão
no pensamento e na linguagem. «O objecto do ensino pri-
maria, como muito bem o disse Grearcl, não é recolher das
diversas materias, em que toca, tudo o que epassiveI saber, e
sim aprender bem de cada uma aquillo que a ninguem é·
permittido ignorar.

Tratando do objecto da educação physica, dizem:
A educação physica tem um duplo fim: -Por -um lado, for-

tificar o corpo, firmar o temperamento da creança, collocal-a nas
condições hygienicas mais favoraveis ao seu desenvolvimento
physico em geral. Por outro lado, dar-lhe cedo essas quali-
dades de geito e de agilidade, essa destreza de mão, essa
promptidão e segurança de movimentos que, preciosos para
todos, são mais l)articularmente necessarios aos alumnos das
escolas primarias, destinados na maior parte as profissões
manuaes.

Sem perder seu caracter essencial de estabelecimento de edu-
cação, e sem se trocar em officina, a escola primaria pôde e deve
proporcionar aos exercicios do corpo uma parte sufficiente para
preparae e predi 'por, de alguma forma, os meninos aos futuros
trabalhos do operaria e do soldado, as meninas aos cuidados
do governo da casa e aos teabalhos proprios da mulher.

E tratando do methodo empregado nas escolas francezas:
Os exercicios do corpo, fazendo di,ersão ao cOl1juncto dos

trabalhos escolares e das licções propeiamente ditas, será geral.
mente facil de obter que os alumnos empreguem boa vontade e
espontaneidade e os considerera como um verdadeiro recreio.
A marcha do ensino e regulada com a maior minudencia pela
gymnastica e exeecicios militares, pelos manuaes publicados sob
os auspicias do Ministerio, assim como pelas direcções dadas
pelos e instructores e peciaes.
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Para o trabalho manual dos meninos os exerClCIOS se dl-
viderp <lnl dois grupos: - um, compreheude os diversos exerci-
cios destinados de um modo geral a despeender os dedos e a
fazer adquirir a destreza, a flexibilidade, a rapidez e justeza
dos movimentos; o outro grupo compeehende os exercicios
graduados de modelação que servem de complemento ao estudo
correspondente do desenho, e particularmente do desenho
industrial.

O trabalho manual das meninas, alem das obras de costura
e córte, comporta um certo numero de licções, de conselhos, de
exercicios por'meio dos quaes a professora se proporá, não a
fazer um curso regular de economia domestica, mas a inspirar
ás meninas, por um grande numero de exemplos praticas, o amor
da ordem, fazendo-as adquirir as qualidades sérias, sisudas da
mulher dona de casa, e de resguardaI-as contra os gostos
frivolos ou perigosos.»

Julgo que presto um serviço tornando bem conhecidos os
programmas adoptados nas escolas francezas e que este e o
escopo principar'a que visam os deveres da commissão que me
foi confiada.

Neste presupposto e após os programmas, penso ser conve-
niente dar aqui o modo, aconselhado officialmente aos profes-
sores francezes, de pôr em execução os programmas, resumidos,
que acabei de apresentar,

Eis os conselhos e direcções que são dados a esses professo-
res para a execução dos programmas :

LEITURA CORRENTE COM EXPLICAÇÃO DAS PALAVRAS (Vid. o
programma)

Curso elementar

O ensino deve ser coUeetivo e dirigido pelo professor.
A licÇão de leitura consiste, para os principiantes, no estudo

dos sons e das articulações e nas suas principaes combinações.
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ElIa se faz com o auxilio de um grande quadro compre-
hendendo os principaes elementos de leitura e tambem por
meio desses mesmos elementos traçados pelo professor no
quadro negro.

Os alumno se servirão utilmente da ardosia para repro-
duzir os elementos da leitura; poderão desta maneira ter bem
á vista o estudo da leitura e da escripta, iniciando- e ao mesmo
tempo com a orthogTaphia.

Logo que os alumno estão sufficientemente preparados,
são admittidos á leitura corrente e collocados entre os collegas
que podem contribuir para dirigil-os.
Para os alumnos mais adiantados, a leitura no livro é logo

collectiva, lenta e syllabada. Os mesmos trechos são lidos uma
segunda vez correntemente por todos os alumnos juntos e
depois individualmente.

Todo o trecho elido previamente pelo professor, que chama
a attenção dos alumnos para as pausas, as entonações, o sentido
das phrases e significação das palavras.

E7 na lícção de leitura, e a proposito das palavras lidas e
explicadas, queo professor achará sempre occasião de dar al-
gumas noções interessantes e uteis sobre os objectos communs,
€l sobretudo alguns conselhos moraes.

LEITURA CORRENTE COM EXPLICA.ÇÕES

CW"SO media

O professor deve sempre ler, todo ou em parte, o pedaço
que escolheu e preparou para servir de texto á licção de leitura.
Fará notar a entoação geral que convem dar e chamará a
attenção para as pausas e ligações. Explicara o sentido do
trecho e fara que os alumnos o resumam verbalmente ou
por escripto. Procederá depois a leitura propriamente dita,
collectiva ou individual.

ESCRIPTA. - PRIMEIROS ELEMENTOS

Curso elementa1"

lembrara. no começo de cada classe os preceitos
relatIVOS á POSIçãO do corpo, do caderno e da penna.

O objecto da licção é sempre exposto no quadro negro.
O professor procede depois á correcção individual dos cadernos.
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Os defeitos que se reproduzirem em muitos cadernos fazem o'
assumpto de uma observação geral acompanhada de demon-·
stração no quadro negro.

Está auctorizado o uso dos cademos preparados, mas 0 1•

emprego destes cadernos não dispensa nunca o professor de
expor a licção e indicar as correcçõe3 no quadro negro.
Elle vigiará que os preceitos relativos á posiÇão do corpo,.
do cade:>no e da penna sejam sempre observados quando o·
alumllo escreve.

LINGUA FRANCEZA. (Ensino grammatical propriamente dito ).,

Owrso elementar

Toda a licção e explicada pelo professor antes de ser dada..
l)ara estudar ao alumno. A exposição da licÇão e feita no,·
quadro negro com exemplos escolhidos pelo professor. As de-
:finições e regras são tiradas da explicação destes exemplos ..
Os exercicios de applicação comprehendem primeiramente.
palavras representando seres ou cousas que a creança conhece,.
depois pequenas phrases sobre noções communs. Estas palavras
e phrases são escriptas por todos os alumnos nos seus ca-
dernos, logo que um delles ou o proprio mestre as escreveu
no quadro negro.

Para os exercicios de conjugação, o verbo deve sempre
fazer parte de uma phrase simples e curta. O professor apro-
veita os exercicios de applicação para corrigir as expressões e
o modo de dizer incorrectos, empregados pelas creanças nas,
suas conversações luotidianas.

LINGUA FRANCEZA.

Curso media

O ensino do francez tem por:fim não só o conhecimento da
língua franceza, como tambem a cultura da intelligencia e o·
desenvolvimento do senso moral. Todos os exemplos devem ser,
portanto, explicados sob esse triplice pon to de vista.

O objecto da licção é, primeiro que tudo, exposto no quadrOl
negro. O professor parte dos ex.emplos para levar os alllmnos
a deduzir as definições e as regras. Todo o exemplo, todo C'
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exerclClO, por elementar que seja, deve comprehender o enun-
ciado de uma proposição completa. Os deveres de applicação
serão curtos e corrigidos com cuidado. Os dictados, igualmente
curtos, serão tirados de auetores classicos; tratarão de questões
moraes, historicas, geographicas, agricolas, commerciaes, etc.

Os exercicios de redacção têm logar todo o anIlO. Simples
e ·graduados, têm logo por objecto a composiçãO de pequenas
phrases sobre assumptos conhecidos das creanças; compre-
hendem depois a narração de uma passagem historica, o resumo
de uma leitura, cartas familiares, etc.

HISTORIA (Principios e processos geraes)

Curso. elementar

Objecto e divisões do ensino historico. As licções consistem
em narrações e conversações sobre os principaes personagens.

O professor, depois de ter recordado summariamente °
assumpto da licção anterior, farà conhecer o assumpto da nova
licção. Depois começara esta licção a isso fazendo concorrer os
proprios alumnos por questões bem conduzidas que provoquem
e mantenham a attenção, despertem a curiosidade, exercitem
seu jp.lgamento, desenvolvam entre elles o senso moral e os
sentimentos patrioticos. Cada licção é depois resumida em
algumas palavras claras e faceis de reter, que os alumnos mais
adiantados poderão encontrar facilmente e decorar em uma:
obra apropriada à sua edade.

Todas as vezes que se encontre na licção de historia um
nome de logar geographico, o professor o fara procurar ou
mostrara immediatamente na carta.

Durante o primeiro anno ou n&. divisão que pertence áclasse
infantil, o professor colherà seus assumptos em toda a historia
da França. No segundo anno ou para a divisão
mente elementar, que deve estar proxima elo curso médio,.
insistira particularmente sobre «- os maiores personagens e
feitos principaes da historia nacional ate ao começo da guerra
dos Cem annos».

Oi,,"SO màlio

Cada licção e exposta primeiramente pelo mestre. esta
exposiçãO, logo que se trate de factos importantes, esforçar-
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se-ha para que os alumnos descubram as causas; e tratará. de
'fazer buscar e apreciar as consequencias.

Afim de habitual-os a exprimir e encadear as idéas, elle
fara reproduzir os resumos de viva voz. Os acontecimentos
memoraveis e as biographias interessantes são objecto de tra-
balhos e criptas,

Traçará no quadro negro e fará traçar pelos alumnos
no me mo quadro ou em papel, as cartas da França nas
principaes .pochas de sua historia. Os paizes, cidades e lagares
diversos de que tiver falado nas licções, são sempre apontados
nas cartas.

Curso supei'ioi'

Segundo o disposto no programma official, o ensino de
historia no curso superior comprehende:- l°, noções muito
succintas . obre a historia antiga; 2°, noções muito succintas
sobre os grandes factos da edade média e dos tempos modernos;
3°, a reviSão da historia de França.

O caminho a seguir para este ensino deve variar, conforme
se trate da historia antiga ou dos periodos posteriores. A his-
toria antiga f6rma necessariamente um todo á parte; convém
esgotal-a seguidamente, reservando-se a faculdade de a recordar,
sempre que as leituras, os dictados, as conversações fornecerem
occa ião. Poderá mesmo consagrar-se-lhe o primeiro mez do
anno.

Os grandes factos da historia da edade média e dos tempos
moderno poderão, sem duvida, ser objecto de um curso es-
pecial, Mas e mais conforme ao espirito do programma official
mistural-o na historia da França. Este procedimento ealias o
unico que está de accordo com o pouco tempo e os recursos de
que di põe a escola primaria.

Depois de algumas conversações sobre o mundo antig%
professor proseguirá. então na historia da França, estendendo-se
e insistindo sobre o factos notavei e exteriores nos quaes a
França tomou parte e que espiritos um pouco cultivados não
devem ig lOrar. Si alguns de seus factos notaveis não se
ligam directa ou indirectamente a historia da França, elIe os
introduzirá no seu quadro por meio de digressões habilmente
preparada e procedendo por meio de synchronismos. Porém
não perderá de vista que seu fim é especialmente firmar o en-
sino da hi toria nacional, dado nos annos anteriores e ajuntar á
revisão methodica, que fará, dos desenvolvimentos que a edade
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dos alumnos não pôde comportar at' então; por necessidade,
para economisar tempo, se restringirá aos pontos sufficiente-
mente conhecidos e que nada têm que ver com o conjuncto.

GEOGRAPHIA

CtWSO elemento}'

o professor terá o maximo cuidado, primeiramente em
fazer comprehender ás creanças, - pela observação attenta,-
os accidentes geographicos que ella têm à vista, ao redor da
escola, na communa, no cantão, no departamento, - a signi-
ficação exacta dos elifferentes termos ela nomenclatura geogra-
phica. Não será senão depois destas demonstrações preliminares,
muito simples, que passará á demonstração, muito simples
tambem, dos pontos geographicos essenciaes do mappa-mundi,
da Europa e da França. .

Cttrso medi

Este curso é precedido de algumas noções muito simples de
cosmographia elementar. A lícção de geographia é sempre ex-
posta pelo professor sobre a carta, antes de ser dada a e tudar.
Os alumnos serão frequentemente exercitados ao traçado de
cartas sobre o quadro negro e sobre o papel. Viagens em
linha recta por agua, em caminhos de ferro, etc., serão tambem
objecto de frequentes exercicios escriptos ou orae5.

CAL 'OLa E SYSTEMA-METlUCO

CUi 'so elementa, '

A numeração e as primeiras operações da arithmetica são
ensinadas com o auxilio do bolaria-contador ou por meio de
objectos communs; as addições, subtracções, multiplicações
e divisões se farão sempre numeras concretos. Cada licção
é precedida ou seguida de exercicios de calculo mental.

Para a exposiçãO do systema metrico, o professor mostra
as medidas, ou os pesos, indica-lhes o uso de cada um e ha-
bitúa as creanças a servirem-se delles. .
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Os problemas ou exercicios de applicação devem ter por
(jbjecto questões muito simples, relativas á contabilidade de
l.lma casa de família, ás profissões e industrias locaes, aos tra-
balhos agricolas, etc.

C1,WSO media

Como no curso elementar, auxilia-se, para as demonstrações,
por objectos que attraiam a attenção.

As operações realizam-se sobre numeras concretos, e os
problemas são exclusivamente tirados as circumstancias da
vida real, aos factos da economia domestica, rural e industrial.

As applicações do systema metrico tratam especialmente
das medidas de superficie e de volume; ellas têm por objecto
exercicios de extensão e cubagem e algumas operações muito
simples de agrimensura.

E DESENHO

CU1'SO elementa,o

No curso elementar, o ensino do desenho tem por objecto
--exercitar a vista e a mão da creança, preparando-a para dis-
tinguir e traçar as figuras geometricas mais elementares.
As licções, que não devem durar mais que um quarto de
hora, começam com as Iicções de systema metrico. O pro-
fessor traça primeiramente a figura no quadro negro, diz-lhes

o o nome, explica os caracteres e fal-a reproduzir pelos aIumnos
.sobre a ardosia. Exercita-os depois em compor desenhos for-
mados de partes dispostas symetricamente em volta de um
-ponto. Em seguida, fará desenhar figuras a um sim pI es enun-

o ciado e de tamanho dado. Emfim ensinará a traçar, a mão
levantada, a fórma dos objectos communs e de contorno regular.

( Tão se deve fazer neste curso uso algum de qualquer
instrumento. )

CU?OSO médio

o curso os alumnos desenham sobre papel e a lapis
'Conte. Terão um duplo decimetro, mas não devem servir-se
.delle senão COmo um instrumento de verificação.
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As definições das linhas e figuras geometricas, e os meios de
que se usa para traçaI-as, lhes são ensinadas, mas sem demon-
stração. Os alumnos são depois exercitados no desenho de
.objectos que apresentam fórmas geometricas regulares.

Ctt1"SO SU2Je1'ior

No curso superior os alumnos aprendem a desenhar com os
instrumentos e são exercitados em construcções geometricas,
fazem esboços, debuxos e desenhos com a escala.

Eis a c6pia integral do Regulamento para as escolas pu··
.blicas de Paris, do qual me foi offerecido um exemplar por MI'.
Paul Vignon, director da escola communal da rua Ampere.
-exemplar esse que remetti para o Pedagogium.

REPUBLICA FRANCEZA

Libercl:1de, igualdade e fraternidade.

Regulanlento para as escolas publicas, deliberado pelo
Conselho departaDlental da instrucção publica nas
sessões de :23 de Junho de .888 e 9 de NovelU-
bro de .889.

PREFEITURA DO DEPARTAMENTO DO SEr A

A educação das creanças sendo um dos primeiros de-
veres dos paes para com a sociedade,

E a Republica provendo largamente eis despezas desta.
educaçcto,

Esta escola estei aberta para distribuzr esse beneficio
e ri administ1"acla conforme o regttlamento abaixo:

REGULAMENTO

Art. 1. As creanças são admittidas desde a edade de 6
atê à de 14 annos. Fóra desses limites sua admissão está sub-
ordinada á auctorização do inspector da Academia.
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communas em que não houver escola maternal, a edade
de admissão baixara a 5 annos.

O director da escola póde, com a approvação do inspector
da Academia, despedir, por insubordinação ou falta grave, os
alumnos de 13 annos de edade completos.
Art. 2. Toda a Cl'eauça cuja admissão e pedida, deve

apresentar ao professor uma cel'tidão de nascimento e um attes-
tado medico, declarando si foi vaccinada ou teve variola e se
não soIfl'e molestia de natureza a pl'ejudicar a saude dos ou-
tros alumnos. Logo que a creança attinge aos 10 annos de
eclade, deve, para ser admittida ou continuar na escola, ser
revaccinada pelo medico da escola ou o delegado para este fim
nomeado pela admini tração escolar.

Da data dos attestado de vaccinação e revaccinação se fará
menção no registro da inscripção.

A conducta e os co tumes da creança não devem nunca ser
um perigo para a moralidade dos seu conrlisciplllos.
Art. 3. Na escola as cI"eanças não podem ser desviadas

de seus estudos, nem mesmo para os exercicios religiosos.
ão se admitte excepção senão para a semana que precede

ás primeiras communhões e a pedido escripto dos paes.
Art. 4. O professor não podera ser distrahido de suas func-

ções profissionaes durante o tempo da aula.
Art. -. A guarda da escola e ta confiada ao professor;

elte não permittirá que se faça deUn. uso extranho ao seu des-
tino, sem uma auctorização especial do prefeito.

Art. 6. O porteiro e todas as mais pessoas de serviço da
escola estão collocados sob a auctoridade immediata do director
ou da directora. Podem ser mudados ou demittidos sob in-
fOrmaÇf10 destes ultimas.

Art. 7. A e cola, pintada e limpa todos os annos pela
communa, é conservada, sob a re ponsabilidade do director,
em estado constante de asseio e de salubridade. Para esse fim,
será regada e val'rida todos os dias, sendo o ar frequentemente
renovado. As janeUas serão abertas durante o interval10 das
aulas, mesmo no inverno.
Art. 8. E' absolutamente prohibida a entrada na escola a

todas a pessoas que não àquellas a quem incumbe a vigilancia
e inspecção das escolas pelo art. 9° da lei de 30 de outubro
de 1886.

Art. 9. Quando o professor tomar a direcção da escola
deverá, de accordo com o ?nCtire ou seu delegado, fazer o in-
,entario do mobiliario escolar, da bibliotheca, dos archivos, e,
se fór possivel, de sua mobilia pessoal e ela de seu adjuncto.
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Em Paris este inventario será feito com o concurso dos agentes
do armazem escolar.

Art, 10. Toda a representação thcatral e prohibida na
escolas publicas.

Art. 11. Toda a subscripção, collccta ou loteria é igual-
mente prohibida.
Ad., 12. Jenhum livro, brochura, imprasso ou manuscrÍ>-

pto pode ser intl'od uzido na escola sem auctorização do inspectOC'
da Academia.

Art. 13. Nas escolas em que os fornecimentos escolares'
não são gratuitos, o professor poderá fornecer os objectos ne-
ces arios aos seus alumnos. O inspector primaria determinará
o nome e o preço do objectos a fornecer. Um quadro assim pr&-
parado e visado pelo inspector pl'imario será affixado na escola.

Art. 14. As classes durarão tres horas durante a manhã e
tres horas durante a tarde. As ela manhã começarão às 8
as ela tarde a 1 hora, e serão dividdas por um recreio de
quarto ele hora. As portas da escola são abertas às 8 horas e
fechadas às 81/2 da manhã; à tarde, serão fechadas á 1 hora
em ponto.
Art, 15. O quadro do emprego do tempo por dia e por

hora (horario), é redigido pelo director da escola de accordo
com as prescripções elo art. 19 da portaria de 18 de Janeiro de
1887. Depois da appl'Ovação do inspector primaria este HOl'ario
sera a:ffixado nas salas de aula.

Art. 16. As creanças se apresentarão na escola em estado
con,eniente de as eio. A revista de asseio sera feita pelo pro-
fessor antes de entrarem na classe. Os alumnos que não Et
apresentarem em estado de asseio poderão ser reenviados ás
suas famílias, com uma C0mmunicação do director.

(Este artigo da lei franceza é muitissimo conveniente.
Quem escreve estas linhas sempl'e assim praticou e folga de-
encontrar identica recommendação no § lodo art. 29 do
actual Regimento interno das escolas desta Capital, que, nesse
ponto, e, com toda a razão, mais exigente que o antitso Regi-
mento ao impôr tal revista somente uma vez por semana.)

Art. 17. Em compensação a todas as vantagens que a lei
lhes confere para a instrucção de seus filhos e sobretudo no
llroprio interesse dessas creanças, os paes devem auxiliar o
professor na sua tarefa quotidiana, prestando·lhe o apoio de

15
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sua auctoridade nas questões de disciplina, comparecendo na
escola quando forem chamados e dando as infol'mações que lhe
forem pedidas.

Art. 18. As punições admittidas nas escolas publicas, são:
1.0 Os maus pontos; 2.° A 3.° A privaçãQ parcial
do recreio; 4. o A retenção depois da aula, -.oA imposição
de um curto trabalho supplementar na familia; 6.° A ex-
clu ão, durante um ou dois dia, sob a responsabilidade
do director, communicada à familia, ao inspector primario e
à mairie.

No caso de incorrigibilidade notaria, e ta pena poderá
ser augmentada de dois a oito dia. com o assentimento
do in pector primario, sendo communicada á mairie e
aos paes.

Esta punição poderá com urgencia para o aluml10
a troca de escola.

Uma exclusão de mais longa duraçi"Co não poderá ser dada
senão pelo inspector da Academia

Art. 19. Não haverá aulas na' quintas-feiras e domingos
de cada semana e nos dias feriados.

Art. 20. Jo dia do funeral de um professor fallecido no
exercicio de suas funcções, não haver,'L aula' na escola a que
ene pertence,

Art. 21. Os dias de feriado extraol'dinario, são :_1°, o dia
da commemoração dos mortos; 2°, o de 31 de Dezembro, 1 e
2 de Janeiro; 3°, a terça-feira de Carnaval; 4°, os dias de
festas communaes; 5°, o dia e o dia 'eguinte da festa nacional.
Haverá tambem 10 dias de férias na Paschoa, desde a quinta-
feira que a precede atê ao domingo .'eguinte.

Art. 22. A épocha e duração das férias são fixadas cada
anno pelo prefeito cm Conselho departamental.

Nenhuma modificação nessa duração poderá ser empregada,
salvo em caso particular, communicada pelo prefeito ao Conse-
lho departamental antes de 1°de Ago, to (ou 15 dias antes da
data geral da abertura das férias).

Art. 23. As auctoridade:; pela lei da vigi-
Janeia d instrucção primaria sã encarregadas da execução
do presente regulamento, que vigorará m todas as escolas de
meninos e de meninas do departament do Sena.

Art. 24. O presente regulam nto será affixado nos laga-
res mais vi iveis da escola e nas sala de aula.

Art. 25. E derogado o Regulamento de 8 de Maio de 1886.
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vara. oBmvrB[O do tBmvo dnrantB nma SBmana
Ourso elelD.entar

MENINOS E MENINAR
M.\.TERIAS DE ENSINO - EXEROIClOS DIVi>RSOS-

RECREIOS

Instrucção moral e civica ...•............... " . "
Leitura .......•....•........•.................•.
Escripta .

:: :::: :::::.: }
GrammaLica..•...............•...•.. , •..•....... }

exercicios fl'ancezes .•..•..•.•...........
Recltaçao I
Historia .......•.............•....•.••.......•... }
Geogrll.plria ..
Licções de cousas.........•••....•..•..•..•..• , ..
Canto •.•. '" _.........•.....••.....•...•....•. "
Desenho...............•.•...................... ,
Trabalho manual ou costura.•... , .....•.• ' .••...
Gymuastica -•......•......•• , •.....•. , .. "
ReCl'eios............••....... , .

Ourso lD.édio

Numero de
licções

2
10
-lO
5

5
2
4
2
2
4
4

"iO

Tempo por
semana

-l hora
5 »
5 "
2h II.
2h II.
-l
2
1
-l
2
2
2h II.
2h II.
30 horas

l\lENINOS MENINAS
MATERIAS DE ENSINO - EXERCI-

CIOS DIVERSOS - RECREIOS Numel'o Tempo por Numero Tempo porde de
licções semana licções semana

Instrucção moral e civica......• 2 1 hOl'a 2 1 hora
Leitma e recitação ............. 4 3h II. 4 3h II.
Escr.ipta•.....•...•......••.•.•. 4 2 horas 5 2h 'I.
Desenho linear ................. 2 2 "11 2 2 horas
ArithmItica e systema metríco... 5 4 " 5 4 "Sciencias pbysicas e natmaes,
licções de cousas...••......... 2 1h II. 2 1h 'I.

Língua franceza ................ 5 4 horas 5 4 horas
Historia......•.....••.......•.. 2 1h II. 2 1h II.

.. , •................ 2 1h II. 2 111. 11.
Tra alhos manuaes ..•.•....... 2 3 horas - -
Costm'a ..•...•.......•......... - - 2 211. 'I.
Gymnastica •........•.......... 5 2h II. 5 2h II.
Canto.....•.•.•.......•...••.•.. 2 1 hora 2 1 hora
Recrej.ps....•.......•....•.•.... 10 2b j I. iO 2h 'I.

30 horas 30 horas, ri
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Curso superior

:\lENINOS MENINA.
)[A'1'ERlAS DE ENSI1(O - EXERCI-

CIOS DI VERSOS - RECREIOS Numero Tempo por Numero Tempo porde de
licções semana licções semana

InsLrllc ão moral e civica........ i Horas a/" 1 Horas
Leitura e recitação.......•.•.... 2 1 hora 2 i ho\'a
Escl'ipta.... , .•..••..•.......... 1 Horas " I i Horas "/"",Desenho lineat' ... ' ... " .... , ... i 1 hora i 1 bora
Arithmetica e system:\ metrico .. ;) 4 horas 5 4 horas
'ciencias physieas e naturaes ... 1 1 hora 1 i hora
Historia, geoO'L'apbia e ensino eJ-
vico.... , ..................... 4 3 horas 4 3 boras

Lingua fl'anceza e l'ecitação., ... 5 411 JI. 5 411 'I.
Hygiene e economia dome tica .. 1 Horas 3/.
Desenho de arte .......... ' ..... 2 3 horas 2 3 horas
Canto ... , •..•.... , ..•.... , ...•. 2 111 1/, 2 111 J/.
Trabalho manual e modelação ... 2 311 '/.
Gyml1astiea..........•.•........ 3 111 '/. 5 211 11.
Exercieios militares ............ 2 2·boras
Côrte e confecção ........ ,., .... 1 2h l/ ,
Costura .... ,.,., .• , .......•... , 1 lI. 1/.,
Recreios .•·...... ,." .. , ..•... '.' 10 211 J/. 10 211 1/.

30 boras 30 horas

ESOOLAs PRIMARIAS SUPERIORES

Pelo decl'eto e portaria de 27 ele Julho ele 1885, as com-
munas que solicitarem o auxilio elo ministerio da InsteucçãO
publica para a. fundação ou manutenção de um estabeleci-
mento de ensino primal'io superior, quer por meio de uma
subvenção, quel' sob a forma de concessão de pensões nacio-
naes, devem:

1. o Sel' providas ele escolas primarias elementares publicas,
cujo numero esteja em relação com as prescripções da lei, e
cuja installação satisfaça as condições regu.lamentares.
2. o Obrigar-se a comprehender durante cinco annos, pelo

meno , o e. tabelecimento primaria superior no numero dos que
dão lagar a uma despeza obrigatoria,

3. o A segurar a gl'atuidade absoluta do ensino, nas ondi-
ções previstas pela lei de 16 de Junho de 1 81, e não deixar
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a cargo da familia senão as despezas da pensão, si houver
internato.
4. o Conformar-se, para a organização da escola, às regras

prescriptas pelos decretos e portarias de 2 e 3 de Janeiro de
1882 e de 23 de Dezembro de 1882, e às disposições seguintes:

TITULO E ORGANIZAÇÃO DO ESTABELEOIMENTO

o estabelecimento toma o nome de-curso complementa?'-
si fór annexado a urna escola primaria elementar e collocado
sob a mesma direcção; chamar-se-ha-escola primaria su.pe-
1"io,'-si fór installado em um local distincto e sob uma direcção
differente da da escola elementar. Entretanto, a reunião sob
a mesma direcção de urna e cola primaria superior e de uma
escola primaria elementar em um mesmo grupo escolar, p6de
. er auctorizada pelo ministro, ouvida a opinião justificada do
Conselho departamental.

DURAÇÃO DOS ESTUDOS E 'D:\IERO DE CLASSES

A duração dos estúdos no cursos complem.enta?"es é, no
maximo, d dois annos.
Os cm'sos complem.enta?"es comprehendem a mais, seja qual

fôr onumero dealumnos, duas divisões, que podem ser regidas
por um professor.

A escola prima1"ia superior comprehende, pelo menos,
dois annos de estudos; chama"se de - pleno exercicio -, si
comprehende tres ou mais. Deve conter, pelo menos, tantas
classes distinctas quantos são os annos de estudos.

DIRECÇÃO

O diploma superior e a certidão de aptidão pedagogica são
exigidos para a direcção de um CU1"SO complementa?" ou de
uma escola primaria superíw.
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PESSOAL DOCENTE

Os professores encarregados do ensinO nos cursos comple-
mentares e nas escolas primarias superiores devem possuir o
diploma superior. Entretanto, os professores auxiliares podem
seraggTegados quer aos cursos,.quer ás escolas e encarregados
de en inos especiaes, quando não chegue o corpo docente, a
saber:- o desenho e a modelagem, o trabalho manual para
os meninos, as línguas vivas, o canto, a agricultura, a gym-
nastica e os exercicios militares.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO E NUMERO DE ALUMNOS

Nenhum alumno póde ser admittido em um curso comple-
mentar ou em uma escola primaria superior, sc não apresentar
certidão dos estudos primarios elementares.

Não podem ser creados cursos complementares senão nas
escolas em que o curso primaria elementar estiver organizado
de accôrdo com o decreto e os programmas de 27 de Jalho
de 18 2.

A escola primaria superior deve contar 20 alumnos, pelo
menos, e o curso complementar 10 para cada anno de estudos.

O curso complementar será. supprimido, se durante todo um
anno escolar o eifectivo for inferior a 10 alumnos.

Em cada estabelecimento os programmas circum tanciados
e o horario são fixados, no limite das prescripções ministeriaes,
pelo director e professores com a approvação do inspector da
Academia para as escolas publicas.

LOCAL

O curso complementar deve sempre ser feito em uma sala
distincta. A escola primaria superior deve dispÔr de tantas
salas distinctas quantos forem os annos de estudos, e, além disso,
de uma sala de desenho que possa receber, em falta de outro
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local, as collecções e o material de ensino. A e cola de pleno
exe?"cicio deve ter, tambem, um gymnasio.

Todos os estabel cimentos destinados aos meninos devem
ser providos de nma oft1cina em que se po 'a dar o ensino
do trabalho de ferro ou de madeira. Elles devem ter, alem
disso, as dependencias exigidas pelas escolas primarias 01'-

dinarias.

EXTlmsÃo E LIMITES DO ENSINO

o emino nos estabelecimentos publico de ensino primaria
superior subvencionados pelo Estado, comprehende a revisão e
desenvolvimento de toda;; as materias ennmerada' no art. l°
da lei de ') de Março de 18 "2 e definidas pelos programmas
annexos ao regulamento de organização pegagogica das escolas
primarias de 27 de Julho de 1882. Demais, o ensino de nma
lingua viva é oÚ"igato"io nas escolas 'P"l1na'i'ias supel'iores ;
o cursos complemenlare.· podem di so ser dispensado.'.

A extensão e limites do ensino primaria su perio!' nas esco-
las publicas são lietel'luin,.do· por cada uma das materias obri-
gatarias pelos programma, prescriptos por decreto de 27 de
Julho de 18 5. Estes programmas servem ao mesmo tempo de
programmas le examus para a obtenção da certidão d' estudos
primarios supedore ..

Cursos accessorios interessando mais particularmente á
industria da região podem er auctorizados pelo ministro, a
pedido da Commissão de patronato, approvado pelo Conselho
municipal, ouvida a opinião do Conselho departamental.

DIVl 'Xo EMPREGO DO 'l'EMPO

os tres primeiro. allnos de ensino primaria superior,
havera, na média, seis hora' de aula por dia ( exceptuados os
domingos!3 quintas- feira;; ). A divisão do tempo deve ser feita
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de maneira que cada disciplina tenha por semana, approximada-
mente, o sAguinte numero de horas:

.iVove 7w1'as para o ensino litterario (moral e instncção
civica, ling-ua franceza, historia e geographia) .

..Nove homs pam. o ensino scientifico (mathematicas, scien-
cia-s'physicas e naturaes, pa 'seios escolares).

Qttat1'o h01"a para as linguas vivas .
Tre. h01'as para o desenho.
Qttal?'o ho?"a para os trabalhos manuaes.
Uma hora para a musica.
Os exercicios gymnasticos e militares far-se-hão fara das

horas ar linarias de auJa.
TO quarto anno poder-se-ha augmentar o tempo destinado

aos trabalhos manuae e ao ensino profissional, reservando-se,
entretanto, 10 hora,', pelo menos, por semana, para as outras
materias de ensino.

Todos os annos cada director de escola primaria superior,
tle accôrdo com os profes ores, fará a di visão das horas de
classe entre os differentes professore aggregados á escola. Este
regulamento só 'executado d da approvação do inspe-
ctor da Academia.

O ensino de desenho, de canto, das línguas vivas, ela gym-
nastica, dos trabalhos manuaes, e, tanto quanto fôl' passiveI,
confiado a proie sares aggregados it escola.

lí.S E,'COLAS PRnlARIAs SUPERIORES

Qualquer alnmno, sem distincÇ<10 de origem, para entrar em
'uma e cola primaria superior, será obrigado a fazer um exame,
presidido pelo dil'ector e tendo por examinadores um dos pro-
fessores da ordem elas lettl'as e outro ela das sciencias. Desse
€xame 'depende a sua classificação em um dos annos do curso
de --estudos tIo estabelecimento.
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EXAMES FINAES

ri certidão elos estudo primarias superiO?"es obtida
p0r um exame final. Para isso ha exames no fim de cada
anno escolar, nos logares para 8sse fim designados por decisão
ministerial.

Prog;raJnJna

CURSOS COMPLEME JTARES

EDUCAÇJ.O PHYSICil. E PREPARAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM
PROFISSIOKAL

1. G!Jmna"lica- Continuação dos exames do cur o su-
perior das escolas primarias, seguindo os Manuaes e:;peciaes
para cada sexo, publicados pelo Ministerio.

2. Exe)'cioios militrtres (para os meninos). Continuação
dos exercícios do curso superior da escola prlmaria.

3. T1Ytbalhos manttacs (para os menino). O mesmo pro-
gramma que nas escolas primarias superiores. (Ver o pro-
gramma das escolas primarias superiores, que eu apresento em
seguida a este.)

4. Trabalhos man:uaes (para as meninas). Os mosmos
trabalhos que para as escolas primarias superiores com menos
desenvolvimento. (Ver o progamma em seguida ao elos cursos
complementares. )

EDUCAÇÃO INTELLECTUAL

1. Leitura - Ex.ercicios de leitura em voz alta com expli-
cação ; exercicios de elocução e de pronunciação.

2. Esoripla - Curo ilo, ronde, bastardo, scripta com·
mercial.

3. Lingua f1"Ct?tceza e elementos ele litleratura - Re-
visão do curso uperior das escolas primarias e continuação
com um pouco mais 4e desenvolvimento. Exercicios oraes e
exposições oraes e por escripto, dictados, exercicios sobre syn-
taxe, leitura com explicações ..
. 4. Historia - Revisão methodica da historia da França,
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formação de territorio, progresso das instituições nacionaes,
grandes acontecimentos dos tempos modernos.

5. Geographia - Geographia physica e politica da Eu-
ropa e summaria das outras partes do mundo, geographia
aprofundada da França, da Algeria e das colonias francezas;
traçado, por memoria, de cartas. .

6. Instn,tcçctO civica, di?'eito noções de econr)mz'a
politz'ca -Revisão do curso superior das escolas primarias.

7 . .f1?"ithmetica, geometr'ia, e contabilidade
- Revisão e desenvolvimento do curso das escolas pl'imarias.

8. Elementos das sciencias physicas - Prim iras no-
ções de physica e chimica paI' meio de experiencias e explica-
ções simples. Alavanca. Gravidade. Peso dos corpo.. Pressões
exercidas pelos liquidas. Pressão atmospherica, barometro.
Experiencias faceis sobre o calor, a luz, a electricidade, o ma-
gnetismo (thermometro, machina a vapor, para-raios, tele-
graphos, bússola). Idéa dos corpos simples e compostos. Metaef;
e seus usos.

9. Elemehtos usuaes de sciencias natu?'aes-Revisão com
extensão, elas materias do curso superior das escolas primarias.

10. Ag?"icultttra e horticultttY'a -- Mesmo progeamma que
na escola prim<lria superior. (Vide o programma em seguida.)

11. Desenho - C01\ tinuação dos exercicios da instrucção
primaria. Desenho a mão levantada. segundo a estampa e o
relevo, de ornamentos geometricos, do reino vegetal e noções
sobre as ordens de architectura. Desenho da cabeça humana.
Desenho geometrico com auxilio dos instrumentos, de traçados
geometricos, decorações, solidas e objectos simples. Aquul'ela
a tinta. da China e a cÔr. Aquarelar planos e cartas.

12. Canto-Continuação elos exercicios ela escola primaria.
13. Linguas úvas -Como na escola primaria sUlerior.

(Vide o programma.)

EDUCAÇÃO MORAL

o ensino tem o mesmo caracter que na escola primaria;
essencialmente pratico e experimental, tem, sobretudo, por fim
formar o senso moral do alumno e nelle exercitaI-o.

Os meios de educação a empregar são tambem as convel'-
sações, as leituras, os exercícios praticas da moral em acção por
exemplos colhidos na propria vida do alumno. O ensino com-
prehende, alem disso, uma erie regular de licções formando a
revisão methodica dos estudos do curso médio e do curso
superior das escolas primarias, segundo o programma seguinte:
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1.o A familz'a: - Deveres dos paes e dos filhos. Deveres
reciprocos dos professores e dos servidores; espirito de familia.
2. o A sociedade: - Jecessidade e beneficios da sociedade.

A ju tiça, condição de toda a sociedade. A soljdariedade e fra-
ternidade humanas. Applicações e desenvolvImento da idéa de
justiça; respeito da vida e liberdade humanas; respeito da pro-
priedade; da palavra dada; da honra e da reputação alheias,
A probidade, a equidade, a lealdade, a delicadeza. Respeito das
opiniões e das crenças.

Applicação e desenvolvimento da idóa de r.;aridade ou de-
fratei'nidade. Seus graus, deveres de benevolencia, tolerancia,
clemencia, etc. A dedicaçãO,- forma suprema da caridade:
mostrar que alIa p6de achar em que exercitar-se na vida
quotidiana.

3. o A patr'ia : - O que o homem deve à patria (obcdiencia
às leis, serviço militar, disciplina, dedicação, fidelidade á
bandeira). O imposto (condemnação de toda a .fraude contra o
Estado). O voto (elle é moralmente obrigatorio e deve ser livre,
consciencioso, desinteres ado e esclarecido). Direitos que corre-
spondem a es es deveres. Liberdade individual, de consciencia,
de trabalho, de associação. Garantia da segurança da vida e
dos bens dp. todo . A soberania nacional. Explicação da divisa
republicana:- liberdade, igualdade e fraternidade. Em cada
um desses capitulos do curso de moral social far-se-ha ver aos
alumnos, sem entrar em discusões metaphysicas : lO - a di:ffe-
rença entre o dever e o interesse mesmo, quando elIes parecem
confundir-se, isto e, o caracter imperativo e desinter ssado do
dever j 20 - a distincção entre a lei escripta e a lei moral: uma
fixa um minimo de prescripções que a ociedade impõe a todos
os seus membros sob penas determinadas; a outra impõe a cada
um, no segredo de sua consciencia, que ninguem o obriga a
cumprir, mas ao qual ningucm falta sem se sentir culpado para
comsigo mesmo, para corn a sociedade e para com Deus.

ESCOLAS PRIMARIAS SUPERIORES

EDUCAQÃO PHYSICA E PREPARAÇÃO PARA o APRENDIZADO
PROFISSIONAL

1. Gymnastica Movimentos de conjuncto, Exercicios com
apparelhos, seguindo a segunda parte dos Manuaes publicados
pelo Ministerio. .
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2. Exercicios miti[(ll'es - Revisão da escola do soldado
em armas; mechanismo dos movimentos em ordem dispersa.
Marchas militare' e topograpbica . Exercicios preparatorios
para o tiro. Noções sobre as linbas de tiro. Estudo pratico sobre
() mechanismo da e pingarda. (Conformar-se com o Manual e -
pecial publicado pelo Ministerios da instrucção publica e da
guerra.)

3. Tmualhos rnan'uaes (para meninos) - Principaes ma-
deiras empregadas nas consteucções ou nas machinas. Suas
qualidades e usos. Peincipaes ferramentas empregadac; no tra-
balho de madeira. Diver os trabalhos sobromadeira: serradura,
furae, tornear, trabalhos de plaina, rebote, etc., conjunctos
diversos.

TraballJo de ferro.- Propriedades, ,arieclades, qualidades
e uso do ferro. Principaes ferramentas empregadas commum-
mente no trabalho do ferro.

Trabalho ú. lima, a martel1o, a forja, soldadura, gra,ar,
ferrar, tornoar, conjunctos di\'ersos, ajustagem. Con trucção e
execução de objecto' simples em madeira ou ferro, conforme
o desenllO.

4. T,'aballlOs mal1uaes (para meninas) - Programma. de -
envolvido sobre trabalhos proprios a uma dona de casa. Tra-
balhos de jarclim (noções de agricultura e floricultura). Tra-
balhos de costura.

EDUCAÇÃO INTELLECTUAL

1. Leilw'a - Leitura com explicações e analyses. Re-
dtação. Exercicios de dicÇão.

2. Esci"ipta - Cursivo, ronde, bastardo, escripta com-
mercial, calligraphia.

3. Lingua (,'ancc::;e e elemento. de lz"ttelyltura.- Revisão
e desenvolvimento (O curso das escolas primarias.
Revisão da syntaxe. L: familias de palavras. Syno-
nymos. Exercício sob! " J. IJroposição. Coordenação e subordi-
nação dos membro da pbrase.

Principios de compu"ição. Noções sobre a historia da littc-
ratura franceza. Exercicios decomposi'çãO, descrevendo objectos,
pensamento moraes, etc. Narrações, cartas.

<1. Historia - oçãe sobre os grandes acontecimentos dos
tempos antigos e da edade media. As grande invenções: a des-
coberta da bus ola, da polvora, do papel, da imprensa. De co-
berta do Joío i\fundo. Hi toria da França. Historia unível' aI.
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;). Geogra2Jhia - Geographia geral.
6. Instl·?tcç(io civica, direito '/.( ual, noções de economia-

politica -. Desenvolvimento do curso primal'io. oções mais-
apeofundadas sobre a organização politica, financeira, admi-
nistrativa e judiciaria da França.

Noções elementares de direito civil. :.loções de economia p0-
litica e direito commercial.

7. Af'ithmetica, geornetí"ia, agrimensw'Ct e contabilidaiJJe.
- Revisão e desenvolvimento do curso primario. Operaçõe
sobre inteiros, sobre fracções orclinarias e decimaes. Raiz qua-
drada. Regra de tres. Razões e proporções. Grandezas propor-
cionaes. Systema metrico. Applicações numerosas e especial-
mente sobre as medidas de superficie e de volume.

Algebra. Elementos rle calculo algebrico. Equações do-
lO e do 20 grau. Principaes propriedade' das progressões.
aritbmeticas e geometricas. Idea geral sobre logarithmos.

Uso das taboas de logarithmos a 4 ou 5 decimaes. Appli-
cações aos interesses compostos e as annuidades.

Geometria plana e levantamento de planos. Problemas topo-
graphicos simples. de geometl'ia no e paço e applicações.
Linhas teignometricas. Exercicios sobre a resolução do trian-
gula rectangulo .

Agrimensura - Operações feitas directamente sobre o ter-
reno. Avaliação das superficies sobre os plrnos desconhecidos.
Problemas de agrimensura. Planta cadastral. Nivelamento.
Emprego do nivel d'agua. Mira. Leitura das cartas top0-
graphicas.

Primeiras noções de commercio e contabilidade.
8. l!,'leme1itos de sciencias ph!J. icas - Noções sobre 0S

tres estados dos corpos; propriedades cios liquidos e cios gazes,
pre são atmospherica, o barometro.

Jações experimentaes sobre os effeitos do calor, o thermo-
metro, o vento, a chuva, a neve, os priucipaes phenomenos
eletricos, o pál'a-raios.

Equilíbrio dos liquido, vasos communicantes. Prensa hy-
draulica, corpos fluctuantes. Areometro e seu uso.

Lei de lVIariotte. Manometeos. Bombas. yphão.
Dilatação dos corpos pelo calor. Applicações. Conductibi-

lidade e applicações.
Origens do calor. Aquecimellto.
Mudança de estado: fusão, evaporação, ebullição, distil-

lação. Emprego do vapol' como força motriz.
Pbenomenos electricos. Pilhas. Applicação da

galvanoplastia, luz electrica. .
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Iman. Emprego da bussola. Electro-imans. Telegrapho.
Producção dos sons. Echo.

Reflexão da luz, espelhos planos e concavos. Imagens dos
objectos pelas lentes; uso da lente, do microscopia, dos oculos.
Noções de mechanica physica. Movimentos. Forças. Idéa do
trabalho das forças motol'as a vapor. Applicações industriaes.

Chimica -Introducção ao estudo da chimica por exercicios
de observação. Agua. Ar. Experiencias. Propriedades da
agua e do ar. Analyse e synthese da agua. Metalloides e me-
taes mais uteis. Oxigenio, H) drogenio. Azoto. Enxofre.
Chloro. Phosphoro. Cal'vão. Ferro. Zinco. Estanho. Cobre.
Mercurio. Prata. Ouro. Platina, etc. Noções sobre acidos,
oxidos e saes. Noções de chimica organica: -10, sob o ponto de
vista da industria: Gaz de illuminação. Benzina. Essencia de
therebentina. Petl·oleo. Sabão. Velas. Polvilho. Assucar.
Fabricação de alcool. Papel. Materias colorantes naturaes e
artificiaes. Tintura. Conservação da madeira, etc.; 2°, sob
o ponto de vista agricola: Fabricação do pão. Licores fer-
mentados (vinho, cerveja, cidra). Queijos. ComposiçãO dos
alimentos. Ovos. Leite. Sangue. Carne dos animaes. Con-
servação das materias alimentares. Leis da chimica. Noções
sol)re os equivalentes, a composição dos corpos em peso e em
volume. Principaes applicações industriaes.

9. Elementos de sciencias natU1'aes - Noções sobre a
organização elo homem. Seus orgãos e funcções. Funcção de
nutrição. Funcçãú de relação. Noções sobre os animaes domes-
ticos e plantas cultivadas. Animaes e plantas uteis e nocivas.
Mineraes mais empregados. Classificação dos animaes. Estudo
dos vertebradof::, especialmente domesticas. Mamiferos e suas
principaes ordens. Pa'3saros. Batracios. Metamorphoses. Peixes.
Invertebrados. Insectos. Metamorphoses. Os uteis e os nocivos.
Os parasitas do homem e dos animaes domesticas. Molluscos.
Funcções dos vegetaes e sua qualificação. Vegetaes mais
importantes.

Noções de geologia- Tratar principalmente da geologia da
região. Phenomenos actuaes. Indicação succinta sobre as ro-
cha eruptiva, os terrenos primitivos. Terrenos sedimentares,
fosseis, divisão dos terrenos sedimentares em primarios, secun-
daros, terciarios e quaternarios.

Hygiene - Con elhos sobre os cuidados do corpo. Ali-
mentos, vestimentas, aquecimento, illuminação. Conselhos
sobre as melhores condições de salubridade em uma casa de habi-
tação e alojamento de animaes domesticos. Hygiene publica:
saneamento dos campos, irrigações, drenagem, deseccamento
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uos pantanos. Salubridade das cidades, esgotos e latrinas;
fabricas, officinas, estaleiros. Primeiros cuidados a empregar
em caso de accidentes ate a chegada do medico. Precauções a
tomar em caso de epidemias.

10. l!JI'ioultura e hodicultul'a - Noções praticas sobre
a vegetação, duração dos vegetaes e modos desua reproducção,
a natureza das terras, etc.

Conhecimento e uso dos instrumentos de cultura. Princi-
paes machinas agricolas.

Principaes operações de agricultura. Principaes culturas
da França e particularmente da região. Molestias das plantas
e meios preservativos. Legumes, fructos e flôres. Arvores
fructiferas. Cuidados que exigem. Cuidados necessarios com os
animaes domesticas, Creação de abelhas.

11. Desenho - O mesmo programma que para os cursos
complementares. Desenho geometrico:-l.° Traçado de geome-
tria plana. Executar em uma escala determinada, e conforme
um desenho a vista, um motivo de decoração, de superficie
plana; 2. o Projecção. Penetração. Traçados perspectivas.
Machinas. Construcções de casas, navios, etc. Desenhos de
ornamento.

12. Canto. - Exercicios de dicção, entonação e campas o ;
canto de uma melodia com palavras; execução de córos;
8studo do solfejo ; leitura, á primeu-a vista, de uma liCÇão de
solfejo em qualquer das claves; dictado musical com transposi-
ção das cla 'es. Principios geraes de musica.

13. Linguas vivas.- Leitura e escripta. Traducções e
explicações. Noções praticas de grammatica. Conversações
sobre um assumpto tirado da vida commum, do trabalho
manual, do calculo. da vida das plantas e dos animaes, das
viagens, etc. Traducção instantanea, por escripto, de phrases
muito simples. Interrogações sobre as palavras ou construcções
Hl1lpregadas nos exercicios. Thema oral e escripto. Redacções
do genero mais simples.

EDUCAÇÃO :lIORAL

N'oções p?"elimina'l"es. - A responsabilidade moral. A li-
berdade. O bem. O dever. O direito. A virtude.

JlIoral 2J'I"atioa . - Deveres domesticas. Deveres das crean-
ças, dos paes, dos irmãos e irmãs entre si, dos esposos entre si,
dos paes com os filhos, dos mestres e servidores. O espirita de
familía. Deveres civicos: a patria, o Estado e 'os cidadãos.
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A auctoridade publica. A constituição e as leis. Deveres dos
cidadãos: obediencia cis leis, serviço militar, imposto, voto.
Deveres dos governantes; os grandes poderes publicos. O pa-
triotismo. Deveres das nações entre si. Noções sobre o direito
das gen tes. Deveres geraes da vida social: lO - A Justiça.
Respeito aos outros. Respeito aos outros na vida, na liberdade,
na honra e na reputação, nas crenças e opiniões, nos bens, etc.
Respei to aos contractos e promessas. J nstiça distribuitiva e
remunerativa. Equidade. 20 - A Caridade. Benevolencia e
beneficencia. Esmola, bondad , solidariedade. A polidez. De-
veres a respeito dos animaes. Deveres pessoaes: respeito de si
mesmo, verdade, modestia, previdellcia, coragem, imperio
sobre i me mo. Desenvolvimento de todas as nossasfaculdades:
- o trabalho. Deveres religiosos e direitos conespondentes.
Papel do sentimento religioso na moral. Liberdade dos cultos.
As sancções da moral: relações da virtude e da felicidade.
A vida futura e Deus.

o TRABALIIO MANUAL NAS ESCOLAS PRIMARIAS

As vantagens dos exercicios dos trabalhos manuaes estão de
tal fÓl'ma arraigadas no espirito da administração e da opinião
publica que todas ou quasi todas as escolas possúem officinas
para estes exercicios. Estes exercicios são destinados a habituar
as creanças no manejo das ferramentas, desenvolvendo-lhes a
agilidade da mão e a precisão da vi ta. Elles são uma prepa-
ração para a aprendizagem dos officios ou artes a que se desti-
narem. Demais, têm tambem um grande alcance educativo e
moral :- a nobili tação do trabalho, qualquer que seja a sua
esphera. A creança L.abitúa-se a respeitar o tl'abalho em todas
as suas mani:D stações e os preconceitos proprios da gente mal
educada ou sem o sentimentos bem formados, que fazem acre-
ditar que um operaria, um agricultor, um artista ou um
industrial .-ale meno que um bacharel, um homem de lettras
ou um diplomata, tendem a desapparecer. Cada individuo, na
sua e'phel'a de acção, c ncorre para o progresso, o desen-
volvimento e civilisação de sua patria. Só a ociosidade, com
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todo o seu cortejo de consequencias funestas e por vezes
fataes, p6de fazer o homem de8merecer perante os seus con-
cidadãos.

Ha ainda um ponto de vista lmpodantissimo a attender -
o da hygiene, - e os trabalhos manuaes, com criterio e não
exagerados, constitúem magnificos exercicios hygienicos, emi-
nentemente salutares. Nas grandes cidades, mais ainda que
nos campos, em razão do estiolamento a que estão sujeitos os
cidadãos e especialmer..te as creanças, elles, servindo para des-
pertar o gosto e o amor do trabalho, restauram ou fortalecem
as forças depauperadas.

Tambem em Paris só depois dos la annos é que as creanças
são admittidas a esses trabalhos, attendidas convenientemente
as condições physicas de cada uma.

Todas as escolas tem officinas de carpinteria, marceneria
e algumas, officinas de ferreiro. As primeiras são as mais com-
muns. Para esses trabalhos ha mestres especiaes que reunem
â competencia profissional e aaptidão propria para lidar com
creanças, a moralidade precisa.

Ra tambem um inspector especial encarregado da vigilancia
e direcção deste serviço.

Os exercicios de trabalhos manuaes nas officinas são feitos
fóra da hora de aula, de modo a não causar prejuizo aeducaÇão
intellectual, propriamente dita, dos alumnos.

ESCOLAS PI OFI SIO, AES

Tendo sido nomeada pelo prefeito do Sena uma commissão
incumbida do estudo das questões relativas ao ensino pro-
fissional, em nome dessa commissão foram apresentados por
MI'. Tolain os seguintes principios que presidem ã. organização
dos GU7'SOS ou escolas 2Jrofissionaes:

« Os estabelecimentos de ensino profissionaJ da cidade de
Paris são destinados, não a preparar contra-mestres, mas

i6



- 242-

operarios escolhidos que possúam os conhecimentos theoricos
e technicos precisos para o exercicio intelligente da profisSão
a que se destinam e na qual deverão continuar as tradições
de engenho e bom gosto proprios dos productos da industria
franceza.

Estes estabelecimentos devem ser, de algum modo, as es-
colas normaes das profissões manuaes. O seu fim não é substi-
tuirem-se pela aprendjzagem particular, nem applicarem-se a
todas as especialidades industriaes.

Devem especialmente consagrar-se as industrias que se
podem chamar - industrias mães,- industrias que abrangem
muitas profissões ou muitas especialidades, que têm nu-
merosos pontos de contacto e que empregam quasi sempre
analogos processos de trabalho e tambem quasi sempre igual
ferramenta.

A preparação dada nas escolas pro$ssionaes, conservando-se
essencialmente technica, tem, portanto, um caracter geral que
permitte aos alumnos que frequentam estas escolas escolher
entre muitas especialidades e empregarem na espeqialidade que
preferirem, os conhecimentos que adquiriram e os processos
methodicos cujo ensino se torna cada vez mais difficil na
aprendizagem particular, pela divisão das industrias em es-
pecialidades que crescem de dia a dia.

Demais, ao passo que adquirem os conhecimentos precisos
para uma profissão, os alumnos das escolas municipaes devem,
não s6mente conservar, como tambem çompletar, a educação
geral adquirida na escola primaria.

O programma, portanto, deve, ao lado dos te-
chnicos, dar um logar aos estudos classicos, que, desen-
volvendo a intelligencia do alum,no, contribúem para
mais faceis os estudos especiaes exigidos pela sua pro-
fissão. »

O decreto de 17 de Março de 1888 fixou o regu1aIJ?en.to de
administração publica para as escolas manuaes de apren..
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dizagem, e a circular ministerial de 30 de Junho de' 1888
considera essas escolas semelhantes às escolas primarias su\.,
periores profissionaes, tendo, portanto, identica legislaÇãO e
identicos Erogrammas. .

A lei de 11 de Dezembro de 1880, assignada pelo Sr. Jules
Ferry, como ministro da Instrucção Pulllica e Benas Artes,
diz que:
As escolas de aprendizagem fundadas pelas communas' ou

pelos departamentos para desenvolver nos rapazes que se des-
tinam as profissões manuaes a destreza necessaria e os conhe-
cimentos technicos, entram no numero dos estabeleéimentos
de ensino publico primaria. As escolas publicas de ensino pri-
maria complementar, cujo programma comprehende cursos ou
classes de ensino profissional, são assimiladas às escolas mal.
nuaes de aprendizagem.

As escolas manuaes de aprendizagem e outras escolas que
forem primarias e profissionaes, fundadas e mantidas por asso-
ciações particulaI"es, entram no numero dos estabelecimentos
designados pelo art. 56 da lei de 15 de Março de ·1850, como
podendo participar de uma subvenção.
O programma de ensino de cada um desses estabelecimentos

e decretado segundo um plano elaborado pelos fundadores e
approvado pelos ministros da Instrucção e da Agricultura e
Commercio.
O decreto de 17 de Março de 1888, assignado pelo ministro

da Instrucção, Leopold Faye, declara que :-as escolas manuaes
de aprendizagem e as escolas de ensino primaria superior- ou.
complementar, que tenham cursos ou classes de ensino profis-
sional, são collocadas sob a dupla auctoridade"do miÍlistro' da
InstrucçãO' Publica e do ministro do C0mmerci0 e da Indusúria,
desde que são fundadas e mantidas pelo Estado, pelos depar-
tamentos ou pelas communas.

As eseo'las nacionaes são creadas por decpeto dos dois
ministros.



- 244-

Esses decretos determinam o emprego das subvenções que
podem ser abonadas pelos departamentos ou pelas communas.
Determinam tambem para cada escola a composiçãO do Oon-
selho administrativo, cujos membros são nomeados por decretos
do ministro da Instrucção e parecer conforme do ministro do
Oommercio e Industria.
As nomeações do director e de todo o pessoal docente são

feitas por decretos dos dois ministros de commum accordo.
Isto para as escolas nacionaes. Quanto ás outras escolas pu.-
blicas identicas, o director e nomeado pelo ministro da Ins-
trucção, ouvido o parecer do ministro do Oommercio.

O decreto de 28 de Julho de 1888, assignado pelos Srs.
Lockroy, ministro da Instrucção, e Legrand, ministro do'
Oommercio e da Industria, determina os programmas geraes
das escolas manuaes de aprendizagem e escolas primarias
superiores preparatorias para o commercio m6 a in-
dttstria.

Ninguem pode matricular-se nestas escolas antes de 12
annos de edade completos.

Todo o candidato deve, ao inscrever-se, apresentar certidão
dos estudos primarias. Na falta deste titulo, passarà por um
exame de admissão.

Oaso o numero de candidatos à matricula seja superior
ao de lagares disponiveis na Escola, haverá. entre os can-
didatos um concurso, que versarà sobre -as materias da
certidão de estudos primarias e um· 1'0 sobre o trabalho
manual.

Estas escolas assegúram aos alumnos:'- lo, um comple-
mento de instrucção primaria; 20 , uma instrucção profissional,
preparando-os para a indu tda ou para o commercio, sendo
que uma mesma escola pode comprehender estes dois generos
de ensino profissional.

O emprego do tempo nestas escolas serà dividido conforme
as prescripções das tabellas seguintes:
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I
Disposições especiaes para as eacolas ou classes indusL1'laes

MATERIAS OBRIGATORI S DESIGNAÇÃO DO.' ANNOS

DO --- ---- -GERAL ia 20 30

DE
ENSINO Horas por dia. IIora.s por dia. Floras por dia.

----.
Ensino primaria ...............•.... 2 horas 2 horas 2 horas

Trabalhos manuaes ................. 3 hor:l.S 4. horas 5 horas

Desenho ............................ i bor:l. i hora. i hora

Ensino scientifico e technologico com
i hora i horasuas applico.ções industriaes ..•.•• i hora.

TOTAL d:l.s horas de trahalho ....•... 7 horas horas 9 horas

Repouso, refeição e recreio ......... 2 horas 2 horas 2 horas

DoaAçÃo TOTAL do dia escolar .••••. 9 hor:l.s 10 hor:l. 11 horas

II
Disposições especiaes para as escolas ou classes commerciaes

MATERIAS OBRIGATORTAS DE. IGNAÇÃO DO . AKNOS

DO - --
PROGR.L'DfA GERAL 10 A:\:-iO 20 ANXO 30 ,\,';NO

DE
E 'SINO Horas pai' dia Horas por dia Horas por dia.

Ensino prilnario ................... . i hora i hora i hora

Escriptorio commercial •••...••..•.. 2 horas 3 horas 3 horas

Geographia cOOlmercial ............. i hora i hora i hora

Linguas vivas ....................... 2 horas i hora 2 horas

Desenho............................. i hora i hora i hora

'l'OTAL das horas de trabalho ••••... 7 horas 7 horas S horas

Repouso, refeição e l'ecreio ........ 2 horas 3 horas 3 horas

DURAÇÃO total do dia escolar •••..•• 9 horas iO horas 11 horas
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o tempo apresentado nas tabellas aCIma comprehende as
horas de classe e as horas de estudo. A divisão por dia poderá
ser modificada em cada escola pelo programma especial, tendo-
se cuidado em que o total das horas da semana para cada
teria não seja excedido. Nenhuma hora supplementar poderá
ser accre3centada nas escolas submettidas quer ao presente
programma geral, quer a progr&.mmas especiaes, sem uma de-
cisão dos dois ministros, tomada por proposta da Inspecção,
ouvida a commissão de vigilancia.

Nas escolas de meniuas o total das horas de trabalho será
reduzido a 6 horas para o 1° anno, 7 para o 2° e 8 para o 3. o
No caso de ser preciso um 4° anno, o programma do tempo sera
determinado por programmas especiaes.

Os exercicios gymnasticos e militares far-se-hão as quintas-
feiras ou em outros dias fóra das horas de classe.

O pessoal docente de cáda escola comprehende no minimo
um professor ou um professor adjuncto eJ?carregado do ensino
das materias do programma geral, que recebera os vencimentos
marcados pelas leis e regulamentos vigentes, e um chefe de
officina ou um contra-mestre nomeado e retribuido.

O ensino scientifico e technologico poderá ser confiado
quer ao director, quer ao pessoal docente já designado, quer a
professo:res ou mestres auxiliares nomeados para isso. O
mero e remuneração dos auxiliares serão fixados para cada
escola por decisão dos dois miilistros, sob proposta do Conselho
municipal.

O numero maximo de horas exigivel dos professores ou ad-
jUfictOS encarregados do ensino das materias do programma
es·tá fixado em 18 horas por semana. Cada hora de ensino a
mais da-lhes àireito a um sllpplemento nos vencimentos.
U prefeito, si o estabelecimento é departamental; o maire,

si o estabelecimento é municipal; fixam, sob proposta do di-
o numero dos empregos de contra-mestre, chefes e sub-

chefes da officina, e outros individuos
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necessarios ã. aula profissional que se pretende crear na
escola. O prefeito ou o maire determinam o modo de retri-
buição deste pessoal.

A França deve o progresso maravilhoso de sua industria
ás escolas profissionaes. São ellas as fontes, as origens do
adiantamento, da perfeição e do bom gosto artistico que pre-
sidem a tudo quanto produzem a industria e a manufactura
francezas.

O governo e as municipalidades desse paiz, que não rega-
teiam despezas quando se trata do ensino popular em qualquer
das suas manifestações, como o provam os dados estatisticos
officiaes que apresento, porque comprehenderam pela austera
liCÇão da experiencia, que elle é a base do engrandecimento de
um povo nos tempos modernos, introduziram em todas as es-
colas publicas primarias o trabalho manual, proveitosa e uti-
lissima iuiciação em alguns dos principaes officios, iutelligente
preparo para os futuros operarios das grandes fabricas manu-
factureiras ou para as verdadeiras escolas profissionaes, como
as denominadas Diderot, J. B. Say, Turgot, etc., das quaes
sahem, ainda em juvenil edade, os perfeitos operarias, instruidos
e completos não só na parte pratica do officio, como ainda na
parte propriamente technologica e scientifica.

Nas escolas publicas, as creanças de 6 annos (trabalhos
nos jardins infantis) aos 15 annos de edade têm todas, salvo
unicamente aquellas cuja compleição o não permitta, um certo
numero de horas por semana para se dedicarem a esses tra-
balhos.

Si nem em todas as escolas essas officinas estão perfeita-
mente preparadas, écomtudo muito grande o numero das que
as têm magnificamente montadas e com um pessoal de mestres
escolhido e competentissimo, que reúnem ás aptidões profissio.
naes do officio que ensinam, a paciencia, a doçura, a solicitude,
a dedicação e outras qualidades que se não podem, dispensar nos
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que são preceptores da infancia, nos que têm a seu cargo
creanças das quaes muitas vão seguir carreiras menos penosas
que as que podem proporcionar os officios ou as artes in-
dustriaes.

Não raros são os rapazes que, sahindo da escola primaria,
dedicam-se a: estudos superiores ou a outras profissões, mas
que assim sahem da escola conhecendo os elementos de varias
oificios, sabendo tratar, preparar e manejar as ferramentas de
qualquer delles, com aptidões para julgar do valor real de um
objecto fabricado no seu paiz ou no estrangeiro, com a compe-
tencia precisa para se não deix.ar illudir facilmente com as
exterioridades do mesmo objecto.

Do modo por que trabalham as creanças, da perfeição mesmo
dos objectos que sahem das escolas municipaes francezas, des-
tacando-se notavelmente dentre ellas, a escola municipal pri-
maria da rua Tournefort, pode avaliar-se examinando-se as
collecções que nesse genero eu trouxe e que remetti ao Peda-
gogium. Os objectos que fazem parte das collecções por mim
trazidas não foram escolhidos para armar ao elfeito, foram
apanhados nas varias secções, ao acaso, à proporção que os
meus olhos ou os do director da escola fixavam·se sobre elles e
no meio da infinita variedade e do numero extraordinario, ver-
dadeiramente assombroso que havia, especialmente na referida
escola da rua Tournefort. E por honra da verdade mesmo e
gloria das officinas de trabalhos manuaes de algumas escolas
municipaes de Paris, devo declarar que muitos dos objectos por
mim trazidos não representam o que de melhor produzem os
alumnos dessas escolas. Depois de formulado o meu desejo de
trazer alguns specimens, só trouxe aquillo que me olfereceram.
Si o dar não eapanagio dos europeus, o pedir tambem não é
um dos meus defeitos. Jamais gostei de ser importuno.
A deliberação da municipalidade de Paris, estabelecendo

officinas de trabalhos manuaes nas escolas publicas primarias,
foi seguida quasi por toda a França, de forma que esse paiz
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conta hoje um grande numero de escolas profissionaes e em
quasi todas as escolas primarias de quasi todos os departa-
mentos é professado esse ensino.
Nesse sentido fez aqui entre nós algum\). cousa o finado

ex-imperador, creando uma escola semi-modelo, mantida pelo
seu bolso particular na Quinta da Bôa-Vista, escola em que
foram introduzidas algumas oilicinas, que, seja dito de passa-
gem, poderiam ter dado melhores resultados.
Entretanto, é certo que trabalhos feitos nessas oilicinas

figuraram em uma ou duas das nossas exposições pedagogicas
annuaes, attrahindo grandes louvores e conquistando honrosos
diplomas.
Acredito tambem que a creação dessa escola e dessas oili-

cinas foi inspirada ao ex-monarcha pela visita que fez a al-
gumas das escolas de Paris, por mim citadas, pois que ahi tive
occasião de ver o seu nome firmando phrases conceituosas e de
applauso no registro dos visitantes.
Como em França, sei que existem na Inglaterra, na Alle-

manha, na Suissa, na Italia, na Hollanda, na Russia, na
Belgica (e em Portugal a Escola Rodrigues Sampaio),
escolas profissionaes ou officinas de trabalho manual nas
escolas publicas, produzindo os mais beIlos resultados.
Assim é que na AIlemanha, sem contar o ensino technico

dado nas escalas primarias, ha perto de 300 escolas de ensino
profissional que preparam ann ualmente milhares de bons
operarias.
A Italia possúe perto de 80 com uma frequencia de 12.000

alumnos. A Belgica possúe perto de 40 com uma frequencia
tambem de 12.000 alumnos, e a Hollanda tem 80 escolas fre-
quentadas por 9 a 10.000 aprendizes. Na Allemanha, além
das escolas já citadas, ha grandes estabelecimentos especiaes
com uma frequencia annual de 10.000 alumnos.
A isso se deve, em grande parte, o progresso da industria

ne s'ses paizes, a barateza dos objectos necessarios á vida, pela
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abundancia de fabricas bem montadas e com bons operarias, o
papel invejavel que assumem nas exposições internacionaes, a
gloria e as vantagens incalculaveis que disso lhes resulta.
Entre nós, nesse ponto, está tudo por fazer. Nada temos,

absolutamente nada. Entretanto, é urgente que tratemos da
. creação das escolas profissionaes e que dotemos as nossas
escolas publicas com officinas de trabalhos manuaes. Que,
porém, não queiram transformar os professores de nossas
escolas, que já são musicas e gymnastas á força, em mestres
das officinas de carpinteria, marceneria, serralheria, mode-
lação, etc., que porventura forem creadas.
E' tempo de cuidarmos disso. Exige-o o nosso progresso,

exigem-n'o os impostos pesadissimos com que foram onerados
os objectos de primeira necessidade importados do estran-
geiro, impo tos absurdos que não deveriam ser creados
emquanto não ti vessemos officinas que fabricassem abun-
dantemente esses objectos, de fórma que não precisassemos
recorrer à importação.
Penso que um povo que sabe ler e que tem o maior numero

passiveI de escolas profissionaes é o povo mais civilisado.
E' na maior abundancia de escolas primarias e de cursos pro-
fissionaes, concorrendo para a disseminação do ensino publico,
intel1ectual e materialmente, que se firma o engrandecimento
de uma nação. O povo que possuir o maior numero de escolas
primarias bem organisadas e, portanto, o menor numero de
analphabetos e possuir tambem o maior numero de escolas
profissionaes, é para mim o povo mais adiantado.
Ouidemos, pois, quanto antes, de preparar bons operarias;

aco tumemos o povo ao trabalho, começando pela escola publica
primaria. Instituamos ahi desde já o trabalho manual. Intro-
duzamos, quanto antes, a officina na escola popular.
Será essa a maior prova de patriotismo que poderemos dar

ao nosso tão querido paiz.
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As escolas primarias superiores mais notaveis em Paris, são:
as escolas Turgot, Colbert, Lavoisier, Arago e J. B. Say,
São toda,s gratuitas" excepto o collegio Chaptal e J. B. Say
que admittem internos, semi-internos e externos. No collegio
mu.nicipal de Chaptal o ensino primaria superior é mais desen-
volvido.

No mesmo geJ;lero destas ha escolas do sexo feminino.

DE VIGILANCIA PARA AS ESCOLAS DO SEXO FEMININO

Nas escolas de meninas, os 3 membros designados quer pelo
C0nselho gerat, quer pelo municipal, para fazerem parte da
c@mm'issãio de vigilanr;;i'C/; e aperfei"Çoa1nento, comprehenderão
uma ou mais senhoras. A commissão reunir--se-ha, ao menos,
duas vezes por anno, sob convocação do presidente, podendo ser
convocada e.xtraoFdJÍnaFiamente.

A eommissão é encarregada de velar em geral pelos in-
teresses materiaes do estabelecimento. A commissão nomeará,
dentre si, um dos seus membros para se assegurar, por visitas
mensaes, fIrO bom.estado da escola, assim como designará tam"
bem o medico. Preparara tambem, de accordo com o direct0r,
O orçamento da escola.

cada anno, no mez de Julho, a commissão ouvira a leitura
do relataria do director sobre a situação moral e material do
estabelecimento, e após deliberar., dirigirá aos dois ministros
suas observações e propostas.

CURSOS NOCTURNOS

E' grande o numero de CUI"SOS nocturnos para adultos e
ap?'endizes, com distincção de sexos, que funccionam nas
escólas primarias. O ensino nes tas escolas, como já disse,
ebmprehende b programma das escolas primarias elementares.
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Os cursos nocturnos para adultos, quer os de um, quer os de
outro sexo, comprehendem: l°, cursos de ensino p7·z'mario,o
2°, de canto,- 3°, de desenho; 4°, de ensino profissional;
5°, de ensino comrnercz'al.

OS CUI"SOS de instrucção prz'ma?"ia são destinados ás pessoas
que não completaram a instrucção primaria.

Os cursos de canto são tambem muito frequentados e no
mesmo caso estão os cursos comme1'cz'aes.
Os cursos de desenho e modelação, destinados tambem aos

adultos e aprendizes e que funccionam em muitas das escolas
communaes, são em grande numero.

O ensino do desenho comprehende: desenho geometrico com
todas as applicações, desenho de machinas e de architectura,
aquarellas, desenho de ornatos e figuras, cópia de modelos
vivos ou em relevo, a modelação e a eSQulptura.

Estes cursos, que funccionam todas as noites, são dirigidos
por professores especiaes com diplomas obtidos por exame.

Além destes cursos, que são todos para o sexo masculino,
ha escolas especiaes de desenho para o sex'o feminino.
O ensino nestas escolas c completo na especialidade e suas
applicações.

Notam-se ainda: - a escola das beltas-artes e industrias,
isto é, de ceramica, vidraria, esmalte, esculptura em
deira, marm,o?"e, marfim, metaes, desenho de estofos e pin-
tura decorativa.

ESCOLAS PROFISSIONAES NOTAVEIS

As escolas nacionaes profissionaes mais notaveis são: a de
Vierzon (departamento do Oher) , destinada a servir de typo
para estabelecimentos do mesmo genero e creada por decreto
de 9 de Julho de 1881 ; a de Armentiéres (departamento Nord),
Cl'eada por decreto de 10 de Março de 1882 ; e a de Voiron
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(departamento do lsere), creada por decreto de 26 de Julho
de 1882. Todas ellas foram creadas, sendo presidente da
Republica, Jules Grévy: 81's. J. Ferry, como ministro da
Instrucção Publica e Bellas Artes, e P. Tirard, cpmo ministro
da Agricultura e do Commercio, e são todas escolas primarias
superiores e de ensino profissional.

ESCOLAS PROFISSIONAES PARA o SEXO FEMININO

Em Paris tambem existem escolas prolissionae pa'/"a o
sexo feminino. Nellas recebem as meninas, que pretendem se-
guir uma profissão manual, o preparo technico apropriado a
profissão que vão seguir e, ao mesmo tempo. o desenvolvimento
do ensino primario e economia domestica,

Qualquer l!ue seja a profissão que pretendam seguir, elias
têm o curso geral de ensino e o de econom ia domestica.

O curso de instrucção geral comprehcnde-as materias do
curso superior de ensino primario, escripturação, noções de le-
gislação e desenho com applicações. O cu rso de economia do-
mestica comprehende os cuidados domesticos, a cozinha, a
lavagem de roupa, o engommado, feitio de roupa, colletes de
senhora, fiôres artificiaes e bordados.

A edade para a matricula é dos 13 aos 15 annos, sujei-
tando-se as candidatas a um exame de admissão, quando não
possam apresentar a certidão do exame de instrucção pri-
maria.

A duração do curso profissional' de dois anuos. Ao ensino
primario são destinadas tres horas e ao de trabalhos manuaes
quatro horas por dia.
Em muitos desses cursos profissionaes do sexo feminino ha

cursos commerciaes para as alumnas que pretendem seguir a
carreira do commercio, uma das mais estimadas pela mulher
em França, e officinas para o ensino da pintura. em porcellana,
trabalhos de cabello, pennas artificiaes, etc.
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CURSOS COMMERCIAES

OS C'U1'SOS commerciaes, com disti ncção de sexos, são 'des-
tinados aos individuos que completarem os estudos primarios e
desejem seguir n carreira commercial.

Estes cursos são nocturnos e o ensino é dividido em gl'au
elementar e grau s'UJJel'íOí'. Ograu elementar dura dois annos
e um o superior. O programma comprehende, para· qualquer
dos sexos:-calligraphia, escdpturação, arithmetica, francez,
correspondencia commeroial, geographia, technologia indus-
trial e commercial, linguas vi,vas (uma das seguintes: inglez,
allemão, italiano e hespanhol), legislação, economia politica e
economia domestica (para o sexo feminino).

Depois do respectivo eX!ame, os alumnos recebem um di-
ploma.

Estes são de duas especies: - diploma de est'Uclos com-
mqroiaes elementa1'es e diploma de est'Uclos comme'f'eiaes
s'Uperiores .

Após os exames, eenviada uma lista dos- alumnos- appr.o-
vados á Camara, ao Tribunal dOI Commercio e as principaes
casas bancarias e commerciaes de Paris.

Estes cursos são muitissimo frequentados e -são" talvez, em
numero' de 20 para cada sexo na cidade de Paris.

BOlJSAS

O Estado fundem e mantem f)(f)bsas nacionaes -(lo@ar gra-
tuito de pensionistas) nos estabelecimentos publicos de ensino
primario superior, de meninos e de meninas.

Essas bolsas são de tres especies':- bobsas de intf!%'1?Jato, de
semi-inter-nato e familiares ás famílias de grandes
servidores da patria).

As bolsas nacionaes são em-pregadas quer nas escolas.pvi-
marias superiores, que· reunem as' condições- prescriptas pelo
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decreto de 27 de Julho de 1885, quer nas' famílias acolhidas
pela auctoridade universitaria. .
As bolsas nacionaes são obtidas em concurso, tendo-se em

conta a posiçãO de fortuna da familia ou os serviços publicas
prestados por seus paes.

Os estabelecimentos particulares de ensino primaria su-
perior, designados pelo ministro, podem receber pensionistas
do governo nas mesmas condições dos estabelecimentos pu-
blicas. Podem receber tambem como externos pensioni.. tas
das bolsas.

O ministro determina cada anno e para cada departamento
o numero de bolsas, isto é, de pensões.

As bolsas ou pensões nacionaes são concedidas por dois
annos, podendo haver prolongação de estudos.

Todos os anuas, no lagar principal de cada departamento
serà aberto um concurso de aptidão às bolsas fundadas pelo
Estado. Esse concurso tom sempre lagar entre 15 e 30 de
Abril, sendo a data fixada pelo ministro a mesma para todos os
departamentos, annunciada com um mez, pelo menos, de ante-
cipaçãO.

A commissão examinadora e nomeada, em cada depar-
tamento, pelo reitor da Academia e compõe-se do: - inspector
da Academia, presidente; um inspector de ensino primaria,
secl'etari0 ; um director ou uma directora de escola primaria
superior, e de dois professores de ensino publico secundaria.

Os candidatos às bolsas fazem sua inscripção de 20 de
Março a 10 de Abril, e cada um delles junta ao seu pedido
de inseripção: - certidão de nascimento, certidão de estudos
primarias, certidão de vaccina e certidão de bom procedimento,
assignada pelo chefe do estabelecimento em que estudou.

Os candidatos são divididos em duas series e passam por um
exame correspondente à série a que pertencem. A primeira
série comprehende os candidatos de 12 a 14 annos de edade, a
segunda os de 14 a 16 armas.
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As provas são escriptas e oraes. Os Regulamentos de 3 de
Janeiro de 1882 e 18 de Janeiro de 1887, determinam o pro-
gramma e as materias desse concurso.

Tambem existem as bolsas de estada em outro paiz (pensão
no es trangeiro), concedidas aos aI umnos das escolas primarias
superiores, mediante um concurso.

As condições a cumprir para concorrer a uma dessas bol-
sas, são:
1. fi - Ter no momento do concurso mais de 16 e menos

de 19 annos de edade (entretauto, pode haver dispensas de
edade, cODcedidas pelo ministro);
2. fi - Possuir a certidão n.e estudos primarios superiores;
3. a - Dirigir ao ministro, por intermedio do inspector

da Academia, uma petição escripta ou assignada pelo pae
ou tutor.

Esta petição deve indicar exactamente o nome, sobrenome,
data e logar do nascimento do candidato, assim como a data em
que obteve a certidão de estudos 'primarios superiores. Os
directores das escolas ajuntarão a cada petição nesse sentido a
data da entrada do alumno na escola e notas minuciosas sobre
o seu procedimento, saúde, caracter, aptidões, applícação e
progressos.

As provas do concurso são escriptas: - consistem em uma
composição íranceza, um thema e uma versão, cujo texto e
enviado pelo Ministro. Para a confecção da cúmposiçãO franceza
tem tres horas, e tres horas para os outros dois trabalhos
reunidos.

As composições, enviadas ao Ministro pelo inspector da
Academia, são corrigidas em Paris por uma commissão especial
que convida os candidatos admissiveis para um exame oral
ante ella e que, após, dirige por ordem de merecimento, com-
provado nesses exames, a lista dos candidatos mais dignos de
merecer a bolsa no estrangeiro, ao Ministro, que nomeia os
que devem tel-a.
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ESCOL \.S NORMAES PRIMAHIAS

As Escolas normaes primarias por fim fonnar profes-
sores e professoras competentes e com a aptidão e moralidade
necessaria e indispellsavel para o bom desempenho das arduas
funcções do magisterio. As escolas normae primarias do sexo
feminino fornecem o pessoal docente das escolas maternaes in-
fantis e primarias de ambos os graus do exo feminino. A lei
de 1879 creou em todos os departamentos duas escolas normaes,
uma para cada sexo, de modo que cada communa tenha os
professores precisos. Entretanto, dois ou mais departamentos
podem associar-se para a fundação dessas duas escolas, que
nesse caso lhes ficarão sendo communs.

A fundação e manutenção Jes:>as escolas normaes pertencem
aos departamentos que, se estiverem em precarias condições,
terão um subsidio para esse fim, dado pelo ministro da Instruc-
ção publica. O departamentos que tiverem necessidade desse
auxilio, remetterão as plantas dos edificios, que pretenderem
construir, ao mesmo ministro.

As escolas normaes primarias são intermtos gratuitos e
dependem do reitor sob a auctoridade do ministro da Instrucção
publica. As escolas normaes podem receber, sob proposta do
reitor e approvação do ministro, alumnos semi-internos e ex-
ternos, nas mesmas condições de gratuidade.

A duraQão do curso de estudos é de tres annos. Depois de
completos os 18 anuas de edade, se o alumno possuir o
diploma elementar, os annos que passar na escola normal lhe
serão contados para a jubilação e para toda' as mais vantagens
concedidas ao professor e que exigem tempo de pratica no
magisterio.

(A idea de ser contado o tempo de estudos na Escola
Normal para a jU'bilação e todas as mais vantagens concedidas
ao professor, como gratificações addicionaes, etc., me parece
utilissima, especialmente quando esses normalistas, como acon-

17
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tece entre nós, prestam serviços relevantes nas escolas, ser-
vindo como professores adjunctos. E' esta mais uma vantagem
para attraJür ao magisteriE> algumas vocações.)

A cada escola normal ha uma escola primaria annexa
para que os normalistas se exercitem na pratica do ensino;
ás escolas normaes primarias do sexo feminino ha uma escola
maternal tambem annexa, sendo que, tanto essa .escola annexa
como a da escola normal do .sexo masculino, têm um director.
a programma das escolas normaes comprehende: - in-

str-q.cçãomoral e civica; calligraphia; língua e elementos de
litteratura franceza; historia e particularmente a da França;
geographia e particularmente a da França; arithmetica;
noções de calculo algebrico e escripturação; geometria com
agrimensura e nivelamentos (para o sexo masculino);
sciencias physicas e naturaes com applicações á agricultura
e horticultura (para o sexo masculino); economia domestica
(para o sexo feminino); desenho; canto; gymnastica e exer-
cicios militares (para o sexo masculino); trabalhos manuaes
(para o sexo masculino); trabalhos de agulha e lavoura
( para o sexo feminino); pedagogia; o estudo (facultativo)
de u;na ou mais línguas vivas, e musica instrumental (sob
proposta do director e approvação do reitor). Póde tambem
haver outros cursos accessorios com auctorisação do reitor.

Independentemente da direcção material e moral do estabe-
lecimento e da vigilancia do ensino, o director é encarregado'
de conferencias pedagogicas e dos cursos de pedagogia e moral.
Tanto o director como o ecónomo (e alei de 18 de Janeiro de1887
determina os deveres de cada um funccionarios) residem
no estabelecimento. Nas escolas normaes do sexo
todos os outros funccionarios são externos. Nas escolas normaes
do sexo feminino, os professores e professoras não podem
residir fóra do estabelecimento sem auctorização do reitor.

No fim de cada anno escolar é aberto em todos os departa-
mentos da França e Algeria um concurso de admissão ás escolas
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normaes, sendo a data fixada pelo ministro. No caso de
insufficiencia do numero de candidatos declarados admissiveis,
um segundo concurso é aberto antes de funccionarem as aulas.
A inscripção dos candidatos realiza-se de Iode Março a 30

de Abril. Nenhuma inscripção é feita sem que o candi,la:o
apresente os seguintes documentos: - Certidão designando a
escola ou escolas que frequentou depois da edade de 12 armos;
certidão de edade; certidão de estudos primarios; declaração
de que se obriga a servir durante 10 annos no magisterio
publico. Este ultimo documento eacompanhado de um outro,
em que o pae ou tutor do candidato declare que o auctorizou a
contrahir tal obrigaçãO, compl'omettendo-se a reembolsar o
Estado das despezas feitas com seu filho ou pupilo, se este
deixar voluntariamente a escola ou o magisterio antes dos dez
armos a que se comprometteu. Estes documentos são feitos em
papel seilado e devidamente legalisados.

Os candidatos são submettidos, antes do exame, á visita do
medico da escola e não podem prestar provas de exame sem que
apresentem a certidão de que foram vaccinados e revaccinados
ou que tiveram variola, de que não têm nenhuma enfermidade,
molestia ou vicio de constituição, que os torne improprios para
a funcção do ensino.

Os exames de admissão constam de provas escriptas e oraes,
sendo que nas primeiras, ao tratar-se de algum trecho dictado,
a pontuação não será dictada. Entre as provas figuram exerci-
cios de gymnastica. e exercicios militares (para os rapazes),
trabalhos de costura para as meninas, conforme o programma
da classe adiantada das escolas primarias. Os resultados do
concurso de admissão são proclamados pelo presidente da mesa
examinadora, logo que termina o referido concurso.

A não ser nas férias, os dias regulamentares de sahida
são os domingos e dias de festa; nas escolas normaes femininas,
as alumnas que não vão para a casa dos seus parentes, sahem a
passeio com as professoras.
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'Iodos os alumnos tem um uniforme para os dias ele sahida
e de passeio collectivo. Nas escolas femininas, as directoras
obtêm dos paes ou tutores, no principio de cada anno escolar,
uma lista das pessoas cum as quaes suas filhas ou pupillas se
podem corresponder. As cartas escriptas ús alumnas norma·
listas devem trazer no enveloppe a assignatura ela pessoa que
as manda. As que não tiverem essa assignatura serão reen·
viadas aos paes ou tutores.

Quanto aos rapazes, a correspondeucia e livre, salvo se
houver ordem em contrario de suas familias.

ESCOLAS NORMAES PRIMARIAS SUPERIORES

O ensino nas escolas normaes primarias superiores compre-
hende o e tudo aprofundado das materias ensinadas nas escolas
normaes primarias. Alem dessas, podem ser ensinadas outras
materias, com auctorização do ministro. O 3° anno destas
escolas e mais particularmente consagrado à prepaL'ação pro-
fissional dos alumnos.

Estas esco las podem receber in ternos e externos. Cada
alumno interno tem tambem uma' pensão (bolsa), fixada pelo
ministro.

Os alumnos são divididos em duas secções, a secção de
sciencias e a secção de lettras. O numero de alumnos admittido
em cada secção e fixado, cada anno, por decisão ministerial.
Poderão ser instituidos cursos communs as duas secções.
Para ser admittido nestas escolas epreciso que o candidato,

além de satisfazer as condições de admissão para as escolas
normaes primarias, possúa mais o diploma superior, ou o dos
estudos de ensino secundal ia ou o do bacharelado, ter mais de
19 e menos de 25 annos de eelade. O exame de admissão
prehende praIa escri ptas, oraes e pL'aticas .

As provas escriptas comprehendem, para os candidatos da
secção le lettras: ,1°, uma composíçãO sobre um ponto de lit-
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teratura ou de grammatica; 2°, uma composlçao sobre um
ponto de pedagogia ou de moral; 30 , uma composição sobre um
ponto de historia e outro d.e geographia; 4°, uma composição
sobre línguas vivas (versão e thema allemão ou inglez).
Para os candidatos ela secção de sciencia: lo, uma compo-

sição sobre .um ponto de mathematicas; 2°, uma composiçãO
sobre um ponto de physica ou chimica e sobre um ponto de
historia natural; 3°, uma composição de desenho geometríco
e de ornamento; 4°. uma composiçãO de linguas vivas (versão
e thema allemão ou inglez); 5°, uma composiÇãO sobre um
ponto de pedagogia ou moral. A composiçãO de pedagogia ou
moral e a de línguas vi\ as poderão ser communs aos candida-
tos das duas secções.

As provas oraes, que podem ser seguidas de illterrogatorio,
consistem, para os candidatos da secção de lettras: lO, em uma
exposição sobre uma (luestão de grammatica, ou lítteratura,
ou historia, ou geographia; 2°, na leitura explicada de um
trecho, de bons auctores; :3°, na explicação de um texto inglez
ou allemão. .
Para os candidatos da ordem de sciencias: lo, em uma

exposição sobre uma questão de mathematicas; 9 0
, em uma

exposição sobre uma questão de physica, chimica ou historia
natural; 3°, na explicação de um texto iúglez ou allemão.

A prova pratica consiste: para o sexo feminino, em uma
prova de trabalho de agulha, e para o sexo masculino, na exe-
cução de um trabalho de modelação, sobre madeira ou sobre
ferro.

O regimen adoptado nas escolas normaes francezas é o
internato.

RECOMPE SAS liü ORIFICAS

As medalhas e as menções honrosas de que trata o art. 34
da lei de 30 de Outubro de 1886, são conferidas pelo ministro, no
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dia 14 de Julho de cada anno, aos professores e professoras de
cada departamento, sob proposta, em commum accordo, do
Prefeito e do inspector da Academia, ouvido o Oonselho depar-
tamental.

As recompensas honorificas constam de :-menção honrosa,
medalha de bronze e medalha de prata. ,

Alem destas, ha as medalhas de ouro, o tituld de official da
Academia e o de omcial da Instrucção Publica. Estes ultimos
titulos dão direito ao uso de um distinctivo, que eu tive oc-
casião dever no peito dos directores da escola communal da
rua Tanger, MI'. Fabre e sua esposa Mme. Fabre, que já
obtiveram a mais alta distincção que podem merecer os ,pro-
fessores francezes.

Nenhum professor póde obter a menção honrosa sem
contar, pelo menos, cinco annos de serviço como titular.

Nenhum professor póde obter a medalha de bronze sem ter
obtido duas vezes a menção honrosa.

Ninguem póde obter a medalha de prata sem ter obtido
duas vezes a med'alha de bronze.
Para obteI' o titulo de professor honorario é preciso contar

25 annos de serviço e ter obtido, pelo menos, uma vez a
medalha de bronze. '

Os professores honorarios são admittidos a tomar parte,
tendo voto deliberativo, nas conferencias pedagvgicas que se
realizarem no cantão em que residam.

Os agraciados têm o seu nome publicado no Boletim Ad-
ministrativo do Ministerio.

DIPLOMAS

O decreto de 18 de Janeiro de 1887, com suas disposições
addicionaes, na parte que trata dos titulas de capacidade, fixa
os meios de obtenção dos diplomas: elementar, superior, apti-
dão pedagogica, aptidão ao professoradQ naS escolas prima-
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rias superiores' e normaes, inspecção das escolas primarias
e direcção de escolas nO?'maes, aptidão á inspecção das
escolas maternaes, aptidão pa?'a o ensino das línguas vivas,
ensino de trabalho manual. ensino do desenho, ensino dg
canto, ensino da gymnastíca, ensino elementar de trabalhos
de costura, de exercicios militares, dando o modo de se effe-
ctuarem os exames, quaes as materias do exame, duração dos
mesmos, especie das provas, etc.
Por essa mesma lei, as creanças que recebem a instrucção

na família tambem são obrigadas a exame. Esses exames, até
aos 13 annos de edade das creanças, têm lagar todos os annos, na
sala da escola communal ou outro local designado.
Os exames são de accordo com a edade da creança; mais

faceis para as creanças de 8 annos de edade e augmentando de
difficuldades d'ahi por diante, annualmente.

PASSEIOS ESCOLARES

Por vezes eu vi em Paris, e tive conhecimento de que o
mesmo se pratica na Belgica, grande. numero de creanças
uniformisadas. seguindo 'para um determinado local, sob a
direcção de professores. Ora eram escolas publicas, ora escolas
particulares.

Soube então que se tratava de passeios escolares e que não
raro esses passeios vão até longe, até aos arrabaldes de Paris ou
ainda a pontos mais distantes. Para isso ha o auxilio da
passagem gratis nas estradas de ferro, com bilhetes fornecidos
ao director da escola pela administração da estrada, com a
antecedencia precisa.

Não me deterei, Sr. Inspector Geral, em fazer-vos a apo-
10gia dos passeios escola?'es, porque vai longo este relataria.
E' mesmo com grande pezar que deixo de transcrever aqui
alguns trechos das magnificas paginas de um. pequeno e in-
teressante livro !;lUblicado em Paris pelo Sr. Paul Berton,
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professor nessa cidade, intitulado - E'nsz:no pelo aspecto na
escola p1'i,1UI/t'ia - e no qual se demonstram cabalmente as
vantagens desses pa seios, como as dos - 'cus escola1'es.
E' um assumpto muito conhecido e que, penso, dispensa-me
de longos commentarios. Entretanto, pretendo traduzir para
o nos o idioma não só esse be110 e util livrinho do Sr. Berton,
como alguns outros bons trabalhos pedag'ogicos de que fiz
acquisição .

NOMEAÇÕES DE PROFESSORES

Parecendo-me curioso o conhecimento da historia dos sys-
temas de nomeação dos professores publicas em França, julgo
conveniente dar aqui algumas informações colhidas em um
interessante livro, publicado em 1781, por Mr. A. Pinet,
inspector do ensino primaria do Sena, e relativas a este
assumpto.

Diz Mr. Pinet que «os governos que se têm succedido em
França desde 1789 têm tido cada um uma lei sobre instrucção
primaria, e o moela ele nomeação dos professores, que sempre
teve consideravel importancia no espirito dos governantes,
passou por varias modificações, segundo os regimens. I>

Na épocha da publicação do trabalho ele MI'. Pine!, alguns
projectos sobre ensino publico eram submettidos ii. Assemblêa
Nacional, e como a questão do modo por que deveriam ser feitas
as nomeações dos professores, parecia preoccupar a opiniãO
publica, julgou elle de utilidade reunir as legislações succes-
sivas que regeram a materia.

Nesse sentido apresenta a legi 'lação relativa ú. nomeação dos
professoi'es pr'imarios desde 17 9 atê 1871, dividindo-a em
sete partes ou periodos, elo seguinte modo:

10 periodo ele 1789 a
2° » »1802»
30 » 1816 »
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4° periodo de 1830 a ] 833 e 1850
5° » »1850» 1852
6° » »1852» 1854
7° » »1854» 1871

No 1.0 periodo (1789 a 1802), que comprehende a Re-
publz'ca, os professores são nomeados, primeiro que tudo,
pelas familias e escolhidos n'uma lista de elegibilidade,
preparada por um jury especial; mas, desde 1794, são exami-
nados, eleitos e inspeccionados pelo jury de instrucção.
A nomeação deve ser submettida ri administ?"ação do
districto.

No 2 CJ per:iodo, o Imperio (1802 a 1816), os professores
são escolhidos pelos maires e os Conselhos municipaes; mas,
a partir de 1808, a auct07"isação de p1"aticar lhes é entregue
pelo Grão-Mestre da Universidade; esta auctorisação e dada
ou negada sobre proposta do reitor da Academia.

No 3° periodo, a Restauração (1815 a 1830), os pro-
fessores são apresentados pelos maíTes, parochos ou serven-
tua?'ios ri Commissão cantonal. A auctorisação de praticar ti
entregue pelo ?"eito1". Esta auctorisação é submettida à appro-
vação do Prefeito. De 1824 a 1828, a auctorisaç<""ío é entregue
pelo bispo diocesano para as escolas catholicas. Em 1828, volta
ao systema estabelecido em 1816; mas jà então a approvação
do prefeito não emais necessaria.

No 4° per'iodo, o Govemo de Julho (1830 a 1833 e 1850),
a nomeação é feita pela Commissão dist?"ictal (arrondissement)
Ilobre apresentação do Conselho municipal e o Parecer da
Commissão local. Instituição ministerial.

JVO 5° periodo, a Republica (1850 a 1852), os professores
são nomeados pelos Conselhos municipaes e escolhidos sobre
uma dupla lista de admissibilz'dade, preparada pelo Conselho
academico.

Auctol"isação provisoria pelo reitor. Instituição minis-
terial.
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Sob o Imperio, a legislação comprehende duas phases
distinctas, designadas sob os titulos de 6° e 7° periodos,
de 1852 a 1854 e de 1854 a 1871.

No 6° periodo ( 1852 a 1854), os professores são
nomeados pelo reitor departamental, ouvidos os Conselhos
municipaes.

No 7° periodo (de 1854 a 1871), a nomeaÇão é feita
pelo Prefeito, de accordo com o Parecer do inspector da
Academia, ouvidos os Conselhos municipaes.

Actualmente, pela lei de 30 de Outubro de 1886, assi-
gnada MI' . Renê Goblet, como ministro da Ins trucção
Publica, Bellas-Artes e Cultos, sendo presidente da Republica
Jules Grévy, a nomeação dos professores titulares é feita
pelo Prefeito, em nome do ministro da Instrucção Publica e
sobre proposta do inspector da Academia.

Pelo art. 28 da mesma lei, os directores, directoras e
professores das escolas primarias superiores, são nomeados
pelo ministro da Instrucção Publica, e devem possuir o cer-
tificado de aptidão ao professorado das escolas normaes.

Os professores adjunctos possuidores do diploma superior
e os mestres auxiliares para os ensinos accessorios, são
nomeados ou delegados nos estabelecimentos pelo Prefeito,
sobre proposta do inspector da Academia.

Os directores e directoras de escolas manuaes de apren-
dizagem são nomeados pelo ministro da Instrucção nas con-
dições previstas pela lei de 11 de Dezembro de 1880. O modo
de nomeação, a organisação da inspecção, as garantias de
capacidade exigidas no pessoal, assim como todas as questões
que interessam concurrentemente ao Ministerio da Instrucção
e ao Ministerio do Commercio e da Industria, são deter-
minadas por um regulamento de administração publica.
Pelo art. 29, a troca de residencia de uma communa

por outra, por necessidades do serviço, é pronunciada pelo
Prefeito, sobre proposta do inspector da Academia.
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EXAME DAS CREANÇAS QUE RECEBEM A INSTRUCÇÃO
NA FAMILIA

Para que o ensino obrigatorio seja uma realidade, estão
em vigor em França os exames prescriptos por lei para
as creanças que receb8JTI a instrucção primaria na familia.

Apezar de ser quasi impossivel illudir-se nesse paiz a vigi-
lancia das auctoridades de ensino, a administração dos estudos,
se por um lado permitte que cada um dê aos seus filhos e tute-
lados a instrucção primaria como julgar conveniente, na escola
ou na família, não impondo ao povo os professores e as escolas
officiaes; por outro lado não se dispensa de verificar se a in-
strucção primaria é realmente dada às creanças que não fre-
quentam as escolas publicas, e para isso instituiu os exames a
que são obrigadas as creanças educadas e instruidas no lar
domestico.

Como se sabe, as leis francezas, que aliás se cumprem e não
figuram apenas nos papeis sellados, são sevetas para com todos
os cidadãos no que diz respeito à educação das creançás, não
admittindo por fôrma alguma o menor descuirlo, nesse ponto,
por parte dos paes ou tutores, aos quaes fião impostas penas
rigorosas, se tentam subtrahir-se às disposições legaes.

Eis o modo pelo qual se realizam os exames:
Os exames na Gamara communal ou uma

sala da escola official.
A lista dos aI umnos sujeitos ao exame é preparada pelo

maire e enviada ao inspector da Academia antes do dia I de
Maio.

O exame realiza-se no principio ou :ao fim do anno escolar.
A data é fixada, para cada localidade, pelo inspector da
Academia.

A convocação, tanto do jury de exame como das creanças,
se faz com antecedencia, pelo menos, de quinze dias, e isso está
entregue aos cuidados e ao zelo· do inspector primario.
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o exame consiste em provas escriptas; não ha provas
oraes senão quando as primeiras são julgadas insufficientes.
Neste caso, as duas séries de provas realizam-se no mesmo
dia.

As provas escriptas consistem quer nos devel"es escriptos,
dictados e verificados pela mesa examinadora, quer nos
deve?"es feitos no domicilio e communicados com um attestado
de authenticidade, firmado pelo pae de familia, conforme a
fórmula seguinte:

Modelo da fórmula de authenticidade dos deveres produzidos para
justificar a instrucção dada no domicilio

Eu, abaixo assignado, (nome por extenso), pae ( ou tutor)
de (nome por extenso da creança), nascida a e que
me obriguei, por minha declaração em data de ,
a fazer instruir no domicilio, conforme as prescripções da lei de
28 de Março de 1882, attesto que os cadernos a esta juntos, são
os cadernos dessa creança e contem os deveres escriptos só por
ella no curso do presente anno. Em fé do que, elIa assigna
commigo a presente declaração.
Feita em , a de 188

(Assignatura da creança.) (Assignatttra d.o pae ou tutor.)

o jury de exame tem sempre. o direito de exigir novas
provas em sua presença.

No caso das provas escriptas se realizarem em presença
do jury de exame, ver::;arão sobre as seguintes materias:

De oito a nove annos,- escripta ;
De nove a dez annos,- escripta ; primeiros elementos de

arithmetica (addiçãO, subtracção);
De dez a onze annos,- dictado de orthographia usual

e elementos de arithmetica (as quatro regras, operações sobre
os numeros inteiros) ;

De onze a doze annos,- dictado de orthographia usual,
noções de 8Y tema metrico, a geographia da França;
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De doze a treze dictado de orthogr-aphia usual,
elementos de arithmetica e de systema metrico, os grandes
factos e os grandes homens da historia da França.

As provas oraes comprehendem uma prova de leitura e
curtos interrogatorios sobre todas ou parte das materias
já enumeradas acima.

A prova de leitura se faz nos livros de trechos escolhidos em
uso nas escGllas publicas ou nas classes elementares dos lyceus.

As creanças, cujos paes o pedirem, podem ser examinadas
em todas as outras pal:tes do programma das escolas primarias,
conforme o regulamento de organisação pedagogica.

BANHOS QUENTES E NATAÇÃO

ma das medidas hygienicas em uso ha pouco tempo nas
escolas communaes de Paris e para a qual chamaram a minha
attenção, e a dos banhos quentes fornecidos ás creanças. A
esse respeito e quando já eu tinha bastante adiantado este
relataria, chegaram-me novas informações.

A direcção do ensino pediu ultimamente aos 17utires dos
20 districtos de Paris um relataria minucioso sobre o modo
por que foi organizada nos seus districtos a distribuição de
bilhetes para banhos quentes aos alumnos das escolas
municipaes e sobre os resultados obtidos.

Graças á iniciativa das escolas, eque esta importante medida
de hygiene e de asseio foi tomada, primeiro em alguns districtos
e mais tarde em quasi todos.

O processo eidentico ao que foi instituido para as viagens
ou passeios escolares e as cantinas, de que já tratei.

:para a distribuição dos bilhetes, a caixa das escolas prócede
da fórma que lhe parece mais conveniente; eSses processos,
porém, resumem-se em dois principaes : - ou as creanças são
conduzidas aos estabelecimentos balnearios pelas professoras e
professores em certos districtos, ou, como se faz em outros,
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os bilhetes de banhos são remettidos aos alumnos sob a vigilancia
e responsabilidade dos paes ou tutores.

A palma no assumpto deveria ser dada incontestavelmente
ao 2° districto, pois nelIe os alumnos são conduzidos duas vezes
por semana à piscina da rua Montmartre.

Entretanto, apezar dessas facilidades, o maire no seu
relataria queixa-se de que poucas familias fazem que as
creanças aproveitem desse beneficio, e propõe que esses
bilhetes sejam distribuido!, gratuitamente ás creanças por
intermedio dos paes e tutores.

No 4° districto, a Caixa das escolas· propunha-se mandar
as creanças aos banhos frios. Essa idéa naturalmente não
encontrará adeptos, pois os invernos em Paris não só são muito
rigorosos, como muito prolongados.

A esse respeito tambem o 5° districto introduziu uma
utilissima innovação : a Caixa das escolas propoz-se fornecer
aos alumnos adiantados banhos especiaes, unindo deste modo a
therapeutica ao asseio e à hygiene.
_ O systema de mandar os alumnos ás piscinas com os

tem o seu lado bom, mas houve queixas por serem
os alumnos levados ao banho nas horas de aula. A' vista disto,
o 9° districto pede uma subvenção para gratificar os professores
que tiverem de conduzir os alumnos ao banho fóra das horas
da aula.

Esta liberdade deixad3. aos distriotos tem dado exqellentes
resultados, porque ha uma especie de emulação e d'ahi innova-
ções e melhoramentos.

No 13° districto, por exemplo, onde 12.000 bilhetes foram
distribuidos no anno de 1890, ás quintas-feiras conduzidos
os alumnos maiores à piscina e ahi têm licções de natação,
sendo até instituido um concurso no fim do anno escola·r. Os
resultados foram excellentes.

Entretanto, isso não é dispendioso. Para o anno de 1892 as
caixas das escolas não 'pedem à cidade de Paris senão 4.800
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francos sobre os 5.000 votados por deliberação de 27 de Março
do corrente anno. Oresto, 3.400 francos, é fornecido por essas
mesmas caixas das escolas.
Vê-se, pois, que se trata de dar incremento a uma idéa

utilissima e o melhoramento quanto á natação, introduzido pelo
13° districto, tem merecido e merecp, francos applausos, sendo
até provavel que em b1"eVe seja seguido por muitos outros
districtos.

CONVENÇÃO FRANCO-SurSSA

A convenção franco-suissa, concluida em Paris a 14 de
Dezembro de 1887, tem por fim assegurar a frequencia das
escolas primarias pelas creanças dos dois paizes residentes
no territorio do outro paiz. Essa convenção foi approvada
por decreto firmado pelo actual presidente da Republica
Franceza, MI'. Carnot, sendo ministro dos Estrangeiros o
Sr. Goblet, pela lei de 12 de Junho de 1887.

Pela convenção, as creanças de nacionalidade suissa do-
miciliadas em França P, vice-versa, estão sujeitas ás leis do
ensino publico e obrigatorio, e os respectivos pa@s e tutores
sujeitos ás penas que recahem sobre os cidadãos de qualquer
dessas nações que negligenciam os deveres que perante a lei
têm para com seus filhos ou tutelados.
As creanças suissas de mais de 13 annos de edade, residentes

em cantões francezes, são admittidas a seguir em' França, nas
mesmas condições que as francezas que habitam a communa,
as escolas e os cursos de ensino complementar profissional ou
primaria superior.
Para a execução da convenção, as auetoridades escolares

dos dois paizes são auctorisadas a se corresponderem directa-
mente. Para esse fim, será preparada todos os annos, em cada
um dos dois Estados, uma lista dos funccionarios francezes e
suissos auctorisados a se corresponderem directamente; esta
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lista sera respectivamente commllnicada, por via diplomatica,
ao outro governo durante o mez de Julho.

Toda a lei de ensino obrigatorio em França, promulgada
em 28 de Março de 1882, bem como os arts. 54 a 60 da lei de
30 de Outubro de 1886, são applicaveis as creanças suissas
que residem em França.

LIVROS ADOPTADOS

A escolha dos livros escolares das escolas primarias publi-
cas e regulamentada pelos arts. 20 a 22 do decreto organico
de 18 de Janeiro de 1887, da seguinte fàrma:

Art. 20. E' formada cada anno em cada departamento
uma lista dos livros reconhecidos como proprios a serem
utüisados nas escolas primarias publicas.
Art. 21. Para este fim, os professores e professoras titu-

lares de cada cantão, reunidos em conferencia especial, esta-
belecem, o mais tardar, na primeira quinzena de Julho, uma
lista dos livros que julgam proprios a serem utilisados nas
escolas primarias publicas.

Art. 22. Todas as listas assim fei tas são enviadas ao
inspector da Academia. Uma commissão com sua sede na
capital do departamento e composta de inspectores primarios,
do director e directora das escolas normaes e dos professores e
mestres estabelecimentos, rennidos sob a presidencia
do inspector da Academia, revê as listas cantonaes e indica,
para o departamento, o catalogo, que depois esubmettido á
appl'ovação do rei tor da Academia.

Eleva-se a 2.000 o numero de livros, mappas e :outras
obras didacticas adoptadas nas escolas publicas primarias
da França. Seria impossi vel adquirir e remetter·vos,
Sr. Inspector, sequer, uma parte de tão alto numero de
obras, muitas das quaes, felizmente, já são conhecidas em
11osso paiz.



f .

- 273-

o fasciculo n. 66 da collecção intitulada
-lJIlemm"ias e documentos escolar'es publicados pelo Museu
Pedagógico de Pan's - traz o catalogo de todas essas obras,
com o nome dos auetores, dos editores e o numero de departa-
mentos que adoptam cada uma dellas. Nesse catalogo e por
séries se encontram todas as obras sobre instrucção moral e
civica, leitura e recitação, escripta, lingua franceza, linguas
vivas, arithmetica, historia, geographia, sciencias physicas,
historia natural e hygiene, agricultura, canto, desenho, gym-
nastica, educação, pedagogia, cartas, globos, atlas, e outras
obras diversas adoptadas nas escolas primarias francezas.

METHODOS

Dentre os muitos e varios methodos, especialmente de lei-
tura e escripta, em uso nas. escolas francezas, fiz acquisição
de alguns que offereci ao Pedagogitm1" com o intuito de tor-
naI-os conhecidos por todos os meus collegas e pessoas que se
dedicam ao ensino.

Dvsses methodos darei aqui uma pequena descripção.

LA CITOLEGlE

La Citoligie é um novo methodo de leitura pratica, orga-
nizado por Mr. H. A. Dupont, cavalleiro da Legião de Honra.
Está approvado pelo Conselho Superior de Instrucção Publica
e inscripto na lista das obras didacticas fornecidas gratuita-
mente pela cidade de Paris às suas commmunas.

No methodo de Mr. Dupont, a la e a 2a lícção são prepa-
radas de modo que o alulUno comece por conhecer os accentos
agudo, grave e circumflexo, as vogaes simples representadas
por uma só lettra, vogaes longas e as differentes espécies de
E, havendo um exercicio. em que essas lettras apparecem
misturadas.
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Desde o primeiro exerclClO que, como já disse, trata
apenas dos accentos e das vogaes, o auctor recommenda que
se empregue «uma parte da licção a ensinar o effeito das
consoantes sobre as vogaes, sem mostrar o livro». Entretanto,
taes consoantes não apparecem, elias não estão nos exercicios,
nem se sabe como e que o alumno pôde conheceI-as, visto
que sômente na terceira licção é que começam a apparecer.

Neste exercicio surgem as consoantes simples, represen-
tadas por uma ô lettra, tendo cada. uma destas o seu nome
escripto por baixo, isto e, pela sua juncção com a vogal E.
A quarta licção trata de outras consoantes simples, e, após um
exercicio dessas consoantes misturadas, segue-se o alphabeto
manuscripto em lettras mai usculas e minusculas.
A quinta licÇ<"ío eas que se lhe seguem tratam da syllabaçãO,

sendo cada licção acompanhada de um exercicio de pequenas
phrases. Nestas outras licções vêm então as vogaes compostas,
syllabação, syliabas inversas, -::on oantes compostas, etc. Olivro
tem grande numero de boas gravuras para amenisar o estudo.

Do mesmo auetor ha as seguintes obras: - LeitU?'as gra-
duadas, Conversações z'nfantis, e Primeiros conhecimentos
usuaes, adoptadas em muitos departamentos.

Eis, em poucas palavras, o que é o methodo de leitura
intitulado La Citolégie. O grandes quadros cilolegicos, do
mesmo auctor, editados por Ducrocq, são adoptados para o
ensino de leitura em perto de 40 departamentos.

METHODO DE TOUSSAINT

o methodo de leitura de E. Toussaint, inspector de
instrucção primaria em Paris, consta de 12 grandes quadros
parietaes, medindo cada um 001 ,80 de altura sobre Oro,62 de
largura.

O l° quadro trata das vogaes - i, u, o, e, - e das
<:ousoantes t, n, m, v; e em uma sub-divisão das vogaes-e, e,
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ê, a, y, e das consoantes - d, r, e, s. Abaixo de cada uma
dessas lettras, em typo redondo, ha a mesma lettra em
.manuscripto; seguindo-se syllabas formadas com essas
consoantes e vogaes. Na parte inferior do quadro ha tambem
um exercicio de syllabas em manuscripto_

o O 20 quadro trata, da mesma fórma, das consoantes -l, b,
p,j, f, z, g, X,- dos accentos e do apostrophe e das lettras
mudas, isto é, que não se pronunciam na leitura. Estas
lettras são collocadas nas syllabas em caracteres italicos, para
que o alumno as distinga perfeitamente.

O 3° quadro trata das lettras - e, k - e os seus equi-
valentes - qu e h.

O 4° quadro traz os alphabetos maiusculo e minusculo,
quer em redondo, quer em manuscripto, seguindo-se os alga-
rismos tambem em redondo e manuscripto, e um exercicio
de syllabas com as lettras aprendidas.

O 5°, 6°, 7° e 8° são destinados aos diphtongos e ao exercicio
de palavras com as syIIabas aprendidas, assim como aquellas
em que entram as articulações-eh, gn, ill e ph.

E assim prosegue o methodo até o seu uItimo '1uadro, dando
a conhecer lettras, articulações, syllabas e palavras. A estes
quadros acompanha um pequeno livro. Desse mesmo auctor ha
um Pequeno livro de leituras grad'uadas, tudo editado pela
casa Delagrave.

METHODO DE NEEL

O methodo Neel, de leitura, que vi no Museu Pedagogico
de Paris, em um grande numero de quadros parietaes, é adop-
tado em todas ou quasi todas as escolas dessa cidade, segundo
as informações que me foram dadas.
Para facilitar, porém, a sua acquisição, consta eUe de tres

livros e dois grandes quadros. No museu, penso que estava-
todo em quadros, tal era a quantidade destes, talvez para.
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ser melhor observado e analysado pelos visitantes desse esta-
belecimento.

Pelo que affirma o fasciculo n. 66 das « Memorias e do-
cumento escolares» a que jà me tenho referido, era o Methodo
Neel, em 1889, adoptado em 65 departamentos francezes.

Infelizmente, por um verdadeiro esquecimento, que me
não posso perdoar, deixei de adquirir um exemplar desse me-
thodo, afim de lhe dar o mesmo destino que dei aos outros que
commigo trouxe. Entendo que o Pedagogium deve adqui-
ril-o, pois pareceu-me importante e digno de estudo.

:\lETIIODO DE SARRADON

omethodo de leitura de Sarradon, professor, foi introduzido.
nas escolas publicas por decisão do ministro da Instrucção pu-
blica, com data de 5 de Agosto de 1862.
O methoc1o edividido em 3 e contém -6 licções, que

estão distribuidas por 18 quadros parietaes de om ,45 de altura.
por OIU ,35 de largura cada um.

A la licção trata do conhecimento das vogaes e consoantes
simples com um exercicio em que apparecem essas lettras sem
ordem para que sejam distinguidas pelo alumno, e a 2a e 3a
licção trazem syllaba' formadas com essas lettras, para que o
alumno as leia e decomponha.

A 4'\ 5[1 e 6:1 licção são do me mo genero, sendo que da. 7a
em diante começam a apparecer palavras e pequenas phrases.
Depoi vêm as consoantes compostas, palavras decompostas em
syllabas e não decompostas, vogaes compostas, terminando a
primeira parte do methodo na licção 21a com phrases escolhidas
e destacadas.

A segunda parte, depois de apresentar todo o alphabeto mi-
nusculo e maiusculo e um exercicio de consoantes e vogaes
compostas, trata na 22a licção das vogaes nasaladas e de
um exercicio de tas vogaes.
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As licções seguintes são de vogaes nasaladas e exercicios de
lettras, palavras e phrases, syllabas terminadas em con-

mudas, etc.
Na terceira parte, a 42a licÇão trata das consoantes dobra-

das, algumas lettras que tem valor excepcional, como :-ç (se);
e (se); y (ii); se (ze); 9 (je); er (é); ez (é) ; a 45a licção, lettras
mudas, as quaes nos exercicios de palavras são impressas em
typo differente para serem destinguidas facilmente, começando
então as phrases a se tornarem mais extensas. Da 48a licÇão em
diante, tudo o mais são exercicios de phrases, contendo maxi-
mas, pensamentos, conselhos, etc. etc. O methodo Sarradon é
adoptado em 10 on 12 departamentos.

METHODO MICHEL

O rnethodo de leitura e p'"01v/.mciação de MI'. L. O. Miche1
e que foi approvado pela Universidade de Paris, consta de 20
quadros parietaes, de 001 ,50 de altura sobre orn,33 de largura
cada um.

O methodo esta preparado para 4 classes, sendo esta a dos
alumnos mais adiantados. Para a ra classe ha 12 licçôes e um
grande exercicio nnal; para a 2a , 11 licções; para a 3a, 14
licções; e para a 4u , 12 licções que terminam com elementos de
-leitura e pronunciação do latim. O methodo tem, pois, ao todo
49licções, além dos muitos ex<'rcicios.

Oadalicção é dividida em duas partes: uma que trata das
lettras componentes da palavra, e outra que dá immediatamente
palavras com as syllabas destacadas.

A ll1.licção consiste no conhecimento das vogaes - a, i, e-
e da consoante p, com a qual já es a vogaes formam syllabas e
após palavras com as syllabas de tacadas; a 2a licção no conhe-
cimento das mesmas vogaes e mais do - e e u, - com a mesma
consoante - 2J ; na 3a e <ia o - p - e o - l' ; na 5a o - p, o
l' e om- com o accrescimo tanto nesta como na anterior da
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vogal - u. As palavras que no primeiro exercicio eram de duas
syllabas, nos outros são de tressyllabas. Na 6a, 7a , 8a , 9a, loa
e lla licção vão apparecendo gradualmente outras consoantes
e os exercicios vão sendo de pequenas phrases. A 2a licçãO trata
das lettras maiusculas e exercicios de nomes proprios, phrases
e exercicios de recapitulação.

A Ia classe termina por 2 quadros de « figuras mnemonicas
para recordar o som e ovalor das lettras.» O lo quadro dessas
figuras pertence ás vogaes e o 2° as consoantes. Assim, o rato
(a), o elephante (an), a pipa (p), o urso (s), o barco (c), o anjo
(j), o figo ,(g), etc.; seguindo-se um syllabario geral, no
qual entram todas as vogaes e consoantes.

As duas primeiras licções da 2a classe tratam das consoantes
compostas - eh, gn, z"ll, - palavras e phrases com as syllabas
destacadas; a terceira das vogaes compostas - eu, ou; a quarta
das vogaes nasaladas; a 5a, a 6a e a 7a diphtongos, seguindo-se,
por meio de phrases com syllabas destacadas, um exercicio de
recapitulação sobre consoantes, vogaes compostas e diphtongos ;
a 8a e 9a lícção, das syl1abas consonantes, e a lOa das vogaes
longas e consoantes duplas, seguindo-se vogaes simples, com-
postas e nasaes, consoantes simples e compostas, sendo todas
essas lettras representadas por typo ita:lico. Esta ultima
licção é um grande exercicio de recapitulação.

As licçães da 3a classe começam pelas consoantes equivalen-
tes: C que equivale a qu-k-ch-; Ga-gu; lU a-il-
ll-l; J a g - ge ; S a ss - ç - e - t; Z as; tudo acompa-
nhado de palavras e phrases com syllabas destacadas e uma
recapitulação do mesmo genero. Seguem-se, nas outras licções,
vogaes equivalentes: O equivalente a au - eau .. E a és - et
- est - ai - ei ; etc., etc.

As ultimas licções são destinadas ao conhecimento e exer-
cicios das lettras nulIas ou mudas, pequenos exercicios sobre
pessoas e tempos dos verbos, signaes orthographicos e exercícios
de phrases, sobre lettL'as mudas, signaes orthographicos e pon-
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tuação, terminando o ensino nesta classe por uma recapitulação-
geral em que o abecedario apparece em ordem alphabetica,
depois em ordem methodica diphtongos, consoantes simples e
compostas, consoantes duplas, diphtongos consonantaes, equi-
valentes das consoantes e das vogaes, lettras mudas, signaes
orthographicos e de pontuação.

Na 4a classe as duas primeiras licções tratam dos principios e
exercicios sobre a formação das syllabas, tratando das syllabas
terminada por uma vogal e das terminadas por uma consoante
com exercicios ; a 5a e 6a licção têm exercicios de recapitulaçã(}
sobre a formação das syllabas. Aqui já as palavras que consti-
túem as phrases não têm as syllabas destacadas.

Na parte inferior deste quadro parietal ( o 16° ) vem a pri-
meira leitura, que é um pequenino conto. A 8a e ga licção tra·
tam da ligação das palavras na leitura e modo de pronunciar.
A lOa licção edestinada a exercicios sobre a ligaçãO das pa-
lavras, syllabas nasaes que se lêm e que não se lem, etc. A 12/\
licção e um trecho sobre a lez'tura.

O 19o e o 20° quadro parietal tratam de principios de
leitura e pronunciação do latim: - principios geraes, caracter
e pronunciação de cada lettra, observações sobre algumas
vogaes e co.nsoantes e exercicios, terminando o methodo por
algumas orações em latim: o Symbolo (Oredo),
Oração dominical, Saudação Angelica, Oonfissão, Orações
para antes e depois do trabalho, para antes e depois das
refeiçõe', etc., etc.

O methodo de leitura Michel, editado pela casa Delagrave,.
é adoptado por 50 departamentos.

METHono REGIMBEAU

o methodo de escripta e orthographia de MI'. P. Regim-
beau, antigo professor primario, inspector principal do material
das escolas communaes da cidade de Paris, cavalleiro da Legiã(}
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<1e Honra e Official da Instrucção Publica, constitúe um
livrinho de 48 paginas.

Os «Primeiros exercicios de escripta e orthographia », e e
este o titulo do livro, são exercicios adaptados ao ensino da lei-
tura, antes um livrinho especial contendo os modelos que o
alumno deve copiar e que são sempl'e uma repetiÇc:'1O das licções
de leitura precedentemente estudadas no

SYLLABARIO

·que trata de leitura, escripta e orthographia. Diz o auctor que
o seu DOlO methodo simplifica o ensino da leitura pela decom-
-posição da linguagem em sons puros e sons articulados. Este
syllabario divide-se em 3 livrinho, que se podem adquirir sepa-
l'adamente. '0.1 0 livrinho trata de vogaes e consoantes mono-
·grammas, o 20 de vogaes e consoantes polygrammas, e o 3° de
lettras mudas e irregularidades de pronunciação.

Antes desse syllabario podem os peincipiantes fazer uso do
-« Pequeno syllabario », no qual encontram licções simultaneas
·.de leitura, escripta e odhographia.

Do mesmo auctor ha o Syllabario-Atlas ou Livro-Quadro,
'Volume Íll-folio contendo o methodo impresso, em grandes
caracteres e por meio do qual o professor pode dar licção a
llm grande numero de alumnos ao mesmo tempo,

Pela instrucções do audor, na hora da licção colloca-se
o Syllabario-Atlas sobre um banco-carteira, um cavallete,
!Um estrado ou qualquer logar em que todos os alumnos o poso
sam ver e o professor mostra nelle, apontando com uma flecha
ou ponteiro, a lettra, a syllaba, a palavra, a phrase ou a parte
de pbrasc que os alumnos têm que pronunciar individual ou
simultaneamente, tendo o cuidado de graduar os exercici os
conforme o grau de adiantamento dos mesmos aI umnos. O
:: yllabario-Atlas di pensa o professor de improvisar os exercicios
de o e crever no quadeo preto, e torna igualmente inutil o
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emprego de lettras moveis ou de apparelhos especiaes que,
segundo a opinião do auctor, são sempre mais ou menos com-
plicados e difficultosos, mais ou menos frageis e dispendiosos.

O Syllabario-Atlas consta de 72 folhas com exercicios.
Do professor Regimbeau ha tambem os Quacl1'o de leit'tw[t
extrahidos do seu Syllabario e dispostos por grupos para o
ensino. São 38 quadros contendo numerosos exercicios, mais
variados que os do Syllabario -Atlas e impressos em cara-
cteres menores do que os de_te.

O Grande quacll"O m'ttl'al methodico, do mesmo professor,
facilita pelo aspecto o ensino da leitura e presta-se a exercícios
especiaes para as licções collectivas . A altura e de I metro e
60 centimetros e a largu ra de 2 metros e 40. Ha tambem
o mesmo quadro em dimensões menores: 1 metro e 20 de
altura sobre 1 metro e 80 de largura.

De todos esses trabalhos do professor Regimbeau, editados
pela casa Hachette, de Paris, o que tem merecido melhor
acolbiI)1ento e o Methodo de leitura (syllabario), que está
adoptado em mais de 60 departamentos, o que quer dizer em
quasi toda a França que, como se sabe, consta ele 87 departa-
mentos.

QUADROS DE LEITURA POR VARIOS PROFESSORES

Os Quadros de leit'tt?'[t P01" varios professores são em
numero de· 18 e medem cada um meio metro de altura sobre
Om,33 de largura.

Neste methodo, em uma advertencia que o precede, os
auctores, que aliás acham preferivel a tudo quanto se tem
inventado no genero, o methodo de solettração, entendendo,
porém, desvantajosa a maneira de solettrar a palavra, lettra por
letira, dando a essas lettras nomes que ellas verdadeiramente
não tem, aconselham que se faça solettrar cada palavra
pronunciando syllaba por syllaba em uma sÓ emissão de voz.
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Entretanto, o methodo não é muito adoptado, sendo em
compensação procuradas por muitos departamentos outras
obras dos mesmos auetores, e delles ha mais as seguintes
obras: -Primeiro e Segundo Alphabeto; Modelos de escripta ;
Primeiros exercicios de Orthographia e Grammatica; Gram-
matica das creanças com exercicios de Orthographia e modelos
de Analyse; a mesma obra com exercicios analyticos ; Ques-
tionaria sobre a 1& parte da Grammatica das creanças; Ourso
de dictados; Oollecção completa de palavras usuaes; Grammatica
franceza completa em continuação à Grammatica das creanças'
Exercicio de língua franceza; Exercicios de calculo oral e
escripto; Arithmetica das. creanças; Arithmetica elementar
(continuação da precedente); Quadros de Arithmetica para
leitura e e cripta dos numeras (8 quadros); Pequeno quadro
de peso e medidas meteicas; Pequena Historia Santa e outras.

Precedendo ao methodo, propriamente dito, ha um quadro
auxiliar da memoria, que trata das vogaes e consoantes simples
por meio de figuras representando animaes, feutas e objectos
communs. Assim, o A é representado por um GATO; o Ipor um
NINHO; o O por um POTE,. o U por uma CHARRUA; o P por um
CANAPÉ; o Z por uma ZEBRA, etc.

As creanças que começam o estudo não aprenderão mais que
3, 4 ou no maximo 5 lettras em cada licç3:o.

O lO quadro do methodo trata das vogaes e consoantes,
primeiro das vogaes a, e, z' e suas combinações ai, ei, ea, etc.,
e depois das outras vogaes e suas combinações.

Seguem-se os accentos e vogaes longas, tendo-se o cuidado
de mostrar, até que a creança comprehenda, a differença entre
os accentos agudo, grave e circumf1.exo, isto é, que o agudo é
feito de cima para baixo e da direita para a esquerda; o grave
da esquerda para a direita, e que o circumf1.exo é a reunião dos
dois.
Para o ensino faz-se uso do seguinte processo:-l o, o monitor

mostra a lettra e dá-lhe o nome, que o alumno repete; 20 ,
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o monitor mostra uma lettra e o alumno dá-lhe o nome; 3°, o
monitor pede uma lettra e o alumno aponta-a. Em todo este
quadro o alumno deve ter por licçãO apenas meia linha.
O 2° quadro tem o alphabeto em lettras minuscula$

redondas e italica, eguindo·se as maiuscu1as em t.ypo redondo,
collocadas de modo que os exercicios possam ser feitos 1endo·as
o alumno por columnas e depois por linhas. Abaixo deste
exercicio ha uma recapitulação sobre as 1ettras minusculas
(reuondo), collocadas misturadamentc para que o alumno as
distinga, e outra sobre as maiusculas, no mesmo sentido,
seguindo-se os signaes de pontuação e outros. O processo
a seguir no ensino é o mesmo que no quadro anterior.

No 3° quadro vem as syllabas de 1 ou 2 lettras, formadas
com as vogaes - a-e-i-o-u, - seguindo-se um exercicio. O
monitor mostra e pronuncia a syllaba, que o alumno repete;
em 2° Iogar , o monitor mostra a syllaba que o alumno solettra
alto e n'uma emissão de voz; 3°, o monitor mostra a syllaba e o
alumno a solettra sem precisar que o faça em voz alta; 4°, o
monitor vira o quadro e manda que cada alumno solettre uma
syllaba. Estes exercicios fazem-se tambem por columnas, por
linhas e por qualquer outra maneira.

O 4° quadro trata de palavras formadas de syllabas de I e
de 2 lettras, estando as syllabas destacadas, de accordo com o
processo empregado nos quadros anteriores. O quadro seg'uinte
ede phrases formadas com as palavras estudadas no quadro
anterior, fazendo-se que o alumno distinga bem as maiusculas
das minusculas, as virgulas e pontos.
06°, 7° e 8° quadro tratam de syllabas de 2 ou de 3 lettras,

exercicios, palavras formadas dessas syllabas destacadas e
phrases formadas com essas palavras. .

O 9° quadro tem as «vogaes compostas e diphtongos» com
exercicio ; o 10° consoantes simples e vogaes compostas; o 110
palavras formadas dessas syllabas ; o 12° phrases compostas das
palavras precedentes.
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o 130 quadro occcupa-se das consoantes compostas seguidas
·de uma vogal simples ou composta e nos 2 quadros seguintes
vêm palavras e phrases formadas com o que se aprendeu nesse
-quadro.

O 16° e o 17° quadro occupam-se das lettras« nnIlas » e
« equivalentes», mostrando as lettras que se não pronunciam
·em typo differente e exercicios sobre essas lettras.

O ultimo quadro (180 ) tem a «Oração Dominical» e
a «Saudação Angelica », tendo as palavras cada syllaba
destacada. A ultima licção ó destinada ao conhecimento dos
-algaL'ismos.

METI-IODO INTUITIVO DE MME. MONTERNA LT

Este methodo emuito adoptado nas escolas maternaes de
Paris. Vi-o praticar na escola maternal da rua Ampere.

E' uma pequena caixa de madeira contendo 12 cubos tambem
ele madeira. Cada um desses cu] os tem em cada uma das faces
uma lettra ou um algarismo. Estes e a pontuação são em tinta
vermelha; as lettras são em tinta pL'eta, para que o alumno
encontre facilidade em distinguir bem as lettras dos algarismos.

Acompanha a caixa uma lista de 300 palavras que se podem
formar com a lettras pintadas nos cubos. Com essas palavras
-e explicações a creança adquire alguns pequenos conhecimentos
sobre o mundo physico e moral, formando phrases, etc.

As primciras licç5es de calculo são feItas tambem com os
cubos por meio de combinações.

Tudo isso' acompanhado por uma descripção impressa do
methodo, contendo o modo de usaI-o.

O principio pedagogico (l.m que se baseia o methodo é partir
do concreto para o abstracto, tomando para ponto de pal'tida
llara a educaÇ<'Io as cousas que nos ceL'cam, a propria realidade.
eu fim é desenvolver o cspirito de obsenação da creança, pro-
vocar-lhe a attenção, etc.
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OUTHO METI-IODO DE j)BIE. MONTERXAULT

Este methodo, tambem muito usado para as classes elemen-
tares, em Paris, vi-o praticar na mesma escola maternal da
rua Ampere.

Intitula-se -« Petites plaquettes metriques en quatre.
couleurs ».

Trata-se de pequenos quadrados de madeira, cada qual
pintado de. uma côr diíferente, tanto de um como de outro.
lado.

São 48 esses quadradinhos de madeira pintados de ambos os
lados, formando, portanto, 96 quadradinhos, sendo 24 brancos
e outros tantos encarnados, azues e pretos, para familiarisar as.
creanças de 2 a 6 annos :

lO, com o conhecimento geral dos numeras;
2°, com os exercicios de comparação e apreciação das

dimensões e das formas iguaes ;
3°, com o desenho, fazendo-as comprehender pela differença.

accentl1ada das càres: - a symetria, a representação dos con-
trastes, o plano, a direcção das linha:::, as :figuras, etc., etc.

A càr negra serve para limitar os numeras, as linhas, a'
figuras, os desenhos. Serve igualmente para os desenhos de
quadrados, mosaicos, et,::.
Para uso das« Petites plaquettes métriques» a livraria

Hachette fornece ardosias enquadradas e quadriculadas de
encarnado de Om ,02. Isso evita a queda das taboinhas.

No lado quadriculado a creança forma linhas e desenhos,
podendo imitar modelos de tecidos sobre quadrados e outros·
exercicios intuitivos que exigem observação.

O lado não pautado da ardasia pode ser utilisado para
desenhos, exercicios de escripta e contabilidade.

As placasinhas metricas são, emfun, um meio de exercitar a
mão, desenvolver a percepção, os instinctos de observação e-
imitação e as faculdades inventivas das creanças.
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Tanto esse methodo como o anterior e outros não são
novidade entre nós. Com as relações que mantemos com a
Europa e especialmente com a França e outros paizes da raça
latina, raras são as cousas lá usadas verdadeiramente nunca
vistas nesta capital. Entretanto, cumprindo o meu dever, tudo
quanto vi adoptado nas escolas que percorri e de que pude obter
um exemplar, trouxe e dou a descripção, embora' rapida e
incompleta, mas que penso ser bastante para que os poucos que
não conhecem, façam uma simpIes idéa.

Das escolas que visitei em Paris, uma das mais notaveis é a

ESOOLA DA RUA TANGER N. 41

Esta escola communal funcciona em um vasto e magni-
fico edificlo expressamente construido para esse fim.

lesse edificio funccionam: - a escola publica do sexo
masculino, dirigida por MI'. Fabre; a do sexo feminino por
Mme. Fabre, esposa do primeiro; o curso complementar
feminino, e o curso menagere, dirigidos pela mesma senhora;
e a escola maternal ou asylo infantil, dirigido por Mme.
tier, cursos nocturnos, etc. Essas diversas escolas são com-
pletamente separadas e com portas de entrada e sahida
perfeitamente distinctas. O edificio foi inaugurado em 1878.

ESCOLA. DO SEXO MASCULINO

Logo á entrada, o visitante encontra no gabinete do
director um magnifico museu, onde ha exemplares prehistori-
cos de pedras, metaes, pedaços anatomicos de animaes anti-
quissimos, algumas armas dos romanos, etc., sendo que a
maior parte desses objectos são de propriedade particular do
director, que é homem versado nos estudos de archeologia e
grande colleccionador de objectos antigos e raros. lia tam-
bem um bom gabinete de physica, chimica e historia na-



- 287-

tural, no qual se encontram varias apparelhos de physica,
alguns construidos nas officiuas da propria escola. Para o
ensino da. historia nRtural ha exemplares zoologicos, mine-
ralogicos e geologicos. A mobilia escolar é regular, e os

estão divididos por 11 classes ou cur os: - 4 ele-
mentares, 4 médias e 3 superiores. Os de cada
,uma dessas classes ou cursos distinguem-se pela côr de uma
fitinha de seda, que trazem na lapella do casaco.

O director mora no edificio e além das vantagens de
casa, luz, creados, etc., tem o ordenado aunuaJ de 8.000
francos.

Esse ordenado é igual ao de CIualquer dos directores das
escolas communaes de Paris, o que equivale a talvez o
triplo do ordenado dos nossos profes ores, dadas as condi-
ções do nosso vi,er e as da Europa.

A França e a Belgica pagam generosamente os seus pro-
fessores. Delles mesmos tive conhecimento dessa minha aillr-
mativa, quando lhe pedi que me dissessem com franqueza se
eram bem pagos. Responderam-me que sim e que nesse
ponto estavam perfeitamente satisfeitos.

Na épocha da minha visita, a escola do sexo masculino
tinha 560 alumnos.

A escola tem 2 bibliothecas circulantes: - uma para o
publico e outra para as creanças, com livros apropriados.
A officina de trabalhos manuaes é magnifica e dirigida, como
é, por um mestre habilissimo, della têm sahido alguns in-
strumentos bem preparados, sendo que tambem nella são
feitos os concertos e reparos que as vezes exige a mobilia
escolar. A officina tem todo o material preciso para O aprendi-
zado de carpinteria e torneira.
E' digna tambem da maior attenção e offerece o mais

agradavel aspecto, quando a aula está funccionando, a sala
es.pecial para desenho, com boas collecções de modelos em
gesso e bom material para o ensino de modelação. Os exem-
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pIares dos modelos em gesso para o desenho são ahi mesmo
preparados.

Tanto as officinas como a sala de desenho me mereceram
especial e acurada attenção. Durante muito tempo assisti às
aulas nessas duas salas, retirando-me dellas sob a
agradavcl impressão.

1 as mesmas condições de boa organisação está o g,}'m-
nasio da e 'cola, perfeitamente munido de bons apparelhcs,
escadas, cordas lisas e de nós, trapesios, varas, barra>:, etc.,
tudo coUocado em uma sala bem arejada e de grandes di-
mensões.

Nesta sala assisti á aula de musica vocal dirigida por um
joven e habil professor. Os alumnos, além de outros cantos,
entoaram a Marselheza e dous outros h,}'mnos francezes. Tendo
visto um pequeno harmonium, de que ás vezes fazia uso o
professor, tratei de indagar o nome e informar-me do lagar
onde se ,endia.

Soube então que o harmonium intitulava-se «Guide-
chant », éle Picard. Antes de retirar-me de Paris, adquiri
um, completo, com pedal e caixa, acompanhado das instrucções
impressas necessarias para se aprender a usaI-o, e trouxe-o
commigo. Offereci-o ao Pedagogitt1n.

Visitando outras salas de aulas adquiri, graças à obsequio-
sidade de Mr. Fabre, cadernos ele deveres escolares desenhos,
cópias, dictados, escriptas, calculos, etc. Nesses cadernos
nota-se muito asseio, cuidado e adiantamento' nas creanças.

Obtive tambem photographias (grupos de alumnos e de pro-
fessores), bons trabalhos em madeira, lindissimos desenhos
em ponto grande, feitos pelos alumnos, e 2 estampas, cópia do
lmsto da Republica, lindo e expressivo trabalho em marmore,
que o visitante, ao entrar em qualquer das escolas de Paris,
encontra logo na principal sala de entrada. Em quasi todas as
salas de aula encontra-se em um quadro um exemplar dessa
·photographia.



- 289-

Tambem em todas as escolas publicas de Paris, logo na sala
principal e em algumas tambem nas salas de aula, em lagar
bem visivel, ha um grande quadro, tendo impresso em typo
grande e bem legivel, a cõres, e em 17 artigos, a-« Declaração
dos direitos do homem e do cidadão », - taes quaes foram pro-
clamados pela Assembléa Nacional de 1789.

O quadro é encimaclopor um escudo com as iniciaes R. F.
(Republica Franceza) e a legenda - «Liberdade, Igualdade e
Fraternidade» - e circumdado por allegorias impressas,
representando as artes, as sciencias, o commercio, a industria,
a agricultura, etc.

Todas as semanas ha um concurso entre os alumnos da escola
da rua Tanger. Os que commêttem menos de 3 erros na com-
posiçclo que fazem, têm direito a um premio e para recebel-o se
dirigem todos incorporados, com o respecti\70 professor, ao ga-
binete do director. Para obsequiar-me, o director quiz que fosse
eu quem os Accedi gostosamente ás instancias de
MI'. Fabre, não sem ter pedido a ime. Fabre, então presente,
que me auxiliasse, e a quem entreguei, por essa razão, grande
numero dos referidos premias, só fazendo a distribuiçãO dos
meus, depois que ella esgotara os que lhe couberam. O
alumnos mostravam-se muito por terem merecido
taes recompensas.

Odirector offereceu-me exemplares desses premias ( retratos
de homens notaveis, com as respectivas biographias, e chromos
representando trabalhos agricolas, industriaes, etc. ), aos quaes
dei o mesmo destino que a todos os outros objectos que commigo
trouxe.

Em uma das classes elementares da escola de meninos assisti
a exercícios de pronuncia de lettras e syllabação por meio de
mimica e achei nisso uma certa originalidade.

A escola do sexo masculino da rua Tanger tem, além do>
director: - um inspector geral, 11 professores, 2 professores de
musica, 1 professor de desenho para 3 distinctos, com

19
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seus auxiliares, 2 mestres de oilicina com seus auxiliares, I
porteiro e mais pessoal de serviço e limpeza do estabelecimento.

A mobilia da sala de desenho e, como a de quasi todas as
escolas communaes de Paris, muito simples, mas muito com-
moda.

A mobilia econstituida apenas por uma grade de ferro fixa
ao soalho ou a um estrado de madeira, e de bancos que são mo-
vidos à vontade pelo alumno.
Para o tmbalho do desenho, o alumno assenta a pasta ou a

taboa, com o desenho nella pregado, sobre os joelhos e apoia-se
contra a grade de ferro. Fixa a grade, cada alumno tem uma
pequena caixa com os objectos necessarios. Dessa fórma, efacil
a quem desenha dar a pasta ou a taboa a inclinação que deseja e
approximal-a ou afastal-a como lhe convier. O desenho e
copiado dos gessos, de que a escola possúe uma boa collecção e o
exemplar destinado para cada dia e collocado em frente dos
alumnos, de modo a poder ser bem visto por todos. A luz da
sala é fornecida por largas janellas collocadas ao lado esquerdo
dos alumnos.

Na oflicina de carpinteiro e torneira, os alumnos, divididos em
duas turmas, trabalham simultaneamente, ora no torno, ora no
banco de carpinteria, trocando-os depois entre si, para que toclos
conheçam ambas as especies de trabalho e se familiarisem com
as ferramentas de ambos os oflicios.

Vi, feitos pelos alumnos, bons trabalhos de torno e de car-
pinteria: solidas geometricos, curvas, ellipses, espiraes, hy-
perboles, etc., assim como varias objectos de uso commum.

Em uma sala estão g'uardados os objectos necessarios para
os exercicios militares e o ar'mamento do contingente que da
essa escola para os

Batalhões escolares

que ão muito conhecidos em Paris, tendo já feito em publico
arias manobras. Todos os annos, nas esplendidas festas de 14
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de Julho, formam os batalhões escolares em grande parada.
Para isso partem os contingentes de varias escolas a reunir-
se em um local determinarIa, e d'ahi seguem para o espaço
que fica em frente ao Hotel ele Yille (Gamara Municipal).
Logo que ahi chegam e onde são esperados pelos membros
da Municipalidade e pelo general Jeanningros, antigo general
reformado e ha muito tempo commandante em chefe das forças
escolares, fazem evoluções, marchas, contramarchas, seguindo
depois formados, em passeio, ao rufo dos tambores e toques
de flautim. Muitas vezes tomam parte nessa parada mais
de 8.000 creanças, victoriadas e applaudidas pelo povo, que
lhes admira o garbo, antevendo em cada um daquelles pe-
quenos soldados, um futuro e bt'avo defensor da honra e do
pavilhão nacionaes.

ESCOLA DO SEXO FEMINI IO

Ao delicado' convite de MI'. Fabre devo o ter visitado a
escola do sexo feminino que funcciona no mesmo edificio e que
está sob a direcção da e po a desse professor, MOle. Fabre.

Gomo acontece à escola do exo masculino, nesta dis·
tingue-se nas alumnas a classe a que pertencem por fitas de
côres que trazem como fachas cruzadas sobre o 'peito.

São admiraveis de ordem, de as 'eio e denotando um grande
adiantamento os cadernos de deveres escolares que eu vi e
de que pude trazer alguns, que me foram ojferecidos. Não se
nota um borrão, uma entrelinha, uma emenda, a não ser as
que são feitas pela professora; e no emtanto, nesses cadernos
ha exercicios de calligraphia, systema metrico, calculas
arithmeticos, magnificas desenhos representando objectos e
animaes communs, mappa' geographicos, algumas partes do
corpo humano, caveiras, ossos, etc.

Tambem ahi me foram dadas varias photographias (grupos
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de professoras e_de alumnas) da escola, trabalhos de agulha
e de marca.

Nesse mesmo edificio visitei o

CURSO COMPLEMENTAR

dirigido tambem por Mme. Fabre, estando presentes nesse
dia 30 alumnas de 14 a 16 annos. Para que eu visse o
tamento, uma das professoras arguiu as alumnas sobre alguns·
factos da historia da França e mais minuciosamente sobre a
Guerra dos 30 annos. Em seguida, foram interrogadas sobre a
geographia physica, politica e economica do Brazil. Nesse
ponto, devo dizer a verdade, não me satisfizeram, se bem que
disso não sejam culpadas as professoras e a directora da escola ..
O facto eque em França não se conhece o Brazil. O mappa
que então foi desenrolado, após o mappa mudo da America,
sobre o qual as alumnas responderam alguma cousa, e que
tratava só do Brazil, tinha apenas marcados:- como rios, o
Amazonas, creio que o unico rio brazileiro conhecido na
França; a Capital Federal; e como estados, Bahia e Per-
nambuco, mais conhecidos, sem duvida, dos francezes, porque·
tocam nesses portos os paquetes transatlanticos.

Entêlldi dever dizer às alumnas que o Brazil não era só
is o e citei-lhes alguns rios notaveis, os nomes dos Estados-
da actual Confederação brazileira com suas capitaes, e
outros esclarecimentos. Tratando -dos productos brazileiros,
uma das alumnas l'espondeu que a principal exportação
era de madeira e gado. Fiz-lhe notar que, se bem que a
madeira fosse uma das maiores riquezas do Brazil, nem por
isso exportavamos muito gado, e que ella tinha esqueddo os
principaes productos, como o café, exportado mai::; do que
o de nenhum outro logar, para a Europa, e que não tem
rival, como tambem o fumo, nas mesmas condições do café,.
o algodão, a borracha, o cacáu, os mineraes, etc. etc.
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A escola do sexo feminino tem tambem grande numero de
professoras, mestres especiaes, serventes, etc.

Após visitar outras salas de aulas, passei a ver a sala de
engommado e de cozinha, dependencias do

CURSO DE MENAGÉRE

ou de dona de casa. Para o curso de cozinha, a direcção dá
á alumna uma certa quantia pequena, com a qual eUa é obri-
gada a preparar um almoço de 2 pratos para cinco pessoas.
Servida a refeição, a mesma alumna dirige a limpeza de todo o
material: cassarolas, panellas, pratos, talheres, etc. O tra-
balho de cozinha e limpeza é feito por creadas, sob a direcção da
alumna.

O asseio de todos os utensílios de cozinha era irreprehen-
sivel.

Na sala de engommado, a alumna aprende a engommar e
passar a ferro toda a qualidade de roupa, pregando os botões·
que lhe faltam, concertando o que fôr necessario, e tudo o mais
que éproprio da engommadeira. A directora deu-me a lista do
almoço que tinha sido preparado por uma alumna no dia da
minha visita.

Eis o menu desse almoço para cinco meninas, á razão de 60
centimos por cabeça: - « Soupe aux choux; Restes froids
de breuf à la mode ; Rognon de breuf sauté aux champignons;
Omelette aux crôutons; Une 'salade »-; não tendo havido
dessert nesse dia.
Para as meninas ha tambem, como na escola de meninos,

um gabinete de physica e chimica, e tive occasião de visitaI-o,
bem como as salas de costura.

Tanto a directora, Mme. Fabre, como seu marido, o profes-
sor e director da escola de meninos, são Officiaes da Instrucção
Publica e ostentavam o respectivo distinctivo. Para chegarem
a obter essa prova de apreço do governo, mereceram e recebe-
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ram todas as outras distincções que a essa precedem: - menções
honrosas, medalhas de prata e de ouro e o titulo de Offieial da
Academia.

Retirei-me encantado da visita que fiz a essa escola, à qual
voltei ainda uma ou duas vezes, e especialmente da gentileza
dos directores, que me cumularam de attençães e obsequias,
e que fazem honra ao magisterio publico da França.

Visitei em seguida no mesmo edificio o

ASYLO INFA lTIL

dirigido por Mme. Montier. Se estivesse funccionando em predio
proprio, denominar-se-hia este asylo - Escola Maternal.

As leis francezas determinam, porém, que, fIuando funecio-
narem annexos a outra escola, estes estabelecimentos se deno-
minem - « Classes infantis».

Esta escola funcciona no mesmo edificio da rua Tanger e
recebe alumnos de ambos os sex9s, desde 2 e meio até 6
annos de edade.

Frequentavam a escola 220 alumnos. Alem da directora,
ha 4 professoras, 2 creadas e uma cozinheira incumbida da
cantina escolar, isto é, de aquecer as comidas das creanças que
as trazem, e de as fazer para as que as não trazem.

Uma das salas e tã preparada para o ensino frrebeliano.
Todo o material, quer de ensino propriamente, quer de ban-

cos-carteiras, ardosias e outros objectos exigidos por esse sys-
tema, ahi estava. As paredes estavam bem adornadas de qua-
dros, mappas, assim como de trabalhos já feitos pelas creanças,
sendo desses trabalhos alguns verdadeiramente notaveis.

As creancinhas revelavam muito adiantamento. Uma in-
teressante menina de menos de 5 annos escreveu no quadro
negro, com uma letira magnifica para a sua edade, pequenas
phrases dietadas pela professora. E não só essa, como outras
creallças vieram à pedra e escreveram phrases, fizeram peque-
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nos calculas, etc. Uma outra creança de tres annos mostrou
conhecer muito bem o relogio, sabendo distinguir perfeitamente
as horas, meias-horas, quartos de hora, minutos e segundos.

Entoaram em côro à minha vista e de uma forma bem
regular, marchando sempre, a 1'vIa1'selheza e um outro
patriotico.

Em uma sala de entrada, de chão cimentado, .ha no centro
um grande lavatorio com muitas bacias moveis e ácima de
cada bacia uma torneira, toalhas, etc. As creanças, ao entrarem
para a aula e à sahida, são lavadas e têm a roupa e os sapatos
escovados pelas creadas.

Os bancos de uma das salas são dispostos em forma de
amphitheatro, de modo que as professoras nada escapa do que
fazem as creanças.

As aulas, que começam as 8 horas da manhã, terminam ás 5
da tarde, havendo entre as diversas classes, grandes pausas,
recreios e canticos, para amenisal-as.

Ahi obtive cadernos de deveres escolares, desenhos e
trabalhos dos alumnos sobre tapeçaria e trançado de papeL
Desses trabalhos de trançado de papel, xadrezes e outros
de enhos, ha alguns muito boas, attendendo-se à edade das
creanças. No mesmo caso ha escriptas de creanças de 3 @

4 annos bem regulares.
A frequencia diaria dos cinco estabelecimentos de ensino

que funccionam na escola communal da rua Tanger, ede 1.500
alumnos, isto sem contar a dos cursos nocturnos.

ESCOLA DIDEROT

A escola municipal Diderot, funccionando no Boulevard de
Villette n. 60, dirigida pelo engenheiro M. J. Bocquet,

official da instrucção publica, é uma escola especial de apren-
dizagem e foi aberta em Janeiro de 1873.
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Funcciona em um vastissimo predio nacional e tinha na
epocha em que a visitei, 317 alumnos, entre 13 e 19 annos de
edade, pois eessa a edade exigida para a matricula.

Como esta escola, ha mais duas em Paris, uma que se des-
tina a preparar operarios de encadernação e outra para o
fabrico de moveis. A escola Diderot tem officinas para trabalhos
em madeira, ferro e metaes. O local destinado ás officinas
occupa um espaço de 300 metros de circuito.

Das outras escolas communaes os alumnos sahem apren-
dizes; desta, sahem operarios feitos e instruidos. Os alumuos
usam todos uma blusa azul e calças da mesma côr, acompanhados
de um bonet de seda preta, a vestimenta, emfim, do operaria
francez. Esta escola já. mereceu uma visita demorada do
finado ex-imperador do Brazil, que deixou inscripto o seu
nome no livro dos visitantes illustres.

As condições de admissão são as seguintes :
Os alumnos são externos. O ensino é gratuito. Aos

alumnos são fornecidos gratuitamente todos os meios de estudo
e de trabalho.

I enhum alumno é admittido antes dos 13, nem depois
dos 16 annos de edade, e s6 se matricula ap6s ums exame
que se realiza na propria escola. O exame consta de:-
um dictado; um problema de arithmetica sobre a regra de
tres; um problema sobre fracções; um calculo ,de super..
ficie ou de volume com applicação do systema metrico; e
um desenho.
Esses exames de admissão realizam-se todos os annos no

fim do mez de Julho, sendo annunciada a data com ante-
cedencia.

São exigidos para a admissão os seguintes documentos:
certidão de revaccinação ; certidão de isenção do serviço militar,
a caderneta militar; certidão de inscripção na lista do recruta-
mento; documento de opção ou carta de naturalisação ou
qualquer outra peça official, declarando que o pae do candidato
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satisfez a lei do recrutamento; certidão de estudos primarias,
si a possúe; certidão de nascimento.

Depois do exame, é affixada dentro e fóra da escola a lista
dos alumnos admittidos.

Aos paes e tutores compete fornecer durante os tres annos
de estudos dos seus filhos ou tutelados:- o fardamento do
batalhão escolar, o bonet do uniforme da escola, a roupa de
trabalho composta de blusa e calça azues. A's quintas-feiras,
obrigatoriamente, o alumno deve comparecer com o fardamento
do batalhão escolar.
O regulamento escolar determina que:
A entrada para a escola é às 7 3/. horas da manhã para os

alumnos do lo e do 2° anno, e as 6 3/. para os do 3° anno. A
sahida para todos é ás 6 horas da tarde, não podendo sahir
durante o dia, sob pretexto algum. Podem tomar alimentos
na escola ao meio-dia por 50 centimos por dia de presença,
comprando e trazendo a sua custa a bebida. São, porém,
conferidas em grande numero aos alumnos estudiosos de 2° e 3°
anno, bolsas (pensões) de almoço.

O alumno que não comparecer às aulas da manhã não é
admittido as da tarde. Toda a ausencia será auctorizada pelo
director; as ausencias não auctorizadas e não justificadas, são
puniveis; se forélm frequentes darão lagar a expulsão, e quando
justificadas, mas frequentes, podem trazer como castigo a
repetição do anuo de estudos.
O caracter geral dos estudos e o objectivo da escola é

formar operarias instruidos e habeis e para isso recebe apren-
dizes para o trabalho de madeiras e de metaes. As officinas são
destinadas ao trabalho de forja, ajustage, trabalhos de torno
sobre metaes e madeiras, serralheria, modelação, marceneria,
carpinteria e instrumentos de precisãO.

A duração da aprendizagem é de tres anuas. Durante o pri-
meiro anno, os alumnos passam successivamente das officinas de
madeira ás de ferro, afim de escolher praticamente o oflicio que
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pretendem seguir, pondo assim em prova as suas aptidões ou
vocação. Ao entrarem para o segundo anno dirão a especia-
lidade que pretendem seguir.

D'ahi por diante começa verdadeiramente o aprendizado no
oflicio. Nesse aprendizado não se liga importancia somente à
pratica e sim tambem à theoria. Nenhuma peça, machina ou
trabalho de qualquer especie, efeito sem ter sido feito primeiro
o seu desenho ou a sua planta.

O trabalho diario comprehende 4 J12 horas de oflicina para os
dois primeiros annos, 6112 horas para o terceiro, além de 4
horas de classe para os dois primeiros annos e 3 para o terceiro,
isto e, para o ensino intellectual.

Esses dois generos de exercicios são separados por des-
canços destinados ao recreio e alimentação.

Os exercícios militares realizam-se ás quintas-feiras, de 1 ás
3 1/2 ou de 3 1/2 ás 6 horas da tarde, conforme a épocha.

Além dos estudos technicos) os alumnos tem educação intel-
lectualobrigatoria sobre lingua franceza, mathematicas, chi-
mica, physica, technologia, mecanica, historia, geographia,
desenho de ornamento, desenho industrial e contabilidade.

Eis, resumidamente, o programma do ensino:

Lingua fl'anceza

]O
2° ANNO

]O ANNO

Grammatica, orthographia, redacções.
Estudo mais desenvolvido da grammatica,
exercicios de redaccão .
Narrações sobre visitas a o:fficinas ou a usinas.

Mathernaticas

- Arithmetica. Traçados geometricos. Geometria
plana. Exercicios numericos.

- Estudo mais desenvolvido da arithmetica. Geo-
metria - medidas de superficie, traçados geo-
metricos. Exercicios numericos . .



3° AN o

l° ANNO
2° ANNO
3° ANNO

l° ANNO

2° ANNO
3° ANNO
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Emprego das expeessões litteraes e applicaçã<>
das fóemulas alrrebricas. Medidas de volume.
Curvas usuaes. Traçados geometricos.

Chimica

Elementos ele chimica geral.
Chimica industrial. Metallurgia.
Complemeu tos de physica e chimica. Appli-
cações industriaes .

Physica

Elementos de physica, propriedades geraes elos-.
corpos.
Physica inelustrial. Applicações industriaes.
Applicações iudustriaes de physica e chimica.

Technologia

1° ANNO - Materiaes. Sua proveniencia, suas propriedades
e usos. Ferramentas.

2° ANNO - Orgãos elementares das machinas. Processos
ele fabricação.

3° ANNO - Descripção de machinas e ferramentas. Motores
a vapor. Pequenos motores.

111eçhanica

2° AKNO - Mechanica elementar. Applicações
3° ANNO - Complementos da mechanica; das

materias. Applicações numericas.

Histol"ia

1° ANr o Historia elo teabalho e da industria em França,
elesele os tempos prehistoricos at' os nossos dias:
vida, vestimentas, habitação, ferramentas,
industria, commercio, armas, nas diversas
él)Ochas. (O mesmo programma para o 2° e 3°
anno.)
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Geographia

1° ANNO

2° ANNO

l° ANNO

2° ANNO

- Geographia da Asia, Africa, America e Oceania.
(Commercio e Industria.)

- Geographia da Europa e particularmente da
França. (Commercio e Industria.)

Desenho de ornamento

- Desenho a mão levantada, segundo o modelo
em gesso, ferro, metal ou madeira.

- Programma do lo anno. Principias geraes de
composição ornamental.

Desenho industrial

l° ANND - Croquis a mão levantada.
2° ANNO - Croquis, segundo omodelo. Passado a limpo

a lapiso
3° ANNO - Alçados de ferramentas e machinas. Passar a

limpo a lapis.

Contabilidade

3° ANNO - Noções de contabilidade e de economia in-
dustrial.

No fim dos tres annos de estudos os alumnos recebem um
diploma de aprendizagem. Nenhum diploma é dado antes desse
tempo, embora o alumno frequente o l° e o 20 anno.

Na épocha da minha visita, segundo as informações que me
deu o director, além do porteiro e empregados inferiores pre-
cisos, cada classe de ensino intellectual tinha um professor e
havia 12 mestres de officina.

ESCOLA COMMUNAL DA RUA AMPERE N. 18

Esta escola é dirigida por Mr. Vignon e tinha, quando
a visitei, uma frequencia de 400 alumnos. As aulas começam
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às 8 ii. da manhã e terminam às 11 ii" para de novo começarem
à 1 e terminarem às 4 horas da tarde. O alumnos são de
6 a 14 annos de edade.
E' um edificio proprio nacional e constrnido especialmente

para escola. De um lado funcciona a escola do sexo masculino
e do outro a do feminino. A parte pertencente ao sexo mas-
culino contém, além da sala de entrada, gabinete do director,
boa sala de bibliotheca, gabinete de physica, chimica, etc.,
uma esplendida sala para desenho, montada a capricho, com
bancos e mesas apropriadas, e oito boas salas para as classes.

Esta parte do predio tem, além do pavimento térreo, mais 2
pavimentos. A sala de desenho ostenta magnificas collecções de
modelos, especialmente em gesso. Nas escolas de Paris, além dos
trabalhos manuaes, que merecem muito desvelo, cuida-se
tambem muito desveladamente do desenho. Em geral, é agra·
dabilissima a visita á sala especial de desenho das escolas com-
munaes. O gosto por esse ensino revela-se em tudo: na
importancia e variedade das collecções de modelos, na mobília
especial e commoda, na abundancia de lampeões apropriados e
bem dispostos para o ensino dessa disciplina nos cursos noctur-
nos, no papel empr gado; em tudo, finalmente, vê-se que o
desenho ó o escopo principal a que visam os cuidados da admi-
nistração. E' que a França não cuida só em preparar bachareis
e doutores, mas operarias instruidos e aptos, que não deixem
descer no conceito universal as tradições de bom gosto dos
productos industriaes franceze .

A bibliotheca circulante é dividida em duas partes: - uma
de livros proprios para serem emprestados a creanças e outra
para adultos.

O dil'ector mostrou-me um methodo progressivo de caUi-
graphia, de que é auctor. A collecção é de muitos cadernos, e
para demonstrar-me cabalmente o progresso que pelo seu
methodo têm feito os alumnos da sua escola, apresentou-me
cadernos de deveres escoiares, realmente dignos de ser
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vistos, já pelo asseio, já pela belleza do typo calligraphico, já
pelo adiantamento revelado pelos aI umnos em poucas licções-:
Ha mesmo cadel'l1os de diversos alumnos que parecem ter sido
-escriptos por um só, tal e a semelhança da lettra. Por ene me
foi offerecida uma boa collecção de desenhos d'a1J)Oes natU)Oe e
<lois caelernos de deveres escolares.

Na eSGola ha uma caixa ele medicamentos, completa, para o
-caso de qualquer accídente e emquanto não vem o medico.

lIa, alem dessa, uma outra caixa no mesmo sentido e ainda
mais completa que a primeira, fornecida pela Associação da
-Cruz Veemelha, que mantem nessa escola, como em algumas
'Úutras, um curso especial de enfermeiro. Neste curso supple-
mental' só são admittidos rapazes de 14 annos de edade.

O mediço da escola visita-a duas vezes por semana.
Em uma das salas, a de gymnastica, provida com todos os

-apparelhos deste ensino, como escadas, cordas, halteres, etc.,
-o director mostrou-me um grande sortimento de espingardas do
.systema Chassepot, baionetas, cornetins, f!autins e caixas de
.rufo, pertencente ao contingente de alumnos que a escola
fornece para o batalhão escolar.

A escola, além elo directoe, do porteiro e elos empregados
inferiores de serviço, tem 8 professores para o ensino intel-
lectual, 2 para o desenho e I de musica e solfejo.

Aos domingos funccíona nessa escola um curso para
-operarias.

Nesta, como em todas as escolas francezas, quando o di-
Tector entra na sala de uma classe, todos os alumnos se le-
'Vantam e o saúdam com uma continencia militar.

Omesmo se dá quando entra qualquer visitante. Se o visi-
:tante está em um corredor, escada ou qualquer outro local
\por onde passam os aI umnos de uma ou mais classes paea se
-dirigirem ao recreio ou a outras salas especiaes' de classe, os
,professores que dirigem a turma o saúdam com uma inclinação •
cabeça e os alumnos todos, á proporção que passam, fazem a
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continencia militar, levantando a mão direita aberta á altura da
fronte. E' agradavel ver o respeito e delicadeza com que fazem
essa saudação.

Nessa, como na escola da rua Tanger, e em outras, vi
grande numero de alumnos tendo ao peito medalhas ganhas
pelo seu esforço e merecimento. Ordinariamente essas distinc-
ções lhes são conferidas todos os mezes, segundo o grau de
aproveitamento ou procedimento. Todas têm no centro um -
R - e um - F -, as iniciaes ela nacionalielade franceza.

Não vi a escola do sexo feminino, que funcciona no mesmo
edificio, mas o director, para ol)seguiar-me, conduziu-me e apre-
seuton-me à directora da

ESCOLA lN FANTlL

que tambem nelle funcciona, acompanhando-me em toda a
visita que fiz a esta escola.

Esta escola é dirigida por Mme. Coulon e recebe creanças
ele dois a seis annos. A freg uencia era de 200 aI umnos ..Além
ela directora e do pessoal inferior de serviço, havia quatro
professoras, bem como professoras e professores especiaes.

Assisti aula ele de cousas, dirigida por Mme. Cuil-
lait, e na qual havia 35 aIumnos. A licção era sobre passaros
e servia para a explicação uma das paginas de um grande livro
de historia natural, que era occupada por passaros coloridos.
A professora fazia a descripção dos passaros, salientando a
differença das côres das penna de cada um. Em seguida, fazia
a descripção anatomica do passaro, etc.

Em uma outra sala, as creanças, sob a direcção da profes-
sora Mme. Mailly, trabalhavam com as -« Petites plaquettes
métriques de Mme. Monternault. E' tambem ahi adoptado o
- Alphabeto Grosselin - ou antes -« Methodo phonomimico
de Grosselin -». Este methodo, editado pelo Sr. Pigoreau, é
usado em 39 departamentos.
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E' um methodo illuito curioso e interessante que devia ser
adquirido e ensaiado em alguma ou algumas das nossas escolas
publicas primarias.

Assisti tambem aula de trabalhos de tecelagem em papel,
confecção de bateis, caixinhas, cestinhas e outros objectos de
papel, dirigida por Mme. P feiffer .

Seguiram-se exercicios de recitação e canticos, que me
agradaram immensamente.

A distincta directora teve a gentileza de enviar á Pensão
de família em que eu residia, uma photographia (grupo de
professoras e alumnos) da escola, uma caixa do «Methodo
intui tivo francez de Mme. de 10nternault », uma caixa das
'l Petites plaquettes métriques » da mesma auctora, cadernos de
deveres e colares e uma caixa com uma grande co1lecção de
trabalhos manl1aes feitos pelos alumnos, objectos esses que
remetti para o Pedagogium.

ESCOLA MATER AL DO BOULEVARD MALHESHERBES

A convite do mesmo director da escola do sexo masculino
da rua Ampére, M1'. Vignon, a quem sou devedor das
maiores attençães e provas de sympathia, fui, no dia seguinte.
procural-o paea irmos juntos á escola maternal do Boulevard
de Malhesherbes, n. 112. Ahi fui apresentado á directora,
Mme. Vivier.

A casa é alugada, e como quasi sempre acontece com as
casas que não são construidas especialmente para escola, esta
não se presta muito aos fins desejados. E' acanhada para o
numero de alumnos e o pateo de recreio deixa muito a desejar.

A entrada é por uma acanhadissima sala que serve de
gabinete da directora, que, alias, se mostra muito contrariada
pelas pequenas dimensões do edificio. E' com difficuldade que
se passa por entre os moveis que estão nessa sala.

A frequencia era de 200 alumnos de 6 a 9 annos de edade.
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Além ela directora, da porteira e elo pessoal inferior de
serviço, ha cinco professoras, as adj unctas necessarias e pro-
fessoras especiaes.

O systema de ensino adoptado e o systema frmbeliano, para
o que a escola tem todo o material necessario.

Jas paredes ha quadros, mappas geographicos, trabalhos
dos alumnos, etc. E' grande e linda a collecção de trabalhos
manuaes. A directora teve a gentileza de remetter-me uma
grande e linda collecção de trabalhos de trançado em papel,
flôres de lã, feitas por meninos, trabalhos de desenho (cópias),
de bordados a lã sobre papel, tambem feitos por meninos e
uma photographia (grupo de alumnos) da escola.

A escola está dividida em cinco classes, que todas traba-
lham em salas difi'erentes. Eis os nomes das respectivas pro-
fessoras:

I a classe - MUe. Gardi; 2a classe - Mme. DeIvallée ;
3a classe - MUe. Jules; 4a classe - Mme. Rouelle ; 5(1 classe -
Mme. Pornin.

Assisti a uma magnifica licção de gymnastica sem appare-
lhos, dirigida por Mme. Vamnarck, professora especial de
gymnastica, licção na qual tomavam parte alumnos só de 6
annos de edade, e após a uma aula de calligraphia. Pouco
depois dava-se o signal para o recreio, que se realiza nos pateos
que ficam em frente e ao lado do edificio.

ESCOLA COMMUNAL DA RUA DO GENERAL FOY

A escola da rua do General Foy funcciona em um grande
. predio alugado. A parte destinada ao sexo masculino é dirigida
por MI'. Lacroix. Quando a visitei era a epocha dos exames e o
director não estava presente. E' que, segundo fui informado,
tinha ido presidir aos exames em outra escola, emquanto que o
director de uma outra, presidia aos exames desta. E' essa a

20
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pratica adoptada. Substituia ao director o professor Maillet, a
quem devo a fineza de permittir-me a visita.

Notei que o homem não me podia prestar muita attenção,
embaraçado, como estava, a providenciar sobre os exames.

O numero total de alumnos que frequentavam a escola era
de 200, divididos por cinco classes de 40 alumnos.

A casa é simplesmente detestavel, apezar de grande.
Além dos professores de cada classe, ha um professor de

desenho, dois mestres de carpinteria e um professor de
musica.

A sala de desenho, aliás bem preparada com mobilia
quada, muitos modelos e uma grande collecção de esculptu-
ras, está no 3° andar. A officina de trabalhos manuaes está no
4° andar, e tanto para elIa, como para a de desenho, no 3° an-
dar, sobe-sepor uma escada bem pouco agradave!.

Na officina de trabalhos manuaes, que funcciona em uma
sala acanhada, baixa e de pouca ventilação, vi 12 bancos de
carpinteria, quatro bancos para trabalhos de torno em madeira,
ferramentas e mais utensis necessarios.

Não era grande a colIecção de trabalhos feitos pelos alu-
mnos, e nessa collecção, a maior parte era de principiantes.
Dessa escola me foram offerecidos alguns poucos trabalhos
em madeira, desenhos de alumnos e um caderno de deveres
escolares.

Não trouxe dessa escola a mesma impressão que recebi
nas outras, já porque não havia quem me mostrasse minucio-
samente tudo quanto eu desejava ver, embaraçados, como esta-
vam, os professores e o substituto do director com os exames,
já porque o individuo que foi encarregado pelo professor Mail·
let de mostrar-me algumas dependencias do edificio, era um
sujeito boçal e ignorante das cousas escolares, já porque o edi-
ficio, talvez por ser velho e precisar de reparos, não tinha as
condições de hygiene e asseio que seriam para desejar. Aquella
officinade trabalhos manuaes n'uma pequena e baixa sala de um



- 307-

40 andar, com 16 bancos de carpillteria e torno, uma porçâo
de ferramentas e uma col1ecção de trabalhos muito pequena
em relação ao que eu já havia visto em outras escolas; e
aquelle atelier de desenho em uma sala acanhada, e n'um 30
andar, com pouca luz e pouca ventilação, causaram-me a
impressão não muito lisongeira, que me causam agora que vi
algumas boas escolas na Europa, certas escolas nossas que
funccionam em predios alugados.

Tambem não me pareceu muito gentil o procedimento do
professor Maillet, não convidando um professor estrangeiro,
que visitava um estabelecimento de ensino francez, para
assistir aos exames que nesse momento e nesse estabelecimento
se realizavam. Attl'ibúo, porém, tudo isso aos embaraços pro-
.prios da occasião ou. à falta de pratica de quem substituia o
director. Nestas condições e pelo que vi, não podia trazer boa
impressão da escola da rua do General Foy.

ESCOLA COMMUNAL DA RUA THANDOU N. 3

Funcciona esta escola em um magnifico edificio e edirigida a
parte destinada ao sexo masculino pelo professor MI'. Juncker.
E' uma das mais bem organisadas de Paris e o seu director um
dos professores mais amaveis e obsequiosos que encontrei nessa
cidade. A' maior parte das aulas, funccionando ao mesmo tempo
em salas completamente distinctas e cada uma dirigida por um
professor e seus adjunctos, dã accesso um ex.tenso e largo corre-
dor com janellas, ou antes uma galeria cheia de ar e de luz,
asseiada e hygienica.

Cada uma dessas salas de aula tem duas ou tres janel1as c
para que não se estabeleçam correntes de ar entre essas janellas
e as do corredor que lhes ficam em frente, muitas vezes, quando
as aulas estão funccio"nando, as portas que dão para o corredor
ficam fechadas. Ao fundo do corredor fica sala de desenho,
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vasta, alegre e arejada, magnificamente mobilhada para o ensino
dessa disciplina. Ha grande abundancia de Iampeões apro-
priados e collocados segundo as exigencias. Na sala existem
excellentes collecções completas de modelos de todo o genero e
com especialidade em gesso.

Assisti a varias aulas nesta escola, demorando-me bastante
em cada uma dellas.

Não menos notavel é o salão destinado aos exercicios de
gymnastica, provido de todos os apparelhos: barras esphericas,
halteres, escadas, cordas lisas e de nós, trapesios, etc. Esta sala
está collocada no pavimento terreo e nella assisti a uma esplen-
dida licção de gymnastica sem apparelhos (exercicios de corpo
livre, marchas e contramarchas), dada pelo professor especial
dessa materia, MI'. Dumontier.

Confesso que poucas vezes na Europa assisti a uma aula
desse genero que tanto me agradasse. O professor é um moço
forte, robusto, dispondo de uma voz energica e fazendo exer-
cicios rapidos, certos, promptos, que eram immediatamente
imitados pelos discipulos em formatura. A sua voz vibrante
incutia energia e promptidão nos discipulos. Após os exer-
cicios, que tinham por fim desenvolver os musculos dos braços,
das pernas, da cabeça, do peito, do tronco, seguiram-se as
marchas, contramarchas, formaturas, tudo admiravelmente
bem executado. Ao terminar, cumprimentei-o pelo adian-
tamento dos alumnos, o nome, que aqui deixo
especificado, e qual o manual que lhe servia de guia. O livro é o
« Manual de Gymnastica do Ministerio da Instrucção Publica »,
anno de 1891.

Contigua a esta sala esta. a officina ele trabalhos manuaes,
Os trabalhos feitos ahi são todos em madeira e nesse genero é
na officina dessa escola que se trabalha melhor, depois da grande
escola especial da rua Tournefort. Essa officina está bem mon-
tada e ostenta uma grande e bonita collecção de trabalhos feitos
pelos aIumnos .
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Além da grande sala de desenho a que jà me referi, ha
uma outra em ponto menor. Ahi vi trabalhar uma turma.
Os desenhos são feitos d'apres nature com o objecto á vistÇl. de
todos os alumnos, que o desenham conforme a posiÇãO em que
ficam em relação ao modelo. Nessa occasião desenhava·se um
regador. Os que ficavam bem em frente copiayam·no de frente,
e os que lhe ficavam ao lado copiavam-no de lado ou a 3/4 de
lado, conforme a posiÇãO.

Dessa escola trouxe, além de uma photographia (grupo do
director e professores) e cadernos de deveres escolares, uma boa
collecção de desenhos e alguns exemplares bem executados de
objectos de madeira, feitos pelos alumnos.

A escola foi inaugurada em Outubro de 1882 sob a direcção
de MI'. Juncker e o edificio foi construido especialmente.
Alem da grande sala de desenho do pateo de gymnastica, do
saião da officina, do gabinete do director, da sala de arreca-
dação, ha mais 11 salas de aula com bancos para 2 alumnos e
todo o material necessario: quadros negros, mesas, mappas
geographicos e de licções de cousas, etc.

A escola fornece um grande de alumnos para
os batalhões escolares. Esses batalhões, segundo me informou
o director, além das grandes paradas, fazem exercicios
publicas talvez umas vinie vezes por armo.

Na occa 'ião da minha visita, a frequencia era de 600
alumnos e, além do director, do porteiro e do pessoal inferior
de serviço, ha 12 professores, 2 professores especiaes de gy-
mnastica, 2 de desenho e 1 de musica. O director reside na e cola
com sua familia. D'alli, a convite do mesmo director e por eUe
acompanhado, fui ver o .

STA D COMMUNAL

mantido pela municipalidade e . ituado na rua da Allemanha
n. 87, perto da rua Thandou .
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E' um grande salão preparado para exercicios gymnasticos.
De todos os apparelhos usados, quer na gymnastica elementar,
quer na alta gymnastica, ha muitas collecções.

Ahi vão, em turmas, fazer exerclciosás 4as , 5as , 6as feiras e
domingos os alurnnos das escolas communaes das immediações,
sendo que á noite turmas de adultos, que pertencem a associações
ou grupos gymnastícos, talllbem para ahi se dirigem, afim de
exercitar-se, tudo e para todos gratuitamente. Como accessorio
ao salão de gymnastica, ha um outro de tiro ao alvo, muito bem
organisado. Esse tiro ao aivo é preparado de maneira a servir
tanto para creanças, como para adultos. Um systema de corre-
deiras de barbante permitte canocaI' mais perto ou mais longe o
alvo, marcando-se assim os graus ate aos quaes póde o indi-
viduo atirar certo no referido alvo. Um quadro, exposto no
salão de gymnastica, indica os nomes das pessoas que mais
longe e com mais cerceza atiram; nelle vi os nomes de alguns
ai umnos da escola de Mr. Juncker, que se têm distinguido no
tiro ao alvo e merecido premias, já constituidos por apostas, já
fornecidos por associações ou grupos gymnasticos. Regula-
mentos affixados estabelecem as condições de taes divertimentoS
utilissimos e não só a guarda e execução desses regulamentos'
como tambem do predio, estão confiados a um invalido da patria,
que accumula as funcções de porteiro. As creanças das escolas
communaes não só têm direito aos exercicios gymnasticos, como
tambem ao tiro ao alvo.

As visitas demorada que fiz á escola communal da rila
'l'handou eao Stand communat deixaram'-me satisfeitissimo.

ESCOLA COMMUNAL DA RUA TOURNEFORT
( ESCOLA SALICIS)

Uma outra escola que, por infelicidade, não pude voltar para
ver ainda mais minuciosamente do que da primeira e unica ve2;
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que a visitei, foi a escola communal da rua Tournefort, ver-
dadeiro templo do estudo e do trabalho, que merecidamente
goza de uma reputação universal.

Em Portugal, na Hespanha, na Belgica (neste paiz já depois
de a haver visto), falaram-me della com grande elogio e creio
que em toda a Europa, como na America, em todo o lagar em
que se pensa no ensino, echoou a fama do seu nome, das suas
oflicinas e do seu ensino technico e litterario. E' realmente
digna de ser vista e tem sido visitada por grande numero de
homens illustres, não só da França, como do estrangeiro. Ne-
nhum homem notavel de qualquer paiz, nenhuma commissão des-
tinada a ver o estado do ensino publico, que percorra a Europa
e que vá aFrança, nenhum homem quese interesse pela causa
da instrucção e que passe por Paris, deixa de ver com aattenção
e cuidado, que exigem, essa escola, que tem prestado os mais
notaveis serviços ã. nação franceza. Da França, como da
Inglaterra, da Dinamarca, como da Russia, da Suissa, da ltalia,
do Japão, dos Estados Unidos, de Nicaragua, do Brazil, de
toda a parte, ena tem tido visitantes illustres, que lhe fazem
justiça, elevando o seu merito, o valor do ensino queella pro-
digalisa, a sua missão utilissima. Do nosso paiz recebeu ena,
entre outras, a visita do ex-imperador, que a viu cuidadosa-
mente, como viu tambem a Escola Diderot, e que escreveu no
livro competente as suas impressõe , resumindo-as nesta'phrase:
- «Tudo aqui é logico. »- O livro dos visitantes notaveis
que por ena têm passado, conta um numero extraordinaria-
mente grande de assignaturas illustres. Della têm sido en-
viadas, para muitos lagares do mundo, caixas contendo toda
a especie de trabalhos dos alumnos, quer em madeira, ferro,
metaes, gesso, quer desenhos, escriptas, cadernos de deveres
escolares, etc.

Tambem nunca lhe faltaram as mais altas recompensas nas
exposições a que tem concorrido, os maiores louvores e dis-
tincções.
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Em 28 de Abril de 1880, o director dessa escola recebia do
Ministro da Instrucção Publica e Bellas-,Artes, Jules Fcrry, o
seguinte officio:

«Ministerio da Instrucção Publica e Bellas-Artes.

« Senhor.

« A Cidade de Paris obteve as mais altas recompensas na
Exposição Universal de 1878. Contribuistes largamente para os
bons resultados de minha administração e sou feliz por ter de
testemunhar-vos todo o meu reconhecimento.

« Os trabalhos que expuzestes justificam, alias, por sua
parte, a posição elevada que o Jury assignalou ao magisterio
francez. Orgulho-me por vos consagrar, por minha vez,
felicitações pessoaes. Acceitai, senhor, a seg'urança de meus
mais distinctos sentimentos.

« O ministro da Instrucção Publica e Bellas-Artes, Jules
Ferry.

« Ao Sr. director da escola da rua Tournefort. »

Além disso, na exposição universal de 1878, MI'. Salicis
obteve uma medalha de ouro e em todas as exposições escolares
o estabelecimento dirigido por MI'. taubier, e o proprio
MI'. Laubier, foram recompensados sempre da fôrma a mais
honrosa.

Devido em grande parte ao exito dessa escola, ja em 1882 o
trabalho manual estava organisado em 90 escolas communaes,
sendo que o custeio dessas officinas creadas attingia a uma
somma superior a 450.000 francos.

Estas demonstrações de apreço ao trabalho do director da
e cola da rua Tournefort estão mesmo a pedir uma pequena
nota sobre o que até ha bem pouco tempo se fazia entre nós.
Por aqui, quando uma escola e distinguia, não se fazia nada,
nem me,mo se enviava um louvorzinho em mau almasso e em
ma calligraphia. Lembro-me bem que o Brazil concorreu a
uma Expo ição Uniyersalestrangeira com trabalhos elas escolas
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publicas desta capital, a convite e instantes pedidos da admi-
nistração, trabalhos que custaram grandes sacrificios, não só de
esforços proprios como pecuniarios, dos professores, e ... foi
muito elogiado, ganhando mesmo muitos e bonitos diplomas,
medalhas, etc. Isso, porém, passou tudo despercebido, e penso,
embora não affirme positivamente, que os professores não
tiveram um muito obrigado, nem mesmo do Inspector ou do
Conselho Director, quanto mais do Ministro. Os ministros do
Brazil não cuidam dessas ninharias! Isso é proprio dos mi-
nistros francezes, que têm pouco que fazer!

A prosperidade da escola da rua Tournefort começou, pó-
de-se dizer, logo desde a data de sua fundação em 1870, por
ter sido em boa hora entregue °a sua direcção a MI'. Laubier .

Concorreu mais que tudo para isso o impulso que lhe deu,
auxiliando os esforços herculeo' de MI'. Laubier e as suas
aptidões especialissimas, a boa vontade de Mr. Salicis, que tão
bem o comprehendeu e animou. MI'. Salicis obteve que se
installassem todas as peças necessarias nas officinas de carpin-
teria, de forja, ele modelação e de limador, ele modo a constituir
um verdadeiro -« ensino manual primaria. »

O Conselho Municipal ele Paris, satisfeito por associar-se a
uma obra essencialmente elemocratica, votou primeiramente
uma subvenção de 5.000 francos, que foi elevada em 1875 a
8.000 francos e que em 1886 era de 16.000 francos, destinada
sómente aos trabalhos manuaes dessa escola. Nessa data,
porém, as despezas não passavam de 15.000 francos, havendo,
portanto, uma boa sobra.

Para apreciar-se devidamente esta escola, é preciso visital-a
muitas vezes. A 'escola não é grande relativamente ao numero
de cousas que nella se contêm. Quando se entra, vê-se logo
uma infinidade de objectos feitos ao torno ou esculpturados,
pregados aos muros. O seu numero é de milhares. Ao entrar
nos grandes depositas e vendo pelas paredes, pelas prate-
leiras, dentro de caixas e de innumeras gavetas a infinidade
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de objectos de toda a especie que se possa imaginar, tanto
objectos de enfeite, como de uso commum, de ferro, de metal,
de madeira ou de gesso, feitos pelos alumnos, fica-se des-
lumbrado. A maior parte desses trabalhos são finissimos,
delicadissimos, de um acabamento perfeito, admiravel. Du-
vida-se mesmo que creanças os tenham feito e parece impos-
sivel tanta pericia em tão tenra edade. Entretanto, são creanças
que os fazem. A:ffirmo-o, porque o vi.

Em uma importante obra, que trata especialmente dessa
escola, cuja 2a. edição foi impressa em 1888, e da qual ofi'ereci
um exemplar ao Pedagogium, além de alguns quadros soltos
da mesma, leem-se os seguintes trechos, que são a exposição
fidelissima da verdade:

A escola. é alegre, embora situada n'um quarteirão triste.
Os jogos no recreio, como tudo o mais, estão organisados

ahi de um modo intelligente e criterioso. Os alumnos brincam
com os jogos de bola, de tonel, anneis, tiro de bodoque, etc.,
emquanto que outros distrahem-se a lavrar areia com o arado.
Em tudo revela-se o espirita engenhoso e pratico do director.
De distancia em distancia estão fincadas no chão cavilhas
cobertas de rodas metallicas fixas com parafusos. O conjuncto
representa um are e suas principaes subdivisões.

Pondo as estacas sobre as cavilhas, é facil de figurar-se
polygonos de todos os systemas, regulares ou irregulares, de
onde podem-se calcular as dimensões e a superficie. O pateo
coberto é pequeno, assim como o do recreio e a escola. Serve,
entretanto, de museu escolar, de refeitorio, de sala para con-
ferencias, etc. O museu possúe collecções de mineraes, de
plantas, de animaes, de solidas geometricos, de productos
industriaes, de figuras proprias para o ensino do cárte das
pedras; todos os objectos são rotulados e classificados com
grande cuidado. Os bancos em que se sentam os alumnos, n'um
instante, por meio de taboas e de supportes, parlem-se transfor-
mar em mesas para o almoço. No muro e em toda a sua
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extensão brilham as espingardas do batalhão escolar. Uma escova
circular, coUocada sobre o eixo de um torno, póde limpar, em
alguns min utos, todas as armas da escola. Essa machina foi
inventada por MI'. Laubier. Uma outra invenção do mesmo é
um banco-carteira com differentes compartimentos, que servem
não só para guarda dos livros, como para guardar toda uma
collecção de ferramentas, servindo tanto para trabalhos
manuaes, como para escrever. O pateo coberto fica no fundo do
recreio. Acima deste, ficam as oflicinas de carpinteria, de
torno e fundição, e ainda ahi se soube supprir a falta de
lagar. Graças a uma certa disposiçãO de prensas moveis,
4 ou 6 alumnos podem trabalhar, ao mesmo tempo, no mesmo
banco de carpinteiro.

Os muros que limitam as escadas e os corredores desap-
parecem sob centenas de objectos de gesso, de madeira ou
de pedra, fabricado pelos alumnos. A parte da casa que
dá sobre a rua contém a oflicina de modelação. A' esquerda
ha dois andares com aulas. N'uma das salas reservadas ao
ensino inteUectual, um metro quadrado esta desenhado n'um
quadro negro. Nos quatro cumes do quadrado estão fixados
cordões reunidos por varões de ferro. Tirando-se os varões,
estendendo-se os cordões, tem-se a figura de um metro
cubico, do qual uma das faces (a que esta representada no
quadro preto) fica dívidida em decimetros quadrados. O esta-
belecimento nãopossúe sala especial de desenho ; mesas
communs, que são inclinadas, collocam-se travessas e sobre
eUas taboas largas, transformando-as assim em mesas
horisontaes, sobre as quaes se desenha a vontade. Nada
falta a escola da rua Tournefort: - ê uma escola completa.
A creança recebe ahi todos os cuídados exigidos pela sua
edade, tanto no que concerne ao seu physico, como a sua in-
telligencia. Graças a um forno economico estabelecido pela
municipalidade do districto muito antes da instituição das
cantinas escolares, são ahi fornecidos aos alullnos alimentos
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aquecidos a 5 e a 10 centimos (20 e 40 réis da nossa
moeda) .

MI'. Burosse, de Bordeaux, auxiliado pelas informações
colhidas em um livro de Mr. Salicis: « Ensino primaria
e aprendizagem », resume deste modo o programma de estudos
seguidos nesta escola:

« 1.0 Oontinuação e extensão do ensino escolar; continua-
ção dos exames que por seu satis('ecit dão direito ao certificado
de estudos;
2. 0 Estudo e manejo da materia prima;
3.° Desenho copiado de relevos,· modelação, moldes, es-

culptura sobre pedra tenra e sobre madeira, desenho geometrico
e colorido;
4. o Pratica dos processos e ferramentas em geral, traba-

lho no banco de carpinteiro, na fundição, no torno e no
tornilho;

5.o Ensino technico, de escripturação mercantil, geographia
industrial e commercial. Primeiros elementos de economia;

6. 0 Traçado a régua, com o esquadro, e a compasso, de uma
peça executada ou de uma machina simples; traçado aperfei-
çoado em uma dada escala, croquis feitos com o trausferidor.
Reciprocamente: execução de desenhos feitos sobre uma es-
cala conhecida ou um croquis determinado;

7.o Invenção, traçado, execução de projectos simples.»
Eis agora minuciosamente a classificação dos alumnos e

organisação do trabalho:
« Esta escola comprehende duas categorias de alumnos: as

creanças da escola primaria propriamente dita, formando, con-
forme a edade e adiantamento, quatro aulas de 50 alumnos, e
os alumnos da classe chamada especial ou complementar, que
&:10 em numero de 50, o que quer dizer que o total é de 250
alumnos.

Os alumno' conservam-se na escola oito horas e meia por
dia, das 7 ii. da manhã às 1PI., e de moia hora depois de meio-
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dia às 5 da tarde. Os alumnos da classe complementar ficam
na escola até ás 6 i/. no verão e até às 6 horas no inverno.
O tempo empregado na gymnastica e fóra das horas das aulas.
Os a1umllos vão ás oflicinas manuaes desde o principio dos seus
estudos.
São consagradas aos trabalhos manuaes um certo numero

de horas por semana, sem prejuizo dos estudos primarias.
A prova éque a escola obteve tantosuccesso, senão mais que

as outras, nos exames finaes de estudos e no concurso de admis-
são às escolas primarias superiores.

No l° anno, os alumnos têm 3 horas por semana de te-
chnologia, 2 de modelação, 1 de carpinteria e fundição e 1 de
licção ele cousas na oflicina. No 2° anno, 2 horas de technologia,
2 de modelação, 2 de carpinteria e de fundição. No 3° anno,
2 h01 as e meia de technologia, 2 de modelação, 3 de carpinteria,
torno e fundição. Emfim, no 4° anno, I 1/. hora de techno-
logia, 2 de modelação e 3 de carpinteria, torno e fundiç.,'io.

Quanto á classe com·plementar, comprehende duas categorias
de alumnos: os qU\3 possúem a certidão de estudos ou que se
preparam para obtel-a, e os que estão atrazados nos estudos pri-
marias, porem tendo, pelo menos, 12 annos de edade. Essas duas
categorias formam na classe duas secções dilferentes, que fazem
os mesmos trabalhos manuaes afim de chegarem ao mesmo re-
sultado de aprendizagem, ma que constitúem duas divisões
distinctas para os estudos escolares.

Os alumnos desta classe têm 19 horas por semana
das a trabalhos manuaes. O resto do tempo é empregado nos
outros estudos, entre os quaes dá-se, com muita razão, uma
importancia especial ao desenho e ás noções de sciencias
sicas e naturaes.

Os a1umnos chegam a passar tres annos na classe comple..
mental'. No 1° e 2° anuo não ha nenhuma especialidade. Elles
vão dois dias por semana à modelação, um dia à fundição e
doi dias á carpinteria. No 3° anno dividem-se em quatro
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categorias: modelação e esculptura, carpinteria e enverniza-
mento, fundiçãO e limador, torno.

Ainda assim, nessas categorias elles não estão absolu-
tamente especialisados, visto que os de modelação vão uma
vez por semana ao torno e à fundição, e os de carpinteria
e de torno vão tambem uma vez á fundição e á modelação,
e finalmente os da fundição - uma vez á modelação e á car-
pinteria.
Ha na escola 7 mestres de trabalhos manuaes: - 2 para a

carpinteria, 2 para o torno, 2 para a fundição e o tornilho e I
para a modelação. Alem destes mestres, ha na aula com-
plementar, para cada systema de trabalho, I monitor tirado
d'entre os alumnos. Este monitor tem um caderno, onde estão
indicados, com os croquis, os trabalhos feitos por cada alumno
e em cada secção. Cada alumno possúe um caderno - jornal
dos seus trabalhos manuaes, tambem com os croquis. Possúe
um outro caderno hebdomadario, no qual ajunta á enumeração
dos trabalhos e estudos da semana, todas as notas que pode
tomar, todas as observações que pôde fazer, quer na aula, quer
na oflicina, sobre as cousas que escapam ao ensino commum.
Estes cadernos são vistos regularmente pelos mestres.

Nas oflicinas ha: - bancos de carpinteria, tornos para
madeira e ferro, tornilhos, forja e machínas de furar.

Uma das cousas que mais attrahem a attenção é a grande
economia que reina nas oflicinas, pois utilisa-se o menor pedaço
de madeira para os exercicios elementares. Deste modo se tem
chegado a obter resultados muito vantajosos, sem grandes
despezas.»

« Os muros da oflicina de carpinteria e marceneria, marche-
teria e torno de madeira e ferro são cobertos de specimens de
trabalhos de alumnos, representados por pequenas peças dispas·
tas gradualmente, desde o trabalho de estréa até os trabalhos
difficultosos, executados pelos maiores e pelos mais habeis
alumnos.
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A 2a officina, onde estão installados a forja e differentes
tornilhos, tem tambem os muros guarnecidos de peças ajusta-
das, ao lado das quaes veem-se outras indicando as differentes
phases pelas quaes o ferro em folha ou em barra passou antes
de ser ferramenta, instrumento ou outra qualquer peça; as
partes que devem ser esquentadas são pintailas de encarnado
e as que devem ser soldadas são unidas. Este processo é o
adoptado em uma escola profissional de Moscow, d'onde foi
copiado. E' verdadeiramente o ensino pelo aspecto, o mais
proprio a penetrar no espirito infantil.

Estas duas officinas funccionam simultaneamente sob a
direcção de um chefe operario especial para cada uma e para cada
systema de trabalho, e sob a vígilancia de um mestre.

Os alumnos aqui são exercitados cada um de per si nos di-
ferentes trabalhos de que já fallei, durante um numero de horas
que varia segundo a edade ou, melhor, segundo a classe a que
pertencem; mas todos tomam parte. »

Nenhum trabalho é feito sem primeiro ter sido desenhado.
Entre a multidão de objectos notam-se capiteis bem escul-

pidos, folhas de acantho, e até mesmo medalhões e bustos de
real valor.

Isto faz com que os aiumnos sahidos desta escola achem facil
collocação, e muitas vezes os grandes proprietarios de officinas
importantes, empenham-se para obter operarios ahi preparados.

O intuito dos methodos adoptados é ter sempre prompta a
intelligencia, emquanto os braços funccionam ; subordinar a fer-
ramenta ao pensamento, de modD que o trabalho manual, longe
de entorpecer o desenvolvimento intellectual, contribúe em
grande parte, para tornar-se um recreio, uma recompensa em
vez de uma obrigação; finalmente, tem por objecto excitar e
utilisar todas as aptidões da creança, determinando-lhe no espi-
rito uma vocaçR:o firme e inabalavel.

< Em logar de lhe impor, como outr'ora, uma attenção pas-
siva e um exercicio machinal de memoria, dizia, em 1880,
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MI'. Tolain, relator da commissão senatorial encarregada de
examinaI' o projecto de lei sobt'e as escolas manuaes, substitue
agora a observação das cousas ao estudo das palavras, o
julgamento a memoria, a espontaneidade á passividade. A
creança tem constantemente necessidade de agir e de crear ;
dar um objecto li. sua actividade, é o principio do novo me-
thodo. Despertar primeiramente os sentidos da vista e do tacto,
familiarisar a vista com 8- regularidade das formas, a
nia das côres, exercitar a mão, desde a mais tenra edade para
dar-lhe certa destreza, facilidade, certeza no movimento;
fazer remontar o alumno de uma a outra idéa, do exem-
plo á theoria, para voltar da regra a applicação; taes são os
meios de execução». Esses meios são os empregados na escola
da rua Tournefort.

Além dos sete mestres de officina, de que já fallei, ha mais
o director das officinas, dois professores-adjunctos para o curso
superior, dois para o curso médio e dois para o curso elementar.

Os cursos professados na escola são, além dos cinco cursos
praticas de modelação e esculptura, carpinteria, tornos de ferro
e madeira, serralheria e forjas, mais os 16 cursos theoricos se·
guintes: -lingua franceza ; moral ; leitura; escripta ; historia
de França; geographia; calculo; geometria; desenho linear;
desenho artistico; physica; chimica, mechanica; mineralogia
e botanica; gymnastica; canto; licções de cousas na officina,
e technologia .

A escola comprehende cinco classes, nas quaes os cursos
praticas estão divididos pelo seguinte numero de horas:
2 horas por semana para a 4a classe (6 annos, 7 annos)
4» » » »» 3a » (8)> 9»)
5» » » lo'» 2a » (10 » 11 » )
7» » » J.>>> 1a » (12)> 13»)
16 » » » »» classe especial (14)> 15»)

Methodo seguido no ensino do trabalho mcinual.- Oprin-
cipio deste methodo esta baseado na diversidade das occupações.
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Cada alumno, matriculando-se na Escola, é designado para
talou tal officina e vai todos os dias ou pelo menos de doi
em dois dias a uma officina differente. Habitúa-se assim aos
trabalhos de todos os systemas de que a Escola se occupa. Sua
attenção esta constantemente despertada e a sua habilidade
manual nada perde com isso.

Antes de executar o objecto indicado faz um desenho
exacto desse objecto (carpinteria ou forja), ou um croquis
rapido (modelação ou esculptura). Este methodo o leva
a comprehendel' o que deve fazer e deixa uma idéa perfeita
no seu espirito, ao mesmo tempo que, no caderno de redacções
diarias, elle registra cuidadosamente o que viu executar.
De mais, a ordem que e obrigado a guardar no seu caderno
de notas e outros cadernos reina igualmente na oflicina,
onde o trabalho diario, 11ma vez terminado, tudo fica limpo
e exactamente no seu logar. O methodo, finalmente, resume-se
nas palavras: - diversidade, facilidade e attracção para o
trabalho.

Essas tres condições são garantias certas de successo, que
ainda é mais certo com o systema de recompensas usadas,
entre as quaes figuram a de merecer o empl'estimo de um livro
da bibliotheca e a inscripção no - Quadro de Honra.

Quando visitei a Escola da rua Tournefort já não era
seu director MI'. Laubier, havia quatro annos.

O seu actual director é MI'. Baudrier, engenheiro, que
segue as honrosas tradições de seus antecessores. a Escola
havia 250 a]umnos de 6 a 14 annos de edade, e, visitando
todas as suas dependencias, assisti as diversas aulas.

Dessa Escola e devido à muita obsequiosidade e cavalhei-
rismo de MI'. Baudrier, fiz acquisição de photographias, uma
grande collecção de trabalhos em gesso, em madeira e ferro,
cadernos de desenho, etc., que remetti para o Pedagogi·um.
Por essas photographias se póde avaliar o que é a Escola da
rua Tournefort.

21
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Outra escola em que o trabalho manual e tratado r.om
grande desenvolvimento e cuidado e a

ESOOLA OOMMUNAL DO BOULEVARD DU MONT-
PAR JASE

e d'uma officina dessa cola enviei tambem ao Pedagagiu1n
uma boa photographia.

E' uma escola digna de demorada visita. As suas officinas
são importantissimas e os trabalhos nenas feitos pelos alumnos,
rivalisam com os da escola da rua Tonrnefort. No mais, o
ensino illtel1ectual e moral é como o de todas as outras
escolas communaes de Paris.

A photographia que obtive e tirada de um quadro de A.
Truphême, conhecido pintor francez, e foi um dos successos
do Satan de 1883.

MUSEU PEDAGOGIOO

Durante a minha curta viagem, procurei ver todos os
mu eus pedagogicos das cidades por que passei. Era meu
intuito, si a minha commis ão continuasse, poder ajuizar de
visu qual das nações europ' a po suia melhores estabeleci-
mentos desse genero, estabelecimentos que são destinados a
prestar e peestam, quando bem organizados, relevantissimos
serviços ao ensino publico. Demais, porque não hei de confes-
saI-o, eu gosto das bibliothecas e dos museus. As boas disposi-
ções de colIecções importantes, verdadeiro e ferti! manancial de
grandes ensinamentos, e a placidez e a calma com que todos
aquelles mestres mudos e silenciosos que estão pelas paredes,
pelas prateleiras e nas vitrines nos dizem tantas cousas;nos
revelam tantos segredos, nos ensinam tantas maravilhas da
natureza ou da arte, causam-me uma satisfação illimitada.
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Tanto, pois, como as escolas bem organizadas, provocavam
a minha attenção os bons museus e as escolhidas bibliothecas,
e para mim, eu não teria bem desempenhado a minha
missão, se não fizesse uma visita demorada aos estabelecimentos
desse genera, pertencente ás cidades em que estive,
mente tão pouco tempo, que não pude ir visitaI-os
mente, como desejara, para bem apreciar tudo quanto possúem.

ão deixei Paris, portanto, sem ver por duas vezes o museu
pedagogico, vasto repositorio de muitas e imporLantes colle-
-cções, por desgraça guardadas em uma casa sem as condições
requeridas para que se ostentem em todo o seu valol, sacrifi-
cadas pelo pessimo edificio em que estão, e ainda mais tão reti-
radas dos centros populoso;; da grande cidade.

O Museu Pedagogico de Paris funcciona na rua Gay
Lussac n. 41, em um antigo convento sem salas que prestem,
sem bastante ventilação e com pouca luz. E' uma série de
escadas e saletas, de corredores e alcovas, onde não raro se vê
objectos estragados pela humidade e que não attrahe maior
numero de visitantes pela distancia a que se acha. Demais, o
pessoal é pequeno para acudir, já à conservação dos livros e
objectos, já. ao movimento ela bibliotheca fixa e circulante, já
aos muitos trabalhos que exigem a promptificação, impressão
e distribuição dos seus catalogos, da sua importantissima
revista e dos trabalhos valiosos que delie sahem para todo o
mundo.

E' assim que vi uma ou duas salas tendo no chão uma
aliuvião de livros que, segundo me informou um empregado,
iam ser queimados, por desnecessarios, e por não haver logar
para a sua collocação. Entretanto, muitos desses livros
podiam ainda prestar bem bons serviços. Custou-me real-
mente a acreditar que taes livros fossem destinados ao fogo,
attendendo-se ao espirito economico, caracteristico do povo
francez. Foi, porém, essa a informação que me deram, e aqui a
deixo consignada por conta de quem m'a forneceu.
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Tendo percorrido todo o estabelecimento, antes todos aquelles
escaninhos, para alguns dos quaes se sobe por escadas velhas
e escuras, e examinado todos aquelles cubiculos, pude ver
que, naturalmente por deficiencia de pessoal, muita cousa não
estava convenientemente classificada e arrumada, o que é ver-
dadeiramente lamentavel. Nesse ponto, não está o Museu na
altura dos seus creditos universaes, nem dos trabalhos que,
honra lhe seja feita, produz e que tanto o recommendam. Tive
uma decepção, porque julgava encontrar um palacio luxuoso e
digno de Paris, e encontrei um velho convento arruinado, poei-
rento e maltratado e, o que é mais, situado em uma rua escusa
do velho quarteirão latino.

O estabelecimento é dirigido por Mr. Jules Steeg, tendo por
conservador Mr. Charles Dupuy e por bibliothecario Mr. "\Vis-
semans.

Devo declarar que, dos museus pedagogicos que vi na.
Europa, o actual Peclagogitt1n desta capital, apezar de não·
estar ainda em um predio apropriado, só encontra rival no de
Bruxellas.

O catalogo das obras e documentos que possúe o Museu
Peclagogico de Paris estã contido em dois grandes volumes·
impresso em 1886, de mais de 500 paginas cada um e de typo
miudo, sendo que em 1889 se addicionou a esses dois volumes.
um outro de mais de 300 paginas como supplemento.
E' a collecção da sua revista intitulada - «Me-

morias e documentos escolares publicados pelo Museu Pe-
clagogico » - o que apparece com toda a regularidade, em
fascículos de maior ou menor numero de paginas, segundo as·
necessidades.

Tudo quanto p6de interessar ao ensino se encontra
collecção: regulamentação, programmas, catalogas parciaes,
etc. O Museu tem publicado, além disso, muitas outras obras
importantes, taes como memorias, monographias, discursos
pedagogicos, etc.



- ::125-

A bibliotheca do Museu é importantissima, pois conta mais
de 50.000 volumes. Entre esses, ha uma grande collecção de
livros raros, de muito valor. Ahi vi livros do 16° seculo, avalia-
dos em 1.500 francos cada um.

A bib1iotheca circulante consta de perto de 4.000 volumes.
No fasciculo n. 31 das «Memorias e documentos escolares»

encontra-se o catalogo dos livros que pertencem abibliotheca
circulante, isto é, que podem s r emprestados pela direcção do
Museu, assim como as instrucções que regulam o modo desse
emprestimo.

Leiamos o que ahi se encontra a esse respeito:

« Desde o principio do armo de 1882, uma bibliotheca cir-
culante, destinada a facilitar a preparação para. os diversos
exames profissionaes do ensino primaria, foi annexada ao Museu
Pedagogico. »

O seguinte aviso} publicado pelo ministro da Instrucção
Publica, dá a conhecer o modo de funccionamento dessa biblio-
theca e as condições do emprestimo dos livros:

« AVISO. -Afim de auxiliar a preparação dos candidatos ao
professorado nas escolas normaes de professores e professoras,
á inspecção do ensino primaria e á das escolas maternaes, fica
instituida no Museu Pedagogico de Paris uma bihliotheca cir-
culante, que é dividida em tres secções:

1. a - Secção de lettras (grammatica, critica e historia
litteraria; historia geral e geographia) ;

2. li. - Secção de sciencias (arithmetica, geometria e
algebra elementares; l)hysica e chimica; historia natural,
agricultura e hygiene ) ;

3. a - Secção de pedagogia (psycologia, moral, instru-
cção civica; educação geral; methodos de ensino; legislaçãO
escolar) .

O catalogo desta bibliotheca serà enviado a toda pessoa
que opedir por carta dirigida ao director do Museu Pedagogico.

Os pedidos de livros deverão ser dirigidos ao ministro da
Instrucção Publica, e trarão a epigraphe: «Bibliotheca cir-
culante elo Museu Peelagogico.- Pedido de livros.» Delles
constará:

a) O titulo exacto das obras pedidas;
b) O tempo durante o qual se deseja conservaI-as, sendo

que esse tempo não póde exceder, em caso algum, a dois mezes;
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c) A residencia da pessoa que faz o pedido, com indicação-
da linha de caminho de ferro e da estação de que se serve para
transportar-se á sua residencia.

O primeiro pedido de livros deverei ser submettido, pelo
pretendente, 'ao - Visto - do inspector da Academia ou do
inspector primario.

A remessa dos livros pedidos fica aos cuidados do director do
Museu Pedagogico e esses livros deverão ser restituidos logo
que termine o prazo indicado no boletim da expedição. O porte
do correio, na volta, fica a cargo da pessoa que os pediu
emprestados.

ão poderei ser enviado por cada vez numero de volumes
que exceda o peso de 5 kilos.

Os livros emprestados deverã<' ser restituidos ao Museu
Pedagogico para que se tenha o direito de pedir outros. Não
serão attendido os pedidos de pessoas que, tendo obtido livros
por duas vezes consecutivas, não tenham reenviado as obras
pedidas nessas duas vezes e no tempo fi::r.ado, ou das pessoas que
os tenham sujado ou estragado de qualquer fórma.

No caso de perda ou deteI ioração grave dos li.vros empres-
tados, a pessoa que os pediu emprestados tem de
segundo o preço do catalogo ou substituil-os por outros iguaes.

As obras que constam do catalogo da bibliotheca circulante
não são obras elementares, mas obras de estudo destinadas a
completar as licções da escola primaria superior ou da escola
normal primaria. Ellas não podem aproveitar senão ás pessoas·
que tenham já o habito de estudos serios.

E' preciso fazer uma escolha criteriosa e intelligente nas
obras que tI'atam de uma mesma sciencia e não procurar pri-
meiramente as obras mais completas. Deve-se começar pelas
obras que expoem os factos ou as doutrinas; as generalisações
não devem vir senão mais tarde, quando se esteja familiarisado·
com a linguagem ou com os assumptos proprios da sciencia de
que se trata.

ão e conveniente pedir muitos livros de uma só vez, 6 ou
8 volumes, por exemplo, a pretexto de economia e para se
aproveitar por uma só vez do maximo limite do peso de 5 kilos.
E' preferivellimi.tar-se ao que se póde ler e estudar seriamente
em dois mezes, sem precipitação, lendo mais de uma vez e to-
mando notas. A prolongação do emprestimo não deverá ser pedi-
da senão, quando por um motivo involuntario, não se pôde dar
ao e tudo das obras todo o tempo desejado. Demais, esta medida
tem o inconveniente de immobilisar as obras nas mesmas mãos;
restringindo assim o numero de leitores.



- 327-

A direcção do Museu Pedagogico já tem sido, se bem que
muito raramente, obrigada a recusar a continuação de empres-
timos a leitores que, nas obras emprestadas, marcaram a 1apis
certos trechos ou fizeram annotaçães diversas. A esse respeito
não póde deixar de exercer a maior severidade, e lembra aos
leitores que se trata de conservar uma propriedade do Estado,
e que os habitos de ordem occupam o primeiro logar entre as
qualidades de um bom professor.

A bibliotheca circulante do Museu Pedagogico começou a
funccionar com toda a regularidade em 16 de Fevereiro de 1882.
A's quintas-feiras de cada semana partem os pacotes, que são
expedidos conforme os pedidos feitos.

E' grande o movimento da bibliotheca circulante do Museu,
que tem emprestado grande quantidade de obras a professores
e professoras, adjunctos e adjunctas, quer das escolas publicas,
quer das escolas normaes, professores de lyceus e col1egios,
inspectores de ensino primario J etc. »

As mais preciosas collecções do Museu são incontestavel-
mente as de livros e documentos escolares, que, sob o nome de
-« Bibliotheca central de ensino primario»- constituem nove
bibliothecas distinctas:- a bibliotheca Rapet, a bibliotheca
geral, a reserva, a bibliotheca circulante, a bibliotheca re-
creativa, a col1ecção de documentos administrativos fr<ancezes,
a de documentos administrativos estrangeiros, a das cópias,
e a dos cadernos de alumnos.

A bibliotheca Rapet e a bibliotheca geral formam actual-
mente uma só, se bem que a primeira occupe sempre uma
sala especial:- elias constam de obras de pedagogia, livros
classicos, obras litterarias, scientificas e artisticas de todas as
épocha e de todos os paizes, sem contar preciosos manuscriptos,
e entre esses os de MI'. Rapet, tudo classificado por ordem de
entrada no Museu. E' difficil encontrar uma col1ecção mais
variada e mais interessante de documentos de todas as épochas
e de todas as proveniencias offerecidas ao estudo do pro-
fessores.
Merecem citação especial· os numerosos documentos ori-

ginaes relativos á historia da instrucção publica em França,
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de 1789 a 1808, à qual se devem ajuntar 203 peças manuscriptas
·relativas à instrucÇ<10 publica em Lorena, na epocha da Revo-
lução. Demais, o Museu possue muitas monographias, a maior
parte nanuscriptas, sobre a' escolas de todas as partes da
França, desde a sua creação ai..:, nossos dias. Nesta bibliotheca
geral occupa lagar de honra uma infinidade de periodicos
escolares francezes e estrangeiros, dos quaes muitos cessaram
a publicação e são rarissimos: - é esta uma das riquezas
do Museu.

A bibliotheca recreativa é ele fundação muito recente e
compõe-se de livros para a leitura em família; conta perto de
1.500 obras.

A reserva é a mais preciosa das bibliothecas do Museu e
consta de perto ele 700 obras rarissimas, e é entre essas, consti-
tuindo mesmo a sua maior parte, que se encontram as do secuIo
XVI, a que já me referi.

E' consideravel o numero de atlas e de livros de geographia.
O Museu tem' perto de 20 apparelhos cosmographicos, 135
cartas planas de grandes dimensões, 35 cartas em relevo, perto
de 50 cartas especiaes (departamentaes, locaes ou estatisticas),
35 espheras diversas, mais de 60 vistas geographicas ou
historicas. Será difficil achar uma collecção geographica tão
completa para as necessidades do ensino primario.

A arte, que tantas relações tem com as lettras como com
as scicncias, esta alli bem representada: o Museu possue
perto de 300 modelos em gesso, de desenho de imitação re-
presentando as collecções officiaes dos modelos destinados ás
escolas normaes e aos lyceus de rapazes e 250 modelos em
gesso, madeira ou ferro, para o desenho geometrico e ar-
chitectural, sem contar uma centena de methodos sobre o
mesmo assumpto.

E' importante a collecção de modelos e ferramentas para
trabalhos manuaes. Os trabalhos de agulha formam uma secção
distincta.
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SãO, pouco mais ou menos, em numero de 100 os instru-
mentos de physica, .de 250 os productos chimicos, de 200 as
peças de material do laboratorio de chimica, 700 as peças de
vidro, 100 de vertebrados e invertebrados, mais de 100 quadros
de zoologia, mais de 100 quadros de botanica e uma quantidade
extraordinaria de outros objectos.
Além do grande numero de photographias enquadradas

ou em albuns e uma collecção japoneza interessantissima, ha
mais uma coliec ão notavel de mesas, estrados, quadros de
leitura, de escripta, de canto, a sim como jogos, mobiÍias esco-
lares e apparelhos gymnasticos. Emfim, as collecções, salío as
bibliothecas, elevam·se a milhares de objectos diver ·OS.
Percorrendo as varias secções do Museu tive occasião de

ver o gabinetes destinados ás preparações de phy ica e chimica,
contendo os mais modernos e melhores apparelhos. Para as
preparações chimicas ha dois gabinetes, sendo um delles desti-
nado as preparações que exigem ingredientes desagradaveis ao
olfacto e onde se trabalha com as portas fechadas. Esse
gabinete dá janellas para uma área. As mesas de tinadas às
preparações nos gabinetes de physica e chimica estão' ba tante
usadas, e bem assim os Íl'ascos, o que denota que nesse..
gabinetes se trabalha e estuda muito.
Ahi pude ver magnificas e modernissimas machinas, e entre

essas a - machina ,Vimshurst -, a - Table Feret -, de
elevação facultativa, e outros objectos.
Quando passei pelas tres salas destinadas ao desenho, em uma

dellas varias alumnas normalistas desenhavam copiando gessos.
Na sala da bibliotheca destinada á leitura, havia alguns pro-
fessores e normalistas estudando e consultando obras.
O conservador do Museu otrereceu-me exemplares do cata-

logo do Museu e algumas outras obras.
No mais, o :Museu tem em suas prateleiras e vitrines uma

infinidade de trabalhos escalare de alumnos, não só das escolas
da França, como de outros paizes.
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o Museu contém não menos de 30 salas, das quaes 16 são
occupadas com os livros, documentos impressos e manuscriptos,
e as outra:; pelos laboratorios e collecções scientificas, desenho,
geographia, trabalho manual e mobílias escolares.
Eis o que é o Museu Pedagogico de Paris.

BIBLIOTHEOA MUNICIPAL DE ARTE INDUSTRIAL

E' digna de ser vista esta bibliotheca, que no
edificio da e cola communaJ da rua Ampere n. 18.

Ahi encontram-se obras que tratam de questões concer-
nentes á. aL'te ou á industL'ia em todas as suas mauifestações.

Para o ensino encontram-se obras sobre desenho de or-
namento, flôres, passaras, etc. Para a arte decorativa outras
sobre pannos ornamentaes; sobre trophéos de guerra, caça,
pesca, musica, etc.; decorações interiores; pinturas; typo-
graphia; papelaria; architectura; esculptura; marmores;
carpinteria; marceneria, trabalhos em ferro, em bronze, ouro
e prata; ditos sobre argilla, vidro, tecidos, tapeçaria, rendas,
bordados, vestimentas antigas, desde o anno de 493 até o
seculo XIX, etc. etc.

Julgo ter escripto o sufficiente para se avaliar o que é
o ensino publico primarioem Paris. Apresentando aqui resumi-
damente a legislação em vigor, os methodos e programmas, a
descripção, tanto quanto passiveI, minuciosa, de tudo que
pude ver e examinar no pouco tempo que alli me demorei e nas
condições que, no principio deste relatorio) vos apresentei, e
tendo trazido e offerecido ao Pedagogium objectos, regulà-
mentos, catalogos, methodos impressos, trabalhos dos alumnos
de todas as escolas que pude visitar, julgo ter correspondido á
vossa confiança e á do governo que me nomeou para tão hon-
rosa quanto árdua commissão.



PARTE TERCEIRA

EELGIOA





BRUXELLAS

Nada ou quasi nada poderia eu dizer-vos sobre o ensino
publico na Belgica, em cuja capital tão pouco me demorei, se
não fàra a grande cópia de informações e documentos que'
obtive.

Em alguns dias ( e foi esse o espaço de tempo que ahi per-
maneci), poucas escolas pude visitar. Esse tempo, garanto-vos,..
foi bem aproveitado. O meu fito era poder lazer simplesmente
uma idea do que e ahi o ensino, e creio ter conseguido, embora
talvez imperfeitamente, esse clesideiYttum. Isso, porem, s6
serviu para me despertar o desejo, que hoje, mais do que nunca"
mantenho, de lã. voltar, afim de admira;r, com a maior minucio-
sidade passiveI, a magnifica organisação das escolas belgas, a
julgar por aquellas que me foi dado visitar e pelos elaelos que
pude colher.

Attenta a escassez ele tempo, concentrei toda a minha
attenção na escola annexa a escola normal, que é a escola
modelo, e como tal não encontrando rival em todas as outras
Mereceu-me tambem demorada visita o Museu Pedagogico.

Ha muitos pontos de semelhança entre as leis que regem ().
ensino publico primaria belga e as leis que regem o ensino
publico primario francez. Entretanto, as escolas belgas são
preparadas com um desvelo mais accentuado, com um cuidado
mais meticuloso, já no que diz respeito à construcção, conforto
e elegancia dos predios escolares, jà no que diz respeito ao seu
mobilamento. As escolas belgas, affirmo-o sem receio de con-
testação, são um verdadeiro primor, qualquer que seja o ponto,
de vista pedagogico por que se as encare.
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Logo que cheguei a Bruxel1as, não podendo perder tempo
em dirigir-me á legação brazileira, tratei de indagar qual a
escola que ficaria mais perto do hotel em que me hospedei.
Eu abia que sem auctorisação oflicial não seria recebido. A
recusa, porém, me proporcionaria ensejo de indagar qual a
aucioridade a que me deveria dirigir, o local de sua residencia
ou em que seria encontrada e a hora em que poderia pro-
curaI-a. Como previra, assim aconteceu, tendo eu me dirigido
á Escola Communal n. 6, no Boulevard du Midi.

Obtidas as informações que desejava, dirigi-me á 6a Divisão,
por onde correm os negocios da Instrucção Publica e Bellas-
Artes, rue du Lombard, 24, sendo cavalheirosamente recebido
e tratado pelo Inspector de Instrucção Publica, MI'. Mabille.

Feita a minha apresentação e o meu pedido e tendo decla-
rado que não podia demorar-me na cidade, o distincto funccio-
nario deu-me uma lista de 4 escolas, que visitei, as melhores, na
sua opinião, assim como a promessa de que me enviaria, antes
da minha partida, alguns documentos importantes sobre o
ensino, promessa que teve a gentileza de cumprir. Do mesmo
cavalheiro tive indicação do estabelecimento photographico em
que poderia encontrar photographias das escolas belgas :- 1\11'.
Alexandre. rue Haute, 268 (antigo).

A essa mesma photographia fui depois conduzido por um
empregado da E cola Normal, a mandado do director. Tendo
feito ahi encommendas de varias photographias, ficaram de
remetter-m'as para Paris, o que não fizeram. Quando estava
para seguir viagem com destino a esta Capital, enviei uma
carta a Mr. Sluys, da Escola Normal, pedindo-lhe que obti-
vesse a remessa dessas photographias. Tive em resposta, por
carta, recebida nesta Capital, que ellas viriam brevemente.
A essa carta acompanhavam outros documentos, de que tratarei
mais adiante.
As photographias, porém, até à hora em que escrevo estas

linhas, não me chegaram ás mãos.
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As escola,> que constam da lista fornecida por MI'. Mabille,
são as seguintes: - Escola normal e escola de applicação e
annexos, boulevard du Hainaut, 98 ; Escola primaria n. 3
(sexo masculino), rue Nouveau Marché aux Grains ; jardim de
infancia n. 7, rue de la Roue; e jardim de infancia n. 5, rue
des Fleuristes.
Ao distincto director da EscoJa Normal de Bruxellas, MI'. A.

Sluys, talvez o homem mais eminente em assumptos peda-
gogicos na Belgica e a quem o ensino publico mais deve moder-
namente nesse paiz, talento e illustração fora do commum,
qualidades estas auxiliadas por uma tenacidade sem fraqueja-
mentos, uma vocação e aptidão especialissimas e uma actividade
sem competidora, tudo reunido a uma delicadeza extremada,
que o torna um dos homens mais populares e estimados e que
lhe tem conquistado um nome universal, devo eu, por minha
parte, a maior porção de informações necessarias para a con-
fecção deste trabalho.
Como se sabe, só a esforços heroicos e tenazes se deve o pro-

gresso do ensino na Belgica, por causa da nefasta influencia
da politica sobre a instrucção popular e sobre as escolas. Para
se avaliar do valor desse trabalho herculeo, que creou para as
escolas belgas a mais alta reputação em todo o mundo civi-
lisado, basta pensar-se que, quando alguem pronuncia o nome
desse paiz, a idéa que acode immediatamente a todos os espi-
ritos esclarecidos é a de que se vai fallar do paiz das boas
escolas, do paiz em que o ensino popular é a causa de todos os
cidadãos, é a grande causa nacional. A reputação das suas
escolas enraizou-se na consciencia de todos os outros povos.
O mesmo acontece com a Suissa. As idéas que acodem a qual-
quer, ouvindo fallar desse paiz, são as das suas montanhas
col)ertas de gelo, dos seus lagos, das suas leis e costumes que
a tornam uma republica modelo e que, apezar de tão pequena e
tão fragU, relativamente as nações que a rodeiam, soube crear
para si uma atmosphera de admiração e de respeito universaes,
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alliando a isso a excellencia das suas escolas, em tão grande nu-
mero c tão bem organisadas que não ha, talvez, um unico
cidadãO analphabeto ou que ignore os seus direitos e os seus
deveres. Quem lembra a França, lembra a coragem e o amor
da patria, o enthusiasmo pelos grandes principios e as grandes
revoluções que tornaram a sua capital o cerebro do mundo.
Quem lembra a Allemanha, lembra a disciplina rigorosa, a
terra dos exercitos, das baionetas, do ferro, dos canhões e a
paciencia, a tenacidade fria e esmagadora, propria do tempera-
mento gerrilanico, a meditar sobre os livros e a perscrutar os
mais reconditos segredos das sciencias metaphysicas. Se nos
acode á mente o nome da Russia, acode-nos tambem, como
uma successão immediata de idéas, o cesarismo auctoritario e
despotico, os odios concentrados e envoltos tambem n'um
circulo de canhões e baionetas, e assim com os outros paizes.
São os distinctivos de cada um: o seu caracteristico, as
qualidades que lhes são inherentes e pelas quaes são conhecidos,
como acontece com o individuo na sociedade.
Pois bem, se essas nações silo isso que se acaba de ver; se a

Italia ea terra da arte, como a França, que e, nesse ponto, a
sua poderosa rival; se a Inglaterra e o paiz das poderosas
esquadras e do ouro, que nunca e bastante para ser capaz de
saciar-lhe as ambições desmedidas; a Belgica ' ... a terra da
instl'ucção popular, o paiz da manufactura e das escolas bem
organisadas, um dos paizes europeus em que mais e melhor se
cultil-a a sciencia pedagogica.
Mas na Belgica ha uma lucta sem entre os partidos

liberal e clerical, lucta que se reflecte de uma forma extraor-
dinaria e, por vezes, perniciosissima sobre a escola popular.
E' um combate entre o progresso e o obscurantismo, entre as-
idEias novas e as velhas usanças, combate colossal, que se
reproduz periodicamente, pois de cada vez que sobe ao
um dos partidos militantes, destroe tudo quanto encontrou
feito pelo outro.
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Para demonstrar até que ponto chega o encarniçamento
dessa batalha, essa pugna constante, basta citar um facto.
Ha na fachada da Academia de BeIlas-Artes duas estatua , que
alli foram callocadas como a Arte, a verdadeira Arte Moderna,
sem convenções e prejuizo , as admitte em toda a parte e com
especialidade na França; isto é, em completa nudez. O estran-
geiro, ou mesmo o nacional ignorante das cou 'as politicas, sabe
na Belgica. ao chegar a sua capital, qual e o partido que está
no poder. Basta para isso passar pela Academia: se as e tatuas
têm folha tle pal'reira, é o partido clerical que esta no podel' ; se
não tem, é o partido liberal. E' um dos cuidados dos partidos,
logo que sobem, o demonstrar ao povo que não lê, ou ao es-
trangeil'o que não sabe qual a politica então dominante, quem
está de cima. Aquillo tomou-se um thermometro politico, uma
curiosa e original representaçJ:o do poder. Na epocha da minha
visita a Bruxellas, as estatuas da Academia tinham [olha de
parreira. O ensino pullico estava, pois, em uma das suas más
épochas, estava na decadencia. Felizmente, é provisoria e sa
decadência, e me affirmaram mesmo que não estava longe o al-
vorecer do dia do progresso, isto é, da subida do partido liberal.
Com os liberaes belgas e a respeito da instrucção publica

reproduz-' a eterna lenda do rochedo de Sysipho, que rola
constantemente para o abysmo. E' um trabalho que não cessa,
porque não podem conseguir o seu alvo e descançar após sobre
os louros colhidos na lucta, os louros da victoria.
Penso prestar maior serviço dando ao meu relatorio a orien-

tação que tenho dado, do que limitando-me ás minhas impressões
pessoaes, por veze rapidas, como se deu em BruxeIlas, onde
não tive tempo de fazer um estudo minucioso das suas escolas.
Antes de passar propriamente ao que vi, ás leis, aos program-
mas e a descripção da escolas visitadas, erá com o auxilio de
MI'. Sluys, que farei um apanhamento historico do ensino
publico na Belgica. Demais, li palavra do eminente professaI'
tem o cunho official que lhe empresta a sua alta posiÇãO.

22
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Para i so bastaria que teanscrevesse um beIlo trabalho sobre
o movimento das idéas pedagogica !la Belgica, que, em fôrma
de carLa, dirigiu esse professoe ao Sr. Pablo Pizzurno, dire-
ctor e redactor da Re istct do Ensino de Buenos-Aires, e
nessa re,ista publicado. Delle, como de um outro artigo sobre
as escolas belgas, publicado na mesma revista pelo Sr. Piz-
zurno me deu 1\11'. Sluys exemplares, chamando para eUes a
minha attenção.
A carla a que me refiro, escripta pelo director da Escola

Normal, neLa é um trabalho commum, c antes um grito de
guena impregnado de justos e energicos lamentos; e uln quei-
xume, mas e tambem um brado de revolta ; o brado an-
gustioso, mas cheio de patriotismo, de umaalma indignada; neHa
se revela todo o seu amor, toda a sua dedicação pelo ensino, de
que elIe fez um apostolado profundamente sincero, que não
receia a lucta, nem o trabalho, nem o sacrificio. Por elia se
pôde bem ajuizar do movimento pedagogico na Belgica, cousa
que nem todos conhecem enil'e nós, e que nos pôda trazer gran-
des ensinamentos. for isso, transcreverei, resumindo-os, alguns
dos seus trechos:
« Eis aqui a largos traços a historia do movimento das

ideas pedagogicas na Belgica .
A revolução de 1830 separou a Belgica da HoIlanda. A Con-

stituição belga proclamou a liberdade do ensino:-todo aqueIle
que quizer pôde abrir uma escola sem ter que sujeitar-se a
nenhuma garantia de moralidade e de capacidade; os paes têm
a liberdade de enviar seus filhos à escola, de ensinaI-os em casa
ou de deixaI-os na ignoraucia. E' a liberdade mais absoluta, sem
garantia alguma para. a con ervação social, sem defesa dos
interesses da. creança contra a ignorancia ou a avareza e negli-
gencia dos paes.
De 1830 a 1 42 o governo abandonou completamente a

instrucção publica. Quasi todas as escolas, que eram boas em
geral, fundadas de 181- a 1830, sob o regimen hollandez,
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cahiram; os mestres e I rofessores que se julgava professarem
as le1'as do liberalismo, foram arrancados dos seus logares:
uns abraçaram outras carreiràs, outros se expatriaram,
abandonando um paiz entregue â reacção ultramontana.

A liberdade absoluta e o completo desinteresse do Estado
haviam em doze annas atirado o paiz á ignorancla e ao fana-
tismo. Jã não tinhamos senão escolas fundadas pelo clero catho-
lico, nas qnaes centenas de creanças eram amontoadas em qual-
quer parte aos cuidados de um sachristão qnasi analphabeto e
não raro aos cuidados tambem de um criminoso reincidente. O
ensino quasi que se limitaía â recitação machinal de rezas e ás
praticas da devoção. OPOíO, inconsciente dos seus direitos e dos
seus deveres, confiava seus filhos as escolas do clero. E tes eram
-educados de um modo que os não arrancava do embotamento
intel1ectual e os sujeitava ú Igreja. Um povo submettido a tal
regimen póde ser livre sem perigo para a Igreja, ma eincapaz
-ele servir-se da liberdade para emancipar-se.
Os municipios liberaes e alguns publicistas, notavelmente

MonsenhOl' Bommel, bispo de Liege, protestaram energi-
-eamen te contra e ta degradante situação que arrastava a
grandes passos o paiz para a barbaria. O parlamento em 1842
.votou a primeira lei organica do ensino publico. Esta lei foi
uma transacção entre os liberaeg e os clericaes. Os liberaes para
·obter escolas publicas de,-eriam fazer enormes concessões ao
clero. Oada município tinha que abrir uma escola e dar
instrucção gratuita ás creanças indigentes, de accordo com um
programma que comprehendia:- a língua materna (francez
nas localidades valonas, needandez nas localidades flamengas),
a leitura, a escripta, o calculo, o conhecimento dos pesos e
medidas, os elementos da historia e da geographia. Oensino
da religião catholica era obrigatorio para todas as escolas, sem
excepção.
Inspectores ecclesiasticos nomeados pelos bispos, sem nenhuma

intervenção ou verificação do Estado, que, não obstante, devia
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pagaI-os, tinham o direito absoluto de visitar as escolas,
quando lhes agradasse, interrogar os alumnos, interl'omper os
cursos, fazflr observações aos professores, pl'Opor penas disci-
plinares contra elles, etc. etc, O clero de cada parochia tinha
os mesmos direitos, Em uma palavra, as escolas publicas fun-
dada' pelos municipios, sustentadas as expensas dos munici-
pios, das provincias e elo Estado, estavam completamente sub-
mettidas ao clero catholico, o qual, porém, não dependia em
nada do Estado. Nenhum livro podia empl'egar-se nas escolas se
não tive se a approvação ecclesiastiea e a de uma commissão
govemamental.
Os professores deviam ser diplomado pelas duas escolas nol'-

mae do Estado, a de Liel're (lingua flamenga) e a de NiveUes
(lingua fl'anceza ), A' frente dessas escolas o Estado punha
sacel'dotes catholicos, Ou tl'O sacerdote era en?arregado do en-
sino religioso. O intemato era de rigor, As praticas da devoção
faziam-se em grande escala, DUl'ante as ferias os normalistas
não escapavam á inqui 'ição moral: deviam na volta entregaI'
ao directol' um bilhete de con6s 'ão e boa conducta, dado pelo
cura da pal'ochia que habitavam seus paes. \. cadeira de perla-
gogiafoi confiada em Lierre ao abbade De Coster; em ivelles
a M. Bl'aun, professor allemão, O primeiro, De Coster, el'a
um homem intelligente, um sacel'dote com ideas liberae , tole-
rante. Mas o episcopado tl'emeu ante as consequencias que
poderiam resultar para a religião, Aceusado, em um folheto
anonj'mo, de corromper o espirito dos futuros profe::isores,
de pl'epamr atheus, matel'ialistas e positivistas, foi obrigado
a demittir-se, deixando vivas recordações. OSr. Braun oecupou
mai de 30 annos a cadeil'a de pedagogia, que abandonou
para oecupar a inspecção das escolas, até obter, ha poucos
tempos, a sua jubilação. Foi um bom mestre, que fez-se amar
pelos discipulos, mas das suas doutrina pedagogicas não deixou
traço algum. Deve-lhe muito, porém, a introducção das
-« licções de cousas e a reintroducção do methodo de
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leitura sem solettração, o methodo chamado - por uma só
emissão de voz ou methodo phonico.
Inspectores leigos eram nomeados pelo ministro do Interior.

Os inspectores cantonaes deviam visitae as escolas, aconselhar
{)S professores e reunil-os trimestralmente em uma escola mu-
nicipal. Um professor, previamente designado, dava algumas
licções aos alumnos em presença dos seus collegas ; em seguida
se discutiam essas licções sob o ponto de vista do methodo.
Trabalhos escriptos sobre uma questão pedagogica, deter-
minada pelo inspector, deviam ser dirigidos a este ultimo,
que os examinava e faZ-ia ler o melhor. Algumas vezes en-
carregava-se um professor de fazer, perante os seus collegas,
uma conferencia sobre qualquer assumpto. Não nos esque-
çamos de dizer que uma das licções eea obrigatodamente de
religiãO (cathecismo ou historia sagrada), que o inspector
ecclesiastico era o unico que tinha direito de julgaI-a, que
durante o tempo consagrado a essa licÇão e à sua critica era
elie quem presidia e não o representante leigo, o representante
do Estado.
Este systema de conferencias pedagogicas tem sido conser-

vado ate hoje, excepto no que concerne ao ensino religioso e à
intervenção do inspector ecclesiastico, que desappareceram em
1879. As conferencias têm dado bons rf!sultados ; têm estabele-
cido o espirita de união entre os professores (aqui, no Brazil,
{) resultado foi bem diverso) ; têm ajudado' a propagar os bons
methodos (aqui, no Brazil, ou não se fazia caso das idéas
apresentadas, que armos depois eram postas em pratica como
originadas da administração, oU,em vez de premios de animação
aos professores, temp.o houve em que se mandava que individuos
escrevessem sobre ellas, e a pedido da propria administração,
criticas capazes de desanimarem completamente o professor que
empregara tempo, estudo e trabalho para preparar a sua con-
ferencia) ; têm, emfim, contribuido para o aperfeiçoamento
do ensino.
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Durante os primeiros annos, os inspectores leigos eram esco-
lhidos pelo ministro entre pessoas que não pertenciam ao corpo
docente primaria: eram advogados, medicos, antigos funccio-
narios, etc. Esses homens, por bem dotados que fossem, não
tinham nenhuma idea de pedagogia e sua influencia foi nuHa
ou pouco menos.
Mais tarde, esse systema foi abolido c os inspectores {oram

escolhido somente entre os pI'ofessol'es. Mas a miudo, muito
a miudo, influencias estranhas à pedagogia determinaram a
escolha dos·ministros.
A politica estragou completamente mais de uma vez uma boa

organisação. Os professores foram nomeados inspectores, mais
que por seus meritos proprios, pelos serviços eleitoraes pre-
stados. Esse mal continúa, exercendo-se ainda hoje.
De 1842 a 1878, o ensino publico fez serios progressos em

todo o paiz. As escolas se multiplicaram. O nLlmero de anal·
phabetos diminuiu. Mas os abusos da Igreja se multiplicaram
tambem.
Em geral, havia um numero exagerado ·de alumnos nas

classes: de 50 a 100 e até a 150 para um só professor. O pro-
fessor era mal retribuido em muitas localidades. Se mostrava
alguma independencia de caracter, nas communas clericaes, se
fuLO se mostrava em tudo, tanto na vida privada como publica,
o servidor do cura, sofi'ria a todos os instantes uma perseguição
encarniçada. . .
O partido liberal belga não tardou em ver que a lei de 18·12

era um laço, em que o episcopado o fizera cahir. Este, do pul-
pito, condemnava todas as liberdades, estygmatisava a Consti-
tuição de 1831, proclamando que os fieis deviam obedecer à
Igreja, ao Papa e não ao poder civil, affirmando que a unica
Constituição era o Syllabus, lançando o anathema contra os que
admittiam a liberdade de cODsciencia, a liberdade de pensa-
mento e de sua expressão, a independencia da sciencia, a sobe·
rania da razão. E isto fazia o clero nas escolas normaes, nas
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conferencias pedagogicas, em toda a parte, sem que fosse per-
mittido discu til' ou protestar.
A «Liga belga do ensino» foi fundada em 1865 por um

gmpo de liberaes resolvidos a opporem-se, pela propaganda e
pela acção, à influencia uItramontana, que penetrava por toda a
parte nas escolas. Seu fim era trabalhar na propaganda e
aperfeiçoamento da educação e da instrucção pelo estudo e clis-
cussão das questões relativas ao ensino e pelos meios legaes
proprios a provocar a revisão das leis. Propunha-se tambem a
elevar a posição social dos professores, favol'ecer o estabeleci-
mento das bibliothecas populares, CUl'SOS publicos, escolas de
adultos, escolas·modelos e escolas normaes, espalhar publi-
cações sobre educação e e tc. etc.
A Liga luctou com ellel'gia de 1875 a 187) para preparar a

opinião publica e obter: a instrucção obrigatoria leiga e gra-
tuita; o melhoramento dos methodos de ensino; a suppressão
da lei escolar de 1842. ElIa estabeleceu um numel'O conside-
ravel de bibliothecas publicas nas cidades e aldeias; encarre-
gou-se de defender os professores victimas da intolerancia do
clero; agitou por toda a parte a questão elas reformas escolare ;
interessou a maioria do publico nessas questões; publicou bole-
tins ele propaganda; produziu uma agitação incessante pela
penna, pela palavra, pela acç:Io. Por isso tambem foi aho dos
ataques mais violentos por pade do clero. .-\.lucta retemperou
as energias, alentou ainda mais os animos, activou a pro-
paganda.
A Liga, para vencer todas as preoccupações e affirmar bri-

lhantemente os seus principios, creou por subscripção, em 1875,
a Escola-modelo, em Bruxella . MI'. eh. Buls foi o seu dire-
ctor de 1875 a 1878; UI'. Sluys tomou-lhe a direcç:ão; quando
MI'. Buls foi eleito conselheiro communal e nomeado director
da Instrucção Publica em Bl'UxelIas.»
E' assim que o actual dil'ector da Escola Normal da capital

da Belgica conta a origem da instituição da -« Liga do
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Ensino »-, sem cujo conhecimento ninguem póde saber o
que é e o que tem sido o ensino publico nesse paiz, tal tem sido
a sua influencia benefica. E' a essa associação, póde-se dizer,
que a Belgica deve tudo quanto vale nesse assumpto. Eu não
podia escolher quem melhor com o cunho official
de sua palavra auctorisada, semelhante ponto, sem mesmo
indagar das suas opiniões politicas ou philosophicas, porque
isso me não compete.
A carta continúa aflirmando que a Escola-modelo rompeu

francamente com a velha rotina e levantou diante do clero a
bandeira do progresso; que a Escola-modelo realizou a reforma
pedagogica, cuja necessidade havia sido affirmada por Mr. Tem-
pels, da commissão escolar, em um livro que em
1875 fez grande sensação; que ella foi essencialmente leiga,
porque o ensino religioso é tarefa que incumbe ao pae de fa-
mília, mas que guardou absoluto respeito a todas as convicções
religiosas; que o ensino foi /integral e baseado na sciencia. As
creanças foram divididas em grupos de 33, no maximo, sob a
direcção de professores, cuja missão era, antes de tudo, ensinar
a pensar, a julgar, a raciocinar, provocar a iniciativa pessoal,
formar caracteres energicos e rectos.
Depois, faz a descripção do edificio preparado com todas as

regras de hygiene, os methodos adol)tados, a organisação das
classes, o modo por que eram feitos os passeios escolares, etc.,
apezar da lucta que foi preciso continuar a manter, porque a
escola foi ainda por muito tempo violentamente atacada pelos
reaccionarios e até pelo corpo docente de todos os graus, com
poucas excepções, vendo mesmo a sua propria organisação
official ameaçada.
Tres anuas depois da fundação da Escola cahiu o partido

clerical, batido nas eleições geraes de 1878. Fundou-se um
Ministerio da Instrucção Publica, que foi confiado a Mr. P.
Van Humbeeck. A lei de 1842 foi derogada e substituida pela
de 1879, que declarou leigo o ensino publico. O numero de
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escolas normaes foi augmentado a 18, o clero nada mais tel1e
que fazer nas escolas publicas, e o professor foi emancipado da
tutela do sacerdote.
A escola-modelo teve, além de salas bem illuminadas, venti-

ladas e alegres, innumeras col1ccções mineralogicas e geo-
logicas, um laboratorio de physica e chimica muito bem mon-
tado, col1ecções de hi toria natural, de animaes dissecados,
esqueletos, reproducções em cartão-pedra de todos os orgãos do
corpo, hel'barios, quadros com os orgãos dos animaes e das
plantas, mappas geographicos, globos, todo o necessario para o
ensino do movimento dos astros, da historia, da geographia,
etc., um magnifico e abundante museu escolar, emfim, tudo
quanto era util a um ensino que fallasse aos sentidos, a um
ensino que tinha por base a percepção sensivel. Outra base do
ensino foi o p'"incipio de acção, abandonando-se o costume de
decorar o texto dos livros, a sciencia de palavras, a sciencia
livresca: a creança deve ver, examinar, julgar por si mesma;
não é um recipiente, é um germen que deve desenvolver-se
livremente, em um meio favoravel à expansão de todas as suas
faculdades.
Diante dos objectos a creança era quem interrogava e o pro-

fessor quem explicava, a creança expunha suas idéas, suas
duvidas, que o l)rofessor rectificava. A escola deixou de ser o
templo do silencio, o pelotão da disciplina, onde nada pMe
mover-se, o carcere em que as creanças não se atrevem a
mostrar que são seres vivos, pelo temor do ca.stigo. Quando na
escola não havia o que- era preciso que os alumnos vissem,
-passeava-se com el1es pela cidade, mostrando-se-lhes os museus
de pintura, de historia natural, o jardim botanico, os monu-
mentos, ou eram levados ao campo, às montanhas, para que
conhecessem os phenomenos da natureza, as plantas, os passaras,
os insectos, que eram explicados claramente, e nesses logares
fazi3im colheita de objectos para o museu escolar. Eram levados
ás chacaras, ás quintas, para estudarem e verem os trabalhos
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de floricultura e agricultura, o mo lo de preparar e enfeitar
os canteiros, as hortas, tornando-o enthusiastas da natureza,
da industria, da arte, ensinando-se-lhes, emfim, a viver a vida
completa.
Eram em g-rande numero durante cada anno as excu)' ões

escolares, jã na cidade, já nos arredores. A's vezes es as excur-
sões iam mais longe, até a beira do mar, a Antuerpia, o grande
porto de commercio belga, ús montanhas mais longinquas.
Quando ,inha estabelecer-se em Bruxellas um panorama in-
teressante, como a batalha de ,Vatedoo, o Rio de Janeiro, etc., ou
uma exhibição de raças estrangeiras: negros, hottentotes,
indios, esquimaus, lá iam immediatamente os alumnos, con-
duzidos pelos professores.
O programrna dessa escola foi a base da reorganisação de

todo o ensino. No programma official de todas as scolas foi
introc1uzido o ensino do desenho, dos elementos das sciencias
naturaes, da musica e da gymnastica e abolido o da religião. A's
escolas foram fornecidos museus escolares e todo o material
preciso para o ensino intuitivo. A organisação pedagogica da
Escola-modelo penetrou em todos os outres estabelecimentos
publico . de ensino.
« Desgraçadamente, diz MI'. Sluys, conservou-se nas

escolas normaes, ex.cepto na de Bruxellas, o internato. O inter-
nato eem geral um mau systema e especialmente para formar
proIes,ores; não é encerrando os joyens durante tres anDaS em
uma especic de carcere, ainda que este seja dourado, conser-
vando-os Iora. da vida de familia, privando-os do contacto da
sociedade, que se póde formar caracteres. O internato é o 53'S-

tema que forma espiritos estreito , que fecha os corações, desen-
volve o egoismo, impede a livre ex.pansão dos sentimentos mais
nobres, não habitnando o individuo à dos seus
actos.
O clero, despojado de auctoridade sobre as escolas publicas,

Jançou o interdicto contra ellas. Uma guerra encarniçada, selva-
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gem, escandalosa, foi feita as escolas officiaes. Os sacerdotes
recusaram os sacramentos aos paes, aos avós, aos irmãos,
às irmãs, aos parentes das creanças que frequentavam as
escolas publicas. Os professores que permaneceram fieis aos·
seus deveres foram excommungados, insultados até do alto
do pulpito; excitou-se as creanças contra elles; fez-se-lhes
soffrerem todos os vexames. Rico e poderoso, o clero catholico
não recuou diante de cousa nenhuma: elIe dominava pelo
interesse material dos commerciantes, dos industriaes, dos
cultivadores, pelo interesse eleitoral dos conselheiros com-o
munaes, provinciaes e dos membros da direita parlamentar.
Poz em acção todas essas influencias para tornar desertas as
escolas. E teve exito em um grande numero de communas-
submettidas ao clericalismo.
Viu-se até (cousa monstruosa !) conselheiros municipaes de

localidades ruraes, que haviam sido todos disci pulos do velho
professor da aldeia, recusar- e, sob a pressão do clero, a pagar
a seu antigo mestre os seus ,encimentos. Houve localidades em
que o professor não encontrava pessoa alguma que lhe vendesse
viveres: o padeiro, o carniceiro, o tendeiro se recusavam a
vender-lhe os seus temendo ser excommungados e
arruinados!

A Gamara fez proceder de 1881 a 1883 a um inquerito
sobre a situação. Provou-se por milhares de testemunhos que
o clero havia feito um abu o espantoso de sua auctoridade'
moral e de suas influencias materiaes para arruinar as csr.:olas;
que não havia recuado diante de cousa alguma para chegar aos-
seus fins; que havia calumniado os professores, as professoras,
insultado o chefe do Estado, os ministros, os deputados,
arruinado os colonos, os commerciantes que lhe resistiam,
introduzido a dissensão, a intriga e a sizania em varios logares,
rebellado o filho contra o pac, a esposa contra o esposo, em uma
paln.vra, que havia desmoralisado o povo em toua a parte em,
que o pôde fazer.
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o clero, contando com o apoio da nobreza reaccionaria, dos
burguezes e dos aldeões, aos quaes dominava com o dinheiro
das caixas episcopaes e dos conventos, destinado ás obras de
beneficencia, havia tambem aberto numerosas escolas publicas,
à frente das quaes collocou irmãos ignorantes, capuchinhos,
monjas, professores demittidos, sachristães sem instrucção e
ate pessoas condemnadas pela justiça!

A lucta entre a escola leiga oflicial e a escola publica
clerical devia terminar necessariamente com vantagem para
a primeira, melhor, sem comparação, e porque a massa dos
catholicos, que havia soffrido pres ão, havia chegado a sacudir
o jugo; o numero consideravel de pessoas honradas, de crentes
sinceros, que haviam sido excommungados, porque enviavam
seus filhos á escola, e que, apezar disso, gozavam de boa saude,
era para o povo um exemplo vivo da impotencia do clero, da
sua injustiça, do seu odio á liberdade e ao progresso, e este
exemplo havia sido sufliciente para desenganar a todos e a todos
afastar definitivamente do clericalismo.

Porém para isso era necessario que os liberaes continuassem
donos do poder. Desgraçadamente, assim não aconteceu.

A maioria liberal dividiu-se em dois grupos; os moderados
( doutrinarios) e os radicaes. Estes pediam a revisão do
artigo constitucional que não dava o direito eleitoral senão aos
belgas que pagassem 20 florins de contribuição directa.
Queriam que o direito eleitoral se estendesse a todos os cida-
dãos que soubessem ler e escrever. Oomo para rever a Oonsti-
tuição era necessario dissolver as camaras e obter nas novas
camaras dois terços dos votos, o ministerio Frere-Orban não
queria entrar nesse caminho, temendo que em plena guerra
escolar os cLericaes obtivessem o triumpho. D'ahi a guerra no
seio do parlamento entre as duas facções.

Em 1884, nas eleições geraes, a guerra chegou até á im-
prensa e aos meetings populares. Em presença do inimigo
clerical, que velava, os liberaes adiantados e moderados se
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destroçavam mutuamente, e despopularisavam, e o resultado
final foi... a mais terrivel, a mais humilhante derrota que
jamais soffreu o liberalismo na Belgica depois de 1830. Bru-
xellas viu cahirem por terra os seus 16 deputados. Só a ,Val-
lonia resistiu. Todo o paiz flamengo elegeu clericaes. O in.i-
migo das escolas estava na praça. MI'. Jacobs, chefe do gabinete
clerical, declarou que o proposito do E tado era preparar a sua
propria destituição em materia de instrucção publica.

A lei de 1884 derogou a lei escolar de 1879. As communas
tiveram a liberdade de supprimir todas as escolas publicas, de
adoptar escolas clericaes e até não creal-as, conservaI-as e
adoptaI-as, conforme entendessem. As escolas normaes do
Estado, na sua maior parte, foram supprimidas. Já não
existem mais que 9. O Estado adop tau umas 40 escolas
normaes fundadas pelo clero. Oommissões especiaes declararam
válidos os diplomas dado de 1879 a 1884 nas escolas normae
não sujeitas inspecção officia!. O clero trabalhou em todo o
sentido para arrastar os conselhos municipaes a supprimir as
escolas publicas. Mais de 1.500 professores officiaes foram
postos em disponibilidaile, em consequencia da suppressão
das escolas. Os subsidias do Estado para o ensino passaram
de preferencia para as escolas dos conventos e do clero.
As communas liberaes que mantiveram suas escolas leigas
viram-se privadas de uma parte consideravel dos subsidias do
Estado. A inspecção escolar foi conservada, mas a sua acção
util foi debilitada.
Desde 1884, os tres ministros do interior que se uccederam,

Mrs. Jacobs, D. Thonissen e Devolder, firmaram numerosos
decretos supprimindo escolas.
A destruição tem sido feita de um modo violento, encarniçado;

não se tem tido em conta considel'ação alguma fóra dos
interesses da Igreja.
A maior parte das escolas publicas fundadas pelo clero ( de

1879 a 1884) tem sido adoptada.
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Os programmas têm sido conservados pro (o?'?nula ,. o Est.ado
rOs publica, deixa figurar neUes todas as conquistas pedagogicas
-dos libel'aes da antiga Escola - Modelo, conf6rma-se com decla-

queas sciencias naturaes um ramo facultativo, porém
..deixa aos municipios a liberdade de ensinar tão pouco quanto
.lhes pareça.
Assim, o programmaoflieial não eleve já ser considerado senão

como um elemento decorativo ... para o estrangeiro.
As communas liberaes, na sua maior parte, fizeram sacri-

ficios consideraveis para manter as escolas na altura em que se
achavam. E' facil, porém, comprehender que, á vista da má.
rvontade, da hostilidade do gOl-erno, da diminuição dos recursos,
.a situação é penosa e a miudo ameaçada.
Ajuntai a isto o descredito que a batalha do clero contra

:30 escola official tem atirado necessariamente sobre esta em
-certas camadas sociaes e comprehendereis quão difficil é hoje
·a lucta.
Mas os animas não têm decahido ; existem, todavia, apezar da

perseguição ab_erta e occulta que se faz, centros nos quaes não
-s6mente se resiste ao inimigo, ma erp que se affirma e realiza
<ü progresso. »
Como se viu do que acima transcrevo do trabalho de Mrs.

Sluys, não se pode ser mais fmnco na enunciação do pensa-
.mento. Ninguem diria a verdade com mais clareza, nem se
.mostraria publicamente mais indignado. A penna do illustre
professor foi um escalpello a abrir o cadaver apodrecido
e verminoso de uma instituição anti-patriotica, como é a do

publico clericalista na Belgica, segundo a sua opinião,
corajosamente apresentada a todo mundo.

Agora acompanhemos, resumindo tambem, a questão do
-ensino na Belgica, tratada mais serenamente por um professor
tambem illustre, imparcial e sem os enthusiasmos de quem está
.empenhado na lucta. Por ahi se verá. quanto foi verdadeiro em
sua exposiçãO MI'. Sluys.
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o Sr. M. B. Oossio, distincto director do Museu Pedago-
gico de Madrid, em um trabalho seu, publicado em 18 6, sobre
a situação da instrucção publica na Belgica, diz o seguinte:

« A organisação do ensino e com especialidade elo ensino
primario, chegou a ser na Belgica, mais do que em nenhum
outro paiz, uma questão politica. Ha quem pense que isto eem
geral uma necessidade de nossa épocha e uma necessidade
vantajosa; porque somente revestindo um caracter politico é
como logram hoje quasi todos os assumptos inteL'essar viva-
mente ú maioria elas forças sociaes. Mas tambem e certo que o
inter sse dos partidos sóe corromper a pureza de todas as ques-
tões ; conseg'uir com violencia o que só ordenadamente e por
passo' coutados pode alcançar-se, e não crear de tal sorte, no
caminho, senão obstaculos e difficuldades á marcha progressiva
dos ideaes, pois que confuude a maior parte das vezes o que
ê só aspecto politico do ideal com o proprio ideal, e no seu
empenho para conseguir aquelle, mal10gra levantando
odios e inimizades onde, sem isto, talvez houvera encontrado
sympathia e apoio.

A historia da instrucção publica na Belgica, sobretudo nos
ultimas annos, eum exemplo claro e bem triste de tudo isto.
A lucta foi tão encarniçada, que o partido catholico, após qua-
tro mezes de governo, perdeu as eleições municipaes por causa
do extremado espirito reaccionario impresso em sua ultima lei
escolar, cujos representantes mais caracterisados, M. Jacobs e
M. Woeste, ministros do interior e da j ust.iça, e com elIes o
proprio chefe do Gabinete, M. Malou, tiveram que abando-
nar as pastas. »

Pelo trabalho do Sr. Oossio vê que a lei de 1814 abando-
nava o ensino da religião aos sacerdot es, o professor não inter-
vinha nesse ensino e o clero tambem não tinha auctoridade
alguma nas escolas. O art. 23 dizia: «Procurar-se-ha que os
meninos que frequentam a escola não sejam privados do ensino
dogmatico da religião que professam, mas este não será dado
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pelo professor.» O ensino ela religião foi dado nas escolas pelo
cura da parochia. O clero acceitou o facto sem protestar até
1830. Triumphante, porém, a revolução, o governo provisorio
decretou a liberdade do ensino consignada no art. 17 da Con-
stituição desse anno, e no qual se declarava que o ensino dado
pelo Estado seria regulado por lei. A lei, poram, fez-se espe-
rar, os projectos de 1832 e 1834, deixando o Estado inteira-
mente alheio ao ensino religioso I que ficaria pertencendo aos
padre", uão prevaleceram, e ate 1842 não teve o Estado mais
intervenção alguma na instrucção primaria, senão unicamente
nas subvenções dadas às escolas. Ao passo que a inspecção do
governo era feita desordenada e arbitrariamente nas e colas
subvencionadas pelo Estado, as localidades ricas que não
nec ssitavam esses auxilios gozavam de plena liberdade de
ensino. Umas, admittiam o sacerdote na escola e a elle se
sul)mettiam; outras, abandonavam aos ministros dos differen-
tes cultos o cuidado de dar esse ensino nas suas igrejas .•Esta
pratica generalisava-se e os 1?adres se resignavam, preferindo-a
ao projecto de 1834, pelo qual e11es deviâm a tudo renunciar.

A opposiÇão liberal pedia continuamente que se organisasse
o ensino primario, porque lhe desagradava o facto de ver o
dominio do clero, que se havia apoderado de quasi todas as
escolas, exercendo neHas extraorc1inayia influencia.

Em 1840 voltou ao poder M. Rogier, auetor do projecto de
183·:1:. E 'te projecto começou então a ser discutido. O proje-
cto reconhecia que em tudo o que se refet'Ísse ao ensino. reli-
gioso devia dar-se ao clero uma certa intervenção, mas que
os estabelecimentos nacionaes deviam estar em tudo sob a in-
specção do E 'tado. Começaram então os protestos dos bispos
contra o projecto, pretendendo elles que á Igreja cabe a missão
principal na esc01a, assim como a formação dos professores,

Os animos começavam a apaixonar-se, quando cahiu o mi·
nisterio e o seu successor apresentou outro projecto, que conse-
guiu ser promulgado em 23 de Setembro de 1842.
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Este projecto só teve 3 votos contra no Congresso e no
Senado foi approvado unanimemente, não porque todos ficassem
com elle satisfeitos, mas porque a politica era de tran acções.
As promessas que entê'io foram feitas aos liberaes não foram
cumpridas e a 14 de Junho de 1 meno' de quatro annos
dep is da publicaçiLO da lei, uma multidão de cidadãos, reunidos
em Bruxellas, declarava ser preciso conseguir a organisação
de um en ino publico em todo os graus sob a direcçiío ex-
clusiva da auctoridade civil rechaçando a intervenção dos
sacerdotes, a titulo de auctoridade no ensino organisaclo pelo
poder civil.

A idea de reformar a lei de 1842 viu o numel'O dos seus
padidarios cre 'cer de anl10 paraal1no. Opartido liberal a in cre-
veu no seu programma ele governo, e logo que subiu ao poder
em 187 tratou deIla, apresentando uma reforma em Janeiro
de 1879. O alcanc politico desta reforma era, conforme decla-
ração terminante do seu auetor, affirmar a mais sincera e
completa neutralidade religio'a da escola.

A lei de 18;12 impunha ao Estado a obrigação de compre-
bender na instrucção primaria official um ensino religioso
dogmatico, sob a direcção dos mini tros do culto professado
pela maioria elos alumnos da e ''}ola, endo os outros dispensados
deste ensino: privilegio concedido a uma igreja cOlltm a Con-
stituição, que a toda' as egul'ava a mesma lib ['dade e as
mesmas garan tias, estabelecendo enLre todas a com pleta
igualdade. Firmada na ConstituiçJo, a lei de 187' declara
no art. 4°, «o eo ino religioso fica ao. cuidarlos elas familias e
dos sacerdotes », affirmando a"sim a da Igreja e do
Estado e ao mesmo tempo a intenção deste de não e immi 'cuir
no dominio d'aquelIa. Pal'a facilitar ás Igrejas o cumprimento
de sua missão, declara que «ha,era na escolas um local á dis-
posição dos ministros dos diversos cultos, para darem alli,
antes oudepoi elas aulas, o ensino religioso aos meninos de sua
commllnhão, que as feeqll ntam ».

23



- 354-

Com esta neutralidade perdiam os padres ou seus delegados
<Q direito, que tinham pela lei de 184:2, de inspeccionar as escolas,
approvar os livros de ensino, e ensinar religião e moral nas
.escolas normaes .

Para a realização completa dos intuitos da lei de 1879, era
llecessario que ella eliminasse, como de facto o fez, os arts. 2°
·e 3° da lei de 1842, assim concebidos: «Quando uma locali-
.{Iade puder prover sufficientemente as necessidades do ensino
primario por meio das escolas particulares, a Communa póde
.dispensar-se da obrigação de estabelecer uma escola publica»
€ « a Communa poderá ser auctorisada para adoptar uma ou
,muitas escolas particulares que reunam as condições legaes e
venham supprir a escola publica ».

Ora, esses artigos aproveitavam somente ás communidades
treligiosas, pois que por elle as communas quasi em geral lhes
:tinham deixado entregue o en. ino primario. Dessa fôrma, a
Igreja catholica tinha feito do ensino um verdadeiro monopolio,
pelo qual pleiteia, na opiniãO dos liberaes belgas, sempre que
procura reivindicar o ensino.

A lei de 1879 não extinguia, nem guerreava as escolas con-
greganistas, apenas reclamava para o ensino publico uma
.existencia independente e separada. A escola congreganista
podia ficar, viíendo dos seus proprios meios ou com os recursos
dos que a preferissem, mas a seu ladá o Estado levantava a
-escola communal para todos os que quizessem outros mestres
para seus filhos. Não podia haver mais lisura nem resolução
mais digna e sensata.

Ambas as leis determinavam que« as creanças pobres
receberiam instrucção gratuitamente », mas emquanto que pela
de 1842 a Communa deveria enviar as creanças a. escola pu-
blica ou qualquer outra subvencionada quando os seus paes o
pedissem, pela de 1879 não havia necessidade de petição por
parte dos paes, nem podiam e sas creanças receber instrucção
.em outra escola que não a communal.
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E' justo que à Communa possa regulamentar o gozo de um
fa,or que faz; enviar as creanças a uma escola particular seria
concorrer c:mtra a escola communal, e desconceituar o seu
proprio ensino.
Finalmente, pela lei de 1879 não ha escolas normaes senão

do Estado; as escolas normaes particulares - todas religio-
sas -. adoptadas pela lei de 1842, desapparecem. E' esse,
resumidamente, o alcance politico da lei de 1879.
Contra as disposições dessa lei revoltou-se, indignado, o

partido catholico ; essa revolta tinha só por fim atacar os pontos
que aífoctavam a questão religiosa. Com todas as outras dis-
posições da lei não se importou o partido catholico, apezar de
impoetantes. Toda a grande lucta da instrucção publica na
Belgica firma-se no ponto religioso.
Entretanto, a lei de 1879 modificou profundamente a de 1842

em beneficio do ensino. Vejamos algumas dessas modificações :
A lei« reclamava pa.ea o Estado o poder obrigar as commu-
nas a ceear e 'colas de adultos; deix.ava às communas o
direito Je nomear os peofes ores, procurando, porém, garantil-os
das perseó'uiçües e animosidades locaes ; melhorava a inspecção
civil; consageava. legalmente as commissões escolares, que
algumas grandes cidades haviam jà oeganisado ; :regulava o
regimen financeiro e modificava o progeamma, tornando obri-
gatorias as disciplina' que, desde a lei de 1842 (na qual se
ex.igia somente a religião, a moral, leitura, escripta, systema
legal de pe 'os e medidas, elementos de calculo e lingua franceza,
flamenga ou allemã, conforme as localidades), eram facultativas.
Collocando iL feente do programma o ensino da Moral,
proclamou que, se o Estado não tem mais que um ensino para
todos, sem distincção de cultos, reivindica a missão e se
reconhece caprlz de formar bons cidadãos, sem intervenção
nem inspecção das Igrejas; completava o antigo programma
com a geographia, a hi toria "c1a Belgica, os elementos de
de enho e conhecimento das formas geometricas, as noções



- 356-

elementare de sciencias naturaes, a. g-ymnastica, o canto,
e, para as meninas, os trabalhos de agulha; reservando o
Governo o direito de augmentar novos estudos, de accordo
com os progressos da pedagogia».
Tanto no Senado como na Camara dos Deputados, e ainda na

imprensa, por occasião da discussão da lei de 1879, a lucta
foi renhida, preoccupando, porem, os membros do partido
catholico que tinham assento em qualquer das casas do parla-
mento, com a questi:i:o religiosa, a da liberdade de ensinu e as
relações do Estado com as communas, isto é, tudo aquillo que
tinha caracter politico.
« Excitaram-se os animas de tal sorte no parlamento, que em

Novembro do mesmo anno de 1879, o chefe dos catholicos,
M. Maloll, propunha que se nomeasse uma commissão par-
lamentar, como se faz frequentemente na Camara dos Com-
muns, na Inglaterra, para comprovar a deploravel situação em
que, por causa da nova lei, se achava o ensino offieial em todo
o paiz. Os membros mais auctorisados de ambos os partidos con-
vieram em que isso seria um meio leal e decisivo de resolver a
lucta. \. opposiÇão accusava o Governo liberal de haver arran-
cado Deus das escolas, convertendo estas em focos de propa-
ganda anti-religiosa ; de haver tornado o ensino official inacces-
sivel aos catholicos, pOl'que os paes que professavam estas
crenças não podiam enviar seus filhos à escola publica; de
recorrer à perseguição administrativa para reter as creanças
nas escolas publicas.
O liberaes, rechaçando estas censuras, accusavam, por sua

vez, o.clero e o partido catholico de haver calumniado o ensino
official para tornal-o odioso; de haver trabalhado para a deserção
nas escolas por meios inauditos, como o abuso da auctoridade
espiritual e a oppressão das consciencias ; de haver enganado o
povo, fanatisando-o ; de haver semeado por todo o paiz germens·
de adio, perigosos para a paz publica; de haver syslema-
ticamente enfraquecido o respeito à lei; de haver desmoralisado
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o e pirito dos funccionarios; de haver trabalhado para a
desorganisação do ensino official ; de haver animado, dirigido
e organisado a resistencia á lei até nas auctoridades encar-
regadas da sua applicaçãO; de haver, em uma palavra,
sacrificado, nesta questão do ensino, o interesse geral a um
interesse de partido. »
O partido catholico, porém, reconhecendo o erro em que

cahira, propondo a nomeação de semelhante commis ão de
inquerito, que s61he poderia ser prejudicial, recuou, retrahin-

ao silencio; mas em Janeiro de 1880, o partido liberal
instou então, por sua vez, para que se nomeasse a commissão.
Chegou a vez de a isso se oppor o partido catholico, que pela
bocca de seu chefe, M. Malou, o mesmo que um mez antes
havia provocado esse inquerito, contrariou a proposta, dizendo
que um inquerito nesses termos não podia produzir senão
dissensões, cada vez mais profundas, na patria.
Pela proposta liberal o inquerito devia versar, para ser com-

pleto, sobre o estado geral do ensino primarib e normal, tanto
<Jfficial como particular; sobre o pessoal e suas garantias
de capacidade e moralidade; sobre o regimen interno das e colas
normaes, methodos, livros e tendencias; sobre a populaçãO
escolar primaria; sobre a instal1ação das escolas, o ensino da
religião antes e depois da lei de 1879 ; sobre os meios de todo
o genero empregados para tornar de ertos alguns estabe-
lecimentos em proveito de outros afim de obrigar os professores
a abandonar o ensino do Estado e difficultar a lei de 1879;
sobre o concurso prestado pelas communas aQ Governo para a
applicação da lei.
Esta proposta foi rejeitada na commissão especial do parla-

mento, pois nella estava em maioria o partido catholico. A
commissão apresentou informação contraria, sendo redactor
MI'. Jacobs,' firmando-se nas seguintes bases: - A proposta é
C<Jntraria ao espirito da Constituição, porque tende a que um
dos poderes publicos exerça inspecção no ensino particular; é
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contraria ao interesse do paiz, porque sem motivo plautiivel
produzirá funda perturbação, investigando a vida de quasi
todos os belgas durante os oito ultimos mezes, e finalmente,
contraria á sinceridade do escrutinio eleitoral de J unho de
]880, devendo considerar-se como um meio para intimidar os
eleitores hostis à lei de 1879. Propunha então a commissão que
o inquerito se reduzisse ao seguinte:- Que a Gamara nomeasse
uma commissão encarregada de investigar o numlilro de a,lumnos
que frequentam as escolas publicas do reino e o numero de
alumnos que frequentam as escolas não officiaes; não podendo,
porém, essa commissão de inquerito penetrar nas escolas nãâ
oificiaes sem permissão dos respectivos directores. A com-
missão de inquerito marcaria quantos os alumnos que tinham
a edade escolar· e quantos os que a não tinham.
Aberta a discusSíIo sobre a proposta liberal e a de Mr. Jacobs,

foi a proposta liberal approvada por -6 votos contl'a 50. Os
pontos principaes do inquerito seriam: - l°, situação moral e
material do ensmo primaria, resultados da lei de 1879 e m ios
empregados para difficultar a sua execução; 2°, a Mesa da
Gamara nomeará uma commissão de 25 membros para esse
inquerito; 3°, a commisSào parlamentar de inquerito procederá
ao exame das testemunhas, quando estejam presentes, pelo
menos, cinco dos seus membros ; 4°, quando tenham de visitar
estabelecimentos particulares, a visita não passara das aulas e
aposentos escolares; 5°, a correspondencia e papeis particulares
não serão examinados.
A commissão foi nomeada, apezar de se recusarem a fazer

parte della todos os membros do partido catholico que foram
indigitados, e entre elles Mrs. Jacobs, Beernaert e 'VVoeste.
A commissão de inquerito, que teve por lJresidente MI'. Gou-

vreur, subdividiu-se em commissões parciaes e encetou os seus
trabalhos. .
As declarações das testemunhas que compareceram ante a

de inque.rito parlamentar, publicadas nos -« Do-
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aumentos officiaes das Gamaras» -, demonstraram que o clero e-
o partido catholico faziam uma guerra de exterminio, por todos-
os meios ao seu alcance - muitos delles reprovados e illegi--
timos - á lei de 1879; ao que os liberaes retorquiam com
identicas represalias.
A immensa maioria das testemunhas depoz contra os ultra-

montanos, aUegando inauditos abusos commettidos pelo clero,.
o qual, por sua vez, fazia garbo de haver cumprido com seus-
estrictos deveres de consciencia. E' passiveI que as informações.
prestadas ao parlamento posteriormente pela commissão de
inquerito tivessem certo caracter exclusivo, disso, porem,
culpados sómente os catholicos que, nomeados para ena, se"
recusaram todos, maxime tendo sido provocada por eUes tt

nomeação dessa commissão.
Verificou-se do inquerito que, para afastar as creanças das-

escolas communaes, os sacerdotes negavam-se a dar-lhes a
primeira communhão; negavam os sacramentos aos paes que
não marda vam os filhos às escolas catholicas, o mesmo prati-
cando com os professores, professoras e vereadores da Gamara
communal, que se coHocaram do lado do Governo. Não havia um
cantão em que se não houvessem repetido estes factos, cercados-
as vezes de um fanatismo c de uma serie de crueldades aterrado-
ras, sendo de notar que, como sempre acontece, nas regiões
mais apartadas dos grandes centros a lucia tomou um caracter-
mais encarniçado.
As Juntas de Beneficencia, segundo as suas opiniões no-

assumpto, concediam ou negavam soccorros a catholicos e libe-
raes; e os particulares faziam o mesmo, dando trabalho em
suas industrias ou despedindo das fabricas os operarios, confor-
me estes se amoldavam ou não as opiniões elos patrões. Nas-
ceram discordias em povos antes pacificos, produzindo-se con-
tinuos disturbios entre os alumnos das escolas officiaes e os das
escolas catholicas, sem que fosse possivel saber, o que Gnatu-
ral, quém os provocava.
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Entretanto o Governo attendia com a maxima solicitude á
melhoria do ensino; prestava todo o seu apoio á Liga do Ensino
para a celebração do Congre::;so internacional pedagogico de 1880,
que tanto e tão benefica troca de ideas produziu em todos os
paize . creava o Mu eu E. colar do Estado; adoptava como
escola primaria superior a Escola-Modelo, juntando a esta uma
secção normal, ú cuja frente era collocado o mesmo director da
Escola-J10delo; organisava curso::; temporarios para completar
o ensino dos já formados, especialmente no que se
referia as sciencias natut'aes, e estabelecia a inspecção sobre
bases perlagogicas.

Dados todos estes antecedentes, comprehende-se o furor com
que o partido catholico, subindo ao poder em Junho de 1884, se
apressou em destruir a lei de 1879 e o desconsolo e indignaçãO
com que os liberaes viram interrompida a sua obra, no momento
me mo em que começavam a colher o seus primeiros fructos ;
e d'ahi os violento prote tos com que acolheram a ultima lei
sobre o ensino com data de 20 de Setembro de 1884.

O Gabinete catbolico tomou francamente o caminho da
reacção; su pprimiu o Ministerio da Instrucção Publica, que
repre entava, por a sim dizer, todo o e pir.ito da reforma liberal
( como entre nós se pretende fazer com a obra ingente de Ben-

Constant) e a 23 de Julho levava as camaras um proje-
cto de lei destinado a anniquilar a lei de 1879. O projecto de
Julho de 1 era firmado por todos os membros do Gabinete,
com o fim de assignalar a importancia que a elle dava o partido
catholic dominante.

Para fundamentar a necessidade dessa lei, o gabinete catho-
lico ailirmava que a lei de 1879 era uma lei de centralisação
tão exagerada, pois que deixava ao Estado o poder absoluto em
tudo quanto se referia à escola, ao professor, ao alumno e ao
ensino que, dizia elie, -« tem-se produzido um movimento de
reacção na opinião publica »-, a qual é preciso satisfazer com
um novo regimen. Entendia que o melhor era emancipar-se a
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communa, encarregando-a, 'ob a inspecção restricta e com
o apoio do Estado, de velar pela instrucção primaria, -« alli
onde a liberdade não haja provido sobre e11a sufficientemente».-
Em these, a commnna deve crear uma escola publica, mas, como
póde succeder freq uentemente uma sd escola offi.cial
{lU pa1"tz"cular chegue para as necessidades da localidade,
não seria justo, em tal caso, -« ol)l'igar a communa a
estabelecer uma escola publica ao lado da particular, que póde
adoptar e subvencionw", se o entender que merece, ficando
assim dispensada da obrigação de estabelecer ou de conservar
uma escola offi.cial.»

« Como se vê, para os clericaes já está resolvido o primeiro
ponto da lucta. A escola particular adoptada sera a escola
congreganista, porque a immensa maioria dos Conselhos ruraes
e muitas das grandes cidades optarão pela adopção, que lhes
reduz consideravelmente as despezas, e o ensino prim.ario vol-
vera as mãos do clero.

Conforme com o espirito descentralisador, a inspecção que a
lei de 1879 havia organizado mui efficazmente, e que em 1882
havia adquirido um caracter inteiramente pedagogico, cahe
por terea. O Inspector não póde dar ordens l1em ao professor
nem às communas; elle não é mais do que o representante do
governo para o en:rrego das subvenções. Naturalmente, as
commissões escolares são uma roda inutil que desapparece.

O segundo ponto é a questão do ensino religioso, que a lei de
1879 deixava completamente aos cuidados das familias e dos
sacerdotes, equea de 1884 restabelece de certo modo no art. 4°,
confundindo, em primeiro logar, o ensino da religião com
o da moral e dando as communas a faculdade de inscreveI-o nos
programmas das escolas. E' verdade que os paes ficam livres
para que seus filhos assistam ou não a esses cursos, e que 20 paes
de familia têm o direito de pedir uma aula especial em que não
se ensine religião, e então o Rei poderd auctorisar a sua
creação; mas a distancia que na pratica existe entre esta facul-
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dade e a escola neutra eimmensa. Na maior parte das pequenas
communas e em muitas das grandes, o ensino tel'à de ser ex-
clusivamente catholico. Se o professor ensina a religião de
modo que não convenha ao clero, a escola adoptada será sub-
vencionada officialmente, e as consequencias de tal medida, na
apparencia inoffensivas, são tran$cendentaes ; porque esegura-
mente nas corumunas liberaes onde o clero se mostrará des-
contente, afim de provocar a adopção de escolas particulares,
nas quaes seja omnipotente a sua influencia.»

Assim discorriam os membros da Liga elo EnsinO no
eaergico prote. to qne contra o projecto de lei dirigiram ás
camaras legislativas. A. lei era contraria á Oonstituição, que
impunha ao Estado a obrigaçãO de organisar o ensino publico.
O unico :fim do projecto era entregar a escola e o ens.ino pri-
mario ao clero romano, pois que seria muito difficil achar uma
communa na qual houvessem 20 paes de familia que se atre-
vessem a pedir a continuação da escola otlicial. As escolas de
pobres e de adultos estavam ameaçadas de morte, visto que as
communa tinham o direito de uppeímil-as e o Governo não
se achava disposto em seu favor, conforme o declarava no
parlamento o principal auetor da lei, Mr. Jacobs. As escolas
normaes estavam tambem ameaçadas, embora os profe"'sores
pudessem ser e. colhidos d'entre os que tinham fei to
perante umjury nomeado pelo Governo, de cujo espirito e com-
peteacia, dadas as circumstancias, pouco favoravelmente podia
julgar-se. A condição de nacionalidade desapparecia, c os
professores de escolas adoptadas podiam ser religiosos estran-
geiros que não necessitavam dar provas de sua capacidade
pedagogica. A auctorisação ús communas para reduzir I;)

Jllinimum dos ,eucimentos dos professores a I .000 e I. 200
francos e para deixar em disponibilidade com a metade dos
vencimentos aquelles cujas escolas se supprimissem, era uma
iniquidade, contra a qual protéstavam com indignação. O pro-
.gramma se reduzia a proporções insufficientes, a moral fica,a



- 363-

confundida com a religião; o desenho e o canto - supprimidos
no projecto! - se restabeleram na lei; mas não aconteceu assim
com as sciencias naturaes, sem duvida porque o pessoal das,
escolas adoptadas era incapaz de ensinar taes materias, ou talvez
para. supprimir, levando o espirita de reacção ate ao ultimO'
ex.tremo, tudo o que vivifica o ensino e prepara a creança para..
uma vida mais ampla. A inspecção, pelo que temo visto.
não era. mais que uma formalidade qua i illusaria. Em tae
eondições, a autonomia municipal tão invocada era apenas uma:
hypocrisia e uma mentira, porque ·ó podia gozaI-a a communa:
clerical, e uma grande parte dos impostos das municipalidades
liberaes, - as dos grandes centros em geral, que recebeÇ1 menos,
subvenção do que aquel1a a que têm direito - serviria para
pagar o ensino dado nos Conselhos ruraes pelas congregações
religiosas, hostis as ideas do progresso. Pretextando, portanto,.
dar liberdade ás communas, se as submettia ao despotismo
clerical e se punha o en ino na' mãos do clero, favorecend()
assim o Estado uma industria particular, - a das corporaçãe
religio. as dedicadas ao ensino.

Estas consequencias eram annnnciadas pela Liga em seu.
protesto e, com eifeito, não tem deixado de cumprir-se. Verdade
é que as declarações do ministro do Interior, jlr. Jacobs, ao
axaDfinar-se o projecto de lei nas secçõe' da Camara, não·
deix.avam esperar outra cousa senão que o ministerio catholiro
estava decidido a destruir por todos os meios ao seu alcance a-
escola officialleiga. «A Communa, dizia elIe, poderá subven-·
ci.onar a escola adoptada, não sómente com dinheiro, mas com
outros auxilias e sobr.etudo instal1al-a nos edificios das escolas·
publicas. O Governo tem a in tenção decidida de reduzir'
consideravelmente as subvenções do Estado em favor do ensino·
primaria (taliqual como no Brazil, onde as economias são sempre-
feitas com a instrucção publica). A Communa não deve gastar-
em instrucção primaria mais do que os dois (!)
addicionaes á massa principal das contribuições
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Se esta somma, unida aos subsidios da provincia e do Estado,
não basta para cobrir as despezas, a escola deve fechar·se. (E ha
um governo que na Europa e neste seculo avança uma propo. ição
desta ordem! E' o que pode haver de mais ignominiosamente
atrasado e retrogrado!) A Oommuna é absolutamente livre para
supprimir as escolas dos pobre3 e de adultos, não tendo o
Governo o direito de oppor-se a isso, assim como não lhes con-
cederá subvenção alguma para mantel-as. O Governo não se
propõe, tampouco, inspeccionar nem envolver-se nas decisões
dos Con elhos municipaes que reduzam o vencimento dos seus
professores. Finalmente, erá limitado e muito o numero de
escolas do Estado.» (E' ate onde póde chegar o des-
caro governamental e o despotismo retrogrado do 'poder!)

« E' certo, continua o Sr. Cossio, que os periodicos liberaes
desataram-se em furiosas imprecações; que chamaram á lei de
- audaz desorganisadora, insolente, infame e maldita e a
MI'. jacobs, o ministro da ignorancia publica; mas outras
manifestações de fundo e transcendencia, ao lado do protesto da
Liga do Ensino, appareceram, demonstrando aM que ponto se
interessou o espirito geral do paiz nesta lucta. Os burgo-mes-
tres e vereadores de grande numero de communas belgas re-
uniram-se na Camara Municipal de Bruxellas, sob a presidencia
do alcaide desta cidade, Mr. Buls, tão conhecido por sua parti-
cipação em todas as reformas pedagogicas e declararam que
«protestavam solemnemente e com toda a energia contra o
projecto de lei escolar; pediam ás Camaras e ao Rei que o
repellissem e declararam que usariam de todos os meios legaes
para impedir sua adopção. Compenetrados dos seus deveres
perante a nação, compromettiam-se por juramento inviolavel a
reivindicar sem treguas os direitos do povo ã instrucção publica,
dada a expensas do Estado, cumprindo leal e honradamente o
art. 17 ela Constituição. »

« 1 ão bastou isto para deter o golpe. Escolas de pobres e de
adultos têm desapparecido em grande numero; uma multidão
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de escolas primarias têm ido supprimidas; na Flandres occi-
dental, por exemplo, de 271 escolas primarias em 163 com-
munas, tem sido supprimida 181,. de 41 de pobres, 38, e de
75 de adultos, 67. Centenas de professores e professoras, que
tinham 20. 25, 30 e 35 annas de foram declarados em
disponibilidade: de 387, 2 6 na. pl'ovincia jà citada; no Luxem-
burgo, 62; mais de 200 em Anvcrs e em Limburgo, e assim,
pouco mais ou menos, nas outras regiões do paiz. Em um só
dia foram postos em disponibilidade 89 pt'Ofessores de escolas
normaes e destas e colas, com uma só pennada, foram suppri-
midos 9. Mais de 1.500 aspirantes ao lopr de interinos se têm
apresentado com certificados das escolas clericaes, ex.pedidos
desde 1879. Vinte escola nOl'rnaes epi copaes, com mais de
2.000 alumnos, pedem aggregação oflicia1. Fez-se uma economia
de 6 milhões no ensino, e as grandes communas liberaes, às
quae' se da muito menos do que se dava, são obrigadas, para
man ter escolas, a e tauelecer novos impostos.

O effeito desta Illellida fez-se promptamente sentir. O
partido catholico, com cinco mezes de poder, foi derrotado nas
eleições munici paes, que foram, na realidade, uma verdadeira
manife tação contra a lei escolar. O Gabinete teve que modi-
ficar-se, ahindo apre ident , Me. i\Ialou, com os dois mem-
bros mais conhecidos por sua intransigencia e como auctore
da lei, MI'. Jacobs e MI'. 'Voe te. is communas liberaes pro-
curaram conservar o que a lei destnliu: a Escola Normal de
Brux.ella , por exemplo, uma das supprimidas e que hoje é
sustentada pela municipalidade. A Liga Belga redobra de
esforços e volta de novo ti. lu cta. Todo' ()S esforços se unem
para auxiliar principalmente os professores em disponibilidade
a supportarem sua triste sorte, organi. ando subscripções e
creando sociedades, como a - Obra nacional da defesa es-
colar, - o .:..- Dinheil'o dos professores, - etc., a cuja frente
estão os homens mai distinctos do partido liberal e da reforma
pedagogica.
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Tal uhoje (1886) a situação do ensino primaria na Belgica,
diz o Sr. Cassio. Mal fizeram os liberaes em não terem adoptado
'bondade e prudencia para não ferir tão de frente as paixões
-politicas de seus adversarias, ao estabelecer a lei de 1879,
prevenindo de antemão a violenta reacção que agora surgisse;
tambem fizeram maIos catholicos, certamente, fechando os
-olhos aos ensinamentos do passado e abandonando-se ao fana-
etismo, ao despeito e avingança; mas a torpeza e o crime dos
'Partidos será ainda maior si não de hoje em diante
esperar com calma, trabalhar sem paixão e esquecendo os atro-
pellamentos commettidos, deix.ar para o lado, quanto possivel,
'O aspecto politico das questões, affirmando o que fàr essencial-
lnel1te pedagogico e em que se possa. achar certa base commum
oe ponto de conciliação para que catholicos e liberaes trabalhem
juntos em beneficio do ensino e da educaÇ<lo da infancia, de que
-depende em primeiro logar o futuro da patria.»

Com o re5U mo dos trabal hos dos dois eminentes p1'ofessores
citados, creio ter dado o sufficiente para se avaliar do movi-
mento pedagogico da Belgica nos ultimos annos, o que me
-pareceu indispensavel.

Julgo conveniente dar aqui alguns artigos dos

ESTATUTOS DA LIGA DO ENSINO

associação que tem prestado os mais relevantes serviços a
Gnstrucção publica na Belgica.

TITULO I

DOS DA OCIEDADE

Art. 1. o A Liga eló En tem por fim a propagação e o
aperfeiçoamento da educação e da instrucção na Belgica.

Art. 2. o A Liga procurara. conseguir os seus fins por todos
-ús meio legaes, especialmente:

Estudando e discutindo as questões que se prendem ti edu-
,0;C3.çàO e ainstrucção;
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Provocando a revisão das leis no que ellas têm de contrario
ao espirito da Constituição, à liberdade de consciencia, à igual-
dade dos cidadãos, ao emprego facultativo das à extensão
e ao progresso do ensino; •

EsfOl'çando-se por elevar a posição social dos professores e
profe soras ;

Procurando desenvolver o ensino das meninas;
Favorecendo o estabelecimento de bibliothecas populares,

cu rsos publicos, escolas para aduItos, escolas-modelos, cursos
normaes;

Fazendo e espalhando publicações relativas ii. educação e á
instrucção'

Organizando reuniões publicas.

TITULO III

DO CONSELHO GEj:tAL

Ad. 7. 0 A Liga é administrada por um Conselho geral,
que tem sua s'de em Bmxellas.

Art. '. o O Conselho geral compõe-se de 33 membros, Esse
Conselho é renovado integl'almente cada anno pOI' uma eleição
de escrutinio secreto, Seus membros são reelegiveis.
Ad. 9. o A administração do Conselho geral se compõe de

sete membl'os: - um presiden te, dois vice-pl'esidentes, um the-
soureiro geral, um secl'etario geral e dias secretarias.

Art. 10, O Conselho geral escolhe os membras da admi-
nistração, a. excepção do presidente, que eeleito em assemblea
geral. .

Art. 11. O Conselho geral representa a Liga e decide
todas as que tões que intere sam a. associação. Corresponde-se
dil'ectamente com todo os membros da Liga. Estatúe sobre
as controversias que possam sobrevir na constituição das com-
missões locaes, salvo recur.>o para a assemblea geral. Propõe
assumptos de discussão nos circulos locaes. Marca a ordem do
dia das assembléas geraes. Apresenta, ao terminar o anno
social, o balancete da receita e despeza, depois de o ter sub-
mettido ao exame de uma commissão de tl'es membros. Os tres
circulas locaes mais numerosos designam cada um de seus
membros, antes do Iode Setembro. ameia commissões
especiaes para o estudo de questões importantes. Resolve as
difficuldades não previstas pelos estatutos.
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TiTULO IV

DOS ClRCULOS LOCAES

Art. 12. Os membros da Liga que habitam uma mesma
localidade podem constituir um circulo local, que set'à instal-
lado pela administt'ação do Conselho geral.

Art. 1 . Cada circulo local é administrado por uma com-
missão eleita annualmente e composta, no minimo, de tres
membros: - um presidente, um thesoureiro e um secretario.
A eleição dessa commis ão se faz ao tel'minat' o anno social. O
Conselho geral é informado, no prazo de oito dias, dos
tados da eleição. A primeira designaçãO dos membros da com-
missão poderà ser feita pelo Conselho geral.

Aet. 14. Os ci rculos locaes abrem discussões apresen-
tando relato rios ao Conselho geral, e tomam, na sua cir-
cumscripção, todas as medidas de execução que podem servir
aos interes. es do ensino no limite dos· pl'incipios admittidos
pela Liga.

Art. 16. Todo o circulo local que conte 100 membros
tem o direito de enviar ao Conselho g'eral um delegado, que tem
voto deliberativo.
Art. 17. Todo o circulo local é obrigado a enviar cada

anno ao Conselho geral, antes do IOde Setembro, uma expo-
siçãO da sua situação e dos seus trabalhos.

TITULO V

DAS A SEllBLÉA5 GER.AR

Art. 1 . O Conselho geral deve convocar, terminado o
anuo social, uma assembléa geral dos membros da Liga, na
qual apre entará o seu relatorio, prestação de contas com o
voto da respectiva commi são e se procederá á eleição dos
membros do Conselho.
Ad. 19. O Con elho convoca assembléas get'aes sempre

que julgar necessario, designaudo a cidade em que se realizara
a assemblea .

Art. 20. D verã. ser convocada uma assembléa geral,
no espaço de quinze dias, cada vez que 100 membros da Liga o
peçam por scri pto, explicando os motivos do pedido.
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Art. 21.-Nenhuma resoluçãO se tomarà quanto à revisão de
estatutos, sem que estejam pre entes 200 membros, pelo menos.

Se o numero de socios presentes fôr inferior a 200, a assem-
bléa serà marcada para quinze dias depois. A nova convocação
indicará o ponto que se pretende rever e realizar-se-ha com
qualquer numero.

Pelo que me foi possivel ver na Belgica, apezar ele estar
no poder o partido clerical, esse paiz continúa a ser digno da
fama que tem no que respeita às suas escolas. A organisação,
os methodos ele ensino, os predios, as mobílias não receiam a
competencia de qualquer outro paiz.

Embora cm uma epocha de decadencia, o ensino tem em
Bruxellas muito que ver e admirar. Affirmaram-me que o
mesmo não acontece em todo o paiz e que em Bruxellas e
algumas cidades importantes,nas quaes domina o liberalismo,se
tem sabido resistir às imposições do poder, para o que se tem
tido necessidade, às vezes, de sophismar ou de não cumprir a lei.
Por vezes me tenho referido neste relatorio á possibilidade de

se extinguir entre nós o ministerio da Instrucção Publica,
infeliz idéa, que já se tentou pôr em pratica e que, sem preten-
ções a legislador e na altura das minhas forças, sempre pro-
curei e procuro combater.
Explicando o meu pensamento, entendo dever dizer com

franqueza, que, se esse ministerio tiver, porventura, de mentir
ao ideal que presidiu à sua creação ; se elIe tiver de deixar de
ser a realização do pensamento generoso do saudoso Mestre; se
essa parte da grande obra deixada pelo morto immortal, gloria
de nossa patria, tiver de ser desvirtuada, nada e perde com o
seu anniquilamento.
Sim, se o ministerio da .Instrucção Publica tiver de deixar

de ser a arca sagrada das esperanças do professorado publico de
todos os graus, que acolheu jubiloso e grato o advento de sua
creação como o raiar de uma nova aurora: o surgir de uma
era de renascimento, recebendo para)Jens e congratulações de

24
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todos por tão faustoso acontecimento; se elle tiver de deixar
de ser o tribunal sereno da justiça e da fraternidade entre
todos os que e dedicam ao cultivo do povo em todas as mani-
festações do ensino, abandonando o caminho legitimo e recto da
verdaeleil'a interpretação das leis e elos dictames da razão,
porque, infelizmente, as nossas leis são todas assim, prestan-
do-se a sophismas e interpretações diversas; se elle tiver de
deixar de zelar os grandes interesses do ensino publico - unico
objectivo pal'a que foi cl'eado ; se elle tivel' de eleixar de ser o
ampal'o, a protecção, a egide bemdicta elos direitos do magis-
terio nacional; o escudo adamantino, incansavel e indefesso,
pugnando pela independencia, pelas garantias e pela elevação
do mestre, porque e d'ahi e só d'ahi que póde provir a elevação
da escola, e, portanto, do ensino popular, - unica base solida
da civilisação patria e unico esteio da fórma republicana;
então que desappareça, que se desmorone, que rúa por terra,
porque obre as suas ruinas, sobre os seus escombros pairará,
calmo, o espirito immaculado do seu creador, mais satisfeito
por ver destruida completamente a sua obra, do que se tivesse
de assis til' pezaroso e triste, profundamente triste, ao espha-
cellar de mais uma das suas doiradas e queridas i11usões, ao
desvirtuamento criminoso do seu ideal, á transformação radi-
cal de suas nobilissimas aspil'ações patrioticas. A phrase: - a
escola o mestre - não se presta a interpretações: - é um
axioma; e um dogma.
Ora, para que a escola Eeja a escola na verdadeira accepção

desta palavra, para que seja attrahente, para que inspire affeíção
à creança e não repulsa e antipathia, é indispensavel que o mestre
se considere feliz, garantido plenamente nos seus direitos, vendo
diante de s( llOnras e accessos que lhe impulsionem as aspirações
que todo o homem deve tel' para ser digno de existir, e que
considere tambem a sua mis ão a mais patriotica e humanitaria,
a sua posiÇão a mais nobre de todas as posições sociaes.
E' necessario que o. professor brazileiro de qualquer dos
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graus de ensino tenha a plena certeza de que todos os membros
do magisterio nacional são iguaes perante a lei e que todos
bem merecem da patria, porque os seus serviços são identicos
e têm o mesmo valor, e cada um, na sua esphera de acção, na
orbita que lhe foi traçada, trabalha igualmente para o conse-
guimento do mesmo ideal, tendo todos o mesmo élo commum
de confraternidade e de solidariedade profissional.

E é para isso, creio eu, que foi creado o ministerio da
Instrucção Publica. E' delIe que devem partir todas as anima-
ções, todos os encorajamentos. As suas decisões devem ser o
transumpto fidelissimo do espirito da lei, que, quando, porven-
tura se preste a mais de uma interpretação, deve sel'
interpretada do modo mais consentaneo com a razão, com a
justiça, ou do modo mais favol'avel para com o cidadão que
presta os maiores serviços que se podem prestar a um paiz-
trabalhar pela educação e civilisação do povo.

E' para agir de fórma que o profe sorado de qualquer do
graus não tenha nunca razão de lamentar-se, de queixar- e ou
de exceder-se, levado pela dãr de uma injustiça, pelo aggravo
de um direito, pelo desconhecimento de um esforço, que elIe foi
instituido. E' esse o seu escopo, ê esse o seu objectivo, ê es a a
sua grande e nobre missão n'um paiz adiantado e n uma socie-
dade bem constituida. E' assim que eu comprehendo o
ministerio da Instrucção Publica.
E' preciso que quando o professor de qualquer grau penetre

os humbraes do edificio em que funcciona o ministerio da Ins-
trucção Publica, com a segurança de um crente que atraves a
o portico do templo de sua fé religiosa, o faça com a certeza
de que entra em um estabelecimento que foi preparado para
elle, para zelar pelos seus interesses e pelos seus direitos, que
é seu, e onde só póde encontrar a benevolencia affectuosa e a
boa vontade de servil-o em todas as suas justas pretenções.

E' necessario que o professor brazileiro possa dizer, como
me disse o professor francez, director de uma escola communal,
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a que já. me referi, quando, pedindo-lhe franqueza, lhe perguntei
se os prof6ssores francezes estavam satisfeitos com a sua
com a sua profissão e com os proventos que ella lhes propor-
cionava:- estamos mttiLo atis(eilos-, linguagem essa muito
outra da que brota espontaneamente, como um grito d'alma,
como um lamento instinctivo, rapido, que se não póde conter,
dos labias do professor portuguez. Oomo deve ter orgulh()
de sua nacionalidade o cidadão de um paiz, cujos professores
publico primarias tem, tambem espontaneamente, rapidamente,
sem a minima hesitação, a linguagem desse professor francez_

E como desejo que o meu paiz figure sempre ao lado das
naçêJes mais adiantadas, que todas possúem um ministerio des-
tinado sómente a cuidar da instrucção e do desenvolvimento
artistico do povo, a ser a guarda do bem-estar do professor,
pelo engrandecimento da escola; faço votos para que se não
extinga um dos melhores trabalhos elo patriarcha da Republica;
para que os que ficaram a velar e a guardar o que elle deixou
feito, tenham o talento e as aptidões moraes necessarias para
continuar-lhe as tradições ele patriotismo e ele justiça; para
que a creatura saiba corresponder aos intuitos puros, sinceros
e devotados do seu creador.

Eis porque desejo manter inabalavel a crença ele que eSSa
creação do grande morto sera sempre uma das suas mais bellas
glorificações.

Não nos esqueçamos de que, como acontecia na Belgiea, é no
ministerio da InstrUCção Publica, como eUe deve ser entendido
e comprehendido, que se representa, por assim elizer, todo o
espirita da reforma liberal, da reforma altamente democratica,
feita no ensino por Benjamin Oonstant.

Explicado o meu pensamento, continuemos:
O primeieo clúdado dos clericaes logo após a sua ascenção,

foi extinguir o ministerio da Instrucção Publica, passando os
negocias do ensino a pasta elo Interior, supprimir muitas
escolas normaes e mais de 1.000 escolas primaria. A lei de 1879
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foi substituida por outra que concede às communas liberdade
completa em materia de ensino, podendo chegar até á suppressão
da ultima escola. «O Estado, diz o Sr. Pizzurno, não quer
cuidar da educação publica, e assim o chefe do Gabinete, Mr.
Jacob., chega a dizer ao Parlamento que «o Estado deve
preparar a sua propria destituição em materia de instrucção
publica». A nova lei supprime o ensino das sciencias naturaes
e da geometria, mas em troca diz que as communas podem pôr
a frente dos programmas o ensino da religião. A lei de 1879
deixava aos paes e aos ministros dos differentes cultos essa
tarefa, mas incorporaía as disciplinas escolares as noções
elementares de sciencias natUL'aes e de geometria, que não
eram exigidas pela antiga lei de 1842.»

De facto, a lei de 1879 estatue no seu artigo 1° o seguinte:
« Haverá em cada communa do reino, ao menos, uma escola
primaria, estabelecida em um local conveniente. Salas de asylo
e cursos para adultos serão juntos à escola communal em todas
as localidades em que o Governo o julgue necessario. Duas ou
mais communas podem, em caso de necessidade, ser auctorisadas
a se reunirem para fundar ou manter uma escola. »

O art. 4° determina que o ensino religioso fique ao cui.dado
das famílias e dos ministros dos diversos cultos. Um local na
escola é posto à dispoiJição dos sacerdotes, para que dém, antes
ou depois das horas de aula, o ensino religioso as creanças de
sua communhão, que frequentam a escola. .

Vê-se, pois, pelo art. 4° da lei, que os liberaes não faziam
guerra ao ensino da religião; o que apenas não consentiam é
que, em obediencia aos dictames da liberdade de consciencia, o
ensino religioso fizesse parte do programma escolar ou que con-
tinuasse a ser o ponto capital da educação e do ensino.

Mas. vejamos alguns dos artigos da lei de 1879.
Pelo art. 2°, o Governo, depois de ter ouvido o Conselho

communal e a deputaÇe'i:o permanente, fixa o numero minimo de
escolas a manter em cada communa, assim como o numero de
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ela se rle professore, em cada escola; determina as escolas
que são exclusivamente destinadas ás creanças de um ou de outro
sexo, e aquella . nas quaes as creanças dos dous sexos podem ser
admittic1as, bem como as que terão cursos nocturnos.

Pelo art. 5° o en ino primaria comprehende : - a moral, a
leitura, a escripta, os elementos do calculo, o systema legal de
pesos e medidas, os elementos de lingua franceza, flamenga ou
allemã, ,egundo as nece sidades das localidades, a geographia, a
historia da Belgica, os elementos de desenho, o conhecimento
das fórmas geometrieas, as noções elementares das sciencias
naturae , a gymnastica, o canto e para as meninas os trabalhos.
de agulha.

Pelo art. 6° os livros destinados ao ensino nas escolas pri-
marias são exáminados por um conselho e approvados pelo
Governo.

O art. 7° recommenda que o professor não percà occasião
alguma de inspirar aos alumnos o amor e o respeito as institui-
çõe nacionaes e ás liberdades publicas. Recommenda tambem
ao' professores que se abstenham no ensino de todo e qualquer
ataque contra as crenças religiosas das familias, cujas creanças
lhes são confiadas.

Tratando da vigilancia e inspecção das escolas, a lei declara
que a vigilancia das escolas' confiada á auctoridade communal,
às commissões escolares e aos inspectores do Governo.

Pelo art. 14 ha um ou varios inspectores principaes em
cada provincia. Esses funccionarios são nomeados e demittidos
pelo rei. Elles inspeccionam, ao menos uma vez em dois annos,
todas as escolas communaes de seu districto.

O art. 15 estabelece em cada districto ou jurisdicçãO de
inspecção principal, inspectores cantonaes nomeados e demittidos
pelo Governo. Onumero de inspectores cantonaes e suas circum-
scripções são determinados pelo Governo, de modo que cada um
delles possa visitar, ao menos duas vezes no anno, todas as
escola do seu cantão escolar. O inspector cantonal ecollocad(}
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hierarchicamente sob as ordens do in pector principal e tem
ordenado fixo, pago pelo thesouro publico.

Pelo art. 17 o Oonselho communal póJe nomear um director
ou um inspector ele todas as escolas primarias communaeso

O al't. 18 crêa commissões encarregadas da vigilancia das
escolas. As circumscripções em que exercem suas attribuições
são determinadas por decreto o

Essas commissões podem ser de ü'es membros no minimo e
de sete no maximo.

Independentemente da vigilancia geral das escolas, as com-
missões escolares têm por missão assegurar-se se, na sua cil'cum-
scripçãO, as creanças de 6 a 14 annos frequentam as escolas.
Para isso, as commissões, pelo ado 22, empregarão os meios

persuasivos necessaeios, reclamarão o auxilio dos patrões e
proprietarios de officinas e poderão ter meios de encorajamento
postos pelas communas à sua disposição.

O capitulo lOdo titulo 30 trata dos vencimentos dos profes-
sores, gratificações addicionaes, não dadas por serviços distin-
ctos, o que nem sempre efacil de verificar-se, mas por tempo
de serviço sem que tenha incorrido em pena alguma.

Essas gratificações addicionaes são dadas pClr-, 10, 15 e
20 annos de serviço o

As despezas de instrucção primaria estão a cargo das com-
munas o A somma necessaria seea collocada annualmente
entre as suas despezas obrigatorias. E °sas quantias são desti-
nadas à construcção ou manutenção da escola, mobilamento e
livros necessarios, vencimentos dos professores e indemnisação
para o aluguel das casas para os mesmos professores o

Os fundos votados pelas provincias em favor da instrucção
oprimaria são destillados aos vencimentos ou gratificações aos
professores, subsidios para construcção, reparação e mobila-
mento das casas escolares, bolsas de estudo para os candidatos
ao magisterio e despezas com a.s conferencias 1Jed'1,gogicas e
concursos.
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Uma parte dos fundos votados pela legislatura para a in-
strucçãO primaria tem por destino especial animar, principal-
mente nas cidades populosas e nos districtos manufactureiros,
o estabelecimento de créches ou a juncção as escolas de salas de
asylo, cursos nocturnos, etc.

O titulo 3° trata das escolas normaes do Estado.
Esses são os pontos principaes da lei liberal de 1879.
Alei em vigor, porém, é de 20 de setembro de 1884, e por

ella «ha em cada municipio, pelo menos, uma escola communal
estabelecida em local conveniente, mas a communa póde adoptar
uma ou varias escolas particulares e nesse caso fica dispensada
da obrigação de estabelecer ou manter uma escola eom-
munal» .

Duas ou mais communas podem ser auctorisadas pelo rei a
juntar-se para fundar ou sustentar uma escola.

A edade escolar é fixada entre 6 e 14 annos.
Não existe na Belgica instrucção obrigatoria, sendo certo

que por ella muito trabalharam, nada conseguindo, os liberaes.
As creanças, para serem admittidas nas escolas, de,em ter

a edade estabelecida na lei, ser vaccinadas ou ter tido variola
e ser filho ou estar a cargo de pessoa que habite a communa
respectiva.

As escolas dependem das communas e ê o Conselho com-
munal quem determina, segundo as necessidades, o numero de
escolas e de professores, ao contrario do que determinava a lei
de I 79 que dava ao Estado a determinação do numero de
escolas, elas es e professores.
E' o Conselho communal quem faz o regulamento escolar,

quem escolhe os methodos de ensino, quem legisla sobre a dis-
ciplina da escola, a admissão dos aI umnos, os dias e horas de
trabalho, as férias, os meios de estimulo, premias aos alumnos,
etc. E' ao mesmo Conselho que compete tudo o que concerne. ao
estabelecimento e organisação dos jardins infantis e cursos de
adultos.
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oensino primario comprehende :-leitura, escripta, calculo,
systema legal de pesos e medidas, elementos de língua franceza,
flamenga ou allemã, conforme as necessidades locaes, geogra-
phia, historia da Belgica, desenho, canto e gymnastica, noções.
de agricultura para os meninos e trabalhos de agulha para as
meninas. O desenvolv:imento deste programma pertence às com-
munas. O ensino da moral e da religião é o principal do pro-
gramma e é dado no principio e fim das classes, sendo dispen-
sadas as creanças cujos paes o pedirem.

As despezas com o ensino primario estão a cargo das com-
munas; a provincia concorre com subsidios, quando é necessario.

O Conselho communal Óquem nomeia, suspende, põe em clis-
ponibilidade ou demitte os professores. Para a demissão, porem,
ó l)reciso ser ouvida a deputação permanente, podendo, tanto o
Conselho communal, como o professor, appellar para o rei.
E' tambem o Conselho communal quem fixa os vencimentos

dos professores, vencimentos que não podem ser inferiores a
uma certa quantia annual, sendo que os professores têm direito
a casa ou a uma indemnisação para esse fim.
Para ser professor commu,nal e preciso ser belga por nasci-

mento ou por naturalisação e ter o diploma de professor pri-
mario, obtido em uma escola normal pub1ica ou sujeita á
inspecção do Estado. Quando não houver professores diplomados
dessa forma, proceder-se-ha a concurso.

As escolas primarias particulares, para serem adoptadas
])elas communas, têm de satisfazer a certas condições que as
igualem, mais ou menos, ás escolas communaes, quer pelo lado
material, quer pelo do ensino.

A inspecção das escolas municipaes, ou adoptadas como tal, é
exercida pelo Estado, mas essa inspecção não pode estender-se
nem á religião nem à moral.

Em cada provincia ha um ou varios inspectores principaes
e inspectores cantonaes. O inspector cantonal deve visitar, ao
menos uma vez por anno, as e colas do cantão ou cantões que
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lhe pertencem. Esses in."pectores cantonaes r'eunem, uma vez
por trime 'tre, todos O' professores de sua juri 'dicção em confe-
rencia e conferencias se estudam questões pedagogicas,
em que toei s tomam pade. A's vezes ha um inspector cantonal
para mais de um cantão, quando as escolas são em pequeno
numero. lia, porem, cantões que por sel'em muito extl?nsos e
terem grande numero de escolas, têm dois inspectores cantonaes.

O inspectores principaes presidem, cada um, annual-
men te a uma conferencia de professores e visitam, ao menos
uma vez em cada dois anilaS, todas as escolas de suas circum-
scripções. Com as suas ob ervações e as informações obtidas
fazem annualmente um relataria sobre o estado do ensino
primaria em suas circumscripções, dirigido ao Ministro. As
informações serão obtidas dos inspectore.. cantonaes.

Os inspectores são nomeados, promovidos, postos em dispo-
nibilidade ou demittido:; por decreto real; podem ser suspensos
pelo ministro do Interior e Instrucção publica. Para serem
nom adas devem ter um certificado de aptidão á inspecção,
obtido pelo exame especial estabelecido pelo decreto real de
Agosto de 1882.

Tanto o Estado, como as provincias e as communas, podem
estabel ceI' escolas normaes. A organisação das do Estado
pertence ao Governo. Um regulamento interno garante aos
alumnos normalistas o respeito absoluto á liberdade de con-
sciencia. Podera, porem, haver nas escolas normaes cursos de
moral e de religião.

As e colas normaes fundadas ou mantidas pelas provincias
ou communas só podem receber subsidias do Estado se se
submetterem á sua inspecção e sob certas condições.

Os institutos de ensino normal na Belgica são de duas
especies : - escolas normaes, propriamente ditas, e cursos
normaes aggregados aos estabelecimentos de instrucção media
dirigidos pelo Estado. Estes cursos denominam-se - secções
normaes.
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As materias obrigatorias de ensino normal são: - preceitos
de moral e trato social; noções elementares das instituições
constitucionaes e administrativas do paiz e legislação de
instrucÇê:l0 primaria; pedagogia e methodologia (theorica e
pratica); lingua materna, leitura (grammatica e orthographia,
explicação dos auetores, exercicios de rédacção e elocuçãO) ;
uma segunda lingua (francez, flamengo ou allemão, ;-egundo
as neces idades da localidade) ; arithmetica (theorica e pratica);
exposiçãO completa do systema metrico; geographia e parti-
cularmente da Belgica; os pl'incipaes factos da historia gel'al e
a historia circumstanciada da Belgica ; noções de agricultura
nas escolas de professores e de trabalhos de agulha nas de
professoras; escl'ipta; desenho; musica vocal e gymnastica.

MATERIAS FACULTATIYA - Para as escolas de rapazes:
- Ugebra, até as equações do lo grau inclusives; as fórmas
geometricas; a geometria plana demonstl'ada e exercicios pra-
ticos de agrimensura; noções elementares de sciencias naturaes :
historia natural, physica e chimica ; noções de hygiene - escri-
pturação mercantil.

Pa?"a as escolas de professoras:- As fórmas geometeicas ;
noções elementares de sciencias naturaes: historia natural
e physica; noções de hygiene; escripturação mercantil;
noções de economia domestica, e jardinagem.

Poderá tambem addicionar-se, tanto para um como para
outro sexo, o curso de estudos de uma terceira lingua (alie-
mão, inglez, ou flamengo, conforme as localidades). Essa ter-
ceira lingua, porém, não será materia de exame.

As escolas têm annexa uma escola de applicação. Poderá
haver tambem escolas especiaes de applicação para as senhoras
e uma ou duas classes de jardim infantil.

Poderá ainda haver um curso especial destinado a prepa-
rar alumnos para o exame de admissão á escola normal.

As condições de admissão, são:-edade de 16 annos éom-
pletos, conducta irreprehensivel, estar vaccinado' ou ter tido
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variola, ter boa constituição physica, não ter enfermidade
s.lguma que possa enfraquecer a sua autoridade perante os
alumnos, comprometter-se a servir tres annos no ensino, e ser
<le nacionalidade belga.

A direcção e organisação geral das escolas normaes está a
-cargo do Ministerio do Interior e Instrucção Publica.

Apezar de haver um inspector especial para as escolas
normaes, a inspecção pôde ser feita pelos inspectores princi-
paes de ensino primaria, sob cuja jurisdicçãO estão as escolas
normaes. Estes inspectores visitam tambem annualmente as
escolas de applicação.

Todas as· escolas normaes, quer provinciaes, quer commu-
naes ou particulares, para conservarem a approvação do Estado,
devem sujeit:'1.r-se a um regulamento igual e submetter-se a
inspecção do Estado. O inspector tem o direito de ver todos os
locaes e todo o mobiliario escolar, assistir as licções, excepto ás
de religião e moral, interrogar os alumnos, assistir aos exames,
interrogar nos mesmos exames, mas sem ter voto. No caso de
impedimento do inspector, outro delegado, designado pelo minis-
tro, assiste aos exames finaes dos normalistas. O inspector
pMe exigir os programmas e regulamentos, uma lista dos
alumnos que seguem os cursos, e cópia das questões e das
actas dos exames.

Como se vê desse resumo da lei vigente, ha muita cousa da
lei liberal de I 79 que tem sido conservada, mas a liberdade
deixada aos municipios tem elado maus resultados, especial-
mente naquelles em que prepondera o clericalismo, porque
trouxe o enfraquéCimento quasi completo do ensino racional na
quasi totalidade das escolas.

Eis, resumidamente, o - « Regulamento de ordem inte-
rior » - para as escolas communaes de Bruxellas:

L - Do ENSINO: - Nas escolas communaes de Bruxellas o
ensino e gratuito para as creanças que habitam a cidade.
A' vista deste principio estabelecido, é completamente prohi-
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bido a todos os professores e quaesquer empregados dessas-
escolas receber dos alumnos retribuições ou presentes, sob qual-
quer pretexto.

O fim essencial do ensino primario é o desenvolvimento
da creança no conjuncto de suas faculdades.

As matel'ias do programma são, portanto, ensinadas de
modo a aperfeiçoar essas faculdades e a provocar incessante-
menté a espontaneidade do pensamento.

Essas materias não podem ser apresentadas pelo
pela fórma puramente expositiva ou por simples leituras.
EUas devem ser ensinadas por exercicios intuitivos que ponham
constantemente em jogo a actividade da creança.

A creança deve ser collocada, tanto quanto possivel, em
presença das cousas que fazem o objecto da licção. ElIa as
observa e analysa, guiada pelo professor. Todas as licções são
dadas de maneira a concorrer para o desenvolvimento integral
da creança. As noções ensinadas devem ser exactas. Repetições.
feitas de fórmas diversas e attrahentes, tornam familiares
as matarias ensill3.das.

O ensino primario comprehende:- moral, leitura, escripta,
elementos' de calculo, systema legal de pesos e medidas,_
elementos da lingua franceza e da lingua flamenga, geo-
graphia, historia, elementos de desenho e de geometria,
economia politica e direito constitucional, noções elementares-
de sciencias naturaes, gymnastica e canto, accrescentando-se
para as escolas de meninas trabalhos usuaes de agulha. O
ensino da Moral não constitue um curso especial dado por
uma fórma didactica; o professor se inspirara para este
ensino nas' prescripções contidas no capitulo « Educação 'geral,
educação moral,» que serve de introducção ao programma
de 20 de Julho de 1880.

Cursos de trabalhos manuaes para os rapazes, e desti,....
nados a desenvolver a· destreza da mão, pademser annexo,s.·
aos cursos primarios.
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Pelo art. 30 só se fará uso dos livros approvados de
accordo com a lei.

Os exercicios de leitura devem ser feitos com o auxilio de
auctores faceis de comprehender, afim de evitar as explicações
ocio as.

Os modelos de e. cripta exprimirão ideas de natureza a
formar o coração e o e 'pidto da creança.

A orthographia usual eobjecto de cuidados particulares;
as croanças são nena exercitadas desde que começam a ler.

Em todas as classes os alumnos são exercitados gradual-
mente na redacção. Nas classes infel'iores estes exercicios são
oraes; nas classes médias e superiores, por escripto.

O ensino das mathematicas terá por base a geometria e o
calculo mental.

A geometria é ensinada pelo estudo dos corpos geometricos ;
os alumnos os observam, e o professor lhes faz comprehender os
termos; ensina-lhes a noção das sua comparação,
da proporção, da symetria, da equivalencia. Os theoremas
mais importantes ão demonstrados por exercicios intuitivos.

A arithmetica é desprendida das theorias abstractas.
Os principios são ensinados por exercícios de ob 'ervação sobre
cousas visiveis.

O systema metrico é ensinado pela experiencia real das
medidas. Os alumnos calculam as superficies e os volumes
medindo por si mesmos as dimensões e não operando sobre
dados imaginarios.

Cada profes 01' tem um regi tI'O hebdomadario das licções
que e ne11e indica summariamente as noções ensinadas,
os xercicios que imagina para ensinar, ajuntando, se houver
logar, as observações peda.gogicas que lhe suggere o ensino.
Este regi tro deve estar constantemente à disposição da Com-
mis ão escolar.

O aIumnos do lo grau roceberão' o ensino na sua lingua
materna.
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II. - Do PESSOAL DOCENTE: - Pelo art. 4° do Regu-
lamento, o director é encarregado da vigilancia do ensino e
da disciplina geral da escola. Os professores são coHocados
sobre a sua auctoridade immediata. As observações que o
director tiver de fazer-lhes serão feitas em particular e
nunca diante dos alumnos. Um Avi o, approvado pela aucto-
ridade competente, serei. fixado em logar bem visivel, á entrada
da escola. Nesse Aviso se informará as horas durante as
quaes os paes e parentes dos alumnos podem falar com o
director. Este os ou virá com benevolencia. Se o objecto
da visita é importante, o Director communicará o facto,
no prazo de 24 horas, á auctoridade immediatamente superior.

Pelo art. 5°, haverá em cada escola, aos cuidados do
director, um registro no qual serão transcriptas todas as com-
munica ões da Administração relativas ao pe soaI docente.

Entre outras obrigações, o director reúne os membros do
seu pessoal (art. 6°) ao menos uma vez por mez e examina,
de accordo com os professbres, as questões que podem interessar
ao ensino ou outras questões sobre as quaes a auctoridade escolar
deseje ou vil-os. As deliberações serão tomadas em um registro
ad lwc. Para este efi'eito o director designará um dos membros
do pessoal para occupar o lagar de secretario.

Todos os membras do pessoal docente são obrigados a as istir
ás reuniões convocadas pelo director e ás conferencias dadas
pelos inspectores do Governo.

Pelo art. 7° os professores devem estar na escola um
quarto de hora antes de começarem as licçõe e vigiarão a
entrada e sahida dos alumnos.

As portas da escola abrem-se um quarto de hora antes do
começo das aulas. Logo que estas começam, fecham-se as
portas e nenhum alumno p6de ser mais admittido ás aulas,
senão com auctorisaçãO do Director.

O pessoal do serviço escolar está collocado sob as ordens
immediatas do director.
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Se um membro do corpo docente infringir o regulamento ou
comprometter por qualquer fórma a dignidade das suas funcções,
o director communicarú. o facto á auctoridade communal.

Durante as horas de classe, é prohibido aos professores
occuparem-se de assumpto ou objecto extranho á licção.

Os professores que desejarem dirigir á Administração um
pedido relativo ao serviço, fal-o-hão por intermedio do dire-
ctor. Este tomará nota do pedido e remettel-o-ha no prazo de
2-1 horas, addicionando as suas observações.

O art. 13 estatúe que, a não ser por motivos excepcionaes,
um professor não pode ser promovido a um grau superior senão
depois de cinco annos de sua nomeação para o grau immediata-
mente inferior.

Os quadros do pessoal são compostos de 2 primeiros pro-
fessores, 3 segundos e 4 terceiros para um pessoal commum
de 9 professores.

O pessoal docente primaria em Bruxellas comprehende ;
professores de 3a classe.' ditos de 2a, ditos de Ia e directores
(chefes de escola). Para ser nomeado professor de 3a classe
exige-se diploma da Escola Normal de Bruxellas.

Geralmente, os alumnos diplomados pela Escola Normal
passam um anno em uma das escolas primarias antes de serem
nomeados professores.

De ha muito que se estabeleceu na Belgica um systema de
promoções na professorado, sem prejuizo das gratificações
addicionaes de 5, 10, 15 e 20 annos de serviço de que já falei,
a flue o professor tem sempre direito, qualquer que seja a
chia em que estiver collocado. Entre nós errava-se crassa-
mente, e o que é peior eque o professorado tinha de curvar-se
ao despotismo governamental na interpretação erronea dada ao
pensamento do legislador, procurando-se dar essas gratificações
por serviços distinctos, e como era difficil perceber-se onde
estava a distincção pelas deficieucias da lei, so:!friam, de par com
os relapsos e os maus professores, outros que tinham tido uma
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vida de sacrificios e de dedicação reconhecida no ensino. D'ahi
oricrinou-se uma lucta terrivel entre a administração e o pro-

b

fessorado, da qual resultou, como era de prever, o mais com--
pleto triumpho para este, mas só depois de um combate sem
treguas e que durou annos. Os factos são recentes, para que
haja necessidade de reviveI-os.

a Belgica ha, pois, as gratificações addicionaes por tempo
de serviço e ha as promoções no professorado.

E' facto que antigamente o professor passava tambem de
categoria, isto U, era promovido pelo tempo de serviço, de
fórma que tinha a gratificação addicional do tempo e mais o
augmento de vencimentos correspondente á. categoria a que era
promovido.

O professor passava da 3a categoria à 2a, tu e ao grau de
director por ordem de antiguidade, e á. medida que havia vagas
ou que se creavam escolas novas. Os 'resultados foram não
exi ·tir emulação para o trabalho e por vezes fazer-se injustiças,
collocando- e a par de um 10m professol' um mau, o trabalha-
dor ao lado do ocioso, o habil ao lado do inhabil, o progressista
ao lado do rotineiro; a maioria se habituava ao dotce far nienle,
desalentavam-se os enthusiastas, e exceptuados os de boa tem-
pera, quasi todos abandonavam, uma vez diplomados pela
Escola Normal, os estudos não só pedagogicos como de toda a
especie, visto que bastava para subir a ordem de antiguidade.
O logar de director era o mais ambicionado não só pela posiÇãO
social, como pela pecuniaria,.e todas as vezes que havia uma
vaga, entravam em concurso para ohtel-a, não a competencia e
os serviços ao ensino, mas os serviços poiiticos, o voto eleitoral
e os empenhos, que quasi sempre venciam.

Por iniciativa do actual director da Escola Normal, MI'.
Sluys, e reconhecid? o erro em se decidiu-se o
seguinte, ..que deu os melhores resultados: _

1.0 Que para passar de um grau a outro, erá necessario
haver permanecido no grau anterior cinco annos, pelo menos;
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2.0 Que para grau que vagasse, os candidatos deveriam
apresentar-se a 11m exame comparativo;

3. o Que ograu não se concederia senão áquelle dos candi-
datos que obtivesse 50 por cento dos pontos em oada prova e
75 por cento sobre o total; I

4. o Que, terminados os exames, se ajuntariam, para a
ficação, a cada um dos candidatos, 2 pontos por cada anuo de

• I

serviço no grau;
5.o Que O Conselho communal escolheria entre os que hou-

vessem reunido as condições precedentes, riscando da lista os
que tudo tivessem conseguido, mas que não fossem merecedores
da promoção, por sua inconveniente oonduota profissional,. . ,
publioa ou particular.

O exame para o20e 10 grau. :
a) Uma prova esoripta, sobre um thema dado,
de ordem pedagogica. . . . • . . . . • . . . . . . . • . . . . . 8 pontos

b) Uma prova pratioa. O jury se transporta 4
classe de cada candidato, assiste a duas licções,
examina os trabalhos dos alumnos, cadernos,
desenhos, exercícios manuaes, etc. ; as
didacticas feitas pelo professor, etc.. . . . . . . . .• 10 »

o) O jury examina a folha de serviços de cada
candidato: informações do director da escola em
que elie trabalha; informações do in,spector,
informações do Director Geral das escolas do
Municipio. A essas informaççes se ajunta o
merito do candidato sobre um maximum de. .. 3Q »

d) O jury examina o diario de classe do candidato,
o caderno em que elie annota dia por dia as
licções que se propõe a dar. . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 »

Total. . . . . . • . • . . • . . . . . . . . . • . . . . . . 50 pontos
Para ser-se inscripto é p'r,eciso metaqe de cada um desses

pontos e os 3/4 sobre o total. Em seguida se addicionaIl! 2
" .
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pOJ;ltOIl por cada anno serviço e assim se faz a lista de
merecimento.
Para a de primarias taJ;IlbeI]J 11a exames.

Quando ha vaga por jubilação, demissão ou morte d,e um
directo,r pu pela creaçfj:o. de \lma, nova o.s de
la classe podem apresentar-se a exame.

O exam<t comprehen(le :
1. o Uma prov!J, escripta. Os candidatos são prevenidos com

15 dia,s de antecedencia que'o exaJ,lle consistira na critioa de
\lma entre varias obras designadas, como por exemplo: Emitio
de Rosseau, a Eduoação de Spencer, a Didactica magna de
Comen.ius, a, Educaçã,o do homem de Froobel, a G.ertrudes de
Pestalozzi, a Sçiencia da educação de Bain, ate. J,o dia do
exame é formulada a pergunta, que deve ser tl"atada immedia-
tamente ( 4 horas de prazo pelo menos) p?-fa os candiqatos, que
nªo trarão comsigo nem livros nem notas. Por exemplo: expo-
nha·se tal doutrina, segundo Lock, Rosseau, Spencer e apre-
sente-se sua critica..................... . . . . ... 10 pontos

•o Uma pro Vil, didactica. O jury á
classe do candidato e assiste a 2 licções. Ex,amina
o diario da classe, os trabalhos dos alumnos, etc. 10

3. o Uma pro.va orÇL1. O jury interroga os
candidatos so1;>re a interpretação da lei escolar,
dos regulaIr;lentos escolares, do programma, etc. 10 ])

4. o Uma prova pratica. Cada um dos candi-
datos deve passar a uma escola e desempenhar
a.lli as funcções de Em seg.uida dá
conta do qJ1e teU! vi&to e feito, dando a

opinião sopre as reformas que intr.od..uzilCia,
caso fosse elie o director. . . . . . . . . • . . . . . . • . • . . lO li

40

u,ltima.· WJll por &m sª,ber se o ijem
llilo];'a d.brigj.r umÇl. escola.
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Os candidatos devem reunil' 50 por cento em cada prova
particulal' e 75 % sobre o total.

Em seguida examlna-se a sua fe de officio e se fixa o nnmero
ele annos de serviço.

A lista dos candidatos que satisfizeram as provas eapresen-
tada ii. escolha do Conselho communal, que não e obrigado a
escolher na ordem em que vão callocados, e sim segundo a con-
fiança que lhe inspira este ou aquelle, visto que pode ainda ter
duvida sobre qualquer, quanto C:L sua conducta publica
ou particular, etc. Em todo caso não escolherà senão nessa
lista.

Se nenhum dos candidatos satisfaz às provas, não ha nomea-
ção, e no anno seguinte haverá. novo exame, em que podem
apreseutar-se tanto os reprovados como novos candidatos.

O jury de exame para professores do 2° e do lO grau é con-
stituido pelo : Burgomestre ou o Directol' Geral da Instrucção
Pu blica, como presidente; o dir doI' ou dil'ectora da Escola
Normal ( cunfol'me u súxo dos call1tiüaLos) ; Ulll conselheiro
commuual, delegado pelo Conselho communal, e dois dire-
ctures de escola primaria.

O jury de exame para o grau de Director é constitu.ido
pelo: Burgomestre ou Director Geral da Instrucção, como
presidente; o director ou c1irectora da Escola Normal ( con-
forme o sexo do candidato); o professor de pedagogia da Es-
cola Normal; 2 inspectores de escola primaria, e 2 directores
de escolas primarias.

Eis a tabelIa dos vencimentos dos professores: - director
4.600 francos _; directora 4.200; I ° professor 3.000 ; 2° professor
2.400 ; 3° pl'ofessor 1.900 ; P professora 2.500 ; 2u professora
1.900 ; 3R professora. 1.400..

Se compararmos a vida no Rio de Janeiro com a vida na
Belgica, onde o natural do paiz vive regularmente com muito
menos da terça parte do que o do Rio de Janeiro, nos conven-
ceremos de que são mais bom pagos o profes ores do que
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entre nós. Accresce que os directores têm casa, luz e creados e
veja-se que enorme differença! O mesmo se dú na França:, como
jâ tive occasião de dizer no meu relataria sobre o ensino publico
nesse paiz.

A administração, diz o art. 13 do regulamento, poderA cada
anno dispor de cinco lagares de cada um dos graus de lo e 2°
professor e de 1" e 2a professora. Esses lagares serão conferi-
dos aos membros do pessoal que, tendo cinco annos de grau in-
ferior, obt.iverem o numero de pontos exigidos nos exames para
esse fim. Os membros do pessoal, que não tiverem obtido 50 %
dos pontos nas differentes provas, não poderão apresentar-se
a um novo exame senão depois de passados 2 annos.

Diz o art. 14 que este adiantamento e augmento de honora-
fios não constitúe para o professor um direito independente do
seu merito e do seu trabalho.

Para o adiantamento e augmento concorrem as notas fome-
cidas pelo Director Geral, o director e a Commissão escolar, ou,
por outra, tem-se muito em conta o trabalho de professor,
a marcha da sua classe, seus estudos especiaes, os diplomas que
obteve. as obras de eusino ou de sciencia por elle feitas.
Ill.- Dos ALUMNOS. - A clas 'ificação dos alumnos é feita

pelo director com a pre"ença do professor da classe para a qual
se dirige o alumno. Nenhum alumno é admittido n'uma classe
sem um exame em que se mostre habilitado para seguir as
licções.

O director exercel'á a mais activa vigilancia sobre todos os
alumnos e velara com todo o cuidado para que nenhum esteja
ocioso.

No registro de matricula de cada alumno se escreverá o seu
numero de ordem, o nome e sobrenome por extenso, a data e
lagar do seu nascimento, o nome do medico que lhe entregou a
certidão de vaccina (se o alunmo não é vaccinado, mas teve
variola, se fará disso menção na columna das Observações).
o nome c profissão do paes ou tutores, o domicilio deste.
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ultibiós e, na columna das ObserVações, o mais que fôr ne-
cessário.

No!;; 'fires primeiros dias âe cada mez o director
nica ao Director geral da Instrucção Publica o movimento
da sua riscolá tllirant'e ti m zanteHôr, intlicafifio ti tluÍbero de
Iog res disporliveis.

Os alumnos graiuitafuenté os livros e tàdo o ma-
neMssáPio para ó érlsil1o. A!> meninas receBem tallibem

t5âó 6 néCésSárib para di; trabalhos manuaes. Esses obj'êct'ós
slIo fornecidos pela cidáde, e a elIa ficam pertencendo todos os
trabalhos feito!> pelos alufunos dé um e outro sexo.
IV. - DA {JRAÇÃO tiAs AULAS ÉJ DA DISCIPt!NA. A distri-

I:5Uieão do pelos tlivêrsós t-líiíios de ehsido e r-egUiada
por uni q ãârtl firmMo pelo directár, approvado pelo Directdr
Geral de instrucção publica e visado pelo Inspectá±' cantonal.
Éste qúadro está áffixaâo éth cáda sáJa de aula. E' expressa-
niehtª prohil:lidb âo director e aos professores b desviar-se
das prescripções nelle contidas.

As lld as tIa aula sãO affixadas do seguinte modo, havendo,
tanto nas aúias de m nhã, cbfuo dê tarde, ufu reCl'eio de um
quarto aI:! nora:
Pahl. as cr'êaiil;as ao masculino, dãs 8 1/2 às II 112 da,

rl1arihã \ia I 1/2 às 3 3/4 da tàtde.
Para: a§ crearit;1ts do sexo feminino, das 8 1/2 às II 1/4 dá

manhã e de I 1/2 às 4 horas da tarde.
quintas-feiras as aujas termihàrri fls 11 1/2 dâ manhã

e rlão ll.i aUliis ã tarâe.
Os cursos de adultos funccionam do meio-dia à I hora e

dal=l 7 3/4 às \) 3/4 noite para ô sexo feminiho, é dás 8 ás
I (\ da noite pára o sexo nHi§culirio.

Tactos os tUas, à aBertura das aulas, o professor faZ a cM-
macla dos alumnos, rlotarldo os ausentes, a cujos paes dará conhe-
cimento d falUí. As faltas não justificadás são punidas,
hiesmo no caso de justificáÇãO considet"ll.tla como insuffibiente.
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oasseio e o bom procedimento são obrigatorios para os
alumnos. O professor ê responsavel por isso e póde recusar
a entrada na aula aos alumnos que estão f6ra dessas condições,
dahdo disso aviso, por escripto, aos paes e tutores.
O medico designado pela administração visita as escolas

publicas de dez emdez dias, pelo menos, e mais, seo fôr ordenado
pela administração. Dirige todos os mezes ao Inspector do ser-
viço de hygiene um relatorio sobre o estadó sanit'ario dos
alumnos e a salubridade das localidades; esse relatorio ê
enviado mais amiudadas vezes, se as circumstancias o exigem.

Os alumnos reconhecidamente indispostos ou atacados de
moles tia contàgiosa são reconduzidos á dsa de seus paes, e ãô
poderão reentrar para a escola senão depois de er óbtid.o üó
medico úm attestado de cura completa.

O director exige que cada professor tenha um mappa dia·
rio contendo as sete columilas seguintes: - 1" uma série dê
numeros de ordem; 2" os nomes e sobrenomes dos aluniiios ;
3" os retardamentos; 48 as ausencias; 5" as punições leves; aa
as punições graves; 7a observações. O professor consignara ho
fim 'de ca'da mez, na columna das observações, o resumH das
indicações diarias da 3a, da 4a , da 5a, e da 6a columná..

Este registro estará sempre accessivel a aucMHJ' 'de co' -
munal, aos inspectores, aos paes ou tut'ores dos alumnos e as
Commissões escolarás.

As recompensas são:-l", os bons pontos. No fim ae' cada se-
mana, o professor concede ao alumno, por cada materia de eh-
Eino, úma qUàntidade de 0, 1, 2 ou 3 bons pontos, correspon-
centes a qualificação de ?nal, sOffrivel, bom ou optimo. A 2a ,
- inscripção no «Quadro de honra» -, feita no principio de
cada semana, é affixada na classe. Esta inscripção só é concedida
ao alumno cuja applicação geral e cuja conducta na semana
ienham sido muito boas.
Pelo art. '26 haverá. tres exames por anno :- os aluninos

dos cinco primeiros anuos de estudos que obtiverem nas tres
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composições os tres quartos dos pontos concedidos ao conjuncto
dos ramos ensinados, afora a musica e a gymnastica, recebem
uma recompensa no fim do anno. Seu numero e illimitado.
Esses alumnos serão classificados e seus nomes proclamados
segundo o numero total dos pontos que lhes tenham sido
concedidos. Premios especiaes SB?"(tO concedidos pelo canto e
pela gymnastica. .

A distribuição das recompensas e premias é feita pela Com-
missão escolar.

Os alun1l10s da divisão superior, 6° anno de estudos, que
obtêm nas tres composições as tres quartas partes dos pontos
concedidos ao conjuncto dos ramos ensinados, afóra a musica
e a gymnastica, recebem tambem no fim do anno um pre-
mio geral. Seu numero não será anteriormente determinado.
Esses alumnos serão classificados e seus nomes proclamados
segundo o numero total dos pontos obtidos.

Em seguida ao premio geral, os tres alumnos de maior
merecimento de cada classe superior receberão uma cader-
neta da Oaixa Economica. Essas cadernetas serão ele 15, 10
e 5 francos. Os alumnos não poderãO, sem uma auctoriza-
ção especial, dispôr da quantia dessas caderneta>; antes da
sua maioridade.

Pelo art. 29 a entrega dos premias e feita em sessão
publica e solemne presidida pela administração ou conselheiros
com delegação para esse fim, e com assistencia das commissões
escolares.

Uma recompensa especial e concedida aos alumnos que
em cada classe mais se distinguirem no ensino dos trabalhos
manuaes (trabalhos de madeira e de cartão para os meninos,
trabalhos de agulha para as meninas). Esta recompensa tem
um caracter padicular e os pontos obtidos por esse l'a'mo de
e tudos são, todavia, contados para a obtenção do premio ,qB?"al.

Os alumnos de 14 annos de edade que têm frequentadv
durante um anno, pelo menos, os cursos das escolas communa s
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e que têm obtido as tres quartas partes dos pontos no conj uncto
das composições do ultimo anno de estudos, recebem, ao retirar-
se da escola, um - Diploma de Honra - assignado pelo burgo-
mestre e pelo Director Geral da Instrucção. A entL'ega desses
rllplomas é feita na sessão solemne de flue tl'ata o art. 29.

Pelo art. 31, os melhores alumnos da divisão superiol'
(sexto anno de estudos) são admittitlos, a titulo de recompensa,
às grandes excursões escolal'es.

Um regulamento contendo os devel'es do:> alumnos .
di.stribuido entl'e os alumnos de 2° e :3° grau. Esse regula-
mento constitúe a lei da escola. e os professol'es o explicam
ll'equentemente, a elte se referindo tambem cada vez que têm
de punir alguns alumnos pela transgressão de qualquel' regra
estabelecida.

São prohibidos os castigos corporaes ou quaesquer outros
de natureza a til'ar o estimulo da creança, a provocar o riso,
a zombaria ou o desprezo dos seus condisci pulo.. Como medida
de ordem, um alumno que perturba ou intel'rompe a aula
persistentemente, póde soffrer uma expulsão tempararia e ser
conduzido á presença elo director.

As punições que podem seI' infligidas são as seguintes:
P, os maus pontos (a conducta e mú, e o alumno l'ecebeu
3 maus pontos durante a semana; soif,,'il'el, se recebeu 2; boa,
se recebeu um apenas; optima, se não recebeu nenhum) ; 2°,
a reprehensào, dada pelo director' 3a , a retirada do seu
nome do Quadro de Honra (e ta retil'ac1a do nome do Quadro
de Honra epronunciada logo que a conducta e a applicação elo
alumno tornaram-se más durante a 'emana finda; nos outros
casos, a retirada do Quadro e pronunciada pelo Director da
escola, de accordo com o professor) ; 4a , a remessa do alumno
para UI1;la outra escola designada pelo Director Geral de
Instrucção.

A exclusão definitiva da escola não pócle ser pronunciada
senão pelo Conselho upador de Instrucção Publica (College
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echevinal, que assim traduzo, assim como E'chevin, que traduzo
por Director Geral de Instrucção Publica, por me parecerem
ser essas as melhores traducções, visto não encontrar em
tuguez palavra ou phrase que melhor explique), sob pró-
posta do Director da escola e ouvido o respectivo professor.

Tres maus pontos têm como effeito collocar o alumno sob o
regimen da punição, desde o momento em que o 30 ponto
lhe foi infligido até o fim da semana seguinte. O regimen da
punição consiste nas medidas seguintes:-eliminaçãO do Quadro
de Honra; privação de todo o recreio; exclusão das excursões
escolares; retenção na escola depois de terminadas as aulas:
- durante este tempo a creança occupar-se-ha em qualquer
trabalho uti!.

Um alumno não póde mudar de escola sem auctorização do
Director Geral de Instrucção. E' essa uma medida que deveria
ser adoptada entre nôs, pois os alumnos das nossas escolas não
permanecem as vezes dois mezes seguidos em uma mesmá
escola.

A instrucção e distribuida igualmente por todos os àlu-
mnos.

V.-EXCORSÕES ESCOLARES.- De quinze em quinze diasha
um passeio escolar na cidade ou nos arrabaldes. As excursões
têm por fim essencial a o]Jservação e o estudo das cousas natu-
raes ou artificiaes que se não encontram na escola e que são
de natureza a fornecer ideas e a desenvolver a intelligencia.

Podem ser organizadas para as classes superiores (30 grau,
20 anno) duas grandes excursões por anno, uma para os
meninos e ouira para as meninas, a uma localidade designada
pelo Director Geral, sob proposta do director da escola e da
Commissão escolar. As creanças que a elIas são admittidas o
são a titulo de recompensa por seus trabalhos, applicação e
boa conducta.
Ha um registro de propostas para as excursões e passeios

escolares. Os profess9res escrevem neUe a excursão que



- 395-

põem para suas classes, indicando a natureza das lícções que
pretendem dar e o tempo que julgam necessario cdnsagrar-lhes.
Estas propostas são submettidas a approvação do director da
escola e da Commissão escolar. Antes de toda e qualquer
excursão, os alumnos recebem as noções necessarias para que
possam compréhender o que hão de ver. Toda a excu rsão e
seguida de exercicios proprios a retel- a na memoria. Na cidade
ou no campo, os alumnos marchàrão em fila e em passo
cadenciado; o professor não consentira que os alumnos andem
ou marchem indolentemente. Depois da excursão ou passeio,
QS professores farão uma relação minuciosa, indicando o itine-
rario, os logares visitados, as licções dadás e os resultados
colhidos. Estas relações são escriptas n'um registro de foi'lnato
uniforme para todas as escolas e que no fim da anno São
gtlardadas no aÍ'chivo da escola para que possam, em qualquer
epocha, ser consultadas pelos professores e pelas commissões
escólares .
. Os professores declararão ao Director da escola quaes os

chefes, directores ou proprietarios de estabelecimentos indús-
triaes, mahufaeturelros, etc., que abriram aos alumnos as
portas de suas ofEcinas ou fabricas, bem como os nomes das
pessoas que facilitllràm as visitas aos estabelecimentos de que
têm a direcção. O Director da escola dirigirá a essas pessoas e
chefes de estabelecímentos uma carta de agradecimento.
VI.-DAs FÉRIAS E FERIADOS.- OS dias feriados são:- os

domingos; o 10 de Novembro; o 15 de bvembro (anniversario
natalício do Rei); a terça-feira de entrudo, depois do meio-dia;
ó da festa da Ascensão; a segunda-feira de Pentecostes; a
égunda-feira da festa annual de Bruxellas; os dias 21, 22 e
23 de Julho (festas tíacionaes ).

As epochas e duração das férias estãb fixadas da seguinte
manei a:

1a epocha : - de 25 de Dezembro a 2 de Janeiro inclusive;
2a epocha: - a semana santa, a partir da quinta-feira



- -

(inclusive) e toda a semana seguin te até iL segunda-feira. da
Paschoela inclusive;

3a epocha:- desde Iode Agosto até à 2a segunda-feira
do mez de Setembro.

Em caso de morte de um membro do pessoal docente das
escolas primarias, os directol'es podem concordar em dar um
feriado de um (lia ou de meio-dia, conforme as circumstancias.

No verão, logo que a temperatura de uma sala de aula
attingir 29 graus centigrados, o professor sera auctorizado
pelo director a suspender as licções que poderiam fatigar a
attenção das creanças ou a substituil-as por exercicios ou por
. passeios hygienicos.

Permitti-me, Sr. Inspector, que chame a vossa attençito
para este ponto. Na Europa, cujas condições de salubridade não
são iguaes ús nossas, onde os edificios escolares são vastos,
arejados e construidos de accordo com as prescripções hygie-
nicas e onde não se vive, como nós vivemos dUI'ante annos
inteiros, sob a influencia de epidemias constantes, não se trabalha
nas escolas logo que o thel'nl0metro attinge 29 graus centi-
grados; ao passo que as nossas escolas, estabelecidas em casas
como todos conhecem, sem ai' e sem luz, ás vezes em
infectas pela incllria e pelo relaxamento altamente criminoso
das auctoridades municipae e sanitarias, porque desgraçada-
mente essas auctoridades <Ia são l'esponsabilisadas, o que
demonstra ainda o nosso atraso em muita cousa, as escolas
funccionam regularmente sob temperatura supedor a 30 e às
vezes a 35 e 36 graus!
O actual Regimento estabelece qne as férias comecem a

23 d Dezembro (o que me parece muito tarde, pois ,FL em
Dezembro somos muito castigados pelos nossos terriveis verões)
e terminem a. IOde Março, isto é, no principio do mez em que
amos mais victimados pelas epidemias que nos flagellam, o
que é notorio e sabido todos.

Eu comprehendo bem o embaraço do confeccionador do
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Regimento nesse ponto, porque, para attender à hygiene, ver-
se-hia obrigado a tornar muito longo o e..paço das fcrias, e para
diminuir o espaço destas, tinha de menosprezar as inflexiveis
exigencias daquella. Mas, se as férias dos cursos superiores,
pelos inconvenientes apontados, são muitissimo longas e as
vezes ha necessidade de prorogal-as, não sei qual a razão de
tanto escrupulo, fugindo-se de augmentar mais um pouco as
das escolas publicas. A saude e a vida do pessoal docente e dos
alumnos dos cursos superiores não valem mais do que a dos
outros. Demais, dos males o menor: se as escolas estiverem em
casas melhores que as que temos, bem providas do necessario (e
epreciso dizer a verdade, isto e, que lhes falta tudo) e com um
pessoal apto e enthusiasta, o trabalho consciencioso de 8 ou 9
mezes no anno resarcirà o prejuizo de umas ferias extensas por
necessidade absoluta. Dos martyrios e da inconveniencia do
trabalho escolar nesta cidade e nas nossas escolas nos mezes de
Dezembro e Março eu pos..o, infelizmente, falar de ca,deira. O
Lra uaJlLO ue::; 'as condições a '::;ume as proporções de um verda-
deiro attentado contra a sande, contra a hygieue e contra as
funcções intellectuaes do mestre e do discipulo.

Esta ea verdade, e quando se tem á frente da administração
um homem como vós, Sr. Inspector, da vossa tempera e da
vossa intellectualidade, não ha receio de dizer as verdades,
quaesquer que ellas sejam. O vosso espirita eselarecido e justo
sabe avaliar todos os motivos e optar sempre pela razão, feliz-
mente para o ensino publico de nossa capital.

Passo adiante. Entre os feriados figura na Belgica o dia das
quintas-feiras, depois do meio-dia. Em Portugal, Hespanha,
França, !talia e outros paizes, esse dia e todo feriado. Na
Belgica só se faz o trabalho da I a secção desse dia.

Em compensação, é esse o dia destinado para alguns pas-
seios escolares ou para exercicios gymnasticos organizados pela

communal.
VII-DAS CO!IIMISSÕES ESCOLARES.-O art. 42 estabelece



junto a cada ].lma das priwarias dil 11:p1a, cow-
missão especial, que toma o, nome de «Qorp.missãq escolar .

As commissões têrp. por missão a1!xiliar
comrp.unal a derrarp.aJ;' p rp.ais p.ossivel os da tn-
strucção.
Para esse fim, cada commi tem por
1.°_ Inspe,ccíonar a,s aulfls I'l 4

cpml\lunal tudo o !Lue p,ossa interessar á da lei, ao,
melhoramento do e á dos pr.ofessores.
2.°_ Indagar quaes as creançfts qlAe não a

escola primaria; usar: (le sua influencia junto dO,s e
induzindo-os a e.n,viar seus tJ.lhos e à escola, o1;>tenÇ!.o
parlil- estes uma frequencia assidua, e eutendeJ?do-se para
fim, se fôr necessario, com as cQm,missões de
3.°_ Velar no qe que os cuidado.s e a discipli!ll'!-

da escola sejam continqados na família.
Cada escolar é compostÇl, afora o Presidep,.te,

5 membros eSGolhidos pelo COI).se,lho GD,J,llmunal.. mem-
bros são nomeados ppr 4 annos e renovados, po.r rp.etaqe de 2
em 2 anuos, segundo a oJ;'dem indicada peléj.
A commissão será escolhida, tanto. possivel, entre

pessoas que habitam a circumscripção da es-
pecial, destinada ás deliberações da Commillsão, é reservada nO
estabelecimento.
O Dire.çtor gerar'de instrucção p:ublica prl?side dirElito

cada commissão esçolar ; na su,a <l;1,lsel1pia po,d.e ser su,b.stituid.9.
por um çlelegado SSlU. Em caso de empéJ.te na;s o
vo,to do preside1lte é te. A,
, annualJ,llente o se,u .•

A' administraçãÇ> de ens.ino, CO,Iq.,p.lilt,e o,
interno e <;le das

1Jm delegad.o da Com,IJ;lisSão escolar ou. variÇ>s
membros podem assistir ás aulas na

com.missãp ã,. c;Q.I1'J,JP.l\Qa!.1 aptes
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do l° de Agosto, um relataria sobre o estado da escola. Apre-
senta tambem seus desejos, opiniões e observações em
do ensino primaria. Esses relatarias são submettidos ao Con-
selho communal por occasião do orçamento do ensino pri-
maria.
VIlL- DAS ASSEMBLÉAS DOS DIRECTORES DAS ESCOLAS.- Na

primeira ele cada mez, e mais amiudadas vezes, se
necessidades do serviço o exigem, os directores das escolas se
reunem na Camara Municipal, sob a presidencia do Director Ge_
ral da Instrucção Publica. A assembléa occupa-se então to-
dos os assumptos, relativamente ao ensino primaria, que lhe são
submettidos pelo Director qeral dli Instrucção Publica, sendo
lavrada uma acta de cada uma dessas reuniões em um regis-
tro especial.

A administração superior, sob proposta do Director geral
do ensino publico, designa o secretario destas assembléas.
O secretario é o encarregado da redacção das actas.
E' esta uma boa idéa, que deveria ser adoptada entre nós,

porque tra.ria innumeras O contacto da adminis-
tração com os difectores das escolas seria de grande proveito,
pois aquella ficaria bem a par de todas as necessidades de cada

e assim tambem, de commum accordo, se trataria das
leis, regulamentos, programmas, emfim de tudo quanto con-
cerne ao ensino.

Isto evitaria queixas, lamentações, imposições de tarefas,
prQgrammãs e impossiveis e tudo marcharia mais a
contento de todos, ganhando isso o ensino publico. Nã9
sei realmente quando chegará o dia de termos um ensino como
a Belgica, ainda mesmo nas epochas de sua decadencia, por
estar no poder o partido clerical.

IX .- Do lOCAL E DO MOBiLIARIO. - O director da escola
vela pela conservação do edificio escolar e do seu material. A
escola deve estar sempre em constante de e de
salubridade, devendo ser limpa e varrida os dias •. O ar é. ( "" , .
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frequentemente renovado: mesmo no inverno, a.. portas e
janellas estão abertas no interval10 das aulas e todas a vezes
qUE: os alumnos ..ahem das sala..
Durante o mau tempo os recreios realizam-se em um

pateo cobedo.
E' pl'ohibido fazer-se da sala da escola uso diverso daquelle

para que ella é destinada, sem licença especial da administra-
ção. (Aqui ate fazem-se eleições e o professor tem a seu cargo,
sem um muito obrigado sequer por isso, o preparar a
escola para esse fim, e depois o varrel-a e limpaI-a asua custa,
pois fica immunda.)

Como já disse, ha em cada escola uma sala especialmente
destinada à:> reuniões da Commissão escolar e às reuniões dos
professores.

Na parte exterior da pOl'ta principal de cada aula estão
inscriptos o numero de ordem da classe ou aula e o seu grau,
assim como o nome do profe. 'SUl'.

r._ ESCOLAR.- Uada ul1la elas pri-l
marias tem annexa uma bibliotheca para uso dos professores e
dos alumnos. O publico tem nella accesso nos dias e horas mar·
cados pelo Director Geral de instrucção publica. Haverá um
catalogo dos livros feito pelo professor encarregado das fun-
cções de bibliothecario.

Nes a bibliotheca nenhuma obra li aclmittiela sem auctori-
zaçêlo do Director Geral da Instrucção.

A cidade leixa a guarda e a aclministração desta biblio-
theca aos professores da escola, sob a vigilancia do respectivo
director.

Come c;e ve, o Regulamento, que acabo de dar, resumido e
acompanhaao de algumas considerações, contem muitas
idéas ::lavas. Nelle ha muito sohl'e que meditar, porque
fornece uma boa cópia de ensinamentos.

O actual-« Regulamento dos alumnos »-, publicação da
qual obtive um exemplar improsljo em 1890, e bem quo contenha
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muitos dos artigos já apresentados, porque tambem fazem parte
do-« Regulamento de ordem intel'ior» -, contêm algumas
outras disposições que convém assignalar.

Entre outras, notam-se as seguintes:
O alumno deve a mais immediata obediencia ao dil'ector

aos professor'es e aos professores especiaes. Tod<,- a ordem
dada deve ser executada; as reclamações não são dmittidas
sinão depois que o alumno obedece á ordem dada.

O alumno que tiver de dirigir-se a qualquer membro do
pessoal deve tomar uma attitude conveniente, descobrir·se e
falar em termos respei tosos ,

O alumno que julgar ter qualquer reclamação a fazer ao
Director, deve transmittil-a por intermedio do seu professor.

Os paes, tutores ou representantes destes, só podem diri-
gir-se ao Director, pessoalmente, das 8 ás 9 horas da manhã
e de 1 ás 2 horas da tarde, ou pOI' cscripto. Neste ultimo caso,
a carta deve ser fechada e escripta com toda a polidez.

Como tudo isto é differente de ó:, especialmente nas rela-
ções entre os paes, geralmente grosseiros aqui, quando
occupam elevadas posições sociae::;, a os professores que, para
não verem seus nomes desmoral"c;" cos nos A pedidos dos jor.
naes e, por conseg1lÍnte, o co:J1' 3bnte cortejo ele informações,
officiaes, passam moment0s be'1J dosagl'adaveis !
Ás hida diaria da ,o alumnos retiram-se por turmas-I

com toda a ordem, sendo obl'igados a comportar-se decente-
mente nas ruas segu ir para suas casas pelo caminho mais
curto. O alumno que fôr notado pelo seu mau procedimento nas
ruas é passiveI de puniçõe- applicadas nu interior da escola.

Aqui ha pessoas que pensam de modo diverso, entendendo
que a auctoridade do professor cessa na porta da esco a.

Neste ponto, permitti-me a declaração, pensei sempre como
os belgas e assim pratiq ei. I5,,0 é facto conhecido de todoS'os
individuos que foram ou são meus alumnos, e das respectivas
familia . Para e;se fim, sempre tive monitores especiaes in.

lIô
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éumbido's' da fiscalisação dos alumnos na rua, desde que, findQs,
.is trabalhos, sahém da escola ate que entram'nas casas de
yaes ou Em todo o caso, as punições nunca se realiza,m
sem que a ellas peecedarl1 acertadas averiguações e prõvas
JITecusaveis do mau procedi'mento do alumno. Tenho sido'ate
Severo nesta questão de disciplina escolar, poeque penso e
éofumigo ttJUita gente, que pelo modo de sahirem os alumnps
de uma escola, ao te'rmihaeem' os trabalhos, se póde avaliar
do que valem a escola e o profes ar. ' Demais, o public.o s,empre
faz mau juizo ela escola ou collegio cujos alumnos SI1 r,etira,m
da., aulas commettendo toda sorte de tropelias, arrisc,ando-se
até a il.esastres, especialmente nas ruas de muito transito,., I

'," E' absolu tamente prohibido aos alu'nlllos o fumar nas
os paas são 'ülformados das infl'ácçõeS commettidas nest.e ponto.
E' tambem' teazer paea a escola' brinquedõs e outros
objectos eS,tranhos ao ensino, ex:cepção feita dos objectos cujos
:nomes e utilidade desejem os alumnos 'conhecer ou que tragam
para offerecer ao muse,u 'escolar'.' ,

Todas as .dispo, ições relativas á disciplina nas aulas são
applicavei' ,nas excúrsões escolares.'Os alumnos são obrigado.s
:i vestir-se decentemente e a comportar-se de modo a conservar
n boa reput'ação da escola.

Nenhum alumno pode justificar-se de qualquer inÍl'acção
o Regulamento, sob pretexto de ignorar as 'suas disposi,ções,
Tratand da conducta dos alumnos fora da escola, o Re-

gulamento dos alwnnos prohibe nas ruas e praças. publicas
todos os jogos e brinquedos que possam incommodar os trans-
éuntes ou occasionar accidentes, declarando mesmo alguns
'desses jogos e divertimentos,

Permitte, porem, esses jogos e divertimentos em varias
']Jljlças, parques, jardins, boulevards, avenidas, etc., nos quaes
existe bastante espaço sem que iucommodem os transeuntes.
Cita o Regulamento esses logares, que são muitos em Bl'U-
xelIas, mesmo rio cen tl'O da cidade,
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Acompanhando as posturas municipáes, que em Bruxellas
não são feitas,' como' entre n6s, , para se não cumprirem, o
Regulamento indica aos alumnos essas posturas,
responsaveis pela sua infracção. Se dessas posturas transcrev:O
topicos, é porque isso se ensina nas escolas belgas e faz parte do
- «Regulamento dos' alumnos »-.

Vejamos algumas dessas prohibições :

E' prohibid) estabelecer jogos de azar e de sortes nas ruas,
nos caminhos, praças e lagares publicas. Os objectos a isso
destinados são confiscados.

E' prohibido tiros. tanto nél:s ruas como no interior das
'casas,' quer 'por ar,mas' de fogo, qU,er por peças de artificio,
'sob qualquer pretexto, sem a auctorização precisa. As armas
de fogo e peças de a.rtificio são confiscadas.

E' prohibido arrancal' as pedras do calçamento das ruas,
fazer excavações, regos ou 'vailas no solo da via publica,' sem
'auctorização' especial, assim comIa arrancar, trocar, sujar as
taboletas das casa;s, ar.rancar, sujar ou cobrir de qualquer
fórma os cartazes ou' editaes collocados em nome ou com aucto-
'rização da ,

E' prohibido atirar sobre os transeuntes pedras, bolas de
neve e outros corpos duros ou immundicies.

E' prohibido marcar a giz ou a carvão, sujar, deteriorar
as frentes e os muros das ca:;as ; damnificar ou sujar de qual-
quel' modo O' monumentos c objectos que servem de utilidade
.ou a decoração blica, ta€' como: estatuas, bustos, jarros,

r;elogios, fios electricos, fontes, appa-
relhos e conductos etc. O Codigo Penal estabelece uma
multa de 26 a 500 ,francos e prisão de oito dias a um anno
para quem destruir, ab!1ter, mutilar ou estragar monumentos,
estatuas qu outros objectos que servem à decoração das praças
ou edificios publicas.

• I '. •

Parece-me que precisavamos muito imitar tudo isto da
Belgica. Entre nós, com os habitas e a educação do povo,
faz-se justamente o contrario do que là se pratica.

O Rio de Janeiro não tem licença de possuir um' ja/dim,
,uma estatua, uma casa limpa e isenta de figuras indecentes,
de palavras e desenhos torpes. Neste ponto somos o povo
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mais selvagem, mais destruidor, mais sem educação passiveI.
Agora comprehendo a razão por que se encontram bonitas
praças na EU1'opa e em Bruxellas vê-se magnificas jardins
contendo estatuas, nas quaes ninguem ousa tocar, apezar de
se conservarem em baixos pedestaes, ao alcance de qual-
quer creança. Verdade é tambem que ta, além da educação e
das escolares, dos bons habitas já inveterados, ha
policia, cousa esta que nós s6mente temos para figurar nas
paradas e passeios militares.

E' prohibido, diz ainda «o Regulamento dos alumnos», com-
metter estragos nas peaças e passeios publicas, sujar os bancos,
mutilar, sacudir, abalar ou descascar as arvores, arrancar as
estacas e turlo quanto serve para a conservação das plantas.
O Codigo Pellal pune cÇlm uma multa de 26 a 500 francos
e prisão de I a 3 mezes os infl'actores e até a quem mal-
dosamente tivee cortado ou devastado com os pés as plantas
rastei ['as.

E' prohibido escalar os cercados e cercas dos jardins ou
boulevards e estr'agar plantações, trincheiras ou cancellas e
postes que nelles se acharem. O Codigo estabelece para
o caso.

E' expressamente pl'ohibido tocar a campainha, o tympano
ou hater à porta de qualquer casa sem necessidade.

E' expressamente prohilJido atirar ou depositar sobre a via
publica immundicies, residuos de comidas, cacos de louça,
copos quebrado e geralmente todos os objectos de natureza a
emliaraçar a circulação ou a occasionar exhalações nocivas.

E' prohibido urinar nas ruas e ll'outros
que não nos mictorios para esse fim estabelecidos.

E' prohibido atirar qualquer objecto nos canaes, rios,
tanq ues, fontes. Nesta prohibição são particularmente com-
prehendidos os residuos de comidas, os cacos de louça, os copos
quebrados e os nnimaes, mortos ou vivos.

E' pt'ohibiclo lavar nos canaes, nos tanques e fontes da
cidade, pannos ou outros objectos que possam alterar a agua.

E' prohibido banhar-se nos canaes, rios, tanques e geral-
mente em todos os sitias expostos ás vistas do publico.

E' prohibido agarrar, matar ou destruir, expor a venda,
vender, comprar e transpol'tar passaras insectivoros, assim
como os seus ovos ou os seus ninhos.
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Os actos de crueldade ou mau tratamento para com oa
animaes são punidos pela lei.

E' prohibido attentar contra a honra ou a consideração
das pessoas, sob pena de uma multa de 26 a 1.000 francos e
prisão de oito dias a um anno.

As infracções ás disposições precedentes, para as quaes a
lei não marca pena especial, sere10 punidas com uma multa de 1
a 25 francos e pri ão de um a sete dias, separada ou cumula-
tivamente, segundo as circumstancia e a gravidade ela falta.

Os paes e os tutores são responsavci:; pelas infracções com-
mettielas por seus filhos e tutelados menores.

lia ainda grande numero de prohibições que me abstenho de
transcrever.

Este ensino nas escolas, esta das posturas
municipaes no regulamento, de que é dado um ex mplar a oada
alumno, as explicações dos professores no mesmo sentido, as
punições escolares ás creanças que as infringirem, depois da
conhecerem o mal que podem fazer, a imposição das multas aoS
paes e tutores, são de uma cfficacia extraordinaria e utilissima.

A creança adquire bons habitas de asseio, de ordem, da
benevolencia para com o proximo e para com o animaes, perde
ou modifica os maus instincto , se os tem, os habitas de des-
truição diminúem ou anniquilam-se e o resul tado, sobre ser
magnifico na educação da creança, torna- e o maior dos bene-
ficias para a cidade, pela conservação dos seus jardins e monu-
mentos, asseio dos predios e limpeza das ruas, etc., etc.

Isto é eminentemente pratico, eminentemente educativo.
Um povo assim educado terá um paiz com cidades e monu-

mentos dignos do seu cultivo intelJectual e moral; um povo
assim é um povo civilisado.

E para chegar a um bom grau de civilisação, para que um
povo possa ter orgulho de si mesmo, quer seja uma potencia.
respeitavel pela força, quer, embora pequeno e humilde, seja
respeitavel unicamente pelo grau de seu adiantamento e civi-
lisação, é preciso que se fórme pela escola, que na escola
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aprenda .tudo quanto concorre para. esse adiantamento e esse
progresso. E' esse o segredo da universal da Belgica
e da Suissa. ..

A base da educação popular nessas nações ea escola pri-
ea escola primaria que tem feito esses povos eminen-
honestos, dignos, tralJalhadore.s patriotas, circumdados

do respeito das grandes potencias européas, admirados por todo
o mundo.

As escolas da cidade de Bruxellas constam de: - jardins
infantis, escolas primarias, escolas primarias superiores, escolas
de adultos, curso superior de adulto, escolas de ?nenage}'e,
escolas profissionaes, escolas industriaes, cursos de desenh?,
cursos de canto e escolas normaes.

Além dessas, ha o Pensionato communal para meninas; a
escola profissional ele alfaiates; a escola nacional de relojoaria,
electricidade e mechanica; a escola profisSional de typographia
(.5 annos de estudos), e outras.

JARDIJ: S INFANTIS

Os jardins infantis de Bruxellas são em numero de 11, além
do que está annexo a escola primaria superior de meninas ela
rua du Miroir.

Essas 12 escolas infantis são as que estão propriamente no
centro da cidade. Se a essas ajuntarmos as que estão '.nos
{aub·our.gs,"o numero se elevara. a 32, nessa
classificação não só ós' jardins 'infantis, mas tambem as escolas
gardiennes e as creches.
I' E' assim :que o fciubourg SAINT-JOSSE-TEN-NOOD po.ssúe 3
jardins de infancia; O· de ETTERBEEK; 1 jardim de infancia
com escola gardienne e 1 escola gardienne,- SAINT-
GILLES-LEZ-BRUXELLES, 3 "escolas gardiennes e 1 jardim in-
fantil; COREGHEM, 1 escola gardienne,-
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JEAN, I jardim infantil e 3 escolas gardiennes, quaes uma
com úeche,. KCKKELBERG, I jardim infantil; LAEKEN, ?
infantis e 3 escolas ga1"dien71es .
. .. , Todos esses faubourgs possúem escolas pl'imarias, m:édias.
para ambos os sexos no mcsmo edificio ou em edificios diversos..
alg'uns' possuem escolas primarias superiores, profissionaes.
estabelecimentos de ensino superior, etc.
, Não tratarei neste relatorio das escolas de qualquer especie
dos faubourgs. Limitar-me-hei a tratar das que estão no
centro da cidade, que são verdadeiramente as esc(üas de
'Bruxellas, de accorc]o com a divisão administrativa.
" fins e organisação. - As bases que pl'esidiram à
creação dos asylos infantis na capital belga e que vêm appensas.
ao seu programma, tiradas de um relatorio do Director geraL
de 'instrucção, Mr. Buls. são as seguintes, que convém que
conheçamos, pois' que não temos nenhum, falta gravi sima llO,
ensino naciónal brazileiro : ' .' "
, Uma' boa 'organização de jardins infantis ede uma impOl'-

tancia cápital para uma cidade que contém uma popu4J,ção
operaria consideravel.

O jardim infantil e o fundamento da escola primaria; sem
elle, a educação popular não tem base, está viciada no seu..
principio.
: , Quando uma escola. primaria não e precedida de jardi.m '
infantil, ella não recebe, quasi sempre, senão uma
'de creanças doentias, debilitadas, grosseiras, educadas nas,
'estalagens e casas de má reputação, já viciadas 'pela vagalnm--
dagem das ruas. (Como isto nos serve perfeitamente! )
" O jardim infantil deve provei' á insufficiencia material e'
intel1ectual dos paes, incapazes de dirigir o primeiro desenvolvi--
mento pbysico e moral das creanças. ElIe deve vir em auxilio.
da's fámilias muito numerosas, . e este auxilio lhes será mais.,
afficaz que os' magros soccorros' concedidos pela caixa dI}
·beneficencia. ' , . I'
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. Mas, para que o jardim infantil preencha efficazmente este
destino, é preciso que seja organizado segundo o methodo de
Froobel, isto é, que seja o logar onde se cultiva as forças, a
intelIigencia e o senso moral, por um methodo racional, fun-
dado na observação das faculdades da creança.

O jardim infantil tem, portanto, de desempenhar o papel de
mãe. Não é propriamente uma escola: neIle não se ensina,
desenvolve-se a intelligencia das creanças, excitando-lhes as
faculdades creadoras e fornecendo-lhes impressões que não
receberam no meio ôco e grosseiro de que sahem.

Por uma série graduada de jogos, de exercicios, de occupa-
ções e de conversações moraes e instructivas, são as creanças
levadas a saber ver, a bem entender, aadquirir noções correctas,
a achar interesse em tudo que as cerca; são levadas a
observar, a exprimir-se com clareza, a desenvolver suas facul-
dades inventivas e creadoras, chega-se a inculcar-se-Ihes a
necessidade da ordem e da limpeza, o gosto do trabalho e o amor
do bem, triplice base de toda a educação esthetica e moral.

As cousas de que se occupam no jardim infantil não devem,
pois, ser escolhidas vista do seu valor como à conhecimentos,
porém á vista dos meios que fornecem para levai' as creanças á
observação, a pensar e a exprimir suas idéas.

E' necessario tiraI-as do torpôr iutelIectual que produz a
ignorancia, evitando, entretanto, com cuidado, excitaI-as por
meios artificiaes ; não é fazendo cocegas a uma creança que se
consegue fazel-a rir. A alegria, como a curiosidade,' devé
resultar da expansão natural do ser, contente da vida e
attrahido pela novidade das cousas exteriores.

A jardineira deve esforçar-se por combater o egoismo
natural da creança, dando-lhe occasião de ser boa e amavel
para com os companheiros; elIa transformará, ao mesmo tempo,
os modos brutaes que as mais das vezes a creança adquire
em casa ou na rua, em modos affaveis e delicados.

O local deve ser disposto de tal modo que durante a boa
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estaçcto a maior parte do dia po sa ser passada em pleno ar ;
visto que o que é nece sario assegurar, antes de tudo, à
creança, é uma saude robu ta que a torne apta para resistir
ás influencias deletereas, ãs quaes é por demais submetfida na
casa dos paes.

A esta primeira condição é necessario accrescentar uma lim-
peza meticulosa, exigir rigorosamBnte dos paes que a roupa
das creaoças seja, pelo menos, mudada duas vezes por semana.

Todas as manhãs, a primeira hora deve ser consagrada aos
cuidados do asseio e, à tarde, não voltarão as creanças para a
casa patel'lla, senãO depois que as professor.as tenham verificado
se as roupas estão em bom estado e o corpo perfeitamente
limpo; as jardineiras serão ajudadas nesses cuidados pelas crea-
das, e um lavatorio, convenientemente disposto, deverá ser
annexo a cada jardim infantil.
Para que o jardim infantil forneça á escola primaria crean-

ças bem preparadas, é necessario que as jardineiras estejam
bem compenetradas do espirita do methodo de Frrebel, e não
estabeleçam um compromisso hybrido entre o jardim infantil
e a escola propriamente dita. A applicação intel1igente deste
methodo exige um certo cultivo intel1ectual ; não será, pois,
demasiado exigir destas que estejam munidas de diplomas de
professora e que tenham seguido com bom resultado um curso
normal do methodo Frcabel.

Os jardins não devem conter muitas creanças ; e preferivel
disseminaI-os por toda a cidade, afim de que não seja pre-
ciso caminhar muito para lã chegar.

Eis aqui a enumeração das peças que deve conter um
jardim infantil:

1. a -- Tres salas, podendo conter cada uma 50 alumnos;
2. a - Um pateo coberto;
3. a - Um pateo de recreio;
4. a - Um jardim com canteiros para as creanças ;
5. a - Uma sala com lavatarios ;
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6." - Latrinas e mictorios ;, .
7. a._ Uma saleta para guardar o material dos jogos e

brinquedos; , ,
8. - Uma sala para as jardineiras, que servirà

de sala de reunião do Oonselho escolar;.
" 9. a - Uma carteira para a jardineira em chefe (directora);
10.& - Um aposento para o porteiro.
Além das mesa-' e bancos -carteiras necessarios,

haver local apropriado para que descancem as creanças qu e
tenham somno. As salas serão adornadas com quadros e ou tros
objectos tendentes a alegrar a vista das creanças,. objectos
.e,sses escolhidos pelo Conselho escolar.

E' necessario que a curiosidade da creança pobre sejá
excitada pela vista de pbjectos novos, que possuira o jardim
infantil para alegraI-as, cumo a curiosidade das creanças
ricas é. excitada pelos mil objectos que vê no proprio lar
domestico.

Entretanto, as creanças devem ser incitadas a por si mesmas
" 'occu parem -se no adomo da. ala; seus pequenos trabalhos
se{'ão ú parede; deste' modo aprenderão que

nada se consegue e que a força de trabalho eque se
gozos.

As creanças da divisão superior deverão limpar por si
mesmas a sua sala, seus bancos e m.esas ; diaria-
mente seus objecto no armario, afim de adquirirem habitos
de o'rdem e asseio.

O regimen do infantil deve ser hum'ano, porém não
é necessario que as creanças se habitúem a contar

s6 comsigo mesmo, a supportar as inconve:niencias e falta
de.q.estre.za proprias, a limpar o que sujaram, a servirem-se;
em todas as cousas devem ser conduzidas por maneiras doceis,
mas firmes.

Os da divisão superior trabalharãO? majs
para os da divi ão inferior, afim de terem o sentiment.o da
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iolidariedade e da fraternidade, que devem unir todos o
homens. Assim o prazer de se tornarem uteis, tão,

creanças; gozarão da felicidade de desvela-
pelos mais fracos, sentimento que e a base da grande:

lei da' caridade e do amor, a qual attribue-se a superio-
da nossa llociedade moderna sobre a civilisaçao antiga

EXTRACTO DO REGULAMENTO

, Os jardins de infancia têm por objecto desem-olver de um
modo harmonico as faculdade moraes e intellectuaes daS'
éreanças e suas forças pbysicas. Este resultado é obtido pelO'
methodo Frrnbel.
, . Os paes que desejam matricular seus filhos têm de
ao seguinte:

1. o Declarar o nome e a edade da creança, o domicilio e [t"

profis 'ào dos pacs; ,
. 2. o Apresentar uma certidão de vaccina.
, . A frequencia é gratuita para todas as creanças de 3 a 6
annos, moradoras no districto -e cujos paes o pedirem. .
. . As creança que almoçam no jardim infantil devem trªzer'
uma pequena cesta com a comida e um copo de metal.

Os jardins infantis estão abertos das 8 horas da manhã;
as 4 da tarde. '

As creanças podem sahir das 11 1/2 á 1 1/2 hora da tarde.
r As que ficam serão postas sob a vigilancia das assistep.tes'
e ,creadas de serviço.
, Os alumnos serão recebidos a qualquer hora que se"
apresentem. Aquelles que os paes não vierem buscar á hora da...
terminação dos trabalhos escolares, serão l5uardados por urna:
professora ou confiados a uma pessoa que os conduza á casa"
Não serão mais admittidas no jardim infantil as creanças cujos

depois de advertidos, reincidirem no costume de não vir"
ou mandar buscai-as ao terminarem as aulas, .ouvidas' aS'
auctoridades. . .
. ' Para.os jardins infantis ha iI).spectoras que por elles velam

conforme a lei e as instrucções do governo, velando tanibem
pela execução do programma officiaI. ' . ",
, A inspectora reune o pessoal doéente em conferencia e .em:' .

epochas determinadas pela auctoridade superior. A ella compete;
á confecção do Horario, que'serà affixado nas' salas de aula..
dos jardins. " ..,
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As jardineiras em chefe são subordinadas à Inspectora, cujas
instrucções seguirão.

Cada anno a Inspectora apresenta ao Director Geral um
relataria sobre a marcha e pessoal docente do jardim ou
jardins sob sua jurisdicção.

A jardineira em chefe é a encarregada ela fiscalisação geral,
velando pela maior ordem e asseio do estabelecimento. Com-
pete-lhe o ensino de uma elas classes. Tem sob sua guarda e
fará a escripturação dos seguintes livros:

1 . o Registro ele ordem, no qual serão transcri ptas as
communicaçães enviadas pelas auctoridades superiores;
2. o Registro do qual conste:- os nomes, por extenso, das

creanças, a data e lagar do nascimento, o nome elo medico
que deu a certidão ele vaccina, o nome e profissão dos paes
ou tutores, o domicilio destes, e, finalmente, uma colllmna de
observações;

3. o Um livro de ponto, no qual todo o corpo docenteassigna
o acto de presença. O ponto é fechado peja jardineira em chefe
a hora da entrada;

4. o Um livro de inventario do material da escola;
5. o Um livro de casa, no qual a jardineira em chefe

escreve a quantidade e o preço dos fornecimentos rece-
bidos.

Nos tres primeiros dias de cada mez a jardineira em chefe
communica ao Director geral do ensino o movimento da sua
escola no mez precedente, indicando o numero de lagares
disponiveis, c bem assim envia um boletim mencionando a
conducta e ausencias do pessoal docente.

Annualmente, no mez de Agosto, envia um relataria
sobre a sua gestão, a frequencia dos alumnos e os factos que
julgar dignos de menção. No JO de Julho de cada anno indica
os concertos ou mudanças que na escola se devem fazer durante
as férias.

A jardineira em chefe não póde ausentar-se sem licença
e será a primeira a entrar e a ultima a sahir todos os dias
do estabelecimento. Em caso de urgencia, póde dispensar por
um dia alguns dos membros do seu pessoal, communicando
immediatamente o facto.

O pessoal do jardIm infantil compõe-se de : - uma jardineira
em chefe, jardineiras, assistentes e creadas para os serviços,
que devem estar sempre no seu posto 15 minutos antes de
abrirem-se as aulas.
E' interdicto ao pessoal: - ausentar-se sem auctorisação,

occupar-se em qualquer trabalho extranho ao seu mister,
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fazer repetir outt'os cantos e distribuir objectos que não sejam do
programma, receber presentes dos paes. .

As jardineiras devem verificar quatro vezes por ,dia o grau
de calor e escrevel-o nas listas thermometricas. Tirarão
depois a média uma vez por semana e elltregal-a-hão a
jardineira em chefe, que a passará a inspecção de hygiene.

A's creadas de servir compete: -respeitar e obedecer á
jardineira em chefe e a todas as outras; encarregar-se com as
assistentes de todus os cuidados materiaes, bem como do asseio
do estabelecimento e dos alumnos, prestando-se a todas as
necessidades que sobrevenham, etc.

Quanto aos cuidados dispensados as creanças, o Regu-
lamento estatúe que el1as devem apresentar-se lavadas e
penteadas e possuirem um lenço; mudarem de roupa, ao menos,
dlJ.as vezes por semana.

Cada dia, ao começarem as aulas, os lenços são revistados.
As creadas terão cuidadó em que as creanças tenham os sapatos
limpos, recommendando-Ihes a limpeza do corpo, os cabellos á
escovinha para os meninos e bem penteados nas meninas. As
creanças que estiverem desasseiadas serão lavadas pelas
creadas. O bom tracto das creanças será objecto de constantes
cuidados. Um quarto de hora antes da sahida as creanças são
revistadas, para que voltem á casa de seus paes perfeitamente
limpas e arranjadas.

Se após avisos repetidos da Directora, os paes continuarem
a manteras creanças em estado de desasseio, a mesma Directora
póde pedir providencias ús auctoridades. Se após essas provi-
dencias, o f"cto continuar, a auctorielade superior fara que
seja expulsa a creança.

E' todos os dias ás creanças, que não vão á casa
para almoçar, uma sopa substancial e á.discreção, ad meio-dia.
Os outros alimentos que as creanças trouxerem tambem
lhes serão dados. Tudo isso C feito sob a vÍlrilancia das
assisten tes .
E' prohibido todo o castigo corporal. As creanças serão

reprehendidas com brandura. Os unicos castigos são: separação
da creança de j unto das outras, sob a vigilancia da professora;
privação dos exerci.cios.

o mesmo regulamento fixa as obrigações dos Conselhos
escolares, ele que já tratei.
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ESOOLAS PRI 1ARIAS

, ,
As escolas centraes primarias de Bruxellas são em numero

.{le 24, sendo 12 de cada sexo. Se a essas addicionarmos as dos
fauboU1'{jS, em numero de 83 (42 do sexo masculino e 41 do
:feminino), teremos ao todo para Bruxellas c' seus arredores
4. 07 escolas primarias. Se ainda addicionarmos a esse numero
as 32 escolas infantis, 16 medias e profissionaes, isto sem contar
...as escolas normaes, estabelecimentos de ensino superior para
A)S dois sexos separadamente, cursos de educação para meninas,
etc., veremos que Bmxellas com seus arredores possúe nada
menos de 155 escolas. Ora, considerando que Rruxellas com
,'Seus conta apenas 400.000 habitantes, vê-se que
-essa capital de um pequeno paiz europeu, como ea Belgica,
.esta em muito melhores condições que a capital do Brazil,
,possuindo 120 escolas para perto de um' milhão
,bitantes.
, O_onvem notar ainda, que todas essas escolas, a julgar pelas
'.centraes, não são organizadas como, on,de,um pro-
.fessor, auxiliado por um adjuncto, lecciona as disciplinas mais
'heterogeneas, muitas das quacs exigem aptidões e vocações
..cspeciaes. Oonfesso que não vi em parte alguma escolas como
.as que temos, porque tudo qu l'emos conSegUil' sem ólhar os
"meios de que dispomos. ,

O resultado será sempre um amalgama, uma cousa que
'Poderá ter todas as denominações, menos:a de-:-ensino. publico.

Para que tenhamos ensino, é necessario que tenhamos casas
"e pessoal, aquellas expressamente construidas, vastas, alegres,
arejadas, este em grand numero e competentemente habilitado.
ão ha pe soa alguma no mundo que nasqa com aptidão para

tudo.
Exigil' de um professor que' seja ao mesmo tempo bom

m'lestre de sciencias e de arte, que seja bom gl'ammatico, bom
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geographo, bom arithmetico: historiador, calligrapho, dese-':
nhista, musico, 'cantor, gymnasta, agronomo, disciplinadór,
e'scripturario e mais outras 'tantâs cousas como estas, é exigir-
úm impossivel, qualCJ.uel' que seja a quantia que lhe dem por
vencimento. .'

Isto eum encyclopedismo que não existe em ninguem,
quando existisse, o individuo que ensinasse todas essas

disciplinas ao mesmo tempo, teria vida para muito poucos annos,
se eque resistisse aos pi'in1eil'os doze mezes de um trabalho'
dessa ordem. . . ,

A' propria natureza' repugnam essas cousas e por isso ellá
deu a cada individuo um certo numero de aptidões ou uma
certa e determinada vocação. Um homem só não p6de, ainda
que o queira, ensinar tanta cousa. Por um esforço heroico fal-o-
hia pol' alguns dias, mas impossivel lhe seda sustentar esse
esfol'ço clul'ante mezes e annos. A natureza exigiria, por sua
vez, contas desse despel'clicio de força e de mentalidade e' elle
sel'ia victimado indefectivelmente, se ousasse resistir.

Não, não vale luctar contra o que não é natural. Já é tempo
de termos um ensino sél'io,' como temos uma administração de
instl'ucção competen te e justa.
Para o conseguirmos, porém, é preciso clinheil'o que, assim

como Óo nervo da guel'ra, o é do ensino populal' c, portanto, "do
adiantamento e da civilisação de um povo.

Resignemo-nos com esta triste e fatal preoccupação 'do'g
nossos estadistas e financeiros de contrabalançarem os orça-
mentos só cortando, para as economias do E ·tado, nas insigni-
ficantes despezas do ensino popular.
. Resignemo-nos, mas protestemos sempre. Não queiramos,
porém, o que não podemos querer, isto e, ter ensino publico;
preparar a solidificação de uma republica pelo cultivo intel-
lectual do povo, sem dinheiro.

A verba da' instrucção publica que em outros paizes é
sagrada, que, custe o que custar, é sempre augmentada, menos
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na Belgica, quando està no poder o partido clerical, a verba da
instrucção, que na França e a que absorve as rendas depois da
do exercito (e o:. francezes orgulham-se por esse facto), é justa-
mente entre nós a que soffre maiores mutilações, é sempre a
unica verba que acham grande. Foi assim no tempo do imperio,
e creio que jà o està sendo com a republica, por desgraça do
Brazil.

Mas, se assim o querem os nossos legisladores, se elles
entendem que e a unica digna de estudo acurado para os cortes,
contentemo-nos em iníejar nesse ponto os paizes adiantados,
mas não queiramos imitaI-os sem dispôr dos mesmos recursos,
tentando o impossivel, ou, pelo menos, o que não e nem natural
nem logico.

Estas considerações não me pareceram descabidas neste
momento, Sr. Inspector. Desculpal-as-heis tendo em attenção
o meu devotamento à causa do ensino.

As escolas publicas primarias da Belgica r cebem gratuita-
mente alumnos dos 6 aos 14 annos de eclado. A média da fre-
quencia de alumnos de cada escola publica primaria de
xellas é de 400 a 500. Ra, porém, escolas em que eSve I.umero
attinge a mais de 900, assim como as ha de 250 a. 300 a umnos.
Em geral cada professor não lecciona a mai de 30 e no c:ximo
a 40 alumnos.

Este ultimo caso não e commum, antes constitÚB uma ver-
dadeira ex.cepção, só motivada por caus1.S muito importantes.

Todos os profe sares de uma escola primaria são diplomados
e cada secção da escola, dirigida por um sempre
auxiliado por um adjuncto, funcciona em uma sala i parte.
Ra, pois, escolas que, alem do director, têm 10 ou 12 professores,
alem dos adjunctos, isto sem contar os professores especiaes de
musica, de enho, gymnastica e algumas outras disciplinas do
programma.

As condições de admissão para as escolas primarias são as
me mas que para os jardins de infancia.
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ESCOLA PRIMARIAS SUPERIORES

As scolas primarias superiores são propriamente escolas
complementares. E' nellas que se completam os estudos
primarios, e a matricula em taes escolas é voluntaria.

Recebem alumnos de 13 a 16 annos de edade e as condições
de matricula são as do jardim infantil e da escola
primaria. A escola prirn"aria superior fecha o edificio começado
no jardim infantil e construido na escola primaria. Isto dá-se
em BruxeUas, visto que em outras cidad s belgas os aIumnos
passam da escola primaria a escola média ou de ensino
secundario .

A escola primaria, pois, em Bl'Uxellas comprehende tres
graus: - infantil, elementar e supel'ior.

ESCOLA PRIMARIA SUPERIOR PARA RAPAZES - Bottlevard
du Hainaut, 98.- O programma comprehende : - moral,
lingua franceza, lingua flamenga, allemão, escripta, arithme-
tica e systerna metrico, geometl'ia pratica e demonstrada,
algebra, planos e nivelamentos, desenho, geographia, historia,
economia social, direito constitucional, sciencias nattlraes,
hyg-iene, escriptueação mercantil, gyrnnastica, natação, tra-
balho manual e musica.

A escolá está dividida em 9 annos de estudos, c6m
um maximo de 30 alumnos por classe. A secção supeeior
(tres annos de e tudos) prepara para as carreiras commerciaes,
industriaes, administrativas, para cel'tas escolas especiaes, etc.

Os alumnos são admittidos desde a edade de 6 annos
na secção primaria propriamente dita e com 13 annos na
secção superior, e podem, se os paes o quizerem, almoçar na
escola, sob a ,igilancia dos peofessores, pagando 20 francos por
trimestre.

A frequencia gratuita da secção superior pode ser concedida
aos alumnos de merito que habitem Bruxellas e cujos paes
se achem em situação de fortuna que lhes não permitta pagar.

Z7
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ESCOLA PRIMARIA SUPERIOR PARA. lIlENINA.S, COM JARDIM

INFANTIL, Rue dtt Miroir, ]06.- O ensino comprehende:
moral, Jingua franceza, flamenga e allemão, escripta, arithme-
tica e systema metrico, geometria pratica desenho, geo-
graphia, historia, noções praticas de economia domestica, de
sciencias naturaes e de hygiene, trabalhos de agulha, escriptu-
ração mercantil, gymnastica e musica •.

O curso é dividido em 8 annos de estudos, com um numero
limitado de alumnos em cada classe. O minimo da edade de
admissão é de 6 annos.

Um jardim infantil, organizado segundo as bases do
programma oflicial de 15 de Setembro de 1880, e composto
de duas classes, estã annexo ao estabelecimento.
Neste jardim infantil as creanças são admittidas desde tres

annos de edade.
Os pagamentos estão fixados da seguinte forma: - 20

francos por trimestre para as duas classes superiores; 15
francos por trimestre para as classes da escola primaria
propriamente dita (6 annos de estudo) e 3 francos por mez
para o jardim infantil. Uma reducção de 20 % e concedida
em favor das irmãs das alumnas da escola.

E COLAS DE ADULTOS

Os cursos de adultos estão abertos desde o meiado de Se-
tembro até 3 dias antes da Paschoa. Funccionam ás terças,
quartas e sextas ·feiras de cada semana, sendo para homens, em
todas as escolas publicas primarias do sexo masculino, das 8 ás
10 horas da noite, e para senhoras em todas as escolas publicas
primarias do sexo feminino, do meio-dia á I hora da tarde e
das 7 3/. ás 9 3/. da noite.

Os cursos são divididos em 3 categorias: secção elementar,
secção média ou complementar, e 'cursos especiaes de aper-
feiçoamento.
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o programma da secção elementar comprehende: leitura,
orthographia, calculo intuitivo mental, operações

sobre numeros inteiros e systema metrico.
O programma da secção media comprehende: -lingua

materna, arithmetica e calculo, f6rmas geometricas, historia,
geographia, direito constitucional e economia social, moral e
hygiene, economia domestica (para as senhoras).

Os cursos de aperfeiçoamento são cursos especiaes destinados
às pessoas que, possuindo uma instrucção primaria completa,
desejam desenvolver seus conhecimentos em um ou mais ramos
de ensino, à sua escolha. Esses cursos comprehendem:-lingua
franceza, flamenga, allemã, ingleza e italiana, escripturação
mercantil e direito commercial, trabalhos manuaes (para as
senhoras) .

Para as secções elementar e media ou complementar haverá
classes especiaes para alumnos de menos de 16 annos ele edaele e
para aquelles que tenham ultrapassado essa edade.

Nos cursos ou escolas de adultos são admittidos gratuita-
mente todos os habitantes ele Bruxellas que tenham, pelo menos,
14 annos de edade. •

As condições de admissão são a inscripção de domicilio e a
certidão de vaccina.

Entretanto, por medida especial, os empregados e trabalha-
dores de um estabelecimento commercial ou industrial situado
no territorio da cidade, poderão gozar das vantagens concedidas
aos habitantes da cidade, com auctorisação do Director Geral
de Instrucção publica.
A inscripção far-se-ha todos os dias na propria escola, à hora

da abertura dos trabalhos dos cursos.
Ha em Bruxellas tambem para os adultos

OURSOS ESPEOIAES DE GYMNASTIOA

que funccionam 3 vezes por semana, á noite e aos domingos de
manhã, nas escolas n. 10 (rua de Rollebeek); n. 12 (rua do
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. Canal) ; e n. 13 (place Anneessens). As inscripções são feitas nas
escolas em que existem esses cursos e à hora em que elIes
funccionam.

CURSO SUPERIOR DE ADULTOS

Estes cu rsos são destinados aos moços que têm .frequentado
com apro,eitamento a divisão superior de uma escola primaria e
lue querem seguir seus estudos e adquirir noções de linguas
estrangeiras.

Este curso comprehcJlde: 1. 0 O curso superior propriamente
dito. Alli ensina-se as linguas franceza, flamenga, a!lemã. e
ingleza, as mathematicas, a mechanica, a physica, a chimica, a
bygiene, a historia, a geographia, a economia politica, o direito
constitucional e o commercio. 2.° Um curo o preparatorio, com-
l)rehendendo 2 annos de estudos. A edade de admissão é fixada
em 14 annos.

Os cursos são g-ratuitos e nenhum alumno é recebido sem
prestar exame de admissão. Aquelles que, eguem os cursos com
aproveitamento recebem um certificado de capacidade. Estes
certificados dão aos alumnos o direito de escolher os cursos em
que desejam aperfeiçoar-se. Demais, a administração communal
tel-os-ha em conta, quando tiver de co'nferir eJ?preg·os.

As inscripções são fei tas dirigindo-se os candidatos ao
director das 8 às 9 horas da manhã e de 1 as 2 horas da tarde,
ou à noite, na abertura dos trabalhos dos cursos.

Os cursos superiores de adultos estão abertos desde o mee:
de Setembro aC à Paschoa, funccionando das 7 J/2 as 10 J/.
da noite, na escola n. 1, rue Terarken.

ESCOLAS DE MEIO TEMPO

u antes, secções de meio tempo. São dois cursos que func-
cionam, um para o sexo masculino na escola n. 10, rua de
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Rollebeck, 32; e outro para o sexo feminino na escola n. 15,
rua Haute, 107.

O trabalho nesses cursos edas 8 *s II horas da manhã, ou
de I ãs 4 da tarde. Estes cursos especiaes são organisados
para as creanças que não podem estar na aula mais que algumas
poucas horas no dia.

São convenientes especialmente para os alumnos do Oonser-
vatorio e as condições de admissão são as mesmas das escolas
primarias.

ESOOLA ME AGERE

Esta escola, que funcciona na rua Locquenghien n. 2, e
destinada a iniciar as meninas na direcção de uma casa, dando-
lhes as noções de economia domestica essenciaes.

Elia comprehende cursos Iraticos de cozinha, lavagem e
engommagem, de fazer e concertar roupas, cursos theoricos de
.hygiene e economia domestica.

Os cursos duram tres mezes e meio: funccionam desde a
primeira segunda-feira de Setembro até 24 de Dezembro, de 3
de Janeiro a te quinta-feira antes da Paschoa e da
feira depois da Paschoa até 31 de Julho.

A frequencia ' gratuita, ex.igindo-se apenas que os can-
didatos à matricula tenham 14 annos de edade, ter, termi-
nado seus estudos primarios e residir ou ter domicilio em
Bruxellas.

I-Ia um curso nocturno tambem de menagere, que funcciona
duas vezes por semana: nas das 5 as 7 horas e
nas quintas-feiras, das 6 as 8 horas da noite.

Nestes cursos nocturnos ensina-se: - cozin1?-a pratica com
theorin. summaria de hygiene e ele economia domestica, en-
gommagem, costura, concertos e confecção de roupas simples.
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ESOOLAS PROFISSlONAES

SEXO FEmNINO

São tres as escolas profissionaes que na cidade de Bruxellas
existem para o sexo feminino; rue du Marais, 94; rue du
Poinçon, 26, e place de la Ohapelle, 3. Esta ultima é tambem
de menagere .

Na da rua Marais o ensino comprehende cursos geraes
obrigatorios para todas as alumnas e cursos geraes para apren-
dizagem dos diversos oflicios em que se exerce a industria das
mulheres.

Os cursos geraes comprehendem: as línguas franceza e fla-
menga, arithmetica, escripturação mercantil, historia, geo-
graphia, noções de historia natural, physica e chimica, noções
de educação, hygiene e economia domestica, escripta, desenho,
canto e gymnastica. Os cursos profissionaes comprehendem :

1. o O commercio:- arithmetica appUcada, redacção com-
mercial, escripturaçãO mercantil, direito commercial, línguas
ingleza e al1emã ;
2. o Roupas e confecções;
3. o Roupa branca;
4. o Desenho industrial: rendas, bordados, etc. ;
5. o Flôres artificiaes ;
6. o Pintura sobre porcellana, faiança, vidro e leques.
Não são admittidas alumnas que tenham menos de 12 annos-

de edade e que não possúam os conhecimentos do ensino pri-
mario.

Diplomas e certificados de capacidade são da los ás alumnas
de todos os cursos profissionaes approvadas nos exames para isso
estabelecidos.

O preço da pensão é de 120 francos por anno. O Oonselho
da Administração pôde conferir bolsas eguaes ao preço da pensão,
meias boI as e quartos de bolsa.
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Para a frequencia destas escolas não só as administrações
communaes de Bruxellas, como dos seus faubourgs, podem
conceder bolsas.
Na escola profissional da rue du Poinçon, os cursos se

dividem em geraes e profissionaes.
Os geraes comprehendem: o francez, o flamengo, arith-

metica, geographia, historia, noções de sciencias naturaes e
geometria, hygiene, economia domestica, gymnastica, canto,
escripta e leitura.

Os profissionaes comprehendem: o commercio, o desenho,
especialmente nas suas applicações ás profissões ensinadas, a
costura, as linguas ingleza e allemã, a confecção, roupa branca,
bordados sobre seda, a ouro, etc.

As condições de admissão são: edade de 12 annos, certi-
dão de .vaccina, exame de admissão, por onde se prove que
tem o completo conhecimento dos ramos de instrucção pri-
maria e a retribuição mensal de 7 francos.

obter para estes cursos bolsas de estudo.
Na escola profissional e de menagere da place de la Cha-

pelle, o ensino comprehende:
A - Os cursos profissionaes:
l°, confecções e roupa branca;
2°, lavagem e engommagem ;
3°, commercio.
B - Os trabalhos de casa: um curso de cozinha.
C - Os cursos geraes: programma das escolas primarias

e superiores.
Não são admittidas nesta escola senão meninas de 12 annos

de edade, pelo menos, depois de prestarem o exame de admis-
são, mostrem conhecer bem todas as materias do ensino
primario elementar. A pensão ó de 15 francos por tri-
mestre.

Poderão ser admittidas alumnas que possúam pensão da
communa (bolsa).
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SEXO :\IASCULINO

São duas as escolas profissionaes que para o sexo masculino
existem em Beuxel1as, sem coutar as dos arrabaldes.

a escola 2Jr'o fissional de alfaiates, no Palais cl u Midi
(Passage du Travail, 7, 9 e 11), os cursos com prehendem tres
annos de estudos, no fim dos quaes o alumno, tendo jà attin-
gido aos 17 ou 18 annos de edade, eleve estar em estado de
fazer a sua· peça, como se diz na technologia do officio .

Os cnrsos de lettras 0 sciencias desta escola com prehen-
clem: francez, aeithmetica, contabilidade, geographia, historia
e desenho.

Independentemente dos cursos ordinarios, ha conferencias
feitas pelos membras da Commissão sobre todos os pontos que
os alumuos tenham interesse em conhecer e que sejam concer-
nentes ao seu officio.

Os cursos começam no verão As 7 horas e vão até ao
meio-dia, com um recreio de meia hora, que serà dado às
9 da manhã, as aula de 1 li, la tarde às 8, com
recreio de meia hora ás 4 1/, da tarde. :"lo inverno, os cursos
começam às 8 horas da manhã.

A frequencia da escola egratuita para os alumnos que pos-
suirem uma certidão de pobreza. Os outros pagam 50 francos de
matricula e mais 12 francos por anIlO ou 3 francos por trimestre.

As condiçõe de admissão são: ter H anuas completos de
cdade; certidão passada pelo Director do ultimo estabeleci-
mento escolar frequentado pelo alumno; certidão de moralidade
e boa conducta pa sada pelo commissario de policia; . ubmet-
ter- e a um exame de admissão.

Todo o alurrmo novamente admittido passarà por uma prova
de en ino durante um mez ; se a Commissão julgar que eUe não
mostra vocação ou aptidão para o offieio, os paes são convidados
a rctiral-o. A enteada dos 30 fmDco não serà recebida senão
depois de ta prova.
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?'lo fim de seis mezes de aprendizagem, os alumnos que se
distinguieem teeão um peemio de 1 franco por semana durante
o primeiro anuo de estudos, 2 francos por semana durante o
segundo e 3 durante o terceiro anno.

E tas quantias são coHocadas na caixa economica, em nome
da escola, e os alllmnos não as podem reclamar senão no fim do
terceiro anno de apeendizagem.

Se elles abandonam a escola antes desse tempo, as sommas
depositadas ficam pertencendo ao estabelecimento.

Na escola pl'o(issional de typographia, que funcciona no
Palais du l\lidi, o curso profissional está dividido em cinco annos
. de e tudos .

O alumno sahido dessa escola::' um artista completo e habi-
libdi simo para todos os misteres da sua profissilo.

O ensino de lettras e sciencias e tambem de cinco annos,
dos quaes os dois peimeiros são destinados ao ensino primaria.

I esses dois annos estuda-se lingua franceza ( ubstantivo,
artigo, adjectivo, pronome, analyses, leitura de trechos esco-
lhidos, verbos) ; arithmetica (as quatro operações); historia e
geographia (principaes factos da histoeia da Belgica e geo-
graphia da Belgica).
O progeamma do 3° anno trata da língua franceza (participios,

difficuldades que podem offerecer na composiç.ãO, adverbio,
preposiçãO, conjuncção, interjeição); aeithmetica (fracções
decimaes, systema mekico, '}'stema marretaria); historia e
geographia (noções de historia geral e geographia da Europa).

O progeamma do 4° e -o anno trata da Jingua franceza
(noções sobee grandes escriptores, leituras, palavras inva-
riaveis, palavras compostas, pontuação, narrações pelos
alumnos); arithmetica (propriedades dos numeras, potencias
raizes, regra de tres); hi toeia e geographia (bistoria antiga,
noções sobee os belgas illustres, geogeaphia geral).

A escola é accessivel a todos os aprendizes de compositoe e
impressoe que tenham 14 annos de edadc, pelo menos, e habitem
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a agglomeração bruxellense, ao serviço de patrões adherentes á
Associação da escola profissional de typographia.

Devem saber ler e escrever correctamente, conhecer as
quatro operações arithmeticas e os elementos essenciaes de
instrucção primaria.

Para a matricula é necessario: certidão de nascimento,
",-

attestado assignado pelo pae, mãe ou tutor e por seu patrão
acquiescendo á sua entrada para a escola; exame de admissão.

No caso de não ser approvado no primeiro exame de
admissão, p6de apresentar-se ao seguinte exame; se neste ultimo
fÔr reprovado, póde não ser mais admittido.

O material da escola é posto á disposiçãO dos alumnos gratui-
tamente. Os livros, objectos e ferramentas de uso serão com-
prados ou trazidos por elles.

O director da escola póde organizar uma Caixa, á. qual os
alumnos poderão pagar periodicamente, por uma cotisação
regular, o preço desses objectos.

Os cursos funccionam todas as noites, das 8 ás 9 1/. horas.
Póde haveI' tambem cursos aos domingos de manhã.

ESCOLA NACIONAL DE RELOJOARIA, ELECTRICIDADE
E MACHINAS

Esta escola funcciona no Palais du Midi (Passage du Tra-
vail, 7, 9, 11).

A escola nacional de relojoaria, electricidade e machinas,
fundada em Bruxellas, com o concurso do Estado, da Pro-
víncia, da Cidadtl e da Obra das escolas profissionaes, tem por
:fim dar aos rapazes os meios de adquirir os conhecimentos
theoricos e praticos necessarios em todos os ramos de relojoaria,
assim como nas applicaçães da mechanica aos instrumentos de
precisão e á electricidade.

A escola é exclusivamente profissional, portanto extranha
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a todo o commercio, mas a Commissão administrativa está
auctorizada a vender os objectos fabricados pelos alumnos.

A duração dos estudos é de 4 annos, começando cada anno
escolar em IOde Agosto e terminando em IOde Julho.

O ensino comprehende cursos praticos e theoricos, estricta-
mente obrigatol'Íos.

O ensino pratico comprehende: ensino preparatorio e tra-
balhos preliminares communsta todos os ramos da mechanica
de precisão;

Fabricação de ferramentas;
Fabricação completa de relogios,' pendulas, reguladores;
Reparação, repassagem e regulaçãO de todas as peças a

todas as temperaturas;
ReparaçãO e transformação de todas as peças de relojoaria

antigas e modernas;
Instal1ação de relogios electricos ;
Chronometria ;
Telegraphia ;
Telephonia ;
Relojoaria e signaes electricos;
Fabricação de instrumentos de preciSãO, de mechanica e de

electricidade ;
Fabricação de apparelhos de demonstração destinados ao

museu da escola.
O ensino theorico comprehende: mathematicas, noções de

physica, chimica, cosmographia e mechanica, desenhos linear e
mechanico, elementos de contabilidade, francez e noções de
economia industrial.

No fim do curso os alumnos recebem um diploma.
Aos alumnos distinctos concedem-se pensões (bolsas) de

viagem para que o alumno aperfeiçôe-se no estrangeiro, visi-
tando escolas profissionaes.

O commissionado apresentará. á Commissão administra tiva
·um relatorio annual das suas visitas.
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. s condições de admissão são: 14 annos de edade completos,
-prestar exame de admi são segundo o programma clas escolas

A pensão °a pagar no estabelecimento é de 250
francos pagos por trime..tre.

A Commissão administrativa poderá conceder bolsas e meias
lJolsas.

Os paes ou tutores devem, por contracto, acquiescer ao
regulamento da escola, e são pessoalmente responsaveis pelos
prejuizos e estragos causados pelos alumnos nos moveis, livros,
ferramentas, etc., que lhes são confiados. Para este effeito, ao
subscreverem o contracto, cada alumno depositará a quantia
de 62 francos.

IO caso de despedida ou sahida do alumno por qualquer
causa antes do termo do contracto, esta somma pertencerá de
d.ireito à escola, salvo os casos excepcionaes, a juizo da Com
missão administrativa.

Se ao fim de tre' mezes notar-se que o aluillno não tem voca-
ção ou aptidões, avisa-se o pae ou tutor; a prova para isso,

poderá ser prorogada .
.'..s punições serão infligidas pelo director ou professores,
conformidade com O regulamento, a que todos os alumnos se

submettem.

PEN IONATO

Este pensionato, para meninas, sustentado pela municipa-
iidade, funcciona na rue des Visitalldilles n. 22.

As alumnas são admittidas desde a eclade de 8 annos.
Frequcntam a escola primaria superior depois a secção

normal, cujos cursos são organizados la modo a constituir,
. :para as moças que não se. destinam ao magi teria, um instituto
de ensino mediado grau superior.

O preço da pensão ede 600 francos, sendo o pagamento feito
por trimestres, adiantada.mente.
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Faz-se uma reducção de 50 por cento para a irmã d'e
qualquer alumna, e igual abatimento para as que se lhe-
seguirem.

ESCOLA I iDUSTRIAL

Esta escola fUllcciona no Palais du Midi e o seu ensin{) é·
destinado aos contramestres e operarios.

Comprehende; aritl1metica e elementos de algebra ; geo-
metria no ponto do vista industl'ial, agrimensura e ni-
velamento; geomett'ia descriptiva no ponto de vista de suafY
applicações ;L perspectiva, etc.; desenho linear applicado ,,\
indu stl'ia e construcçães ci"is; elementos de construcção
civil; physica elementar applicada; electricidade; mechanica
elementar; motores a vapor, agua e gaz; chimica ele-
mentar e suas principaes applicações ind ustriaes; noções
elementares de economia e legislação industriaes;
de contabilidade; noções de hygiene sob o ponto de vista, .
industrial.

Ha na escola uma bibliotheca escolar e technologica aberta.
ao publico, gabinete de physica, collecções de mineralogia, e
um laboratorio de chimica.. •

A escola admitte duas categorias de alumnos;- regu-
lares e livres .

Os primeiros são os que frequentam regularmente todos 05',

cursos, afim de obter um diploma, sujeitando-se a exames; os-
segundos são os que assistem as licções apresentando bilhete
de admissão.
Para ser admittido é preciso ter, pelo menos, 14 annos de-

eelade, saber ler e escrever correntemente e conhecer as quatr()
operações fundamentaes. da arithmetica.

As pensões são: para todos os cursos da tarde (150,
licções ), 40 francos; para os cursos de desenho de machinas.
(250 licções ), 50 francos; para os cursos de desenho de casa
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(40 licções), 12 francos; para um só curso, 30 centimos
por licção.

A os pobres a municipalidade póde dar bolsas para este
estabelecimento.

CURSOS GRATUITOS DE CANTO

PARA HOMENS. -As licções dão-se nas escolas communaes
ns. 1, 5,7 e 10, às terças e quintas-feiras, às 8 ii. da noite.

PARASENHORAS.-As licções dão-se na escola n. 10, ás se-
gundas e quintas·feiras de cada semana, das 8 às 9 horas da noite.

CURSO GRATUITO DE DESENHO INDUSTRIAL

Funcciona na escola primaria n. 3, nos domingos, das 9 às
11 ii. da manhã e e especialmente destinado aos operarios.
Um curso de desenho profissional (corte de roupas, etc.)

para senhoras, funcciona aos domingos, de 9 iii horas ao
dia, na mesma escola.

Ambos estes cursos são exclusivamente destinados a pessoas
que habitam em Bruxellas.

• CURSOS PUBLICaS PARA OS DOIS SEXOS

Fu nccionam todas as noites, do principio de Outubro ate á
Pascho a, na - Universidade livre. - São os seguintes :
Segundas-feiras - ás 8 horas - Historia nacional;
Terças-feiras » » » Historia das lettras;
Sextas-feiras -» 7 1/. » - Direito administrativo;

» » 8 ii. » - Hygiene;
abbados - » 8 »- Economia politica.
Os seguintes funccionam no - Palais du Midi - (Escola

industrial) : .
Quartas-feiras - as 8 horas - Physica;
Quintas-feiras -»» »- Chimica.
Para todos estes cursos a entrada é livre.
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ESCOLAS NORMAES COMMUNAES

A que é destinada a professores funcciona no boulevard du
Hainaut, 98.

A que é destinada a professoras funcciona na rue des Visi-
tandines,22.

Os pedidos para exames de admissão são dirigidos ao dire-
ctor da escola, e a epocha desses exames é annunciada previa-
mente pela imprensa.

O candidato deve ter 16 annos de edade no minimo e
25 no maximo, ser de uma conducta irreprehensivel, ter
sido vaccinado ou ter tido variola, ter uma boa constituição,
estar isento de toda a enfermidade que possa enfraquecer a
auctoridade que um professor deve infundir a seus alumnos.

As escolas normaes comprehendem tres annos de estudos.
Um diploma de professor ou professora é dado aos alumnos que
depois do terceiro anno de estudos obtêm approvação no exame
prestado ante um jury nomeado pelo governo.

Chamo a vossa attenção, Sr. Inspector, para o magnifico e
bem organizado programma dos estudos das escolas belgas,
pois que é preparado de accordo com as exigencias da moderna
pedagogia. OxalA que não nos faltassem os meios indispen-
saveis para organizar assim as nossas escolas.

Progranuna do ensino dado nas escolas pri-
:rnarias co:rnxnunaes e nas escolas de appli-
c ação annexas ás escolas nor:rnaes.

Apresentando o programma do ensino a dar-se nas escolas
primarias communaes e de applícação annexas às escolas nor-
maes, 0- «Guia official dos professores» - diz o seguinte,
relativamente á

EDUCAÇÃO EM GERAL - EDUCAÇÃO MORAL

A educação physica, a edu.cação intellectual e a educação
moral dos alumnos são o objecto da solicitude constante do
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pessoal ensinante, que applicar-se-ha especialmente em fazer
conhecer, amar e praticar os deveres moraes, velara cuidadosa-
mente para que as creanças se habituem a observar em todas a
circumstancias os usos e regras da decencia, nrro negligenciando
nenhuma occasião de inspirar aos alumnos o amor e o respeito
das instituições nacionaes e das liberdades publicas.

A educação moral ea obra a mais nobre, a mais importante
da missão do pessoal ensinante, que se consagrará inteiramente
e empregará todos os recursos da intelligencia e do coração
por tornar facil aos alumnos a pratica de seus deveres para
comsigo mesmo, para com seus paes e super iores, para com
seus semelhantes e para com a patria.

E' principalmente pelo regimen da escola que o professol'
trabalhara na cultura moral. A dignidade de que se revestirá
nos seus actos e na sua linguagem, seu respei to pela justiça,
sua affeição sincera pela infancia, lhe permittirãc estabelecer

disciplina e lhe assegurarão a obediencia, o respeito e o
amor de seus alumnos. Collocado assim nas condições de um
bom pae de familia, applicar-se-ha a dar ensinamentos em que
se manifestelG, como nos do lar domestico, a simplicidade, a
bondade e a virtude.

Aproveitará todos os cursos da escola, os recreios, osjogos,
os passeios, os mil incidentes da vida escolar, para esclarecer a
consciencia dos aI umnos, para fortificar as boas qualidades e
destruir as mas, para exercitar e cultivar as disposições para
o bem.

a inspirar o respeito a vel'dade e á justiça, o
espirita de caridade e tolerancia, o amor do tl'abalho e da eco-
nomia.

Procurarâ as occasiões de tornar seus alumnos sensiveis ao
que' belIo na natureza, nas na vida moral e tirará deste
modo proveito na influencia que a cultura esthetica exerce
sobre a educação do coração.

O caraeter proprio da escola primaria oppõe-se a que se faça
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um curso de moral didactica conforme um plano
traçado. O que é preciso á creança é o bom exemplo do pessoal,
o bom exemplo dos condisciITUlos, é o ensino moral em acção, é
a licÇe:'i:o espontanea que resulta agora. de uma leitura, logo
depois de um espectaculo da natureza, hoje de um trecho de
historia, amanhã de um apologo.

Pertence ao pessoal o escolher os factos, os exemplos no
lino de leitura, nos manuaes e mesmo fóra deIles e de os dispôr
de modo a apresentar, sob uma fórma concreta e attrahente, os
principaes deveres moraes da creança.

Os pequenos trechos de poesia, escolhidos com discernimento,
oJferecern preciosos recursos: fazem amar a natureza e desar-
raigam os maus sentimentos, fortificando o patl:iotismo.

O pessoal augmentará a impressão salutar que produz um
conto, formulando em preceito o ensino resultante do facto.
Se eIle sabe dar vida ás suas explicações, se eIlesabe, por um
modo affectuoso e sympathico, fazeI-as penetrar até ao intimo
d'alma, as maximas de honra e de virtude que as resumem, se
gravarão facilmente na memoria, e as creanças as
quando se encontrarem um dia em face dos deveres da vida.

Se a escola primaria não se presta a um ensino didactico da
moral, não seria demasiado animar o pessoal a dar explicações
familiares sobre os preceitos deduzidos dos factos, sobre as appli·
cações praticas ás quaes elIes conduzem, sobre as razões que os
justificam,- «quando estas são facilmente accessiveis às jovens
intelligencias.» - O que é preciso evitar, e a exposiçãO da
moral scientifica, abstracta, porque são dissertações longas,
monotonas e estereis.

Um regulamento marcando os deveres dos alumnus é
distribuido no 2° e 3° grau, como já anteriormente vimos. Isso
constitúe a lei da escola; os professores o explicam frequente-
mente e a elIe voltam cada vez que têm_ necessidade de punir
uma transgressão á regra. estabelecida (art.32 do Regula-
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o profes 'Ol' applicae-se-ha constantemente em dar aos seus
alumno costumes dedelieadeza e boa educação:Deve corrigir
os maus habitas, os costumes grosseiros, ensinando-os a ser
polidos; dae-Ihes-ha peaticamente noções de educação; pro-
curara o meio de tornaI-os correctos, amenisando-Ihes os
.costumes e combatentIo, no caso necessario, as mús influencias
do meio,

Applical'-se·ha tambem elll l'epl'imie o ins!.incLodc de.. tl'uiç:ão
({ue cl:lr'actcrisa, iurelizmen!.e, as cl'ean<;as; haIJi!.ual-as-ha a
respei!.al' a proprierlatlu.pulJlica e particulal',

EDUCAÇI0 INTELLECTUAL

o fim essencial do ensino primaria e o desenvolvimento da
Cl'eança no conjuncto de suas faculdades.

As materias do programma são, portanto, ensinadas de
modo a aperfeiçoar estas faculdades e a provocar incessan-

a espontaneidade do pensamento.
materias não podem ser apresentadas sob forma pura-

mente expositiva ou por simples leitura. ElIas devem penetrar
com o auxilio le exercicios intuitivos que ponham constante-
mente em jogo a actividade da creança.

A creança é collocacla, tanto quanto po 'sivel, em presença
das cousas ou ria representação fiel des objecto' que fÓl'mam o
<.lssumpto da licção. ElJa os observa e O' analysa, guiada pelo
pessoal.

Todas as ]icçõe são dadas de tal modo que concorrem para
o desenvolvimento integral LIa creança. As noções ensinadas
devem ser ex.actas. Repetições feitas sob formas diversas e
attra1}entes tornam familiares as materias ensinadas ( art. 2 do
I egulamento communal de ordem interior),
Para que certas TIO programma sirvam realmente á

cultura inteI1ectual dos alumnQs, é necessario fazer com eIles
excursões: visitar os llluseus, fazer herborisaçõe ,etc.
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Fica elltenrlido que não é necessario uma excursão e pecial
para cada ponto do progl'amma; o professor organiza estes
passeios <le modo que cada 11111 delles tenha por objecto uma
série de noções tiro completas quanto possivel. Por exemplo,
uma herborisação leve ser ao mesmo tempo uma excursão
geographica, mineralogica, etc.

Do mesmo modo, o profe SOl' não de\'e c.onsagt'ar metade
ele um dia ú visita das collecções do Mu eu de hi toria natural;
aproveitara essa excursão para visitar o Museu de pintura,
no ponto de vista elas licções de historia e rle geographia que
deu e terú de dar posteriormente.

As excursõ s fazem-se para cada classe separadamente;
fóra do qne diz respeito ús excur ões hygienicas, de que
tratamos na educação physica, é expressamente prohibido aos
directores de e colas o auctorizar diffcrentes professores a
reunirem suas classes para um pas eio em commum.

Existe, em cada escola, um regisko de proposições para as
excursões e escolues. O.; professores ahi escrevem as
excursões que propõem para a sua classe, indicando a natureza
das licções que querem dar e o tempo que 1l1es querem
consagrar. ·Esta., proposições são submettidas à approvação do
director.

Antes de toda a excut'são, os alurnnos recebam no ões que
podem encarreiraI-os a cornprehensão da cousa, que vão ver.
Toda a excursfLo é eguitla de xercicio. proprios a con ervaI· a
na memoria (at't. 37 elo Regulamento de ordem interior) .

As excursões durante o invemo não s fazem senão quando
o.' aIulUnos sião snfficientemcnle agazalha<los.

EUUCAÇÃO PH YSI '.1.

O asseio e o bom procedim.ento são obrigatorios para os
aI,umn.os. O profes 01' é responsaveI por isso; elle póde
negar a entrada na aula aos alumnos fóra destas condições.
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Neste caso avisará por escripto aos paes (art. 2:;l do Regu-
lamento) .

Os professores devem habittiar os seus alllmnos, quando
estes ouvem as licções, a ter o corpo direito, a cabeça levan-
tada, o peito saliente, as costas apoiadas sobre o encosto
da cadeira ou banco, as mãos em posiçãO conveniente. Está
provado que muitas vezes os professores fazem com que os
alumnos ouçam as licções de braços cruzados.

Esta posiÇãO, reconhecida unanimemente má, deve ser
absolutamente condemnada..

Os alumllos serão collocados, o mais passiveI, em bancos
apropriados á sua altura. Os que têm a vista ou os ouvidos
fracos devem ser collocados na primeira linha perto do quadro
das demonstrações

As salas de aula serão, tanto quanto passiveI, arejadas;
durante os recreios as janellas estarão constantemente abertas.
A direcção velará muito por isso.

E' necessario que os alumnos, apôs cada licção,
alguns exercicios gymnasticos: flexões e extensões das pernas,
dos braços, da cabeça, do tronco, principalmente as flex.ões
e extensões da cabeça e do tronco para trás.

Nos jardins de recreio, quando o espaço o permittir, e
recommendado organizar jogos gymnasticos, exigindo movi-
mentos assás energicos e variados :- corridas, saltos, etc.

Nas escolas onde o recreio é demasiadamente pequeno,
para que estes jogos possam executar-se convenientemente,
os professores farão com os alumnos movimentos militares:
- marchas, corridas, saltos, flexões e extensões de diversos
membros.

De 15 em 15 dias, uma tarde será consagrada a um
passeio hygienico e recreativo; os alumpos de cada classe irão
ao campo, onde, em lagar conveniente, o professor organizará
jogos gymnasticos. Existem nos arrabaldes de BruxeIlas
differentes lagares, taes como o bosque da Cambre, a planície
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de Vleurg'at, o de Koekelberg, o parque de Laeken,
o parque de S. Gilles, etc., que convêm perfeitamente.
'Para cada uma dessas excursões, o professor formará

um programma especial comprehendendo toda a série de
jogos que as creanças costumam uaae para divertimento, tendo
em conta a edade. e o sexo dos aI umnos. Estes poderão levar
os brinquedos que possúem.

Na cidade ou no campo, os alumnos marcharão em fôrma
e com o passo cadenciado; o professor não deve tôrerar uma
marcha indolente.

A' excursão da metade de um dia por quinzena, pôde ser
substituida por uma excursão mensal de um dia inteiro, se
a escola está muito longe dos logares para isso lipro-
priados. Neste caso, os alumnos levarão comsigo comidlj para o
almoço.

Estas e.xcursões são independentes das que são necessa-
rias pàra garantir o ensino racional do programma das scien-
cias, de historia, de geographia, etc.

o programma que ides apreciar mais uma vez, Sr. Inspe-
ctor, porque sei perfeitameIl-te que já o conheceis pelos vossos
estudos de gabinete, é extenso. EUe p6de, porém, pl'opor-
cionar aos meus distinctos collegas alguns ensihamentoS, e
fornecer talvez, no futuro, para as nossas escolas, alguma
cousa de util e proveitoso. Eu achei-o tão bom, que não
hesito em que transcreveI-o resumidamente, é prestar
um serviço.

Nesse programma o ensino é todo intuitivo e a base em
que se apoia é o passeio ou a excursão escolar, que na Belgica
faz-se amiudadamente. Infelizmente, estamos longe de poder
imitar os belgas nesse, como em outros pontos, porque nos
faltam todos os elementos.
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Eis o programma:

Ling'ua lua terna

os lU' ANNOS DI' ESTUDO";

P 1'011,u.ncia :ão, elOCMlão, ?"eciio çr.7,o

1. No principio de cada auno de e. tudo:>, o professor terit o
cuidado de ex.aminar seus alumno no ponto de vista da pro-
nunciação; tomara nota dos defeitos e viciQs que commette
(pronunciação incol'recta de cel'tas consoantes ou v9gaes,
gaguez, cicio, etc.) e se esforçal'it pOI' corrigil-os
por si mesmo o exemplo de uma pronunciação pura, exig'indo
dos alumnos em todas as licções omes phrases completas pro-
nunciadas sem precipitação e com a expre. são qne pede o
sentido

2. As licções de leitura serão orgaaizadas de modo a consti-
tuil' um CUI'SO regular e methodico de pronunciação; para este
fim, o profe SOl' faL'i:1. dec mpôr as palavt'as, a pai'tir do pri-
meil'O anno de estudos em seus elementos phonetico , sons e
articulações (sem solettração) e as fará pronunciar clal'a c
distinctamente, dando-lhes o seu verdadeiro valor.
3. Em toda,' as licções, o prol'e SOl' fará os exercicios neces-

sarios para extirpar o accento local, as locuçõe' ,viciosas, os
termos grosseit'os, o;; flandt'icismos, os belgicismos, que muitas
cr allças aprendem em casa e na rua.
4. Procurará impedir a fMmação do que .' denomina o

-« tom de escola»-, maneira de'falar al'l'3 ta lo e cantando;
se os alumnos já têm e se defeito, fal-o-ha de.;apparecer exerci-
tando-o' a falar naturalmente e com expressão.

3. Os exercicios simultaneos de pronunciação, recitação
e leitura são auctorizados com a condiçelo de serem orgaJüzados
de modo a não p rturbar as classes vizinhas, o que se obtem
obrigando os alumnos a falar a voz. Evital'-se-ha cuida·
dosamente o tornar monotonos o, exercicios simultaneo::; e de
fazer nascer 0- «tom de escola» .

G. Para o xercicios even tuaes de pronunciação, de reci-
tação, de leitura o prafe SOL' habituara o' alumnoli a falar e
ler com voz alta c intelligivel desde a classe inferiol'; o mais
frequ ntemente po sivel se ç local e a mobilia o permittem,
fara collocar os alumno de pe durante a leitura e a recitação;
0stes exercicio g-anham cm ser fpi tos no pateo coberto ou no
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recreio, porque se pôde distanciar gradt\almente os ouvintes
do leitor e exercitar assim os alullmos a se exprimirem dando
à voz a maior força, clareza e nitidez passiveis.

(Na Belgica ordena-se isto que se vê: que os alumnos
estejam de pé durante a leitura, a recitação, e naturalmente
durante licções identicas, ao passo que aqui já houve um
Inspector Geral que, receioso de que os professores ficassem
indolentes, preferia que o ficassem os alumnos, ordenando por
isso que estes estivessem sempre sentados durante todas
as licções e o professor de p:3. E isto elle o ol'denava em todas
as visitas que fazia às escolas e nos regulamentos que ela-
borava! )

7. Todas as licções oraes. qualquer que seja'o ramo en-
sinado, devem ser ao mesmo tempo licções de pronunciação e
de elocução. O professor exigira sempre phrases completas;
corrigira immediatamente as incorrecções de linguagem e fará
repetir correctamente a palavra mal pronunciada, a phl'a:e
mal construida.

A rubrica- Licções de intuição e de linguagem- não fig,ura
senão no primeiro grau; mas deve ser entendido que nas
outras elasses todas as noções ensinadas devem ser bliseadas
sobre a intuição sensi vel e constituir exercicios de boa
linguag·em. Seu fim principal é ensinar os alumnos a pensar
por si mesmos e a exprimir correctamente seus pensamentos.

8. Os trechos a recitar de memoria serão previamente
explicados e lidos com expressão. Nas classes inferiores, o
sentido do trecho será explicado por meio de uma conversação
familiar.

O professor fará em seguida recital" pbrase por phrase, no
tom desejado, por todos os alumnos simultaneamente e apôs
individualmente. Nas classes médias e superiores, os trechos
serão tirados do livro da leitura ou transcriptos no quadro
negro, explicados e lidos.

A recitação deve ser feita com expressão.

ESCRIPTA

1. O typo de escripta belga é o unico que :e ensina m
todas as ela. ses. Os professores applicam os principios indicado.
no methodo Dierckx, caderno n. l.

Os alumnos do primeiro grau aprendem as fôrmas e as pro-
porções das lettras, escrevendo em um caderno n. 3 Ott em

caderl10 coml11l.lm de dupla liflhf1..
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As lettras, as e as phrases servindo de modelo, são
escriptas no quadro negro pelo professor.

as classes do 20 anno do 30 grau, um caderno n. 2 é
entregue a cada alumno para servir de modelo ..
2. Nas aulas do lO grau, os exercícios de escripta são intima·

mente combinados com os de leitura e orthographia. A leitura
é ensinada ahi primeiro pelos caracteres rnanuscriptos. En-
tretanto, licções especiaes de escripta são inscriptas no horario,
porque é necessario fazEir exercicios especiaes graduados, afim
de familiarisar os alumnos com as fármas graphicas e habi-
tual-os a traçar correctamente as sobreditas fórmas.

Nas classes médias e superiores se procurará principal-
mente reformar as e criptas viciosas .
. 3. Todas as licções para as quaes se lança mão da escripta:

- dictados, redacções, transcripções de enunciados e resoluções
de problemas, cartas geographicas, resumos de historia, de
sciencias, etc. ,- devem ser consideradas como licções de
escripta.

O professor exigirá que todos os trabalhos dos alumnos
sejam escriptos com cuidado, e de conformidade com os principios
do methodo; velará em que os alumnos peguem bem na penna
e conservem uma posiÇãO hygienica.

Durante as licQÕes de calculo, o professor velará pela
execução correcta dos algarismos.
4. O caderno chamado de «- borrão»- é rigorosamente

prohíbipo. Os alumnos só têm um caderno, de que o professor
fará numerar as paginas e no qual elIes escrevem directamente
e por ordem de datas, todos os exercicios de escripta: - di.
ctados (minuta e correcção), exercícios grammaticaes, reda-
cções, resumos, cartas geographicas, etc.

Não se faz excepção a esta regra para o desenho, os trabalhos
manuaes e os primeiros elementos de escripta, que podem
ensinar-se com O auxilio de um caderno especial.
5. Os cadernos e os trabalhos dos alumnos são de proprie-

dade dos mesmos alumnos; elIes devem conservaI-os durante
todo o anno escolar.
6. Os alumnos não podem escrever a ronde antes que esta

lettra lhes seja ensinada methodicamente. O professor deve
vigiar para que não façam caracteres de phantasia.

lO ANNO DE ESTUDOS - Exercicios preliminares:
a) Posição do corpo, modo de segurar o giz, o· lapis, a

caneta, posição do caderno.
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b) Exercicios de desenho, preparativos para a
Traços direitos e curvos; elementos das lettras; mechamca da
escripta corrente (lo, a giz; 2°, a lapis; 3°, a penna) ..

c) Estudo progressivo das minusculas, dos algarIsmos e
de algumas maiusculas. Analyse de cada fórma, traçado
dos elementos, depois do conjuncto; applicação: palavras e
phrases.

N. B.-O ensino do §- c- é parallelo ao ensino da
leitura.

2° ANNO DE ESTUDOS:

a) Revisão das minusculas e dos algarismos.
b) Estudo progressivo das maiusculas: analyse das fórmas,

classificação; traçado dos elementos, e após das lettras ; appli-
cação : palavras e phrases. .

N. B. - Este ensino é parallelo ao da escripta.

3° ANNO DE ESTUDOS:

Como no 2° anno. Escripta .sobre uma linha.

4° ANNO DE ESTUDOS - lO, como no 3° anno; 2°, appli-
cação: notas, memorias, facturas, recibos, cartas de com-
mercio.

a) Explicação simples destes documentos.
b) Transcripção de modelos.

5° ANNO DE ESTUDOS - 1 e 2. Como no 4° anno.
3°, escripta de ronde, applicação aos .trabalhos, etc.
-N. B.- Exercitar os alumnos a escreverem em papel

não pautado.

6° ANNO DE ESTUDOS - I, 2 e 3. Como no 5° anno.
4°, ronde, bastardo, romana e italica, exercicios especiaes,

applicação aos deveres e ao traçado de pia nos e de cartas. .
5° I applicação: saques, bilhetes á ordem. Alguns exercicios

de escripturação mercantil.
a) Explicação simples.
b) Transcripção de modelos.
N. B.- Exercitar os alumnos em escrever em papel

não pautado.
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LEfTURA

1, O ensino ela leitura elementar deve ser graduado pela
decomposiçãO das palavras em syllabas e das syllahas em sons e
articulações.

A sdlettração não pôde Rer empregada ensinar a leI':
deve-se seguir o methodo chamado paI' emissão de sons.

Os sons e as articu lações simpIes represen tad:>s por di ffe·
rentes letteas não são decompostos.

Exemplo: Lingua franceza: eh, ph, th, gn, ai, ei, au, on,
etc, Liogua flamenga: ui, ou, oe, seh, ij, etc .

. 2. Os exercicios simultaneos de leitura ão auctorizados
no § 5° do programma de pl'onullciação,

J. lOS exercicios de leitura deve-se combateI' o accento
local e os defeitos de pl'OllllllCiação. Desde é\ classe infet'jol', se
habituará os alumnos a leI' com expl'essão,
4. Os alúmnos serão exercitados em reproduzir livre-

mente e de "iva voz o pedaço escolhido.
-. O professor incitará os alumnos a ler no lal' domestico

quer trechos do livro de leitura, quer de livros da bibliotheca
da escola ou de uma bibliotheca publica. ElIe os guiara na
escolha das obt'as, fazendo-os dar conta na aula da leitura feita
no lar paterno. .

G. O tempo que se pôde consagrar na e cola à leitura em ai ta
voz sendo insufficiente para, exercitar efficazmente as creanças,
o pr'ofessor velal'à para que os leiam em voz alta no lal'
patemo, todos os dias, pelo menos, durante 10 minutos.

'/. O leitor deve estar de p' , em posição firme e commoda, o
peito saliente, a cabeça alta, o livro a 3 centim tro dos olhos,
,levantanrlo a voz tanto quanto po sivel, articulando distincta-
mente todas a.. syllabas e tendo em vista a pureza ela peomtn·'
ciação,

l° AN:\O DE ESTUDOS _1.0 Exercicios graduados de leitura
elementar; começar por palaveas de facil comprehensão e ,em
solettração.

a) Exercicio' no quadro negro, em caracteres manuscriptos.
b) Leitura 00 livro (caracteres moldados) .
. ° Leitura explicada e expressiva de pequenas phl'a. es :

fazer observar o tom, a ligação e a prollullciaÇ<'lo.

2° ANNO DE ESTUDO' - Exercicios graduado' de leitu ea
clero Ilta.e: a difflcnldades mais fl'eqnentes. - Começar por
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palaveas e phl'ases, explicae o sentido ; observae o tom, a
liga ão c a pronunciação.

3° ANNO DE ESTUDOS - Leitura ex.pl'es iva de tl'e 'hos pre-
viam nte explicados.

4° DE ESTUDO.' - (Ver o pl'ogramma elo 3° anilo).

5" ANNO DE ESTUDOS - (Ver O peogl'amma do 3° anno).
Chamar a attenção, no momento da explicação elas palavras,
sobre 0$ synonymos e amphibologia·.

(lo AKNO DE ESTuno - (Ver o pl'ogeamma (lo 5° anno).

ORTHOGRAPHIA

•
1. A oethogl'aphia se adquiee pela observação elirecta elas

palavras, sua pt onunciaç,10 e sua tean cripção correcta.
O professor aitl'ahil'ú e pecialmente a att nçã0 pal'a as fÓl'mas
orthogeaphicas que apresentam elifficuldades.
2. O professor verificaefL constantemente a orthographia

de seus alumnos e farà exercicios e.'peciaes para corrigie as
faltas mais feequentes.

3. O dictado é com a leitura a base elo ensino da orthogra-
phia. Os a'sumptos das licçães de leitura ._eeão examir,ac1o .ob
o ponto de vista da ol'thograpllin.: solcttraÇ<:10 ele palavra.'
elifficeis, notaçãe' especiaes sobre n. orthographia ele certas
palaveas, etc.

4. Os elictados serão geaduados conforme os casos a fazer
examinar e applicar. O professor começaeà poe lee em voz
alta o texto do dictado, explicando-o.

Depois do dictado, o alumnos teeão o tempo necessario para
revee seu teabalho. .

A correcção se farú, a partir elo 2° aono, por solettl'a ão e
inscripção no quadro preto. O' erros serão sublinhaelos e caela
alumno deverá em segou'ida corrigLl' o seu teabalho e copiaI-o
cort'ectamente.
5. Todos os exercicio feitos na escola ou domicilio:

redacções. enunciado e .oluçõe de problemas, cartas geogra-
phicas, resumos de licções, etc., devem ser considerado como
applicações orthographicas; o professor tel'a o cuidado ,le
ublinhar e de fazer corejo-ie p lo a]umno todo os ereos.
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lo ANNO DE ESTUDOS - Após cada licção de leitura, dictado
de palavras e phrases estudadas ou de outras formadas dos
mesmos elementos. Correcção por decorn posiçãO phonetica e
não por solettração. TranscripCiâo do trecho correcto.

2° AN o DE ESTUDOS - Como no lo anno. Correcção por
solettração.

3° ANNO DE ESTUDOS - 1 . - Exame da licção de leitura no
ponto de vista orthographico. Solettração, de memoria, de
palavras escolhidas. 2. - Dictados de pequenos trechos de lei-
tma, préviamente explicados. 3.- Dictados graduados. Expli-
cação prévia do texto no ponto de vista das idéas, do sentido das
palavras, ela ortbographia. 4. - Reproducção l por escripto e de
memoria, de trechos préviamente recitados. 5.- Exercicios
sohre a derivação das palavras. Formação das familias de
palavras: radical, terminação, explicação do sentido, orthogra-
phia, transcripção dessas palavras. de phI-ases
contendo essas palavras.

40 ANNO DE ESTUDOS- I, 2, 3 e -;1:. Corno no 30 anno.
5.-Palavras.compostas. Prefixos. Suffixos.

Casos mais faceis. Formar séries de palavras tendo omesmo
prefixo; outras tendo a mesma raiz; explicar o sentido deIlas ;
fazer transcrever os exemplos; fazer compõr phrases contendo
essas palavras. 6.- A pontuação. O ponto, o ponto de interro-
gação, o ponto de exclamação. Nas licções de leitura, estes
signaes são explicados. Nos dictados, redacções, etc., os
alumnos serão exercitados no seu emprego.

5° ANNO DE ESTUDOS-I a 5, como 4° anno. 6. - Homo-
nymos. Significação e orthographia.

Formar uma lista de homonymos mais usados. Fazer
transcreveI-os e formar. phrases que os contenham. 7. -
Pontuação. Como no 4° anno, e mais: - os dois pontos,
as aspas. Exercitar os alumnos em pontuar os dictados e as
redacçõe .

6° ANNO DE ESTUDOS-I a 7, como no 5° anno. 7 bis. -
Pontuação. A virgula, o ponto e virgula, a risca de união,
o parenthesis, o paragrapho. Exercitar os alumnos em
pontuar os dictados e as redacções.
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NOÇÕES GRAMMATIOAES E ORTHOGRAPHIA
RELATIVA

1. A grammatica é ensinada na escola primaria principal-
mente com o fim de fazer conhecer a orthographia relativa.
Ena a, portanto, reduzida ás noções indispensaveis. A sciencia
grammatical propriamente dita não é do dominio. do ensino
pl;imario.

2. O ensino deste ramo terá um caracter essencialmente
pratico. Poucas definições e regras; as que forem julgadas
uteis serão formuladas o mais simplesmente possivel.
3. As noções de grammatica não serão ensinadas dogmati-

camente. Sera precedendo exemplos escolhidos, os quaes se
fara observar attentamente, que se deduzira a regra. (Pa1"ti?·
do partícula?" para o ge?"al.) Numerosas applicações se farão
em seguida sob a forma de dictados, de exercicios gram,ma-
tícaes apropriados, de composições de plwases, etc., etc.

4. Os exercícios de analyse gmmma..tical far-se-hão prin-
cipalmente de viva voz; elIes têm por fim firmar os conheci-
mentos grammaticaes e applical-os. E' perder tempo fazeI-os
escrever minuciosamente: é preferivel empregar signaes gra-
phicos convencionaes para indicar a natureza das palavras, o
genero, o numero, a fnncção, etc.
5. A analyse logica é um exercicio que pode ser util, se fór

feito simplesmente e de um mod{) reflectido. As phrases a
decompõr serão escolhidas com disceruimento; devem expri-
mir idéas uteis o cheias de interesse e não banalidades; a ex.,.
plicação do sentido sempre o exercici0 da analy. e. A
terminologia será reduzida aos elementos seg'uintes:- phrase,
proposição principal, proposiçãO secundaria, sujeito, verbo,
attributo, complemento directo, complemento indirecto, com·
plemento determinativo. O verbo chamado attributivo por
certos grammaticos não será decomposto. (Por exemplo, não se
deve transformar:- eu canto - em - e'l-t sou cantante.)

10 ANNO DE ESTUDOS - I. Idea do nome,. do masculino e do
feminino; do singular e do plural. Nome proprio e nome
commum.
2. Idéa do qualificativo; masculino e feminino; singular

e plural; regra geral para a formação do feminino.
3. Idéa do verbo; exercicios de conjugação oral, em

droposições completas - affirmativas, negativas e interroga-



- 44G -

ti vas, tan to 'ob fL forma llegativa como sob a fôrma affirmativa
- tres tempos principaes: presente, passado e futuro dos
verbos frequentemente empregados, sem elistincção entre' os
regulares e ÍlTegulares.

lV. B.- Para o conhecimento deste programma: numerosos
exercicios ele applicação e de invenção. (Fazer compôr proposi-
ções e phrá 'es muito ·imIles. Estas noções devem ser ensinadas
de um nlodu excl usivamente pl·atico. )

2° A NO DE E 'TODO' - 1. O nome. (a) Revisão do pro-
gramma do 1° anno de e tudos. (b) Formação do' plural dos
nomes.

2. O, a, OS, (tli ão artigos (sem outra explicação ) .
3. O adjectivo qualificati vo. (a) Revisão do programma

do l° anno de estudos. (b) Formaçi1:o do plural dos adje-
ctivos qualificativos formação do feminino dos mesmos.

4. O verbo. (a) Revisão do pl'Og'ramma do l° anno de
estudos. (b) O" mesmos exercicio de conjugação, mas por
e cripta; os exercicios de conj ugação oral em tempo imper-
feito e mais que perfeito do indicativo.
5. Ieléa do pronome. (Substituição do nome pelo pronome

e reciprocamente - exceptuando, entretanto, os pl'onomes
relativos. Isto so se refere ao pronome em g'cral; não é per-
mittido occn,par-se com as especies de pronomes. )

N. B. - Para todo este programma : numerosos exercic.ios
de applicação e de invenção: (Fazer compôr proposições e
phrases simples.) Essas noções devem ser ensinadas de um
modo exclusivamente pratico.

3° ANNO DE Es'rUDos -- J. Revisão dos programmas ante-
I'iore .
2. Distincção das partes seguintes da. proposição :- sujeito,

verbo.
3. ub tantivo. I evisão: formação do plural dos nomes.
4. O artigo. - Elisão.

AdjecLi1'0 qualificati 'iO. 1. o Forll1ação elo feminino.
(rt) Revisão do programma anterior. 2. 0 Formação do pluraI.
I evisão do programma anteriOl'. 3. o COllcordancia do adje-
ctivo. (Regra geral. )

6. Idea do adjectivo detel'm ioati vo em geral.
7. O ,-erbo. ujeiLo. Pes 'oas Jo vel'bo. Conjugações oraes

e escriptas, mas principalmente de viva voz e em phra es com-
pletas. - negativas e interrogativas, tanto sob
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a fórma negativa como sob a fórma affirmativa. - Vel'1Jos
e regulares e irregulares frequentemente empre-

gados, nos tempos seguintes: (a) os tempos do modo in-
dicativo. (o) o condicional presente, o passado e o modo
imperativo. Regra geral de cOllcordancia do verbo com o
sujeito.
8. Ohamar' a attenÇ<Lo para a orthographia. do participio

passado sem auxifiar e com elle: assimilaI-o ao adjectivo.
9. Reconhecer as palavras invariaveis (sem especificar a

pal'te do discurso à qual ellas pertencem).
lO. Applicações - Explicaçao grammatical, sob a indi-

cação elas iel0a , de trechos de leitura previamente estugado...
Analyse' muito simples, e sómente de viva voz, das partes da
proposição e 110 di curso estudado. Exercicio' grammaticaes
gra luados, apresentando noções interessantes e uleis. Exel'-
cicios de invenção.

40 ANKO DE: E 'TUDO • - 1. Revisão dos programmas ante-
riores.
2. Attribnto do sujeito.
3. Pontuação. Emprego do ponto, dos pontos de interroga-

ção e exclamação. Habituar as creanças a pontuar os dictados
nos casos mai . simples.
4. O nome (a) Revisão: Nomes communs e pl'oprios. For-

maç,lo do plural dos nomes terminados em s, etc. (o) Nomes
compos tos .
5. O al,tigo (a) Revisão. A eli ão. (o) Noção nova: a con-

tracção.
6. O adjectivo qualificativo. FOl'lllação do plural dos

adjectivos: 1. o Revisão dos programmas anteriores. 2. o Do'
adjecti vos terminados em alo Forinação do feminino dos adje-
ctivos: Revisão. Regra de concordancia elo adjectivo qualifi-
cando varias nomes.
7. O pronome. Regras de concorelancia.
8. O verbo. (a) Revisão dos programmas anteriol'es. (o)

O complemento directo. O compIemento indirecto. Oonjugações
oraes e escl'iptas, mas principalmente de viva voz e em phrases
completas - affil'mativas, negativa e interrogativas, tanto
sob a fórma negativa como affirmativa, - verbos auxiliares,
regulares e irregulares fl'equentemente empregado', verbos
reflexi vos, pronominaes e .impessoaes. Idéa dos llt[odos: indi-
cativo, condicional, imperativo, infinitivo.
9. O participio passado. Ooncorelancia. (a) Sem auxiliar.

(b) Oom auxiliar.
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10. As palavras invariaveis. ReconheceI-as simplesmente
sem especificar a sua natureza. •
11. Applicações.. Explicação grammatical de trechos de

leitura previamente estudados em relação às idéas. Analyse
mui to simpIes e de viva voz das partes da proposição e das par-
tes do discurso estudadas. Exercicios grammaticaes estudados,
apresentando noções interessantes e uteis.

5° ANNO DE E Tunas - I. A proposição: - sujeito, verbo,
attributo, complemento directo e indirecto. DecomposiçãO das
phrases em proposições; conjuncções que servem para unil-as.

gl'ammatical e logica, principalmente de viva voz, em
seus elementos essenciaes.
2. ·Pontuação. (a) Revisão: emprego do ponto, do ponto

de interrogação e exclama ão. (b) Emprego dos dois pontos,
das aspas. (Habituar os alumnos a pontuar os dictados nos
casos mais simpIes. )
3. O nome. (a). Revisão: formação do plural dos nomes

communs. (b) O plural dos nomes proprios e dos compostos.
ExempIos
4. Artigo. ( Revisão. )Elisão e contracção.
5 e 6. O adjectivo. O pronome. Revisão.
7. O verbo. (a) Revisão dos programmas anteriores. (b)

Oonjugações oraes e escriptas, mas principalmente de viva voz
e em phrases completas - affirmativas, negativas e interrogati-
vas, tanto sob a fÓrma negativa como affirmativa,- verbos
auxiliares, regulares e irregulares os mais usados, em todos os
tempos. Idea <1os modos. - Exercicios praticos oraes e escri-
ptos, principalmente oraes e em phra es completas, sobre o
emprego do subjunctivo. Exercicios praticos oraes sobrá a con-
cordancia dos tempos. Attender á orthographia dos verbos: (c)
concordancia do verbo com o seu sujeito.
8. O participio passado. (a) Revisão. Regras geraes sobre

a concordancia do participio empregado sem a-uxiliar e com
auxiliar. (b) Oaso de um participio seguido de um infinitivo
sem dar lagar à enunciação de uma regra especial.
9. Reconhecer as palavras invariaveis. Ensinar-se-ha. occa-

sionalmente, pela leitura, os dictados e as' redacções, o que
póde haver de mais importante sobre a orthographia ou o
emprego 'de certas palavras invariaveis. '
10. Applicação.- Explicação grammatical de trechos de

leitura previamente estudados sob o ponto de vista das idéas.
Dictados. ( Pela maior parte seguidos do texto.) Exercicios de
invenção.



- 449-

6° ANNO DE ESTUDOS - 1. A proposição. Decomposição das
phrases: proposição principal, secund<-lria ; conjuncções que as
unem; analyse grammatical, syntatica e logica, principal-
mente de viva voz em seus elementos essenciaes.
2. Pontuação. (a) Revisão dos programmas precedentes.

(b) Emprego da vil'gula, do ponto e virgula, das riscas, do pa-
renthesis, elo paragt'apho. (Acostumar os alumnos a pontuar os
dictados e redacções. )
3. O nome. (a) Complemento terminativo. (b) Formação

do plural dos nomes communs, dos nomes proprios, dos nomes
compostos.
4, 5 e 6. O artigo, o adjectivo e o pronome. Revisão dos

programmas anteriores.
7. O verbo. (a) Revisão: sujeitos, pessoas; complemento

directo e indirecto. (b) Conjugações, oraes e escriptas, em
phrases completas de verbos regulares e irregulares. Idéa dos
modos. Exercicios praticas sobre a concordancia dos tempos.
Attender à orthographia de certos verbos. Exercicios oraes
escriptos. Emprego raciocinado do subjunctivo. Exercicios
praticas, oraes e escriptos. Concordancia do verbo com o seu
sujeito: casos principacs. Emprego dos auxiliares. Exercicios.
8. Differença entre o participio presente e o adjectivo

verbal.
9. O participio passado. Concordancia.
10. Reconhecer as palavras invariaveis, distinguir as

especies.
11. Ensinar·se-ha o que ha de mais importante sobre a

orthographia ou o emprego, de certos adjectivos determina-
tivos; de certos pronomes, e de certas palavras invariaveis.

12. Applicações. ExplicaçãO grammatical de trechos de
leitura previamente estudados sob o ponto de vista das ideas.
Dictados. Exercicios de invenção.

REDACÇÃO

1. Na escola primaria, a redacção tem por fim ensinar aos
aI umnos a reflectir, a classificar suas ideas, a exprimil-as
clara e correctamente por escripto.

ElIa não póde tel' por fim a composição litteraria, que não
ê para esta ordem de ensino.
2. Os assumptos de redacção serão sempre a.o alcance dos

alumnos: deve-se exercitar os alumnos em enunciar suas
29
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idéas e sentimentos. Evitar-se-ha com cuidado os assumptos
que podem illudir a sua imaginação e os que os obrigariam a
pensar em banalidades. As noções adquiridas nas dive1'sas
licções, principalmente na geog1'aphia, sciencias natul'aes,
historia, as idéas e os sentimentos produzidos pelos passeios e
excursões escolal'es, os incidentes da vida de familia ou esco-
lar, os acontecimentos do dia, as historias lidas e ouvidas,
a descripção de objectos usuaes, de quadros, de estampas,
etc. , taas são as principaes fontes onde o professor tirará os
assumptos de redacção.
3. O assumpto será primeiro tratado oralmente. O profes-

sor esforçar-se- ha por provocaI' a reflex.ão espontanea, a
exp1'essão pessoal. Chamará a attenção para as ideas princi-
paes e accessorias, sua connexão, a manei1'a de as exp1'imir.

Nas classes infe1'iores, só se póde exigir proposições simples.
Gradualmente, se chegará a tratar de assumptos mais exten-
sos. Após a descl'ipção oral, os pontos pl'incipaes a tratar serão
inscriptos em fÓ1'ma de summario e copiados pelos alumnos,
que farão o trabalho escripto tomando-o por objecto.

Nas classes superiores, os alumnos serão exercitados em
fazer por si mesmos o plano da composição.

4. A conecção dos tl'abalhos de redacção é feita pelo
professor, que indicará por signaes convencionaes os e1'ros de
o1'thographia, de construcção, os esquecimentos, as ideas
er1'oneas, etc. O aI umno farà depois uma primei1'a correcção do
seu trabalho; este será revisto pelo professor, corrigido defiui·
tivamente e transc1'ipto. E' conveniente algumas vezes que
essas c01'recções sejam feitas pe1'ante toda a classe.

lO ANNO DE ESTUDOS - Exercicios oraes (licções de intuição
e de linguagem).

2° ANNO DE ESTUDOS -1. Fazer formular oralmente pl'i-
meiro, e depois 1)01' esc1'ipto, p1'oposições simples, phrases
pequenas, sobre factos t1'atados nas outras licções, especial-
mente nas de intuição e linguagem.
2. ReproducçãO, por escripto, de algumas dessas pbrases.

3° ANNO DE ESTUDOS -1. Como no segundo anuo.
2. Ca1'tas familiares, pequenas descripções, comparações,

narrações sobre factos explicados.
3. ReproducçãO, por escripto, de um conto dictado pelo

professor.
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4° ANNO DE ESTUDOS -1, 2 e 3. Como no 3° anno.
4. Redigir o que leu ou ouviu nas licções e na leitura.

5° ANNO DE ESTUDOS -1, 2, 3 e 4, como no 5° anno.
5. Narração de passeios e excursões escolares.

6° ANNO DE Es'rUDos - Como no 5° anno.

SEGUNDA LINGUA Çl?LAMENGO)

Deixo de dar este programma, por ser identico ao anterior.

CALCULO

I. As noções fundamentaes do calculo são ensinadas dé
um modo intuitivo e pratico.

Nas classes do l° grau, os alumnos aprendem a calcular
por meio de objectos communs. O uso do bolaria e dos ari-
thmometros é auctorizado. Entretanto, estes apparelhos não
são impostos: póde-se passar sem elles; são substituidos
vantajosamente pelos dedos ou objectos communs de faci!
manejo: pausinhos, figuras desenhadas no quadro negro, sobre
papel, etc.

2. Todo o exercicio intu itivo é seguido de numerosas
applicações de calculo mental e escl'ipto: o fim a attingir é o
de ensinar a calcular rapidamente de memoria e a resolver sem
hesitação e com presteza as operações.

3. As quatro operações fundamentaes são ensinadas desde o
1° grau. Segue-se uma marcha synthetica e analytica:
cada numero novo é comparado aos precedentemente estudados,
depois de decompostos em seus elementos (uddição e subtracção)
e em seus factores (multiplicaÇãO e divisãO).

4. Os "Vinte pl'imeiros numeras, sendo a base de toda a
numeração, são objecto de exercicios repetidos de calculo intui-
tivo, mental e escripto. Faz-se depois calcular por dezenas,
mais tal'de por centenas, etc., considerando estes grupos como
unidades. Os numeras compostos de differentes ordens de
unidades são decompostos nos calculas, de modo a tornar a
trazer todas as operações aos calculas fundamentaes sobre os
dez primeiros numeras.
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5. No segundo anno de estudos, a multiplicação, com
suas applicações à divisão, é estudada de um modo especial:
começa-se por analysar cada pl'oducto, decompondo-o em seus
factores. (Exemplo: 36=18 X 2=9X 4 = 12X 3=6X6... )
A decomposiçãO faz-se primeil'o intuitivamente com o auxilio
de pausinhos, de cubos, etc., symetricamente grupados.

Repetições de calculo mental são feitas, ate que os alumnos
conservem perfeitamente na memoria as associações de numeras
que constitúem a taboa de multiplicação.
6. Nas aulas do 20 e do 30 gl'au as novas noções são pri-

meil'o tratadas intuitivamente, por meio de exemplos variados:
representações materiaes, processos graphicos, etc.
7. O calculo mental, que ea base do conhecimento dos

numeras, deve ser objecto de cuidados especiaes em todas as
classes; os alumnos são exercitados em calculaI' de memoria e
por processos rapidos; estes calculas são raciocinados e não
executados machinalmente. P6de-se empregar no calculo
mental a notação paI' algarismos para representãr os numeras,
mas com a condição de fazer calculas sobre os numeras e não
sobre os algarismos.
8. Na resolução por escripto de problemas de applícação

faz-se eifectuar, tanto quanto passiveI, as operações pelos pro-
cessos do calculo mental ou do calculo rapido.
9. A partir do 5° anno, os diversos calculas da resoluçãO

dos problemas são primeiro indicados; depois faz-se si mplificar
a expl'essão pela applicação de caractcl'es de divisibilidade.

lO. Os problemas devem ser escolhidos no dominio da
vida pratica; as combinações muito complexas, as hypotheses
irrealizaveis serão evitadas, porque não têm outro resultado
senão desorientar os alumnos.

A resolução dos problemas não pódc fazer-se pela applicação
das regras enunciadas: deve ser reflectida. Applicar-se-ha,
em geral, o methodo da reducção a unidade.

O professor fórma séries graduadas para cada systema de
problemas. E' recommendado o formar quadros synopticos
apresentando sbries de problemas do mesmo genero. Exemplo:

CAPITAL TAXA 'l'E:'\tPO JUROS

12.500 3% o mozes !
1 4 •. i5 mezes 1.00,.

8.000 1 25 mezes 7-0
iO.OOO 3 % 1 1.200
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11. As noções theoricas de arithmetica são reduzidas aos
conhecimentos indispensaveis. Ellas não podem ser expostas
ex-professo: devem sahir de exemplos escolhidos. As definições
não são dadas senão quando as noções a definiL' são conhecidas.
Os principios theoricos e as opemções são raciocinados, mas não
demonstrados pelo methodo deductivo.

l° ANNO DE ESTUDOS-CALCULO INTUITIVO, MENTAL E
CRIPTO.-l. umeração e operações fundamentaes combinadas
(addição, subtracção, multiplicação e divisã:o) na ordem pro-
gressiva seguinte: (a) numer03 ele 1 a 10; (b) numeros de 1
a 20.
2. Intuição, formação, denominação e representação, por

e,.c;cripto, dos numeros de 20 a 100.
3. Numeros pares e impares.
4. Os algarismos romanos para os numeL'OS de I a XII.
5. Formação, denominação, representaçãO intuitiva escripta

das fracções:- um meio, um quarto, um terço, um decimo.
6. Pequenos problemas relati vos as necessidades da vida.
7. Leitura nos relogios, das horas, das meias horas e dos

quartos de hora.

2° ANNO DE ESTUDOS -CALOULO INTUITIVO MENTAL E ES-
CRIPTO. - 1. Numeração e operações fundamentaes combinadas
(adelição, subtraCção, multiplicação e divisãO) na ordem
gressiva seguinte: (a) Revisão: numeros de 1 a 20 ; (b) nu-
meros de 20 a 100.
2. Os numeros romanos de I a C. Leitura de numeros

reprêsentados por algarismos romanos.
3. Estudo especial da taboada de multi plicação e suas appli-

cações à divisão dos numeros de 20 a 100 por quantidades não
maiores de 10·.
4. Conhecimento das dezenas e centenas. Exercicios oraes:

as quatro opel'ações fundamentaos sobre essas grandezas.
5. Conhecimento das fracções cujo denominador não passe

de 10: formação, denominação e representação.
6, Pequenos problemas relati \'OS ás necessidades da vida.

Leitura no relogio, das horas e dos minutos.

3° ANNO DE ESTUDOS-·A. NUMERAÇÃO. (a) Revisão: o's
numeros de 1 a 100; as dezenas e as centenas; as fracções de
denominador menor que 10. (b) Numeração falada e escripta dos
numeros inteiros até 1.000.000 exclusivamente. Numeração
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falada e escrlpta dos numeros decimaes até mille 'imos inclusi-
vamente. Formação, denominação e representação das fracções
ordinarias de denominador menor que 20. (c) os algarismos
romanos de I a M. Leitura de numeros representados por
algarismos romanos.
D, OALCULO INTUITIVO E MENTAL.-As quatro operações

fundamentaes. Indicação, por exemplos familiares, do fim e dos
usos de cada operação. Primeira série. Numeros formados : (a)
de dezenas e unidades; (b) de unidades e decimos; (c) de deci-
mos e centesimos.
I. o Addição. 2. o Subtracção. 3. o Multiplicação: (a) por um

numero não contendo unidades simples; (b) por 10; (c) por um
numero exacto de dezenas; (a) por um numero formado de
dezenas e de unidades; (e) por 100.- Oaso de multiplicação
por 5,9 e 11.- 4. 0 Divisão: (a) por um numero não contendo
senão unidades simples; (b) por 10; (c) por 100. Fracções orcli-
narias. O denominador não passando de 20. Transformação de
n umeros inteiros e fracciona rios em expressões fraccionarias
equivalentes, e reciprocamente. Addição e subtracção de fra-
cções, tendo o mesmo denominador. Multiplicação e divisão ele
fracções por um numero inteiro menor que 10.
C. OALCULOESCRIPTO.-N. B.- Não trabalhar sobre nu-

meros muito grandes .
. Oonhecimento pratico e raciocinado das quatro operações
fundamentaes sobre n umaros inteiros; da addição e da subtra-
cção dos numeros decimaes; da multiplicação e da divisão dos
numeros decimaes por um inteiro. Fracções ordinarias. Trans-
formações e operações fundamentaes nos limites indicados acima
para o calculo mental.
D. ApPLICAÇÕES no CALCULO i\lENTAL E ESCRIPTO, - sendo

logo estudado na ordem progressiva do curso.- Numerosos
problemas tirados da vida commum, das profissões, da agri-
cultura, etc. Exel'cicios de invenção ou pequenos problemas
compostos pelos alumnos.

40 ANNO DE ESTUDOS-- NUMERAÇÃO. - 1. Numeração falada
e escripta. dos numeros inteiros.
2. Idem dos decimaes.
3. Formação, denominação e representação das fracções ordi.

narias cujo denominador não seja maior que 20.
, CALCULO INTUI'l'IVO E MENTAL. - I. As 4 operações funda-
mentaes. Indicação, pOI' exem pIos familiares, do fim e usos de
ca.da operação. (a) Revisão dos programmas anteriores. (b)
Segunda série. umeros formados (a) de centenas, de' dezenas
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e de unidades; (b) numeras decimaes não contendo d.e
ordem inferior aos millesimos. Addição. Subtracção.
cação: (a) por um numero não contendo senão unidades simples;
(b) por 10,100,1000; (c) por um numero exacto de dezenas;
(d) por um numero formado de dezenas e de unidades. Casos de
multiplicação por 15, 19, 25, 50, 99. Divisão: (a) por um
numero de unidades simples; (b) por 10, 100, 1000; (c) por
um numero formado de dezenas e unidades.
2. Fracções ordinarias. (O denominador não passando de

20.) Revisão dos programmas anteriores.
CALCULO ESCRIPTO. - Revisão dos programmas anteriores.
ApPLICAÇÕES DO CALCULO MENTAL E DO CALCULO E,SCRIPTO:

principiar logo na ordem progressiva do curso. (a) Revisão dos
programmas anteriores. (b) Algumas questões faceis sobre juros
simples.

5° ANNO DE ESTUDOS - CALCULO MENTAL. - 1. Numerosos
exercicios sobre as quatro operações fundamentaes appUcadas
aos inteiros e aos decimaes. Principaes processos de calculo
rapido.
2. F?'acções or'dinct?·zás. Transformação de uma fracção

em outra fracção equivalente. Reducção de duas ou mais fra-
cções ao mesmo denominador. Addição e 5ubtracção. Multipli-
cação e divisão. (a) De uma fracção por um inteiro e recipro-
camente. (b) De uma fracção por outra. Applicações.
ARITHMETICA.. 1. As quatro operações fundamentaes, com as

provas sobre inteiros e decimaes. Achar o quociente de dois
numeros inteiros de menos de a,l-de 0,01-0,001 pouco
mais ou menos.
2. Caracteres de di visibilidade por 2 e 5 ; por 4 e 25; por

9 e 3.
3. F?'acções ordinal·ias. Numeração. Simplificação de fra-

cções à expressão mais simples. Operações fundamentaes. Con-
vel'são das feacções ordinarias em decimaes. 4. Problemas.
Methodo de reducção à unidade applicado as questões sobre os
objectos seguintes: (a) Regra de tres. (b) Juros simples.
(c) lucros e pel'das avaliados em porcentagem. (d) Desconto.
(e) Resolução de numerosos problemas sobre objectos da vida
commum, relativamente aos oflicios, economia domestica e
rural, etc., eifectuando mentalmente todas as operações faceis.
Exercicios de invenção ou problemas compostos pelos alumnos.

(30 A NO DE ESTUDOS- CALCULO MENTAL.- Revisão dos pro-
grammas anteriores. Multiplicação e divisão de uma fracção
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por um numero fraccionario e reciprocamente de dois numeros
fraccionariús. Applicações.
ARITHMETICA.-l. ExposiçãO raciocinada da numeração dos

inteiros e decimaes.
2. Theol'ia muito elementar das quatro opel'ações funda-

melltaes sobre inteiros e decimaes.
3. Caracteres ele divisibilidade. Revisão dos programmas

anteriores. Divisibilidade por 11. Prova dos nove da multi-
plicação e divisão.
4. Definição do numero primo e elos numeros primos entre

si. Applicações á divisão por 6, 12, 15, 18, 21 ... 35... elo prin-
cipio seguinte (sem demonstração) :- se um numero edivisivel
por dois ou mais numeras primos entre si, edivisivel pOl' seu
producto. Decomposição de um numero em factores primos
(sem demonstração). Achar o maximo commum divisor de dois
ou mais numeras.
5. Fracções ordinarias. Revisão. Origem e definição. Pro-

priedades funelamentaes.
6. Problemas. Regra de tres; juros simples; lucro e perda

avaliados por porcentagem; desconto'; proporções e regra de
sociedade. Resolução ele numerosos problemas sobre assumptos
da vida usual: oflicios, economia domestica e ru ral, etc., elfe-
ctuando mentalmente a maior parte das operações. Exercicios
de invenção ou problemas compostos pelos alumnos.

SYSTEMA METRICO

1. O ensino do systema metrico eleve ser essencialmente
intuitivo e pratico.
2. O profe Sal' mostra aos alumnos as medidas, as moedas,

os pesos. Cada uma destas medidas é objecto de exercicios de
intuição e de analyse: - os alumnos observam as fórmas, as
partes, as dimensões, as materias, as inscripções que ahi se
acham.

3. Não se dirige s6mente à visia para fornecer noções
fundamontaes do programma, mas tambem ao sentido mus-
cular: - os alumnos são exercitados em indicar as distancias se-
parando as mãos uma da outl'a, ou distanciando-se de um ponto
fixo, sopesam os pesos, pesam-os na balança, apreciam o peso
de diversos objectos depois pelo
pensamento e com os pesos; medem a lenha pelo stereo.

4. Para as medidas itinerarias e agrarias o professor apro-
veitara as excursões ao campo :- os aIumnos medem a distancia
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que sopara os limites hectometricos e os limites kilometricos
por meio da cadeia de agrimensor ou de uma corda de um
decametro de comprimento; contam o numero de passos
sarios para percorrer a extensão de um decametro, um hecto-
metro e o tempo necessario para percorrer um kilorrietro,
uma. legua; observam as barras indicadoras, das .lêm
e explicam as inscripções; quando empregam a Oarta l\üllLar,
calculam a distancia por meio da escala, etc.

Sobre o terreno os alumnos marcam, com estacas, as super-
ficies de um are, de um hectare, etc. ; são exerci tados cm apre·
ciar pela vista a superficie de um campo dado, depois veri-
ficam, medindo'o campo com a corrente metrica e calculando
a area, etc. .
5. O professor faz construir medidas - typos para os

alumnos: um metro, um decametro (por meio de um cordel);
um decimetro subdividido em centimetros (traçado graphico
no caderno, tira de papel forte) ; um decimetro quadrado subdi-
vidido em centimetros quadrados (papel forte); um metro
quadrado; um decametro quadrado (fazeI-os traçar com o giz
no soalho da do pateo coberto, ou fazeI-os marcar no
recreio, plantando estacas ou e.>tendendo cardeis, etc.); um
decimetro cubico (papel forte, terra de modelaçãO, bastonetes) ;
o metro cubico será figurado por meio de tiras de pao e de
reguas ou de metros de dobrar) ; o kilometro é formado com o
auxilio de areia secca dentro de pequenos saccos, etc.

6. A rnedidadaàrea das figuras planas, a do volume dos
solid0s, da dos recipientes, etc., não são noçõe
puramente theoricas, e sim exercicios praticas: os alumnos
medem as dimensões das figuras planas traçadas no quadro, as
das superficies dos solidas da collecção da escola, as dos limites
da classe (soalho, muros, etc.), do pateo coberto, do recreio,
etc., e determinam as áreas por calculas; determinam tambem
por medidas elfectivas o volume dos solidas geometricos, o da
sala da aula; a capacidade de diversos recipientes é determinada
pai' medidas reaescom o auxilio de areia ou de agua.
7. Exercitam-se os alumnos a determinar o menor numero

possivel de medidas elfectivas ou de moedas a empregar para
medir quantidades dadas ou formar quantias determinadas.

8. Os pl'oblemas de applicação e dados theoricos são pre-
cedidos de problemas e dados praticas. Assim, antes de fazer
cal?ular o preço (Ia pintura de uma aula qualquer, cuja fórma
e dlmensões são indicadas, faz- se determinar o preço da pintura
da classe, do mesmo modo antes de fazer calcular, conforme
dados numedcos, a producção de um campo, faz-se medir um
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verdadeiro campo e achar sua producção real; procede-se de
modo analogo para a cubagem de um montão de areia ou do
pedrinhas, de barrote ou uma viga, de um fosso, de um aterro
ou de uma valla, etc.
Os problemas theoricos devem ser examinados com cuidado

antes de propostos aos alumnos:- é conveniente verificar que
não contenham nenhuma condição impossivel de realisar,
explicação inexacta ou em contradicção com os factos reaes.
9. Os professores fazem representar os nomes das medidas

pelas abreviações adoptadas.

lo ANNO DE ESTUDOS - N. B.-Nenhum numero pôde passar
de 20.
I. Medida de comprimento.- Fazer medir di versas extensões

com o metro; divisões do metro: decimetro e centimetro ; fazer
medir diversas extensões com o auxilio do metro, do decimetro
e do centimetro. Traçado de rectas de comprimento marcado,
divisão dessas rectas em decimetros e centimetros; conversão
de unidades lineares em unidades superiores ou inferiores.
2. Medidas de superficie.-Dar uma idéa do comprimento do

metro, do decimetro e do centimetro quadrado, sem falar da
relação entre essas medidas.
3. Medidas de volume. - Dar uma idéa do volume do deci-

metro e do centimetro cubico, sem falar das suas relações.
4. Medidas de capacidade.- Mostrar o litro, o decilitro, o

meio litro; fazer apreciar a capacidade de diversos recipientes
e verificar por meio de medições (agua, areia, etc.) .
5. Pesos. - O kilogrammo e o meio kilogrammo ; mostrar a

balança; fazer sopesar e verificar pelos pesos.
6. Moedas.- Mostrar as moedas seguintes: 1,2,5 elO cen-

timos; fazer conhecer seu valor; pagamentos ficticios
eifectuados pelos alumllOs com diversas moedas.

20 ANNO DE ESTUDOS - rv. B.- Nenhum numero que passe
de 100. •
1. Medidas ele comIJrimellto. -Revisão: o metro, o decimetro,

o centimetro, o decametro (corrente do agrimensor), o hecto-
metro. Fazer medir diversas extensões com o metro e seus
sllb-multiplos até o centimetro e de seus multiplos até o hecto-
metro; relações entre esses comprimentos; conversão de
unidades lineares em unidades de ordem inferior ou supedor.
Traçado de rectas de um comprimento marcado; divisão destas
rectas em decametros, metros, decímetros, centimetros.
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2. Medidas de superficie.- Revisão do metro, do decimetro e
do centimetro quadrado. Desenhar no quadro negro, no chão,
etc., um quadrado tendo um metro quadrado de superficie ;
dividil-o em centimeteos quadrados. Relação entre o decimetro
e o meteo quadrado, entre o centimetro e o decimetro quadrado.
3. Medidas de volume.- Revisão do decimetro cubico em

centimetro cubico. Dar uma idéa do volume do metro cl1bico.
4. 'fedidas de capacidade.- Revisão: o litro, o meio litro,

o decilitro. Dar uma idéa do decalitro, hectolitro, centilitro e
de suas metades. O dobeo das medidas estudadas. Fazer apre-
ciar a capacidade de diversos recipientes e verificaI-as com a
medição (agua, areia, etc.)
5. Pesos.- Revisão: o kilogrammo, o meio kilogrammo.

Os pesos seguintes: decagrammo, meio decagrammo, o hecto-
grammo, meio hectogrammo. Fazer sopesar e verificar com a
balança.
6. Moedas. - Revisão: as peças de moeda de 1, 2, 5 e 10

centimos. Mostear as peças de peata, fazendo verificar o valor.
Pagamentos ficticios effectuados pelos alumnos com differentes
moedas.

3° ANNO DE ESTUDOS - IV. B.-Nenhum numero que attinja
a um milhão.
1. Medidas de comprimento. - Ometro, seus multiplos e

sub-multiplos. Uso das medidas de comprimento; medidas effe-
ctivas, limite kilometrico ; legua metrica. Um comprimento
sendo expresso por uma unidade, comparar com outra unidade.
2. Medidas de superficie.- O.metro, o decimetro, o centi-

metro quadrado. Uma superficie sendo expressa oralmente, com
o auxilio de uma unidade, a relação com uma outra unidarle.
Applicação exclusivamente oral à áeea do rectangulo e à do
quadrado, do parallelogrammo. Medidas agrarias. O are,
seu multiplo e seu sllb-multiplo. Relação entre o metro qua-
drado e as medidas agrarias.
3. Medidas de· volume.- Ometro cubico, o decimetro e o

centimetro cubico. Mostrar a relação enil'e essas medida. Um
vol ume sendo expresso oralmente com o auxilio de uma uni-
dade, achar, comparar oralmente com uma outra unidade.
4. Medidas de capacidade.- O litro, seus multiplos esub-

multiplos. Medidas effectivas. RelaçãO entre as 111edidas de
volume e de capacidade.

5. Pesos.- O grammo, seus multiplos. Pesos effeetivos.
Pe,;os de um litro, de umcentimetro cubico, de um metro
cubico de agua.
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6. Moedàs. - Revisão. As moedas legaes em cobre, em
nickel, em prata. As peças de ouro. Pesos de moedas de cobre,
de bronze, de prata.
7. Numerosos exercicios ele applicação sobre cada especie

ele medida. ElIes consdem principalmente em avaliações ve-
rificadas por medição. Problemas ela vida commum.

4° A -NO DE ESTUDOS -1 .Medidas ele comprimento. Revisão
dos progl'ammas precedentes. Numerosos exercicios e problemas.

2. Medidas de superficie e medidas agrarias.- Revisão dos
programmasantel'iOl'es. EscreveI' e enunciaI' um numero expri-
mindo uma supedJcie. Applicação à área dos parallelogrammos
(quadrado, rectangulo, lozango), elo triangulo, do trapesio.
Exercicios de avaliação, medições; problemas.
3. Medidas de volume. - Revisão do programma anterior.

Escrever e enunciar um numero que exprima um volume.
Applicação elo volume elo parallelepipeelo e do cubo. O stere.
Fazer medir lenha por meio de um stere. Relação entre o stere
e o metro cubico. Numerosos exercicios de avaliaç;:10 ; medições;
problemas.

4. Medidas de capacidade.- Revisão dos programma pre-
cedentes. Numerosas applicações: avaliações, exercicios de
medição e problemas.

5. Pe os.- Re\'isão elos programmas anteriores. A balança.
Numerosas applicações : pesagens e problemas.

6. Moedas. - Revisão dos programmas anteriores. Nume-
rosas applicações : pagamentos e problemas. Pesos das moedas
de ouro. Bilhetes de banco ..
7. Notas ou memorial de operarios, facturas simples.

5° A:-{NO DE ESTUDOS -1. Revisão geral do systema metrico
sob a fórma de exercicios de intuição, de medições, ele ava-
liações, de pl'oblemas.

2. Applica.ção das medielas de superficie ao calculo elas
áreas. A'rea do polygono.

3. Applicação elas medidas de volume ao calculo do volume
do prisma, ela pyramiele. (Revisão : o volume do cubo, do
parallelepipec1o). Numerosos exercicios ele avaliação e de verifi-
cação pelos calculos e as medições.

4. Relação entre os pesos e medidas de volume e de capa-
cidade. .

6° ANNO DE ESTaDOS -1. O systema metrico; sua origem
e vantagens. O meridiano terrestre. O metro, base de todo o
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systema. Como se formam as outras unidades com o auxilio elo
metro. Como se formam os nomes dos multi pIos e sub-multiplos
decimaes das unidades principui?s. Valor dos multiplos e sub-
multiplos decimaes comparados á unidade principal.

2. Revisão geral do s)'stema metrico: quadro synoptico.
Signaes abreviativos. Notações numeradas. Valor em metros
da milha maritima (l' do equador ou 1.835 metros).
3. Applicação das medidas de superficie ao calculo das

áreas. Revisão dos programmas anteriores. A área do circulo.
4. Applicação das medidas de volume ao calculo dos vo-

lumes. Revisão dos programmas anteriores. O volume do
cylindeo, do cone e da esphera.
5. Tonel e quintal metrico. Relação enLre os pesos e as

medidas de volume e de capacidade. Toção dos pesos especificos:
fazer sopesar e pesar alguns corpos do mesmo volume, mas de
natureza ren te; corpos do mesmo peso sob volumes
rentes. Pesos espllcificos dos metaes communs, de algumas
outras materias. Problema de app1icação.
6. NoçãO do titulo das moedas de prata o ouro. Indicação

do valor em moeda belga: - do florim neerlandez, do marco
allemão, de sholling, da libra esterlina, do dúllar, do rublo.
Problemas de applicação.

MODELOS GEOiVIETRICOS

1. As fôrmas geometricas são ensinadas especialmente com
o fim de exercitar os sentid03 e a intelligencia e de fornecer ao:.
alumnos noções praticas e uteis.
O professor procede, por consoquencia, fazendo' observar,

analysar e comparar as fórmas geometricas, materialmente
representadas em madeira, em cartão ou com auxilio de basto-
netes, etc. A observação não póde fazer-se unicamente pela
vista, que, pelo eifeito da perspectiva, não fornece senão noções
inexactas sobre as fórmas, as dimensões, as distancias; os
alumnos percebem as fôrmas, as dimensões, as direcções, etc.,
l)elo toque o o sentido muscular, que rectificam as impressões da
vista. Elles devem, pois, manejaI' e construir as fôrmas pelos
processos colhidos no methodo 1"roobol (modelaç.:'to, bastonotes,
dobradura, code, cartonagem, desenho).
2. O::; alumnos são exercitados em procurar os objectos

communs nos quaes cada fórma estudada se apresenta exa-
ctamente mais ou menos modificada. Exemplos: Cylindro
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(Iapis, caneta, rolo de papel, caixas, tubos de gaz, vidros de
Iampeão, etc.) E' util formar, com'o concurso dos alumnos,
em cada classe, a coIlecção dos modelos pertencentes ao pro-
gramma dessa classe.
3. As applicações dos modelos geometl'icos nos officios são

indicadas tão completamente quanto passiveI.
4. O caracter do ensino dos modelos geometricos deve ser

essencialmente intuitivo e pratico: as definições difficeis e
as demonstrações scientificas não são dadas. Entretanto, os
alumnos são exercitados em descrever de viva voz as figuras
estudadas, primeiro que tudo em presença dos modelos e apoz
de memoria. Essas descripções são exercicios de educação
especialmente recommendados, porque dão precisão ao pensa-
mento e á linguagem.
5. As figuras geometricas :servem para ensina.r as fórmas ou

as propriedades das que devem ser traçadas correctamente no
quadro negro, por meio de instrumentos. E' observando e
construindo figuras exactas, combinando-as, superpondo-as,
examinando suas relações, que os alumnos acharão por si
mesmos toda a geometria elementar, sem que ella seja questão
de definições, de theoremas, de corollarios, etc. A superposição
de figuras correctamente construidas é o modo de demonstra-
ção por oxcellellcia no ensino primario. Ella se faz em todas as
classes com o auxilio do processo de corte ensinado no pro-
gramma de trabalhos manuaes.
6. Os dictados geometricos se fazem em todas as classes, uma

vez por semana. Os aI umnos traçam as figuras dictadas sobre
os quadros negros que circumdam a sala. Naquellas que não
possúem ainda estes utensis de ensino, elles os traçam sobre
a carteira (a giz) na ardosia ou no papel (a lapis).

(Na escola-modelo ànnexa á Escola Jormal de Bruxellas
assisti a este exercicio. Emquanto um alumno, sob a direcção
do professor, fazia no grande quadro negro que está ao lado
do mesmo, a figura geometrica dictada, alguns outros, sem
que olhassem para ell0, traçavam igual figura em identicos
quadros negros que havia ao longo das paredes da sala da aula.
Os outros alumnos, para os quaes não havia logar nos

quadros pretos muraes, traçavam a mesma figura dictada, nas
an!ozias, todos ao mesmo tempo. A um signal dado, os alumnos
cm geral mostravam o que tinham feito: os dos quadros
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negros muraes, afastando-se, para que fosse visto o seu trabalho,
os outros levantando as ardosias com a frente das mesmas
para o professor. Olhando para o quadro negro, que estava
junto a mesa do professor, verificavam se o trabalho estava
bem feito como o que ahi se achava. O professor então fazia
salientar os defeitos deste ou daquelle e corrigia-os.
Exercicio identico foi feito sobre calculas importantissimos,

dictados de phrases, etc. Achei bom o systema, porque poupa
tempo e trabalho e o ensino assim se far; simultaneamente com
muita perfeição.

As linhas, angulos e figuras são desenhados em todas as
posições. O dictado geometrico se faz tambem da maneira
seguinte, de accordo com o programma:
1. o O professor imagina e traça exactamente e de antemão

uma figura geometrica relativa ás noções ensinadas;
2. o Elle dicta lentamente cada condição de construcção desta

figura: posição que deve occupar cada ponto ou cada linha,
direcção das linhas, sua extensão, abertura, direcção, grandeza
dos angulos, etc.;
3. o Os alumnos traçam as figuras dictadas a mão levantada

e depressa;
4. o O trabalho elIes verificam a figura por meio

do esquadro "Veyel. (O esquadro de ",Veyel é um esquadro tri-
angular em madeira, do qual os dois lados do angulo recto
são divididos em decimetros, centimetros e millimetros. O meio
e' ôco e fôrma um transferidor. O instrumento substitúe vanta-
josamente uma régua, um esquadro, um duplo decimetro e um
transferidor.) O professor examina rapidamente o trabalho,
com o auxilio da figura, correctamente cortada em uma folha
de papel forte: é sufficiente estender este molde sobre o traçado
dos alumnos.

lo ANNO DE ES'l'UDOS- 1. A esphera, o cylindro, o cubo.
Intuição, comparação; noções: superficie plana e superficie
curva. Objectos communs apresentando essas fôrmas.
2. 0 O cubo e o prisma (paralIelepipedo rectangulo). Intuição.

comparação. Superficie plana, arestas, cume. Construcção
destes corpos. (Ver o programma· ele trabalhos manuaes.)
3. o Analyse do cubo. Numero de faces, sua igualdade;
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numero de arestas, sua igualdade; numero de cumes. Objectos
communs apl'esentando a fórma cubica. Construcção. (Ver
trabalhos manuaes.)

L1, Fórmas geometricas que derivam do cubo. O quadrado:
intuição, analyse ; a linha direita; as faces e linhas parallelas.
(Ver desenho e trabalhos manuaes.) Dictados geometricos.
5. Analyse do prisma (parallelepipedo rectangulo). Numero

de arestas, de faces e de cumes; desigualdade das faces e das
arestas. Objectos communs apL'esentando esta fÓl'ma. (Ver tra-
balhos nlanuaes. )
6. Fórmas geometl'icas que derivam do prisma. O rectan-

guIo. Comparação entre o quadrado e o rectangulo. Dictados
geometricos. Construcção. (Ver trabalhos manuaes e desenho.)
7. Diagonaes do quadrado e do rectangulo. Dictados geome-

tricos.
8. A direcção vertical (o fio a prumo), a direcção horizontal

(o nivel d'agua immovel), a direcção obliqua. Direcção das
rectas, dos planos. Fazer determinar a direcção das linhas e das
superficies que se encontram na classe, nos objectos, etc.
9. Medidas das linhas rectas. (Ver systema metrico.) Slia

divisão em 2, 4, 8, 3 e 6 partes iguaes. (Ver desenho e tra-
balhos manuaes.)

2° ANNO DE ESTUDOS -1. O cubo. Analyse. Desenvolvi-
mento e construcção. (Ver desenho e trabalhos m3nuaes.)
2. O prisma (parallelepipedo (esta palavra difficil não deve

ser empregada no lo grau) rectangulo. Analyse.) Comparação
com o cubo. Desenvolvimento. Construcção. (Ver desenho e
trabalhos manuaes.)
3. O quadrado e o rectangulo. Intuição. Comparação. Me-

diana, diagonaes. Dictados geometricos. Construcções. (Ver
desenho e trabalhos manuaes.)
4. Linhas rectas, faces e linhas parallelas, perpendiculares,

verticaes, horizontaes e obliquas. Objectos communs. Dictados
geometricos. Construcção. (Ver desenho e trabalhos manuaes.)
5. O angulo recto, o angulo agudo, o augulo obtuso.

Intuição. Oomparação. Os angulos nos objectos communs.
Dictados geometricos. Construcçélo. (Ver desenho e tra-
balhos manuaes.)
6. O triangulo. Triangulo a 3 e a 2 lados iguaes, a 3 des-

iguaes, triangulo rectangulo, triangulo de angulos agudos, de
angulos obtusos. Intuição. Analyse. Comparação. Objectos
communs que tenham essas fórmas. Dictados geometricos.
Construcção. (Ver desenho e trabalhos manuaes.)
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7. Medidas de linhas Ver Sy.stem.a metrico. Sua
em 2,4,8,3,6,9,5, 10 pal'tas iguaes. .

8. O cylbdrvo. Jatu·içãG>. Aua[yse. SUpel'p.oíB cu,rva; .
.comparaQã0 cem es Ou,tr0S soilidos. OBjeotos co.mmuns cile fórma
cylindrica. Construcção destes corpes. (Ver tl'aliJa1hos líllanuaes.)
9. O circulo. Centro, raio, circumferencia, diametro. In-

tuição e analyse; objectos de fórma r9ir.elllJ31r. ·Construcção .
•(Ve.r,dese.aho ,e trabaLh0s manll.aes.)
10. A esphera. ,Centro, raio, diametro, h!=lIaÚspherios. ln·

tuição, analyse, comparação, abjectos e::;phenicos...CCi)Ustrucção.
('VoeI' trabalhos manuaes.)

3° àNNO DE ESTUDOS - 1. O ·cubo e o .pavallelepÍjpedo rectan-
g11l10. Aoalyse. GomparaçãQ" desenvolv1rnen,to, consúr'ucçào
dj3sses :l(I}odel@s ..(V€lI' desenho e trabalhos man·uaes .V
2. 9s alilg·ui0S agurJ(i) j@btuso); a bissetIliz; di.\I.isãQ

em 2,4,3 e.6 rpal'tesiguae$. Posição respecnva .dos a'llgulos:
2 adjacentes; Ütppo;;tos pelo vertice. Iutuiçã.o.
Complllraç<"tGl. Ct\lnstrucção. (Ver desenho e trabalhos man.uaes.1
3. O circulo e a circumferencia. Centl'o, laio, diamebro, arco,

'corÓ·a. Llivisão da óroumfenencia em 2, 4, 8, ;3,9, 5, 10 partes
.. N0Ção d0 g.l'Ml . .() ,transfel'icilol'. Dictados g.eoUletricos

so.bpe a .consiíl'ucção ,de ,angulos de dacta. ,Constl'.ll.cção
,e empIlego d0 transier.idol'. A.>pneciação dos angulos a verificação
pelo ·transferidol'. (Vel' desenho e trabalhos maf1u,aes.
4. Rectas e planos parallelos; rectas e ;planos per;peJldi,..

.ou-lares. btuição. Objectos de ,arestas e!face::; parallelas.»ictados
geomekicos. Constr.uOf.lão. (:VaI' ,desenho e trabalhos maU\laes.)
5. A'rea do q.uad,nado e do 'lJectangulo. Decomposição dessas

Jignwas em unidades de superficie. A'Pplioações numerosas .
.Medir ·a su:pelwcie dQS -muro, ,do soalho e d0 tecto da ·aula.
Construil' um Jlu.p'lo !:J um q.uadrad0 ,da metade de
llm quadrado dado. (Ver desenho e trabalhos manuae::;.)
6. O,pI1isma ·reçto ..lntuiçã0. Analys_e. Comparação C0m os

ol1>iíros solidos. Objectos communs!le f6r.ma pnismatica. Diffe-
,de prismas. J)esenV'olv.imento e construcção deste

modelo. (Ver desenho e trabalhos manuaes.)
.7., tAs di.V'13rsas espeoie:; de triangmlos. Anal} iDictados

.geoIl)etricPi>,. Constnucção. ·(Ver d.esenho e trab,lllhos mânuaes.)
é8. Os qua,dl1ilateros. O.; par:allelogrammos : .especies. O tra- •

.pesio e o losango,: intuição ana)yse, comparação. Objectos com-
muns dessa fôrma. DiotA-,dos (Ve.r
,!le.senho (8 tl'abl)los@anlla!3J> . ) .
9,. A'rre.acao numeI;osas.

30
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10. O cyliudro. Intuição. Analyse. Oomparação com outros
solidas. Objectos communs ele fórma cylindrica. Desenvol-
vimento e construcção. (Ver desenho e trabalhos manuaes).
11. A esphera. Oentro, raio, diametro ; hemispherio, grande

circulo; pequeno circulo; zona.

4° ANKO DE E 'rUDOS - 1. Revisão das materias do pro-
gramma do 3° allno. Applicações novas, desenvolvimento e
constrllcção (cubo, pal'allelepipedo, rectangulo, prismas, cy-
linuro, esphera e formas derivadas).
2. Os angulos eo circulo. Mediras anguloso Angulos com-

plementares e supplementares. Angulo concentt'ico. Sectot'.
Exercicios de construcçã0 e calculo. Dictados geometricos.
3. Volume do cubo e tIo paralleJepipeuo rectangulo. Decom-

posição destes solidos em unidades de volume. Applicações nu-
merosa . Medit' o volume da aula, de diversas caixas, etc.
4. A'rea das figu ras planas. Pat'allelogrammo (quadrado,

rectangulo, lozango); triangulo, trape7.io. Applicações nu-
merosas. Oonstt'ucçãO de figUl'as demonstrativas. (Ver desenho
e trabalhos manuaes.)

. Os polygonos irregulares e regulares. Polygonos de 3
lados (triangulo), de 4 lados (quadrilatero), de 5 lados
(pentagono ), de G lados (hexagono), de 7 lados (heptagono),
de 8 lados ( octog-ono ), de 9 lados (enneagono), de 10 lados
(decagono), dictados geomett'icos. Oonstrucção. (Ver desenho
e trabalhos manuaes.)
6. Oylindro. Intuição. Analyse, desenvolvimento. Oon-

strucção. (Ver desenho e trabalhos. manuaes.)
7. A esphera. Intuição. Analyse. Oentro. Raio. Diametro.

Grande cit'culo. Hemispherio. Pequeno circulo. Zona. Eixo
de uma esphera. A direcção das linhas e dos planos sobre uma
esphera representando a terra. (Ver geogt'aphia.)

5° DE ESTUDOS - I. Revisão das noções fllUdall1entaes
do grau precedente. Intuição, analyse, comparação com outras
fórmas. Base, cume, altura, supedicie lateral, snperficie
total lIos solidos geomett'icos.
2. A pyramide. Intuição. Analyse, comparação. Angulo

diedro. Angulo triedro. Angulo polyedro. Pyramide trian-
gular, quadrangular, pentagonal, etc. Objectos de forma
pyramidal. Dictados geometricos. Desenvolvimento, con-
strncção .. (Ver desenho e trabalhos manuaes).
3. A pyramide truncada. Intuição. Analyse. Oomparação

com outros solidos. Oljectos tendo esta fórma. Dictado geo-



metrico, Deselwolvimento e construcçi;lo. (Ver desenho e tra-
balhos manuaes.)
4. Medidas das áreas. Revisão dos programmas do grau

anterior. Medida da area dos polygonos regulares e 'irregu-
lares. Medida da super6cie dos solidos geometricos: cubo,
prismas, pyramides, troncos de pyramides. Applicações nume-
rosas.
5. Os polygonos semelhantes. Exemplos de figuras iguaes.

(Planos de casas, de cidades, de cartas esta-
tuas, etc.) Reducção de figuras geometrlCetS em uma pro-
porção dada. Dictados geometricos : polygonos a reduzir,

6. (Sómente para os meninos.) Exercicios faceis de agri-
mensura. Emprego da corrente, das estacas e do esquadro de
agrimensor.
7. (Sómente para os meninos). Medição: 1°, com o metro:

2°, com o esquadro, de alguns planos faceis. (Recreio da
escola, figuras das quaes os cumes são marcados no chão por
estacas. )

8. Construcção e medição de angulos com o transferidor.
Exercicios numerosos.

9. Medidas ele volume elos corpos. Cubo, prismas, pyI'a-
mides.

N. B. - Consteuir um prisma triangular dividido em tres
pYI'amieles equivalentes. (Ver trabalhos manuaes.)

10. A esphera, Revisão do programma do 4° anno; plano
tanO'ente, plano seccante á esphera,11. O circulo, Revisão do programma elo 4° anno ; tan ..
gente, seccante, segmento. (Ver desenho e trabalhos manuaes.)

6° ANNO DE E 'Tunas - 1. Revisão das noções dos g-raus
anteriores. Analyse e comparação dos solidos :
cubo, prismas, pyramieles, tronco de pyramide, cylindro,
esphera. Analyse e comparação das figuras planas que de-
rivam desses solidas: linhas rectas, curvas, linhas e planos
parallelos, perpendiculares; polygonos, triangulos, quaelri-
lateros, pal'allelogrammos, quadrado, rectangulo, losango,
trapezio, polygonos regulares e irregulares, circulo, circum..
ferencia, etc.
2. O cone e o tl'onco de cone. Intuição, analyse, com..

paração com a pyramide. Objectos de fórma conica. Desen-
volvimento. Construcção do cone. (Ver desenho e trabalhos
manuaes.)

3. Formação dos corpos redondos pela revolução de figuras
planas, volvend.o sobre um eixo, A esphera gyrada por um
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meio circulo, o cylindro por um rectangulo, o cone por um
triangulo, o tronco de cone por um trapeúo, etc. Construcção.
(Ver ira bal hos manuaes . )
4. O circulo e a circumferencia. Determinação experi-

mental da lrelação da circumferencia com o diametro: fazer
traçar com o giz no chão do pateo coberto ou no recreio circum-
ferencias de 1, 2 ... metros de raio, e comparar o comprimento
desias circumferenoias com o do diametro ; exel'cicios analogos
no quadl'o negl'o e no oademo. Med.ida da circumferencia.
Divisão da circumferencia en, graus. Medida dos arcos e dos
a:ngu!os. Empl'ego elo transferidor..
5. Medida das areas. Rectangulo, quadrado, pal'allelo-

grammo, tl'iangulo, trapezio, polygono irregular, oil'culo. Me-
elida da superficie dos solidos geometricos: cubo, prisma, py-
ramicle, tl'onco de pyramide, cylindro, cone, tronco do cone, es-
phera. Applicaçõesnumerosas. Dictados geometricos de figuras
'Planas de todas as fórmas, das quaes se medirá a área.

6. Medida de volume dos corpos. Cubo, parallelepipec1o,
prisma, cylindro, pyramide, cone, esplrera. Ap,plicações nume-
rosas.

7. (Para os meninos somente.) Exercicios faceis de agri-
mensura. (Ver 5° anno.) Exercicios de medição de planos.
(Ver 5° anno.) Exercicios de nivelamento. O nivel d'agul'.:
uso do nivel nos officios.

GEOGRNPmA

I. As primeiras noções desta sciencia adquirem-se pela
observação directa do natal e seus arredores.
E' Bruxellas e seus arrabaldes que coostitúem para os

alumnos da capital da Belgica o verdadeiro ponto de partida,
a verdadeira base dos seus estudos geographicos. Deste medo,
o programma de geegraphia geral e nacional baseia-se intéira-
menie sobre o da geographia local.

2. Quando o assumpto não pode ser demonstrado pela
natureza, é necessario, ao menos, representaI-o por meio de
gravuras, de pinturas, de photographias, de cartas, de planos,
globos, relevos, mc.

O programma indica certos quadros - que possúe oMuseu
de Bellas-Artes -e queipodem auxiliar o alumno a obter certas
noções geographicas.
3. O professor desenvolve o espirito de seus alumnos por

frequentes exercicios de comparação. Tudo sendo relativo, um
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num'ero ou um lacto não têm valor senão pela compal,'l;J.çilo.
Eis porque ê neces ario h8.bituar as Cl'eança a reprOclU3il'
por diagrammas a extensão dos rios, a altura das montanhas,
a su perficie e a população dos paizes, etc., toma\1do como
unidade noções conhecidas por todos os alumnos.
4. Depois de ter observado os factos geographicos, depois

de os ter adquirido, é necessario conservaI-os na memoria.
O melhor meio para fixar as noções geographicas na Il,lemoria,
é fazer desenhar cartas representando as noções ensinadas.

Estas cartas devem ser simples croquis traçados logo no
caderno ou no quadro negro.

Nas divisões superiores, elias podem sel' preparadas em
casa.

Esses croqtâs permittem e facilitam as repetições fre-
quentes, rapidas, geraes e variadas.
5. A leitura elas cartas, isto ê, a faculdaele de saber ana-

lysal-as e comprehendel-as, é uma sciencia (Jue se adqui\e
elepressa e fructuosamente por uma pratica constante. As crean-
ças não irão, pois, em viagem ou em excursão sem estar
munidas ele sua carta ou plano.

6. A geogl'aphia, tendo POl' objecto a ele cl'ipÇãO ela Terra,
o programma especifica uma série de licções descriptivas que
fazem conhecer o globo terrestre no que elle possúe ele ver-
dadeiramente interessante.
Para evitar que os professores não tratem de minuciosidades

superfiuas e ele uma nomenclatura secca e esteril, os prinoi-
paes pontos de cada categoria foram annotados no progl'amlIla.
Os nomes pl'oprios são o::; unicos que os alumnos têm neces-
sidade de conhecer.

Na classe superior, os professores tratam especialmente dos
productos naturaes e industL'iaes do paiz e de suas relações
com os outros paizes do mundo.
7. A parte cosmographica do programma deve ser tratada

sobriamente. Pl'ovocar-se-ha elos alumnos observações pes-
soaes sobl'e os pbenomenos celestes, que lhes serão expl ioados
tão simplesmente quanto possivel, reproduzindo-os os alllmnos
experimentalmente.

O pl'ogramma indica apenas o que se deve apl'endel' do
3° anuo em eliante. Ião tl'ata do lo nem elo 2° anno.

3° DE ESTUDOS - 1. Orientaç;:to. Os pontos car(I8<1.es
e collateraes determinados pelas po içõe elo 01. A rosa dos
ventos a desenhar. Ol'ientação da aula. Nella estender cardeis
na direcção . - S., E. -O .
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2. O plano da aula e da cscola. Exercitar a I r csses
planos. Fazer caminhar na aula e na seguindo certos
itinerarios; fazer indical' em sef{uida estes no plano, e reci-
procamente. Fazer traçar muito simplesmente a planta da aula
(recinto, portas, estrado, quadl'o, 10gaL' dos bancos-car-
teiras, etc.) Escala da planta. Ol'ientação vel'dadeil'a e con-
vencional das plantas.

A PLáNTA DE BRUXELLAS. Partindo da escola, determinar
a situação das principaes al'tel'ias, praças rublicas, etc. Lei-
tura de uma planta de Bl'uxellas simplificada, indicando a
collocação da escola, as rua.s pl'oximas, os boule ards do peri-
meb'o, intel'Íol'es, a collocação los anabaldes.

3. BRUXELLAS E SEUS ARRABALDE .0SENNA.lo-Fazel'
observar directamente sobre o terreno a sua nascente e a
sua foz em Bl'uxellas: o leito, a corrente, a nascente, a
foz, as margens direita e esquerda, um afllucnte, um con-
fluente, uma embocadura, as sinuosidades; a acção das aguas
correntes sobre as margens, os depositas de areia, de ar-
gilla, etc. Subir um riacho até á sua nascente. Origem das
aguas na sua nascente; chuva, infiltraçélo, aguas subterraneas,
etc. Tornar estes factos sensiveis, fazendo-os observar após
grande chuva. 2° - Estudo sobre a carta e t.raçado dos c1'oquis:
nascente do Senna, curso, direcção, aft1uentes principaes, loca-
lidades, banhados, embocadura.
4. As terras. Fórmas:lo, da Belgica com seus limites

geographicos; 2°, da Terra; 3°, distrilmição das tenas e das
aguas.

O antigo e o novo continente. As pades do mundo, os
oceano .
5. As aguas. Estudo sobro alguns rios, como se fez com o

Senna. O mar:- reservatorio commum das aguas terrestres,
evaporaç;;10, formação das nuvens, chuvas, formação de nas-
centes. C1'OqUZ's representando cur os d'agua. Os canaes de
Bruxellas. Estudo sobre o terreno: calha superior e inferior,
represa, subida e descida de um navio; canal de grande
secção e de pequena secção; bacias e caes de BruxelIas. Pela
observação directa, determinar a utilidade commercial dos
canaes de Bruxellas. Estudo sobre a carta e traçado de
croquis,. direcção, pontos extremos, localidades não servidas,
lltilidade de alguns canaes da cidade.

6. A esphera geographica. Eixo. Polos. O meridiano de
Bruxellas. O equador. Os hemispherios. N.-S. K-O.

7. Estudo sobre o globo terrestre o sobre um planisphel'io.
Bruxelln na espbera. O antipocla. .
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4° ANNO DE ESTUDOS - 1. Orientação. Sol e bussola. Orien-
tação convencional das plantas e das cartas. Fórma da
terra. Provas.
2. A planta de Bruxellas. Ia momento de cada excursão,

indicar previamente o itinerario na planta; seguir o itinerario
marcado. A e cala. Medida das distancias.
3. Bruxellas e a BeIgica. Os gl'andes caminhos que partem

de BruxeIlas ; examinar na carta; situação, em relação a Bru-
xellas, de alg'umas das principaes cidades belgas. Traçar um
croquis, medindo a distancia de Bruxellas a essas cidades.
Caminhos de fel'l'o que circumdam Bruxellas. Estudos e tra-
çados. Viagens imaginarias, seguindo o - « Guia omcial dos
caminbos de ferro ».

4. As tel'ras. A Belgica. Fónna ger·a!. Superficie c po-
pulaçãO comparadas. Limites geograpbicos com outrospaizes.
A Belgica esta na Europa. O globo terrestre. Limites geogra-
phicos dos continentes, das partes do mundo, dos oceanos.
Areas comparadas. Pontos extremos " S., E., O., dos con-
tinentes e partes do mundo. Fórmas e direcções das principaes
penin uIas. Isthmos. Ilhas principaes.
5. As agu3.s. Bl'uxellas e seus arredores. O Senna e seus

aft1uentes, os canaes. (Repetição do programma anterior.) A
Belgica. A costa belga do Mar do Norte. Extensão, aspecto,
beira-mar, mare, dunas, diques, portos, pesca: vistas e cro-
quis. O Mar elo Norte: croq'Ltis de conjuncto. O mesmo pro-
cesso com ou tros rios. Os canaes. Estudo ele alguns. O globo
terrestre. Os oceanos e seus limites; communicações princi-
paes entre elles.

6. Uma serie de viagens a traçar na espbera e no planis-
pherio para fixar alguns pontos principaes e familiarisar os
aIumnos com a nomenclatura. Expedição de Vasco da Gama,
de Christovão Colombo, ele Magalhães. Contal' os episodios
interessantes, dar as minuciosidades pittorescas sobre os pai-
zes percorridos e os costumes dos seus ha bitantes ..

5° ANNO DE E TODOS - 1. Orientação. Sol, bussola. A
Terra. Fórmas, dimensões. Medida das distancias sobre a
esphera. Movimento de rvtação. Exercicios de latitude e 1011-
gitu de sobre a esphera.
2. A planta de Brllxellas. Como no 4° anno.
3. Bl'uxellas e seus arrabaldes. EstLldo do relevo. (Ex-

cursão.) Exercicios prévio' para fazer comprehender a
representação do relevo pelas curvas e pelas cores. Leitura de
um croquis de Bruxellas. .
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4; Relevo do s&10. A baixa, a media e a alta Be1gica;
limites destas regiões; seu aspecto. O globo' tel"reSJtre-. Est,m1.o-
sobr-B a esphera, planispherio e cartas especiaell.- F&t'ml:\\ do-
relevo. Montanhas. Direcção das' cadeias principaes. Platôs e
planicies Idais importantes.
5. A' aguas. Br'uxellas e sens airrabaldes. Bacias, elirS0S

d'agua canaes. a globo terrestre. Origem dos rias e lagos.
Seu papel na natureza. PrinGipaes rios e lago's. Desenh0 dos
seus cQrsos, dü'ecções, cidades, banha(los, etc. Configuração-
das costas e elos mares. Fazer comparar as fórmas das costas
das diversas partes do mtf.ndo. Observar a fórma dos mares.
golphos, etc., as communicações entre elIes, situaçãO' de
alguns portos importantes.

6. A Belg:ica. Provincias e suas capitaes. Os caminhO's de
ferro. Principaes vias. ViageiIs imaginarias com o G-ttict das
e tradas de fen'o .

7. Estados da Europa, sellS limites e capitaes. Nume-
rosas viagens na esphera e nas cartas.

6° ANNO DE ESTUDOS -'- 1. Orientação. Sol. Bussola,
Estrella palar. A Terra. (ReviSãO.) Fórma. Dimensões. Medida
das distancias sobre â esphera geographiea. Movimento de
rotaçãO. Latitúde e longitude. Movimento revolução annuál.
Provas é consequencias. Obliquidade do eixo, Estações. A lua;
F6rma. Distancia. Phases. Ccmstitnição physica. Os eclipses
dbsol e da lua.
2. A planta de BruxélIas. Como no 4° anno.
3. Bt'uxellas e arredores. No momento do pàsseio e das

excursões (bo taniGa, industria, etc.), estudar préviainente o
itinerario sobre a carta militar.
4. Relevo do sólo. Balgica. A região das planícies. SeU

aspecto. A região montanhosa. Seu aspecto. O globo ter-
restre. Cadeias de montanhas, vulcões, planicies e platôs
principaes .
5. As aguas. O Mar do Norte. Vagas, correntes, marés.

Joções succintas. O globo terrestre. Os rios, lagos, mares,
estreitos e portos. O oceano. O GuH-Stream.

6. O clima. Vento dominante, chuva. Temperatura.
Influencia da altitude. Influencia do Gulf-Stream. O globo
terrestre. Os ventos e sua formação. Os climas, as zonas.
7. Gommercio e industria. Minas e pedreiras. Régiões e

centros principaes de exploração. Industrias minerálogicas.
Regiões e centros de prinoipaes (vidraria, lami-
nação, etc.)
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oglobo terrestre e a carta da Europa. Relações commeliciaes.
da Belgica com os principaes paizes. Importação e eXp0FtaÇC;i:o.
" As regiões agricolas ; sea aspecto e producções prindpaes ;
as pritroi paes industrias. As produoções animaes da Belgioa:
aFltmaes domesticas e s-elvagel'ls (destes, caça e pesca); Revisão,
por provinoia, das ffi<tteria-s dos programmas do 5° e 6° annos.
O programma ind"ica tambem qtures as montanhas, rios,

lagos, mares, estreitos e pO'rtos da Europa, Asia, Africa e- Ame-
rica que devem ser estudados. Indica mais o!:> quadli'os dos
museus de BnlXellas que, nos passeü)s escolares, convém
mostrar aiOS. alumnos, sob o ponto- de vista da geographia.

HIstORIA

INSTRUCÇOE GERAES

1. A historia propriamente dita é enslna€la. senão no 3°
grau.
Para a estudar utilmente, é preciso uma certa madureza de

espiri to, que as creanças não podem possuir. O conj uncto dos
de toda a natureza das quatro classes inferiores dã.

aos alumnos um são discernimento, tornando-os aptos para
julgar os factos, condiçãO necessaria para que possam abordaI'
com proveito o estndo elementar da historia.
2. Este rama deve ser ensinado especialmente no sentido de

preparar os aI umnos a cumprir mais tarde com intelligencia a
funcção de oidadão. Não se sobrecarregará sua memoria com as
minuciosidades sem valor da vida dos soberanas, as intrigas da
côrte, as usurpações e outros factos deste genero, que não der-
ramam brilho algum sobre a historia propriamente. O pro-
fessoresbaça, em uma linguagem simples, mas viva, o .que
constitúe a historia natural da sociedade. ElIa relata unica-
mente os factos que nos auxiliam a comprehender como a nação
se engrandeceu e organizou; esclarece-nos sobre noSSos deveres
para com a patria e a humanidade e nos traça o verdadeiro ca-
minho do progresso.
Para cada periodo historico do programma, se da llma expo-

siç;:10 summaria do governo, dos costumes, dos preconceitos,
dos usos populares, das castas sooiaes, dos seus privilegios. da
organização do trabalho, do estudo da industria, do commercio,
das artes, das sciencias. As diversas epachas são comparadas
com as precedentes e com a actual. Essas comparações dão aos
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aluml10s uma idéa da transformação progressiva da sociedade
atravez dos seculos.
3. Para fazer nascer nos alumnos a idea da realidade na

historia, principia-se pela marcha regressiva. Faz-se procurar
os factos desua propria historia, da de Slla familia; remonta-se
a historia da revoluçãO de 1830; faz-se conhecer as pl'incipaes
fontes da historia; o que honve na industria, medalhas, moedas,
monumentos, manuscriptos, livros, etc.
Estabelecida esta base, começa-se o curso da historia na

ordem chronologica. O professor lera de tempos a tem pus aos
alumnos narrações de testemunhas occulares : elle as achará
no livro de Eug. Van Bemmel, intitulado - «Historia ela Bel-
gica, ti rada tex tualme.lte das narraçõe.> dos escríptores con-
temporaneos ».
4. Afim de fixar os factos no tenJpo em que se deram, o

curso começa por uma exposição chronologica rapida de nossa
histol'ia, desde a conquista r omana até aos nossos dias. Os di-
ver 'os per iodos são inrl icados na ordem de sua successão. E' no
quadro, traçado nitidamente primeiro, que os alumnos inscre-
vem os factos á proporção e à med ida que são expostos.
5. A illtuiç"Lo sensivel no ensino da historia não upossivel

senão pela exhibição de documentos, gravuras, estampas,
quadros, monumentos, etc. Bruxellas se acha em excellentes
condições a esse respei to. A Gamara Municipal, o Museu Gom-
munal, o Museu antigo, o Museu moderno, o Museu cle anti-
guidades e de armaduras (Palacio do Gincoentenario), o Palacio
da Academia, a Gamara dos Deputados e o Senado possúem
numerosos quadros representando scenas historicas. o pro-
gramma estão indicado, para cada pvriodo, os monumentos e os
quadros que aelle se referem. Os profe:>sores conduzem seus
alumnos ae es museus e os fazem ver e analysar, senão todos
o quadros indicarlos, pelo menos os principaes. A licçi1:o dada
diante de:itas obras emai.r; efficaz, deixa mais profunda lem-
brança do que a sim pIes narração feita ná. aula, sem nada
que recorde e lembre a vista os factos do passado e que auxilie
o espirito a comprehendel-os. E ·tas visitas aos museus, mo-
numentos, etc. exercem, demais, uma feliz influencia sobre o
desenvolvimento do sentimento elo bello.
6. A' hi<;toria geral do paiz, o professor liga os principaes

facto da hi toria de Bruxella '. O interesse das creanças au-
gmenta, logo que se lhes con ta os factos passados na sua

natal e que se mostra os monumentos relativos
a esses factos, indicando-se-lues o logar e'X,acto em que enes se
deram. -
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7. O professor abster-se-ha de fazer decontl' a licção de
historia. Os alumnos tomam notas, redigem lesumos ou tran-
screvem os que o professor julga u til d .1' ·lhes. As repetições são
exercicios de elocuÇl;10 e não de recitação.

PROGRAMMA

O ensino da historia é dado, pois, apenas no 5° e 6° annos, os
mais adiantados. Os du 6° anno repetem os pontos de histOl'ia
dados no 5' com desenvol vimento maior, an tes de e tudarem
outros pontos. Para as meninas o ensino limitar-se-ha ao
6° anno, pas ando rapidamente em revista os factos da historia
geral. Só se insistirá sobre os pontos relativos à historia de
BruxeHas.

-o ANNO DE ESTUDOS - A Belgica antiga e seus habi-
tantes; aspecto do solo; usos e costumes. Conquista da Belgica
pelos romanos. Invasão dos francos. Os reis ociosos, os maires
do palacio. Cados Magno. O regimen feudal. As cruzadas.
duqueza de Beabant. Ascensão ao poder da casa de Bour-

gogne. Maria de Bourgogne. Carlos V. A dominação aus-
tl'iaca. José II; a revolução brabançonne. A Belgica sob o
regímen francoz (a Revolução franceza, causas e resultados).
O reino dos Paízes-Baixos; revolução dA 1830; carta do reino
dos Paizes-Baixos. A Belgica independente; Leopoldo I c
Leopoldo II.

6° ANNO DE ESTUDOS - O periodo prehistoríco na Belgica.
Aspecto do paiz ; habitantes das cavemas, arma, ferramentas,
etc. ; Visitar a galeria prehistorica do Museu de Historia a-
turaI. Dominação romana; influencia sobre os co tumes, a
lingua, etc. Introducção do chl'istialli mo na Belgica: in-
fluencia sobre o costumes, as idéas, etc.; os mosteiros. Os
Carolingianos. Invasão dos sarracenos. (Origem do 1ahome-
tismo.) Cario Magno. Suas conquistas. Limites do seu.
imperio. Suas instituições. O ensino sob Carlos Magno. Divisão
do impel'io de Carlos Magno. Histot'ia de Bruxellas até ao
seculo XIII. As communas. Origem, franquezas e privilegios,
corporações, poder das communas. Curta noticia sobre os
principes que favoreceram o desenvolvimento das communas.
Hi 'toriade BnlXellas nos secuJos XIII e XIV. Luctas das cotn-
munas flamengas contra o rei de França. Carta geral da Belgica
110 seculo XIV. A arte antiga na BeJgica. Os pintores; monu-
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mentos civis e Feligiosos dos seculos- XIV e XV; os escmlptores,
oS'musícos, os Httemto ,ete. Carlos, o Temerario. Grandes acon-
tecimentos da revolução do seculo XVI. AlbeL'to e. Isabel. As
lettl'as, as sciencias. as- artes nos seculos XVI e XVH. Historia
de Bruxellas. Bombardeamento de Bruxellas em 1695. Pro-
gressos da Belgica desde 1830 : commercio, industria, ensino,
artes, sciencias, lettras, etc. Desenvolvimento da cidade de
Bruxellas desde 1830.

o programrna cita em seguida os monumentos que existem
em Bruxellas e que devem ser vistos pelos alumnos como auxiliar
ao estudo da historia. Entre esses monumentos acham-se:
- praças, torres, igrejas, estatuas, a Camara cas-
tenos, columnas, quarteirões historicos, etc.

Dep0is Cita os quadros historicos, q].le devem ser vistos
pelos alumnos e explicados pelos profess0res. Esses quadros
acham-se no: - Palacio das academias, Museus reaes de pin-
tura (antigo e moderno), Camara Municipal, Museu Communal,
Museu de antiguidades, Senado e na Camara dos Deputados..

NOÇÕES DE DIREITO CONSTITUCIo.NAL

Pal'a os rapazes somente

Esse ensino edado apenas no qltimo aJ1no do curso.
6° ANNO DE ESTUDOS - 1. As auctorirlades COqlmunaei:\ e

as auctoridades provinciaes; suas principaes attribuições.
Visitar a Camara Municipal e a Sala do Conselho provincial.
Divisão administrativa e judiciaria. 2. Liberdades e direitos
que a Constituição garante aos belgas. 3. Exposiçãosummaria
da organização e attribuições cios tres grandes poderes çlo
Estado: as Gamaras legislativas, o Rei e seus Ministros, o
Poder judiciario.- N. B.- Visitar a Camara dos Deputqdos,
tJ Senado, o Palacio da Justiça. 4. Noções muito summarias
sobre o imposto directo e indirecto. Dos eleitores. Condições
que é preciso reuni r para Ser: eleitor geral, eleitor provinoial
e eleitor communal. 5. Uma palavra sobre o fim e a organi-
zação da instrucção publica.
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NOÇÕE'3 DE ECO OMIA SOCIAL

Somente tpa1"a os rapazes

Este ensino é dado apenas n<!> ultimo aIIlno do curso.

6° ANNO DE EST unos - 1. As necessidades do homem. A
sociedade e suas vantagens. A propriedade. 0) capitaL A
economia e as caixas economicas. 2. O tra'balhe. Divisão do
trabal.ho. Poder de associação. As ma(;hinas. 3. O ca:mbio.
O.preço das cousas e o sa'1al'io val'iando na l'azão 'da otrerta e
da procura. 4. Sociedades de previdencia. Mutualidade. Socie-
dades cooperativas.

OQ013:8 DE EC(i)r DOiVI'E$['ICA

Somente para as meninas

Este ensino é dado nos dois ultimos annos do curso.

5° ANNO DE ESTUDOS - 1. Conaiçõe-s que deve reunir uma
habitação para ser saudavel. Ventilação; calor; -luz; ·asseio.
Conselhos praticos.
2. O mobíliarie, sua conservação.
3. ['racto da roupa branca, dos leitos e nas vestimerttas.

Lavagem aa I1ou,pa. Conselhos praticos .
4. Toitette das pessoas jovens.

6° ANNO DE ESTUDOS - 1 . Revisão ao ,pl'ogramma do '5°
anno.
2. Conselhos pr-aticos relativos a alimentação; qualidades

dos alimentos; sua conservação: pão, batatas, carnes, peix.es,
ovos, m.anteiga, banhas, legumes, fructas.
3. In-strucções geraes e praticas sobr.e as preparações

cuBnarias ..
4.. Bwter·ia de cozinha: materia de que é feita, asseio.
5. Sebidas: agua, leite, café, chocolate, cha, cervejas.
6. Re0eitas e despezas da familia.
7. ,Conselhos pl'aticos sobre amaneira de eauear.as creanças

(cuidados physicos.e .Jnaraes).
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NOÇÕES ELEMENTARES DE SCIENOIAS NATURAES

1. Na escola primaria não se ensina sciencias naturaes
propriamente dita', mas colhe-se nos dominios destas as noções
d mais facil comprehensão para as creanças. Estas noções
são ensinadas com o fim de habituar as cr anças a observar,
comparar e reflectir, julgar e sobretudo exprimir correcta-
mente seus pen 'amentos.
2. \.S Iicções sobre estas materias devem sel' dadas em

presença dos proprios objectos ou, na sua falta, por meio de
boas estampas. E' pre iso não SÓl11ellte mostrar os objectos,
como tambem, desde que epo sivel, collocal-os nas mãos dos
aIulllnos, afim de que os examinem e tenham assim uma idéa
mais ex.acta da sua fÓl'IDa e das suas propriedades. Frequen-
temente as creanças pr'OcLlrarn somente conhecer o nome das
cousas; é preciso, porém, que conheçam factos e não palavras,

3. O professor deve dirigir o:> alumnos nas suas observa-
ções: não fara. ex.posiçãO das propriedades e dos cal'aeteres
appal'entes dos objectos; proceder'i antes por interrogações, de
modo a provocar nos alumnos a observação e a reflexfio
pessoaes.

4. O ensino das sciencias physicas e deve ser
visto como a continuação dos exercicios de intuição e de
linguagem elo primeiro grau.

As primeiras noções destas sciencias, ensinadas pelo
methodo de obsen"ação e por meio de experiencias simples
e claras, exercitam os sentidos, deseu volvem as faculdades
intel1ectuaes e o entimento esthetico, fornecem habitas de
observação attenta, de analyse exacta, de fecunda curiosidade
e el1l'iquecem o espil'i to de noções simpIes e claras sobre os
phenomenos e os seres da natureza; ensinam, emfim, aí;
alumnos a pensar por si mesmos.

Estas licções, se o professor sabe conservar-se nos limites
primarios da sciencia - são as melhores para dar ao espirito
todo o seu desenvolvimento, para provocar a iniciativa e a
espontaneidade.

Para conseguir o que acima fica dito, e preciso que o pro-
fessor ensine os alumnos a ob ervar os objectos que (\studam,
comparaI-os entre si, -aproveitar as relações geraes que os
unem e con equentemente a genel'alisar, a saber tirar de
experiencias mnito simples as concl usões mais u teis, a exercitaI',
pai' sua vez, a l'e1:le;{ão, o julgamento e o raciocinio ;- é preciso,
sobretudo, que evite o abuso dos termos technicos, esse terrivel
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escôlho que se encontra no estudo elementar' elas sciencias
naturaes. Recommenda-se ao professol'ado que se inspire no
excellente ruethodo elementar adoptado pelo .
contemporaneos nas suas obras elas icas, que mostram clara
e nitidarrente o caminho a seguir no ensino das sciencias na
escola primaria. (Pi\.UL BERT: O pf'Ímeiro anno scientifico;
GASTON BONNIER: Licções de cousas, animaes, vegetaes,
pedras e terrenos, elementos de sciencias ph'ysicas e natu-
raes; J. MAGÉ: Historia de um boccado de pão; TISSANDIER:
As recreações scienti6cas, etc.) Ião se trata de seguir estas
obra:; htteralmente, mas ele as consultar no ponto de vista
methoelologico, e nunca esquecer que na escola primaria
não se póde tratar as sciencias pelos methodos de en ino
medio ou superior. As sciencias não são alli introd uzidas
senão a titulo de instrumento de aperfeiçoamento intellectual
e moral.

6. Para todas as noções que se ensinam, os professores
excitam seus aI umnos a fazerem col1ecções pessoaes, guar-
dando a ordem e a conservação. Os professores fazem, com o
concurso das creanças, collecçães-typos, propriedade Gom-
mUl11 da classe. Todas as inscripções são escripta em francez
e flamengo.

7. O pl'ogral11ma, que em seguida vem, e omaximum que
cada um se esforça por ensinar. O do primeiro grau não é mais
que uma indicação de assllmptos de observação e de conversa-
ções familiares, que o professor se esforçará. por tornar
interessantes.

Quanto ao programma de sciencias naturaes, que não
pertence senão ao 2° e 3° grau, não póde, em ca o algum, ser
considerado como um programma de noções que as creanças
devem apt'ender; elle não póde ser senão um programma de
exercicios intellectuaes e nenhuma das materias que por elle
são ensinadas póde ser tratada, se os alumnos são incapazes,
por falta de preparação, para as comprebender.

«Tomar de cada sciencia os factos dominantes, fllndamen-
taes, diz Paul Bert, expol-os minuciosamente para que se
mostrem bem clara e nitidamente ao espirita da creança e se
'fixem solidamente na memoria, abandonando os factos secun-
darias, taes são as regras principaes que se devem impõr.»

I o ANNO DE ESTUDO' - L O corpo (homem e allimaes).
Partes visiveis. Fazer descrever pelos alurrmos as partes
visiveis do corpo; repetir as descripções tràtando de uma série
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·de <VlíllÍ.Jl:laes. Os mow,iu!aellios se fa-zero. C(i>!Ill as
partes descriptas, 'etc. Liga a estas licções., conselhos hygoienic@s.
0S 'cllidad-os do asseio, etc.
a. Cabeça, pescoço, tronco, membros . .os mOOrB@s,nomes se

dã0 às parrtes 81nalogas 'nos 81nimaes. so.bre urna
série ele aUL'IDaes: cão, gailio, cavaJllo, àbi, caroei4'o, cabra,
gaillo., gatliooa, AIDi-maes aos fal,ta uma fOU v'adas
dessas pa·rtes. l( rã e .pei'Xée,iV-érme, ,etc.)
2-. (Cabeça. J!Jisti·ncçã0,<!las p3!rtes: ,or3lne@, Calbelleira" ca,ra.

A ilronte, as duas fontes, as duas face, ,o q.ueix@, €IS .d@is
olh(!)s, as dua-s orelhas, -o !l1a:riz (as duas u3!rinas), a bocca .(os
dois labios). Palpebras, pesta,nas, sobr3lnoelhas, bal'ba.-
. lamas da bocca em certos animae8 (cão, gruta, ,passa,ro, etc.. ,·a
,guE}lla, o ifocinho, o bico, 'etc..) ?a-Dtes da b@eca: d0is lahios,
duas m3Jndibulas, ,tres ,especies ,de.dentes ('S i'ncisiVi0S, -4 caninos,
20 molares). Os dentes em certos animaes: cão, gaPlio, boi,
.c@elho, peixe, etc.
3. Pescoço: garg3Jnta, nuca.
4. Tronco: peito e 'v:entre; costas e ,nadegas ; Jados di'rei.to

e esquerdo, os quadris, as espaduas.
5>. Membros: Dois ·superiores: braço di nei.to e braço

esq uerdo ; dois inferiores: perna direita e perna esquertda. Nos
alBli'nlaes : 'llleDl'Dros-anteni0'res 'e posteriores; ,patas, ;azas, .bar-
baianas. (Assim aos que ,t m .mais de lllua:Dro malilljbros:
moscas, aranhas, etc.,) Membros sl1lpepiores.: hraç0, aute.-
braço (cotove1l0 e ,punho), mão: Ipalma, costas, nomes
dos dedos. Membros inferiores: côxa, perna (joelho), pé
'(planta, calcanhar, costasldo pe,
II. As vestimentas. ®escrevel-as. Amateria de L}ue allas são

fei,tas. Os opera-rios ,g,ue as Utilidade das vestimenta-ll.
'Ouidados pa'1:a a sua c,oJlservação. Givilidade. ,(i)s oDa:péos. ·Os
sapatos. ,As rau.pas br:anca-s, ·as .•t0alhas e ,lençees. As ;vesti-
men1as de ·homens e,de mulheres.
III. A família. lOS paes.. -Deveres das Cl:eanças Ipara GE>m seus

·paes.
IV. A casa. A'8 ,partes .da casa. Qs halbiilantes . Os moveis

A ordem:e·o asseio.
V. A comida. F0J1.q:ue nos nu"trimos. O a:lmo.Ço,,;o jantar, a

merenda, a ceia. ,Os 3Jlimentos·soliàos e liq,uid0s. Q açouguei.ro,
o peixeiro, o padeiro, o salchicheiro, o pastelleiro, o
deiro, o botequineiro, o taverneiro, o leiteiro, etc. O que eUes
vendem. Conselhos hygtienicos sobre a alimentação. Ci.vilidade.
Como se·dev.e come.e.
Vú. Plantas 8:limenticias. A :unir ao § J{.
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VII. Algumas plantas de ornamentação, taes como a ro-
seira, o lilaz, boninas, margaridas, amores-perfeitos, etc.
VIII. Os animaes. Fazer descrever os animacs domesticas.

Os serviços que elIes nos prestam. Alguns outros animaes, taes
como o rato, o camondongo, o pardal, o canario, a minhoca, cU
mosca, o besolH'o, o arenque, a agulha, a arraia, o marisco,
rã, etc.
IX. A escola. As pessoas. Os deveres das creanças para com

o director e o professor. A aula: partes da aula (paredes, o
tecto, o soalho, janellas, portas, etc.) Os moveis da aula (banco-
carteira, quadl'o, estrado, etc.) Os objectos classicos: papel,
caderno, lapis, penna, caneta, livro, etc. Por que a creança
deve aprender' esses deveres como escolar: a ttenção, obe-
diencia, etc.
X. A orientação pela posição do sol: norte, sul, este, oeste.

ObservaçãO no pateo da escola. Marcar as direcções, na aula.
por meio de cardeis estendidos de uma parede a outra. Leitura
da planta daaula. Viagens sobre esta planta.
XI. Da casa da escola. A rua. A praça publica. As casas.

As lojas. Os armazens. Os officios.

2° ANNO DE ESTUDOS - as excursiges, fazer observar. tanto
quanto passivei, a direcção que se segue (exercicios praticas de
. orientação). Attrahir tambem a attenção em todos os passeios
sobre os factos da geographia local: cidade. arredores, villas,
grandes estradas, accidentes do solo, culturas, planicies, vallés,
cursos de agua, canaes, etc., etc. (Nenhuma definição, nada,
senão exercicios intuiti vos.)
(As escolas de Bruxellas têm férias duran te os mezes de

Julho e Agosto. O programma de Noções elementares de scien-
cias naturaes, designa para cada mez do anno escolar. a co-
meçar :lo 2° anno de estudos, o que se deve ensinar aos alurunos,
não sendo admissivel aos professores ultrapassar os Emites do
ensino ahi determinados. )
SETE"MBRO - Exercicios de orientação pela observação da

posiçãO do sol. (Ver X, lO anno.) Leitura da plallta·da·aula c
da O outomno. O tempo pl'oprio dessa estação; levantar
e deitar do sol; extensão do dia e da noite. Um passeio nos
campos: a madeira, a floresta; as arvores, aspecto; a
aveleira e seus fructos; um ramalhete de fiôres do outomno.
As andol'inhas reunem-se; sua partida; para onde se dirigem.
A colheita das batatas. .
OUTUBRO - O outornno. Um. p.asseio nos campels. A faia,e

seus fmctos. O éarvalho e as Dolotas. A quéda das folhas.
31
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o pomar; os fructo', A caça; animaes selvageus constituindo
a caça: lebre, coelho selvagem, o cabrito montez, perdiz,
faisão, codorniz.
NOVEMBRO - Um passeio no.s campos. A lavoura: a charrua

e outras ferramentas proprias desse trabalho. As semeaduras.
A illuminação : velas, lampadas, etc.; sebo, cêra, oleo, gaz; a
luz electrica, o phosphoro (madeira, enxofre). O vento, a
chuva, o nevoeiro. - O moinho de vento.

- O inverno. O tempo proprio dessa estação. O
dia mais curto. O frio, a neve, o gelo. A de h'nha para
o inverno: madeira, oleo, a bl'aza, o fogão, a pà, o atiçador,
chamine.- Frieira, defiuxos. Se fór possi1'01, um passeio n'um
dia de gelo: o aspecto dos campos, das arvores; os ribeiros e
lagos gelados; os patins e os tren6s.
JANEIRO - O anl10 novo; saudações c cumprim8ntos; as

amendoas; lal'anjas, castanhas, etc. - As vestimentas de
inverno: as pellucias, h1, algodãO, lenç6es, fla-
nellas ;- linho, o fuso de dobar, agulha, alfiuete, coser, fazer
t?'icot .. o alf<.o.iale.- Os mezes do anilo; os dias da semana;
as estações.
FEVEI{ElGO - A exten ão do mez ; os anl10s bissextos. As

partes do <.lorpo. homens e animaes. (I er o l° a1lno.) Os sen-
tidos. Os <'llimentos: as comidas e as bebida ; as refeições; os
utensis da casa. Hygiene e ci vilidade: como se deve comer.
Se fór possivel, um passeio ao campo: as cotovias começam a
apparecer ; as aveleira::; em flôr.
" MARÇO - Um passeio: - ver construir uma casa; idea da
planta da casa (recordar a planta da aula e da escola) ; o ateno,
o pedreiro, os tijolo' e ladrilhos. as pedras, as telhas, a cal, a
argamas3a, o feno, o zinco, o chumbo. O tempo propl'io dessa
estação; o dia igual à noite; o refolhar das arvores; as pri-
meiras flóre (boninas, violetas, etc.)
, ABRIL - A primavera.- Passeio no campo. O despertar da
natureza; os dias augmentam-.-e; o .Sol, fonte de calor e de
vida. A vegetação: - grão, raiz, ha te, folha', fiàres, fructos.
As arvores fructifera' em plena floração. Os passaras; volta
das andorinhas; migraçãO, ninhos, ovos. O gallinheiro.
MAIO - Um passeio à roça.- Um ramalhete de flóres prima-

veris. Pas aros e in ectos (cotovias, tentilhão, COfiO, laga.rtas,
borboletas, besouros, etc.) - A agua: fonte, riacho, rio; o
Senna, o canal, a represa - Os peixes, a pesca.
JUNHO -O verão.-Extensão dos dias. Um passeio á roça:

aspecto dos campos e dos bosques. As "abelhas. Um ramo de
plantas floridas. O morangueiro e seus fructos. Vi ita à quinta,
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o estabulo, a cocheira, o curral dos porco', o apri 'co das ovelhas,
o leite, a manteiga, o queijo. Trabalho dos campos.
JULHO - Um passeio á roça.- \. c lheita do feno. Os campos

de cevada, de lupulo, de aveia, de beterrabas, ctc. As hortas e
o hortelão. A cerejeira e seus fructos. A proxima colheita.
Recommendar aos alumnos que observem durante a, férias
como se faz a colheita.

3° ANNO DE ESTUDOS - Physica. - 1. Gravida le. A. quéela
dos corpos. Vertical. Prumo. O nivel. Horizontal.
2. O calor. D'onde provém o calor. Acção elo calor sobre

o estado dos corpos; experiencias simIles de evaporação,
cbullição, fusão, condensação, cong lação. Dilataçl:lo, con·
sequencias praticas. Thermometro (observação quotidiana).
Dissolução .
3. A agua. Seus e ·tados physicos. A agua na natureza.

Explicação simples da formação da neye, ela chuva; infiltração
da agua no .-010; aguas subtenanea:; na centes; cursos d'agua;
mar. (Ver Geographia.) A agua como fOl'ça motriz; o moinho
de agua.
4. O ar. Provas da ua existencia. O vento. O ar como forca

motriz: moinhos de vento, navios de vela. -
PEDRAS E TERRENOS - 1. Observar e comparar a areia, a

argilla, o sílex, pedra de cantaria dos arrabaldes ele Bruxellas.
Fazer colleccionar.
2. Fazer observar as camadas da tena em uma valla : a

camada de terra v getal, de barro, silex, saibro, areia e ar-
gilla, etc., que ahi se encontra. Chamar a attenção sobre a
superposição das camadas. Os fos-'eis que se encontram.

W. B. - São simples exercicios de ob ervação, que se fazem
directamente sobre o terreno, sem o emprego de termos scienti-
ficos.
3. Os metaes usuae simples. Ferro, chumbo, cobre, zinco.

estanho (caracteres physicos, commun ).
INDUSTRIAS ('ómente para os meninos) -1. Fabricação dos

tijolos.
2. Coustrucção de uma casa. (Fazer observar os lJ1aLel'íaes

empregados, as ferramentas.) Para as meninas: materias textis
a observar e distinguir no estado bruto, no e tado de linha e
em tecidos: linho, canhamo e lã.
HOME s E ANIMAES - O esqueleto: - de cripção muito sum-

maria; fazer observar a po ição e a fórma geral dos ossos llrin-
cipaes, o jogo das articulaçães.- N. B.- ão empreo-ar termos
da nomenclatura cientifica; dizer: os o do braço, er::: lugar de

•
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humet'us, osso da em logar de f muI', etc. Hygiene. Cui-
dados com a limpeza. Por meio de comparações entt'e typos bem
caracterisados, dar aos alumnos uma noção simples e clara dos
grupos seguintes:- 1. o Vertebrados e invertebrados; 2. o Ma-
miferos, passat'os, repLis, batraccios, peixes; 3. o
bimanos, quadt'umanos, carniceiros, roedore ; 4. o Pa saros :
trepadores, palmipedes, perniLongos. Historia pittoresca. e fa-
miliat' dos animaes estudados.
VEGETAE .- A vida da planta. Fazer observaL' as partes. de·

um gt'ão gt'osso (et'vilha, feijão): envolucro, germeo, folha,s
nutritivas. FazeI-os germinar c fazeI' observar pelos alumnos
o desenvol,imeuto das diversas partes: raiz, haste, folha.
Cultivar na aula algumas plantas em vasos e fazer observar o:>
seguintes orgêlos: raiz, haste, ramos, ramusculos, botões,
folllas, fructos, ilàres, grãos. Fazer analysar mui to summaria-
mente e comparar entre si o typos dos tres gt'upos seguintes:
Rainuoculaccas. Algumas plantas communs deste grupo; suas
pt'opricdadc:s venenosas. Qrucifet'as. Plautas cultivada.s deste
grupo: repolllo, coloza, nato, cenoura, etc. Leguminosas.
(Pampionaceas.) Plan tas cuHivadas deste grupo: ervilha,
feijãO, favas.
Aprender a conhecer a arvores seguintes: olmeiro, pll'l.tano,

castanheiro, carvalho, faia, choupo, salgueiro.- N. B.- Para
analyse, escolher plantas selvagens ou cultivadas muito
comll1un e bem caracterisada... A analyse não exige nenhum
nome s ientifico; faz-:>c oJJservar os envolucros da fiôr (envo-
lucro extel'ior, calix; nvoluct'o interior, corolla), o numero
de partes, os estames, o ovaria, os ovulos, - as folhas simplfls
ou compostas; as folhas completa.', as folhas dentadas, as
folhas cot'tadas. {ostrar as propriedade.. e u os das plantas
estudadas. Fazer desenhos de fÓt'mas caracteristicas, especial,-
men te das folhas. Fazer collocar no hervario amo tras d(l,s
plantas encontradas na' herborisações. No momento da herbo-
ri ação chamar a attenção para. o trabalho dos campos e das
culturas.

40 ANNO DE ESTUDOS - Physica. - Revisão do programma do
30 anno.
1. A alavancas. Principaes ferramentas, (ca,-

brestante, guindaste, roldana, tesouras) carrinhos de jar-
dineiro) .
2. O calor. Observação do thermometro; corpos bons e

maus conductores do calor; applicação (vestimentas., etc.)
3. A agna. Explicação muito simples. da neblina, da ne.ve,
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da geada. Observação occasional e explicação muito simples
dos phenomenos meteorologicos. eVento, chu va, trovoada.)
4. Iman. Propriedades da agulha magnetica. (Ver a geo-

graphia) .
PEDRAS E TERRENOS - Revisão do programma do 3° anno.
1. As pedras calcareas (giz. pedra' de corte, marmore);

comparaI-as ao silex e a cantaria (acção de um acido, resi ten-
cia ao ser cortada). Chamar a attenção sobre os rastros dos
fosseis que se acham nos calcareos, para dar-lhes uma idéa da
origem desse rochedos (não nomear os fosseis).
2. Visitar uma pedreira de cantaria nos arredores. ChamaI'

a attenção sobre a snperposição das camadas e sobre os fosseis.
Fazer colleccionar amostras. .
3. Metaes usuaes: - aço, latão, bronze, onro, prata (cara-

cteres physicos, usuaes).
INDUSTRIAS - 1. Fabricação da cal.
Para os meninos:
2. Construcção de llma casa; as pedras de córte, os mar-

mores e as cantarias, o cimento.
Para as meninas :
3. Materi<ts textis a observar e a distinguir no estado bi'uto,

no estado de linha e no tecido: seda e algodão.
HOMEM E ANUIAES - 1. Revi ão do programma do 3° anno.
2. Os musculos : suas funcções, fazer encontrar as alavancas

dos diversos mem bras.
iY. B.- N'to dar nenhum nome especial, nem nenhuma

descripç'Io dos diversos !11usculos ;esufficiente pôr em ovidencia
sua funcção geral.
3. A nutriÇ<'to. Apparelho digestivo (homem, ruminante).

Expôr os phenomenos sob a fórma familiar da historia de um
pedaço de pão.
Hygiene. Limpeza, alimentação, exercicios cbrporaes, des-

canço. Por meio de comparação entre tjrpos bem cataderisados,
dar aos alumnos uma noção simples e clal'a dos grupos
seguintes:

- insecti\ oras, cetáceos, pachidermes, rumi-
naMes;
Passaras: - pardal, gallinaceo , pombos, rapaces.
Historiá pittoresca e familiar dos passaras estudados.
VEGETAE - 1. A yida da planta. Fazer germinar dos grãos

de trigo e de um grão de feijão. Fazer obsenar a. phases do
desenvolvimento da planta. .
2. A planta se nutre. Tornar este facto e,idente por meio

de experiencias simples. Fa.z r analysar sqmmariamente C
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comparar entre si typos bem caracterisados dos grupos
seguintes:
1. o Rosaceas.- Plantas cultivadas deste grupo:- roseira,

morangueiros,· cerejeiras, pereiras, ameixieiras, etc.
2. o Solaneas. - Plantas cultivadas: - batata; plantas ve-

nenosas: herva mo ura preta, idem amarga; o fulUo, perigos do
seu uso.
3. o Liliaceas. - Plantas cultivadas:- açucena, o alho, a

cebola, alho pOi'O, cebolinha. Oomparar esses typos com os do
programma do 3° anno. l{econhecer a fôrma geral, a casca, as
folhas, etc., as arvores seguintes:
1. o As do programma cio 30 anno.
2. o A aveleira, vidoeira, carpe.
N. B. - Nessas analyses e comparaçãeR limitar-se ao que é

essencial; empregar os termos seguintes: calice, sepala, co-
rolla e petala, estames, pollen, pistilo, ovaria. (Ver o -N. B.-
do fim do programma do 30 anno.)

50 A NO DE EST DOS - Ph!Jsíca.- Revi ão dos program-
mas anteriores.

1. Peso e densidade dos corpos. Sua medida. O centro de
gravidade: e.xperiencias.
2. O calor. Escalas thermometricas centigradas e Real!-

muI'.
3. O ar, a agua, o vapor. considerados como forças mo-

trizes. Roda hycll'aulica, moinho de vento, jogo do pistão de
uma machina a vapor. Observação occasional e explicação
simples dos phenomenos meteorologicos (vento, neblina, chuva,
nuvem, neve, chuva de pedra, orvalho, etc.)
4. A pressão atmospherica. Provas; o barometro, sua

construcção, observação quotidiana da pressão,. a bomba aspi-
rante o sypbãO.
5. Magnetismo. Bussola.
Pedras e terrenos. RElvisão do programma do 40 anno.
I. Schisto (al'dosia); pedras: lithograpbica ,pedra de cal;

enxofre, sal de cozinha, petroleo.
2. Fazer observar nos arrabaldes de Bruxellas as camadas

de rochas superpostas, sem fosseis (sem os nomear) ; os depo-
sitas de areia, o limo do Senna, a acção das aguas sobre as
rochas.

3. Visitar, se fOI' passiveI, uma pedreira.
Industrias. - I. Estudar duas industrias, a escolher: im-

prensa, lithographia, cortume, cervejaria, porcellanas (fa-
brico), moleiro. Fabricação do pão.
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Para os meninos sámente: - 2. Madeiras empregadas na
construcção das casas, dos moveis. Tl'abalho do lenhador. do
serrador. Distingui!' o carvalho, a faia, o pinho, a tilia, o
carpe, olmeiro, choupo, nogueil'a .

. B. - Este estudo, totalmente pratico, (leve ser reunido
ao trabalho manual. Homem e animaes. Revisão do pro.
gramma do 4° anno.
I. O ar. Sua composiç,to. O oxigenio e o azoto, o acido

carbonico; suas propriedades pl'incipaes. (Fazer obsel'var estes
gazes por meio de algumas experiencias muito. imples.
2. A respiI'ação. (Homem, peixe.)
3. A circu lação do sangue.
4. A secreçiio. Expôr muito succintamente e. tes pheno-

menos, sem entrar em minuciosidades, sob a fórma familiar da
« Historia de um bocado de pão».
Hygielle.- Asseio, alimentação, caloI' e fI'io., exercicios cor-

poraes, repouso, ar.
Animaes.- 1. Revisão do pI'ogramma do 4° anno.
2. Comparar um reptil a um passaI'o e a um mamifero.

Alguns typos de reptis: lagarto, cobra, viboI'a (seI'pentes),
tartaruga, etc.

3. Oompal'ar uma rã a um reptil. Metamorphose da rã.
O sapo.

4. Comparar um peixe a um reptil, a um mamifero (nota-
velmente a baleia), a um passara. Esqueleto cio peixe. Alguns
peixes do mal' e de agua doce.
5. Fazer observaI' um insecto, uma aranha, um cl'ustaceo,

um verme, um molusco. Ál1alyse muito sUlllmnría: caracteres
exteriore. Comparação. EscolheI' o') typos mais communs.

OS YEGETAES.- 1. A vida da planta. Fazer na aula expe-
riencias de germinnção, para que os alumnos tomem nota deste
phenomeno e de suas condições (ar, humidade, calor).

2. A planta se nutre; provas.
3. A planta respira; provas.
Analyse summaria e compal'ação de typos bem caracteri·

sados dos grupos seguintes:
I. Os dos programmas do 3° e 4° annos.
2. Grupos novos: 1.0 Labiadas.- Algumas plantas com-

muns deste grupo. Suas propriedades medicinaes. Tomilho,
hortelã, salva, etc.'

2.° Compostas.- Plantas alimentícias: chícorea, taraxaco
(dente de leão), cercefi (barba de bode), escorcioneira, al-
face, etc.;

3.°Umbelliferas.-Plantas cultivadas deste grupo: cenoura,
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pastinaca, salsa, aipo, cerefolio (hortaliça), etc. Propriedades
venenosas da cícuta ;

4. 0 Gramineas.- Plantas cultivadas deste grupo: fru-
mento, centeio, aveia, cevada, etc.

Aprender a reconhecel' as arvores seguintes:
1. As dos programmas do 3° e 4° annos.
2. O castanheil'o, freixo, til ia, érable, abeto, pinheil'o,

nogueira. .
Ver o --N'. B.- do fim do progl'amma do 30 e 40 annos.

60 ANNO DE ESTUDOS -Physica.- Revi ão dos pl'ogl'ammas
an teriores.

1. Algumas propriedades geraes dos corpos: porosidade,
di visibilidade, experiencias e applicações.

2. Equilibrio dos liquidos. Vasos communicantes. Nivel.
Chafariz. Poços adesianos : Jactos d'agua: estabelecer ex.-
perimentalmente o principio de Archimedes. Applicações.
3. A luz. Fonte. Velocidade. Reflexão e espelhos. Re-

fracção. Expeeiencias muito simples. Lentes e oculos;
decomposição e recomposiçãO da luz.

4. Som. Causa, velocidade, echo.
5. Magnetismo, A agulha imantac1a; explicaçãO da

direcção.
6. Electricidade. Phenomenos pl'oduzidos pelo attrito de

certos corpos; attracção e repulsão; bons e maus condnctores ;
poder das pontas; para-raios; explicação sim pIes do relampago
e do raio; precauções a tomar.

PEDRAS E TERRENOS - 1. O solo e o sub-solo dos ane-
dores de Bruxellas: - terra vegetal, terra barrenta, silex,
camada pedregosa, de areia, de argilla, de pedra lioz, fosseis
( sem os especificar), provas da formação dessas camadas pela
acção das aguas marinha,s e das aguas doces; excavações do
valle do Senna. Os poços artesianos. Camada'> que eUes atra-
vessam.
2. Producções mineraes principaes da Belgica. E Ludar os

specimens, fazer colleccional-os; fazer a carta das producções
(ver Geographia). Turba. Carvão de pedra. Argillas div0rsas,
pedras calcareas, schistos (ardosias), pedra lithographica,
pedras para calçamentos, pedra para estuque, pedra lioz, mine-
raes de ferl'o, chumbo, zinco, cobre, etc.
INDUSTRIAS - Minas e pedreiras do paiz. Industrias minera-

lurgicas (ver Geographia). Dar uma idea de algumas das
principaes industrias por meio de figuras e descripções; se fôr

vi .. itar uma usina, uma fabrica de laminação, uma
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fabrica de vidros, uma fabdca de papel, etc. Fazer colleccionar
amO$tras.

HOMBNS E ANI IAES - Revisão do programma do 5° anno.
1. Os orgãos dos sentidos. (Como sentimos e como nos

movemos.)
Hygiene.- Asseio, alimentação, ar, luz. e;xercicios intelle-

ctuaes, corporaes, repouso, hygiene dos sentidos.
I. geral dos mamiferos, estudo mais especial das

raç3.S humanas, dos animaes domesticas do nosso paiz (ver
programma de Geographia), insectivoros uteis, pequenos car-
ni varas e outros l11i:j.miferos naturaes do paiz.

2. Revisão dos passaras. Insistir sobre os passaras insecti-
varas naturaes do paiz (lei que os protege), sobre as aves do
gallinheiro e sobre os rapaces diurnos e nocturnos naturaes do
paiz. A caça. Migrações. Ninhos. Evolução dos ovos. (Quadro
Deyrolle.)
3. Reptis. Revisão ger<ll. Insistir sobre os r.aturaes do

paiz.
4. Peixes. Revisão geral. Insistir sobre os que são mais

communs no nosso mercado (peixes de agua doce e peixes do
mar). A pesca.
5. Invertebrados. Revisão. Os princi paes insectos nocivos

á agricultura; meios de preservar delles as plantas. Historia
das abelhas, das vespas, dos besou ros, das formigas. Esponja,
coral, como se formam as ilhas madreporicas. Noções muito
succintas.

OS YEGETAES - A vida da planta. A fecundação. Papel
dos insectos. Como a planta se reproduz, e como se nutre.

Analyse muito summaria e comparação de typos bem cara-
cterisados dos grupos seguintes:
I. Os dos programmas do 3°, 4° e 5° annos.
2. Cupuliferas ou Cupuladas. Faia, carvalho, castanheiro,

aveleim, etc. Coniferas. PinheiJ'o, larix, abeto. Urticarias.
Urtiga. Encostar a este grupo o canhamo, o Iupulo. Plantas
sem fiôres. Cogumelos, fetos, musgos. Iichens.

3. Fazer conhecer a plantas uteis seguintes, que não
entra!l1 em nenhum dos grupos estudados; melão, pepino, bel-
droega, groselheira, murta. morrião, beterraba, espinafre,
azeda, trigo mourisco, espargo, vinha.

4. Chamar a attenção sobre as plantas venenosas dos arre·
dores: rainunculaceas, a cicuta, digitalis, euphorbio, colchico,
brionnia, as solanea , etc. Ensinar a reconhecer as principaes
arvores fiorestaes e as arvores fructiferas. .

Ver o-r". B-no fim do programma do 3° e 4° annos.
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DESENHO

I. O desenho é ensinado para exercitar a ver exactamente
e tornar a mão flexivel, para cultivar o gosto dos alumnos e
inicial-os na escripta da forma, que encontr'a suas applicações
em todas as profissões.
2. Não se eleve deixar que os alul11nos desenhem somente

pelas estampas; pr')gressivamente elIes Silo exercitados em
desenhar do natu l'al. OoHoca-se sol) a' suas vistas aproprio
original e não o papel que o representa; os alumnos desenham
uma porta ou uma janella que encontram na propria aula, uma
ca a, tendo por modelo a casa, afim de se acostumar a
bem observar os corpos e as apparencias e ao repI'oduzil-as tal
qual a. veem.

3. O rrofessor chama a attenção dos alumnos pal'a as incor-
recções dos seus e{lsaios, faI-os emendar, afim de fazeI-os
arlqult'ir vista exacta, mão 8egu ra, o conhecimento das verda-
deiras relações e uma prompta experieocia do jogo da perspe-
ctiva.

4. Todos os alumnos fazem o passiveI por poder desenhar.
Esse gosto não se perde, de de que se o não faça desapparecer
por um methodo que reprime em vez de desenvolver seu espirita
de iniciativa e sua espontaneidade. Em todas as classes os pro-
fessores animam os alumnos a desenb.ar livremente os objectos
que veem ou as figuras que imaginam. Esses exercicios, sempl'e
facultativos, longe de fatigar as creanças, as recreiam. Esses
de enhos, agilmente executados e feitos por iniciativa propria,
são examinados na aula e collecciollados. Os professores poderão
nenes descobrir a' disposições do alumnos e aproveitaI-as para
o seu ensino.
5. O de. enho propriamente dito deve fazer-se exclusi-

vamente á mão livre. As construcções graphicas com o auxilio
de instrumentos: regua, compasso, esquadro, etc., pertencem
ao ensino das fórmas geometricas e dos trabalhos manuaes, onde
são constante e nece'lsariamente applicadas. As figuras geome-
tricas fundamentaes: linhas de direcções e extensões di versas,
figuras plana, etc., são traçadas á mão levantada sob a forma
de dictados geometricos. (Ver o programma das fórmas geo-
metricas. )
6. Nas aulas de primeiro gl'au, os exercicios de desenho

são nitidamente comi inados com os trabalhos manuaes com o
auxilio ele pausinhos e encaixes, de papel de dobradura e
recorte: os aIumnos representam por traços as fórmas
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que elles têm primeiro que tudo figurado por meio desses
materiaes. Essas fôrmas são figuras geometricas, fórmas esthe-
ticas (combinações formando figuras symetricas, ornamentos,
etc.) ou fórmas de objectos communs, (Ver o programma de
trabalhos manuaes,)

Cada profe SOl' estabelece para sua aula uma série de mo-
delos em relevo, que os alumnos desenham á vista' o professor
velara muito particularmente pela exactidélo das proporções.

7. lO segunoo grau, as diversas fórmas executadas em
cartão (ver trabalhos manuaes) sel'vem de modelos para. o
desenho á mão livre. A isso jun ta-se sél'ies graduadas de objectos
ob ervados notavelmente nas licções ele naturaes :
folha!.", flôres, fructos, etr.. Ensina-ee os aJumnos a fazer a
analyse graphica desses modelos; cada figura está comprimida
em um enveloppe geometral; as direcções das linhas estão
exactamente determinadas no preliminar. Esses desenhos se
fazem em cliversas pl'oporções (augmento e reducção do
modelo) .

8. Na escola dos OI'namen tos ele qualquer modelo, o pro-
fessor deverá estabelecer uma gradação. tão perfeita quanto
passiveI e desviar as figuras que muito deixam a desejar sob o
ponto de vista do gosto, Os tons são marcados por meio de
riscos.
9, Nos primeiros graus, a vista é exerci tada especialmente

em distinguir e a mão em representar as fôrmas planas e as
que repre:ientam um fraco relevo. No terceiro gTau, logo que
os alumnos têm adquirido uma certa habilidade no traçado, são
pl'aticamente iniciaelos na pel'spectiva, Este ensino não com-
porta nenbum desenvolvimento theorico e abstracto. Por meio
de algumas figul'as recortadas em cartõesn (ver o programma :
5° e 6° anno), os alumnos observam os pbenomenos e exercitam-
se em representaI-os pelo desenho; elIes devem desenhar os
objectos taes quaes os veem ,

(') Fazer rec01:t'\l' em um cal'tão um quadrado de de Om.1- de lado.
Cortar interior parallelamente ás extremidades, 11m egund quadrado de
10 centulletros de lado; collocar o quadrado de maneira que elle
pos a rodar no quadro sobre um eixo qlle BIlL 110 meio.

O qlladrado moveI no qlladro pôde s r collocatlo borizonlal. vel,tical on
obliquamente. 'e se colloca este pequeno di'lnte tia o quadro
sendo vertical (> perp,ndicu[ar ao raio "e-se JUuito facilmente, obser-
vando o quadrado movei, as morlificações de fôrma devidas li por, pectiva,
Procede-se Igualmente Mm um qualt'o qnadradCl (é assim que está no original)
no gyra um circlllo ou uma'outra figura. Estes exercicios dão li creança
o Sl!l1tnnento da perspectiva, ensinando-a a -vel' -com exactidão e prepa-
rando-a para analysar e desenhar a, figura a tI'e dimensões,
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10. Todos os ex.ercicios de desenho propriamente dito são
executados em um caderno paginado; a data é indicada sobre
cada trabalho. O professor tem cuidado de fazer conservar 'os
trabalhos, mesmo os mais incorrectos e os mais insignificantes,
afim de que se possa avaliar do progresso dos alumnos e dos
resultados obtidos. Nas classes do primeiro grau, os professo-
res podem escolher cadernos ligeil'amente debuxados a
pontinhos ou cadernos não debuxados a pontinhos. O mais
cedo passiveI e obrigatoriamente, a partir do segundo ·grau, o
desenho se faz sobl'e papel sem debuxo algum.

11. O pl'ofessor tem cuidado em fazer collocar, primeil'O
que tudo, os pontos extremos, fazer tl'açar ligeiramente e sem
llesitação JiS horizontaes da esquerda para a direita, as verticaes
de cima para baixo; As divisões das linhas devem fazer-se pela
simples vista; o alumno verifica com o auxilio ue um cordel ou
de uma tira de papel.

12. Para o desenho de memoria, é preciso:
a) Traçar um desenho no quadro negro, fazel-o examinar,

apagal-o e fazel-o reproduzir;
b) Tl'açar uma .parte de ornamento symetrico, fazel-o

desenhar completamente;
c) Fazer campal' figuras com o auxilio de dados elementos;
13. O programma indica as direcções geraes; elIe deixa

ao pl'ofessorado a mais ampla iniciativa quanto á sua execução,
á escolha dos exercicios graduados, etc. Em cada aula o pro-
fessor expõe de um modo constante e sempl'e o mesmo as series
de exêrcicios que tem de fazer executar por seus alumnos.

DE ENHO A' MÂ:O LIVRE S2M AUXILIO DE INSTRUMENTOS

lo ANNO DE ESTUDOS - 1. Traçado de linhas rectas em
varias sentidos: a giz no quadro negro, na ardosia e a lapis no
papel. Divisão das rectas em 2, 4, 8 .... partes iguaes.
2. Traçado do quadl'ado. Divisão pelas diagonaes e pelas

medianas.
3. Traçado do rectangulo. Divisão pelas diagonaes e pelas

medianas.
4. Desenho do natural das figuras que derivam do quadrado

e do rectangulo e representação por papeis dobrados, pausinhos,
etc. (Ver tràbalhos manuaes.)
5. Desenho do natural de ohjectos derivados destas fôrmas

e api'esentando üm fràco relevo, enveloppe, cartas, quadro,
jailella, porta, escada de mão, etc.



- 493-

6. F erfis de objectos communs tirados do ou de
memoria: garrafa, copo, castiçal, candelabro, lampada, bico
de gaz, etc.
7. Desenho de memoria e de imaginação. Deixar que os

alumno:;; desenhem livremente as figuras que imaginarem.

20 ANNO DE ESTUDOS - 1. Traçado e divisão de rectas em
todas as direcções (divisãO em 2, 4, 8, 3, 6, 9,5, 10 partes
iguaes).
2. Traçado em uma ordem progressiva das figuras planas

do programma de fórmas geometricas. A circumferencia tra·
çada em um quadrado subdividido. .
3. Applicações a ornamentos.
4. Desenho das fórmas representadas por papeis dobrados,

pausinhos, etc. (Ver trabalhos manuaes. )
5. Desenho de natural de objectos communs em relevo:

esquadro, porta, janella, quadro de demonstração, etc.
6. Desenho de memoria e de imaginação .. Deixar que os

alumnos desenhem livremente as figuras que imaginarem.

30 ANNO DE ESTUDOS - 1. Traçado de' figuras planas e
desenvolvimento dos solidas do programma das fórmas geome-
tricas (rectas e curvas).
2. Construcção de um duplo quadrado e de um quadrado

metade de um quadrado dado.
3. Applicações a ornamentos.
4. Desenho do natural de objectos coqlmpns

em relevo: mostrador de relogio, folhas de arvores e de plantas.
estudadas, etc. (')

5. Perfis de objectos do natural ou de memoria.
6. Desell ho de memoria e de imaginação.

40 ANNO DE ES:rUDO - 1 . Traçado das figuras plaué.1s e.
de envolvimento dos solidas do progran'\ma. das fórmas geoI;lle-
tl'icas (rectas e curvas),

2. Applicação a ornamentos. Figuras de cLr<mm-
ferencias e de partes de circumfereucias tangentes e seccantes,
3, Desenho dictado.

(,) Far-se-ha recolher pelos alumnos durante as excurspes á roça:
folhas e fragmentos de plantas apresenla:ldo um eetheLico' esses
são os moclelos que etles analysarão 'no ponto de vista. aa fórma e re-
produzirão pelo desenho.
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4. Desenho do natural de objectos communs de fraco relevo.
5. Pedi.3 de objectos do natural ou de memoria. 05 alumnos

serão exercitados em fazer cl'oquis relativos as materias
encerradas.

6. Desenho de memoria e de imaginação.

50 ANNO DE ESTUDOS - 1. Traçado de figuras planas e
desenvolvimento dos solidas do programma de formas geome-
tricas (rectas e curvas).
2. (Para as meninas.) Traçado da ellipse, da oval, da

espiral.
3. Desenho de fórmas ornamentaes tiradas da flora:

folhas, flôres, fructas (do natural ou do relevo).
4. Desenho dictado.
5. Desenho de perspectiva. Exercicios preparatorios: 1 . o

Fazer collocar o quadro (de que ja se tratou) verticalmente
ante a vista dos alumnos e perpendICularmente ao raio visual,
primeiramente sobre a direita do horizonte, ao meio, a
esquerda, à direita, e em seguida, abaixo e acima desta linha;
em cada uma dessas novas posições, fazer collocar o quadrado
moveI em clirecções: horizontaes, verticaes, obliquas,
etc. Fazer compal'al' o contorno visivel cio quadrado moveI
ao contorno interior cio quadro: esta comparação faz clara-
mente sobresahir as modificações de fÓl'mas produzidas pela
perspectiva;

2. o Fazer desenhar o quadro e o quadrado moveI tal qual
são vistos nas divel'sas posições. Fazer marcar por um pon-
tuado cle linhas occultas as linhas contornantes, traçar a
linha de horizonte.

Fazer anal.vsar um cubo visto em pel'spectiva em di versas
posições. Empregar um cubo representado por arestas
(pausinhos e encaixes). Fazer observar, como nos exercicios
anteriores, os desvios prod uzidos pel':l. perspectiva. Fazer marcar
a linha de horizonte. Fazer pontuar as linhas contornantes.

Fazer desenhar o cubo em diversas posições, marcando·lhe
todas as arestas. Fazer desenhar do natural um cubo, um
parallelepipedo. Fazer marcar por um pontuado as arestas
invisiveis e as linhas contornantes. Desenhar do natural uma
serie de objectos derivados destas formas ou que podem nellas
ser comprehendidos: - caixa, armaria, banquinho, mesa
rectangular, cadeira, etc. A escolha depende do mobiliario
que se achar na escola e dos objectos de que disponham o
professor e os alumnos. O professor os collocara em ordem
progressiva.
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6. Desenho de memoria e de imaginação.-_Y. B.- Os
alumnos estarão munidos do um caderno e de um lapis e se
habituarão a faze\' croquis durante as excursões.
7. Nas escolas de meninas se tratara especialmente, como

applicações, das de rectas e curvas, que formam
desenhos uteis nos trabalhos de agulha (folhas, festões, palmas,
tlàres) e no CÓ1'te de vestimentas.

6° .\.NNO DI': E 'TUDOS - 1, Traçado das figuras planas e
desenvol vidamente elos solidos elo programma de formas geo-
metricas.
2. Desenho.; de fOrmas tomadas é'L tlora: -' folhas, tlôres,

fructos, palmas de ornato, folhagens imples, etc.
3. Desenho dictado.
4, Desenho de memoria e de imaginação.
5. Desenho de perspectiva, Exercicios analogos aos do

5° anno, com quadl'os em cartão nos quaes gyra um cil'culo.
Analyse e desenho de perspectiva do um pl'isma, de um
cylindro, de uma pyramide, de um cone, de Llma esphera.
Analyse e desenho de uma s· rie graduada de objettos com tres
dimensões apresentando supedlcies planas ou curvas. Marcar
a sombra com tl'aços B.- C?'oquis (ver5° anno).

6. as escolas ue meninas tl'aLal'-se-ha especialmente,
como applicaçãO, das combinações de l'ectas e CUl'vas que formam
desenhos uteis nos trabalhos de agulha (folhas, fesiões, palmas
de ornatos, tiMes) e no corte das vestimcntas.

MUSICA (CA 'TO POR AUDIÇÃO E SOU'EJO)

l° A:\')lO DE ESTODOS - En inal', por audição, cantos com
palavras, a uma voz, bem rithmados, simples de harmonia e
de melodia, não uLtrapassando a extensão média das vozes
infantis. -"tV. B. - O professorado attent1era aos seguintes
pontos:

a) Fara comprehender o sentido das palavras;
b) Exigira uma boa pronuncia;
c) Observará a justeza da entonação ;
cl) Exercitara as creanças no rithmo musical, fazendo-as

marcar compasso;
e) Fara observar a
() Velará pela respiração e pela posiÇão dÇl.s creanças '
g) Prohibirà absolutamente que ellas forcem a voz' que

DTitem. '



2° ANNO DE ESTUDOS - 1. Como no l° anno. 2. Primeiros
exel'cicios de entoação. - Os cinco primeiros millutos de cada
licção serão consagrados ao estudo, por audição, de um dos
exercicios seguintes:

a) Formulas De sirier nos tons de elo maior;
lJ) I!ictados oraes por meio destas fórmulas ;.
c) Escalas maiores de elo.
3° ANNO DE ESTUDO - A. Pratica. - I. Exel'cicios de

entoação por meio das fórmulas Dessirier. Revisão. O tom e a
escala de elo maior. Noção nova: os tons e as escalas de sol
maior. Dictados orues por meio das fórmulas estudadas.
2. Solfejo. Conhecimento das notas. Exercicios muito

faceis de leitura e entoação nos compassos de 2/4 e 4/4, não
empregando sr-mão a sem i-breve e a minima, com as pausas
equivalentes e marcando o compasso.

3. Ensinar, por audição, cantos francezes e flamengos, a
uma voz. (Ver 0- T. B. - .do lO anno.)
B. Theoria.- Pauta musical; linhas supplementares

(uma unica linha acima e uma unica abaixo). Clave de sol.
Figura das notas: semi-breve e minima. Pausas correspon-
dentes. Signaes do compasso em 4/4 e 2/4.

4° ANNO DE ESTUDOS - A. Pratica. - I . Exercicios de
entoação por meio das fór:mulas Dessirier. Revisão do pro-
gramma do 3° anno. Tbns e escalas de - ré - e - fa -
maiores; dictados oraes.
2. E'xercicios de leitura e de entoação (soUlljo) marcando o

compasso. A seminima e a colcheia, pausas equivalentes; o
ponto depois da minima, a ligação; o compasso ternario.
3. Licções muito faceis a duas vozes.
4. Pequenos canticos a duas vozes com palavras francezas

e flamengas.
5. CÓI'OS francezes e fi'amr-mgos a uma e duas vozes.
D. Theoria.-l. Revisão: Pauta musical, linhas sUP'p1e-

mentares, clave de sol, figuras das notas e pausas correspon-
dentes.
2. Divisão em tonos e semi·tonos da escala maior applicada

ao tom typo de elo.
3. Augmellto da duração dos sons por meio do ponto e da

ligação.
4. As alterações:- o sustenido, o bemol, o bequadro.

5° ANNO DE ESTUD0S - A. Rraticf1J. - 1. EKercici0s de
entoação por meio das fórmulas Dessirier. Revisão dO' pro-
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o"raillma do 4° anno. Ld e mi menores; ld e si maior, :', si 3 i'e
escalas maiores e menores. Dictados oraes e /. :iCl'i l'tos.

(Estes ultimos devem ser muito curtos e elementar-:f; descie o
principio. )
2. Exercicios de solfejo nos compassos binario, iü e

quatemario, empregando o ponto depois da seminima I) a liga-
ção. Licções a duas vozes. Revisão da semi·breve, do'. :lJi!lima,
da seminima, da colcheia e pausas equivalentes, do POf,t;o rlupois
da semi-breve .
3. Canticosa duas e tres vozes, com palavras ú'<J,lcezas e

flamengas. Coros.
B. The01·ia.-I. Constituição da oscala meno:'.
2. Explicação summaria dos iptervallos comprohendidos

na escala maior. Escalas relativas menores.
3. Tonalidade maior com compassos em que entram sllste-

nidos e bemóes.
4. Compassos a tempos binarios.
5. O ponto depois da sGminima. A ligação.

6° A NO DE ESTUDOS - A. Pratica. - I. Exercicios tle
entoação como nos outros annos. Revisão do programma do 5°
anno. Os outros tons e escalas maiores e menores. Dictados
oraes e rithmicos. Dictados escripto , cm'tos e elementares.

2. Exercicios de solfejo a uma voz. A semi·colcheia e a sua
pausa. A syncope e outras figuras, compasso a 3/8 e 6/8.
3. Licções a duas e tres vozes. Coros.
B. Theol·ia.- Revisão do programma do -o anno.

maiores e menores. Escalas chl'Omaticas. Intervallos c ln pre-
bendidos nas escalas menores. Compassos ternarios. Explica-
ções das principaes expressões e abreviações mais usadas para
indicar o movimento e as n'uances do trecho.

MANUAES

(MENINOS)

1. Os trabalhos manuaes são considerados como meios de
desenvolvimento c de aperfeiçoamento physico, intellectllal e
moral das creanças. Os h·9.balhos manuaes não podem, portanto,
visar á preparação directa para oflicios especiaes.

O methodo deve tender: 11), a desenvolver a habilidarle em
geral, a agilidade, a destreza da mão, a promptidão e s g'ul'auça
dos movimentos, qualidades de alta importancia, que acham sua

32
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applicação nas diversas circumstancias da vida e em todas as
profissões; 2', a desenvaIver o gosto e o amor do trabalho; 3°, a
dar habitas de ordem e correcção, elementos essenciaes de todo
o progresso; 4°, a desenvolver as faculdades da attenção e da
percepção (cultul'a do sentido da vista, do sentido mu cular, do
tacto); 5°, a fornecer a intuição mais completa e mais profunda
das noções das fOrmas geometricas, de calculo e do sJ'stema
metrico; 6°, a tornar os alumnos perseverantes pela applicação
ao trabalho e pela necessidade de não produzir senão trabalhos
completos e correctos; 7°, a cuUivar o sentimento do bello pela
harmonia das fól'mas e elas cores dos objectos COIl féccionados.

2. 0s trabalhos manuaes são in teiramente liga los ás fórmas
geometricas e ao desenho, dos quaes elles são o complemento.
Quando os alumnos trabalham segundo os modelos, 1les são
exercitados previamente em analysal-os e cm tl'açal-os pIos
processos do desenho linear.

3. A partir do segundo grau, os alumnos inscrevem em um
caderno especial a materia de cada exercicio e traçam o
C?"oquz"s dos modelos.

4. As ferramen tas são analJ'sadas; seu manejamento cor-
recto e indicado pelo professor, que véla attentamente pela
attitude e pelos movimentos dos alumnos durante o trabalho.
Os exercicios se fazem de maneira a obter um desenvol-
vimento harmonico do corjJo.
5. Os alumnossão exercitados em tirar da materia prima o

partido o mais economico. A distribuição do papel, do cartão,
da madeira se fal'a de maneira a produzir o minimo de sobejos.
Os obejos serão empregados tanto quanto possivel.

6. As ferramenta· devem ser cuidadosamente limpas e
postas em ordem, segu ndo cada licção .

7. Os objectos a confeccionar devem corresponder ás
seguintes condições: l°, ser uteis á instrucção dosalumnos
(construcção de fórmas geometricas, estheticas, etc.), ou ter
uma utilidade mais geral (objectos classicos, ditos de casa, etc.) ;
2°, ser completos e executados por um s6 alumno, sem o con-
curso directo do mest?"e (grypho propositalmente esta palavra,
pois que se trata mesmo de mestre de officio, mestre especial e
não do professor) ou a co1laboração de outros alumnos. Esses
objectos são conservados na escola.

S. A analyse e o traçado dos modelos e das ferramentas, a
indicação dos processos de execução são objecto de licções col-
lectiva , dirigiçlas a todos os alumnos da. classe. A execução
tem um caracter mais individual, o mesmo modelo não deve,
pois, ser confeccionado necessariamente ao mesmo tempo por
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todos os alumnos ; os trabilhos são distribuidos segundo o grau
de adiantamento e habilidade de cada um. Omestre encarregado
do ensino de trabalhos em madeira (3° grau) divide sua classe,
se é muito numerosa, em grupos homogeneos de 1- a. 20
alumnos.

O directores de escolas tomam as medidas necessarias para
occupar os alumnos que estão livres durante o trabalho de um
grupo.

9. Os cxercicios frrobeliallos e certos exercicios de carto-
nagem podem executar-se, a rigor, sobl'e o banco - carteira
commum.

O trabalho de madeira exige uma officina comprehendcndo
bancos de carpinteria e ferramenta especial.

as escolas em que não exi:::t ainda esta offieina, (.)s alul1l no:=;
do 3() grau continuam a fazer applicações geometricas. sob a
forma de exercicios de desenho linear e de exercicios de corte
e collagem ele papel e de cartão.

Nas classes em que faltam as ferramentas e as materias
pl'imas, o tempo destinado no horario para o trabalho manual
ó empregado em exercicios de desenho.

10 ANNO DE E T DOS - Modelaçito frmbeliana.- Construir
as formas ana1vsadas: e phel'a, cubo, cylindro, prisma. Con-
strucção de objectos tendo fÓl'Inas derivadas das anterior s:
phera: bolas, pAra, maçã, noz etc.' Cylindro : vela, garrafa,
bolota, tinteiro, etc.; Cubo: dados para jogar, caixas, etc. ;
e outras formas variadas e de imaginação.

Bastonetes (pausinbos) e encaixe. . Construcção de fórmas
plana : quadrado, rectangulo. FOI'ma usuaes derivadas:
escada de mão, forquilha, ancinbo, cancella, ponte, janella, etc.

Construcção de formas de solidas: cubos, prismas. Fórmas
de objectos communs derivados destes solidas: mesa, cadeira,
banco, casa, gaiola, etc. Formas diversas, figuras syme-
tricas, etc. .

Pliage (dobradura depapel). Fôrmas geometricas, segundo
o programma. Applicação: - objectos usuaes.

Recorte a tesoura (decoupage aux ciseaux). Fôrmns gco-
metricas segundo o proó-ramma. Formas ele objectos commUl1s.

2° ANNO DE EST UOOS - fodelação frmbllliana: - Como no
primeiro an110. .

Bastondes. Como no primeiro anno, com a extensão
cada no programma de fórmas geometricas.
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Pliage (dobradura de papel). Como no primeiro anno.
Recorte a tesoura. Como no lO anno. Recorte do desen-

vaI vimento do cubo, do prisma. ApplicaçãO das formas deri-
vadas (bacias, etc).

3° ANNO DE ESTUDOS - 10delação frmbeliana. Como no
lo anno.

Cartonagem. Trabalhos a tesoura, depois a faca para
dobrar e a esquadro. Collagem a gomma de polvilho. Exer-
cicios preliminares: posição do papel, do esquadro, da faca;
attitude do corpo e movimentos para traçar e cortar em
linha recta e em angulo recto. Traçar e cortar em ordem pro-
gressiva de difficuldades as figuras geometricas do programma.
As :figuras planas: decimetro dividido, etiqueta, cartas. As
fórmas de objectos derivados. As foe1l1as dos solidas. As
formas derivadas desses solidas (bacias, caixas, etc.) Com-
binação e oollagem das peças cortadas, Ornar esses objectos
coUando as figuras cortadas em papel de côr. Harmonisar as
fórmas e os tons.

4° AN.'O DE ESTUDOS - Traçar e cortar as figuras geo-
metricas do programma: as figuras planas, ou fórmas de objectos
communs derivados (cadernos, esquadros, transferidores, ta-
petQs de lampeão, etc.) As fÓl'mas dos olidos. As fórmas de
objectos commuQs derivados 'desses solidas (caixa com dobra-
diça, caixa com tampa, com compartimentos, estojos, etc,)
Combinação e collagem de peças cortadas. Ornar e ses

objectos collando neIles figuras cortadas em papel de cor.
Harmonisar as formas e os tons.

51) ANNO DE ESTUDOS - Cal'tonagem.- Applicação do peo-
gramma do 4° anno.

TraballlO de madeira. Exel'cicios graduadGs, segundo uma
série de modelos de objectos communs.

6° Ar NO DE ESTUDOS - Cartonagem.- Applicação do pro-
gramma anterior.

Trabalho de madeira. Exercicios graduados, segnndo uma
serio de modelos de objectos communs. As combinações simples.
Exel'cicios graduados: combinação em forma de-T- direito
com dente e encaixe na madeira. Combinação em cru z a
meia mad ira; confecção de objectos com peças combinadas.
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TRABALHOS MANUAES

MENINAS

I. O ensino dos trabalhos manuaes deve ser apresentado
sob uma fórma pratica, racional e cheia de interesse; é preciso
induzir as meninas a gostarem dos trabalhos de agulha. Evi-
tar-se-ha, podanto, dar-lhes muitas .
2. Cada ponto do programma ser:L estudado conscien-

ciosamente pela professora e fará o objecto de uma licção
especial. Quanto ao tempo que se deve consagrar à applicação
de cada cousa ensinada, pertence à pL'Ofessora saber quantos
exercicios são precisos para que seja sufficiente a destreza
manual.
3. Tratando-se de moldes, deve-se pi'eferir as medidas

relativas ás puramente metricas; assim, em vez de dizer: tal
medida é de tantos centimetros de comprimento e tantos
centimetL'Os de largura, prefira dizer: para obter tal abedura
ou tal costura, é preciso 1/3 de tal ou tal parte
conhecida.

4. Não se deve esquecer que se não deve mandar que as
alumnas façam senão a parte essencialmente mechanica dos
trabalhos, porque se desgostariam e nada produzir
que fosse uti!. E', portanto, inelispensavel que as alumnas sejam
associadas a toda as operações de um trabalho.

5. Quando um elemento é ensinado, 0 preciso procurar
descobrir' a applicação a um objecto pratico, util e conhecido
das creanças.

6. A posição das alumnas e sua maneil'a ele olhar a obra
trabalhando, farão o objecto da attenção constante ela pro-
fessora.

ESPECIAL

Objectos de intuição necessarios i pl'ofessom:
Noções de tricot - (a) Agulhas gl'ossas ele madeira. (b) Lans

vi 'tosas e em relação com as agulhas.
Noções de 1Jonto de marca-(a) Caixilhos de talagarça. (b)

Agulha elecirzir. (o) Lã vistosa (ou talagarça gros a).
oções de costur'.. - (a) Caixilho de ourela. (b) Agulha

grossa. (o) Lans vistosas.
a) Ex.ecu ão do ponto pela professora.
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b) As alllmnas examinam o t1'abalhu feito pela profe.,;sora
à proporção e a meclida que eUe se faz.

e) Execução do tl'abalho sllccossivamente por uma ou varias
alumnas.

d) 1.'rabalho ao mesmo tempo, dirigido pela professora.
e) Applicações mais ou menos multiplas, confonue a neces-

idade.

CÓRTE E CONFECÇÃO DE VESTUARIO

a) Collocar sob a vista dasalumnas os objectos qu se quer
que confeccionem.

b) Exames das diffel'ontes partes. (Annotações no quadl'o
nogro e nos caderninhos).

e) Tomar m didas. (Este ponto ossencial se faz depois do
boas explicações: tal meditla pade do lal ponto e acaba em tal
óutl'O; não póde SOl' admittido o pouco mais ott menos.

cl) Confecção, depois do corto por modelo.
e) Code do vestuario. (Antes de Jeixar cortar, a professora

examinara a collocação dos modelos sobre a fazenda no ponto
de vista da economia e da regularidade.

f) Combina ão das differentes partes.
g) Primeil'a prova.
h) Prova definitiva.
i) Confecção.
,D Maneira de dobl'ar e sepal'al' os vestuarios promptos.

1() ANNO DE ESTUDO' - Tricot: - Estudo. da malha om
uma Jicra. Confecção de mangfls. Combina ào ele agulhas pal'a
a confecção de meia: de senhora e <.Ie homem. Fabrico da liga.
1aneim de concertar as malhas arl'eb ntac1as pelo direito e
pelo avesso. Lados: duas malhas à Jireita o Ú esquerda.
1aneil'a de assentaI' as malhas. Diminuições e augmentos.

- Continuação dos exel'cicios do jal'dim infantil
sobr papel forte quadl'iculado.

2° ANNO DE ESTUDOS - Convel'saçõ s familiares sobre os
ooj etos e as materias empregada.

Tricot - TI'icot m redondo a quail'o agulhas. Punhos.
de um par d punho: estudo das proporções relativas;

armaI' ou montar e tl'icot. Costura - Exercicios: - ponto
adiante, ao laclo, ateas e po::ponto.



- 503-

3° A NO DI, E::;TODOS - Conversação sobre as ditrerelltes
materias empregadas.

Tricot. - Estudo e confecção de meias de senhora.
Costura. - Exercicios sobre panno grosso: revisão dos

pontos aprendidos no anno anterior (r anta adiante, de lado l
att'az, pospon to) .

Marca. - Pontos em diversos selHidos; alphabeto e
algarism s.

4° ANNO DE ESTODOS - As alumnas tA.rn um caderninho
quadriculado para tomar notas e para croquis. Conversação
familiar sobre pannos de linho e de algodão; trama e cadeia.
Tricot.- Luvas sem dedos.
Costura.- Costura simples e dupla; applicações; costura

ingleza , bainha, debrum; cirzidura ou sobrecostura ; ourela;
cirzidura sobre ourela, cirzidura sobre bainha dobrada.
Confecção de obras ele costuras simples e iacei::;: toalhas,
lenços, guardanapos. Desenho e córte de modelos de avental
simples e com mangas, de corpinhos de creança. Córte e con-
fec ão dos vestual'ios ensinados no § 3°. Remendos.

Marca. - Revisão: alphabeto e algarismos. .
Crochet. - Primeiros exercicios. Este ensino não se dará

senão às alumnas que conheçam perfeitamente os trabalhos
uteis.

5Ú ANNO DE ESTUDOS - As alumnas têm um cademinho
(o do 4° anno de e3tudos) para notas c c}·oquis. Conversações
sobre as materias e objectos empregados.

Tricot. - RevisITo. Meias de homem. Luvas sem dedo.
Noção nova: saias.

Costura. - Pospoatos e pregas. Reparações, concertos de
vestuar'jos. Remendos. Cirúuura de meias de senhora. CóL'te
e confecção Ia cami a de senhora e da cami3a de menina,
vestido-avental on com pregas pam Cl'eança e blusa de
operaria.

Marca. - Alphabeto e algarismos. .
Crochet. - Para as alumnas que conheçam perfeitamente

os trabalhos uteis.

6° ANNC' DE ESTUDOS - As alumnas têm um caderninho
(o do 4° anno) para notas e cl"oquis. Conversações sobre os
principaes palJl1os: as materias de que são feitos e sobretudo
as qualidades que devem reunir. Medições a empregar. Calculos
a fazer antes da compra.
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Tl'icoL - Revisão. Meias de senhora. Noção nova: coUete.
Costumo - Casear. Reparação dos vestuarios. Remendos.

Concertos de meias de senhora. Cirzir em malha sobre linho.
Desenho e cÓt'te dos modelos dos objectos mencionados 110
§ 30. Côrte e confecção das vestimentas mais faceis: corpinhos
de vestido, jaqueta c calças para meninos, vestidinhos à Pl'in-
ceza, camisola-jaqueta, camisas para meninos.

60 AN NO DE ESTODOS - Marca sobre li nho. Revisão : aIpha-
beta e algarismos.

Cl'ochet e obras de recreio, - ensinadas sómellte ás alum-
nas (lue conhecem perfeitamente os trabalhos uteis.

GYMNASTIQA

Deste progl'amma darei apenas um ligeirissimo resumo,
visto que eUe é muito extenso e minucioso.

Começa o programma pela - «Classificação dos movimentos
e das po.'ições fundamentaes: - posição inicial, movimentos da
cabeça, do tronco, comprehendendo hombros e peito (e neste os
movimentos de inspiraçãO e expiraçãO), movimentos dos braços,
mão', dedos, pernas e pés. Os movimentos inspiratorios devem
ser lentos e profundos, sendo feitos com a bocca fechada. Os
exercicios de inspiraçãO e expiração não se fazem isolada 1

mente; fazem-se simultaneamente com exercícios do tronco e
dos membros.

LISTA DO,' APPARELIIOS QUE SERVIR PARA o ENSINO DA
GYM ASTICA NO. JARDINS INFANTIS

l. A trave de equilibrio. - A trave de equilibrio é arre-
dondac1a, tendo somente a face superior 1lana. Esta face mede
15 centimetros de largma. A altura total do apparelho (trave
e su ppodú ) mede 30 centimetros.
2. A barra de suspensão.-A barra de suspens:Io é co11o-

cada hOl'isontalmente a 35 can tim tros da pal'ede. Deve ser
prepal'ada em relação com a mãos ela creança, de fÓl'ma a'
tornar fucil o seu accesso.

Tanlo as escolas infantis, como as elo primeiro e elo segundo
grau, quer ele um, querde outro sexo, elevem possuir todas
um « _. mediclor-balança - » para os pesos e as medições.
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LISTA DOS APPARELHOS QUE DEVEM SERVIR PARA O ENSINO DA
GYMNASTICA EM U IA ESCOLA 1 RIMARIA DE MENINO'

50 varas de madeira de 111120, lm30, lm35 de compl'i-
mento e de Om02 e 0111025 de diametl'o;
40 pal'es de maças de madeira, de base plana e facil manejo,

pesando 1 kilog. o paI' e medindo Om40 de alto;
25 pal'es de maças de madeira, de base plana e facil manejo,

pesando 11/, kilog. o par e medindo 011145 de alto;
25 pares de maças de madeira, de base plana e facil manejo,

pesando 2 kilog. o par e medindo Om50 de alto;
40 pares de halteres, n .. 1, pesando 1 kilog., os dois.
25 " » n. 2, » 2» »
25 » » 11. 3, » 3» »
40 barras com esphel'as, pesando 2 »
20 » »» 3 »
20 » »» 3 1/, »
Porta-maças em numel'o sufficiente.
Porta-halteres» »
Po!'ta -varas » »
Porta-barras com espheras em numel'O sufficiente.
2 gl'andes bolas com argolas para os jogos.
1 corda de tracção de 7 metro.> ele comprimento.
2 e3calas orthopellicas tendo as seguintes dimensões: com-

primento,3 metrus; largura. 01lJ25; sobresalencia dos punhos,
Om25; largura total do apparelho, 011155.

1 cabrestante a 4 alavancas munidas de escadas dispostas
como as escadas duplas.

3 mastros de 5 metros de comprimento para equilíbrios.
4 marcadores com cordas para saltos.
2 saltadores ele 0111S0 de comprimento sobre Om60 de largura,

com reguas transversaes.
1 trampolim de 111165 de com primento sobre Om43 de largura.
2 cordas trançadas, medindo I metro quadrado de superficie

por OmOS de espessu ra.
2 grandes cordas trançadas de 1m50 por 1 metro.
8 varas verticaes, fixa., ou moveis, Ú vontade, ele OrnOi a

Om045 de diamett'o.
4 cordas lisas ele 0111022 de eliametro.
3 escadas podendo servir à yontaele, obliquas ou verticaes,

de 0,u45 de largu ra. .
1 taboa de assalto de 4m50 ele comprimento e de Om40 do

largura, munida em cada uma das extremidadl?,s de 2 ganchos
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redondos que pOl'mi ttem penduraI-as nas varas das escadas ou
na barra fixa.
2 escadas hOrizontaes do 4"'50 de comprimento e de uma

largura de 011140 o 0 11143, collocadas cada uma sobre
pequenas escadas verticaes, graduadas, afim de podel'em ser
tiradas ou montadas à vontade, com '0 11115 de intervallo, depois
1 metro do solo até 2"'20. Os rt10ntantes da escada não terão
encaixe para a pí'isão elas pbalanges.

3 consolos move:s para applicar as escadas verticaes para
os saltos em profundidade.

3 pares de barras parallelas..
3 pares de argolas ou dl:l escadas gemeas.
2 carneil'os de dimensões diJferentes.
1 cavallo.
1 bomme ou viga sueca. (O programma descreve este appa-

rolho e o modo de fazer delle uso.)
3 barras fixas (apparelhos facultativos).
Pa1'a as escolas de meninas ha os mesmos apparelhos e em

igual numero, accrescentando-se cordas para em liün{e1'o
de 40 curtas e 12 compridas.

O progl'amma trata minuciosamente do seguinte:
Nos jardins infantis (alumnos de 4 a 6 annos) os jogos livres

e com pequenos apparelhos, exercícios de ol'dem, corridas e
saltos, exercicios com varas, barra de suspensão e trave d
equilibrio.

Nosjardins infantis, as licções de gymnastica corhJ.:>rl:lbelidem
pelo menos meia 1101'a de manhã e meia hora depois do meio-
dia; este tempo não sorà supprimido nos reci'eios. Cada yez
que o tempo o pel'mitta, aR c01'1'idas, os jogos e movimentos
li vres se farão cm planó ar.

Os exercícios com apparelbos são in t1'oduzidos em cada
licção desdo a classe elementar. A' medida que a creança
adianta-se em edade vai occnpando um logar mais e mais
importante.

N. B.- Este programma não constitue sellao um mlnt-
mum de conhecimontos. A f01'ça e a aptidão dos alumnos
guiarão as professoras para os desenvolvimentos que devem
da1' ao ensino.
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o prograJ'nn1â trata em seguida dos exermclOS simples e
com t'oubs os apparelhos já citados nas escolas primarias de
um e outro sexo.

S gue-se a lista dos apparelhos que devem ,servir para o
ensino da gymnastica em uma escola média de rapazes (de
12 a H anuas de eclade).

Do gl'au superior das escolas médias para rapazes (de 14
a 18 annos de edade) diz o programma:

A ljartir da edade de 14 annos, a creança entra na sua
segunda adolescencia e a necessidade de exercitar suas fa-
culdades physicas deve aug'mentar. O tempo consagrado aos
exercicios de gymnastica deve sec mais consideravel aqui que
no grau anterior.

Os exercicios com appal'elhos serão executados com uma
ÍJl tensidade e cOl'recção cada vez maiores. Seria ocioso
lhes um limite exacto.

O professor se bascará especialmente soore a força e a
aptidãO dos seus alumnos. Em regra geral, deter-se-ha me-
nos nas cousas faceis para tratar mai depl'cssa dos exercicios
que exigem o desenvolvini.ell to de destreza e de força,

Todos os appal'elhos podem ser utilisados na sua medi'la
mai" larga, sob a condição, entretanto, de que o trabalho seja
criteriosamente graduado e qne tr'aga o desenvolvimento har-
monico do iuc1ivi luo.

Do grau superior elas escolas ln 'dias para meninas (14 a
18 de edade) diz o pl'ogramma:
Para as meniuas na edade da escola média, ter-se-ha

em muita conta a evoluç,lo physiologica a que llas são su-
jeitas.

Neste momento, a cd uca ão physica não póde s 111pre
guir uma progressão constante. E' necessario muita pruden-
cia muito tacto para combater essa especie d inacção ou
prostt'ação pl1ysica de que as meninas, na sua maior parte, sen-
tem-se invadidas.
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As aulas sendo cada vei: menos numerosas, a mest?'a de
gymnastica podera especialisar seu ensino vaeiando-o, se-
gundo as aptidões e disposições individuaes.

Applicar-se-ha sobretudo aos exeecicios que tornam fle-
xivel o teonco e os que alargam a caixa thoraxica e fortifi-
cam os peitoraes. Seguie-se-ha a execução graciosa e cor-
recta dos exercicios. Emfim, ella se esforçará mais que
nunca, em dar á licção de gymnastica a variedado e o prazer,
unicas cousas que a podem tomar attmhente para as IT]eninas...., .

,... .

NATAÇÃO
I'
"

A natação é obL'igatol'ia, assim como 'os outros ramOi; da
gymnastica, pam as cI'eanças dos dois sexos do 2° e do 3°
grau.

Os alumnos de cada aula seL;;'1:o conduzidos 2 vezes paL'
semana, dura.nte a boa estação" de Maio a Setembro, a um
estabelecimen to de natação em pleno aI' ou coberto. Estas
licções poderão mesmo seI' contin1,1adas no invemo nos locaes
convenientemente aquecidos e mediante todas as precauções
necessal'ias.

O fundo dos tanques de natação será feito com um pe-
queno declive e de modo que as creanças possam sempre ter.
nene pé I excepto na parte reservada aos meegulhos.

A agua será mantida o mais possivel em uma temperatura
constante de 20 a 22 geaus centigrados.

Todas as peesceipções de hygiene serão obserl'adas. Após a
primeira licção de cada anno, os alumnos serão examinados por
um medico que determinará quaos aquelles que podem conti-
nuaI' a receber licções sem peeigo e os que devem sei' objeci;o
de cuidados particulares.

A duração ele um banho nuo passará de um quarto de
hora para os alumnos que sabem nadar e de meia hoea
para os que sabem.

As licçães seeão vigiadas pelo peofessor ou profe.,sora e
dadas por um ou varios mesti'es nadadores.

Evitar-se-ha com o maior cuidado forçar os alumnos que
mostme lU reI ugllancia pela agua.
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A natação não será o intuito immediato das pl'Íllleil'as
licções. Os alumnos se familiarisarão primeiro que tudo com
a agua; serão ensinados a conservar a cabeça debaixo d'agua,
a suo tentar-se nella e a mover-se. Jogos e justas (torneios)
serão ol'gal1isados para este etreito no banheiro.

Os movimentos preparatorios de natação -poderão ser ensi-
nados no gymnasio, mas deverão ser repetidos no proprio
banheiro sobre cavalletes, cuja taboa supel'ior será collocada
10 centimetros abaixo da superficie da agua e que serão
estabelecidos de modo que varias alumnos, uma dezena mesmo,
se ó passiveI, possam alli trabalhar conjunctamente.

Olhar-se-ha com a maior attenção para os movimentos das
pemas e não se permittirá que os alumnos nadem emquanto
esses movimen tos não forem perfeitamente execu tados.

Quando todos os movimentos estão bem sabidos, os alumnos
poderão fazer livres experiencias de natação. Em caso de
-necessidade estarão munidos de boias e serão exercitados á
corda pelos mestres nadadores. Os alumnos poderão tambem
exercitar-se por grupos de 3, dois d'entre elles sustentando o
terceiro, cada um por sua vez.

Desde que os alumnos saibam lladal', se lhes ensinarão as
diversas maneiras de nadar, bem como o moela de vir salvar os
que se afogam.

HORARlO GERAL

As horas das aulas estão assim fixadas:

Das 8 1/, ás 11 1/. ela manlür e de 1 1/,
ás 3 3j,. da tarde.

Meninas.- Das 8 1/. ús 11 1/" horas da manhã (às quin-
tas-feiras os cursos cessam às 11 1/.) e de 1 II. às 4 horas da
tarde.

Haverá um quarto de hora de recroio pela manhã e um
quarto de hora lepois do meio-dia.
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ESCOLAS DE

RESUMO

"10 20 40 60
anilO anno anno :lUDO anno U11I10

A - EduC89ão

LINGt.a :U.\TER);.\

12 lu 7 1/. 7 u 7 Lincua. frnncez'1: 10, 20, 30, 4. " 51), 00 3nn.,s
Lingua flamenga: 10 e anllOS (classes fiam.)

SE::iU:SO.\ U):GUA

3 5 I.in"ua fl'nnceza: 10 e 20 atlnOS (classes Un'u.)
(lamenga.: 10, 2', 3'), /10, 6° anilas

15 15 12 LL II. O '/. LL I,'.
------------

B - EduC89âo

-------------

5

o

o
5

2

5

o

o
5

2

4 3/4 4 3;. 4 1/4 .\ 1/. . ................•.....

3

2 1 '.3 3/ •• 2 112 4 1;' •••••.•••••••••••••••••

------------
D -

(L) Os CUI'SOS de canto io d:ulos fum das hOI'as lo clas o, a do 4> anno
(2) Se a população da classc cxi"c a dh'i 'iio dos alumnos em dnas seco,ics, cada
(' ) No UO anno rle estudos, os de t"abalhos ulOnuaes siio dados fóra das

de alulUllos, so a po pulaçiio da classc exige a di visi\o.
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MENINOS

lilteraria
lo 20 30 .p 5 60

301lno anDO anilo anno anno :1n110

E"c";ptn .
lJctLUI'il. c recitação.. . .

c gl'a.mln:llica. .
ExercJcios de intuição e de linguagem.
Hedacção ...•..•.

1 'I'
S
2 '/,

I
6 1/,
2 '/,

1/'2 1/:1
i 'I, 1'"
3 3

2

Exercicios de lingu:vrem.
Redacção
LCltura.•...•.....
únhogl'n.phia. e gl'a.lll1l1aticll..

3 2 1/,
1/, I",
1/2 1 I <li 1
',. 1 II; I

1
1/,

i 'I.i ,

scienlifioa

Calculo mcntal. ... 3 1/2- 3 '/. i i '/. 1/.
Calculo CSCl'lpto. . . 2 1/4 2 '/. 2 1 .\ 2 t, 2
. yslcm3. IOctr:co. . . i 1 i i i
FÓl'mas geomell'icas. J

" 1/2: II, ,/, 1/,

Geogl'apbin . . . . . • • . . • . •... 31 1 1/2 i '/.I'.
Histol'Ía .•.............•. 1 1/, i :/,
Economia. social e diroito cOllstHucionaJ.

-'cicncias llaturaes.
r i
" 2 2 2. ..

eslhetioa

!De 'enho geometrico (uielauos, elc.) , l' '/. " 1/2 1/2.. .. "Desenho
Desenho a mão livre •....•• 1 1/, 1 3 '.\. 3/,. 1/., (1)

2 II. 2 II.Canto por atIl1i(;ão o solfejo. 1/, ,,. ,. i '/,

manual e physica

í T,' ,bolbo mnnna\...

t GYlllna tica e jogos •RecreIOS .

2
3
2 3/,.

(2) (3)
2 '/. 2
3 3
2 a/t.. 2 3/4.

TOTAL .•••. , .• 23 '/,.29 '/4 2:> 1/. ao 3,'4 31 '/. 1/,

ue e tudos.
\Ima uclllt" I'ecebel'á então i 1/4 de liceão pOI' semana.
hOlons ue ela 'e; ha 4 hOl'as do CUI'30 pOl' semann; isLo " 2 horas por cada secr;iio
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ESC01AS DE

RESUMO

i u 20 30 -10 50 6)
Huno anno anno anno anuo anilo

L!:-iliUA

11 10 (i 6 Lingu:l. fl'unceza: 10, ;20,3', 4,°,5°, 6°
Lingun linmengn: 10 020 allUos (classes !l:L1I1,)

SEGUND:\ LlNGUA

3 fl'auceza: 10 e 2' annos (classes liam,)
Lingu:l. flamenga.: 1°, 20, 30, 4°, 50, GO annos.

14 12

o

5

o

-I "/4 -I 3/1• 4 114 -I '/, •• ' , •••• , ••. , •• , , , • , , • ,

3 1/. 3 II.

o
5

a
5

1 '/, 2

7

2 1 '/. • ••.••• , •••••••••..• , ..

1 1,'. 1 II, 1 '/, 2 314 3 1/. 3 3/4 ••• , •••••• , •••••••. , •••

(i) O' cur-os de canto sã:o c1nd 's fÓl'a d:15 hor.ls de clao;; e, :t pal'lil' do .\0 anil
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MENINAS

Iitteraria .
anno anno anno anno anDO anno

lEscripLa ..•..•....•....•I..JeiLura e recitação •• ......•.
OrLhol?rnphia e g,'ammnLica ••. , ..

do intuição e de linguagem.
Hedacçao ••••••.• , . , . , , •

'/,
i 1/2
3

'I.i l/o
2 II;

'I,
Exe"cicios de linguagem.
Redacção •..•...•
Leitura•.•• , ..•••.•
Orthographia e grawwatica ,

sclentlflca

3 2

2 i
i

lCalculo menLal•• ' ,
Calculo escrípto •..
S.ysLe!lla 11leLrico .••
1?ó,'mas geometricas ,

Geogl'ttphia. . . . • •
Historia •••.. , •
Economia domestic:l.

: ( 3 1/,

'/'

3 II II i" i'I. i 1/4
'I,

i ':, 1
i

I 0,
i 'I.'I; 1

Sciencias naturaes .

esthetica

( geJmetrico (dicLados, eLc,)
) Desenho
) Desenho :lo mão livre. • • . . . •

, Cnoto por audição e solfejo ••

manual e pbysica

'I,
""
""

'/,
'i, 'I,

2 'I.

",,
III.

Trabalho Illanual. , .
r.Y"lOastica e jogos.
Recreios ......•

t'J1'AL •

de estudos,

3 3 3 3 3 II,
333 3 3 3
2 3 4 2 3/. 2 3/4 2 3/4 2 3;. 2 3/,
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Eis alguns teaços historicos sobre a introducção do
ensino de

TRABALHOS j\JANUAES

na Belgica.
Os seus primeieos ensaios foram feitos em '1879 na Escola-

Modelo, encarregando-se da direcção de um curso com creanças
de 9 a 10 annos de edade, o Sr. van-Kalken. O curso com-
prehendia. exeecicios de picar, pregae, teançar papel, de
accordo com o methodo fr03l.>eliano, e ampliando-os com tr::t-
balhos em carUto e madeira :-eortar, cravar, col1ar, etc.
Desde o principio do CUI'SO tmtou-se de constnlÍr pequenos
objectos :-caixas, quadros, corta-papeis, estojos, etc., fa-
zendo-se uso de pequenos instrumentos, como: - a serra, o
martell0, o furador, etc.

Esta primeira ex.periencia deu os rnelhoees e mais auspi-
ciosos resultados e convenceram a todos de que tal ensi 110
desenvolve no mais alto gl'au a intelligencia, a habilidad
manual, tornando agradavel e attl'ahente a escola. Esse
ensino fez-se fóra das hOl'as das aulas e apezar de nilo seI'
obrigatorio não faltava alumno algum a e11e, nem mesmo nos
domingos.

A' vista ela espontaneidade e gosto com que a elle COll-
corriam os alulllllos, foi esse ensino enULo installado faculta-
tivamente na mesma Escola-Modelo pelo respectivo director,
Mr. Sluys, encarregando-se de dirigi L-o o mesmo Sr. van·
Kalken, professor de allemão desse estabelecimento.

O professor van-Kalken foi en viado pelo ministl'O da
lnstrucção Publica, van-Humbéeck, em 1882, a Leipzig,
afim de seguir alli os cursos de Clauson-Kaas. De volta,
apl'esentou um magnifico relataria, mostrando-se decidido
apostolo desse en ino, apre'entando suas vantagens e con-
cluindo com estas palaveas de A. Hermann Pergameni:
« O e tudo do trabalho manual não esómente lltil aos que
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mais tarde deverão viver desse trabalho; é de um interesse
geral, pois contribúe para equilibrar o trabalho intellectual e
completa com grande felicidade a obra da gymnastica.
Finalmente, familiarisa os meninos com os diversos dominios
da actividade humana e póde converter-se em fonte preciosa
de distracções e de prazer.»

O mesmo ministl'O liberal commissionou em 1883 van-
Kalken e MI'. Sluys para que seguissem em Nãas (Suecia) o
curso de M. Salomon, o que feito e visitados em varias cidades
suecas alguns estabelecimentos nos quaes se professava o
trabalho manual, MI'. SIuys apresentou um relataria no qual
expoz e analysou detidamente o systema de Naas, occupando·se
do que vira tambem sobre o assumpto na Noruega, Allemanha
e França. Esse relataria de MI'. Sluys é reputado como um
dos melhores estudos feitos sobre o trabalho manual sueco:
contribuiu poderosamente para tornar conhecido o systema
8alomon e mereceu as honras de ser traduzido em inglez
em New-York. As conclusões desse relataria são as
seguintes:
I. o O trabalho manual deve fazer parte do programma

das escolas primarias para assegurar a cultul'a integral e
harmonica de todas as faculdades do menino, para o desenvol-
vimento progressivo e methoclico da habilidade manual ou da
aptidão technica que, na organização actual, não é objecto de
exercicios especiaes.

2. o O ensino dos tl'abalhos manuaes deve basear-se noS
mesmos principias geraes que o ensino dos outros ramoS
do programma; tem, com efíeito, por fim, a cultura formal
do discipulo e não o aprendizado de determinadas profissÕes.
3. o O programma do ensino de trabalhos maJiuaes deve

comprehender :
A.- Primeiro grau da escola primaria (alumnos de G a

8 annos). 'l'rabalhos pelo methodo Fl'oobel, 3 horas paI'
semana.
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B.- Segundo grau da escola primaria (alumnos de 8 a 10
annos). Os mesmos trabalhos e mais especialmente a medclação
e o trabalho de papel e de cartão, 3 horas por semana.
C. - Terceiro grau da escola primaria. Escola primaria

superior e Curso prepal'atorio dos estudos normaes (alumnos
de 10 a 14 e a 16 annos). Trabalho em madeira segundo
o methodo do Sr. Otto Salomon, 3 a 6 horas por semana.
D. - Escolas normaes. Iniciação theorica e pratica dos

normalistas nas materias dos programmas A, B e C.
4.°O ensino dos trabalhos manuaes deve estar intimamente

ligado ao das formas geometricas e do debuxo.
5. °Para assegurar um bom ensino do trabalho manual

nas escolas normaes, se organisara um curso temporario ( para
preparar professores).

6. ° O programma, tal qual está formulado acima, poderia
ser applicado immediatamente a secção normal de Bruxellas e
à escola primaria superior annexa.

Em 1884 as eleições entregam o poder aos cloricaes e uma
das primeiras escolas supprimidas foi a Escola Normal e Mo-
delo de Bruxellas. Um mez depois, em Outubro, o Conselho
communal sustenta nella, em todas as suas partes, o progl'am-
ma de 1881 e aggrega o trabalho manual com o caracter
obrigatorio, de accordo com o programma de MI'. Sluys: no lo
anno, exercicios frmbelianos, traualhos em cartão e em
madeira; no 2°, madeira, e no 3°, madeira e modelação. Ensi-
na-se tambem a pedagogia e methodologia do trabalho manual
e os alumnos do 3° anno praticam-n'o na Escola de Applicação.

Em 1885 o Conselho communal de Bruxel1as estabelece
um curso de 1 anno para os normalistas que tl'abalham 4 horas
por semana. Para os trabalhos em cartão e madeira segue-se
o systema Salomon. Mr. Sluys ensina a pedagogia e metho-
dologia do trabalho manual. Schuermans (professor da Escola
Normal) incumbe-se' dos trabalhos em madeira e Calozet
dos exercicios Frmbel e trabalhos em cartão, applicando a
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estes o methodo de Leonard y Kumer, de Drasde, modificado
posteriormente pelo proprio Calozet. Uns 20 alumnos seguem
este curso e obtêm diploma.

Um outro CUl'SO se organiza em St. GiIles, que é seguido
por uns 15 alumnos normalistas e entre estes Swevelt, que tres
annos depois publica uma série de modelos de madeira e um
livro intitulado - « O trabalho de madeira na Escola Normal
e na Escola pl'imaria » - inspirado nos principios de Salomon.

Croaram-se ainda cursos temporarios em Bruxellas para
os normalistas, de:>de 1886 at3 hoje. Todo o corpo docente
de Bruxellas possúe habilitações actualmente para esse ensirlO.

Desde 188-1: fez-se propaganda activa sobra esse ensino,
quer em conferencias publicas iniciadas por Mr. Sluys, quer
em artigos na imprensa peelagogica.

(];m 1887 o Dr. Mallar pronunciou no parlamento um
magnifico discurso em favor do ensino do trabalho manual, e o
Ministro do Intedol" sob a influencia da propaganda gElral,
organiza um curso na Escola Normal de NiveIles. Van-Ka.lken
encarrega- se ela parte pedagogica e methodologica, Van Swe-
veH dos trabalhos de madeira, Calozet dos de cartão e Stepman
dos de modelação. Finalmente, elle passa a fazer parte elos
estudos elas escolas communaes, de accordo com o programma
jà citado. Nos graus fazem-se os ü'abalhos ele
Frcebel, do 3° ao 6° os trabalhos de cartão, il1corporando-se
a estes, a partir do 5° grau, os de madeira.

Para os trabalhos de papel, o intelligente e laborioso pro-
fessor Boogaerts encontrou o meio de, tendo por base os
pl'iucipios mathematicos, fazer-se um numero incalculavel de
exercicios e constl'uir mil objectos differentes, que não sámente
desenvolrem a habilidade manual do alumno, como tambem a
sua imaginação, contribuem para a cultura esthetica c são um
auxiliar poderoso p:1.ra o estudo ela geometria.

E' neccssario \'er a collccçilo já. fei ta pelo mesmo Sr. Boú-
gaerts" que é admipavel. As estrellas, as combinações, e
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objectos feitos com papel branco apresentam o aspecto de COll-
strucções em gesso, sendo de um bell0 effeito as combinações
a côres.

A séde de exercicios de Boogaerts se desenvolve methodi-
camente e o auctor tem quasi terminado um livro em que expõe
seu methodo, com as illustraçães necessarias. (Desse methodo
trouxe eu 2 exemplares, um para meu uso, e outro que offe-
reei ao Peclagogittm.) O trabalho du Sr. Doogaerts foi acceito
com as maiores sympathias entre os professores bruxellenses
que assistem pontualmente e em quasi toda a sua totalidade,
as conferencias e licções praticas por elle dadas espontanea e
gratuitamente.
Havia presenciado já. varias licções dadas por elIe aos meninos

das escolas primarias e presenciei por ultimo uma das licçães que
elle di ao pessoal docente, diz o Sr. Pablo Pizzurno, de cujo
trabalho colhi estes apontamentos historicos sobre o trabalho
manual na Delgica. Confesso, diz esse professor, que me senti
impressionado ao vel-o rodeado de lOO professores de ambos os
sexos, que seguiam com a maior attenção as explicações do seu
collega e passando duas e mais horas cada um, pregando, cor-
tando, trançando papel, só com o fim de adquil'ir a habilidade
Rufficiellte para introduzir tão uteis em' suas escolas,
e sem que nada a isso os obrigasse.

E' um raro exemplo, que tanto honra aos professores publicas
de Bmxellas, continúa o Sr. Pizzurno, como ao digno professo I'
Boogael'ts, o qual, depois de trabalhar todo o dia sem descanço
e com a saude enfraquecida, não falta uma só noite as suas
conferencias completamente gratui tas.

Digamos agom algumas palavras sobre

O METEODO DE JEA BOOGAERTS

ou Ea:e?'cicios methodico ele tí'aualhos 7"lla1'1/Hçles lJO}' meio
ela elobrarlt/?"a e encurvadw'(l (PLIAGE) do papel, sem fel"-
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?'amentas nem instrumentos, adaptados ao ensino nas es-
colas p,"imarias, obra adoptada pelo Governo para as bi-
bliothecas cantonaes de professores e para as bibliothecas das
Escolas Normaes, publicada .em 1890.

Tendo eu visto praticar este methodo em uma das escolas
que visitei em B!'uxellas, assistindo a uma aula talvez de 50
alumnos dirigidos por um professor distinctissimo e que fôra
disciplllo aproveitado do Sr. Boogaerts, discipulo que muito
honra ao mestre e que se compenetúra intima e conscienciosa·
mente das excellencias desse novissimo methodo, ainda pouco
conhecido em toda a Europa e completamente desconhecido no
Brazil, tratei de fazer acqnisição de exemplares, para melhor
conheceI-o.

Indagando onde o encontraria ii. venda, disseram-me que só
em casa do proprio anetor. Para lá me dirig'i, infelizmente em
hora em que nao pude encontra!' o Sr. Boogaerts, então
leccionando na escola em que tem exercicio .

O Sr. Boogaeds mora fó!'a de Bruxellas, em E tterbeek ,
Chaussée Saint-Pierre n. 12. Ahi consegui obter exemplares
da obra, que tem por epigraphe o seguinte trecho:

«A primeira sciencia da escola primaria é a sciencia do
trabalho:-ella arma a creança na lucta pela vida e conCOl're
directamente para o bem-estar do povo e para a prospel'idade
nacional. »

Precedem á obra os seguintes trechos, extrahidos da - « Re-
vista pedagogica belga »-, de 15 de Março de 188!! e escriptos
por MI'. Sluys:

«!vIr. Boogaerts, professor na escola n. 9, creou um
ue trabalhos manllaes extremamente interessante .

Elle reduz a de peza da materia prima à sua mais imples
expressão, e quanto às fel'ramentas especiaes, são supprimida .
ElIe não emprega como materia prima senão papel, que faz
do.bral: e cortar seguindo certas regl'as. As dobraduJ'Us silo
feltas a mão e as figu ras se desprendem pelos rasgões, segu indo
as dobras. Os instrumenlos de geometria, régua, esquadl'o,
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compasso, transferidor, não são tambem necessarios para as
construcções variadas ao infinito, que têm sido imaginadas pelo
auetor.

As dobraduras, reguladas segundo uma lei determinada,
permittem construir, com uma rigorosa exactidão, a maior parte
das figuras planas, figuras de solidos e innu meraveis combinações
que apresentam bellas decorações e applicações muito interes-
santes e estheticas para uma multidão de profissões nas quaes a
arte exalta a industria.

A obra de Mr. Boogaerts se caracterisa pela riqueza e pela
belleza das combinações, assim como pela simplicidade dos meios
empregados para as obter. ElIa corresponde em todos os pontos
às exigencias do ensino, tal como deve ser comprehendido ; com
effeito, estas séries graduadas de exercicios fazem que as
creanças adquiram uma grande aptidão manual, exercitando
a vista pela apreciação das fórmas e das côres, desenvolvendo e
apurando o gosto, e provocam tambem constantemente a
iniciativa dos alumnos. Desde que estes sabem como, por
simples dobraduras, se constrúe uma detel'minada figura, acham
por si mesmos applicações numerosas que exercitam o seu
engenho. .

MI'. Boogaerts consagrou um trabalho consideravel à creação
d!3stas séries de exercícios. Inspira-o um grande devotamento
pelas creanças cuja educação lhe tem sido confiada.

Tendo penetrado todos os segredos do methodo Frrebel,
mestre por sua vez, imaginou, ficando sempre fiel aos principias
do grande pedagogo, trabalhos novos, que trazem o cunho da
originalidade. Toda a geometria é applicada nos trabalhos em
papel. Esta sciencia penetra no espirita das creanças por
exercicios dos dedos e da vista e as prepara admiravelmente
pelo verdadeiro caminho do desenvolvimen to p ych ico (do con-
creto para o abstracto), para a cClncepção das verdades do
dominio das mathematicas. Demais, o sentimento da arte fica
satisfeito e se apura nesta s 'ríe de pequenos tl'abalhos, sem
contar que as applicações industl'iaes fa7.em comprehender as
creanças os pl'incipios fundamentaes dos principaes afficios
baseados na fórma e na CÔl'.

A conferencia e a licção de MI'. Boogaerts produziram sobre
os alumnos ela Escola NOI'mal uma gl'anele impressão. ELles
puderam ver ahi tambem quanto as questões pedagogicas !;:ão
fecundas em revelações interessantes pal'a os que as sabem
perscrutar com methodo, quanto são numerosas as fôrmas llue
se pôde dar ao ensino para tOl'llal-o attl'ahente, pl'atico,
variado, e que satisfações intimas e reconfortantes experimentam
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aquelles que, depois de terem trabalhado obstinada e tenazmente
pelo progresso pedagogico, vêm, emfim, surgir de suas
meditações e de suas experiencias e tentativas, séries de exer-
cicios que, applicados com intelligencia, auo-mentam con-
sideravelmente a acção educativa da escola. »

O editor da obra assim se exprime em um breve prefacio:
« Omethodo Boogaeds continua no ensino primario o pro-

gramma educativo começado nos jardins infantis pelo methodo
Frrebel.

Tanto n'um como n'outro, a geometria forma a base da
evolução de todo o trabalho pedagogico, e os exercicios de
applicação que nel1es se firmam 9 revestem sempre a forma
attrahente dos jogos de construcção e de combinação.

Mas o methodo Boogaerts se eleva ao nivel do programma
dos estudos primarios e medios, e as noções de geometria,
guardando sempre sua forma concreta e intuitiva, se tornam
nelle mais precisas, mais scientificas e abrangem todos os pontos
do programma.

Emquanto que nos estudos actuaes, a geometria linear e a
geometria construetiva não têm senão um fim puramente edu-
cativo e que entre as noções geometricas bebidas na escola
primaria e as applicadas na officina falta o ponto de correlação,
que faria que as segundas se pudessem apoiar sobre as pri-
meiras, no presente methodo, cada nova noç;:10 que se ensina,
recebe immediatamente sua justificaçãO, sua razão de ser, fi
uma série de applicações fornecidas pelas proprias profissões
manuaes. A creança faz conhecimento, não precisamente com o
officio que seguira mais tarde, mas com um conjul1cto de pro-
fissõeG, cuja technica, bel1ezas especiaes, problemas que pro-
vocam, e dependem do dominio intellectual, são da alçada de
todo o homem de intell igencia e de gosto.
Por isso me 'mo que a applícação segue sempre immediata-

mente a noção, temos uma garantia das qualidades praticas dos
meios empregados.

Aqui, a creança crêa constantemente; e ao fim de cada
creação, ao lado da excitação physica e int llectual que provoca
o trabalho dos dedos e do espirito, encontra no prazer da des-
coberta a animação para novos esforços. .

A construcção da forma itlicial, sempre extl'emamente sim-
ples, é feita com alegria; a noção scientifica, que se obtem na-
turalmente e sob o trabalho da obserração directa dos s ntidos,cnítidae precisa, as combinações às quaes ellase presta são de
uma riqueza, de uma correcção, de uma variedade que todos



- 522-

os jogos de mosaico, de construcção, de conjuncto reunidos não
podem igualar.

Estas construcções geometricas, onde se encontra condensado
o genio da constructura, que se eleva atê á esthetica mais pura
e mais rica, apresentam para o alulllno de nossas escolas um
fundo consideravel de sciencia pratica, uma fonte de idéas
novas, de creações, ele progresso, e constitúem para os outros
uma iniciação poderosa à apreciação do bello sob qualquer
fórma que elle se apresente.

Ellas mostram a todos e sobretudo às populações das cidades
quanto são nobres e grandes, quanto são perfectiveis e- fecundas
em deilcobertas as profissões manuaes, tão humildes à primeira
vista e que não são frequentemente desdenhadas senão pOl'
quem não está na altura de comprehender nem as suas bellezas,
nem os seus recursos.

A primeira sciencia na escola primaria é a sciencia do
trabalho; eUa arma a creança na lucta pela vida e concorre
directamente para o bem-estar do povo e para a prosperidade
nacional.

O methodo tão vasb nos seus fins, é de uma
simplicidade extrema nos seus meios. Ensina, primeil'o que
tudo, a geometria linear, a constl'ucção dos polygonos, solidas
e secções de solidos, e as combinações de todos os elementos
geometricos, taes como se encontl'am na maior parte dos pl'O-
ductos industriae ; e, em seguida, a par dessas noções uteis no
mais alto grau, of1'0rece uma série de construcções das quaes o
lado agradavel é feito para contentar à Cl'eança e aos jovens de
ambo os sexos, provocando nelles a iniciativa do pensamento e
o desenvolvimento do sentimento da esthetica. Quanto ao
material empregado, eUe reduz-se á simples folha de papel;
régua, esquadro, transferidor, canivete ou tesoul'a são com-
pletamente abandonados. Os professores, em primeil'o lagar,
poderão apreciar as facilidades que consegue a eliminação de
toda a ferramenta.

O tl'abalho que o auetor offerece hoje a seus collegas é
- ESSENGIALMENTE NOVO. EUe tanto contem ensinamentos para
o professor como para os alulTInos, e o pae de familia que se
occupa de seus filhos, ao voltarem da escola, o joven artifice que
busca no estudo o aperfeiçoamento ele sua profis'>ão, e o homem
curioso, como o que I rocura prazeres in tellectuaes,
acharão ahi materia de grande satisfação.

Mas e às creança' de nossas e 'colas que elle se destina em
primeiro logar. Concebido no espirito do methodo Frcebel,
Como se disse acima, mas com uma extensão relativa ao pro-
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gramma da escola primaria e à edade dos alumnos, este
methodo cont!'ibuirá para introduzir nas escolas um ensino
solido, pelo esforço combillado do espirito e elos sentidos, o
esclarecido pela pura luz da observação eli!'ecta. ElIe terá por
dom fazer desabrocha!' nas creanças o gozo sereno do trabalho
proprio e tornar a atmosphera da aula- alegre, clara e feita de
actividade e de prazer.»

VANTAGENS DO i\lETHODO BOOGAERTS SOB o PONTO DE VISTA
DO EKSINO

o methodo Boogaerts é um curso seguido e methodico da
geometria sob a forma attrahente de jogos de construcção e de
combinação.

As applicações ás noções geomet!'icas constituem um rico
conjuncto de trabalhos manuaes.

Sua pratica pode se!' immediata, visto que, embora a
0xtensão do programma seguido, não necessita emprego de
nenhum material.

Não é necessario nem régua, nem esquadro, nem transferi-
do!', nem compasso, faca, escova, coHa. Necessita-se somente
de uma folha de papel e, para certos trabalhos, o auxilio do
cartão encerado.

O perigo dos instrumentos ele aço não existe: a classe p6de
ser numerosa.

A preparação elas licções é facil e rapida. Cada construcção
começa e acaba em uma licção. Os moelelos feitos são conectas,
variados e de g-ranele riqueza decorativa.

Elles formam a base de um mcthoelo ele desenho do natural
tanto melhor que a Cl'eança conhece perfeitamente o modelo,
visto que por si mesma o construe e que as difficuldades são
ap!'esentadas desde os elementos mais simples até aos mais
complicados. Essas conside!'açães importantes recom111endam
muito ao pessoal das escolas industriaes, das de adultos, dos
cursos de desenho, etc., o tomarem conhecimento deste novo
tL'abalho.

A noção el1 'inada na escola sob o aspecto attrahente el
jogo ê levada e repetida no lar domestico; grandes e pequenos
se interessam, porclue é belIo, é curioso, porque nada custa enão
causa incommodo algum.

E' talvez a primeira occasião que o poder educativo ela
escola poderá fazer sentir sua acção bemfazeja, com uma
tal intensidade, f6ra do recinto escola!'.



- 524-

o trabalho é a causa suggestiva das virtudes cívicas e
moraes. Inspirar o gosto do trabalho -« por meios simples e
ao alcance das creanças »-, tal é o fim do livro, tal é o de
todo o homem que pertence a uma escola.

O livro do Sr. Boogaeds allre por uma pagina de gravuras
representando o modo .de se dobrar e cortar o papel para a
confecção dos trabalhos, e por uma explicação escripta sobre o
mesmo assumpto.

O ensino de trabalhos manuaes pelo methodo Boogaerts
começa pelo cubo, pois que, como o diz o auetor,:-« o cubo é o
ponto inicial do ensino da geometria e a base do nosso
methodo ».

O methodo trata dos seguintes trabalhos: - l°, construc-
ção do cubo (os seis rectangulos) e applicações; 2°, construcção
do cubo (com um rectangulo de papel) ; construcção de parallele·
pipedo rectangulo; 3°, construcção do cubo (com dous rectan-
gulas); 4°, construcçlio do cubo (com um quadrado) e appli-
cação; idem com dous quadrados; construcção e analyse do
cubo; o quadrado, sua construcção; construcção de um qua-
drado que seja o dobro do quadrado dado; idem que seja o
quadruplo; idem que seja a metade; o quadrado com bordas
imbricadas; o quadrado estrellado; idem duplo, analyse do
quadrado, divisão do mesmo; divisão do quadrado em nove
quadrados e de uma linha em tres partes iguaes; consteuir
um quadntdo tendo 1/9, 2/9 e 4/9 de um quadrado dado;
idem valendo 5/9 de um quadrado dado; idem ,alendo 5 vezes
um quadrado dado; idem 5 vezes menos que um quadrado
dado; idem 2 vezes mais; idem 10 v zes menos; demonstra-
ção instructiva do quadrado da hypothenusa; dois quadrados,
sendo dados, achar um equivalen te, etc., etc.

O rectangulo; a caixa de collecções, caixa que fecha her-
meticam nte; a caixa de confeitas; o cinzeiro em lÇJzango;
a escrivaninha; a tigela; a fructeira; o porta-flôres, etc.;
o triangulo; o triangulo equilateral (trisecção do angulo
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recto); construir um triangulo equilateral, sendo dada a
altura; idem sendo dada a base; o maior triangulo possivel
em um quadrado; a bissectriz; applicações do triangulo equi-
lateral; a pyramide; o hexagono; idem imbricado; idem
estrellado ; o lozango ; construir o maior lozango n'um qua-
drado; a caixa de alfinetes; o octogono; construcção dos
polygonos; o pentagono e o decagono; o heptagono e o en-
neagono, os angulos dos polygonos; polygonos êstrellados;
lista dos primeiros polygonos simples e estrellados com o
modo de formação e de abertura dos seus angulos; a área dos
polygonos; relação entre o diametro e a circumferencia; os
trabalhos plasticos; a pyramide triangular (secção do cubo) ;
a pyramide uma vez truncada; idem duas vezes; o cubo visto
pelo seu angulo; a pyramide com angulo triedro cavado; o cubo
com angulo triedro cavado; o annel e o quadrado triangulares.,
fórmas secundarias da pyramido; pyramide trapezoidal; idem
de base obtusangular; a pyramide sobre prisma; pyramide
complementar; tl'abalhos compostos de pyramieles, pyramides
de faces equilateraes, pentagonal, quadrangular e triangular;
o tetraedro regular, hexaedro de faces triangulares, octaedro
regular; decaedro de faces equilateraes; rhomboedro, icosae-
dro; tronco ele pyramide, pyramide prismatica, fórmas deriva-
das do icosaedro; cesta hexagonal; idem para guardar
pequenos objectos; a jardineim; pyramides derivadas elo
octogono ; os prismas, celhasinhas e caixas; reconstituição do
cubo; estrellas em relevo; trabalhos de faixas estreitas
(tiras ele papel); os franzidos (encrespados, pregas, etc.)

O livro tem 784 gravuras representaudo os trabalhos que
podem ser feito, tudo acompanhado das explicações
sarias para dobrar, cortar o papel e fazer as combinações,
objectos, etc.

Penso ter dito o sufficiente para que se faça uma idéa do
que é o novissimo methodo de trabalhos manuaes em papel,
methodo do qual é auctor o professor Jean Boogaerts.
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E visto que acabo de tL'atar de um methodo de ensino, apro-
veito a opportunidade pal'a apresentar-vos o

METHODO ANALYTICO E SYNTHETICO DE LEITURA E
ORTHOGRAPHfA DE MR. SLUYS

dil'ector' ela Escolct Nm"mal de BruxeUas, obra adoptada
pelo Conselho ele aperfeiçoamento e pela mesma cidade.
Desse trabalho, dividido em duas partes: - Livro do alumno-e
-Livro do mestre,-o auetor me obsequiou com um exem-
plar da 2a parte. Remetti o exemplar, que me foi d,fldo, ao
Pedagogium.

O Livro cio alumnó-é preparado cio seguinte modo, con-
forme o que se encontra no seu Summario: N. 1-Vogaes e
consoantes simpIes; palavras de orthographia regular. N; 2-
Lettl'as apresentando varios sons ou varias articulações cliffe-
rentes: e, c, q, qu, k, g, gu, gn, s, SS, h, th, ?"h, ph, apos-
trophe l', j'. N. 3 - Os diphtongos, os li molhados, as con-

compostas, os falsos diphtongos. N. 4-As vogaes
nasaes. N. 5 - Leitura expressiva.

O Livro do mestl'e-trata do mothodo analytico e 'syu-
thetico o das cinco partes elo primeiro grau primal'io. Com
este lino na nossa frente, façamos uma ligeira descripção do
methodo :

A la liCÇcLO começa pela palavra-papa-que é depois
decomposta nas duas syllabns que a formam: pa ... pa,
depois nas lettras: p... a... 2J... a, e finalmente as lettras
em redondo e cm manuscripto, para que o alumno comece a
distinguir o typo man uscripto elo typo redondo, assim: a, p,
a, p.

A 2(\ licÇão e um exercicio identico com a palavra pipe;
no fim desta licção o alumno repete a palavra tambem apren-
dida na P licção, o que se dá constantemente cm as
licções que e eguem, no fim elas quaes o alumno recorda
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sempl'e as palavras aprendidas em todas as licções anteriore. ,
A 5'\ a 68 , a 78 , a 8'" etc., até á 36'" licção são no
mesmo sentido.

Da 9'" licção em diante começam por apparecer pequenas
phrases formadas com palavras já aprendidas. Na 48 licção
apparece o ri; na 5'" as lettras o eu; na 6u o t; na 7'" o o;
na10"'of,ona1luos;na12a o oh; na l3u o b; na14u od,o
na 15" o g; na 16" o v,. na 178 o z,. na 18u o f; na 19u o l .
Na 20n licção ha um exercicio de pequenas phrases em que
entram, além das vogaes necessarias, as lettras p, t, c, b, d, g,
f, s, eh, v, z, j, l. A 22u licç5:o e com palavras em que entra
a lettra m e a 23'" - palavras que têm as syllabas ma, ta, sa.

Na 24u licção entra o n,. na 26u O," e na 348 a lettra o.
A 3611 licção, que é a ultima da primeira parte, tem um exer-
cicio só de lettras e diphtongos, finalisando com todo o alpha-
beto maiusculo em caracteres typographicos.

a segunda parte, a 111 licção começa pela palavra Bec e
suas decomposiçõ B ... ec, e e= e, as syllabas ec , ep, et, e(,
es, el, e/", seguindo-se exercicios de palavras. A 2'" licção
consta de um exercicio de phl'ases; a 311 tambem subordinadas
às syllabas ette; a 411 , exercicios de phrases ; a 511 idem com
et=e; a 611 phrases, a 711 idem subordinadas a eUe, el","e, esse;
a 88 phrases; a DI1 idem subordinadas a l:J, la l'; a lOa
phrases; a 11 a idem subordinadas aj'e j'; a 12'" idem
nadas a il, eUc; a l3a phrases; a 1411 idem subordinadas às
affirmati\11.s il est, il n'est pas; a l511 idem subordinadas ás
interrogativas est-il, est-elle, a-t-il, a-t-elle?; a l611 palavras
em que entrem as 1 tteas gn; a 18a em que entrem as lettL'as
q=-=-c, qu=c; a 20'" em que entram 9 j; a 22'" gu=g, e assim
por diante. A 2611 licç[o trata de phrases subordinadas a ce,
cet, cette; a 27" a ici, lei, ceci, cela, c'est; 11.28'" pheases em
que entre a lettra s=-z; a 30'" ss=s, seguindo-se nas ou tras
licções o .h 111 udo, o ph=(, o k=o=q, terminando a 28 parte
com uma recapitulação ele vogaes consoantes.
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Na terceira parte, da la à 9a licção, trata de diphtongos,
seguindo-se licções tratando de dois Ue U molhados. Após
apparecem licções e exercicios de consoantes compostas. Da 53a
lícção em diante, começam alguns exercicios de grammatica:
exercicios de palavras representando nomes e verbos.

A quarta parte-começa pelas vogaes llasaes, apresentando
a palavra lundi c decompondo-a l . . . ttn . . .di ttn, mostrando
em seguida outras palavras de vogaes nasaes como 'parfwn :
um=un, etc. Na 3a licção vêm exercicios de substantivos e
especificação dos generos; na 4a a fórma feminina dos quali-
ficativos; na 5a o final masculino mudo de certos qualifica-
tivos; na 10a o adjectivo possessivo; na 15u o pronome por
pequenas phrases; na 16a o singular e o plural dos nomes.
Segue-se o tempo presente do modo indicativo dos verbos ser
(ou estar) e ter (ou haver) por pequenas phrases. Na 19a licção
ha um exercicio de palavras no singular, que o alumno passará
depois para o plural; na Zoa um exercicio em contrario,
seguindo-se outras licções iguaes. A 26a licção trata da prepo-
sição, seguindo-se finaes de nomes, de adverbias, de participios
presentes; a 38a trata de prefixos; a 47a exercicios de
verbos por meio de pequenas phrases, seguindo-se outras
licções no mesmo genero. Apparecem depois os nomes dos
numeros, os dos dias da semana, os dos mezes, das estações, etc.,
por exercicios de phrases. A 64a lícção é destinada à trema, a
seguinte ao - to - e depois exercicios de phrases sobre outras
difficuldades ela lingua, como passados dos verbos, etc. Da 80a
lícção em diante apparecem exercicios de phrases verdadeira-
mente instructivas sobre o corpo humano, a bocca, a lingua, os
dentes, olhos, orelhas, nariz, pescoço, tronco, braços c mãos,
pernas e pés, vestimeutas, a familia, a casa, os moveis, a
refeição, a primavera, verão, outomno e inverno, terminando
com esta ultima estação o livro na licção 95a da 4a parte.

Eis resumidamente o methodo analytico e synthetico de
leitura e orthographia de Mr. Sluys.
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Tratando-se de um methodo organizado por um homem da
estatura intellectual e da competencia profissional de MI'. Sluys,
cuja influencia no moderno ensino belga tem sido immensa,
parece-m u til transcrever grande parte do prefacio do seu
methodo, pois nelle se encontram as suas opiniões sobre o
ensino da leitura e da orthogl'aphia, as bases, segundo penso,
de toda a educação intellectual.

Prefiro ser censurado por avolumar este relataria a deixar
de apresentar ao meu governo a opinião de um verdadeiro
professor moderno e que exerce a mais alta, incontestavel e
justificada influencia sobre o ensino publico de um dos mais
adiantados paizes da Europa contemporanea, no assumpto de
que se trata. Demais, julgo que não são entre nOs bastante
conllecidos o nome e os trabalhos pedagogicos de tão eminente
professor. Ouçamol-o pois:

« IMPORTANCIA DE UM BOM !ilETRaDO DE LEITURA - Pode-se
aprender a ler por todos os methodos e mesmo sem methodo,
diz-se, e cita-se, apoiando esta asserção, experi6ncias indivi-
duaes e a opinião de J. J. Rousseau (Emile ou de l'Education) ,
que exclama: «Faz-se uma grande questão na procura dos
melhores melhodos de aprender a ler; inventam-se carteiras
typographicas, cartas, faz-se da alcova de um menino uma
officina de imprensa. Locke qner que e11e aprenda a ler com
dados. Não é esta uma boa invenção? Que tristeza! Um meio
mais certo para tudo isto, e que sempre esquecemos, é o
desejo de aprender. Dai á creança este desejo, abandonai vossas
carteiras e dados: todo o methodo lhe sera util. »

(A carteira typographica que empregava-se ainda na escola
communal n. 3, em Bruxellas, em 1864, foi inventada por
Damas em 1726, e descripta na sua Bibliotlteque des enfants,
publicada em 1783.)

Subscrevemos voluntariamente este principio de Rousseau:
« dai a. creança o desejo de aprender a ler» e com eUe condem-
namos os proce sos ficticios: dados, cartas, carteiras typogra-
phicas, que complicam inutilmente o ensino da leitura. Nós
reconhecemos que todo o methodo serà bom para Emile, no dia
em que eUe tiver desejo de aprender, e pelos seus 12 annos, seu
mentor imaginará um meio enc.:'l.ntador de inspirar-lhe esse

34
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desejo. Mas o facto não é somente de educar Emz'le, que é filho
de um gentilbomem, tem um mentor, 'que não se occupa de
outra cousa senão do seu discípulo, mesmo durante o periodo
da educação negatiYa, quando o melhor meio de ganhar tempo
é perder. Emile não saberú nada até 12 annos e terá todo o
tempo depois para aprender a ler, A educação moderna não
pôde accommodar-se a este regimen; ella tem outras exigen-
cias, principalmente no que e concernente á instrucção dos
filhos do povo, que os paes retiram da escola aos 12 annos e
mesmo antes dessa edade, para aos trabalhos agri-
colas ou ind ustl'iaes. R' preciso que saibam ler e ler bem antes
de deixar a" escola primaria, senão ficam perdidos para a in·
strucção, entram fatalmente na triste familia dos anaiphabetos,
para a qual a viela, estreitamente limitada âs necessidades ma-
teriaes, torna-o e sombria, e não chegam mesmo a ter a COI1-
sciencia de uma emancipação intel1ectual e moral possivel. ão
podemos, pois, seguir Rousseau ao pj da lettra. Inspiremos á
creança o desejo de aprender a ler, tirando a essa aprendizagem
o que ha de arido, mas ensinemos a leitura de modo que seja
definitimmente adquirida desde o segundo grau da escola
primaria. Ora isso não é possivel senão quando um methodo
é baseado nas leis do desenvolvimento physico das creanças e
na propria essencia do mechanismo da leitura.
O metllOdo deve ainda ser adaptado às condições do ensino;

ensinal' a ler a um grupo numel'OSO de alumnos é mais difficil
que ensinar a ler a um só alumno. E' sómente conformando·se
às leis geraes da evolução mental das creanças que se pôde
chegar na escola a resultados satisfactorios nesta materia, como
em qualquer outra. Se bem que a leitura não seja senão um
«conhecimento instrumental ou uma ferramenta intellectual »,
sua acquisiçãO pratica deve concorrer para o desenvolvimento
normal me mo da inteIligencia. ma creança que aprendeu a
ler por proces os illogicos, embora saiba ler bem, pagou muito
caro ste saber pratico; ella perdeu mui to tempo; uma di-
recção irracional ficou impressa no seu espirito, e della conser-
vará sempre ossignaes. E' o caso para o ensino da leitura por
este methodo estupido, que consiste em torturar a creança fa-
zendo-a aprender primeiro as lettras do alphabeto, delJois a
solettração elas sylIabas : ba, be, bi, bo, bu, (a ... xa, xo ...
plu, vlou, etc., que não tem nenhuma significação e que ha-
bitúa a creança a ler sem comprehender, e a associar a da
leitura ao sentimento penoso do aborrecimento.
Quantas lagrimas custou o primeiro ensino da leitura por

methodos deste genero ! Quantas creanças foram perdidas para
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a vida intel1ectual em consequencia de iguaes processos que,
desde o principio da vida escolar, lhes inspiraram o aborreci-
mento ao estudo!

LER CO:.lIPRElJEl\DENDO. - A base em que se deHl firmar
o ensino da leitura elementar eque enecessario l8l' comprehen-
dendo. Ler mechanicamente, isto é, traduzir por meio de sons
os signaes graphicos sem apanhar o sentido das palavras e das
phrases, não eler, exactamente como - «saber cle cor não é
saber».- A leitura eum instrumento de conhecimentos que
não se deve manejar senão para tomar a idea e apropriar-se
dena, comprehender e reflectir.
A ordem natural eevidentemente esta: - pensar, fala1', l8l'.

Ensinar a ler mecl1anicamente sem se preoccupar si a creança
pensa quq,ndo está lendo - é o que acontece inevitavelmente
quando se lhe faz ler grupos s}'l1abicos sem sentido ou palavra
para ella incomprehensiveis, - e visaL' a ordem natural sem
proveito para a leitura e dar ao e pirito um habito funesto, o de
ler sem pensar.
Ninguem esqueça, quando elLina a ler, a influencia benefica

rIa excitação ag-mdavel! O que se aprende alegremente se
aprende bem e nunca mais se esquece. O aborrecimento é o
inimigo da educação; inspira o desgosto do estudo e deprime o
caracteres. Que o joven professor não esqueça, mesmo quando
ensina a leitura elementar as creancinhas, estas judiciosas pa-
lavras de Montaigne: «Ondeestá o proveito sem cli tracção?»
E' para tiraI" tanto quanto possivel, à primeira aprendizagem
da leitUl'a. seu caracter aric1o, que banimos os grupos syl1a-
bicos sem significação e que adoptamos o methodo analytico-
synthetico, que toma por ponto de padida a palavi"Cl c'Jnhecida
para chegar a fazer conhecer a lelll'a desconhecida.
Não e sufficiente, para chegar a esse ponto, segui!' uma

marcha rigorosamente logica, epI'eciso, ainda, que as difficul.
dades ela primeira aprendizagem da leitura sejam dissimuladas
por uma especie de mis-en-scene que incu ta agradaveImente
este conhecimento, tão pouco attrah'ente no seu natural.
Apresentando às creanças palavras-typos, contenelo as lettras

que se propõe a ensinar-se-Ihes, deve-se ,ter cuidado cm bem
estabelecer a significaçfío destas palavras. As explicações
verbaes não são ahi sufficientes. E' por intuiçcto que epreci..o
proceder .
. Mostrar-se-ha os objectos que estas palavras representam
m natura, l'i possivel fôr; no caso contrario, por meio de
modelos ou gravuras. Em muitos casos, O professor, si sabe
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desenhar, fará rapidamente no quadro negro um croquis da
cousa significada; esta será o objecto de llma conversação pré-
via entl'e o professor e os alumnos. E ta licção de cousas fixará
a significação da palavra no espirito das creanças, e si fôr bem
conduzida, erá para a licção de leitura - «esta excitação
agradavel »-, que faz vencer todas as difficuldades.

A ESCIlIPTA F, A LEITURA, - A escripta necessariamente
precedeu à leitura, Só se lê o que está escripto, Foi necessario
inventar signaes de escripta antes de os ler. Ora, como todo
o methodo deve seguir a lei do desenvolvimento bistorico,
que é o da evolução mental indiv idual- a creança, passando
pelas phases que a humanidade percorreu, - convem começar
o ensino pela escripta e não pela leitura.
O que deve aprender a creança para saber ler? Ella pensa,

fala: ó necessario que chegue a distinguir os elementos das
palavras, os sons (vogaes) e a:s articulações (consoantes); que
aprenda a representar tudo por signaes graphicos convencio-
naes e, em ultima analyse, a ler as palavras escriptas. Tal é a
marcha logica, Si fo 'se necessario crear a escripta, não se po-
deria proceder ele outro modo: seria necessario J?rocurar pri-
meiramente nas palavras da língua os elementos phoneticos e
imaginar umsystema de signaes graphicos para os l'epre entar.
«A fusão ou melhor a juxtaposição desses dois systemas de
exercicios é justificada, diz Bernard Perez, psycologicamente
pela analogia entre a palavra escripta e a palavra falada, e
physiologicamente, segundo C. Vogt, pelo facto de que a lin-
guagem e os movimentos necessitados pelo acto de escrever,
parecem ter o mesmo centro cerebral.»
Quando a arte pedagogica ainda na sua infancia era exer-

cida por mestre-escolas pouco ao corrente das fIuestões de
methodo, aprendia-se a ler primeiro, O alumno não começava
a escrever senão quando sabia ler. A união entre a eSCripta e a
leitura não existia, como tam bem não existia entre o pensa-
mento e a leitura, porque ensinava-se a ler começando pelos
nomes das lettras e por syllabas que não tinham significação
alguma: ba, be, bi, bo, etc. Muitas creanças não aprendiam
mesmo nunca a escrever: deixavam a antes de chegar
ao estudo deste ramo, Ainda se encontram pessoas edosas que
lêm o impresso, mas que não sabem escrever.
Nas boas escolas, este systema desappareceu. A escripta

ensina-se, senão antes da leitura, pelo menos ao mesmo tempo.
Em quasi todo o lagar, as lettras manuscriptas andam a passo
com os caracteres typographicos. A primeiras fazem-se com
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demonstl'ações no quadl'O negro pelo professor, escrevendo
os alumnosa lettra na ardo iaou no papel. O primeiro liVl'ode
certos mef.hodos é mesmo em c;,ractere manuscriptos. Entre-
tanto, não é isto necessado. Quando o alulll11o' forem inÍL;iados
em algumas licções na leitura e na escripta, não muito dilncU
fazeI-os couhecer as fôrmas typographica O de ajo que elles
sentem, de de que venceram as primeiras difficuldade:; d·, lei-
tura, de lei' em um livro imprcs o, é já um mO\'el podero o que
faz do estudo dos caracteres impressos um tmbalho faci! e
attra hente.
Que o professor desenhe, no quadro negro, á vista das crean-

ças, perto das lettras manuscriptas conhecidas, as figuras cor-
respondentes da typographia, começando pela ilali 't, que
parece-se muito com o pal'a passar paea a }"oma-
na, e os alumnos sem difficuldade guardarão essas fôrmas
novas. Chega-se a e:;te fim mais rapidamente e com mais
certeza ainda, fazendo desenhar pelos alumnos os caracteres
typographicos. E' um bom exercicio de fazer teaçar na al'dosia
ou no papel os caracteres impressos ao me'IUo tempo qu se os
en.. ina. Os alumnos aprendel'c'io primeiramenLe a escl'evel-os
coreectamente sob suas formas manuscriptas. Desenhai-o sob
a sua fôrma typogl'aphica, é o melhor meio de faz l-os obser-
var em todas as minudencias, '. fazer intervir doi entirlos em
vez de um, a vista e o sentido muscular, <3, emÍim, exer ÍLal-os
utilmente no desenho à vista. .
A escripta é incontestavelmente o antecedente da leitura.

Ora, a escripta no fundo não é senão desenho li vre e a tÔI'mas
das lettl'as manuscriptas reduzem-se a alguns elementos fun-
damentaes.
A ordem do - facil para o difficil, - ou do - simples para

o comple'Co -, não é, entretanto, o mesmo para a e cripta e a
leitura. Si se ensina a ler pelo methodo analytico decom pondo-se
as palavras nOl'maes, é neces al'io fazar-se precedel' a primeira
licção de leitura de alguns exercicios de dosenho e de scripta
para familiarisar-se os alumnos com o traçado dos elemento da
escripta. As primeiras licções serão, pois, de desenho e rle escripta
preparatoria para a leitura.
Os alumnos serão exercitados em traçar á. vista no quadro

negro, na ardosia e no papel (primeiro a lapis) linhas r ctas,
curvas, ovaes, espiral, fôrma anllelIada, etc. Desde q 1e tenham
adquiridu uma ceda, facilidade em manejar o lapis, podel'-se-ha
principiar o ensino da sem se ter mais de preoccupar
com a classificação das lettras conforme a sua fÓrma. POller-
se-ha então organizar o ensino da leitura baseando-se unica-
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mente na pronuncia dos elementos das palavras. E' inutil
dizer-se que, amedida. que as nova lettras são ensinadas, os
alumnos são exercitados na analJ'se das fórmas manuscriptas e
a traçaI-as correctamente; em outl'OS termos, licções especiaes
de escriptn não devem ser abandonadas. Si o ensino elementar
da leitura vai conjunctam\:lnte com o da escripta, esses ramos
ex.igem exercicios especiaes ele aperfeiçoamento.

A LEITURA E A ORTHOGRAPllIA. - O ensino da leitura deve
tambem ser intimamente ligado ao da orthographia. Si o
alphabeto fosse racional, cada som distincto da lingua sel'Ía re-
presentado por um signal especial que teria sempre o mesmo
valor phonetico e o ensino da orthographia seria muito simples;
bastaria bem conbecer o alphabeto e ser exercitado na decom-
posição das palavras em seus elementos vucaes, para poder es-
crevel-as. Escrever as palavras como sãu pronunciadas e leI-as
como são escriptas, tal seria o unico principio fundamental da
orthograpbia e da leitura. Infelizmente, isso não é assim; a
orthographia franceza eparticularmente difficil, por causa elas
irregu laridaeles e anomalias do alphabeto.
(O auctor cita alguma dessas irregularidades e anomalias,

que julgo desnecessario transcrever, e continúa):
E' pl'eciso cuidar da orthographia no primeil'o ensino da

leitura. Si se deixar a orthograpbia em segundo plano, os
alumnos, ainda que sabendo ler cort'entemente, se distinguem
por uma orthàgraphia extremamente defeituosa, que é muito
difficil de corrigir mais tarde. P6de-se affirmar, com os resul-
tados fornecidos pela experiencia., que é principalmente ao en-
sino da leitura na familia e nas classes inferiores da escola que
se deve a boa ou má ol'thographia elos alumnos quando chegam
às classes superiores.
Um bom methodo deve unir intimamente o ensino da ol'tho-

graphia ao da leitura elementar. Não é necessario passar a
novos elementos antes de se estar certo de que os alumnos sabem
não sómente ler as palavras formadas com os elementos conhe-
cidos, mas escreveI-as cOl'l'ectamente, quer de memoria, quer
1101' dictados.
A série de palavras do metbodo de leitura deve, podanto, ser

graduada iambem seguindo as difficuldades orthographicas.
A primeira série comprehenderá evidentemente as palavras que
se poderiam denominar phonographicas, porque se escrevem
regularmente como se pronunciam. Introduzir-se-biam gra-
dualmente irregularidade, começando l)elas mais geraes e as
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mais simples. E' realmente para desejar que uma reforma 01'-
thographica venha um dia dar à linguagem escripta uma maior
simplicidade, e permittir a 'sim aos educadores consagrar a
exercicios mais uteis a intelligencia das 0reanças o tempo
.enorme que devem perder a ensinar-lhes esta orthographia
tão complexa, cujo estudo earido, desagradaval e sem proveito
para a intell igencia.

DA SOLETTRAÇÃO E DA EMISSÃO DE SONS. - As lettras do
alphabeto estão classificadas n'uma ordem convencional, que
não corresponde â ordem natural dos elementos da palavra. E'
por continuação da ignorancia da phonetica que auctores têm
publicado syllabarios seguindo a ordem alphabetica. O - i, B,
C, - como primeiro livro de leitura, pertence ao periodo
barbaro da pedagogia.

Os nomes que se dão às lettras não estão mais em relação
exacta com sua verdadeira pronunciação nas palavras. Os
antigos nomes das consoantes: be, cê, clé, e/te, ge, ache, .li, ka,
elle, ermne, enne, pe, qtte, e)'?'e, esse, te, ve, etc., têm falta de
unidade e contêm elementos estranhos as articulações que
essas consoantes devem representar.

O processo da-emissão de sons-era ja recommendado por
Valentim Ickelsamer, contemporalleo de Luthero; no fim do
18° seculo, Gedicke publicou um methodo sem soletLração;
Stephan, em 1803, publicou seu Lautmethode que se propagou
rapidamente na Allemanha; na França, contemporaneos de
Delaunay, no 18° secul0, ensinavam as consoantes sem
apoiaI-as sobre uma vogal; este auctor fala, com effeito, do
ridiculo de alg'umas pessoas que obrigam seus alumnos a si-
bilos ele garganta ou espantosas contorções de bocca para os
ensinar a solettrar ou' a ler. Nos Paizes Baixos, o Klankme-
t/wde esteve applicado em certas escolas durante o periodo de
1815 a 1830, e professores formados na Hollanda o ensinaram
na Belgica. EUe foi introduzido na escola communal n. 3,
em Bruxellas, desde 1864, por M. Motmans, que o applicava já
havia dez annos na escola m:-dia communal. M. Braun re-
commenclava esse processo quando ensinava pedagogia na
escola normal de Nivelles. M. Bouman, director da escola
normal de Amsterdam, nos escrevia em 1887: « Lembro-me da
maneira por que recebi em 1828 o primeiro ensino da leitura-
sem solettração-pelo methoc1o de M. Rykens, professor em
Groninghe. »

O primeiro ensaio da leitura sem solettração, por emissão
dos sons naturaes, data de 179-1: foi feito ·p.or .T. H. Nieuwald,



- 5:i6 -

pastor em \Varza, em Frize. Durante os dez primei CDS annos
deste seculo fizeram-se esfol'ço:3 na Neerlandia pal'a propagar
o Ktankmethode, ensinado em 1808 por Prin eu na escola
norm,ll de Haarlem e pOl' RJrkens nas provincias do Nurte.
De 1830 a 18-10 a solettração foi definitivamente ít'ncirla nos
Paizes Baixos .

OS ELEi\IENTOS DA PALAYRA. - Para ensinar methoclica-
mente a leitura, é necessuio conhecer os elemel1 tos que
constitúem a palavra. Vamo,; examinaI-os, resumi.lamente,
segundo - Os orgãos da palav'1'a-, pelo Dr. Meyel' (Bibliotll..
scientifique).

A respiração é o acto fundamental da palavra. A corrente
de expiração, tornada sonora no larynge ou modificada nas
cavidade buccal e nasal, faz brotar os sons, as resonancias e
os ruidos, que são os elementos da palavra articulada. A inspi-
ração é produzida poc uma contracÇélo do cliaphrag-ma que,
abaixando-se, augmenta a caviclade thoraxica e mO\'e-u, por
sucção, como o pistão de uma bomba: o ar exterivr penetra nos
pulmões, cuja ma5sa elastica dilata-se.

O diaphragma, contrahindu-se, faz pressão sobre a in-
testinal, que reage sobre o abdomen, cujas paredes se dil;ti;am;
no momento da dilatação do diaphragma, a pre:;são extel'ior do
ar sobre o abdomen recalca a. paredes sobre os ilJtestino. que,
por seu turno, comprimindo o diaphragma de baixo acima, o
fazem tornar a subir, o que traz a contracção dos pulmões e
expellem a mistura gazosa que elles contêm. E' que se
estabelece a corrente que sabe, a corrente de expiração, espe-
cia..1mente utilisada para produzir os sons.
Podemos voluntariamente augmentar ou diminuir em certos

limites a inspiração e a expiração, ou modificar-lhes o 1ythmo.
E' o que fazemos quando queremos chamar em alta voz,
sustentar um som cantando, ou pronunciar rapidamente longas
phrases. Temos necessidade de uma forte corrente de ar para
soltar e deIle fazemos provisão por uma forte inspiração. Nesse
caso, actividades musculares intervem para augmentar a ca-
pacidade da caixa thoraxica pelo das co tellas.

O acto da respiração, desempenhando um papel importa,nte
na produCçãO da voz, a gymnastica especial dos pulmões é
muito util para a desenvolver. Oertas creanças falam dif-
ficilmente por causa de defeitos no acto respiratol'io. Os ul'dos·
mudos, aos quaes se ensina a palavra articulada, dévem aprender
primeiro a dirigir sua respil'ação. Em geral, ser senhor do
acto respiratorio, saber modifical-o conforme as necessidades
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da palavra, e uma condição indi pensavel para falar e ler
lJem. E' conveniente emánar ás CI'eança' a respirar, como se
faz necas aI'iamente com os surdos-mudos, como têm neces-
sidade de fazer os oradores, os actOI'es e os adistas lyricos.

Eis alguns exercicios de gymnastica dos pulmões muito
recommendaveis:

a) InspiraI' profunda, lenta e regularmente pelo nariz;
expirar da mesma fôrma lentamente;

b) Me mo exercicio elevando os braços lateralmente;
c) Mesmo exercicio pela bocca;
d) InspiI'ar profundamente pela bocca, expirar pelo nariz;
e) Exercicio inverso i
fJ ln pÍL'ações profundas por jactos;
g) Expirações fortes e bruscas (acção de apagar uma vela

por um sopro brusco).
A gymnastica livre, especialmente as marchas, os saltos, as

corridas, fortifica os pulmões e 'tem, por conseguinte, uma
acção salutar sobre a phonação.

E' no laringe que se encontra o apparel!lo gerador do som.
A trachea-arteria, tubo rigido, serve-lhe de tu bo de chamada
do ar, de porta-vento; o p!laringe, que estA acima do laringe
e vai-se alargando, é o tubo de sahida da COI'rente vocal. O
apparelho vocal é um systema de linguetas (laminas e!asticas
que vibram pela acção de uma corrente de ar), membranosas
con ·tituidas por duas laminas elasticas, que deixam entre si
uma fenda estreita: o ar, passando pela abertura, faz vibrar
pelo attrito as bordas que limitam esta fenda e que se denomi-
nam -cordas vocaes.
Os sons produzidos no laringe constitúem a -voz,- que se

não deve confundir com a -palaVi'a. Pôde ha,er voz sem haver
palavra articulada, como quando se vocalisa ; póde- se emittir
a palavra articulada sem voz como quando se cochicha. Ordi-
nariamente a palavra é um mixto de voz e de artícullção.

Quando as vibrações sonoras são irregulares ou ficam sob
um certo minimum, o ouvido tem a impres ão de um-ntido.

As articulações são produzidos na bocca pelos movi-
nentos dos labios ou dalingua ou pelo attrito da corrente de ar
na cavidade buccal.

Os sons do laringe são modificados pelo grau de abertura da
glotte, da bocca, da abertura ou occlusão da cavidade nasal,
(a abobada palatina tem por fUl1CÇão aparar a cavidade nasal
da cavidade huccal), da posição dos dentes, dalingua. A bocca
e a cavidade nasal constitúem caixas deresonancia, que
modificam os sons vocaes.
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Os sons propriamente ditos constitúem as vogaes, que são ou
vogaes puras, ou vogaes nasaes ou diphtongos.

As -vogaes puras - formam-se pela passagem da corrente
vocal pela bocca, onde tem logar a resonallcia, a abobada
"palatina levantada e isolando a cavidade nasal.

As - nasaladas - são sons prollunciados com a abobada
palatina abaix.ada, de modo que a corrente vocal se desprende
em parte pela cavidade nasal e em parte pela bocca. A resonan-
cia buccal dá o - tom - da vogal nasal, a resonancia nasal
dá o -timbre.

As - consoantes - tem por elementos fundamentaes ruidos
determinados voluntariamente nas vias respiratorias pela cor-
rente de ar : os ruidos não têm por si mesmos nenhuma sonori-
dade, mas a corrente póde ser sop.ora.

NO ENSINO DOS. -Depois de ensinar os
processos do ensino que se devem seguir quanto às vogaes, con-

diphtongos, etc., o auetor continúa :
O professor, guiado por uma classificação natural dos elemen-

ios dalinguagem, fara bem, após ter examinado os seus alum-
nos, em ver quaes os seus defeitos de pronuncia, de modo a estar
'Constantemente no ensino attento á correcção da linguagem.

ORDEM A SEGUIR. NO ENSINO DA LEITURA ELEulENTAR.-O
ensino da leitura deve ser, para. ter uma verdadeira efficacia,
organizado da seguinte maneira :

1. o Quando as creanças entram para a escola primaria, aos
seis annos de edade, o profe Sal' começa por examinaI-as attenta-
mente, notando-lhes os defeitos de pronuncia. No coner do en-
sino da leitura, terá cuidado particular nas que pronunciam
mal certas vogaes ou consoantes, assim como nas que gaguejam
ou tem outros defeitos.
2. o O ensino da leitura deve ser um curso de pronuncia

correcta. Por esse e outros motivos já expostos, as vogaes
e as consoantes devem ser pronunciadas pu ramente como ..e
apresentam nas palavras. Os nomes das lettras não serão
ensinados: faz-se simplesmente emittir os sons que ellas re-
·presentam.

3. o Os primeiros dia' (uma ou duas semanas) são consa-
grados a numerosos exercícios de desenho à mão levantada
'Como preparatorios da escL'ipta:

a) Attitllde do corpo para escrever (o auctor descreve essa
attitude) ;
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b) traçado de linhas rectas: da esquerda para a direita e
de cima para baixo;

c) traçado de linhas obliquas;
Gl) traçado ele curvas semelhantes as que entram nos ele-

mentos das lettras - i, n, m, v, to, etc. ;
e) traçado ela linha oval, elemento da lettra o;
1'J traçado dos elementos das letteas j, g, b, (, etc.
g) traçaelo das linhas onel uladas, elementos do z e s ;
h) tI'açado rapido, ligeiro e continuo das linhas espiraes e

outras, para habituar ao mechanisl110 da escripta corrente.
Procurar-se-ha o programma de exercícios preliminares

mais completamente desenvolvido no methodo de escl'ipta belga
de M. Dierckx.

Esses traçados se fazem sem que se ensine os liomes elas
lettras. São unicamente exercicios gmphicos, que precedem o
ensino da leitura pela escripta.

4. ° Desde que os alumnos sabem manejar o lapis com certa
facilidade, ensina-se os exercicios de leitura pela analyse das
palavras normaes.

A escolha de uma palavra normal está submetticla às se-
guintes condições:
a) Exprimir uma noção intuitiva;
b) Ser, tanto quanto possivel, de uma syllaba ;
c) Não comprehender, tanto quanto passiveI, senão um

elemento phonetico desconhecido.
5.° Analyse oral da palavra normal:
a) DecomposiçãO em syllabas ;
b) Decomposição de cada syllaba em seus elementos pho-

neticos.
6.° A palavra é escripta pelo professor em graneles cara-

cteres no quadro negro.
Emquanto o professor escreve, os alumnos seguem com

a mão direita, e empunhando o lapis, os movimentos que se faz
traçando as lettras; em outros termos, e11es traçam no ar
as mesmas fórmas graphicas.

A' primeira vista, este exercicio parece sem impor'tancia
ou ate ridiculo e altamente desprezivel para aquelles cujo ideal
é uma classe de alumnos immoveis como esta tuas . Elle é, en-
tretanto, excellente, porque conduz directamente ao fim que
se deseja e que é chamar a attenção das creanças para as fórmas
das lettras e ensinaI-as a reproduzil-as. Seguindo assim os
movimentos do professor que escreve, o alumno observa com
dois sentidos, a vista e o sentido muscular, todos os elementos
de cada lettra e adquire uma certa facilidade em reproduzir
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esses elementos. Com effeito, a creança conhece melhor o que
obs l'VOU c,)m dois sentidos que o que observou com um só;
em srgllnrlo logar, desde qlle um movimento qualquer fo.i
executarIo uma vez, b organismo o l'eproduz mais fitcilmente :
é a lei cio habito, que transforma pouco a pouco os movimentos
vol1intal'ios em movimentos reflex0s.
7. o A palavra escripta no quadro negro é analy:ada:

o professor faz reconhecer e pronunciar os elementos ja conhe-
cidos.

8. o O professor faz analysar a fôrma da lettea e apôs a faz
escrever um ceeto numel o de vezes.
9. o Depois deste exercicio ele escripta, o profes:;or escreve

no quadro negro uma serie de palaHas fOl'madas ele elementos
conhecidos e as faz ler. E' um exel'cicio de synthese: os alu-
mnos combinam as articulações e os sons que reconhecem nas
palavras escl'iptas.
10. 0 Finalmente, essas palavl'as são dictadas aos alulUnos.

E' um duplo exel'cicio de analyse e de synthese: o:; alumnos
analysam primeiro mentalmente as palavras dictadas, depois
escrevem successivamente os elementos.
Não se passa a um novo elemento de leitura sem que se

esteja seguro de que os alumnos sabem reproduzir correda-
mente sob a fôrma de dictado as palavl'as estndadas.
Tal é, em resumo, a marcha que aconselhamos paea o ensino

elementar da leitura.
EUa coUoca em um feixe solido ramos que, por sua essencia,

são inteiramente unidos: - a palavra, a leitura, a escripta, a
orthographia, e que se enfraquecem separando. A associaçel:o do
pen amento, da palavra pronunciada e da palavra escl'ipta,
consti tue realmente o conhecimento da lingua. Estabelecendo
esta associação desde o pl'incipio do ensino, dá-se ao estudo da
língua materna a sua verdadei ra base.

LEITURA SIMITLTANEA. - Em certas escolas, a leitul'a simul-
tanea edesconhecida, ou antes tem sido pl'ohibida. Os ai umnos
não lêm nunca senão individualmente. Ora, a leitul'a n;io se
adqu il'e senão pelo exercicio, e a quantidade eaqui tão im por-
tante como a q'ualidade.

Em uma classe de 40 alumnos, durante uma licção de leitura
de meia bOl'a, cada alumno não pode ler individualmente senão
45 segundos. Ol'a, segundo o quadl'o do empl'ego do tempo, em
Bruxellas, ha por semana, no pl'Ímeil'o anno de estlldo , 15
licções Lle meia-hora consagradas à leitul'a, escl'ipta e ortho-
graphia. Para a leitura pl'opriamente dita, não ha, pois, senão
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5 vezes 30 minutos de exerClClO, ou 3 minutos. no maximo,
por alumno. E' absolutamente illsufficiente. A leitura simul-
tan"a impõe-se. EUa permitte augmentar em grande pl'oporção
os exercicios da leitura em alta voz. Consagrando 10 minutos
por Jicção em fazer ler simultaneamente, obtem-se de cada
alunmo, sem augmento de tempo, uma somma de exercicios
quinz' vezes mais considerave]. Essa não é a unica vantagem
do processo: os alumnos timidos, que não ousam ler
mente, ganham coragem si se faz ler simultaneamente toda a
clas e; demais, o professor habil consegue dar o-tom-justo e
corrigir o accento local pela leitura collectiva.
Os jnconvenientcs que se tem a signalado para condemnar

os exerci cios de leitura imultanea não existem senão quando
es'ie processo é mal applicado. Diz-se que, lendo conjunctamente
em alta voz, os alumnos aprendem a ler e a falar cantando:
isto não é verdade, senão quando o professor transforma a licção
de leitul'a em um monotono exercicio de canto. Pt'etende-se
tambem que os alumnos preguiçosos aproveitam a leitura
simultanea para nada fazer; mas que fazem e11es durante as
licçõe' de leitura individual? A verdade é que profe sores
inhabeis ou rotineiros nada fazem de bom com os melhores
processos.

LEITURA E:\l ALTA voz NO DOMICILIO. - Quanto á leitura em
<'lta voz no domicilio, é de uma grande importancia sol) dois
pontos de vista: por mais que se faça, não se p6de, na propria.
escola, um tempo sufficiente á leitura em alLa voz.
O profes 01', si luer chegar a bom resultado, deve obter dos
alumnos que leiam todos os dias no lar paterno, em alta voz,
para exercitar os orgãos vocaes e progredir na leitura. Creio
ser util reproduzir aqui uma circular, que a Commissão da
Esoola Modelo dirigiu aos paes e que contem excel1entes
conselhos.

CIRCULAR AOS PAES DOS ALUMNOS RELATIVA Á LEITURA EM
voz aLTA

( Art. 6° elo Regulamento)

8 de Agosto de 1887.

Senhor. - Entre os exercicios necessarios da escola prima-
ria figura a leitura em voz alta. Este exercicio não é s6mente
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desLinado a ensinar a ler e a falar bem: - eeminentemente hy-
gienico, porque fortifica os pulmões, reforça a voz, habituando-a
ã. firmeza. da linguagem, e concorre para tornar claro o pensa-
mento.

Resultados tão importantes não podem ser obtidos senão
quando o exercicio é de uma. duraÇ<1:O e frequencia sufficientes.
E' preciso que o alumno o pratique ao menos uma vez por dia,
podendo-se fix.ar em um quarto de hora a sua necessaria
duração.

Praticar assim não é possivel nas escolas. Para uma classe
de 34 alumno. seriam precisas oito horas e meia de leitura por
dia; todo o dia escolar não seria sufficiente. Deve-se, pois, fazer
ler cada a.lumno durante um ou doi' minutos, uma ou duas
vezes poe semana, ou fazee leituras simultaneas. Em todo o
caso, o exercicio perde uma grande pade do seu valor. Demais,
isso obrign cada alumno a ouvir sem resultado a leitura dos
outros, o que traz o aborrecimento e a fadiga, esses terriveis
escolho' do ensino primario, que desejamos evitar a todo o
custo.

Nestas circumstancias, cremos poder fazer um appello ao
auxilio dos paes.

O que é impraticavel na aula, seria, pelo contrario, muito
facil na familia, onele o trabalho de um quarto de hora paeece
não poder trazer nenhum incommodo, nem encontrar nenhum
obstaculo serio.

E' eminentemente util que o pae se associe ao trabalho do
professor: is será tanto melhor quanto vos fara conhecer
rapidamente o frueto dos vossos esforços e fara que o professor
conheça seguramente quanto o pae do seu alumno sabe apre-
ciar o ensino.

Pedimo', poi , à 1'0 sa. solicitude que vosso filho faça todos
os dias no lar da familia uma leitura em voz alta.

Eis aqui as regras C[ue tomamos a libertlade de vos recom-
mendar:

1. o E' preciso que o exercicio seja feito cada dia invaria-
velmente, sem excepção. A creança deve aprender que o que
constitue a lei' inevitavel: regra essencial de to la a educação;
2. 0 E' sufficiente que o exercicio dure um quarto de hora.

A lei deve encerrar em si mesma o que a torne facil e isenta de
dureza. Demais, a attel1Ç<10 e os pulmões devem ser dirigidos:
todo o exercicio tem a sua justa me(lida ;
3. o O leitor eleve conservar-se ele pê, em uma l)osiçãO firme

e commoda, o peito para a frente, a cabeça alta, nma mão pen-
dente, emquauto que a outra sustenta o livro;
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4. o O leitor deve elevar a voz tanto quanto for passiveI, e
progressivamente articular distinctamente todas as syllabas
com a maior pureza de pronunciação;
5. o E' u til que a leitura seja feita em um grande aposento

ou em pleno ar. A pessoa que ouve deve-se afastar ate uma
distancia conveniente e exigir que a voz seja bastante ampla
para que a ouça distinctamente ;

6. o A presença de ou tras pessoas, mesmo conversando, é
util. A creança aprende a não ser nem distrahida, nem intimi-
dada, assim como a dominar o sussurro;
7. o O quarto de hora de leitura não deve ser interrompido,

sob pena de não ser mais um exercicio sufficiente para os·
pulmões. Entretanto, epreciso admittir pausas, si a creança é.
fraca. Nesse caso, será conveniente consultar um medico;

8. o A leitura, no ponto de vista intelleetual, é sufficiente-
mente praticada na aula. Os paes não se esquecerão de que
o exercicio por elles dirigido tem, sobretudo, por :fim a hygiene
dos pulmões, o desenvol vimento da voz. A attenção deve, pois,.
recahir tanto sobre a elocução, quanto sobre o sentido do
livro'
9. d A pessoa que inspecciona deve ser sóbria de observações.

E' sufficiente que vele pela posiÇãO do corpo e amplidão da 'oz
e que faça observar a pontuação.
10. 0 Para as aulas preparatorias, o professor indicará o livro

ou o exercicio a ler. Para os alumnos que lêm correntemente,
o professor não indicará o livro que de,e ler, senão no caso em
que o pae o deseje.
O Presidente, P. Te771,pels. - Os secretario.'!, eh. Buls

e E. Reisse.
Para dar maior valor aos exercicios de leitura em voz alta,

continúa M. Sluys, aconselhamos os professores a tomar a licção
o mais frequentemente no pateo ou em pleno ar, collocando o
alumno que deve ler a uma distancia cada vez maior d'a-
quelles que o ouvem. Força-se assim o leitor a augmentar a
voz.
Geralmente, os alumnos falam na aula muito bai;{oe timi-

damente. Esses defeitos são rapidamente corrigidos por este
meio. .
Na Belgica, especialmente, nunca serão demais os cuidados

para corrigir a pronuncia elos alumnos nos exercicios, pois
que, em geral, ó muito defeituosa, tanto na parte flamenga
como na parte wallona do paiz, e tanto em Bruxellas como nas
provincias.
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Na França, ha uns quinze·annos, graças á influencia de M.
Legouvé, a - a1"te de le?' - é praticada em um grandenum"ero
de escolas, depois ter sido completamente descurada por todos.
Recommendamos para isso a excel1ente obra que este auetor
publicou sob esse titulo e na qu?l a utilidade desta a?"te, suas
vantagens e maneira de a cultivar, são expostas por mão de
mestre.

A. SLOYS.

Se entre nós o professorado se reunisse e pelos motivos que
determinaram a circular acima, e que tambem aqui existem,
remettesse iuentica circular annualmente aos paes e tutores dos
alumnos das e3colas publicas, tal facto seria origem das
maiores censuras Os prelos gemeriam ao peso dos a pedidos
nos jDrnaes de maior circulação, com as mais graves accusações
ao magisterio nacional, attribuindo-lhe uma série de defeitos e
vicios, dos quaes os menores seriam a negligencia, a ociosidade,
a incompetencia, etc.
Questão de educação social, questão do meio a que se não

subtrahem nem mesmo os que occupam as mais altas posições.
Tenho ate a firme convicção de que estes seriam os peiores, os
mais encarniçados no desprestigio do professor e da escola
publica!
Ohoveriam as queixas e as representações ás auctoridades

do ensino, ao governo, ao parlamento e ao chefe do Estado!
Uma conflagração!

Um outro livro, do qual me foi offerecido um exemplar
palo seu auetor, Me. Sluy , e que remetti para o Pedagogúe1n,
eo- Tratado elem,enta?' de Cosmog?"aphia, pa?"a 'LeSO das
escolas nOI"maes e das escolas primarias, redigido segundo
o prog?"amma do Governo.
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Remetti tambem para o mesmo estabelecimento de ensino
um folheto intitulado -Hygieneescola1"-. Esse folheto contem
- «instrucções summarias sobre os primeil'os symptomas
das molestias transmissiyeis, formuladas para uso elo pessoal
docente das escolas communaes pelo Serviço de Hygiene da
cidade.» A obra traz a seguinte epigeaphe em latim e francez :
Principiis obsta - Combattez le mal des le p1"incipe .

A primeira pagina traz a seguinte circular:

« Aos senhores di1'ectores e 2J1"ofessores da cidade de
Bruxellas .-

A transmiss:Io das molestias contagiosas, sendo frequente nas
escolas, e não podendo sempre os medicos-inspectore.' mandar
a tempo para a casa de seus paes as creanças, cuja presença é
um perigo para os seus condiscipulo:;, é indispensayel que os
directores e professores estejam habilitados a conhecer, desde o
principio, a existencia destas alfecçõcs.

A' vista disto, o pessoal medico do Serviço de Hygiene da
cidade, apresentou ao Director da InstrucÇélo Publica as paginas
seguintes, indicando, sob a forma a mais succinta, os primeiros
symptomas pelos quaes se pode reconhecer cada uma das
moles tias de que se trata.

O Director da Instrucção Publica deliberou a impressão e
distribuição destas paginas aos membros do pessoal docente. »

Para facilit.ar a exposição dos symptomas, as alfecções
trallsmissiveis são divididas em :

A - Molestias internas com febre inicial;
B - Molestias internas, nas quaes a febre é pouco reco-

nhecivel no principio;
O - Molestias sem febre;
D - Molestias externas ou tendo sua séde na superôcie do

corpo.
A primeira categoria comprehende: a vadola, a escarlatina,

.a grippe.
35
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A segunda categoria comprehende: a febre typhoide, o
sarampo, o croupe, a angina e as cataporas.

A terceira categoria comprehende: a coqueluche, as ophtal-
mias catharraes e granulosas, e hem assim a epilepsia, as con-
"V"ulsões, os ataques de nervos e a choréé!:' tL'ansmissiveis unica-
mente por medo ou imitação.

A quarta categoria comprt>hende: a sarna e a tinha (nas
suas diversas especies ).

Tendo eu feito encommenda em um estabelecimento photo-
graphico de Bruxellas de algumas photographias da Escola
Normal, cUja remessa me pl'ometteram enviar para Pariz e não
tendo essa remessa sido feita até o dia lo de Junho, a épocha
proxima da minha partida para o Rio, dirigi daquella cidade uma
carta ao director da Escola Normal da capital belga pedindo-lhe
que, entendendo-se com o proprietario do referido estabeleci-
mento photographico, a quem por elle mesmo eu tinha sido
apresentado, se interessasse pela remessa, para o Rio, dessas
photographias, acompanhadas do competente preço, para que
eu lhe remettesse a quantia; bem como que me mandasse
algumas outras photographias e esclarecimentos, de que eu
neces itava. Recebi, tempos depois, nesta capital, a seguinte
carta e documentos, de que vos apresento, Sr. Inspector, a
traducção litteral, persuadido de que pode ser util, em qualquer
épocha, à administração do ensino publico em·nosso paiz.

O original da ca.rta e todos os demais documentos seguiram
o mesmo destino que tudo quanto pude obter na Belgica, relati-
vamente ao ensino.

Eis a traducção da carta e dos documentos:
« Bruxellas, em 17 de Junho de 1891.
Ao Sr. Luiz A. dos Reis, professor no Rio de Janeiro.

Senhor. - Tenho a honra de vos communicar que, con-
forme o vosso desejo, expresso em vossa carta de 1 de Junho
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de 1891, dei ordem a M. Alexandre, photographo, rua Haute,
em Bruxellas, de vos ex.pedir as photograplüas ela Escola
Normal e das escolas le Bruxellas n.

Em consequencia do vosso pedido, tenho a honra de vos
enviar os desenhos e orçamento de uma mobilia e de um
material dielactico completos, necessarios para uma escola mo-
derna de 700 alumnos.

Esta mobilia e este material didactico são feito.) conforme
as exigencias da moderna sciencia pedagogica. Sabeis que, ha
muito tempo, a Escola Modelo de Bmxellas é uma escola de
experimentação pedagogica, e que é della que partiu, no paiz,
o movimento reformador em materia de educação que trans-
formou completamente a escola popular.

A experiencia que temos adquirido nos permitte fix.ar as
condições materiaes do ensino, segundo o:> dados positivos da
hygiene e da pedagogia moderna.

O alto posto que occupa a Belgica no ponto ele vista indus-
trial, a aptidão manual elos seus operarios, a intelligencia dos
seus engenheiros, a barateza e a excellencia das suas materias
primas, permittem-nos fornecer a mobilia e o material dielactico
em excellentes condições de construcção, ne solidez e ele preço
que não temem qualquer COllcurrencia.

Apresento-vos por consequencia esses desonhos, e me colloco
à vossa inteira disposição para, caso seja preciso, fazel' for-
necer-vos, ou ao vosso Governo, bem .como a toda a admi-
nistração publica ou particular, que assignalardes, mobilias·
e materiaes escolares pelos preços indicados nesses orça-
mentos.

Pessoalmente eu me encarrego, a titulo gracioso, de exa-
minaI' com o mais escrupuloso cuidado e minuciosamente a
execução de toda a encommenda desse genero.

n Es as ph;>tographias não foram remettidas, ou se o' foram, não che-
garam ainda ás minhas mãos.
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Si desejardes accrescentar a esse orçamento certas partes de
mobilia não pre'/istas, eu vos farei fornecer tambem nas melho-
res conelições ele execução e barateza.

Este orçamento exprime o yalor englobado ele uma encom-
menda para uma escola de 700 alumnos.

Para uma escola de menor numero de alumnos a reducção
será proporcional.

Acceitai, Sr. Reis, com as minhas saudações, os protestos
de minha mai distillcta consideração,

(Assignado) A. Sluys, Director da Escola Normal de
Bl'uxelIas.

P. S. Junto aqui a carta indicando as Coilllições do
fornecimento, Vou enviar-vos os desenhos e o orçamento, »

A carta, firmada pelo Sr, Léon Favresse (38, rue Jourdan,
Bruxellas), que traz o timbre da Escola Normal de pro-
feasores da mesma cidade, rubricado pelo respectivo director,
Ml'. Slu)'s (98, bouleval'd du Hainaut, Bruxellas), e que
traduzo tambem, é do teor seguinte:

« As listas a esta juntas comprehendem a mobilia, o ma-
tel'ial tlidactico e as pl'ovisõils classicas necessarias pal'a a
installaçlo de um estabelecimel:to de ensino primaria ele 700
alumnos.

O custo total ele uma semelhante installaç.ão, executada com
materiaes todos de primeira escolha, com o maior cuidado e
segundo os mais recentes aperfeiçoamentos empregados neste
im portante ramo de inel ustl'ia especial, será de 70.000 fl'ancos.
Nesta quantia estão compl'ehendidas as despezas ele embalagem,
as despezas ele transport até Anvel's, aontrac1a no paquete em
Anvers e as despezas do seguro, Haverá, pois, a maior o preço
do frete até ao porto de elesembal'C!Ue, somma que não poderei
avaliar actualmente.
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A somma dl3 70.000 fL'ancos se subdivide do seguinte
modo:

A. Mobilia " .
B. Apparelhos e utensilios do gymnasio
C. a J. Ma.terial didactico .

Provisões classicas .

Total. .

40.000
5.000
16.000
9.000

70.000 fr8.
A execução deste fornecimento será elfectuada e tudo posto

no paquete em Anvers no espaço de tres mezes da data da
recepção da ordem em Bruxeltas. Ella será pagavel, metade na
occasião da remessa da encon1menda, e o resto sob apresentação
de conltecimento em um dos bancos de BruxeUas, onde os fundos
serão deposi tados.

N. B. A estes documentos um desenho de cada um
dos differentes moveis recentemente adoptados pela cidade de
Bl.'uxellas para suas escolas.

(Assignado) L. Favl'esse, chefe do serviço do Jl'jaterial
escolar da cidade de Bruxellas.

Mobilia e didactico necessario para a installação de uma
escola primarLi. de 700 alumnos

A.- l\iOBILIA

350 bancos-carteiras para dois lagares com assentos isolados
-- ultimo modelo adoptad/) pela cidade de Bruxellas.

18 grandes triplices quadros moveis.
18 porta-giz.
350 metros de corrente com quadros para collocar ao redor

das aulas.
18 armal'Íos com vidraça, contendo cada um quatro prate-

leil'as.
18 mesas-cadeiras moveis, ue alturas e inclínações val'iavei ,

para professores.
18 estrados de tres metros de comprimento, 1.50 de largura:.

e 0.17 de altura para collocar diante das mesas moveis •.
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18 escabeIlos.
50 portas guarda-chuvas.
50 cadeiras para as aulas, salas de reunião e gabinete do

. director.
4 armarios-bibliothecas e dois para collecções.
1 bU1"eau-ministre com poltrona para o director.
2 me:ias para as salas de reunião.

B.- APPARELHOS PARA o GYMNASIO

50 varas de madeira (madei ra boa).
50 » » de 1.20,1.30 e 1.35 de comprimento.
25 pares de maças (mils) de madeira, de 1 1/2 kilogramma

o par.
25 pares de maças (mils) de madeira, de 2 kilogrammas

o par.
20 pares de maças (mils) de madeira, de 2 lp kilogrammas

o par.
40 pares de halteres n. 1.
25 » n. 2.
25» »n. 3.
24 halteres pesando 6 kilogrammas cada um.
12» »8 » »
4 » »10 » »
40 barras com espheras pe ando 2 kilogrammas.
20» »» 3 »
20» »» HI12 »
20» »» 4 »
Porta-maças, porta-halteres, porta-barras com ospheras

e porta-varas.
2 grossas bolas com argola moveI.
1 corda de tracção.
2 escadas orthopedicas.
1 passo de gigante.
3 mastros horizontaes.
2 pares de marcadores com cordas.
2 sal tadores .
1 trampolim.
4 coxins para amortecer as quedas.
8 perchas verticaes.
4 cordas lisas.
3 escadas, podendo fazer-se à vontade obliquas ou verticaes.
1 prancha de assalto. .
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2 escadas horizontaes com alturas variaveis.
3 consolos moveis para appli.car-se ás escadas verticaes para

os sal tos de profundidade.
3 pares de bal'ras parallelas com alturas e desvios variaveis.
3 pares de argolas com gemeas .
I cavallo.
2 carneiros.
I bomme ou trave sueca.
I portico para a instaUação das escadas, das cordas e das

perchas.

c.- MATERIAL DIDACTICO

Geographia

6 espheras geographicas mudas de 0.66 de diametro, ardo-
siadas para permittir a escripta a giz, moveis sobre eiJto
inclinado; continentes em negro, oceanos em azul,
meridiano e parallelo em excavado .

3 col1ecções de oito cartas geographicas das diversas partes
do mundo (texto em hespanhol).

3 collecções de quadros mmaes de geographia pittoresca.
40 bussolas.
fi agulhas imantadas montadas.
4 espheras celestes de 0.33 de diametro.
2 machinas geocyclicas: movimentos de revolução e de

rotação da terra; movimentos da 'lua.
2 espheras falantes (texto em portuguez).
2 coUecções de bustos das raças humanas.

D.- FÓRMAS GEOMETRICAS

6 col1ecções de solidos geometricos decomponíveis, de
madeira.

18 grandes compassos de madeira.
18 grandes esquadros de madeira subdivididos.
18 grandes T articulados.
18 grandes transferidores de madeira.
18 fios a prumo.
18 niveis de pedreiro.
I esquadro de agrimensor, octogono, cobre, com frestas e

janellas, modelo forte e comprehendendo a caixa.
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1 graphometroem cobre com pinnulas, bussola comsuspensão,
movimento ao centro, etc., com caixa.

1 nivel de agua se desmontando, posto em caixa com reci-
piente para conter a agua, com tripode.

1 mira com balisas.
20 estacas ou balisas.
1 cadeia de agrimensor com fichas.
1 'trempe com prancheta e rolo para estender o papel,

alidade com pinnulas em cobre, bussola declinatoria
com caixa, compasso de estação, fio a prumo, parafuso
de estacar e joelheira em cobre.

40 esquadros de madeira.
40 transferidores de madeira.

E.- SYSTEMA lIIETRICO

( Todos os nomes serão emlingua portugueza )

6 collecções completas de pesos e medidas, comprehendendo:
ct - Medidas em estanho para os liquidas.
b - Medidas em ferro para as materias seccas.
c - Balança Roberval.
d - PeS03 de cobre formando todos o peso de 1 kilogramma.
e - Pesos de ferro de:- 1 kilogramma, 2,5 e 10 kilo-

grammas.
f- Um metro madeira, fórma de reg-ua, subdividido.
g - Uma balança de prato sobre pés.
h- Um decimetro cubico de madeira, decomposto e ada-

ptado a uma caixa de zi.nco tendo uma torneira.
i - Um metro quadrado de madeira, subdividido em deci-

por meio de cordas.
,j - Um stereo de madeira desmontando-se.
k - Balança de equilibrio.

F.- CALCULO INTUITIVO

4 arithm6metros multiplicadores e arithmoscopos.
40 » para os alumnos.
4 bolarias contadores com bolas de côres diversas.
40» » »» 1> para os

alumnos.
4 mostradores de relogio com agulhas moveis.'
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G.- scrENCIA'

4 esqueletos humanos, com articulações moveis por meio>
.de tarracha em cobre, comprehendidos os esteios para
os suspender.

1 col1ecção compl'ehel1dendo 722 typos com relação ú..
zoologia, á botanica e ageologia ( hespanhol ).

2 collecções de quadros technologicos.
1 collecção de instrumentos de physica e de

para experiencias, do accordo com o progral1lma.
1 apparelho photographico completo com pl'odnctos para Q.

desenvolvimento das placas e accessorios pal'u..
ostr>

Il.- MUSICA

2 harmoniul1s.

I.- DESENHO

2 col1ecções de modelos em gesso, graduadas, comprelten-
dondo cada uma 70 modelos.

PROYISÕE S CLAssrCAS PARA uso

Lista das quantidades app?'oximatims necessal'ias pal'(C
um anno

20.000 cadernos do papel branco, pautado, de 24 folhas, fili·gra-
nadas com o nome do paiz ou da cidade.

25 grosas de lapis de n limeros sortidos.
100 kilos de giz branco o de côres.
100 caixas de pennas sortidas.
1000 cadernos para sciencias, com 72 folhas (filigrann.das)_
1000 cadernos de musica.
25 caixas de borracha.
10 resmas de papel para desenho.
20 ,> » »branco. I filigranado com o nome
20 »» do paiz ou da cidade_
20 grosas de canetas. .
20 resmas de papel pardo para capas de .cadernos, livros-

e emballagem.
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100 dóses de tinta em pó (1 dóse por litro).
5 resmas de papel mata-borrão.

350 tinteiros de porcellana para os bancos-carteiras.

A estes documentos acompanha um impresso contendo as
- « Condições a observae na construcção das escolas» - (pro-
gramma) : situação, orientação, minimum de salas, aposentos,
etc., necessarios para uma escola de 700 alumnos, dimensões
das salas de aulas, aposentos e looaes diversos, disposiçãO das
aulas, condições de constrllcção, luz natural, luz artificial,
aquecimento e ventilação, gabineté elo director, mictorios e
latrinas, emprego do programma.

Um outro folheto, do qual remetti um exemplar ao Peda-
gogium, e o que trata da organização elas Oaixas economicas
escolares em Bruxellas e do seu movimento desde o anno de
1868, dàta da organização, até 1887.
Entre os livros e objectos que oífereci ao Pedagogiurn figura

a obra publicada pela Liga Belga do Ensino e intitulada
-« Congresso internacional do ensino, relatorios prelimina-
res »- impressa no anno de 18 'O, em Bruxellas.
E' uma obra importantissima, da qual me foi offerecido um

exemplar por MI'. 8luys, e que vós, 81'. Inspector Geral, co-
nheceis perfeitamente, visto que vejo ahi o vosso nome, assim
como os dos 81's. ex-senador Manoel Francisco Correia, Barão
de Melgaço, Barão Homem de Mello, Dr. Baptista Caetano de
Almeida I ogueira e Dr. Barbosà Rodrigues, como represen-
tantes do Brazil nesse Congresso e membros da Commissão geral,
da qual foi presidente honorario o ministro da Instrucção Pu-
blica, MI'. P. Van Humbéeck . .
Assignalo aqui alguns dos principaes capitulas de que trata o

volume e que mais podem interessàr aos meus collegas do ma-



- 555 -

gisterio, que, conhecendo assim os pontos de que eUe se occupa,
podem, por isso, desejar leI· o .

Questões de ensino primario:

« Qual o fim que deve pretender o legislador elaborando o
programma do ensino primaria?»
« O fim é o de fazer adquirir determinados conhecimentos

ou' cultivar de um modo integral as faculdades physicas,
intel1ectuaes e moraes?»
« Que deve fazer a escola primaria no ponto de vista da

educação politica do povo?»
«Quaes são os legitimas limites da liberdade do ensino
« Oomo devem ser organizados os museus escalare? ..
« O ensino das meninas exige um regimen e um programma

especiaes? »
« Até que edade a escola póde ser mixta? Nas escolas mixtas

é preciso que os sexos estejam confunri ido' no mesmo banco?
« Qual deve ser o regimen das escolas normaes?» Quaes são

as vantagens dos internatos? Quaes as dos externatos? Qual
deve ser a edade de admissão? Quantos devem ser os annos de
estudos? »
« Qual deve ser o programma dos estudos normaes ? »
{( As escolas officiaes devem ser gratuitas, mesmo quando o

pae é abastado? »
« Por que meios convém animar o pessoal docente. do ensino

primaria? » Que vantagens apresentam as viagens dos profes-
sares? Quaes as medidas para favoreceI-as? »
« O systema Froobel tem dado lagar a criticas fundadas?

Quaes são os desenvolvimentos e as adaptações de que é eUe
susceptivel ? »
« E' preciso fazer deUe um ensino normal especial para as

professoras dos jardins infantis? Oonvirá applicar no ensino
primaria os principias de Froobel? Quaes os meios para con-
seguil-o ?»
« A experiencia tem feito descobrir inconvenientes que se

devem evitar no emprego dos methodos intuitivos ?» O que é
o methodo intuitivo?» Quaes são as sciencias de observaçãO a
ensinar? »
« Qual é a importancia da geometria e do desenho no ensino

primaria? »
« Quaes são os exercicios que, na escola primaria, podem ser

empregados para desenvolver a actividade, li. espontaneidade e
o raciocinio nos alumnos ?»
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« Por que especie de exercicios se deve cultivar a memoria no
ensino primaria 1 »
« Ate onde elevem ie no ensino primaria as theorias gram-

maticaes1» Em que eelade a creança é capaz de comprehellder a
sciencia lexicologica 1» Por que se pode substituir as theo-
rias 1» Apreciar a impol'tancia da gealllmatica comparando-a a
outras mateeias.
« Até onde e par que methodos é preciso ensinal' a histol'ia nas

escolas pl'imarias 1»
« Quaes são para a escola primaria os melhores systemas dis-

ciplinares e de emulação 1 »
« Qual é o melhor systema de punições?» São precisos con-

cursos, classificações dos alullmos 1 Premias 1 »
« Quantas horas os alumnos devem passar cada dia na es-

cola 1» Os trabalhos isolados devem ser feitos na escola ou na
família 1» São precisos recreios na escola 1 Qual deve ser a
duração de cada licção 1»
« Como devem ser praticadas as excursões escolares? »
Sobre o ensino médio ba tambem questões importantes, taes

como:
« Qual é o melhor systemu paea a formação de professores de

ensino médio? »
« Quaes levem ser o regimen de educação e o programma das

escolas médias de meninas? »
Elltee as questões subdsidiarias ha algumas importantes, como

estas:
« Como se introduzirá, si se deve fazeI-o, no programma um

curso de direito constitucional elementar?» E como um curso
ele economia politica elementar 1»
Além de que!:itões identicas sobre ensino superior, o livro trata

de questã s importantes sobre escolas profissionaes. Sobre este
ponto, ha theses como as seguintes:

Qual é a melhor organização para as escolas industriaes ?»
« Como é preciso ensinar e praticar a gymnastica 1 »
« Deve-se combinar o ensino profissional com o geral? »
Tratando de escola de adultos, entre outras muitas, as se-

guintes:
« Como devem ser organizadas as escolas de adultos? }}
« Como devem ser organizados os museus populares 1 »
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«Quaes são· as condições de succcsso dos cursos publicas e
conferencias populares? »
«Que condições devem reunir as publicações populares,

taes como: os jornaes, os livros, os alJ11anaks, a estamparia? »
« Oomo devem ser organizadas as bibliothecas populares? »
«Quaes são as vantagens e a melhor organização da caixa

economica escolar ? »

Tratando de hygiene escolar:
«Quaes são as principaes condições hygienicas a obser\'ar na

construcçflo das casas para escola? Desenvol-,er esta que 'tão
mais especialmente sobre os seguintes pontos: lu7., cLlbagem
de ar, pateos, gymnasios e outl'as dependencias, latrinas, lava-
to rios e mictorios, ventilaçELo, etc. ».

Entre os fI ue trataram desta questãn, figu ra o Sr. Felix
Narjoux, a quem jit me refel'i no meu relataria sobre a França.
« Qual . o melhor mobilamento escolar hygienico? »
« Oomo deve ser orgarizado o sel'viço medico escola!'? »
« Quaes são as medidas pratica:; a pl'eSCrerel' uos jardins

infantis e escolas primarias no ponto de ela medicação
prcycn ti va c ela alime:ltaçilo ? ».

Oomo estas lu.\. muitas outl'as questões, que são nesse livro
tratadas por eminen tes professores. Ha ne11e algumas gra-
VUl'aS representando plantas e fachadas ele edificios, de bancos-
cadeiras, etc., assim como modelo. de mappas de escriptu-
ração escolar, etc., etc.

o livro A Elicola Modelo, do qual tamhem fiz acquisição de
um exemplar, foi publicado em 1880 pela Liga do Ensino e é
seu auctor Ml'. A. Sluys. E' digno de leitura, pois trata entre
out!'os dos seguintes pontos: Estatutos da Liga; Introducção;
Discurso de inaugUl'açãO c1aEscola-Modelo; Descripção dessa
escola; Regulamento dos alu1l1nos; Idem dos professores;
Cit'cular sobre a leitura; Instrucções geraes aos professores;
Programmas dos CUl'SOS ; Relatarias diversos (escripta belga,
aula' flamenga, excursões escolares, etc.); Quadro da distd-
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buição hebdomadaria das 1icções; Modelos dos
boletins hebdomadarios e trimestraes; o Oanto da bandeira
(lettra e musica); Planta e fachada da escola, e do banco-
carteira adoptado.
Entre esses capitulas salientam-se, pela sua importancia:
O que trata das instrucções geraes aos professores, ver-

dadeiro guia cheio de ensinamentos e que tl'ata dos seguintes
pontos: 10, o cultivo das fac uldades; 20 , o pl'ogramma dos
estu los; 3°, as matel'ias do programma; e depois o que trata
das excursões escolares, pois que, além das regl'as estabe-
lecidas para essas excur lê-se neIle a descripção minuciosa
e intel'e5santissima de varias excursões, a partir do lo anno
de estudos (alumnos de 7 annos) até ao 60 anilo de estudos
(alum lOS de 13 a 14 annas de edade).
O que ahi se vê são os l'elatorios sobre essas eXCUl'sõe , feitos

pelos professol'es e outros pelos proprios alumoos. A 1'1 ex-
cursão "uma visita ao j'1.l'dim zoologico ; a 2a , a umas ruinas;
a 3Q , ao museu de pintura, ús fundições, e assim por deante:
excursões geologicas, teGhnologicas, Yisita à Praça dos Mar-
tyres, a varias fabricas, a Anvers (porto de mar), a fabricas
de cerveja, ao Obsel'Vatol'jo, aos Archivos de Bl'uxellas, um
passeio em Brux.ellas, o canal, excuriião à borda do mar ( esta é
uma excursão lindissima e digna da maior attenção), excursão
a Villers, etc., etc.
Não transcrevo algumas de ta' excul'sões para não alongar

ainda mais esterelatol'io, quejá vai bastante extenso. Ohamo,
porem, para este e os outros livros, já citadoii, a attenção dos
competentes.

Os dados estatisticos do relataria de 1890, apl'eselltados ao
Oonselho communal, mostram os algarismos seguintes:
(E' de notar que este relataria cnida sómente da cidade e não

dos seus arrabaldes, pois cada um destes constitúe uma communa
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com a sua respecti ra aclmini tração completamente separada.
Trata-se, pois, s6'11ente da cidade, que tambem constitue uma
communa)
Pelo relatorio se vê que a população media das escolas pri-

marias, no anno de 18 9 aI 90, foi de 10.565 alumnos, tendo
as matriculas se elevado ao numero de 12.622, o que é um
numero bastante alto pal'a uma população total de 170.000
habitantes e extraordinal'io, si o compararmos ao da popu-
lação total de nossa capital e ao da sua respectiva população
escolar.
A média da frequencia nos cursos de adultos, na mesma

épocha, foi de 2781 alumnos.
Na Escola Industt'ial as matdculas foram ele 553 alumnos.
A população da Escola Normal do sexo feminino foi de 290

alumnas, assim distribuidas: secção normal, 81 ; curso prepa-
ratorio, 43; escola de applicaçãO, 130; jardins infantis, 36. O
pensionato dessa escola coútou, nesse anno, 46 pensioni tas, das
quaes 21 normalistas e 25 alumoas elos cursos preparatorio e
primario. Quanto aos exames finaes do curso superior, sobre
18 alumnas, 15 obtiveram o diploma.
Para o anno de 1 91, sob1'e 5.2 moças que se apresen-

taram aos exames de admissão, s6mente 41 foram app1'ovadas e
admittidas na Escola armaI.
A populaÇãO da Escola Normal do sexo masculino foi ele 279

alumnos, assim distribuidos: secção n'ormal 46; secção pri-
maria superior, 69; escola de applicação, 164. Os exames finaes
der-am os melhores re ultado , pois os 13 aluml1os, que a elles
se apresentaram, foram todos approvados e receberam o di-
ploma de professores.
Outros cursos publicas, taes como: de desenho e c6rte, de

sciencias naturaes, hygiene, etc., foram muito
concorridos.
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OAIXAS EOONOiVIIO:\S ESOOLARES

o total dos depositas feitos nas Caixas economicas escolares,
-durante o anno de 1889, foi de 111.067 francos, abandonada a
fracção.
Para es e total concorreram os meninos com 48.274; as me-

ninas com 58.338 ; os cursos de adultos do sexo masculino com
'"2031 e os CUl'SOS de adultos do sexo feminino com 2422, sempre
-desprezadas as fracções.

Por noticias fidedignas, que me chegaram ultimamente da
Belgica, relativas ao ensino, tive conhecimento de que em
.f3ruxellas se reunil'a um Oongresso do Trabalho Manual e bem
'-assim que na mesma cidade um Oongresso de professores pu-
·bEcos primarias adoptou, por grande maioria, uma proposta
-para a suppressão das Oaixas economicas escolares.

o relataria, a que ju me referi, assignala tambem o facto
-de se terem matriculado nos jardins infantis 2341 creanças,
de estar demonstrada a insufficiencia do numero desses estabe-
lecimentos, razão pela qual não foi admittido a esse ensino um
.numero crescido de creanças, cujos paes solicitaram matriculas.

Tratava-se então da fundação de mais estabelecimentos
·desse genero.

Os resultados obtidos nos jardins eram, sob todos os pontos
-de vista, os mais satisfactorios.
Os trabalhos manuaes, cujo ensino estava generalisado a

todas as escolas do sexo masculino, davam, como têm continua-
{lo a dar, o melhores resultados.

l!-nsino medio elo p?"imei1"o gmu. - A instrucção media
'elo lo grau e dada no Atheneu Real, cujo numero de alumnos
inscriptos em 31 de dezombro de 1889, era de 686.

Os resultados obtidos no fim de 1889, collocaram o Athe-
nau no primeiro lagar entre os atheneus e collegios elo paiz.
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Esse ensino e dadoEnsino médz'o do segundo gra'M.-
nos seguintes estabelecimentos:

Escolas medias para rapazes:
Escola média - A - impasse du Pare,
contendo em dezembro de 1889 .

Escola media - B - rue du Peuplier.
324 alumnos.
276 »

600 »

Escota média do Estado e Curso de educação para
raparigas:

A população escolar, no anno escolar de 1889-1890, foi
de 886 alumnas, sendo 93 do curso superior, 217 da secção
média; 319 da secção pl'eparatoria e 257 de classes mater-
naes e jardins infantis.

»»10

e 4 meias bolsas.
eO» »
e6» »
e O»»

»

»19
10
10

60

B »
A »

B »
»
»

»

»

»»

»
» preparatoria

Bolsas de estudos. - Durante o anno escolar de 1889 a
1890 :
A secção média da escola A teve 21 bolsas

»

»

»

alumnos.23
25
50
15
75
15
203

Colonias escolares. - Foram organizadas em cinco loca-
'lidades e com o conéurso do Cil'culo- O p.}"ogtesso-, generosa
associação que concorreu com o necessario para a educação
de 75 ra.pariguinhas das mais pobres -e necessitadas, que es-
tavam nas escolas. O resultado foi que

Na colonia escolar de Felenne ficaram
» » >J Falmignoul »
» » » Ethe »
» » » Hargimont »
» » »ieuport-Baias »
» »- Ambulante »

36
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GUI'SOS de economia domestioa, - Estes cursos continuam
a dar excel1entes resultados.

Cm'so manual. - O methoclo Bogaerts foi ensinado pelo
proprio auctor aos alumnos uo 3° anno de estudos. Esse mesmo
ensin0 foi dado com successo pelos alumnos normalistas nas
classes da Escola de Applicação.

O mesmo relataria fornece-nos ainda os seguintes dados
muito curiosos e cheios de interesse:

ENSINO AL

E. COLA PROFISSIONAL-A- RUE DES lIURAIS E ESCOLA PRO-
FISSIONAL E i\1ENAGERE, PLACE DE LA CHAPELLE

D numero de alumnos era, em principias de 1890, na
rua Marais, ele 360, dos quaes 240 pagantes e 120 gratuitos, isto
e, que possuiam bolsa. Estes possuidores de bolsas eram das
seguinteseliversas communas: Bruxelles, 62 ; Schaerbeck, 10;
Ixelles, 9; Saint·Gilles, 1; Laken, 8; Etteberk, 3.

Esta escola celebrou 025° anniversario de sua fundação,
tendo motivos valiosos para se felicitar pelos resultados
obtidos.

1}. população da Escola da Place de la Ohapelle era de
56 alumnos no anno escolar de 1889-90.

Programma.- O programma de estuélos, tanto para
os curso g'eraes como para os profissionaes e os trabalhos'
du 1nenage, foi applicado tal qual o estatuiu a Oommissão após
a creação da escola.

Go:;inha.- O curso de cozinha foi como no anno anterior.
Todas as jovens alumnas, por grupos de oito, fizeram a
coz,illha durante seis dias consecutivos, em tres épochas do anno.
As alumnas do 2° anno de estudos fizeram a preparação de
18 novos menus. Oada licção de economia domestica foi
seguida de trabalhos praticas executados por todas as alumnas,
divididas em grupos.

de confecção, 1° alma - As alumnas confeccionaram
as seguintes peça de roupa e vestimentas : guardanapos, aven-
taes, camisas, bo:nets, babadores, calças para creanças, fronhas,
camisas e calças de senhora, corpinhos simples para creanças,
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idem para senhoras, aventaes e vestidos para creanças, saias,
matinées. costumes para meninos, etc.

As alumnas do 20 anno fizeram vestimentas, taes como:
matinées, col1etes de fianella .para homens e rapazes, colletes
para senhoras, vestidos, paletós e 2Jeignoirs para senhoras,
camisas, collarinhos e punhos para homens.

Observação. - Todas as peças de roupa branca foram
cosidas à mão.

Curso de lavande'i"ia - Este curso foi pouco frequentado;
apezar de uma propaganda muito activa, foi muito difficil a
acquisição de alumnas. A maior parte dos paes davam pre-
ferencia aos cursos de confecção, jà porque a aprendizagem da
profissão de lavadeira exige muito esforço physico, jà porque
esta profissão não é exercida geralmente senão pelas mulheres
da pobre.

Pessoal - O pessoal comprehende actualmente (1890)
uma directora, duas professoras encarregadas dos cursos ge-
raes, uma mestra de costura (ou confecção) e uma mestra de
lavanderia.

Na previsão da formação de um novo de costura
(confecção), a Commissão terá de nomear uma segullda mestra
para o novo curso.

ESCOLA PROFISSIONAL-B- RUE DU POINÇQN

Foi frequentada por 338 alumnas, das quaes 213 pagantes,
107 possuidoras de bolsa, e 18 de meias bolsas.
Dessas alumnas, 75 seguiram os tres cursos de commercio,

175 os tres cursos de costura, 64 os dois cursos de roupa
branca, 19 o curso de bordados e 6 o de desenho.
_ Nesta escola o curso de costura exige para o novo anuo
uma nova classe de terceiro anuo.

Excursões - As excursões são muito do gosto das alumnas
e constituem um excel1ente estimulaI sendo dadas como recom-
pens/!.s.

ESCOLA MENAGÉRE, RUE

A abertura desta escola realizou-se a 9 de Setembro
de 1889, graças agen.erosa intervenção de dadivoso cidadão.

Du).'ante o 10 semestre do anuo, 3! alumnas seguiram
o curso.
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Durante o 2° semestre do anno, 21 alumnas seguiram
o curso.

O progeamma da escola comprehende cursos theoricos de
hygiene e ele economia domestica, cursos praticos de lavanderia
e engommado, de cozinha, de códe, de confecção e de con-
certos de 1'0upa .

Hygiene e economia domestica - Os pontos do pro-
gl'amma que se referem ã alimentação (propriedades nutri-
tivas, falsificações) e aos cuidados necessarios aos doentes,
têm particularmente interessado às aI umnas.

Nos cursos praticos, as alumnas trabalham por grupos,
repartidos em tres salas.

Lavctgem e engommado - Para habituar as futuras donas
de casa a terem methodo e ordem nas suas occupações, a
distribuição do trabalho foi combinada de modo que as
lavagens se fazem às segundas e terças-feiras de manhã; as
operações seguintes: - enxaguadura, anilamento, amidonagem,
as terças, depois do meio dia, e as quartas. O engommado tem
logar às quintas, sextas-feiras e sabbados" Desta fórma, como
em uma famiha de operarios, em que a dona da casa tem ordem
e methodo, a roupa branca e lavada, engommada e, si e neces-
sario, concertada no sabbado à tarde"

Todas as alumnas que têm frequentado a escola durante
seis mezes sabem engommar toda a roupa branca propria de
uma casa de família, ate mesmo col1arinhos, punhos, camisas
de"homem, cortinas e tuyaute.

Cozinha - Todas as alumnas cozinham duas vezes por
semana.

EUas são exercitadas :- 1°, em fazer as compras nos mer-
cados e nos fornecedores; 2°, em dirigir uma casa de familía
e occupar-se da contabilidade; 3°, em fazer a cozinha ope-
raria, a cozinha para os doentes e a cozinha burgueza; 4°, em
preparar uma série de sobremesas pouco dispendiosas; 5°, em
pôr de conserva legumes e fructas.

Além disso, as jovens donas de casa conservam com o maior
cuidado a louça, a cozinha e todos os objectos e moveis neUa
contidos e todos os dias a sopa que vai para as cre-
ancinhas do jardim infantil n. 4.

Corte, confecção e concertos. - Todas as licções são dadas
pelo methodo simultaneo. As alumnas fazem, primeiro que
tudo, uma repetição dos elementos de costura; em seguida são
exercitadas em toda a especie de concerto de roupas, estudando
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depois a confecção dos objectos seguintes: fronhas, camisas de
creança, babadouros, calças, bonnets, aventaes e vestidos de
creanças, camisas e calças de senhoras, saias, corpinhos, ves-
tidos muito simples para meninas e blusas para operarias.

Depois do estudo de cada vestimenta, deixa-se alguns dias
ás alumnas para que se possam occupar com o concerto das
suas proprias vestimentas.

Em resumo, ainda ha pouco aberta, esta escola ja tem dado
os melhores resultados a todos os respeitos.

ESCOLA. PROFISSro AL DE ALFAIATES

Esta escola continua a servir de modelo para a creação de
estabelecimentos semelhantes em outras cidades.
E' assim que a administração commnnal da cidade de

Binche e a da de Louvain pediram informações sobre a sua
organização e funccionamento.

A pedido dos paes dos alnmnos alfaiates, para que estes
possam frequentar os cursos nocturnos de adultos durante a
estação de inverno, foi decidido que o curso desta escola termi-
nasse ás 7 horas, em vez das 8 da noite.

A exposição annual, organizada por occasião da distribuição
dos premias, permittiu apreciar os' progressos reaes feitos por
esta escola, assim como a excellellcia de ensino que nella se dã.

A instrucção profissional dos alumnos tem sido completada
pelo estudo da machina de coser, cujo uso é hoje indispensavel
a todo o bom operaria. O curso de cóL'te, recentemente organi-
zado, teem dado ja excellentes resultados. O estudo ainda
mais aprofundado do corte, que se fara no proximo anno, com-
pletara este ensino, tão util quão precioso.

Durante o anuo de 188\)-1890 os cursos foram seguidos
por 32 alumnos, e 3 diplomas foram dados, apos exames fiuaes.

ESCOLA PROFISSIONAL' DE TYPOGRAPHfA

Os cursos desta escola foram regularmente seguidos por
65 alumnos.

Graças ã intervenção pecuniaria dos poderes publicas nas
despezas de installação e manutenção da escola de typographia,
pôde-se dizer, desde hoje, qué sua existencia .está garantida.

O pessoal compõe-se de um director e de 6 professores.
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A associação que mantem esta escola: conta 35 membros
patrões e 35 membros operarios e é dirigida por um conselho
administrativo.

Ainda sobre o ensino profissional elementar na Belgica o
Sr. J. Leroux, em um relatorio apresentado em 1886 ao mi-
nistro do Commercio e da Industria, em França, transcreve os
seguintes trechos do relatorio apresentada poucos mezes antes
ao maire de Rouen, por MI'. Lécaudé, director da escola de
aprendizagem desta cidade:

O ensino profissional é compI'ehendido e applicado na Bel-
gica de um modo muito differente do que é usado em França.

Emquanto que para subtrahir a infancia ás influencias,
muitas vezes desagradaveis e penosas, q1,1.e traz quasi sempre à
primeira estada na officina de industria particular, procuramos
resolver o problema da aprendizagem pela annexação da officina
aescola, a Belgica pretende chegar aos mesmos resultados,
entregando o aprendiz ao patrão e completando sua instnicção
technica pela escola.

Para esse fim creou um systema de ensino gratuito que
comprehende: escolas de adultos, escolas industriaes e profis-
sionaes, cujo programma comporta, alem de cursos geraes;
cursos que se referem mais particularmente á industria especial
localisada na communa ou na cidade em que essas escolas estão
situadas: cursos de desenho, de modelação, de esculptura, etc.

Os jovens operarios e aprendizes trabalham durante o dia
nas officinas communs de industria particular, e a noite vêm
seguir os cursos que funccionam, em geral, das 7 horas ás
9 ii. ; parece que estes cursos, são muito frequentados.

O programma é geralmente dividido em tres annos, no fim
dos quaes é dado um diploma, após o conveniente exame, aos
alumnos approvados. Este diploma é muito apreciado pelos
chefes de industria, que acolhem com grande alegria os jovens
que o pos úem.

Estas escolas são creadas tanto pelas cidades e communas
como por syndicatos e associações, que, a este respeito, têm a
mais completa liberdade; quando esSas escolas pretendem obter
subsidios do Estado, não têm mais que apresentar o seu pro-
gramma e provar que tem dado resultados. Desta maneira,
toda a latitude é deixada á iniciativa das communas, das cida-
des e mesmo dos individuos ; oEstado os auxilia e nisto consiste
a sua missão.
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Do testemtlnhb de Mr, Rombaut l ihSpe<ltor dó ensino profis-
sional, resulta que este ensino, que (justa ao Thesouro belgà
perto de .300.000 francos por anno, produzili exceHétltes
resultados.
E' tambem opinião de Mr. Rombaut que a questão da intro-

ducção da aprendizagem na escola não é ainda chamada a ser
estudada nem resolvida tão promptamente na Belgica; ella
exigiria despezas consicleraveis tanto para a instaltação mate-
rial das ofücinas como pelos vencimentos qúe se teria de págar
aos mestres especiaes que conviria addir ús escolàs. Demais, as
especialidades muitólocalisadasneste paiz se prestam melhor
que em outr?s ao systema de ensino adoptado e cujos resul-
tados têm sido julgados como muito satisfactorios.

Na escola de aprendizagem de Tournai, as a1umt1Os 'vao
6 hOTas por dia trabalhar em uma usina perto do local em que
ella está situada. E' em virtude de uma convenção passada
pelo chefe dessa usina que os alumnos vão nella para se exer-
citar no trabalho.

Os trabalhos em ferro e madeira exposto§ pela eséoia de
Tournai em Anvers, figuram entre os mais inteI"essantes, Mas
Mr. Lecaudé, auctor do relatorio do qual tomamos estas infor-
mações, procura em vão (1escobrir o methodo quê deverá presidir
á execução desses trabalhos.

Em compensação, as numerosas collecçÕEl:s de croq'uz's e de
desenhos expostos pelas differentes escola belgas se distinguem
em geral por um methodo bem graduado; mas a execuçaà
deixa frequentemente muita a desejar, qlier 50& o ponta de vistã
da pureza dd traço, quer quanta it nitidez do desenha.

As escolas ind ustriaes de ensino medio são muito nUfierosas
na Belgica; não ha centro industrial ele a1gúma
que a.: não IJOS na. Desde 1865 existem nE!sse paiz perto de 60
escolas de aprendizagem repartidas pelas corrimudlls e datldC1 fi
eo ino a perto de 1500 alumnos.

A organização geral dessas escolas c os programmãs .são
feitos com o maior' cuidado e segundo as necessidades espêciaés
de cada localidade.

E assim que a Escola de Ostende posstte um curso dB car-
pinteria naval, cuja utilidade' evidente em um porto de mar;
que Vervier:>, centro impol'tante de fabricação de pãniios, tem
àberto um curso prãtico defiãção e de tecidos, etc.»

Além disso, à Belgica possúe e ·tabelecimentos de ensino
technico sup rior, como a Escola Polytech.nica de _Bruxella·s;
a Escola de Artes e Manufàéturas e de Minas de Li ge; a de
Engenharia Civil, de Artes e de Manufácturas dé ; ft§
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Escolas especiaes de Artes e Manufacturas, de Engenharia
Civil e de Minas de Louvain; o Instituto Agronomico de
Louvain; a Escola especial de Industria e de Minas du Hainaut,
e o Instituto Agricola de Gembloux.

A ESCOLA - MODELO

Não podendo demorae-me em Beuxellas, pelas razões já
expendidas, tratei de ver o que havia de melhor e mais adian-
tado no ensino. Nilo poderia escolher melhor estabelecimento
para visitar e julgar do adiantamento da Belgica que a Escola-
Modelo, iniciadora de todas as reformas e melhoramen tos
introduzidos ultimamente no ensino. E' deUa que tem partido
o exemplo para a formação da maior parte das escolas bru-
xellenses.

A Escola-Modelo funcciona em uma parte do edificio da
Escola Normal de professores e, si bem que tenha um director
especial, está comtudo sob a direcção geral do chefe de todo
o estabelecimento, o Sr. A. Sluys.

Nestas condições, sendo, como e, uma dependencia ou uma
parte integrante da Escola Normal e sob a direcção geral do
mesmo chefe, é influenciada pelas mesmas idéas, o mesmo pen-
samento pedagogico e methodo de ensino. As differenças sãO
s6mente nos programmas, que na Escola Normal se adaptam
a espiritos já cultivados e aqui a creanças. Os normalistas
que alli se vão exercital' obedecem ao influxo das licções rece-
bidas pelos mesmos s'ysternas e methoc1os que -vão empeegar
na peatica. D'ahi tambem a influencia da Escola-Modelo sobre
a maior parte das escolas de Bruxellas, cujos professores, na
sua mór parte, ahi fizeram o seu aprendizado e ahi praticaram
na escola annexa.
As salas de aula da Escola-Modelo estão situadas de f6rma

que vão todas dar a um grande pateo coberto de vidro. Este
pateo é rodeado por uma vasta galeria que está no andar
superior, onde se encontram magnificas collecções, e que dá
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para a sala de trabalho do director geral do estabelecimento.
Além deste pateo coberto de vidro, ha dois outros grandes
pateos descobertos, um rios quaes e plantado. Immediato a este
ha um outro pateo em que esta o gymnasio. .
A Escola-Modelo foi preparada para conter 400 alumnos e

possúe 12 salas para aulas. Oada uma dessas salas tem 8m ,70
de comprimento, 6111 ,40 de largura e 5111 ,40 de altura. O grande

r pateo coberto, em que os alumnos se reunem para recreio, nos
dias de chuva, meàe 400 metros quadrados, isto é, um metro
quadrado para cada alumno, na hypothese de que a escola tenha
matriculado então o numero completo de alumnm; para que foi
preparada, e que todos estejam presentes. Do' outros pateos,
um tem 598 e outro 574 metros quadrados de superficie.
A Escola-Modelo foi creada em 1875 pela Liga do Ensino,

para introducção do ensino intuitivo. Animar o alumno a que
veja, analyse, compare e julgue, que exprima fl'anca e livre-
mente as suas idéas e impressões, sem que o professor imponha
as suas opiniões, mas discutindo, conversando, raciocinando
Com o discipulo, era o:fim que se tinha em vista e é o que se tem
praticado nesse estabelecimento.
Oonhecida a tendencia que toda a creança tem para fazer

descobertas e a alegria que experimenta quando faz alguma, o
professor proporciona sempre, com todo o geito e se fór possivel
sem que o discipulo perceba, occasiõj3s em que elle tenha de
passar por essa agradabilissima sensação. O professor procura
corrigir os defeitos, os erros de apreciação, convencendo o
alumno da falta em que cahiu, elo caminho tortuoso elos seus
raciocinios, etc.
E para que o ensino intuitivo seja uma realidade e não uni-

camente um effeito de programma, a Escola possúe colIecções
completas ele objectos dos tres reinos da natureza, quadros,
apparelhos geographicos, assim como para o ensino da historia,
da geometria, da physica e chimica, etc. Para as sciencias na-
turaes possúe um bom museú de animaes embalsamados, herba-



- 570-

rios, mineraes, sendo que para estes ultimas têm contribuido os
proprios professores e alumnos, já adquirindo os objectos por
compra, já. colleccionando-os nas excursões e passeios escolares.
Dos objectos ou animaes de que se não pôde obter o original, ha
quadros que os representam de todas as fórmas.
A excursõeS e passeios escolares são muito amiudados e

nesses passeios os alumnos dirigem-se com seus professores à
roça, aos arrabaldes, às povoações mais proximas, ás fabricas,
aos museos, ás praças, jardins de plantas ou zoologicos, etc.
Cada classe faz excursões pelo menos duas vezes por mez, sendo
innumeras as que até hoje têm feito os alumnos dessa escola,
desde que ella existe.
Até eu tive a fortuna de fazer uma pequena excursão pela

cidade em companhia de MI'. Sluys, que, obedecendo aos seus
habitos de bom educador, instinctivamente foi me levando a pé
a varios pontos da cidade, após a minha demorada visita à
Escola-Modelo e explicando-me os monumentos das praças,
mostrando-me os edificios notaveis, os passeios, os jardins, as
estatuas, de cada uma das quaes contou-me a historia e os feitos
dos que alli estavam por elIas representados, etc., etc. Uma
licÇãO proveitoS'issima e que tenho realmente pena de nM poder
ver repetida e ampliada.
Esses passeios são de uma importancia extraordinaria para o

en ino. Uma boa digressão vale mais que meio cento de exten-
sas explicações e outras tantas leituras. Isto não se discute
maiS, é uma verdade sabida por todo . Para a explicação de
um facto historico, a vista do monumento que o representa
perante os as ruinas do local em que elIe se realIzou,
ou na falta absoluta des es elementos, a sua representação em
um bom quadro, produz m impressões inextinguiveis, ou pelo
menos, muito duradouras. E si se trata de um paiz ou de uma
cidade cujos principaes factos histaricos estão visivelmente
representados por estatuas, edificios ou dutros monumentos,
como deve ser facil e producti'Vo o ensino popular pelas excur-



sões e pelos passeios escolares, q,uando o discipulo é guiado por
um professor habi! ! ...
No estudo da geographia não são menos valiosas as excursões.

Que melhor meio de se ensinar o que é um rio, uma montanha,
uma co'1lina, um ribeiro, um porto, um pharol, uma doca, uma
ilha, um archipelago, um cabo, um ferro-carril, um tunnel,
que oproprio exame visual do objecto real e tangivel? E q ler
se trate da educação intellectual, quer da moral, o resultado é
sempre grande, incomparavel. A visita aos campos cultivados,
ás fabricas, ás estações telegraphicas ou telephonicas, aos hospi-
taes, á casa de um aldeão, etc. despertam o amor pelo trabalho,
o respeito ã. propriedade, a admiração pela sciencia, o espirito
de philantropia e caridade. Desenvolve-se o sentimento esthe-
tico tambem pela contemplação das obras da natureza, sempre
grandiosa.s e beIlas, como pela contemplação das obras d'arte
nos monumentos, edificios, etc.
São magnificá:s as collecções mineralogicas e zoologicas, bem

como as do gabinete de physica e chimica. Ahi se encontra
animaes dissecados, esqueletos em grande profusão,
duçães em cartão de todos Os orgãos do corpo humano e dos
animaes, de plantas, mappas geographicos em profusão, globos,
apparelhos para a demonstração dos movimentos dos astros,
estampas, desenhos, gravuras, photographias, etc.
Entre asphotographias eu tive occasião de ver algumas re-

presentando o director, professores e alumnos m excursões
escolares. Em uma das photographias vi um grupo escolar
tendo á frente o director, MI'. 8luys, em uma mina, 640 metros
abaixo do nivel da terra. Outra photographia representava o
mesmo grupo á sahida da mina que havia visitado. 'a primeira
o director descia para o interior da mina com os alumnos dentro
de um grande cesto.
Uma outra representava, se bem me recordo, a visita de um

grupo de alumnos a um estaleiro onde se construía um navio.
O director estava sentado sobre enorme e grosso pau e expli-
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cava aos alumnos alguns dos trabalhos sobre a construcção
do barco.
Disse-me o director que são pouco mais ou menos em numero

de 30 as excursões e passeios escolares annuaes. Os alumnos
trazem em uma marmita a comida, assim como o copo necessario
para beber agua. O Estado fornece passagem gratuita nas loco-
motivas, si a viagem elonga. Para isso, o director requisita
com antecedencia, o numero de bilhetes necessarios.
A minha visita a essa escola foi dividida em duas secções,

como tambem. o exigiam os trabalhos escolares. Tendo entrado
as 9 horas da manhã, retirei-me ao meio-dia para de novo voltar
depois de I hora, conservando-me na escola atê quasi a termi-
nação dos trabalhos. Assisti, pois, a todas as aulas do dia.
Nas aulas de desenho não se faz uzo do mais simples inst.ru-

menta: nem compasso, nem régua, ou OUtl'O qualquer. O de-
senho efeito d'ap,"ds nat'ure. O lagar destinado para cada alumno
é sempre o mesmo. Em uma das salas cujas mesas de trabalho
estão collocadas em circulo, o modelo estava no centro e cada
alumno desenhava-o segundo a posição em que o via. O modelo
que então se desenha va, era um grande castello de madeira. O
resultado seria que, quando todos os alumnos declarassem
prompto o seu trabalho, tee-se-hia aquelle castel10 em todas as
posições: de frente, de lado, pela parte posterioe, etc., repre-
sentando cada desenho de cada alumno uma das muitas faces
pela qual se pode ver um edificio desse genero.
Em uma outra aula desenhava-se um guarda-chuva e um

chapeo, objectos estes collocarlos em posição natural a um canto
da sala. Nesta sala os bancos-carteiras dos alumnos não estavam
collocac1os em circulo, mas de frente para o objecto.
Em uma de sas salas vi grande numero de desenhos feitos

por alumnos, as im como os objecto que servem de modelos e
que estavam guardados m um armaria com portas ele vidro:
va.sos, jarrões, passaros, animaes domesticos, caixas, etc., etc.,
muitos delle offertados pelos professores li. escola.
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As classes inferiores recebem as primeiras licções de desenho:
linhas rectas, curvas e mais preliminares, dos professores que
leccionam a instrucção primaria. Logo que estão adiantados,
passam então os alumnos para as classes dessa disciplina regidas
por professores especiaes.
Ha uma sala na qual está a bibliotheca escolar, uma grande

collecção de mappas e onde estão archivados, perfeitamente
coordenados, os relatarias dos passeios escolares. Alli fui obse-
quiado com um exemplar da« Planta escolar de Bruxellas e
seus arrabaldes» (escala de I por 10.000), publicada pelo Insti-
tuto Nacional de Geographia. Nessa planta estão todas as ruas,
boulevards, avenidas, etc., de Bruxellas e seus arrabaldes, sendo
marcados com um pequeno quadrado de tinta vermelha nos
lagares competentes de cada rua, praça, boulevard ou avenida,
com uma pequena variante nos quadradinhos vermelhos, todos
os jardins infantis, escolas primarias, médias, profissionaes
e normaes, atheneus, cursos de educação superior, etc. esse
mappa tambem se encontl'am perfeitamente representados os
canaes, pal'ques, monumentos publicas, limites com-
munaes, caminhos de ferro, etc., tudo acompanhado de uma
legenda contendo os nomes dos estabelecimentos de ensino.
Disse-me o director que cada aI umno possúe um mappa igual,

que lhe serve de guia nas excursões e passeios.
Do exemplar dessa planta, que me foi offerecido, fiz ao

Pedagogium.
Assisti a uma aula de trabalhos manuaes em papel e papelão,

dirigida por um professor. Os alumnos :fizeram caixas e outros
pequenos objectos á minha vista. O systema adoptado é o de
Boogaerts, cujas excellentes qualidades e vantagens comecei a
ver alli gabadas, despertando-se-me desde então a attenção
para esse methodo que eusado em todas ou quasi todas as escolas
de Bruxellas.
O facto de haver unia aula de trabalhos manuaes em papel

ou papelão, não quer dizer que se deva excluir as aulas de tra-
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balhos manuaes e)Il madeira, e tanto assim que nessa mesma
escola existem ambas.
A aula de trabalhos de madeira (carpinteiro e torneira) e

frequentada não só por alumnos de 7, 8 e mais armas de
como tambem pelos normalistas, os quaes trabalham como todos
os outros. Tambem ha uma aula de modelação em terra-cotta
e gesso, dirigida pelo mesmo habilissimo mestre da de carpin-
teria. Nesta aula vi alumnos bastante adiantados.
Pergunt;:mdo ao director onde estava a officina de ferreiro e

serralheiro, disse-me que não havia, que eUe eadversario desses
trabalhos, superiores, na sua opinião, à força physica das
creanças. Que esse trabalho era muito para ser prati-
cado em tenra edade e que sobre trabalhos lhe parecia
bastante o que ali se fazia.
Tambem é contrario aos batalhões escolares, que não existem

cm Bruxellas, capital de um paiz que não os fóros de
nação l)ellicosa. As despezas com esses batalhões são enormes,
segundo elie pensa, relativamente as poucas que, por
ventura, possam p;roduzir.
E' preciso que se trabalhe por extinguir os exercitos e não

por despertar na creança o amoràfarda, plantando-lhe n'alma o
germen da guerra, palavra que deveria ser banida dos dicciona·
rios ou que neUes deve figurar apenas como recordação
de um passado barbara.
Sobre o assumpto fez varias considerações que me abstenho

de reproduzir, visto que têm valiosas razões de apoio para as
suas ideas, tanto os que combatem a dos batalhões es;.
colares como os que sustentam a de sua existencia.
o que diz respeito as guerras, estou de accordo. Seria conve-

niente e humanitario que ellas desapparecessem para sempre.
O que resta saber esi, não tendo precedido um sério accordo
internacional, convém descurar a defesa da patria e a educação
do cidadão nesse ponto, tornando-o apto para qualquer emer-
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E' de notar que Mr. Sluys é liberal em llolitica e quanto ás
suas crenças philosophicas, filia-se ao positivismo, do qual é fer-
yoroso adepto. No en 'ino e adepto do ensino pratico e intuitivo,
e ainda nesse ponto naturalista e realista, Taes são as suas
opiniões e crenças, que expande com toda a franqueza, por toda
a parte, em voz alta e clara, com a coragem e desassombro das
convicções sinceras e inabalaveis .
Mr. Sluys c tambem inimigo acerrimo dos castigos corpo-

raes. Devo dizer a verdade: pareceu-me que não havia bas-
tante disciplina na sua escola, talvez mesmo pela exagerada
moderação das punições. -« Nem penas, nem recompensas»-,
eis o que quer o director da Escola Normal, ponto sobre o qual
manifestou-me tambem largamente o seu parecer, baseado em
argumentos muito bonitos. Essa questão e outra como a dos
talhões escolares, em que, de parte a parte, ha solidas razões e
valiosos argumentos.
Senão, vejamos: Quanto aos castigos corporaes não resta

duvida que, alem de profundamente odiosos, são perigosos e
pódem trazer, após si, uma serie de consequencias funestissimas.
Toda a difficuldade com que luctam os professores é substi-
tuil-os por outros de bons resultados praticas e immediatos,
especialmente quando se trata de alumnos guasi perdidos, de
máus instinctos e pessimos habitas de educação, como se en-
contram aos milhares na-capital do Brazil, mais que em qual-
quer outro ponto do mesmo paiz, pela heterogeneidade da
população e pela abundancia dos cortiços e e:;;talagens, verda-
deiros fócos de infecção physica e moral.
E' especialmente desses antros de perdiçãO e de immorali.

dade} fontes asquerosas de todas as epidemias que devastam
quotidianamente a cidade, angariando-lhe a mais triste e ver-
gonhosa celebridade perante o estrangeiro, que sahem todos ou
quasi todos os facinoras, os capoeiras, os gatunos, os assas-
sino:;;, futuros habitantes das cadeias e das gales. Esses são os
p,rincipaes de todos os vicias e todos os crimes e e real-
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mente difficil para o professor brazileiro a sua missão de educar,
se toma a sério a sua pl'ofiSsão, como Odeve fazer, melhorar os
sentimentos, os costumes, extirpar os maus habitos-de creanças
assim preparadas, sem que tenha em suas mãos meios poderosos
e energicos.
Não se trata de fazer com que a escola seja - « o templo

do silencio, o pelotão da disciplina, onde nada pode mover-se,
o carcere em que os meninos não se atrevem a mostrar que são
viventes pelo temor de serem castigados pelo mestre» - ;
deseja-se, pelo contrario, que a escola seja -« um meio cheio de
actividade, de livre expanSão, onde os risos e os jogos substi-
túam a f rula antiga e as velhas clausuras »-, como o escreve
o L!outo professor; mas deseja-se tambem que o professor tenha
poderosos meios cuerciti vos, meios de acção para que a escola,
seja a escola, o lagar onde se formam, a par de cerebros
instruidos, almas e corações.
Não ha nada que se pareça mais com um medico ou com um

cirurgiãO do que um professor que sabe ser professor. Si um
trata do corpo, o outro trata do espil'ito. E' mesmo difficil ave-
riguar quem é que tem maiores responsabilidades, tal é a união
entrea physiologia e a psycologia humanas. Os vicias, os maus
sen timen tos, os maus babit"os, são as doenças da alma. São infi-
nita como as moles tias da corpo, isto é, do - - physico as
do - eu - moral, e si, n'uns casos: tratando-se do corpo, é
preciso que o medico seja energico até parecer cruel, n'outros,
tratando-se da educa.ção do sentimento, é preciso tambem ser
sensato, mas energico.
E a escola mentira a sua missão educativa e civilisadora si

não puder os maus habitas e sentimentos de muitas
dos alumnos que a frequentam; si não tiver recursos para
destruir muitas vezes o que incapazes e indignos, ou maus
parentes e pessimas companhias ensinam ás creanças ou deixam
que aprendam pelo desleixo, pela incuria, pela incompetencia ou
por perniciosos exemplos que, não raro, são os primeiros a
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fornecer; e preciso que a escola tenha recursos para regenerar
essas almas e que encontre para continuar a obra, si não puJeI'
conseguil-a totalmente, as casas ou asylos corl'eccionaes, feitos
pelo molde da Officina de S. José, da cidade do Porto, a que
já me referi no meu relatorio sobre o ensino publico em
Portugal.
E nós, brazileiros, temos necessidade imprescindivel e in-

adiavel da creaçelo desses asylos, tanto como da dos asylos
infantis, - continuação do lar paterno, tl'aÇO de união entre
a escola primaria e a família. E si esses asylos infantis
pudessem ser organisados de modo que se abrissem ás 7
horas da manhã e se fechassem ás 7 da noite, seria isso
preferivel, porque conservariam durante o dia inteiro fora do
cortiço e da estalagem, recolhidos das ruas, tantos pequeninos
que tão grande cópia de ruins qua1idades adquirem no meio em
que começam a desenvolver-se até que attinjam a edade para a
matricula na escola primaria. Nos proprios domingos e dias
feriados, em vez de respirar o ambiente da estalagem, respira-
riam o da escola, onde não haveria aulas, mas divertimentos
apropriados asua edade e compleição. Tal medida attingiria as
proporções de uma esmola em nome da moralidade da futura
geração, da hygiene, da humanidade. E o que se dá na capital
brazileira, da-se tambem, mesmo em peiores condições, em
outras cidades populosas nas quaes ha ate bairros conhecidos
como antros em que habitam verdadeiras feras de fórma hu-
maIl:a. Paris e Londres estão nesse 11 umero ; todo. sabem disso.
E' pois, urgen te e mai do que urgen te, a creação e fu nccio-

namento de asylos infantis, casas de asyl0 e ou officinas
correccionaes.
A outra questão e a da suppressão das penas e rcompensas,

theoria muito bonita, mas de poucos resultados. O systema de
tudo fazer-se sem interesse é muito beIlo, muito theorico, mas
pouco pratico. Esta questão attinge mesmo à àltura de uma
questão philosDphica, e lembro-me de ter lido algul'e', ha

:li
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bastantes annos, um beIlo trabalho intitulado -O interesse-,
no qual o auetor provava com as razões mais poderosas e
iii venciveis que nada se move na terra sem que a esse
movimento presida o interesse, que é a mola real da humani-
dad.e. Geralmente, os proprios desinteressados, os proprios
homens cheios de abnegação, têm um interesse a haver como
resultado de suas boas obras: não s6 a satisfação da
mas, o que é mais certo, os elogios dos outros quando os appel-
lidam por toda a parte de abnegados e desinteressados.

Ora. estes elogios com esta satisfacção da consciencia são,
nesse caso, o interesse buscado, mas quantos são os homens
que se contentam com isso? Quem é que cumpre os seus deve-
res por amor do proprio dever? Quem é que, cumprindo-o, não
tem em vista o ser distinguido, citado, exaltado, quando
mais não seja, por isso mesmo? Quem é que, cumprindo-o, não
busca salientar-se entre os seus pares, conquistar nma promo-
ção, subir, elevar-se no conceito dos seus concidadãos, merecer
alguma cousa que o recommende à admiração ou ao respeito
dos outros? Quem é que, cumpridor dos seus deveres, não se -t
revolta ao ver-se preterido por outros que abandonam, 'por sua
vez, o cumpriment'o do dever e que sobem, não pela porta larga
e.franca, aberta a golpes de trabalho, de talento, de estudo
ou pelo merito proprio, mas pelos escaninhos tortuosos do
empenho, do patronato, do nome de família, do dinheiro, da
adulação, etc.? Eu sou inimigo dos privilegios odiosos, mas
não posso comprehender que o merito e o talento fiquem
desconhecidos, ou passem na turbamulta sem serem vistos,
desconhecidos, intangiveis. Não posso comprehender que se
não destaque e saliente o merecimento, qualquer que seja o
individuo em que elIe se encontre, em todas as posições, em
todas as profissões, em todas as infinitas manifestações do
engenho humano. Tenho mesmo visto que, quasi sempre, os
que mais adeptos se mostram da doutrina do desinteresse,
são os que mais apresentam os premios, os galardões que
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mereceram, os que mais ostentam os titulos nobiliarchicos que
conquistaram pelo seu trabalho, e até, não raro, sem trabalho
algum.

No dia em que nas exposições iudustl'iaes, manufactureiras
ou de qualquer especie, desapparecerem as recompensas, os
premios, essas exposições não terão concurrentes, ninguem
quererá ter o trabalho de inventar, de melhorar, de aperfei-
çoar as cousas existentes e a sociedade humana vegetará na
indolencia e na apathia, indifferente ao progredimento, porque
o trabalho não merece recompensa alguma, e tanto vale quem
muito trabalha e estuda, como quem nada faz.

O que esperar de um individuo sem aspirações justas e
louvaveis, sem ambições nobilissimas, qualquer que seja a sua
profissão, o seu modo de vida? O que esperar de um mari-
nheiro ou de um soldado na peleja, si e::;te não tiver por mira
a sua promoção, os elogios, que não são outra cousa senão a re-
compensa? Elle contentar-se-ha, vendo que tacto o seu denodo
e bravura são olhados com indifferença, só com os elogios de
sua consciencia? Quem é que não trabalha por um futuro mais

por um elogio, por uma recompensa qualquer, ainda
que não seja senão o reconhecimento dos seus concidadãos,
manifestado por qualquer fórma? E esses pequenos objectos
materiaes, que se dão como premios, não são simples represen-
tações da gratidão ou do reconhecimento do merito? Quemeque
se esforça, quem é que trabalha, paciente e perseverantemente,
satisfeito e feliz, atado a um poste, consciente de que não será
outra cousa senão aquillo mesmo que é presentemente? Tirem
ao esforço a recompensa, tirem ao merito o meio de se salientar.
provocando a admiração e por sua vez despertando o estimulo
alheio para que se eleve tambem, e o esforço e o merito deixarão
de existir, salvo quando a humanidade, deixando de ser consti-
tuida por homens, passar a ser constituida por .. , anjos.

Não, as recompensas hão de sempre existir, como hão de
sempre existir, por' desgraça da humanidade, as cadeias e as
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gales para as punições dos relapsos e dos criminosos. E si as
cadeias existem para as punições, si se não arrasam as prisões,
por que se hão de extinguir as recompensas, os premias?
E si o esforço não fàr animado, não desapparecerá para dar
lagar á ociosidade e esta não é a eterna mãe de todos os
vicias, não é a que mais concorre para o povoamento das
cadeias?

No Brazil, com o advento da Republica, extinguiram-se as
condecorações e os titulas, sendo que a França conserva a
Legião de Honra, os distinctivos de varias graus da Academia,
os da Instrucção Publica e creio que, ha alguns poucos anuas,
creou-se uma ordem destinada a galardoar serviços prestados á
agricultura. No Brazil, o resultado foi que, na impossibilidade
de obter condecorações, todos querem ter honras militares, e a
este gosto particular não se eximiram os proprios que mais
combateram os distinctivos honorificas. E como -não era pas-
siveI haver honras militares, oriundas do exercito, para todos,
foi immenso, extraordinario o numero dos que quizeram ser
officiaes da guarda nacional. Alguns que não puderam ser
officiaes da guarda nacional e outros que não se contentaram
com isso, pt'ocuraram ser ou parecer ricos. D'ahi a febre
de ouro que houve e que ainda está latente no animo dos
que não puderam até agora conseguil-o. Em todo o caso,
sempre o interesse, sempre o desejo de se salientar entre os
seus concidadãos.

A humanidade· foi, é e será sempre a mesma, com todas as
suas grandes qualidades e com todos os seus grandes defeitos.
Poder-se-ha corrigil-a um pouco, modificar-lhe certas tell-
dencias, certos enos e defeitos; transformai-a radicalmente,
não creio que seja passiveI. Todas as theorias deste genero
hão de ruir por terra, destroçadas e anniquiladas.

Demais, o proprio Regulamento dos alumnos da Escola
Modelo nos seus arts. 5, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19,
20 e 21, trata de punições e premias por meio de bons e
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maus pontos. O art. 15 diz que o regimen das punições
consiste nas medidas seguintes :

10 «O nome do alumllo é riscado do Quadro dos alumnos.»
Que quadro é este? Será o Quadro de Honra? Creio que sim,
pois que não pode ser o quadro que contém o nome de todos
os alumnos ela aula, visto que o alumno não ê eliminado, e tanto
que o § 2:> declara que o alumno nessas condições « durante
os recreios faz parte de um pelotão especial submettido a
exercicios especiaes determinados pelo director ».

O § 30 declara que-« o professor pôde prohibil-o de tomar
parte nas excursões de sua classe» - Em outros artigos
auctoriza o professor a - «prohibir a freq uencia do alumno á
aula»- dadas cel'tas faltas graves -« sendo que até pôde
o alumno ser eliminado da escola» -.

Tudo isto não serão penas? E que Quadro é esse de que se
trata? Será o Quadro de Honra? Si é, existem recompensas
como existem penas pelos artigos apontados.

Tratando-se de penas e recompensas, é justo dizer que unI
dos pedagogistas modernos mais notaveis que se oppãe a estas
ultimas, para cuja ex.tincção fez mesmo uma tenaz propaganda,
e o Sr. Dr. F. A. Berra, de Montevidêo.

Diz esse pedagogista em carta (Setembro de 1883), dirig'ida
ao fallecido e notavel educador brazileiro, de saudosa me-
moria, Barão de Macahubas, que consultou .80bre a vantagem
e desvantagem dos premios ao proprios alumnos de todas
as classes, inferiores e superiores, da - ESCOLA ELBIO FER-
NANDEZ -, os quaes, com toda a franqueza, se manifestaram
contra, o que é para admirar em creanças, si ê que não
traziam, o que é provavel, a licção estudada, para correspon-
derem aos desejos do professor, o qual, por sua vez, bem
poderia querer tambem ser agradave1 ao notavel pedagogista.

Na classe superior, os alumnos (a edade delles não é citada)
já eram um pouco pedagogistas e tinham conhecimento da
natureza humana, mesmo sem ter a pratica da vida, que só se
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com largos annos de existencia. Oonsultados, disseram,
o que prova um desenvolvimento intellectual e moral bastante
precoce, que:

« Os premias são inconvenientes, porque nos acostumam a
não fazer nada de bom, sem o interesse em alguma recompensa.
Tornam egoistas os 'individuas.

Outro disse: «Que se fazia bem em supprimir os premias,
porque, não podendo um ganhar tantos como os outros, nascia
a inveja entre os condiscipulos, e d'ahi a origem de adias. »

Outro disse, referindo-se aos premias annuaes, que: «Não
podem os examinadores conhecer exactamente quem merece
,ser premiado e quem não merece, visto que não os
que menos sabem são os mais audazes e conseguem ser mais
favorecidos, e que esta injustiça desalenta aos verdadeiros
appUcados. »

Isto ha de sempre acontecer. E' mal para o qual não creio
que haja remedia.

Outro, finalmente, disse: «Tambem penso que os premias
annuaes devem ser supprimidos. O melhor seria que o pu-
blico julgasse nossos exames: e como não conhece a conducta
que observamos na escola durante o anno, se poderia tirar dos.-
livros de notas um resumo das que cada alumno mereceu e
publicaI-o, Os que se têm conduzido bem, ganhariam uma
boa opinião, e os que se têm conduzido mal seriam censurados
pelo auditoria.

O resultado destas consultas aos proprios alumnos, como se
vê, muito perspicazes e muito intelligentes, como supponho que
só se encontram entre argentinos e montevideanos, povos de
origem hespanhola, de tradições especialíssimas, foi que moveu
o Sr. Berra' a propor a eliminação dos premias annuaes.

Nessa mesma escola era costume, conforme affirma o
Sr. Berra na sua carta, haver no fim do anno um leilão de
objectos uteis, que os alumnos arrematavam pagando com ce-
dulas que tinham o valor de dinheiro e que eram os premias
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accumulados e conquistados pelo talento, pela applicação e pelo
bom procedimento. ão diz o Sr. Berra si esses leilões foram
extinctos. E' provavel que sim. Entretanto, são reconhecidas
as van-tagens desses leilões, que habitúam a creança a adquirir
o que deseja com o fructo do seu -trabalho, ao
mesmo tempo a dar valor ao objecto que compra com o dinheiro
ganho pelo esforço proprio. Esses leilões e esses premios valo-
risados são uma boa licção de vida pratica, visto. que quem
trabalha ganha dinheiro para a sua subsistencia e para adquirir
os objectos que apI'ecia. Abolidos esses leilões, fica abolido
um bom meio de ensino, tão ins1"l'uct.ivo quanto agradavel
e pratico.

As razões em que se firmam esses alumnos que rejeitam
premias não são muito solidas, lá para que digamos, visto
que, si por um lado, rejeitam premias matel'iaes (medalhas,
livros etc.), que não lhes causam prazei' algum, porque já
são uns meninos philosophos, por outro lado estimam a -« boa
opinião publica» -, no fim do anno, o que. não deixa de ser
uma recompensa, um premio.

Ha mesmo alguns que desejam que se faça -« um resumo
das notas que cada alumno mereceu durante o anno e que se
publique esse resumo» -. Esses alumnos, apezar das vistas
largas e da grande dóse de philosophia de que são dotados, não
reparal'am que para s alumnos estudiosos possuidores de
boas notas, a publicação dos seus nomes com essas notas é
uma recompen a mais valiosa do que uma pequena medalha ou
um livi'o; Illais visivel, pois que um graude publico fica tendo
conhecimento do seu merito, e que para os que têm más !lo-tas,
essa publicação é a maiol' .punição que se lhes poderia infligir,
porque é uma punição publica, da qual deve resultar não pe-
queno vexame. Além disso, esses alulpnos, que não querem
premias, nem recompensa annuaes, não reparam que a inveja
pôde apparecer mais por esse systema que pelo outro, porque,
ao passo que amplia o triumpho e a gloria de uns, amplia
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tambem o vexame de outros, aos quaes se passa publicamente
um diploma de ineptos, de estupidos ou de preguiçosos. Demais,
a publicação e um premio material tambem, que substitúe
perfeita e até vantajosamente o livro ou a medalha: - o jornal
guarda-se para mostrar em qualquer tempo aos parentes e aos
amigos.
A propria exclusão dos nomes dos alumnos não distinctos

na lista publicada dos premiados, é uma punição tanto maior
quanto sahe do recinto escolar para o conhecimento de todos
os parentes e amigos da casa paterna do excluido.

Tambem não reparou o alumno que assim julga, o pensadm'
de menos de tI'es lustros, que o publico não póde ser juiz de
exames, que as provas de aptidão não podem deixar de ser
julgadas por commissões examinadoras e qne, si estas se ex-
tinguissem para que o publico julgasse as aptidões dos escolares,
seria preciso andar constantemente a provocar plebiscitos
pela imprensa parajulgar do adiantamento intellectual e moral
de cada alumno, o que seria, penso eu, bastante difficil; e não
viu que, assim como se pode fazel' um "resumo de notas para
publicar e serem julgadas por um publico, que tambem não
acompanhou de perto o alumno durante o anno escolar, póde-se
fazer o mesmo resumo para uma commissão examinadora, da
qual faça parte o professor do examinando, indispensavel em
toda a mesa examinadora bem constituida, competindo a este
fornecer dados e apontamentos para um bom juizo"
Quanto ao inconveniente de «- ganharem alguns alumnos

mais premios do que outros, nascendo d'ahi a inveja e a
odiosidade entre condiscipulos »-, é justo acreditar-se que,
quando um professor tem o criterio preciso para o cargo que
desempenha, tal não se póde dar. O professor póde desarraigar
ou, pelo menos, transformar o sentimento de inveja que, porven-
tura, comece de surgir, em estimulo, provando ao alumno que,
si augmentar o seu esforço e applicação, conseguira igual
numero de premios, provocando ate no discipulo invejoso a
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admiraçãO pelo meeito do companheiro e enraizando nesse pe-
quenino coração cheio de despeito, a convicção de que pôde con-
seguir nivelar-se ao condiscipulo ga1ardoado, bastando para
isso simplesmente -
E' preciso tambem que o alumno se compenetre de que a

natureza deu a cada homem um certo numero de aptidões e
não deu a nenhum todas as aptidões, que qualquer pôde ser
notavel na esphera que foi traçada pela natureza, na apti-
dão ou aptidões que esta lhe outorgou, na profissão que por
sua vocação ou por necessidade seguiu, pois todas as profissões
são dignas e nobres.
O illustre pedagogista diz que, à vista das razões expostas

por esses alumnos, não vacillou em propor a suppressão dos
premias. O que ecerto que outros, á vista das razões expen-
didas, vacillariam mais do que nunca, porque realmente não
pôde haver outras mais Íl'acas e mais combativeis.
O que parece extl'aordinario (verdade e que se trata de

meninos da Republica Oriental, e si se tratasse de Argentinos
seria o mesmo, porque esses dois povos do Prata parecem-se
muito na intel1ectualidade precoce e nos modos um poucochi-
nho exagerados por que vem as cousas) e
no modo de pensar de todas as creanças de um collegio, consul-
tadas sobre o ponto.
Ao contrario do Dr. Berra, que acha singulal' que só os paes

de familia não recebessem com satisfação o seu projecto de
aboliçãO dos premias, outro qualquer acharia muito natural o
modo de pensar desses paes, que não têm a dóse de philosophia
com que lhes nasceram os filhos, apezar de mais avantajados na
edade e na experiencia da vida.
E' que, diz o il1ustre pedagogista: -« eUes fazem do premio

de seus filhos objecto de sua propria vaidade »-. Ainda nesse
ponto haverá quem p'3l1se que elles fazem oque ejusto, isto é, têm
orgulho da applicação e dos talentos dos filhos; têm satisfaçã:o
em vel-os premiados com premias que podem mostrar e não
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simplesmente affirmar por palavras, que nem todos acreditam;
porque sabem que muitos desses premias foram conquistados
com o auxilio denes, paes desvelados e carinhosos, no lar
domestico, onde os ensinaram a elevarem-se pelo tl'abalho.
E censura-os o grande pedagogista, dizendo que é penoso que

se tenha necessidade de educar a paes que assim tão mal cum-
prem os seus deveres. Para outros não 'haveria censura mais
injusta! Oensurar um pae porque te,m satisfação em ver o filho
ganhar um premio, censurar um pae porque não· pensa como o
Dr. Berra, censuraI' um pae porque tem um filho que não se
contenta só com os applausos da consciencia e ama os objectos
'que são a demonstração palpavel do seu merito e que farão
co.m que ninguem esqueça em tempo algum que ene foi dis-
tincto, é uma crueldade; tanto mais que as penas e recompensas
não deixam de existir, como se prova com os bons e maus
pontos, as suspensões da aula, as privações do recreio, etc.
O que se deve dizer à creança é que o premio tem um valor

moral, que se não deve ver nelle a importancia material, mas
a alta significação moral que representa.
Eu lembro-me bem de ter visto tratada esta questão com

grande calor e enthusiasmo nos nossos jornaes e nos arraiaes
pedagogicos, logo que elIa sUl'giu, e mesmo tratada com o
calor e applausos· com que sempre entre nós se recebem
as ideas novas sob a primeira impressão; tanto enthusiasmo
quasi como o que causou o methodo Hudson, àe saudosa me-
moria, tanto o methodo como o auctor, pois dormem ambos o
somno eterno, felizmente para o mcthodo; mas vejo tambem
que, apezar de suas philosophias todas, continuou a haver
premias em todos os colIegios publicas e particulares, quer do
meu paiz, quer dos europeus e americanos, diplomas, quadros
de Honra inaugul'ados com solemnidade, etc.
Vejo tambem que um doS paizes, do mundo onde não se

.fazem festas publicas de distribuiçãO de premias (não seria
mau sobre o caso ler esplendida obra de De Amicis, o
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- Coração-, factos da vida de um collegial-, hoje adoptada
em nossas escolas publica ), onde o Governo não tem uma verba
destinada para esse fim, é o meu. Mas isto não admira! Acredito
mesmo que, si alguem fosse falar em tal cousa, si alguem
propuzesse uma verba destinada á compra de premias annuaes
e para dar uma certa solemnidade á sua distribuição,
seria ridicularisado, e da propria impronsa destacar-se-hiam
aguerridos combatentes contra o proponente. Dir-se-hia, por
exemplo, que seria mai conveniente que tal dinheiro fosse
empregado no calçamento de uma rua ou em qualquer outro
mister de maior importancia.

(Ate á épocha em que foi escripto este relataria, nunca
se fez uma festa de distribuição de premias aos alumnos das
escolas publicas desta Capital, ou porque o Governo nunca se
dignou concorrer com as quantias necessarias para a compra
desses premias, ou porque as administrações do ensino publico
não quizeram ou não se lembraram jàmais de solicitar do
Governo o auxilio necessario.

Ao encerrarem-se, porém, os trabalhos lectivos das escolas
publicas desta Capital no anno proximo passado, cada um dos
districtos escolares fez uma fe ta publica de distribuição de
premias aoS a]umnos que se haviam distinguido. sob a presiden-
cia do respectivo inspector escolar districta]. Esses premios, que
consistiram em bons livros, luxuosamente encadernados, foram
fornecidos pelo Governo, a instantes solicitações da actua] inspe-
ctoria geral.
a que se fez então foi apenas um ensaio, visto que em alguns

districtos a festa acarretou grandes dispendios ao professorado,
o que não é justo, pois o Governo limitou-se a fornecer os
premias, não destinando uma verba para outI'as despezas im-
prescindiveis.

Em todo o caso, como ensaio, não podia ser melhor, n'em
mais auspicioso, e eu imagino a lucta que teve de sustentar, as
difficuldades que teve de vencer a actual administração para
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conseguir esses premios e a realização dessas festas, tão recom-
mendadas pelos pedagogistas modeenos e tão usadas nos paizes
em que a escola primaria merece os desvelos e as solicitud s
dos governos que não regateam o dinheieo, quando se trata do
ensino popular. Oxalá que essas festas continuem a realizar-se
e que a actual administração ou às que se lhe succederem,
jàmais negue o Governo os auxilios para isso indispensaveis.)
Mas estas considerações iriam muito longe e eu s6mente quiz

provar que sobre a questão de penas e recompensas ha argu-
mentos, de parte a parte, muito valiosos. Não pretendo mesmo
discutir a questão; mas, quando ouvi dos labios do director da
Escola Normal Belga esta phrase simples; concisa, absoluta,
dogmatica: - Aqui não ha penas, nem recompensas -, comecei
a encarar seriamente a questão, a estudaI-a, a ver si era
possivel haver uma sociedade (e a escola ó sempre a miniatura
de uma sociedade) onde se pudesse passar sém isso.
Eis os motivos por que esceevi estas linhas, que não sei si vos

agradaeão, Se. Inspectoe, e que tiveram s6 o :fim, que ja vos
assignalei, sem mesmo dizer a minha opinião, que é a de um
professor primado e que desappareceria, fulminada pelos com-
petentes nesses altos assumptos de psycologia e moral.
E tanto não bastam as simples censuras ou os simples elogios

para castigar ou animar que, quando pela segunda vez, no
mesmo dia, entrei na Escola Mod'1lo para assistir a algumas
aulas da tarde, vi no pateo coberto uma grande turma de
alumnos, talvez uns 20, de pi, formados e firmes, sob a inspec-
ção de um professor. Logo que o director appareceu, o professor
coutou-lhe as faltas por elles commettidas e pelas quaes estavam
sendo castigados, alli assim, talvez mais de uma hora, naquella
posição. Ora, supponho que se tratava de uma pena, um
castigo e não de uma simples censura. Pareceu-me mesmo
qu"e o director não :fieara satisfeito, porque aquillo não estava
muito de accordo com as theorias que me apresentara algumas
horas antes e das quaes é fervoroso adepto.
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Outro facto que notei e que os alurnnos no recreio gozam
da mais completa liberdade e que um dos seus brinquedos
preferidos e andarem sobre altas pernas de pau. O brin-
quedo não deixa de ser perigoso, quando não ha muita vi-
gilancia e ha grande agglomeração de creanças, como nessa
escola.
Assisti a uma magnifica licção de historia natural, rlada por

um joven e habilissimo professor. A licção versou sobre ser-
pentes e outros animaes da mesma familia. O professor mos-
trava o animal, fazendo·o passar de mão em mão dos alumnos.
Uma boa explicação com os objectos á vista, verdadeiro ensino
intuitivo.
Assisti tambem a uma excellente aula de musica por um

novo methodo, que substitúe as notas por algarismos. E' o que
chamam musica modal. O professor escrevia no quadro negro
algarismos representando o valor das notas e os alumnos
solfejavam admiravelmente. Depois, o profes ar, apresentando
as mãos aos alumnos, fazia movimentos com os dedos, movi-
mentos que os alumnos imitavam, e, como conheciam prati-
camente as notas por algarismos, os dedos, substituindo os
algarimos escriptos, serviam de notas musicaes. Desta fôrma,
os alurnnos cantaram com urna admiravel afinação e esplendida
certeza, pedaços conhecidissimos do Fausto, do Boccaoio e
de outras operas e operetas, sendo os versos dessas operas
e operetas substituidos por outros apropriados. Gostei immen-
samente do systema, que é digno de ser estudado entre nós.
Deste methodo de musica ha em Bruxellas um curso dirigido
por MI'. Benoni Lag'ye, que tem sido fl'equentado por
muitos professores publicas.
Pelo distincto professor que tão brilhantemente dirigia a aula

de musioa modal, assin'1 como pelo dil'ector da Escola Normal,
me foram recommendadas as seguintes obras musicaes, pelo
methodo modal, que se vendem em Pari, e das quaes não
fiz acquisição, por um deploravel esquecimento.
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A cada um dos titulos das obras acompanha o respectivo
preço por exemplar:

OBRAS MUSICAES

Methodo modal

1.0 L' instituteur musicien-Cours préparatoire.
2. o L'instituteur et l'élêve musiciens - Cours

élémentaire .
3. o Choix de chants faciles - Amédeé Bouiil1is..
4. o L'éléve musicién. Cours él3mentaire .
5. o L'instituteur musicien. Cours moyeIl;

Estas obras são publicadas pela Associação Galillista e encon-
tram-se em casa de MI'. Alexandre Augé, secratario ç1a
Associação Galinista, rue des Bons Enfants, 32 - Paris.
O gymnasio da Escola-Modelo é provido de todos os

relhos. O solo é preparado convenientemente para que, no caso
de quéda, os alumnos não se magoem n;tuito. Tem apparelhos
completos, e assisti, além de varios exercicios, de saltos, etc., a
alguns jogos gymnasticos, tudo sob a direcção de um professor
especial. Tambem assisti á execução de magnificos exercicios
sem apparelhos, alguns dos quaes de corpo livre, muito
conhecidos entre nós, e até já por mim ensinados na escola a
meu cargo.
Fui ver depois, acompanhado de MI'. Sluys, a escola de na-

tação. E' um vasto salão rectangular com galerias em redor e
nestas bancos e cadeiras. O salão é fechado, para que não entre
ar, visto que os exercicios de natação são feitos com agua tepida.
Não é dillicil apanhar-s9 uma constipação ao sahir daquella
atmosphera quente. Acredito que sobre esse ponto são tomadas
as necessarias llrecauções. De uma das extremidades do salão,
onde ha um local apropriado, atiram-se ii agua, que tem, talvez,
tres metros de profundidade, os que estão aprendendo a nadar.
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o preço cobrado pelo proprietario do estabelecimento é de 15
centimos (60 réis) por pessoa.
Os alumnos da Escola-Modelo e os proprios normalista vão

ahi fazer exercicios de natação sob a direcção de um mestre
especial. O mestre era o mesmo que eu vira ensinando trabalhos
manuaes em madeira e gesso. O vestuario e uma simples calça
de banho. Vi a nadarem regularmente alguns discípulos da
escola e entre eUes um menino que promettia vir a ser um bom
nadador, pois sendo a primeira vez que alli vinha, mostrava
optimas disposições.
A Escola-Modelo, si bem que neila venham exercitar-se os

futuros professores (alumnos normalistas), possúe para cada
classe um professor. Neste ponto o director discorda do que
esta admittido em França, em que os professores das aulas são
os proprios normalistas e os alumnos a victima das experiencías
dos que estão praticando. E tou perfeitamente de accordo com o
illustre educador, pois as creanças matriculadas na escola
annexa à Escola Normal não são casos anatomicos para expe-
riencias e estudos, como os cadaveres nas escolas medicas. Isto
para o Sr. Sluys eum attentado, e eu penso tambem assim.
As classes inferiores da Escola-Modelo tem 150 alumnos de

6 a 13 annos de edade. As classes superiores 100 alumnos de 13
a 16 annos de edade.
A Escola Normal tem 3 classes de 50 alumnos cada uma.

Esses alumnos são de 16 a 19 annos de edade.
Tinha, pois, o estabelecimento, quando o visitei, o numero

total de 400 alumnos e dispunha de um grande pessoal technico
e de serviço.
Mas por que a Escola Normal- com todas as suas dependellcias

não se occupa de ensino religioso, não sendo por isso nem anti-
religiosa, nem anti-catholica, e como disse MI'. Tempels, presi-
dente da commissão fundadora, ao inaugural-a: -« elIa cor-
responde a um fim essencialmente pedagogico, garante a
plenitude da independencia e da responsabilidade do pae de
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família sobre as opiniões que deseja inspirar a seus filhos, e
quando se fala de Deus, pode fazer-se com elevação, sem ferir-
a consciencia de ninguem, pois que a atmosphera de uma escola
é religiosa para todos quando está impregnada de bons fins, e de
honradez» - ; foi uma das primeiras supprimidas pelos cleri-
caes ao assumirem opoder em 1884. O povo bruxellense, porem,

e um mez depois o commul1al tomou-a a
seu cargo, velando até hoje pela sua conservação e funcciona-
mento.
Em questões de religião, MI'. Sluys e mesmo do maior es-

crupulo, não querendo forçar a consciencia de pessoa alguma e
respeitando todas as crenças. E tanto e'escrupuloso, que, con-
forme m'o declarou, Dão tem seus filhos baptizados; quando
elies forem homens, seguirão oque mais lhes convier, de accordo
com os dictames da sua razão, e da sua consciencia. Esse facto
caracterisa o homem e a sua influencia' pedagogica pelo cargo
que exerce e pelo seu valor intellectual e moral.
Ohamo a "ossa attenção, Sr. Inspector, para um tra balho

desse illustre professor, e do qual remetto para QPedagogiurn
o exemplar que me foi offerecido. Intitula-se L' inslruction
integrale li l'O?"phelinat Prévost.
Penso ter escripto o sufficiente para se avaliar o que é a

Escola-llt{odelo de Bruxellas.

ESOOLA OOMMUNAL N. 3

A escola communaln. 3, que funcciona no predio n. 26 da
rua Nouveau Marche aux Grains, occupa um verdadeiro pala-
cio, construido expressamente para escola com toelas as regras
pedagogicas e hygienicas.
E' um edificio admiravel e o seu asseio irreprehensivel, meti-

culoso. Nas suas grandes salas, immensos corredores e vastos
pateos de recreio, não se encontra o menor pedaço de papel
pelo chão, não ha um traço de lapis ou de giz pelas paredes.
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Chega-se a duvidar, pelo asseio que alli se encontra, que
aquillo seja uma escola frequentada por tão grande numero de
creanças.
Uma paete do peeclio é occupada pela escola do sexo mascu-

lino e outra pela do feminino. A escola do sexo masculino
occupa o pavimento terreo e o primeiro andar; a do sexo femi-
nino occupa a outra metade da casa e mais o 20 andar, poeque
os lagares que lhe são reservados tambem no pavimento terreo,
são muito menores.
O edificlO esta dividido de tal fórma que o mesmo numero de

salas, aposentos e pateos que existem na escola de rim sexo,
existem na de outro.
A primeira impressão agradavel qtie se sente ao penetrar o

largo portão principal e antes Je subir ao lO andar por uma
luxuosa escada, é a que nos fornece o pateo de gymnastica
para uso dos alumnos do sexo masculina, visto que ha outro
pateo igual na pàrte do edificio occupada pela escola de
meninas.
O pateo de gymnastica para os meninos é vasto e alegre. E'

coberto e nene se ilota tambem o maximo asseio, sendo o solo
preparado de fórma que os alumnos não se magoem no caso
de quedas. Demais, ha tambem colchões para o mesmo mister.
E' importantis ima a collecção de apparelhos que, metbodica-
mente conocados nos seus lagares, ahi se encontram em um
estado de conservação e limpeza admiraveis: - barras, trape-
sios, cordas lisas e de nós, escadas de to'dos os feitios, quer de
madeira, quer de corda, grande collecçãO', para todas as edades,
de mils (maças), halteres, bal'ras esphericas, appare'lhos para
saltar, var'as, paraiíelas, balanços, argolas, cava:llos; etc., etc.
Na párte do edifrcio destinada fi. escola fIo se:xw masculino, lia

11 salas para aula, aleui do vestibulo da entrada" habitação,
em separado, do director e sua farl'lilia, gymnasio, área coberta
para recreio, nl'na grande de coberta tambem para re-
creio, aposentos do po't'teiro, grande sa>la p'atai a: reunião dos

38
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profesRores, quartos para chapéus, latrinas e mictorios, etc.,
tudo preparado com verdadeiro luxo,
Ao redor do pateo descoberto encontram-se no 10 andar,

quatro longos corredores que dão accesso às salas de aula e
outros aposentos.
O director offereceu-me a planta do 10 andar do edificio,

feita por um professor, assim como a planta da sala de uma.
aula, desenhada tambem pelo respectivo professor, o mesmo
auetor da planta do 10 andar,
Ao longo das paredes de todos os corredores e de todas as salas

e aposentos corre uma grade de ferro curvado, caprichosamente
trabalhada e collocada entre o soalho e a parede. Perguntando
qual o fim a que se destinava aquella grade, que dispertou a
minha attenção porque rodeava todos os corredores e salas, dis-
seram-me que por alE passavam os tubos de agua quente des-
tinada a aquecer essas salas e corredores nos dias invernosos,'
A mobilia de toda a escola é boa, solida, moderna, asseia-

dissima. Os gabinetes de physica, chimica e hi ,tol'ia natural
'são bem providos e igualmente a bibliotheca escolar. O gabi-
nete do director e uma vasta sala bem mobiliada e nella estão
todos os livros de matricula e mais papeis concernentes á escri-
pturação escolar, que é complicadissima e trabalhosa.
Essa escripturação geral está toda a cargo do director, que é

quem a faz de accordo com os apontamentos e boletins forne-
cidos pelos professores das varias classes. Ha boletins diarios,
semanaes, mensaes, trimensaes, semestra s o annuaes, de pro-
cedimento, de aproveitamento, de hygien ,falta e frequencia
dos professores, l110lestias dos mesmos, etc,
D'ahi se expedem outros boletins para as auctoridades sobre

varias assumptos que se prendem ao ensino, a hygiene e á
economia da escola,
Nesse mesmo gabinete, em armarias adequados, estão guar-

dadas collecções de trabalhos de escripta, desenho, geographia,
dictados, excursões, etc., dos aI umnos .
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De varias papeis concernentes à escripturação escolar tambem
consegui modelos.
Assisti a varias aulas e entre ellas a de desenho. A sala em

que funcciona esta aula é grande, ostenta boas col1ecções de
modelos e tinha ornada de bons quadros, gessos e figuras
todas as paredes. Entl'e os desenhos, !TIuitos feitos pelos alu-
mnos á minha vista e representando um chapéo e um sacco de
apanhar borboletas, objectos esses collocados como um tropheu
em uma das paredes da aula e desenhados pelos alumnos con-
forme a posição que cada um occupava em relação a esses
objectos, foram por mim remettidos para o Pedagogium, assim
como cadernos de deveres escolares e desenhos tirados a auto-
copista. Esses trabalhos são todos dignos de serem vistos.
Assisti a uma magnifica aula de geographia e ás aulas de

grammatica e de arithmetica.
Tambem assisti a aula de tl'abalhos manuaes sobre papelão

pelo systema do Sr. Boogaerts, que encontrou um habil disc:-
pulo no distincto professor que dirigia esta aula. Os alumnos
eram em grande numero e trabalhavam admiravelmente.
Foram-me offerecidos uns 15 pequenos objectos feitos nessa
aula e na minha presença.
A Escola Communal n. 3, de Bruxel1as, cdirigida pelo no-

tavel professor J. li. De \Vemel, homem distinctis imo que
me mostrou com o maiorcavalheirismo o estabelecimento que
com tanta profici.encia dirige, prestando-me todas as informações
que des jei.
E' uma das escolas mai frequentadas da cidade e tem, além

dos professores das varias classes em que esta dividido o ensino,
alguns professores especiaes e os empregados subalternos neces-
sarios para o serviço.
lia nella a melhor ordem e regularidade nos trabalhos e

muita disciplina.
E', emfim, uma escola que honra a capital belga e não creio

que haja outra ·em parte alguma que lhe seja superiol'.
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JARDIM INFANTIL N. 5

Esta escola funcciona na rue des Fleuristes e ó dirigida por
Mlle. Dewachter. Occupa um magnifico predio construido tam-
bem de accordo com as prescripções pedagogicas e hygienicas.
O asseio 6 nelle, como em todas as escolas belgas,
sivel. O methodo de Frrebel eo adoptado. As salas são muito
.claras e arejadas e ha no edificio um pateo para rudimentares
exercicios gymnasticos.
No dia em que o visitei, esses exercicios, que constaram de

marchas e contramarchas com canticos, -{oram feitos em uma
sala, por ter chovido e estar no pateo descoberto, o terreno
bastante humido.
Em um jardim, ha varias canteiros que são cultivados pelos

aI urnllOS e para esse fim elles possúem todo o material necessario
em ponto pequeno: enxadas, pás, regadores, ancinhos, etc.
O inverno rigoroso tinha destruido as plantações dos peque-
ninos agricultores que esperavam, anciosos, a volta da prima-
vera para recomeçarem os trabalhos.
Pobres trabalhadores que no alvorecer da vida começavam

já a ver quanto a natureza ecruel na Europa para os que se
dedicam alavoura, pal'a os que precisam arrancar á terra, com
grande esforço e inauditos sacrificios, o necessario á existencia,
ganhando em alguns mezes apenas o sustento de um anno
inteiro!
Alli naquelles cantinhos de terra, naquelles canteiros sem um

arbusto, que os mirrhára o gelo e os frios terriveis do inverno,
mas ainda abrigados pelas azas protectoras da, escola, sob a
meiga vigilancia, de carinhosas professoras, ao influxo
cioso do olhar dulcissimo de desveladas preceptoras que os am-
paravam e cuidavam; alli. CClmeçavam a tel!' o exemplo do que
seria o futuro ele muitos que ainda ahi estavam, quando fossem
obrigados a luotar pela vida, supJ!lortando tãó barbaras contra-
riedades, vendo, desfeitos muitas vezes pelas ventanias e pelas
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neves de uma noite os trabalhos de tantos dias, trabalhos que.
lhes proporcionára tantos sonhos, tantas esperanças! ...
A escola tem 400 alumnos de ambos os sexos e de cdade de 3

a 6 annos. Tem, além da directora e do pe.,soal subalterno de
serviço, 13 professoras.
O ensino está dividido em 3 classes. A la classe tem alumnos

de3 a 4 annos de erlade' a2a de4 a5; a 3a , a superior, de5 a6.
Esta escola foi fundada em 1883 e construido especialmente

para esse fim o edificio que contém 7 salas de aula, além do ga-
binete da directora, pateos, salas para varias misteres, etc.
A directora reside'Ilo edificio com sua familia em aposentos

separados da parte destinada propriamente ás aulas.
Oada classe tem 100 alumnos que trabalham altel'l1ada-

mente, isto " 50 estão na a ula, emquan to 50 estão no recreio.
O tempo de duração de cada aula emuito curto, attendendo-se
assim li edade das creanças.

A escola funcciona das 8 horas da manhã ás 11 1/2 e de
1 ás 4 da tarde.

Dessa escola pude trazer algtin trabalhos de alumnos e
entre es es quatro objectos de contas, dois de papelão e papeis
concernentes á escripturação e hygiene, que me foram offere-
cidos.

JARDIM INFANTIL N. 7

o mesmo go to do jardim infantil 11. 5, e talvez em ponto
menor, mas em edificio, como esse, elegante elimpo, con ti'uido
especialmente para escola, como todas as e:3colas de Bruxellas,
funcciona o jardim infantil n. 7 na rue de la Roue ( Impasse
des AIlemands ). E' bastante frequentado e nelle são empre-
gado 03 mesmos methodos de ensino.

MUSEU PEDAGOGIOO

O Mu eu Pedagogico de Bruxellas occu pa uma pai-te ( lado
do sul) do palacio em que se realizou a ultima exposição uni-
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versaI, no Pa1'c du Cinquantenaire. As outras divisões do
edificio estão tambem occupadas por museus de pintura, escul-
ptura, antiguidades, etc.

A parte destinada ao ly.1useu pedagogico, que ahi funcciona
ha pouco tempo, e vasto eda ensejo a que se destaquem per- .
feitamente as suas magnificas e valiosissimas collecções, por
offerecer a grande vantagem de tudo ter collocado em um só
pavimento, alegre, arejado, e cheio de luz pela abundancia de
janellas.

O Museu Pedagogico de Bruxellas torna-se, por esses moti-
vos, superior ao de Pariz, que jà vos descrevi e que echeio de
escadas, e escaninhos que muito destoam da opulen-
cia que em tudo ou quasi tudo se nota na capital franceza.

Não me deterei a descrever-vos o 1useu de Bruxellas,
mesmo porque tive a promessa de que me seriam enviados
apontamentos e publicações, que, logo que me cheguem às
mãos, vos remetterei.

A bibliotheca é importantissima, os gabinetes de physica,
chimica e historia natural são dignos de demorada e
sobre geographia não creio que haja museu algum que ostente
uma tão numerosa e valiosa collecção. E' extraordinario o
numero dos seus mappas sobre todos os assumptos geo-
graphicos, dispostos de modo a serem facilmente examinados
por um systema que' permitte desceI-os e enrolaI-os admira-
velmente. Disse o conservador do Museu que o systema appli-
cada à subida e descida dos mappas, usado, era novo
completamente.

Ahi tive grande prazer em folhear a nossa Revista
pedagogica, que me foi mostrada com o intuito le se me
fazer uma agradavel surpreza.

São riq uissimas as col1ecções de trabalhos manuaes, em ma-
deira, da Escola de Jããs, nGt Suecia, de madeira e ferro das escolas
da França, da Belgica, do Japão e de outros paizes, bem como
a impol'tante collecção de trabalhos manuaes em papel e em



- 599-

cartão feita pelo proprio auctor do methodo Boogaerts. Esta
collecção, que occupa uma immensa vitrine, contendo cada um
dos seus innumeros objectos em dois, tres, quatro e mais tama-
nhos, . apresentada com orgulho pela direcção do estabeleci-
mento a todos os visitantes e especialmente aos estrangeiros.

Ate a epocha da minha visita não houvera ainda tempo de
collocar bem todas as grandes e multiplas col1ecções, e não
estavam ainda prompLos os laboratorios destinados às expe-
riencias de physica, chimica, etc.

Disse-me o conservador do museu que este tambem func-
cionara em um predio que não se prestava aos :fins a que se
destina um estabecimento desse genero e que com grande custo
se tinha, em:fim, conseguido installal-o alli, pelo que a sua
direcção e tava satisfeiti sima. Dei-lhe os meus sinceros para-
bens pela victoria alcançada e espero, anciosamente, o dia em
que identicos parabens possa dar à administração do nosso
Pedagogium por conseguir uma casa mais apropriada ao seu
funccionamento, si antes não apparecer um minisÍL'o bagtante
retrogrado que o mande fechar, o que não sera caso de
admiração no Brazil.

Em todas as salas do Museu Pedagogico ele Bruxellas ha
guardas que velam pela conservação das collecções e para que
nenhum dos visitantes toque nos objectos expostos.

E' director geral e encarregado da direcção scienti:fica e
pedagogica desse estabelecimento, MI'. Germain, sendo o lagar
de conservador por MI'. Victor Hamesse.

O Museu Pedagogico da Belgica. e, no seu genero, um
estabelecimento modelo.

Entendo dever affirmar convictamente um facto que nos
honra: o nosso Museu Pedagogico não einferior a nenhum dos
quatro. que visitei, antes é superior a muitos delles, e si
lhe não faltarem os recursos e continuar a progredir, será
em pouco um .digno rival dos melhores museus desse
genero da Europa. Esta e a verdade.
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MI'. Felix Narjoux, eminente architecto de Pariz, em uma
brilhante conferencia, que real izou nessa cidade a 6 de Fevereiro
de 1877, sobre o thema - As escolas publicas na Europa-
affirma as seguintes proposições, que aqui apresento, porque
vêm perfeitamente a proposito das condições actuaes ,do nosso
paiz :

Para uma sociedade em via de transformação, a instrucção
do povo tem uma importancia immensa, extraordinaria; é
preciso que antes de passar por uma modificação social qual-
quer, um povo saiba pensar e raciocinar; e preciso que elle
veja para onde vai, que comprehenda o que quer e que possúa
os recursos proprios a lhe assegurarem a conservação dos bens
intellectuaes e moraes que quel' conquistar.

O momento não é mais aquelle em que a necessidade de
crear escolas carece seI' demonstl'ada ; esta necessidade é hoje
comprehendida por todos, mais até, talvez, pelos ricos e in-
struidos que pelos pobres e ignorantes. Está reconhecido que
instruindo-se um operario se concorre para lornal-o mais habil
e mais feliz e já ninguem pensa actualmente que será im-
possivel achar um operario ou um cl'eado no dia em que todo o
mundo saiba ler e escrever.
« Em uma sociedade cujo principio de guverno repousa sobre

o suffragio universal, não é permittido a nenhum cidadão o não
saber ler e escrever, tornando-se assim incapaz de ter uma
opinião propria.
« A instrucção não póde mais ser considerada como um favor,

é preciso consideral-a como um direito, que pertence a todos,
direito esse do qual nenhuma pessoa se eximir,»

E ao terminar a sua magnifica conferencia, que versou sobre
a necessidade do accrescimo de escolas primarias na França
para a mais ampla diffusão do ensino popular, sobre construc-
ção de predios, fazendo um retrospecto do que nesse sentido ha
em varias paizes europeus, continúa :

« Nada mais tenho que dizer senão algumas palavras sobre a
fórma exterior dada ás escolas. Admittimos em 'França que
a fachada de uma escola deve ser simples e modesta; quanto·
a nós, taml)em partilhámos por muito tempo essa maneira
de ver,»
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Entende o conferente que não· só para os theatros e pala-
cios que se deve re ervar a riqueza das fórmas architectonicas:

« - uma escola tem tambem direito a alguma attenção,
a alguma consideração: é inutil, senão desagradavel e do-
101'0 o, dar-lhe a apparencia de uma prisão ou de uma fabrica ;
sel'a preferivel que tenha uma fachada de bellas proporções, de
aspecto agradavel e convenientemente ornamentada.
« Quereriamos nesta occasião poder mostrar-vos as fachadas

de qualquer das escolas da Allemanha, da Suissa, da Belgica e
da Inglaterra e mostrar-vos quantos cuidados, quanto zelo e
quanto I uxo nossos vizinhos dao aos seus edificios escolares.
Em um recente congresso de professores, um professor pri-
mario suisso dizia, talvez com um lOUCO de emphase, mas, em
todo o caso, com uma grande dóse de sinceridade: «A escola é
o palacio do povo, e nenhum soberano merece mais que eUe ter
um palacio rico e sumptuoso. E' preciso dar á escola toda a
solicitude e todo o esplendor que exige qualquer palacio, e não
sómente reservar o luxo das forma, o conforto das instalIa-
ções para os logares de prazer ou para as residencias dos prin-
cipes ; em uma escola concebiJa e cliI'igida como o deveriam
ser todas, o professai' não tem amente por objectivo a instruc-
ção das creanças confiadas aos seus cuidado', elIe deve visar
mais alto e inculcar aos seus discipulos certos bons principios
de que eUes guardarão perpetuamente a lembrança e que serão
o guia de toda a sua vida.» .
« Ma' as palavra, as licçõe serão insufficientes para

attingir este duplo resultado. E' preciso que as impressões
exteriores venham m auxilio do trabalho intellectual; ora,
nenhuma impre são é tão poderosa, nenhuma impressão é mais
duradoura que a que é produzida pelo meio em que cada um
de nós é collocada. Para a creança, o meio é a escola; é nella
que ella passa os seus mai verdes annos, épocha na qual as
impressões são fortes e vivas. E' preciso tambem qne ella de
um modo nitido e seguro possa distinguir a casa da escola da
propria habitação, que a possa differençar das construcções
que esta habituada a ver constantemente e nas quaes ella vive
ou vivem os seus. A escola deve ser para a creança um lagar à
parte, um objécto, um edificio, um monumento que lhe fale aos
sentidos. Nenhuma intelligencia escapa a influencia do meio
em que e acha; a intelligencia da creança, mais docil, mais
flexivel e maleavel, é mais sensivel que a do homem. feito, e si
as licções do mestre são a base da instrucção, as impressões são
a base da educação.
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«A creança terá pela escola uma consideração, um respeito
que dará. mais peso, mais sancção ás licções que receber. As im
como nós outros não podemos escapar á. impressão que nos
causa o aspecto dos grandes claustros, das grandes basilicas,
dos conventos, das mesquitas ou dos magestosos templos, é
preciso transportar para a vida civil, para delle se tirar o par-
tido conveniente, esse sentimento de que outros têm tambem
sabido tirar proveito para a idéa religiosa.
« De tudo o que temos dito, a conclusão efacil. Sabe-se de

que ê que carecem as nossas escolas e aquillo que devemos
iinitar nos outl'OS: é lá que está. o objectivo, é lá. que está. o
progressu. Podem fazer-nos uma objecção, é a dÇl despeza que
resultara da construcção de novas escolas e do melhoramento
das escolas actuaes.
« Sabemos, porém, o que vale esta objecção em presença dos

recursos de que dispõe a França e da mesma fórma por que
citámos ao principiar esta phrase de Jules Simon :- « a povo
que tem melhores escolas, é o primeiro povo; si o não é hoje,
sel-o-ha aman hã »-, com elle terminaremos dizendo: «- Si
um pae de familia fizesse construir palacios e monumentos e
viesse dizer depois: «Eu não posso dar mestres aos meus
filhos, porque me falta o dinheiro », como julgariamos este
procedimento e esta moral?
« Quando um paiz construiu a nova Ope1'a, não tem o

direito de dizer que não lhe resta mais dinheiro para as suas
escolas. »

UMA NOTA SOBRE ESTATls'rrCA ESCOLAR

Aos dados estatisticos sobre o ensino publico primaria, de
que tratam as paginas 158, 159 e 160 deste livro; devem ser

os seguintes colhidos em documentos officiaes do
Ministel'io da Instrucção Publica de França, e que se referem
ao estado do ensino publico primaria desse p!l.iz, actualmente.

As despezas com o ensino publico primaria duplical'am nos
ultimas 20 annos, de fÓL'ma que no corrente anno de 1892 ele-
vam-se a 126 milhões de francos.
a numero de alumnos subiu de 3.836,000 a

4.406,000, havendo, pois, um accrescimo, na população escolar,
de 570.000 alumnos.
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o numero de rapazes analphabetos tem diminuido muito e
decresce diariamente. Actualmente 90 % sabem ler.

Façamos agol'a um pequeno confronto entre o ensino
publico primaria de algumas capitaes européas c a nossa, que
é a do maior e mais povoado paiz da America, depois dos
Estados-Unidos do Norte. Illcluamos mesmo nesse confronto,
não só Lisboa, como ainda a propria cidade elo Porto, que não
tem as honras de ser uma capital, e tiremos d'ahi o estimulo de
que precisamos para cuidar seriamente do ensino popular.

Si Lisboa, para 220,000 almas, tem 60 escolas publicas; si
o Porto, para 90,000 tem 26 escolas; si Bruxellas, para muito
menos de 400,000 (incluindo nestas as dos seus arrabaldes)
tem 155 escolas; e si Pariz, para 2.000.000, tem 600 escolas'
entre asylos infantis, escolas maternaes e primarias, sem contar
os cursos nocturnos para ambos os sexos separadamente e que
funccionam em todas as escolas publicas, além de grande
numero de cursos particulares, nós, com uma população que se
calcula, no minimo, em 800,000 almas actualmente, pelo
accrescimo extraordinal'io de população nos tres ultimas annos,
si fizermos um pequeno estudo comparativo entre essas e a
nossa cidade, só teremos motivos para nos entristecermos.

Si a isso addicionarmos que não possuimos nenhuma escola
maternal e nenhum asylo infantil, sendo este o fundamento da
escoh primaria, como se deduz das considerações expostas na
pagina 407 deste livro, só agora tendo conseguido apenas
6 escolas primarias superiores (escolas do 2° grau), das quaes
sÓ funccionam 3 e destas 3 apenas 1 para o sexo masculino, não
possuindo tambem nenhuma escola profissional; não ha real-
mente motivos para que sejamos muito orgulhosos do nosso en-
sino publico primaria com as 120 escolas mantidas pelo Estado.

Do confronto se deduz facilmente que qualquer dessas
cidades nos está, nesse ponto, muito superior.

E manda o verdadeiro patriotismo que se diga francamente
a verdade, porque é do seu conhecimento, é da sua singeleza
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que devem brotar as inspirações para o trabalho, a luz que deve
illumínar a estrada que devemos seguir para que saiamos,
quanto antes, desta triste posição.

Com o presente relataria sobre o ensino publico primaria
na Be1gica, Sr. Inspector Geral, termino a exposição fiel e minu-
ciosa de tudo quanto no desempenho da honrosa e ál'dua com-
missão que me foi confiada pelo governo da Republica e com
especialidade pelo immortal primeiro ministro da Instr'ucção
Publica no Bl'azi1, Dr. Benjamin Constant, vi nos quatro paizes
em cujas capitaes e tive: - Púrtugal, Hespanha, França e
Belgica.

Tendo embarcado nesta capital com destino à Europa, para
d'ahi seguir pal'a a America, no desempenho de uma commissão
que devera. durar dois annos, a 30 de Dezembro de 1890 e tendo
regressado, aqui desembarcando a 22 de Juuho do corrente
anno de 1891, não cheguei a estar seis rnezes fora do Brazi1.

Si desse espaço de tempo se descontar o necessario para
as viagens, os dias em que nada pude fazer por causa das
grandes chuvas e da inclemencia da estação, os feriados, oS ex.i-
gidos para a minha installação em qualquer das cidades, para
procurar legações, consulados, auctoridades de ensino, sem
auxilio algum senão o que prestam aos viajantes os guias im-
pressos, mas quasi sempre errados e incompletos nos assumpt'os
da minha commissão, etc., etc., penso ter aprovoitado bem o
tempo que me ficou.
Resta-me a esperança de que algum dia, fazendo-se justiça

ao meu esforço e ao amor com que sempre me dediquei ao
serviço publico em minha patria, eu possa concluir os meus
estudos, com tanto hfan e zelo encetados. sobre o ensino po-
pular nos principaes paizes da Europa e nas principaes cidades
da America do Norte, como o exigiam as instrucções que me
foram dadas, sem que o receio da falta de verba ou de accumu-
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lação, por enonea interpretação do Estatuto constitucional,
me force a regressaI' antes ele terminal-os.
Em todo o caso, um galardão jà eu tenho e delle me ufano:

-Á o voto de louvor espontaneo e unanime do Conselho Di-
rector da Instrucção Publica desta Capital, voto com o qual se
dio'nou homar-me o mesmo Conselho, logo' após o mell re-
gresso, e que, inserto na acta da respectiva sessão em que foi
votado, deUe tive conhecimento por um officio, que me en-
viastes, Sal' prehendendo-mo agradavelmente.
Do que fiz, apesar do inverno europeu que tive de supportar

e do pouco que me demorei em cada paiz, nas condições desalen-
tadoras em que por vezes me vi e de que vos dei conhecimento,
pelosrelatol'ios que vos entreguei, minuciosos e fideli simos,
e pelos objectos que remetti e trouxe com destino ao Pedago-
gium podereis avaliar com o alto criterio, intelligencia, illus-
tração e espil'ito de justiça de que sois dotado, e, portanto,
apreciar o modo por que desempenhei a minha commissão. Si
não pude concluir o meu mandato, bem sabeis que desse
desgosto que a mim, mais do que a ninguem acabrunha, não fui
o culpado.
E' passiveI que outro quall)uer fizesse muito mais; eu fiz o

que pude.
Rio, Outubro de 1891.

o PROFESSOR.,

Luiz Augusto dos (Reis.





RELAÇÃO dos livros e object.os vindos de
'PORTUGAL, HESPANHA, FRANÇA e
BE'LGIOA, off'erecidos ao PEDAGOGIUM
pelo professor Luiz A. dos Reis.

PORTUGAL (')

LI BOA E PORTO

1 Planta da Escola Central n. 1.: .
2 Alçado da mesma escola .
3 Grupo do batalhão escolar de Lisboa. ' .
4 Fachada da Escola Modelo e planta da mesma.
5 A Escola F1'wbel e a planta da mesma .
â Revis ta FI'cebel, ele Lisboa .
7 Methodo de leitura do professor Alft'edo Julio

de Brito .
8 Relatorio do Director da Escola Rodrigues

Sampaio (1885) .
9 Programmas das classes das escolas centraes de

Lisboa ' . ; .
10 Regulamento da E cola Mrwia Pia .
11 Cantos e cÓros infantis adoptados em algumas

escolas de Lisboa , .
12 Methodo de leitura e escripta de Branco Rodri-

gues, approvado pelo governo .
13 Collecção de trabalhos da Escola Frrebel, de

Lisboa .

1 quad.
1 »
1 »
1 »
1 »
1 vaI.

1 »

1 »

2 »
1 »

1 »

( coll.)

»

(') o numero de ordem de cada um dos objectos desta li La é' o mesmo do
CA'!'ALOGO urgalli ado uo PedrLgogi1tln e publicado em o Dumero 15,30 tomo
(Dezembro de 1891), da RevistCl Peda,gogtca.
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14 Reg. dos Jardins de Infancia de Lisboa .
15 Manna1 de Technologia para uso da Escola Ro-

drigues Sampaio, por Pinto Fel'reira .....
16 Estatistica da Instro Primaria de 1885 a 1886.
17 Idem de 1886 a 1887. o o o o .
18 Idemde1887a 1888 ....................•..
19 Idem (Appendice ao Diario do Governo) de 1888

a 1889 .
20 Elementos para um relataria ( 5 broch ) o.
.21 Regulamento geral do Serviço de Instr. do

Municipio de Lisboa .. o... o. o... o.... o..
22 Bases de Orthographia Portugueza, por Gon-

çalves Vianna e Vasconcellos Abreu .
23 Relataria do Pelouro da Instl'. do anno de 1882
24 Legi lação de Instr. Primaria,impresso em 1889
25 Catalogas e Indices da Sociedade de Geographia,

1889 o.. o.. oo o
26 Indices e Catalogos (A Bibliotheca). o o.
27 Catalogo das pu blicações da Academia. oo .
28 Breve noticia sobre a typographia da Academia.
29 A Escola Rodrigues Sampaio o ••••• , •• , •••

30 Programma das classes das escolas de Lisboa ..
31 Boletins do serviço da Instrucção .
32 Noções de chorographià de Portugal, por E. A.

Bettencourt o o , .
33 Idem por C. de F o .
34 Regulamento da Escola Maria Pia .
35 Idem da Escola Ma?"quez de Pombal (Porto}.
36 Idem das escolas municipaes do Porto .... ; ....
37 Idem da esc.pla-Officinas de S. José (POTtO ) ..
38 Idem da Escola Normal do sexo masculino do

Porto o o .
39 Conjugações dos verbos - Escolas Municipaes

de Lisboa .. o.. o o.. ; .
40 Exercicios de Arith. e leitura de maauscripto,

por A. M. de Almeida ( T ) .
41 Resumo de Arith. e Syst. meto por J. Q. Lopes.
42 Compendia de Historia Sagradá,do mesmo a:uctor
43 Compendia de Historia Patria, pelo mesmo .. , .
44 Compendio de Geometria, pela mesmo .
45 Grammatica elementar da lingua portugueza,

pelo mesmo .
46 Arte de Contar, por Augusto José da Cunha .
47 Arithmetica pratica, pelo mesmo .

1 vaI.

1 »
1 »
1 »
I »

1 »
5 »

I »

3 »
2 »
1 »

3 »
3 »
1 »
1 »
1 »
1 »
27 »

1 »
2 »
2 »
2 »
1 »
1 »

1 »

4 »

2 »
2 »
2
2 »
I »

1 »
2 »
1 »

,
..-
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48 l° Livro da Escola, por J. A:A. Simões Raposo.
49 2° Livro da Escola, pelo mesmo .
50 3° Livro da Escola, pelo mesmo .
51 SylLabarios de Simões Raposo ( la e 2:l parte) ..
52 Exercicios preparatorios de ComposiçãO, por

Claudino Dias .
53 Rudimentos de Grammatica Portugueza, pelo

meSQ10 auctor .
- 4 Portuguezes illustres, por Pinheiro Chagas .
55 Lusiadas, de Camões .
56 Historia Sagrada, Mimo ú Infancia, por E. A.

Monteverde .
57 Novo livro de leitura, por João Diniz .
58 Leitura Corrente, por Adolpho Coelho .
59 Deveres dos filhos, por João de Deus .
60 Selecta Nacional, por Caldas Aulete .
61 Grammatica elementar da lingua portugueza,

por A. B. antas Martins .
62 Livros de historia (I:l e 2" parte) por V. Salgado
63 ?\Joções praticas de Arithmetica e Systema me-

trico, por S. M. Freitas .
64 Geographia geral ( bibliotheca do Povo) .
65 Alphabeto aturaI (bibliotheca do Povo) .
(-\6 Novo resumo da Historia de Portugal, por A.

A. Mascarenhas .
67 Rudimentos de Physica, por J. C. C. Saa-

vedra , .
68 Idem de Chimica, pelo mesmo .
69 Manual dos direitos e deveres, por C. de Figuei-

redo .
70 Rudimentos de Moral, por A. B. dos anta·

Martins .
71 Alphabeto Natural, pelo Abbade de Arcozello.
72 Historia dos methodos de ensino da lingua por-

tugueza, pelo mesmo .
73 Methodos e pedagogi tas encartados, pelo mesmo
74 Exercicios graduaes de escripta, por Freitas e

Rodrigues , o •••••••••••••••••••

75 Desenho linear, por T. da Motta .
76 Idem, por J. M. Abreu , ., .
77 Desenho Geometrico, por A. Ferreira. de Jesus
78 Historia de Portugal, por C. de Figueiredo....
79 Resumo da Historia moderna de Portugal, pelo

Dr. 1\{. Veiga .

1 vaI.
1 »
1 »
4 »

2 »

2 »
1 »
1 »

1 »
1 »
2 »
2 »
3 »

3 »
4 »

,
.I. »
2 »
1 »

2 »

1 »
1 »

2 »

1 »
2 »

1 »
1 »

2 »
1 »
1 »
1 »
I »

1 »
39
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1 »
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1 »
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1 »

1 »
1 »
1 »
1 »

1 » \

2 »

2 »
2 »
1 »
4 »
1 »

2 »
1 »
1 »

1 »

1 »
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80 Verbos da lingua portugueza, por A. A. T.
Mascarenhas .

81 Cartilha Nacional, por Caldas Aulete .
82 Cartilha Maternal, por João de Deus .
83 Arithmetica, por A. Silva Dias .
84 A's mães c ás filhas, por CaIeI (contos) .
85 Leituras populares, moraes e instructivas,

por Bri to Aranha .
86 Leituras escolares, por Varella e Barreto .
87 Sciencia para as escolas, por Vidigal Salgado.
88 Systema metrico da infancia, por F. M. H.

S. Pereira .
89 Novo epitome da Historia de Portugal, por A.

J. Viale .
90 Quadros da Historia àe Podugal, por I. F.

Silveira da Motta .
91 Elementos de moral, por J. M. da Cunha

Seixas .
92 Grammatica portugueza, por Epiphanio Dias.
93 Grammatica Nacional, por Caldas Aulete .
94 Selecta das escolas, por imão Lopes .
95 Céttalogo de quasi todas as palavras que se es·

crevem com consoantes dobradas, etc. por
A. F. de Jesus , .

96 Selecta portugueza, por Felippe Leite e Mo·
reira de Sã .

97 Leituras para escola primaria, edição da li-
vraria Ferreira, de Lisboa .

98 Rudimentos ele Moral, por Pedro A. Monteiro.
99 Cartilha maternal ( 1a parte) por João de Deus.
100 Taboadas das classes elementares .
101 Doutrina christã '" .
102 Noções elementares ele Geometria, segundo o

programma .
103 Programma das escolas officiaes do Porto .
104 Estatutos da Officina de S. José, do Porto .
105 Compendio de Arithmetica 8ystema metrico,

por Travassos Lopes .
106 Um lote de modelos impressos para escriptu-

ração escolar...... . , .
107 Uma collecção ele quadros l11uraes cartonados

para estudo do methodo do abbade de Arco-
zellos -18 quadrai; e exposição do mesmo
methodo, em manuscripto, pelo auctor. . .. 19 quads.



1 voI.
1 »
1 »
1 »
I »

1 »
1 »
1 »
1 »

1 »

- 611-

OBJECTOS REMETTIDOS PELA. ESCOLA RODRIGUES SAMPAIO, DE
LISBOA

Eccercicios das officinas de obras de (erro

108 Um pedaço de ferro encalcado n'uma extremi-
dade .

109 Exercicios para a construcção de um parafuso
110 Idem, idem " .
III Irlem, idem .
112 Bico quadeado em varão .
113 Parafuso de 1(3 mim de cabeça sextavada e

competente porca .
114 Parafuso de 13 mim de cabeça sextavada .
115 E copro de aço fundido .
116 Buril de aço fundido ...........•.........
117 Pedaço rle varão, tendo n'uma exteemidade

um peisma hexagonal e na outra um prisma
quadrangular , .

Figuras de chapas de (erro

118 Circulo .
119 Quadrado .
120 Pentagono .
121 Hexagono .
122 Octogono .

1 »
I »
I »
I »
J »

Peças polidas de (erro e de aço

123 Pedaço de varão de ferro torneado. . . . . . . . . 1
124 Riscador de aço fundido. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 »
125 Prisma octogonal com 37 mim de face a face. . I »
126 Prisma octogonal com 30 mim . . . . . . . . . . . . . I »
127 Prisma quadrangular de 39 mim. . . . . . . . . . . 1 »
128 Prisma octogonal de 31 mim. . . . . . . . . . . . . . . 1 »
129 Torcido de vergalhão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 »
130 Paeafuso de 16 mim de cabeça sextavada. . . • I »
131 Parafuso de 13 mim com a cabeça e porca qua-

drada.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 »
132 Cruzeta de vergalhão de 37 mim e varão de 22 1 »
133 Cruzeta de vergaihão de 30 mim immaltada. . 1 »
134 Mandril de tornear porcas de 16 mim. . . . . . . 1 :.
135 Palma de ferro forjado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 »
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135 A Idem; idem .
136 Cubo de ferro forjado .
137 Planos de ferro fundido vedados .
] 38 Ligação de pri mas octogonaes com respiga

rectangular .
139 Puncção redondo de aço fundido .
140 Esquadro de ferro (angulo de 45°) .
140 A Esquadro de ferro .
141 Esquadro de prumo, de ferro .
142 Escantilhão para porcas de 16 a 19 mim (forja)
143 Pyramide conica truncada '
144 Escantilhão para acertar à lima porcas de

19 m/m .
145 Setta de ferro com a língua de aço .
146 Parallelepipedo de ferro fundi lo .
147 Punção redondo de aço fundido .
148 Roda de engrenagem torneada e escantilada ..
149 Graminho com a base de ferro fundido e a

haste de aço .
ro Porca quadrada de 13 m/m .
151 Idem, idem .
152 Aza para punho de limas .

Ligação de chapa de ferl"o

153 Tubo de cravação embutido e rebordo de um
lado " " .

154 De junta cintada e cravação a face .
155 De junta sobreposta .
156 Direito de chapa virada em esquadria .
157 Em esq uadria por meio de cantoneira .
158 Em esquadria com o canto curvo .
159 Em esquadria com o canto em aresta .
160 Balde de ferro batido e pintado .

1 vaI.
I »
1 »

I »
1 »
1 »
1 »
1 »

1 »

1 »
1 »
1 »
1 »
1 »-

1 »
I »
I "I »

1 »
1. »
1 "1 »-
1 »
1 »
1 »
1 »

EXe7"cicios da officina de obras de madei1Y'

161 Exercicio preliminar da serração em linha recta I »-
162 Idem, idem em linha curva.............. 1 »
163 Idem, idem, idem....................... I :I>

164 Idem, idem de furações.................. 1 »
165 Idem, idem de apparelho de madeira...... 1 »
1G6 a 185 Ligação de madeira ( 20 exemplares). 20 »
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de uso commum e utilidade pe'l'?nanente

186 Escarrador o • o o o o o •• o •••

1{37 Banco. o • o. o o o ••••• o •• o o ••• o •• o o o •• o • , ••

188 Cantoneira .... o •• o o • o •••••••••••••••••••

189 Limpa-ardosias, .
190 Grampo (ferramenta) .

1 valo
1 »
1 »
! 1 »
1 »

Exe}'cicio 2Jreli'l1tina,'e, de torno de madez1'a

191 a 194 Exercicios de torno (4 exempIares) ..

Feí'í"ame'l1ta feitas ao to?'no

195 Cabo o ••••••• o ••

196 Parafuso o •••••••••••••• o •••••••••••••••

197 .... o • " ••••• o' ••••• " ••• o' o " •••••

Objedos de u 'o commum feitos ao torno

198 Maçaneta o ••• o ••••••• o •• o •••••••••

199 Argola o ••••••••• , , , , • o ••••• , •• o ••••

200 Moldura para espelho o ••••••• , •••••

HESPANHA

201 Planta do Museu Pedagogico de Madrid ...
202 Catalogo do mesmo Museu o ••••••••••••••

203 Regulamento e catalogo da bibliotheca cir-
culante do mesmo Museu '" ..

204 Documentos para a historia do mesmo Museu
205 A 2" colonia escolar, publicação do mesmo

NIuseu. o •••••• , ••••••••• , •••••••••••

206 Os pedagogos do I enascimento, publicação
do mesmo Museu .

207 EI Colegio de Sarda-Mudos e Ciegos de Ma-
drid o

208 Regulamento do mesmo Collegio dus Sur-
dos Mudos de Madrid o

208 A Collecção de, tres ,tr,abalhos de alumnos
do Collegio elos Surdos-Mudos e Cegos de

... '" o,, o •••••••••••••••••• , o •

4 »

1 »
1 »
1 »

1 »
1 »
1 »

1 quad.
1 vaI.

1 »
1 »

1 »

1 »

1 »

1 »

3 »
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FRA ÇA

209 Methodo Regimbeau, adoptado. o ••••• , •••••

210 La CiLolêgie, methodo de leitura por H. A.
Dupont '" . o •••• o •••••••••

211 Methodo de leitura por E. Toussaint o

212 Methodo de leitura por L. O. Michel. •......
213 Methodo ele leitura por Sarradon (adoptado) ..
214 Quadros de leitura (methodo) por varias pro-

fessores o' •••• o • o •••

215 Os termos geographicos, por Felix Hement o ••

216 Trabalho manual por E. Faivre .
217 Escolas primarias e sala de asylo (construcção

e installação), por Felix Narjoux. o •••••••

218 A instrucção primaria nos Estados-Unidos,
por Paul Passy o •••••••••••••

219 La future menagore, por Mne. Ernestine
Wirth .. o •• o' ••••••••••••••••••••••••

220 Manual de gymnastica (la parte) .
221 Manual de gymnastica (2a parte) .
22.2 Manual de instrucção militar para uso das

escola (adoptado) .
223 Ensino militar para uso dos batalhões escolares.
224 Manual do Instructor (adoptado) .
225 Um Guide-chant, de Picard, - pequeno har-

moni um com pedal e caixa de madeira
forte, acompanhado das instrucções para
seu uso :

226 Oatalogo de pianos e orgãos da casa E. Der-
wingle ',' ................•... o

227 Oatalogo de obras e documentos, publicado pelo
Museu Pedagogico de Paris (3 grandes vo-
lumes) _ .

228 Publicação d'o Ministerio da Instrucção Pu-
, o blica. - Material de sciencias physicas e

naturaes e ensino agl"icola o •••

229 Idem - Material de sciencias physicas e na-
tU7"aes o •••• o ••••••••••••

230 Regulamento para as escolas publicas (1889)
em vigor o' .

231 Dois cadernos de Deveres escolares da Escola
da rua Ampêre ......................•

232 Doze desenhos feitos' (d'apres nature) por
alumnos da mesma escola o .

1 vaI.

1 »
12 quadso
20 »
18 »

20 »
I vaI.
1 »

1 »

1 »

1 »
1 »
1 li)

1 »
1 ».1

1 »

1 caixa

1 vaI.

3 »

1 »

1 »

I »

2 »

12 quads.
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233 Pbotographia (grupo de alumnos, dil'ectora e
ptofessoras ) da E cola Matemal da rua
Ampére '" .

234 Uma caixa - Methodo intuitivo t?"Ctncez-,
por Mme. Monte['nal11t, adoptado na mesma
escola. . .. . .

235 Uma caixa-Petiles plaquettes metrique -da
mesma auctora, adoptado na mesma escola.

236 Uma caixa com uma grande collecção de tra-
balhos manuaes de alumnos da mesma
escola .

237 Photographia (grupo do director e professore)
da escola da rua Tbanilou .

238 Seis desenhos ( d'aprés nature) por alumnos da
mesma escola .

239 Jove cadernos de deveres e colares por alu-
mnos da mesma escola .

240 a 244 Trabalhos manuaes em madeira por
alumllos da mesma .

245 Dezeseis trabalho de desenho (cópias por
alumnos da Escola Infantil do Boulevard
de Malesherbe ) .

246 Vinte sete lindos trahalhos de trançado em
papel por alumnos da mesma escola .

247 Cinco trabalho elementare do mesmo genero
por alumnos ela me:-ma e cola .

248 Quatro exemplare ele fiores de lã, trabalho do'
alumnos da mesma e cola .

249 Photographia ( gru po) da mesma escola .
250 Dez cadernos de deveres escolares da Escola

Infantil da rua Tanger .
251 Dez desenhos de all1mnos da lllesma e cola .
252 Quinze trabalhos de alumnos da mesma escola

( trançado) .
253 a 969 Trabalhos d ges o pelo alumnos da

escola da rua Tournefort .
263 Dois cadernos de deveres escolares de alumnos

da mesma escola .
264 Uma photographia da me -ma e cola ( grupo de

alumnos) , '" , , .
265 Uma photographia do atelier da Escola do

Boulevard Mont-Parnase .
266 Um caderno de deveres escolares da Escola da·

rua do General Foy .

1 quad.

1 caixa

1 »

1 coIl.

1 quad.

6 quads.

9 vaI.

5 »

16 quads.

27 »

5 »

4 »
1 quad.

10 »
la »

15 vaI.

10 »

2 »

1 quad.

1 »

1 vaI.
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267 'Tres desenhos de a1umnos da mesma escola ...
Tre8 trabalhos em madeira de alumnos da

- "- mesma escola .
269 Um exemplar da Marselheza, adoptado nas

escolas francezas .
270 Collecção de 23 trabalhos em ferro, feitos por

alumnos da Escola ela rua Tournefort ....
271 Collecção de 32 trabalhos de cat'pinteria feitos

por alumnos da escola da rua Tournefort. .
272 Coilecção de 14 trabalhos de torno (madeira)

por alumnos da escola da rua Tournefort.
273 Uma caixinha de madeira por alumnos da

mesma escola .
274 Um cofre, idem ....................•.....
275 Um quadro de madeira, idem .
276 Uma colher de páu, idem .
277 Uma pequena estante de madeira, idem .
278 Um cal ice de madeira, idem .
279 Uma columna de madeira, idem .
280 Um cabo de rebate, idem .
281 Duas facas para papel, de madeira, idem .
282 Uma maçaneta de madeira, idem "
283 Uma outra maçaneta de madeira, idem '..
28-1: Um jarro de madeit'a, idem .
285 Um pequeno jarro, de madeira, idem ' .
286 Um porta-joias, de madeira, idem .
287 Um porta-papeis, de madeim, idem .
288 Collecção de 14 desenhos feitos por alumnos da

escola da rua Tanget' .
'289 Collecção de 10 cadernos (devet'esescolares)

por alumnos da mesma escola .
290 Collecção de 8 quadros (premias) adoptados na

mesma escola .
291 Collecção de 12 quadrinhos (pt'emios semanaes)

idenl .
292 Um Hymno francez .
293 Uma canção franceza .
294 Uma estampa-A Republica-cópia da estatua

que se encontra em todas as escolas fran-
cezas ' .

295 Quatro photographias, grupos de alumnos da
escola da rua Tanger .

.296 Doze trabalhos em madeit'a, feitos por alumnos
ela escola da rua Tanger : .. : .

3 quads.

3 vaI.

1 »

23 »

32 vaI.

14 »

1 »
1 »
1 »
1 »
1 »
1 »
1 »
1 »
2 »
1 »
1 »
1 »
1 »
1 »
1 »

14 quads.

10 vaI.

8 quads.

12 »
1 vaI.
1 »

1 quad.
I

4 »

, 12 vaI.
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297 ma photographia ela escola communal ele Mon-
treuil-s- Bois o o .

298 Collecção de 8 photographias da escola com-
o munal para o sexo feminino da rua Tanger
299 Uma photographia, grupo da directora e pro-

fessoras da mesma escola .. oo..... o.....
299 A Prospecto da Escola Municipal Diderot,

4 exemplares oo o o
300 Collecção de 6 cadernos ( eleveres escolares) da

escola do sexo feminino da rua Tanger .. o
301 ColleCÇào de 4 trabalhos de costura da me ma

escola o .
302 Collecção de 3 tl'abalhos ele marca da mesma

escola o.. o , o' .
303 Duas photographias do atelie?" da Escola da

. rua Tournefol't o o o.
304 Uma photographia (grupo de alumnos da

mesma escola) com o antigo director, MI'.
Laubier o o' o' o. o.

305 Collecção de 11 trabalhos (bordado sobre papel)
por alumnos da escola maternal ele rapazes
do boulevarel Malesherbes. o o..

306 Dois cadernos (deveres escolares) da escola
maternal da rua Ampére o.. o .

307 Collecção ele 10 desenhos ele alumno' da e cola.
da rua Thandou .

308 Extracto do Regulamento da A ociação E -
colar de Soccorros Mutuos o

309 Modelo impresso da Inspecção medica (boletim)
nos estabelecimentos e 'colares communa .

310 Collecção de 8 trabalhos em madeira pelos
alumnos da escola ela rua Tanger o.

310 A Caderno especial de deveres mensaes (modelo
impres.'o) o .

1 q'uad.

8 quads.

1 quad.

4 vo1.

6 »

4 »

3 »

2 quadso

1 »

11 vo1.

2 »

10 quads.

1 vo1.

1 »

8 »

1 »

BELGICA

311 Collecção de 17 cadernos de geographia da
Belgica (Geographie elementair ede ecolesj , 17 »

312 Methoelo ele trabalhos manuaes, completo ( ys-
tema Boogaert '), methodo moderno. . . . . . 1 »
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313 Congrés international del'en 'eignement (Bru-
xeIles, 1880) Rapports pecliminaires, pu-
blicação da Sociedade Liga do Ensino, 1
grosso volume .

314 Organisation de l'Epargne dan' les écoles pei-
lllaires .

315 Hygiene escolar-Instrucções aos professores.
316 Organisação dos jardins infantis em BruxeJlas.
317 Regulamento das e'colas de Bruxellas .
318 Regulamento dos alumnos emeios de instrucção

para o povo· .
319 Regulamento e programma dos cursos de

adultos .
320 Tratado de cosmographia, por A. 81uys .
321 Methodo de leitura, escripta e orthographia,

por A. 8luys ..
322 Catalogo especial da Administração de Bru-

xel1as na ExposiçãO Universal de Anvers,
elll 1885 .

323 Quadro mural com os objectos necessarios para
uma escola .

324 Lista (manuscripto) do Mobiliario e material
necessario para uma eíicola de 700 alumnos
e cartas e papeis explicativos sobre o preço
elo material escolar, acompanhando a lista
acima citada .

325 Plano escolar de Bruxellas e areedores (mappa)
326 A Escola-ModelO - publicação da Liga do

Ensino .
327 Collecção de 8 trabalhos sobre cartão pelo

systema Boogaerts, da e cola n. 3 .
328 Collecçfi:o de 15 trabalhos feitos por alurnnos

da escola n. 3, da rua Nouveau Maeché aux
Gl'ains .

329 Quatro trabalhos de contas elo Jardim Infantil
n. 5, da rue des Fleuristes .

330 Dois trabalhos em papelão, por alumnos da
mesma escola .

331 Collecção de 22 desenhos (5° anno) dos aIumnos
da escola n. 3 .

332 Planta do 1° andar da mesma escola .
333 Uln Caderno de Devel'es escolares da mesma

escola .
334 Planta de uma sala de aula da mesma escola.

1 1'01.

1 »
1 »
1 »
1 »

1 »

1 »
1 »

1 »

1 »

1 quad.

-J
1 1'01.
1 quad.

1 1'01.

8 »

15 »

4 »

2 »

22 quads.
1 »

1 1'01.
1 quad.
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335 Collecção de 35 desenhos a auto-copista, da
mesma escola ' .

336 L'instruction integrale a l'Orphelinat Prevóst
por Alexis Sluys, director da Escola Normal
de Bruxellas .

337 Les jardins d'enfants d'Anvers, por A. Sluys.
338 Noticia sobre o trabalhos manuae pelo sys-

tema Boogaerts .
339 iodelos impressos de escripturação escolar .
340 Idem sobre hygiene escolar ( collecção ) .

35 vaI.

1 »
1 »

1 »
1 coll.
1 »
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INDIOE

PARTE PRIMEIRA-PORTUG \L E HESP \NHA

LISBOA

PAGS

lNTRODucçÃO ...•....•....•..•........•. '" ......•....................
Imprll silo produzida pelas escolas de Lisboa e Porto, pelo corpo docente,

diJUcuJdades com que vivem os professores portuguezes. A en-
trega do ensino primario brazileit'o ás municipalidades, etc.....

,\ o a dedicaçi.i:o ao ensino nos pr fessol'es portuguezes. O
eusino em Portugal entregue á'5 municipalidades e soo a direcção
geral do MiLlÍsterio da Instl'ucção Pnblica........................ 11

Divisão e numero das escolas publicas de Lisboa. Carta de lei de 2 de
de 1882. I'oorg-anisaudo o ensino........................... 12

Divi. ão do ensino primario em dois "'rans. Materias do programma do
ensino elementar e do complementar............................

Obrigatoriedade do ensino. Artigos da lei sobre esse as'umpto......... 14
Duração dos exerci cios escolares, espvcies de escolas pr imarias, escolas

centrae em logare populosos, como é feito o ensino comple-
mentaI' e como são regidas as escola primarias................. 15

Curo os nocturnos, dominicaes e temporarios, commi-sões promotoras de
ensino, modo do provimento das cadeiras....................... H.

Capacidade legal para o ensino elementar e pal'a o complem ntar, vita-
liciedade, vencimentos, gratiflc:tçilo pro labo"e e penas di cipli-
nares dos professores.. ..........•..... .•. . .. •.......•........• 17

Exnmes de instl'ltcção primaria, sua ob"igatOl'icdade para os aI um nos
das escolas particulares e das Cl'eanças que recebem ri ensino na
casa paterna; o que é exigido p3.ra a matl'icula nas escolas com-
plementares; direitos para a matricula nos lyceus ....•.• ' • . . . . . . 1
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PAOS.
o ensino normal com separação dos sexos, que ganham 08 nor-

malistas internos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . • 18
A escola primaria annexa, il1Spectol'3S pratica de cinco auuos

de sel'viço u'uma escola publica primada e habilitações de pro-
fessor, exigidas pal'a o cargo de inspector escolar dis.trictal. .... . 19

Confrlrencias pedagogica ,gratifLcações aos pl'ofes'ores qUIl comparecem,
duração e obj, to das conferencias, c ncursos para os li vros
didacticos, premias aos profes'ores e ao's alumnos............... 19

Asylos de educação, obrigações das juntas parochiaes............ 20
Lei de 11 de Julho de 1880. augmeuto de 25 0/ o nos ordenados dos pt'O-

fessores, de seis em seis annos : prazo para os l'ecur-os de multas,
sub-inspectores dislrictaes, auxilias ú. iniciativa particular,
premlOs .....• , •. , , •..... " ",., •. , , ', ..• ,.. . .20

Medalha de ouro os benemeritos da instrucção , .. , 0... 21
Portari::L de.27 de Julho de 1882 fixando as férias e feriados j consi-

derações sobre esse assumpto, etc: , _ ".... 21
O numero de cursos nocturnos gratuitos em pOI·tugal, em 1866....... 22
O numero de escolas fuuccionando em edificios proprios, em 1879...... 22

EXT?-ACTO do Regulamento para as escolas cenlraes de Lisboa:

Como é dividido o en,;ino, cla ses e cnrsos ,., ,.... . ...• 23
Duração dos cursos, :J. classe infantil, conferencias dos directores de

escolas com o inspector districtal, a escripturação escolar:•.. ,... 2-!
As categorias dos das escolas centraes e o ensino que com-

pete a cadlt categoria. Discrimi Ilação dos sexos na regencia das
escolas. Responsabilidades dos professores .•.... , . 25

Deveres e prohibições impostas aos pl·ofessoL'es. Habitação do professor
na escola, .imposta como obrigação , 26

Como é fei to o pagamento dos professores e mais pessoal dalf escolas
centraes j o Conselho escolar, museus e excursões escolal'es, o
asseio a que são obrigados os alumno ; faltas não ju ti ficadas dos
alumnos, premias e exposições escolares .•.................... ,.. 27

A festa escolar da distribuição de premias e a exposição annual dos
trabalhos e colares ....•... o •••••••••••••••••••• , ••• o " ••••• " • • 2

PROGRAMMA de cada uma das classes das e. colas centraes de Lisboa:

Programma de leitura..................... (para as tres classes)..... 29
" "escripta ( " " )..... 31
" "aritbmetica esys'tema metrico ( " " )•.. _. 33
" "moral e doutrina christã (" " )..... 37
" "desenho linea1· ( " " )..... 38
" "grammatica ( " " )..... 39
" "lavores ( " " )..... 43
" "chorographia ( " a 3a » )..... 44



- 623-

PAGS.

Programma de elementos tia historia Por-
tugal. (para a 3" classe )...... 4-1

" » gymnaslica (ensino por pro [assares especiae-)....... 45

» pal"u o ensino de instl'!tcção pl'i11lcwút complementar:

( para o sexo masculino) .
( »» » ) .
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